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Introducçaõ. 

^^AlBAM  quantos  este  Instrumento  virem,  e os  que 
(Pelle  conhecimento  tiverem,  que,  sendo  por  nós  pre- 
visto e calculado  o muito  que  hão  de  rir  á nossa  custa, 
criticando,  escarnecendo,  e vilipendiando  o simples  e 
kmocente  appellido,  com  que  appareçemosno  mundo  da 
verdade;  bem  longe  de  nos  offenderem  suas  risadas,  nos 
causaráS  grande  jubilo;  por  que  somos  de  boa  feição;  por 
que  conheçêmos  que  ser  risivel  hé  uma  propriedade  do 
homem ; e sobre  tudo,  porque  nunca  em  nóssa  vida  tive- 
mos a malévola  intenção  de  fazer  chorar  ninguém;  antes 
pelo  contrario,  o desejo  de  ver  todo  o mundo  alegre  e 
satisfeito  nos  tem  sempre  acompanhado,  e agora  mais 
que  nunca  nos  domina. 

Isto  supposto;  e também  que  já  terá  cessado  o pri- 
meiro impeto  das  gargalhadas,  quizeramos  perguntar- 
lhes; — se  cuidam  ser  cousaYacil  e de  pouca  monta,  o dar 
a jornal  recem-nascido  nome  proprio,  que  vá  bem  á cri- 
ança, e que  seja  ao  mesmo  tempo  do  agrado  de  todos  os 
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Padrinhos  ? Se  assim  o pensam,  enganam-se,  pelo  menos, 
de  dous  terços,  e perdoem  dizer-lhes,  que  não  estam  ao 
alcance  do  que  se  passa  no  mundo  Periodical;  pois  de 
todas  as  questoens  Periodisticas,  talvez  seja  a questão 
do  nome  a mais  difficil  de  resolver. 

Primeiramente,  os  titulosdos  Periódicos  (exceptuan- 
do  muito  poucos)  raramente  correspondem  ás  matérias, 
que  nelles  se  tratam.  Tal  há,  que,  ornando  seu  frontespiw 
cio  com  hum  nome  Illustre,  pomposo,  magnifico,  não  es- 
tampa em  suas  paginas  senão  baixezas,  infamias,  indigr 
nidades,  e calumnias : tal  outro,  que  se  cobre  sem  luxo, 
nem  affectação  com  hum  appellida  modesto,  que  parece 
ligar  sua  existência  a huma  mediocridade  permanente, 
^ahe,  como  por  milagre,  da  sua  esfera,  trata  matérias  sub- 
limes, estabelece  regras  justas,  e espalha  doutrinas  sabia^ 
e proveitosas.  Assim,  vemos  por  toda  a parte  muitas 
grandes  da  terra  desmentir  com  seus  feitos  a portentosa 
linhagem  d’ondeproGedem,  ao  mesmo  passo  que  simples 
indivíduos  dessa  classe,  que  chamam  segunda,  se  distin- 
guem por  seu  saber,  e se  illustram  por  boas  acçoens. 
O que  não  deixa  duvida  hé,  que  no  mundo  moral  tudo 
está  sugeito  a degenerar,  e que  os  jornaes,  e os  jorna- 
listas sam  habitantes  d5esse  Planeta. 

Outra  consideração,  ainda  mais  poderosa,  e que  resolve 
inteiramente  a questão  hé,  que  não  existe  nome  de 
Gousa  que  tenha  geito,  assim  na  terra  como  nos  céos, 
que  o furor  Periodico-jornalico-maniaco  não  tenha  já 
abrangido. 

JSstrellas,  Boi,  Lua,  Minerva,  Mercúrio,  e áthé  o vèl- 
ho,  e novo  tempo  (estes  sim  que  sam  bons,,  e viridicos 
jornaes),  e outros  muitos  se  acham  já  estampados  em 
grandes,  infolio,  a quatro  columnas,  ou  em  folhetos  Ebe- 
domedaiios,  quindecidarios,  e trigintadarios  de  32  a 120 
paginas,  e alguns  d’elles  escritos  com  tão  miúdos  carae^ 
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teres,  que  chegam  a ser  imperceptíveis.  Ekn  poucas 
palavras:  figurai  quatro  pontos  Cardiaes,  desde  o micros- 
copio  da  verdade,  ao  OraculoMe  Bruxellas,  e do  anão 
amarei  lo,  até  ao  Plenipotenciário  da  Razao,emHarobur^ 
go?  Consultai  despois  todos  os  almanaks,  folinhas  de 
reza,  eReportorios;  investigai  os  reino3  animal,  vegetal, 
e mineral  dos  espaços  adjacentes,  e julgai  vós  mesmos 
se  na  nomenclatura  Periodical  se  encontra  cousa,  que 
valha,  que  não  esteja  já  com  Dono,  e se  não  devemos 
contem plar-nos  ditoso  em  ter  encontrado,  nesta  escacez, 
liuma  Soyéla  disponível. 

Sovèlaseja  pois,  sem  mais  ceremonia,  nem  preambu-  - 
lo,  o titulo  d’este  Periódico,  ou  para  melhor  dizer,  d’esta 
tentativa;  porque,  ^qaem  poderá  responder  pela  futura 
existência  de  huma  creatura  debil,  de  constitui- 
ção delicada,  que  apenas  concebida,  e dada  á luz  em 
Paiz  frio,  mas  abrigado,  vai  correr  mares,  ventos,  tem- 
pestades, e climas  abrasadores,  sem  outro  apoio,  que 
a sua  mesma  fraqueza,  outro  esteyo  que  sua  innocen- 
cia,  outra  recommendação  que  hum  nome  humilde  e. 
trivial? 

A fallar  a verdade,  tudo  isto  nos  assusta,  e cadavéz 
que  escrevemos,  Sovéla,  custa-nos  a sacá-la  do  bico  da 
penna,  Bem  podéramos  chamar-lhe  martelo,  compasso, 
ou  trolha ; mas  estes  appellidqs,  como  todos  sabem,  per- 
tencem ao  dominio  extraordinário  d’essa  maldita  seita 
dos  Pedreiros-livres, com  quem  não  queremos  commercio, 
nem  por  sonhos.  Que  tal  seria  o presente,  e que  re- 
commendação para  quem  o enviasse!  Já  o quizera  assim 
o Reverendo  Joze  Agostinho  de  Macedo ; porem  nisso 
não  cahimos  nós. 

Quanto  melhor  seria  lançar  mão  de  algum  nome  nrm- 
phuxo,  cuja  prosapiase  achásse  extincta,  e cuja  memória 
fpsse  d’eficaz  protecção,  ...  • oh ! que  idea  luminoza ! 
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O Investigador  por  exemplo,  titulo  de  bom  prestigio, 
e de  grande  proveito,  mova-nos  botar  a elle ; mas 
que  fazemos!  O defuncto  Investigador,  que  Deus 
jhája,  Senhores,  d*eixou  herdeiros  forçados,  e bem  longe 
de  nós  o pensamento  de  apossar-nos  do  patrimônio  al- 
heio : alem  de  que,  nenhuma  vontade  temos  de  fazer  ai- 
liança,  nem  se  quer  in  nomine , com  hum  Pay  de  famí- 
lias caprichozo,  e injustq,  que  desherdou  seu  filho  mais 
velho,  em  beneficio  de  seus  dous  Irmãos  Cadetes.  Es- 
te proceder  injusto  tem  causado  grande  escandalo;  por- 
que todos  sabem  ter  sido  o mais  velho  qüem  íhe  serviu, 
de  bordão  em  sua  velhice  caduca,  não  desamparando  a 
cabeceira  de  seu  leito,  dando-lhe  a miudo  alguns  caldin- 
hosconfor(ativos,paraallentar  seu  temperamento  exhaus- 
to,  até  o ultimo  suspiro.  Entretanto  que  os  dous  man, 
drioens,  já  talvez  com  a mira  na  futura  herança,  se  deram 
muita  pressa  a acabar  com  eííé  á força  de  muita  soma  de 
drogas,  que  lhe  mettérãm  no  buxo,  em  qualidade  de 
Doutores  de  medecina.  Haja  vista  ao  medico  assistente 
nos  primeiros  annos  do  fallecido,  que,  conhecendo  a de- 
bilidade de  seu  estomago,  o tinha  acostumado,  desde  a 
mais  tenra  infaíicia,  a huma  rigoroza  dieta,  não  lhe  per- 
mittindo  outros  allimentos,  senão  vegetaes.  Testar  tudo 
em  favor  dos  médicos,  e não  deixar  nada  ao  caritaüvo 
enfermeiro, he’humcaso  de  consciência  testamentaria,bem 
difficil  de  resolver.  Com  tudo,  he  mui  provável  que  os 
casuistás  se  inclinem  a favor  dos  médicos,  vista  a re- 
galia, de  que  elles  gozam,  de  serem  sempre  bem  pagos, 
quer  matem  ^o  doente,  quer  a Natureza  o salve,  o 
que  naõ  deixa  de  ser  hum  grande  abuso  ; mas  por 
isso  mesmo  muito  respeitável,  e estrictamente  observado, 
Como  tantos  outros  contrários  á Razão.  Já  faremos 
subir  huma  consulta  a este  respeito  ao  seu  Plenipoten- 
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ciario  em  Hamburgo,  que  náo  deixará  de  dar  as  odens 
necessárias  para  sua  refôrma  Entretanto,  renunciá- 
mos por  toda  a Eternidade  a lizonjeira  perspectiva  dos 
grandes  nomes,  que,  sendo  tão  funestos  aos  seus,  não 
podem  ser  de  bom  agoiro  para  os  estranhos. 

Estas  e outras  consideraçoens,  que  por  ora  fícam  no 
tinteiro,  nos  decidem  a adoptar,  desde-já  para  sempre,  o 
nome  de  Sovéla,  e mesmo  a fazer  uso  delia  para  n ãt> 
perder  tempo. 

Advirtimos,  para  que  não  nos  venham  despois  com 
historias,  que  raras  vezes  trataremos  questoens  de  alta 
Politica : também  nunca  nos  veráõ  dirigir  memonaes  a El 
Rey  nosso  Senhor;  porque  não  queremos,  nem  podemos, 
nem  devemos  metter-nos  em  assumptos,  que  exigem 
grande  caracter,  reconhecido  valor,  e saber  profundo: 
item  porque  não  digam  que  mettemos  a fouce  nas  searas 
alheias,  ou  que  respigamos  nellas. 

O nosso  objecto  principal  hé  achar,  quanto  nos  seja 
possível,  o nosso  interesse  no  proveito  do  nosso  proximo; 
e,  para  que  não  nos  falte  obra,  escolhemos  um  instru*- 
mento  util,e  necessário  a toda  a classe  de  indivíduos. Com 
effeito,  sem  sovéla  nao  se  poderia  andar  com  moda  mente 
a pé,  airosamente  a cavallo,  deliciosamente  em  sége,  e 
o menos  mal  que  se  póssa  com  muletas.  Por  tanto, 
excepto  para  aquelles  que  andam  a rastos,  por  seu  bom 
prazer,  por  que  para  esses  sô  esporada  forte,  ou  chicotada 
velha,  claro  está,  que  a Sovéla  lie  aplicavel  a todas 
as  condiçoens. 

Não  será  avultado  este  Periodico  em  copias  de  Jeís, 
portarias,  decretos,  alvarás,  consultas,  avisos,  e ou- 
tras  peças  ofliciaes.  Nisto  nos  impomos  huma  condição, 
que  nos  he  desvantajosa;  porque  estas  matérias  poupam 
muito  trabalho  aos  jornalistas,  e sam,  de  ordinário,  os 
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enche -pança  dos  Periódicos;  o que  faz  que  alguns  d7eí!eá 
sejam  tâo  barrigudos:  ê sempre  nos  causou  lastima  ó 
ver  que  lhes  vendiam,  como  cousa  nova,b  que  de  lá  vení, 
e que,  quando  lá  chega,  jà  todos  os  cegos  o sabem  de 
memória.  Com  tudo,  se  os  desejarem,  pela  razão  de  se» 
rem  impressos  era  papel  Inglez,  digam  quantas  toneladas, 
querem,  e nós  lhes  indicaremos  o armazém,  aonde  se  po- 
derátf  encontrar  qtíantas  carregaçóens  pedirem . 

Pela  melhor  de  todas  as  razoens  do  mundu  (e  cremos 
que  nos  entendem ) não  lhes  promettemos  um  estilo  bril- 
hante, nem  mesmo  huma  linguagem  correcta;  antes  lhes 
pedimos  desculpa, e passagem  livre  a alguns  barbarismos, 
galicismos,e  outras  traças  roedoras  dalingua  deCamoens, 
de  Barros,  de  ....  . Pois  então,  se  não  sabe  bem  a 
sua  lingúa  para  qüe  se  mette  a rabiscão? — espere,  Sen- 
hor, mais  abaixo  lhe  diremos  a razão.  Alem  de  que,  nós 
não  lhe  promettemos  um  curso  de  lingua  Portugueza : 
se  d’ella  gosta,  e quer  extasiar-se  com  suas  bellezas,  não 
lhe  faltam  authoíes,  e sobre  tudo, lá  tem  a gazetta  de  Lis- 
boa^— O que  nós  lhe  promettemos  foram  Sovélas  : com 
tanto  que  ellas  sejam  de  boa  tempera,  forma  elegante,  e 
bem  agudas,  e que  o sobre  escripto  seja  assas  intelligivel 
para  as  conduzir  â quem  nós  as  dirigimos,  parece-nos  que 
temos  desempenhado  o que  promettemos;  e que  pouco 
importa  que  o papel,  que  lhe  servirá  de  embrulho,  seja 
bem  ou  mal  escripto,  tenha  ou  não  tenha  faltas  d’ortogra- 
phía. 

Sobre  este  ponto  diremos,  que  tudo  n’eSte  mundo  se 
acha  compensado.  Muitas  naçoens  se  prezam  de  possuir 
a liberdade  da  imprensa  ; mas  liberdade  d’ortographia 
so  a nossa;  e com  isto  só  temos  bastante  para  dar  figas 
nos  olhos  d’esses  chamados  liberaes,que  vam  espalhando 
pelo  mundo  que  não  temos,  nem  ^e  quer  huma  insti- 
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tuição  liberal.  Para  que  saibam  queestâmos  mais  avan- 
çados do  que  elles  pensam,  usaremos  simultaneamente 
de  todas  quantas  temos,  não  usando  das  palavras;  mas  do 
alphabeto,  como  bem  nos  parecer.  Isto  supposto  escre- 
veremos indistinctamente-ter,  ou  teer,  pôr,  ou  pôer,  hé 
ha,  hum,  com-h — ,ou  sem  elle. 

Passemos  ao  que  mais  nos  interessa.  Receberáõ,  os 
que  as  encommendarem,  huma  duzia  de  Soyélas  cada 
um  anno.que,  divididas  por  doze  mezes,  cabe  uma  a cada 
um,  e isto  mediante  a somma  de  dous  guineos,  em 
dinheiro  metálico,  ou  em  papel  moeda  de  Londres,  onde 
será  entregue  a fazenda  a quem  fôr  dada  a incumbên- 
cia de  a receber. 

Constará  cada  numero  de  quatro  folhas, ou  64  paginas, 
pelo  menos.  As  matérias  seráõ  designadas  por  annun- 
cios  em  grandes  caracteres,  como  hé  de  estilo. 

A forma,  papel,  e caractéres  seráo  sempre  conformes 
a esta  amostra. 

A subscripção  se  faz  em  casa  de  Mr.  Handsword, 
No.  21,  Great  Winchester  Street,  aonde  se  poderáõ 
igualmente  dirigir  todas  as  correspondências,  francas  de 
porte,  por  que  de  outro  modo  não  se  recebem. 
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AOS  VENERANDOS  MANES  DE  GONÇALVES  BANDARRA» 
Deprecação. 

Do  Seu  maior  admirador 
0 Padre  Amaro. 

Sublime  Vidente,  Sabio  dos  Sábios,  Propheta  dos 
Prophetas  ! A quem  senão  ati  invocaria  minha  humilde 
Sovéla ! Verdade  he  que  nem  a Raynha  de  Sabá,  nem 
algum  Potentado  da  terra  veio  visitar-te,  e aprender 
liçoens  de  tua  alta  Sabedoria ! E verdade  he  ainda,  que, 
perseguido  pela  inveja,  não  estiveste  longe  de  ser  mais 
huma  victima  das  milhares,  que  formam  o devotíssimo 
martirólogio  da  Santa  Inquisição,*  Mas,  apesar  d’isso, 
tu  triunphaste  do  desprezo,  e intolerância  dos  homens, 
e,  com  tuas  propheticas  visoens,  confundiste  a estultícia, 
e hypocrisia  de  teus  perseguidores ! 

Quando  o philosopho  Zadig  viajava  nas  margens  do 
Èuphrates,  encontrou-se  allicomhum  velho  Ermitão, 
que  lia  n’hum  livro.  Pedio-lho  para  também  lêr  em 
quanto  ambos  descançavam,  á sombra  de  huma  arvore 
copada,  e frondosa,  Mas  o velho  Ermitão  lhe  respon- 
deu:— E hes  tu  capaz  de  ler  este  livro?  Zadig  pegou 
d}elle,  e,  apezar  de  saber  todas  as  linguas  conhecidas, 
não  lhe  entrou  no  significado  de  huma  só  palavra.  E 
como  seria  elle  capaz  de  o entender?  Aquelle  era 
o incomprehensivel  livro  dos  Destinos!  Pois  este  grande 
livro,  que  nem  o philosopho  Zadig  poude  decifrar, 
decifraste  Tu,  Illustre  Propheta  Lusitano,  com  a ponta 
da  tua  Sovéla,  revelando  d5lle  altos  mysterios  ao  des- 
consolado Povo  Portuguez!  E não  tenho  eu  razão  para 


* consta  que  fôra  perseguido  pela  Inquisição. 
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te  invocar, quando  vou  servir-me  do  mesmo  instrumento, 
que  tu  immortalisaste ! Oxalá  que  a minha  Sovéla  mo- 
ral, Simbolo  de  tua  Sovéla  phisica,  produza  tantas  ma- 
ravilhas no  coração  do  Povo  Portuguez,  agora  igual- 
mente desconsolado?  como  atua  produziu!  Mas  se,  como 
ati  o foi,  não  me  hé  dado  decifrar  novas  paginas  do  livro 
dos  Destinos,  ao  menos,  rasgarei  com  ella  ovéo  a mui- 
tos vicios,  a muitos  erros,  e a muitos  desacertos ; procu- 
rarei plantar  alguma  virtude ; e apontarei  muitos  ex- 
emplos em  aproveitamento  e interesse  de  nossa  com- 
mum  Patria.  Assim  teus  Manes  me  inspirem,  e Deus 
nosso  Senhor  preserve  minha  Sovéla  moral  das  iras  e 
vinganças  das  Inquisiçoens  religiosas,  e Políticas!  Amen! 


Profissão  de  Fé  Política. 

Do  Padre  Amaro 
Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

O Padre  Amaro  ama , e estima  a todos  os  homem 
em  geral)  e aos  Portugueses  sobre  todas  as  cousas. — 
Ama  também  e présa  muito  a liberdade  à moda  do 
Século,  isto  hey  presidida  pela  Magestade  do  ThronOy 
e regulada  por  leis  sabias , justas , e iguaes  para  todos  ; 
porque  de  outro  modo  não  há  segurança , nem  tranquil- 
lidade  publica , sem  as  quaes  não  podem  os  homens 
ser  felises .* 

He  Independente ; porque  çonfiece  a dignidade  do 
homem y e está  persuadido  que  a escravidão  hé  incom- 
patível com  ella. 

Estima  os  filosophoSy  e quisera  imitá-los  ; porque 
ha  lido , observado,  e reconhecido , que  a estupidesy  e a 
intolerância , dividindo  os  homens , tornando-os  ihi- 

* Respublica  nulla  est,  ubi  legesnon  tenent  imperium. 

Ar  st.  Polit.  Liv.  4o.  Gap.  4». 
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migos , perseguidores,  tyrannos , e algozes  huns  dos  ou 
tros , tem  sido  a causa  de  tojdos  os  males , que  afligem  a 
humanidade ; entretanto  que  a philosophia  se  tem  con- 
stantemente  aplicado  â previni- los,  ou  remedea-los , 
conciliando  as  opiniões 3 e estreitando  os  vínculos  da 
fraternidade. 

He  defensor  do  Throno,  das  Leis,e  do  Governo;  hê 
amante  da  ordem , da  paz , e da  estabilidade  ; porque 
sabe  que  a prosperidade  publica  não  pode  existir  no 
me  ioda  confusão , do  temor , e da  incerteza. 

Adora  a Deus  ; Venera  e respeita  a Religião,  como 
a verdadeira  baze  da  moral ; e quanto  ella  mais  se 
aproxima  da  sua  antiga  simplicidade , tanto  mais 
lhe  parece  digna  de  maior  respeito , e veneração. 

Finalmente , O Padre  Amaro,  ama  e respeita  todas 
as  instituições  conservadoras  da  ordem , e armonia 
social,  e trabalhará  sempre  em  as  fazer  amar,  c 
defender , 

0 Padre  Amaro  he  alegre  e jovial  de  sua  natureza  ; 
mas  polido,  circunspecta  e respeitozo.  Não  tendo  vin- 
ganças que  exercer , nem  recompensas  que  esperar,  nao 
he  desperdiçado  em  louvores, nem  prodigo  em  vitupérios: 
comtudo,não  deixará  de  louvar  as  boas  acções, e publicar 
os  máos  procedimentos  a fim  que  estes  deminuatn,  ou 
cessem  detodo , e aquellas  sejam  imitadas,  e se  multipli- 
quem, donde  resulte  bem  á Patria  e á humanidade. 

O Padre  Amaro  está  sempre  promptoa  inserir  toda , 
e qualquer  reclamação,  a bem  da  justiça  dos  seus 
compatriotas,  comtanto  que  seja  despida  de  injurias, 
e de  calumnias : ojferece  também  lugar  aos  artigos, 
que  lhe  enviarem , não  sendo  oppostos  aos  princípios 
mencionados  na  presente  profissão  de  fé  política,  que 
elle  se  obriga  a cumprir  e guardar  como  ríclla  se  con  - 
tem, do  mesmo  modo  que  se  tivesse  sido  escripta  por 
mão  de  notário , posto  que  por  ella  o não  foi. 
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Muito  nos  custou  a dar  com  ella;  mas  em  fim  tivemó& 
a fortuna  de  achar  quem  nos  emprestasse  esta  maravil_ 
ha  tjpographica, 

Julgâmo-nos  mui  felizes  em  começar  este  Periodieo, 
offerecendo  aos  nossos  leitores  o texto  Portuguez  da 
primeira  Epistola,  e a continuação  das  outras,  nos  segu- 
intes N03.,  afim  que elles possam  julgar  por  si mesmosdo 
merecimento  da  traducção  inteira. 

O maior  elogio,  que  se  possa  fazer  áo  Traductor  do 
Homem  de  Pope,  he  confessar  que  elle  desempenhou 
á risca  quanto  promettera  no  seu  prospecto*  E tanto 
n’elle  promettia,  que,  se  alguém  tivesse  impfehendido 
criticar  a obra,  antes  de  a vêr,  combinando  o valor  dá 
promessa  coma  difficuldade  da  impreza,  encontraria 
desculpa  da  sua  critica  n’aquillo  mesmo,  de  que  resulta 
o merecimento,  e gloria  do  traductor* 

O Senhor  Barão  de  S.  Lourenço,  não  só  traduziu 
verso  por  verso,  como  promettera  (difficuldade  já  assaz 
graúda)  mas  também  soube  conservar  a mesma  fôrça 
de  pensamento,  a mesma  energia  de  expressão,  e a 
mesma  propriedade  de  termos,  que  se  observam  no  Ori- 
ginal ; e se  algumas  vezes  lhe  acontece  transpor  qual- 
quer palavra  de  hum  verso  á outro,  quando  assim  lhe 
convem,  para  maior  clareza  do  sentido,  ou  elegancia 
da  expressão,  hé  com  tal  arte,  e subtileza,  que  apena® 
se  percebe;  apparecendo  sempre  no  fim  de  cada  cinco 
versos,  o justo  balanço  da  receita,  e despesa.  Na5  se 
póde  exigir  mais  de  hum  traductor,  nem  esperar  meno# 
de  humthesoureiro  mor. 

He  mui  provável,  que,  não  tendo  nos  da  lingua  Ingle- 
za  o conhecimento  necessário  para  bem  entender  o ori- 
ginal, nos  tenhão  escapado  alguns  defeitos,  e,  o que  mais 
sentiriamos,  algumas  bellezas ; e por  isso  não  sejamos 
tão  exacto  quanto  dezejáramos  a este  respeito : com 
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tudo,  segundo  o dictame  da  nossa  consciência  (que  sut»~ 
mettemos  ao  juizo  dos  nossos  leitofes)  e o parecer  de 
alguns  homens  de  letras  de  conhecido  mérito, e mui  ver- 
sados nas  duas  línguas ; estamos  persuadidos  que  o Ho- 
mem de  Pope  achou  na  pessoa  do  Senhor  Barão  de 
S.  Lourenço,  homem  que  hem  o entendesse,  e bem  o 
traduzisse ; e que  a sua  traducção  hé,  talvez,  digna 
de  figurar  ao  lado  da3  que  tem  immortalizado  Filinto 
Elisio,  e EI  mano. 

Não  podemos  dispensar-nos  de  fazer  algumas  obser- 
vaçoens  sobre  o grosso  da  obra,  isto  hé,  o immenso  con-» 
curso  de  accessorios,  que,  pouco  ou  nada  tendo  de  com- 
mum  com  o Homem  de  Pope,  formam,  por  assim  dizer, 
a sua  committiva  de  Iuxo,e  constituem  o que  em  lingua 
Italiana  se  chama — 11  Grandiozo.  Para  proceder 
nesta  analyse  com  mais  acerto,  será  preciso  differençar 
o Senhor  Targini,  homem  de  letras,  do  Senhor  Barão 
Visconde  de  S.  Lourenço,  que  sam  realmente  duas 
pessoas  distinctas,  se  hé  que  não  sam  tres. 

O homem  de  letras,  ocupado  no  seu  gabinete  a tra» 
duzir  o Homem  de  Pope,  identificou-se,  diga-mo-lo 
assim,  com  o seu  sugeito  ; mesma  philosophia  sublime, 
mesma  clareza, mesma  simplicidade:  Mas  oSenhorBaraÕ 
Visconde,  o homem  poderoso,  e Patrício  do  Estado , * 
não  se  dignou  sahir  com  elle  a publico,  sem  lhe  dar 
hum  Estadão,  digno  da  sua  opulência  e Jerarchia. — 
Daqui  vem  esta  superfluidade"sumptuosa,  que,  dominan- 
do a obra,  parece  fazer  do  sujeito  principal  hum  mero 
incidente,  confundido  na  ailuvião  de  notas,  e citaçoens* 
em  todas  quantas  linguas  há,  mortas  e viventes ; e,  se 


* assim  se  baptisa  asi  mesmo  o traductor  na  sua  dedicató- 
ria a El  Rey; 
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^ta  a da  China,  há  sido,  talv  ez,  por  faltarem  em  Lon- 
dres caracteres  chinezes.  ad  quid  perditio  haee? 

Se  hé  com  o fim  de  ostentar  huma  vasta  erudição* 
hãô  sam  esses  os  meios  de  o conseguir : por  que,  copiar 
o que  está  escripto,  hé  trabalho  mechanico  de  qualquer 
Copista ; e não  faltam  livros,  que  indiquem  ãs  matérias, 
que  se  desejam,  e até  as  paginas,  aonde  ellas  se  ham  de 
encontrar,  na  lingua,  que  se  quer : è assim  snppomos 
fizera,  ou  mandara  fazer  por  outros  o Senhor  Barão  de 
S.  Lourenço,que  nunca  poderá  persüadir-nos  que  ellé 
tinha  de  memória  todas  as  citaçoens,  de  que  encheu 
oito  centas  e trinta  quatro  paginas  em  4°.  O que  nos 
sabemos,  e de  que  estamos  bem  capacitado  hé,  que, 
com  este  espalhafato  literário,  elle  quer  ainda  parecer 
superior  em  conhecimentos  é sabedoria  ao  traductor  do 
homem  de  Pope,  apezar  d’este  lhe  estar  bradando, 
desde  o argumento  da  Ia.  Epistola* 

« The  pride  af  aiming  at  more  Knowledge  and  preténdingtò 
eí  more  perfection,  the  cause  of  man’s  error  and  misery. 

De  qualquer  maneira  que  se  considere  o todo  da  obra, 
sempre  se  achará,  que,  pelo  menos,  dous  terços  sam 
consagrados,  ou  á vaidade  do  Homem  Patrício , ou  á 
ambição  do  homem  de  letras.  Os  tres  volumes  contém 
943  paginas,  nas  quaes,  repartindo  2608  versos,  dé 
qpe  se  compoem  as  quatro  Epistolas,  comprehendida  á 
versão  Portugueza;  cabe  pouco  mais  de  dous  versos  a 
cada  pagina — Pari  nantes  ingurgite  vasto!  Ainda  outra 
prova:  cada  pagina,  aonde  há  versos,  contém  vinte  e 
quatro  5 donde  se  següe,  que  o sugeito  principal  da 
obra  não  occupa  se  não  129  paginas,  deixando  só  834  á 
disposição  do  author ! 

Há  sido,  sem  duvida,  para  povoar  este  vasto  deserto 
que  o Senhor  Barão  de  S.  Lourenço  fez  vir  colonias  de 
Vol  I.  No.  1.  C 


18 


Literatura 


todas  as  naçoens,que,  fallando  cada  huma  a língua  do 
seu  Paiz,  formam  taí  confusão,  que  ninguém  se  entende, 
e Pope,  de  certo,  não  creou  o seu  Homem  para  Mestre 
d’obras  da  torre  de  Babel. 

Hum  só  volume,  quando  muito,  de  quinhentas  pagi- 
nas, era  o quadro  que  melhor  convinha:  Se  o Senhor 
Barão  traductor  tivesse  adoptado  este  plano,  a sua  obra 
seria  perfeita;  porque  se  encontrariam  reunidas,  n’hum 
espaço  competente,  todas  as  bellezas,  que  formam  a sua 
essencia,  as  quaes,  segundo  o.systema  que  elle  adoptou, 
apenas  se  percebem,  por  se  acharem  divididas. 

*•  Isto  não  impedia  o Autor  de  fazer  imprimir,  à cer- 
ca da  sua  obra,  quantos  volumes  quizesse,  com  tanto  que 
fossem  separados  d’ella.  O mais  que  lhe  poderia  a 
contecer,  era  comprarem  o Homem  de  Pope,  e deixa- 
rem os  commentarios  do  seu  traductor.  i Que  fez  hum 
sujeito  no  loje  do  Rei  em  Lisboa  com  as  noites  Josephi- 
nas  do  Sr.  Soye?  Cortou  as  estampas,  metteu-asna 
algibeira,  e deixou  o livro.  Quando  se  trata  de  com- 
prar, he  justo  que  cada  hum  escolha  a fazenda,  que  paga 
como  seu  dinheiro:  e o mercador  que  quer  vender 
ourelas  mais  largas  do  que  o pano,  e pelo  mesmo 
preço,  poe-se  de  má  fé  com-o  publico,  e perde  os 
íreguezes. 

Não  falta  quem  diga,  que  hum  dos  principaes  fins  dó 
Senhor  Barão  de  S.  Lourenço,  em  dar  á luz  esta  tão 
rica,  quam  desperdiçada  Edição,  era  desbancar  a que 
para  memória  do  Príncipe  dos  nossos  Poetas,  e gloria 
da  Nação  Portugueza,  publicou,  em  Paris,  o Senhor 
D.  Joze  Maria  de  Souza  Botelho,  morgado  de  Mathe- 
us.  Custa-nos  a cre-lo ; porem,  observando  certos  ar- 
remedos de  forma,  entre  as  duas  ediçoens,  e também 
o cuidado,  que  tem  o author  de  chamar  a attenção 
do  publico,  fallando,  nas  suas  notas,  da  edição  de  Ca- 
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moes,  como  quem  dissera: — examinai , comparai , e jul- 
gai qual  seja  a meihor  ; não  estâmos  longe  de  acreditar 
os  boatos,  qúe  correm.  Sobre  que  estamos  ainda  vacil- 
lantes,  he,  a que  respeito  pretenderia  elle  obter  a 
palma?  Sem  duvida  que  he  a respeito  do  material  da 
obra;  por  que,  quanto  ao  mais,  de  qualquer  maneira 
que  se  considere,  a menor  comparação  seria  hum  sa- 
crilégio ; e nós  suppomos  no  traduçtor  do  Homem  de 
Pope  não  só  sobejo  discernimento  para  não  confundir 
as  duas  empresas ; mas  ate  rectidão  de  consciência,  e a- 
mor  da  justiça  para  decidir  por  si  mesmo  qual  d’ellashe 
a mais  nobre,  a mais  gloriosa,  e a mais  digna  de  hum  Pa- 
tricio  do  Estado  Portuguez.  Não  tememos  de  nenhum 
modo  a sua  decisão  ; porque*  ainda  que  a vaidade  ou  o 
amor  proprio  peitem  o louvado , a justa  imparciali- 
dade do  publico,  e sobre  tudo,  a Nação  Portugueza, 
que  he  o Juiz  eompetente,  já  tem  pronunciado  a sen- 
tença. Verdade  seja  que  a Edição  do  senhor  Joze 
Maria  de  Souza  teve  hum  voto  contrario.  NJeste  par- 
ticular será  mais  feliz  a do  senhor  Targini;  por  que, 
decerto  nenhum  dos  compatriotas  do  Homem  de  Pope 
se  atreverá  a criticá-la,  ainda  que  nella  encontre  de- 
feitos. Os  Inglezes  tem  mais  orgulho  em  ser  bons 
Patriotas,  do  que  em  ostentar  Erudição,  pondo  pecha 
ao  que  honra  a Patria.  Jstohe  hum-aparte-  Conti- 
nuemos os  nosso  objecto. 

No  que  diz  respeito  á belleza  das  ediçoens,  posto 
que  a do  Homem  de  Pope  seja  excellente,  com  tudo, 
a de  Camões  he  muito  superior;  as  estampas  sam  mais 
perfeitas  na  execução,  e de  melhor  gosto  na  escolha  e 
distribuição  dos  sugeitos ; a brancura  do  papel,  que  sen- 
do escripto  com  tincta  mui  preta  e em  caracteres 
maiores,  e porisso  mais  proporcionadosao — in  4o.  produz 
c 2 
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hum  effeito  mais  agradavel  á vista;  náo  contribuindo 
menos  para  a perfeição  a idea  do  Edictor  em  ter  reu^ 
nido  em  hum  só  volume  todas  estas  bellezas,de  maneira 
que  o leitor,  ou  o curioso  as  pode  ver,  examinar,  e ad- 
mirar, sem  ser  obrigado  a se  embranhar  idas  citaçoens, 
e notas  para  dar  com  ellas,  como  o caçador  no  máto  pa-» 
ra  levantar  huma  lebre,  Isto  não  obstante,  somos  obri- 
gados a confessar  que  a edição  do  Homem  de  Pope, 
traduzido  em  lingua  Fortugueza,  he  correcta,  asseada, 
e huma  das  mais  ricas,  que  se  tem  dado  a luz  para 
especulação, 

Ninguém  se  deve  admirar,  que,  lançado  no  commei> 
çio  da  livraria,  e exercendo-o  em  grosso,  o senhor 
Barão  de  S.  Lourenço  se  declare  inimigo  implacave! 
dos  periodistas  Portuguezes  de  Londres,  que  o exercem 
por  miudo ; tratando-os  de  mercenários*  porque  vendem 
os  seus  periódicos,  quando  elle  Patrício  dó  Estado  dá 
a sua  obra  por  seis  guineos  (e  faz  presente  delia,  talvez 
por  milhões.)  O senhor  Targini  sabe  mui  bem  que  nes- 
te mundo — senza  pecunia  mente  sefa.  O certo  he  que, 
seja  qual  for  o motivo,  elle  manifesta  tanto  odio  contra 
os  Periódicos,  e tanta  gana  de  Targinar  os  Redactores, 
que,  desde  a pagina  13,  da  Dedicatória,  ja  começa  com 
elles  a contas.  Náo  faltarão  pennas  bem  apparadas, 
que  lhe  façam  a Oração  pela  passiva.  Nos  somen- 
te faremos  algumas  observaçoens  sobre  a Dedicatória, 
já  que  falíamos  nella. 

Jllç  pròfecto  reddere  personee  scit  còftvenientiu  cui  que. 

O Senhor  Barão  de  S.  Lourenço,  que  sabe  de  cor  e 
çalteado  tudo  quanto  se  tem  escripto  no  mundo,  em  to- 


* Em  huma  nota,  que  não  transcrevemos,  por  ser  mui 
a^yultada  ; tomo  1?.  pag.  2 33, 
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das  as  línguas,  parece  ter-se  esquecido  este  preceito  de 
de  Horacio,  que  nâo  he  menos  obrigatorio  aos  que  es- 
crevem em  proza,  que  aos  Poetas.  Com  effeito  a 
Epistola  dedicatória  do  Traductor  de  Pope  tem  mais 
ares  de  consulta,  ou  proposta  de  um  conselheiro  intimo, 
do  que  de  huma  suplica  de  hum  vassalo  submisso  e 
respeituozo,  que  solicita  o alto  favôr  de  colocar  o no- 
me do  soberano  no  frontispício  da  sua  obra  para  que 
a honré  e proteja.  Poucas,  e respeitozas  palavras,  e 
não  24  paginas  cheias  de  impertinências  era  só  o 
que  convinha  neste  cazo ; mas  o aut  hor  quiz  exceder 
todos  os  limites,  na  publicação  da  sua  obra,  e,  de 
elarando-se  Patracicio  do  Estadoi  não  lhe  foi  possível, 
guardar  o incognito. 

0,  P,  A, 


ARGUMENTO 

da 

Epistola  Ia. 

Pa  Natureza,  e estado  do  Homem,  a respeito  do  universo. 

Do  Homem  considerado  absiractamente. 

I.  Que  nós  tão  somente  podemos  ter  ideas  confor- 
mes ao  systema  em  que  nos  achamos,  ignorando  as  cor** 
relações  dos  outros  systemas  e couzas,  V.  17  &c. 

II.  Que  o Homem  não  se  deve  julgar  hum  ente 
imperfeito,  mas  hum  ente  proporcionado  ao  lugar  e 
qualidade  que  têve  na  sua  Criação,  conforme  a ordem 
geral  das  couzas,  para  fins,  e relações  que  lhe  são 
desconhecidos.  V.  35  &c. 

III.  Que  a sua  felicidade  presente  depende  por 
huma  parte  da  sua  ignorância  das  couzas  futuras,  e por 
outra  parte  da  esperança  de  huma  melhor  vida.  77  &c. 


22 


Literatura . 


IV.  Que  a soberba,  instigando  o Homem  para 
alcançar  maior  Sabedoria,  he  a causa  dos  seus  erros 
e misérias.  Impiedade  de  se  pôr  elie  mesmo  no  lugar 
de  Deus,  e julgar  da  conveniência  ou  dèsconvenien- 
cia,  perfeição  ou  imperfeição,  justiça  ou  injustiça,  das 
suas  dispensações.  V.  113  &c. 

V.  Que  he  hum  absurdo  o julgar-se  o Homem  o 
objecto  da  causa  final  da  criação,  e pertender  no  mun- 
do moral  a perfeição  que  não  tem  no  mundo  phisi- 
eo.  V.  131  &c. 

VF.  Que  sem  razão  se  queixa  contra  a Providen- 
cia querendo  por  huma  parte  as  perfeições  dos  Anjos,  e 
por  outra  parte  as  qualidades  dos  Brutos,  pois  que  se 
tivesse  qualquer  das  faculdades  sensetivas  em  maior 
grao  tornar-se-hia  miserável.  V.  173  &c, 

VII.  Que  em  todo  o mundo  visivel  se  observa  hu- 
ma  universal  Ordem  e gradação  nas  faculdades  sensuaes 
e mentaes,  que  produz  a subordinação  de  creatura  á 
ereatura,  e de  todas  ao  Homem.  Gradação  dos  sentidos, 
instincto,  pensamento,  reflexão,  e razão;  e que  a 
razão  por  si  tão  sómente  sobre-excede  a todas  as  ou- 
tras faculdades.  V.  207  &c. 

VIII.  Que  a ordem  e subordinação  das  creaturas 
viventes  pode-se  estender  muito  mais  longe,  tanto  aci- 
ma, como  abaixo  de  nós ; e que  de  tal  cadeia  que- 
brando-se qualquer  elo,  ou  parte,  não  so  esta  mas  toda 
a serie  se  destruiria.  V,  233  &c. 

IX.  Que  o dezejo  de  alterar  tal  ordem  he  o cu- 
mulo da  extravagancia,  loucura,  e soberba  do  Homem. 
V.  259  &c. 

X.  Que  a consequência  de  toda  esta  ordem  deve 
ser  huma  obsoluta  submissão  á Providencia,  assim 
pela  que  toca  ao  nosso  presente  como  futuro  estado, 
confessando  que,  quanto  existe  esta  bem  feito.  V,  281 
atè  o fim. 
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Ensaio  Sorre  o Homem. 


Epistola  Ia. 

da  natureza  e estado  do  homem  a respeito  do  Universo. 

Disperta,  Milord,  deixa  os  vãos  cuidados 
A vulgar  ambiçaõ  de  Reis  vaidosos. 

Eia  (que  avida  a pouco  mais  se  estende, 

Que  a ver  o que  nos  cerca)  livremente 
Discorramos  por  esta  scena  do  Homem  ; 5 

Laberão  to  fatal,  mas  não  sem  plano  ; 

Campina,  onde  a flor  nasce  a par  de  abrolhos; 
Jardim,  que  tenta  com  vedados  pomos. 

Juntos  batamos  este  vasto  campo, 

O que  incerra,  e produz,  examinenos  ; 10 

Vejamos  na  eminencia,  e occultas  trelhas. 

Quanto  se  arrasta  cego,  ou  vôa  insano. 

Fuja  a Loucura  á luz  da  Natureza, 

Os  costumes  tomemos  no  seu  berço  ; 

Alegres,  e sinceros  procedamos ; 15 

De  Deus  aos  Homens  vindicando  as  vias. 

1.  De  Deus  no  ceo,  ou  d’Homem  cá  na  terra, 
Que  diremos,  alem  do  que  sentimos? 

Do  Homem  pois  vemos  só,  onde  elle  existe  ; 

Daqui  parte,  aqui  torna  a nossa  idea.  20 

Inda  que  Deus  se  mostre  em  vastos  mundos^ 

Só  neste,  em  que  nos  pôz,  buscalo  havemos. 
Aquelle,  que  através  da  immensidade 
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Os  orbes  visse  infindos  do  universo, 

Systema  com  systema  coincidindo  2o 

Em  torno  de  outros  soes  outros  planetas, 

E cs  seres,  que  povôam  cada  estrella, 

Porque  o ceo  taes  nos  fez  dizer  poderá. 

Da  total  criaçaõ  as  leis,  os  nexos, 

Forçosas  conuexÕes,  e de  pendências, 

Exacta  gradaçaõ  tens  penetrado  ? 

Pode  huma  parte  comprehender  o todo  ? 

A cadeia  geral,  que  os  entes  liga, 

Hes  tu,  e naõ  hé  Deus  quem  rege,  e move'? 

IL  Homem  vão!  o motivo  a char  pertendes  35 
Porque  hes  tão  cego,  fraco,  e tão  pequeno  ? 
Primeiro,  porque  não,  a cauza  dize,  % 

Hes  inda  mais  pequeno, fraco,  e cego? 

Pergunta  á terra  mãi,  porque  creára 
Os  carvalhos  mais  altos  doque  o tojo  ? 40 

Ou  aos  Ceos,  porque  são  de  Jove  as  luas 
Mais  pequenas  que  Jove  que  as  assombra  ? 


Dos  systemas  possíveis  se  he  de  certo, 
Que  o melhor  ordenara  a Mente  Eterna, 
Onde  pleno,  e coherente  tudo  fosse, 

Cada  ser  o lugar  devido  tendo; 

Então  na  escala  da  razão,  e vida, 

Hum  degráo  o Homem  tem  assignaiado: 

E reduz-se  a questão  (por  mais  que  digam) 
A saber  se  Deus  mal  o collocára? 


Aquillo  que,  talvez,  hum  mal  chamamos, 

Bem  real  seja  ao  todo  relativo, 

Que  nas  obras  dos  Homens  com  fadiga 
Mrl  movimentos  dão  hum  só  effeito; 

Nas  de  Deus  para  hum  fim  basta  hum  aceno,  55 
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Que  pode  inda  servir  a fins  immensos. 

O Homem,  se  he  neste  globo  hum  ente  primo, 
Talvez  obre  em  segundo  de  outra  esfera  5 
Alguma  roda  mova  de  altos  mundos  ; 

Pois  sô  a parte  vemos,  náo  o todo.  60 

Quando  o ginete  achar,  porque  o refreá, 

Ou  faz  dobrar-lhe  a marcha  o cavalleiro; 

O tardo  boi,  porque  a terra  íavrà, 

Ou  hé  victima  aqui,  hum  Deus  no  Egipto ; 

Então  verá  avãá  soberba  do  Homeni  65 

Do  seu  ser,  e paixões  õ fitíi,  á causa ; 
forque  obra,  impelle,  sofre,  he  impellido  ; 

Agora  hum  vil  escravo,  hum  Detfs  outr-ora. 

Que  he  pois  o Hómèm  impérfeito,e  o ceo  errára 
Éíaõ  digas ; porque  hé  tal,  qual  ser  devia.  70 

A seu  lugar,  e estado  hé  própria  a mente, 

O seu  tempo  hum  instante,  ò espaço  hum  ponto. 

Se  se  ha  de  ser  perfeito  eín  certa  esfera, 

Que  importa  pois  o tempo,  ou  lugar  onde  ? 

O que  hoje  feliz  foi,  he  taõ  ditoso,  75 

Como  aquelles,  que  o são  já  por  mil  annos. 

III  Do  fado  o livro  oculta  o ceo  aos  entes, 

Do  estado  seu  presente  excepta  averba: 

Ao  bruto,  o que  o Homem  sabe,  a nos  os  Anjos : 

De  outra  forma  na  terra  quem  vivêra?  80 

O Cordeiro,  que  a nossa  gula  immola^ 

Hoje  brincara,  se  razão  tivesse  ? 

Contente  até  o fim  a relva  pasta, 

E amão  lambe  que  a morte  lhe  prepara. 

Do  futuro  cegueira!  O ceo  benigno,  85 

Por  ti  nos  leva  á méta  assinalada: 

Pois  vê  da  mesma  sorte  o Deus  de  tudo, 

Vol.I.  No.l.  D 


26 


'Literatura. 


90 


95 


Morrer  o heróe,  cahir  hum  passarinho, 

Gs  átomos  chocarem -se,  os  planetas, 

D’  agua  huma  bolha  rebentar,  bum  mundo. 
Confia  humilde  pois,  de  voar  treme; 

Espera  a sabia  morte,  a Deus  adora. 

Se  esconde,  qual  teu  feliz  futuro, 

A esperança  te  dâ  por  bem  presente: 

Ella  brota  no  peito  dos  humanos : 

Se  não  hés,  deves  sempre  ser  ditoso. 

Tua  alma,  inda  que  oppressa  neste,  mundo, 
Já  vagar  pode  em  gosos  da  outra  vida. 


No  pobre  índio  repara,  cuja.  mente 
Nas  nuvens  vê  a Deus,  ouve-o  nos  ventos: 

Da  Sciencia  sua  alma  sem  o orgulho, 

Não  passa  alem  do  sol,  ou  lactea-via; 

Mas  a luz  natural  da-lhe  esperança 
De  hum  ceo  mais  baixo,  trás  huma  montanha ; 

De  hum  . mundo  mais  seguro  entre  altos  bosques,  105 
Ou  feliz  ilha  em  liquida  planice, 

Onde  elle  escravo  torne  aver  seus»  Lares, 

Sem  Larvas,  nem  Christãos  sedentos  de  ouro. 


100 


Contente  de  existir  não  appetece 
Do  Seraphim  o fogo,  as  azas  do  Anjo ; HO 

Mas  cré,  que  a tal  esfera  os  brutos  indo. 

Seu  fiel  cão  terá  por  companhia. 

IV.  Tu  que  hés  mais  sabio,  vem,  razoes  estuda, 
Pôem  contra  a Providencia  as  thesestuas; 

De  imperfeiçaS  arguê,  o que  assim  julgas ; 115 

Dize.  A este  muito  dá,  mui  pouco  áquelle ; 
Destroe  as  criaturas  porteu  gosto  : 

Se  o homem  (dize  mais)  he  desditoso, 
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Se  do  ceo  os  cuidados  não  occupa ; 

Perfeito  aqui  não  he,  alli  eterno;  120 

Injusto  he  Deus  : Arranca-lhe  o seu  sceptro ; 

Sê  Deus  de  Deus ; o Regidor  Supremo. 

D’altivez  nossos  erros  se  derivam, 

Da  nossa  esfera  a cima  ir  pertendemos  : 

O orgulho  sempre  teve  o ceo  por  alvo  ; 125 

O homem  Anjo  quer  ser,  qual  Deus  os  Anjos. 

Se  aspirando  a ser  Deus  os  Anjos  cahem; 

A ser  Anjos  oshoméns  se  rebelíam; 

E quem  pertende  as  leis  inverter  da  ordem, 

ContFa  a Divina  Causa  Eterna  pecca,  130 

V.  Pergunta,  para  quem  os  astros  brilham, 

A terra  existe  ? O Orgulho  te  responde 
££  Para  mim : Para  mim  Natura  á lerta 

££  As  plantas  nutre,  e faz  brotar  as  flores  ; 

££  Para  mim  em  cada  anpo  a sépa,  a rosa,  135 
££  Produz  o néctar  seu,  o seu  aroma ; 
t£  Para  mim  coalha  a mina  os  seus  thesouros; 
í£  Para  mim  corre  a fonte  saudavel; 

££  Para  mim  rola  o mar,  o sol  renace: 

t£  O ceo  he  meu  doçel,  a terra  o estrado.  140 

Mas  não  erra  também  a Natureza, 

Quando  o sol  abrasado  a peste  envia? 

Os  terremotos  somem  as  cidades? 

As  enchentes  submergem  as  provindas  ? 

££Não,  a (Soberba  torna)  a Causa  Prima  145 
<£  por  geraes  leis  só  obra,  e não  por  outras; 

<£  Se  mudanças  notamos,  são  mui  raras : 

££  E perfeito  que  he  ?”— O Ser  Humano ! 

Se  ao  grande  fim  da  nossa  plena  dita, 

Falta  a Natureza,  que  fara  esse  ente  ? 150 

Aquelle  fim  requer  curso  alternado 
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Da  Sol,  e chuva,  e de  dezejo  no  Homem ; 

De  doces  primaveras,  e ceos  claros? 

Como  d’Homens  pacatos,  sábios,  justps. 

Se  a lei  do  ceo  as  pragas  não  contrastam  , 155 

Pode  hum  Borgia  estorvala,  hum  Catalina  ? 

A Màp,  que  a rubra  flama  ardente  vibra, 

As  vagas  encapei  la,  os  tufões  solta, 

Não  excita  a ambição  também  de  hum  Cesar, 

E Animon  flageilo  faz  da  humanidade?  160 

As  nossas  razões  nascem  d’atro  orgulho, 

Causa  moral  por  natural  julguemos, 

Sem  Deus  calumniar  nesta,  ou  n’aquella, 

Que  a razão  manda  em  ambas  humilhar-nos. 

Talvez  melhor  então  nos  parecesse  165 

Alli  tudo  harmonia,  aqui  virtude ; 

Placida  a terra  ser,  o mar  sem  ventos, 

Livre  nossa  alma  de  paixões,  tranquilla ; 

Mas  guerra  elementar  tudo  sustenta  ; 

E as  paixões  são  da  vida  os  elementos:  170 

Esta  ordem  geral  foi,  desde  o principio, 

Da  Natureza,  e vida  humana  a base. 

VI.  Que  quer  este  Homem  pois  ? Ora  alto  voa, 
Mas  menos  do  que  hum  Anjo  mais  deseja ; 

Ora  a vista  abaixando  ã terra  sente  175 

Não  ter  do  boi  a força,  ou  do  urso  apelle. 

Se  tudo  feito  foi  para  seu  uso, 

Que  uso  disso  fará,  tendo  elle  tudo  ? 

Natura  aos  entes,  liberal  sem  vicio, 

Assinou  proprios  orgãos,  faculdades,  18Q 

Cada  falta  apparente  compensando, 

Co’  ligeireza  a huns,  co’  a força  aos  outros, 

Na  exacta  proporção  das  classes  suas : 
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Nada  tendo  a ajuntar  a abater  nada. 

Feliz  he  em  si  mesmo  o bruto,  o insecto  : 1&5 

Contra  o Homem  só  cruel  o ceo  seria? 

Elle,  que  Racional  ente  chamamos 
iSatisfaçaô  naõ  tem,  senão  tem  tudo  ? 

Do  Homem  o bem  (humilhe-se  a soberba) 
Pençar,  e obrar  naõhe  alem  de  humano,  190 
Nem  ter  no  corpo,  ou  n’alma  os  attributos 
Do  seu  ser,  ou  estado  incompetentes. 

Porque  Não  tem  qual  microscopio,  os  olhos? 

Pela  mesma  razão,  que  não  he  mosca. 

E deque  lhe  servira  a perspicácia,  195 

Se  hum  átomo  por  ver  o ceo  não  visse  ? 

Hum  tacto  inda  mais  fino,  se  convulso 
Sentisse  a dor  calar  por  cada  poro  ? 

Hum  cheiro  mais  activo,  se  huma  rosa 
O podia  matar  com  seu  aroma?  200 

Mas  apurado  ouvido,  se  aturdido 
C’o  som  da  rotação  dos  vastos  orbes, 

Sentisse  o ceo  prívaio  para  sempre 
D’ouvir  doce  aura,  e murmaurunte  rio  ? 

Quem  negará  saber  a Providencia  205 

A vista  do  rpie  dá,  ou  não  concede  ? 

VII.  Quanto  a serie  dos  entes  se  dilata, 

Tanto  da  creação  os  dons  variam : 

Desde  o Ser  Imp’rial  Humano  marca 
A immensa  gradação  té  aos  insectos : 210 

Que  modos  ha  de  vista  entre  os  extremos 
Do  lince  prespicaz,  toupeira  Cega ! 

De  faro  entre  a Carnívora  leoa, 

E o sabujo  os  effiuvios  proseguindo  ! 
fJntre  o ouvido  da  raça  dos  nadantes, 


215 


Literatura. 


E o da  cantora  oral  da  primavera  ! 

Da  aranha  como  o tacto  he  exquisito! 

Delia  saõ  membros,  quantos  fios  tece. 

Quão  finas  são  as  sensaçoens  d’abeilha ! 

Dos  venenos  estrae  q-  mel  saudavel ! 230 

Que  diíferença  de  instinctos  entre  o porco, 

E o Semi-racional  grande  elefante  í 
Entre  instincto,  e razão  o muro  he  fraco: 

Posto  que  perto  estão,  ja  mais  se  uniram. 

Memória  e reflexão  são  alliadas : 225 

Do  sentir  ao  pensar  o termo  he  breve; 

Mas  inda  que  estas  medias  faculdades 
Unir-se  queiram,  nunca  a méta passam. 

Sem  gradação  tão  justa  ficaria 

Sujeito  hum  ser  a outro,  ao  Humano  todos  ? 280 

Se  este  sô  dos  mais  rege  os  attributos. 

No  da  razão  não  tem  a soma  delles  1 ' 

VIII.  Nos  ares,  terra,  e mar  vé,  como  a viva 
Matéria  engendra,  pare,  e multiplica. 

Que  progressões  dos  entes  esvoaçam  ! 235 

A terra  cobrem  ja ! O mar  profundam ! 

Dos  seres  a cadeia  em  Deus  começa, 

Naturas  divinaes,  os  Anjos,  o Homem, 

Besta,  ave,  peixe,  insecto  ! ah ! vê-la  podem 
Olhos,  ou  lentes ! Do  Infini  to  aos  Homens,  240 
De  nós  ao  nada ! S’ Anjos  ser  quizermos, 

OusaráÕ  logo  os  brutos  Homens  serem ; 

Na  plena  creação,  por  outra  forma ; 

Vacuo  havia,  que  a escala  desmanchara; 

Pois  roto  hum  só  fuzil  de  tal  cadeia,  245 

Seja  qual  for,  perdeo-se  a serie  inteira. 

Ora  se  cada  mundo  he  parte  unida, 

Semelhante  na  essencia  aç  grande  Todo, 
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Amenor  confusão  n’hum  só  bastara 
Para  cahir,  e o Todo  juntamente. 

Da  orbita  sua  a terra  desferindo, 

Eis  planetas,  e Soes  sem  leis  correndo ; 

Os  Anjos  que  os  moviam  sobmirgidos  ; 
Entes  sobre  entes*  mundos  sobre  mundos ; 
Escalados  os.  ceas  até  o centro; 

Para  quem ! soberbo  ? Louco  ! impio  ! 

Ante  Deus  ja  convulsa  a Natureza! 

IX.  Que  absurdo,  se  o pe,  que  trilha  a 
Ou  a mão  pertendessem  ser  cabeça? 

Se  esta,  os  olhos,  e ouvidos  se  queixasseni 
De  serem  só  canaes  do  entendimento  ? 

Na  maquina  geral  o mesmo  fora, 

Se  huma  parte  ser  outra  parte  ousasse; 

Ou  livrar-se  das  penas,  das  tarefas, 

Que  o Sabio  Creador . lhe  tem  marcado. 

Do  grande  Todo  quanto  existe,  he  parte, 
Anaturaza  he  corpo,  e Deus  he  alma ; 
índa  que  mude  em  cada  ser,  he  sempre 
Tanto  na  terra,  como  nos  ceos  grande. 

No  sol  aquenta  maura  nos  refresca, 

Brilha  nos  astros,  na  arvore  florece, 

Na  vida  vive,  na  extensão  se  estende, 

Em  todo  esta,  sem  mingua  dando  ; 

E m nossa  alma  respira,  o corpo  anima ; 
Igual  no  caração,  ou  nhum  cabello: 

No  humano  ser  queixoso  tão  perfeito, 

Como  no  Seraphim,  que  ardente  o adora. 
Para  elle  não  ha  grande,  nem  pequeno : 
Enche,  limita,  liga,  iguala  tudo. 
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X.  Náo  taxes  pois  esta  Ordem  d’imperfeitá^ 
Que  o bem  existe,  no  que  tu  criminas. 

Conhece,  que  hes  hum  ponto,  e tens  ventura, 

Em  seres,  qual  te  julgas,  cego,  e fraco. 
Humi-Iha-te:  Que  nesta,  ou  n’outra  esfeía 
Tu  serás  tão  feliz,  quanto  ser  possas: 

Pois  tua  salvação  em  Deús  potente, 

Ou  nascendo,  ou  morrendo,  tens  de  certo. 

He  arte  a Natureza  á ti  occulta ; 

O acaso  he  direcção  que  ver  não  podes ; 

Da  discórdia  a armonia  não  concebes ; 

O mal  dequalquer  parte  he  bem  do  todo  :' 

É do  Orgulho  a despeito,  e vãos  sofismas 
Hecerto : Qüantó  existe  esta'  bem  feito.  29# 
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Pedimos  a huma  sociedade  literaria  eom  a qual  nos  cor- 
respondemos em  Lisboa  noticia  das  obras  literárias  e 
scientificas  novamenta  dades  a luz  em  Portugal,  par- 
a d' ellas  fazermos  o extracto;  e recebemos  em  respos- 
ta o artigo  seguinte  que  copiamos  literalmente , sem 
nos  permetir-mos  a menor  observação y sobre  o sew 
conteúdo. 

liisboa  15  de  Dezembro  1819. 


Ja  sahiram  á luz  a folhinha  da  reza,  e reportorio,  que 
devem  reger  o temporal,  e espiritual,  durante  o perío- 
do do  anno  1820.  A Epacta,  e Letra  Dominical  sam 
de  uma  exactidão,  sem  igual.  Os  ventos,  e as  marés ; 
a chuva,  e o bom  tempo ; o nascer,  e o pôr  do  sol ; es 
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quartos  crescentes,  e mingoantes  das  luas,  velha  e nova 
tenham  paciência ; mas  hão  de  sugeitar-se  aos  estatu- 
tos dos  Reverendos  Padres  das  Necessidades. 

A alta  sciencía  de  regular  as  quatro  estaçoens,  e as 
quatro  festas  doanno  nao  foi  dada  â todos.  Por  estas 
e outras  razoens  esse  privelegio  exclusivo  anda  annexo 
muito  há,  á Congregação  de  S.  Philipe  Nery,  que, 
propriamente  fallartdo,  hé  o corpo  legislativo  dos 
astros,  e também  o Senado  Conservador  dos  Dias  San- 
tos, e Dias  Feriados.  O poder  executivo  existe,  de 
certo  modo*  na  corporação  dos  cegos,  que  também  gozam 
o privelegio  de  apregoar,  e vender  essas  obras.  Isto 
não  dizemos,  porque  tal  prerogativa  alguma  cousa 
tenha  de  escandaloso ; antes  pelo  contrario*  he  mui 
louvável ; por  que  ajuda  a ganhar  a vida,e  empréga  util- 
mente uma  classe  de  indivíduos,  dignos  de  compaixão, 
e auxilio ; por  isso  mesmo  que  se  achão  privados  do 
maior  bem,  que  se  conhece  sobre  a terra.  Mas  o que 
não  dêixa  de  ser  um  verdadeiro  escandalo,  e nodoa 
para  a Nação,  he,  que  tenham  elles  gozado  d’esse  pri- 
velegio inteiro,  e exclusivo,  do  qual  ainda  hoje  con- 
servam grande  parte,  de  serem  os  únicos  qüe  podessem 
Vender  livros,  avaliar  as  obras;  e por  conseguinte 
julgar  do  mecrci mento  d’ellas. 

Seremos  mais  extensos  do  que  pensávamos,  quando 
começámos  este  artigo;  por  que  julgámos  necessário 
refrescar  a memória  dos  nossos  leitores,  sobre  algumas 
anecdotas,  relativas  aos  cegos,  e que  andam  annexas 
á historia  dos  progressos  da  nossa  civilisação. 

Sem  outro  preambulo : deve-se  a introducção  de  livros 
estrangeiros  ao  Reynado  do  Sr.  D.  J oão  V . , muito  par- 
ticularmente a Luiz  da  Cunha,  seu  Embaixador  na 
Corte  de  França,  e sobre  tudo  ab  magnifico  Edifício 
Vol.  I.  No.  1.  E 
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de  Mafra,  que,  a pesar  da  sua  inutilidade  presente,  fôi 
a causa  occasionante  d’este  successo. 

Ninguém  ignora  a rivalidade,  que  tem  havido,  e 
ainda  hoje  há  entre Mafra,e  oEscurial.  Duas  coquetas 
não  empregam  mais  estudo,  nem  applicam  mais  artes 
para  exceder  uma  á outra  em  graça,  e belleza,  do  que 
os  dous  Monarchas  se  deram  tratos,  e dispenderam 
cabedaes,  com  a mira  de  obter  cada  um  a preferencia 
para  o seu  Convento.  Mafra  hé,  sem  duvida,  superior 
ao  Escurial  : assim  o devemos  dizer  os  Portuguezes, 
ainda  que  os  Hespanhoes  pertendam  o contrario.  En- 
tretanto, como  estes  monumentos  da  magnificência  de 
dous  grandes  Reys  foram  um  e outro  consagrados  á 

Deus,  sô  Deus  hé  que  sabe  qual  d’elles  hé  o mais  per- 
feito, e qual  dos  dous  carrilhoens  hé  mais  do  seu 


agrado. 

O que  nos  sabe  mos  hé,  que,  tendo  o Convento  do 
Escurial  uma  famosa  livraria,  era  absolutamente  ne- 
cessário, pela  rasão  acima  dita,  que  houvesse  outra 
maior,  e mais  selecta  no  Convento  de  Mafia,  e que 
d’esta  concurrencia  resultou  grande  utilidade  á Nação 
Portugueza  ; não  porque  esta  livraria  fosse  destinada 
á instrucçâo  publica,  nem  mesmo  á daquelles  que  sem- 
pre tem  habitado  esse  Edificio ; mas  porque  d alli  veio 
a moda  das  livrarias,  e todos  conhecem  o poderio 
das  modas. 

O Convento  das  Necessidades  foi  o primeiro  que 
imitou  o Convento  de  Mafra  ; os  Conventos  de  Lisboa 
imitaram  o das  Necessidades  ; os  fidalgos  imitaram  os 
Conventos;  os  ricos  imitaram  os  fidalgos  e â esta 
imitação  progressiva  devemos  as  grandes  bibliothecas, 

que  existem,  e a immensidade  de  bons  livros,  que  n’el- 
las  se  contem. 
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O mais  bonito  da  historia  foi  possuírem  todos  n’es- 
ta  concurrencia  a boceta  de  Pandora,  sem  dar  fé  dos 
destinos,  que  n’ella  se  inceFrávam  ; porque  n’aquelle 
tempo  á excepção  de  alguns  Jesuitas,  que  disso  faziam 
grande  mysterio,  e alguns  nobres,  que  se  dedicávam  á 
carreira  diplomafica,  os  de  mais  não  entendiam  uma 
só  palavra  da  lingua  franeeza,  e já  se  podia  contem- 
plar grande  sabio  aquelle,  que  não  estropiava  o nome 
dos  Authores  como  ainda  hoje  acontece  com  Bluteau. 
Rousseau,e  outros  muitos,  que  sarn  esfolados  em  todos 
os  conventos. 

Entretanto,  não  deixou  de  se  tirar  grande  partido 
dos  livros,  convertendo-os  em  mobilia  de  luxo  pela 
riqueza  da  encadernação,  belleza  das  ediçoens,  e per- 
feição das  estampas;  por  que  justo  era,  que,  não  poden- 
do servir  para  illustrar  o espirito,  servissem  ao  menos 
para  ornato  dos  Saloens.  Assim,  todos  os  elementos 
de  instrucção,  que  possuímos,  que  tanto  tem  já  contri- 
buído á nossa  civilisação,  e que  a vam  pondo  a salva- 
mento, nos  vieram  por  um  portentoso  acaso,  e por  uma 
surpreza  ainda  maes  portentosa. 

Já  nos  parece  estar  ouvindo  algum  d’esses  eru- 
ditos Sebastianistas  de  testa  crespa,  e Cabelleira  Afon- 
sinha  bradar, -^-que  somos  ignorante,  ou  Jacobino  ; por 
que  muito  anterior  á epocha  de  que  falíamos,  jâ  em 
todo  o Reyno  existiam  valentes  bibliothecas,  eimmen- 
sidade  de  livros,  i Quem  lhe  diz  o contrario,  Senhor 
da  Cabelleira  ? Existiam,  sim  Senhor,  infinitas  biblio- 
thecas, se  he  que  assim  se  devam  chamar  uns  estaleiros 
de  taboas  carregados  de  avultados  Bezombaus,  Lara- 
gas,  sanchez,  Geribaldos,  e outros,  por  onde  vossa  mer- 
cê aprendeu  o que  sabe ; nos  quaes  já  n’esse  tempo 
se  embrulhava  manteiga,  em  quasi  toda  a Europa,  e 
hoje  nada  se  embrulha;  por  que  não  se  encontram : 
b 2 
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támbera  n’ellas  jaziam  alguns  dos  nossos  clássicos,  que 
sam  preciosos;  mas  que  vossa  mercê  talvez  nunca  leu; 
os  clássicos  latinos,  que  vossa  mercê  de  certo  não  en- 
tende; os  Padres  da  Igreja,  e o antigo  Testamento, 
que  vossa  mercê  não  comprehende,  ou  lhes  entorta  o 
sentido,  e os  Santos  Evangelhos,  cuja  divina  moral 
Vossas  Reverendíssimas  não  seguem! 

E quando  se  soubesse  de  cor,  e salteado  o que  contin- 
ham essès  bons  livros,  esta  vamos  por  ventura  ao  alcan- 
ce do  quanto  seja  preciso  saber-se  para  cultura  do  en- 
tendimento, perfeição  da  moral,  e prosperidade  das 
Naçòèns  ? Não  se  passa  um  só  dia,  que  não  sêja 
unaroado  por  alguma  descuberta  utii  e necessária  ao 
genero  humano  ; e nos  ignorávamos  o que  se  passára 
no  mundo,  depois  de  tantos  Séculos,  ou  d’isso  tínhamos 
ideas  tão  confusas,  que  tomávamos  o erro  por  a ver- 
dade, e a verdade  por  um  romance.  Não  merecem  o 
nome  de  bons  livros,  senão  aquelles,  que,  refutando 
erros  grosseiros,  e tradiçoens  fabulosas,  e absurdas, 
que  não  servem  senão  de  enervar,  e embrutecer  os 
homens,  tem  estabelecido  sobre  as  ruínas  de  falsos 
princípios,  de  disputas  inúteis,  de  contos  pueris,  o im- 
pério da  verdade,  da  rasão,  e da  justiça,  sem  as  quaes 
as  naçoens  perdem  a sua  dignidade,  e com  ella  todos  os 
seus  direitos,  e felicidade.  Mas  se  o nosso  homem  da 
cabelleira  fôr  um  d’esses  testaçudos  que  antes  querém 
perder  tudo,  combatendo  contra  a razão,  do  que  tudo 
salvar,  cedendo  ao  impulso  d’ella;  não  haverá  meio  de 
o sacar  do  atoleiro,  nem  de  o convencer  de  que,  na  al- 
tura, em  que  nos  achamos,  só  se  devem  chamar  bibli- 
othecas  as  que  se  compoem  de  livros,  cuja  utilidade 
hè  reconhecida  e confirmada  pela  experiencia. 

Ignoramos  o nome  do  primeiro  livreiro  francez, 
que  foi  chamado  a Lisboa,  de  proposito,  para  organi- 
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zar  a livraria  do  Convento  das  Necessidades,  mas  sa- 
bemos que  era  parente  do  celebre  Impressor  Fermin 
Didot,  que  acaba  de  imprimir  duas  magnificas  edições 
do  nosso  Camoens,  dadas  á luz  pelo  senhor  D.  Jòze 
Maria  de  Souza.  Como  não  fixasse  sua  residência  em 
Portugal,  pouco  ciume  causou  aos  cegos,  o livrero  fran- 
cez,  continuando  ellés,  como  drantes,  rio  gôzo  do  seu 
privelégio.  Mas,  quando  elles  atinaram  que  outro  li- 
vreiro da  mesma  Nação  veio  estabelecer  sua  morada 
em  Lisboa,  com  grandes  protecçoens,  e maior  conten- 
tamento dos  que  já  começavam  a entender  o francez, 
e que  o tal  livreiro  naò  so  vendia  livros  estrangeiros, 
mas  também  se  intròmettia  na  compra,  venda,  e ava- 
liação de  livros  Portuguezes,  convocaram  uma  Assem- 
blea,  á qual  assistiram  todos  os  cegos,  cegai,  e cegin- 
hos,  e resolveram  n’esté  congresso  hir  em  côrpo  aca- 
démico implorar  a justiça  da  Ráynha,  em  favor  de  seus 
invadidos,  e quebrantados  privelegios.  N?isto  andá- 
ram  os  cegos  com  maes  tino,  do  que  muitos,  que  se 
prezam  de  ver  aò  longe.  Formaram  processão  no  terrei- 
ro do  Paço,  e de  lá  sè  encaminharam  para  a Ajüda, 
aonde  estava  a.  Corte,  entoando  o Bemdito  e louvado », 
conduzindo  em  um  andor  o menino  Jezus  dormindo, 
que,  como  todos  sabem,  hé  Padroeiro  dos  cegos  do 
Reyno. 

Não  deixou  de  ter  successo  tão  solemne  supplica : 
por  que  lhes  foi  conservada,  pelo  Senado  da  Camera 
de  Lisboa,  a parte  mais  essencial  do  seu  privelegiò, 
isto  he,  a espórtula  inteira  das  avalíaçoens  de  biblio-  / 
thecas,  ordenando  o mesmo  Senado,  qüe  os  autos  da 
avaliação  mencionassem  a assistência  de  um  cego,  é 
a entrega  da  dita  exportula,  para  que  nunca  podesse 
haver  dolo,  nem  omissão  erh  seu  prejuízo  ; deixando, 
outro  sim,  livre  faculdade  a todos  àquélles,  que  podem 
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fezer  uso  dos  seus  dous  olhos,  para  poderem  também 
avaliar  os  livros,  ficando  por  este  expediente  supri- 
mido esse  ridicujo  privelegio  exclusivo. 

N festa  decizão  da  Soberana,  cujo  reynado  será  sem- 
pre de  feliz  memória  para  o pôyo  Portuguez,  se  admi- 
ra a bondade  do  seu  coração,  e o acerto,  que  se  obser- 
va, em  todos  os  actos  do  seu  governoj  e qualquer  mui 
bem  pode  conceber  como  um  cego  possa  assistir  a uma 
venda  de  livros,  e á avaliação  dfelles,  com  o fim  de 
receber  um  socorro  á sua  miséria,  do  mesmo  modo 
que  qualquer  aleijado  possa  assistir  a um  casamento  ou 
baptisado  para  reçeber  uma  esmola  : mas,  que  um 
cego  seja  escolhido  em  preferencia  aos  que  tem  boa 
vista,  e conhecimento,  para  julgar  de  uma  obra  scien- 
tifica,  ou  Kteraria,  e dar-lhe  valor  proporcionado  ao 
merecimento,  isto  só  na  terra  dos  cegos* 

Felizmente,  foram  chegando  livros,  que  tem  aberto 
os  olhos  a muita  gente:  e tantas  vieram,  e tantos 
há,  que  agora  mesmo  de  cá  vam  para  Paris  ediçoens, 
que  alli,  sam  raras,  e de  muito  preço.  E porque  se 
admiram  ? Muito  mais  seria  de  admirar,  se  de  Portu- 
gal fosse  ouro  para  o Brazil!  1 ! 

Taesfôram,  pouco  mais  ou  menos,  como  temos  a 
pontado,  as  causas,  que  deram  lugar  á invasão  dos 
livros  estrangeiros.  Se  nos  perguntarem  quaes  tem 
sido  as  que  produziram  este  enthusiasmo,  com  que  to- 
do o mundo  os  lê,  e se  dá  ao  estudo  das  linguas  para 
entendelos  ? Responderemos  que  uma  só:  o terem 
sido  elles  prohibidos.  A vaidade  os  introduzio : e a 
prohibição  aguçou  o appetite  da  curiosidade  para 
saber  o que  nélles  se  contem.  Nada  há  mais  na- 
tural. 

A qui  deveriamos  dar  fim  a esta  historia,  ja  assaz 
comprida,  se  não  julgássemos  um  encargo  de  conscíen- 
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cia  o acabar  este  artigo,  sem  dizer  ao  menos  duas 
palavras  a respeito  da  livraria  do  Terreiro  do  Paço. 

Todos  sabem  que  este  estabelecimento,  ao  qual  dam 
a alcunha  de  Publico,  começou  no  ministério  do  Mar- 
quez  de  Pombal,  que  o augmèntou  com  os  despojos 
dos  Jesuitas,  entam  mortos  por  elle,  e hoje  resur- 
gindo  não  sabemos  por  quem.  Outros  ministros,  entre 
os  quaes  devemos  nomear  o Düque  de  Alafoens,  o 
Conde  de  Linhares,  e o Conde  da  Barça,  também 
contribuiram  muito  para  seu  augmento.  Ás  tomadias 
dos  livros  prohibidos,  cujo  morgado  afida  annexo  ao 
Santo  Officio,  não  tem  deixado  de  concorrer  com  a 
terça,  em  favôr  da  bibliotheca,  sem  prejuízo  de  alguns 
Inquisidores,  e Desembargadores,  que  também  sam 
herdeiros  forçados.  O certo  hé  que  se  pódé  dizer, 
sem  exageração,  que  este  estabelecimento  contem 
toda  a especie  de  livros  necessários  a todos  os  ramos 
dhnstrucção.  A grande  questão  hé  saber,  se  lhe 
convem  dar  o nome  de  bibliotheca  publica,  visto  que 
n*ella  não  pode  ler  quem  quer,  nem  os  livros  que 
quer  ? À opinião  mais  seguida,  e á qual  nos  encosta- 
mos, he,  que  mais  proprio  seria  chamar-lhe  o limoeiro 
dos  bons  authores ; pois  que  estes,  reprezentados  nas 
suas  obras,  alli  jazem  reclusos  em  ferrados  alçapoens, 
e com  tão  rigoroso  segredo,  que,  para  se  lhes  fallar, 
hé  precisa  licença  de  Roma,  que  custa  caro ; e mais 
caro  ainda  custará  a quem  se  apresentar  sem  cila, 
se  assim  agradar  a qualquer  sota  bibliothecario. — 
D’onde  devemos  concluir,  que,  o u a palavra-publica- 
corre  mal  definida,  ou  a nossa  bibliotheca  he  mui 
particular. 

Porem,  como  andam  cá  por  fóra  muitos  escapadiços, 
com  quem  se  conversa,  e de  cuja  conversação  se  tira 
grande  proveito,  a Nação  vai-se  instruindo,  e desa 
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busando.  Òs  fanaticos,  os  estúpidos,  e sobre  tudo  os 
hypocritas,  gritam  contra  as  luzes  do  Século  ; atribu- 
em ao  saber  o que  não  hé  se  não  effeito  da  ignorância; 
e com  isto  fazem  que  se  dê  mais  pressa  para  sahir 
d’ella,  em  quanto  elles,  mordendo  nos  Authores,  e nos 
leitores,  vam  gastando  dentes,  e gingivas,  como  acon- 
teceu á serpente  com  a lima. 


■* 


Keino  Unido  de  Portugal  Brazil  e Álgaryes. 

CORRESPONDÊNCIA 

Sr.  Padre  Amaro— Vmée.  pede  tantas  cousas,  e dá 
tão  pouco  tempo  que  hão  sei  o que  heide  fazer  pára  o 
contentar. 

Para  dar-lhe  provas  da  minha  boa  vontade  ahi  lhe 
remetto  incluzos  tres  artigozinhos  que  sãm  de  pouca 
importância;  mas  Verdadeiros;  e por  isso  creio  que 
não  haverá  perigo  em  publica-los.  Quanto  á situaçao 
actual  d’esta  antiga  Metropoli,  em  vez  de  dar  tratos  ao 
men  entendimento,  escrevendo  muitas  paginas,  e no 
fim  de  tudo  ser  confuso,  e nojozo,  como  quasi  sempre 
costuma  acontecer ; julgo  mais  conveniente  enviar-lhe 
copia  de  uma  carta  extrahida  das  obras  do  nosso  Ro- 
drigues Lóboy aqual,  ainda  que  escripta  há  muitos  annos, 
vem  ao  nosso  caso:  e prova  qué,  assim  como  há 
Sermoens  que  convem  á qualquer  santo,  só  com  müdar- 
lhe  o nome;  também  há  novidades  que  pertencem  a 
todos  as  Épocas  só  com  müdar-lhe  a data.  Hé  talvez 
por  esta  razão  que  o aut  hor  lhe  chama  Carta  moderna, 
e diz  assim. — 

“ Esta  Cidade  está  abastada,  mas  descontente : o mar 
44  cheio  de  corsários ; os  portos  de  receios : o Paço  de 
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u requerêntes  : elles  de  queixumes  : para  os  validos 
u tudo  he  pouco  : aos  desemparádos  não  cabe  nada : 
“do  remedio  dé  tantos  males  não  há  boas  novas  : e as 
“■'minhas  são  que  entre  todos  elles  me  falta  a vossa 
4í  companhia.” 

<■  Ponha  Vrn66.  em  seguimento  cs  tres  artigos  acima 
referidos,  em  quanto  eu  cá  vou  alinhavando  outros  pa- 
o mez  que  vem. 

Seo  muito  V enerador 
(assignado) 

O Juiz  da  Vintena  (dos  arcos  das  aguas  livres) 


COMMERCIO. 

Já  11’este  ramo  excedemos  quantas  naçoens  se  pre- 
zam do  ser  commerciantes ; e o que  não  poderiam  teí 
feito,  in  illo  tempore,  todas  as  suas  forças  reunidas* 
para  no-lo  estorvarem  faz  hoje  Artigas  que  nenhumas 
forças  tem  nem  para  nada  presta  senão  para  nos  fazer 
Vergonha — O certo  hé  que,  ou  sejão  artes  suas,  ou  artes 
d’algumMagico  a quelle  bruxo  tem  povoado  de  corsários 
todo  o Oceano.  Ora  os  corsários  de  Artigas  no  meio 
do  Atalantico,  sobre  as  costas  do  Brazil,  Portugal,  Al- 
gar ves,  daquem  e dalém  mar  em  África;  e os  corsários  de 
Tropoli,  Tunis  e Argel  no  Mediterrâneo,  empenhados 
todos  em  agarrar  navios  Portuguezes  que  mare  srestão 
seguros  ao  nosso  commercio  maiitímo?  Em  quanto 
não  buscarmos  nem  descobrirmos  otros  nunca  d’antes 
navegados  só  nos  fica  livre  a navegação  de  Lisboa  â Ca* 
cilhas  e oeommercio  do  interior  por  via  de  almocreves 
ou  maragatos. 

Continuar-se-ha! 

Vot.  I.  No.  1 F 
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FABRICAS 

Toda  a mando  sabe  que  possuímos  grande  quanti- 
dade de  generos  proprios  á fabricação.  Mas  tem-se  as- 
sentado que  o clima  favoravel  á produção  das  matérias 
primeiras,  nao  o póde  ser  á manufactura  dTellas. 

Em  virtude  de  tão  sabia,  e prudente  decisão,  si  ex~ 
ceptuarmos  o que  o terreno  produz,  já  com  a mão 
d’obra  da  natureza  como  laranjas,  figos,  uvas  bananas 
&ca.  Todos  as  de  mais  matérias  vam  buscar  afórma 
aos  pajzes  estrangeiros. 

Tendemos,  ou  para  melhor  dizer,  trocamos  nossas 
lãas,  nossos  algodoens,  nosso  páu  Brazil,  nosso  anil, 
e nossos  assucares,  por  canivetes,  e saca-rolhas;  e des- 
pois  comprámos  por  muito  dinheiro,  ou  cousa  que  bem 
ovalha,  aquelles  mesmos  generos,  methamor  phosiados 
em  panos,  e paninhos  Inglezes,  baetas  Inglezas,  me- 
ias Inglezas,  barretes  Inglezes,  e ássucar  de  Holanda 
e de  Hamburgo. 

Continuar-se-hai 


AGRICULTURA 

Sobre  este  importantíssimo  râtno,  pouco  teremos 
que  dizer,  e menos  que  argumentar,  por  que  contra 
factos  nada  valem  ditos,  nem  argumentos.  Ninguém 
Poderá  negar,  que  o nosso  terreno,  ajudado  da  indus- 
tria e trabalho  de  nossos  cultivadores,  produz  mais 
do  que  podem  consumir  e nao  he  pouco  o que  con- 
somem, os  Bernardos,  Bentos,  Lojos,  capuchos,  Vicen- 
tes, Paulistas,  Trinitarios,  Graciânos,  Carmelitas  calça- 
dos, e descalços*^  Dominjcos,  Grillos,  Franciscanos 
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Agostinhos,  Thereseos,  Varatojanos,  Borras,  e todas 
as  maes  Ordens  seculares,  e regulares  de  um  e outro 
Sexo.  Item  o Abade  de  Lobrigos,  e grande  nume- 
ro de  prebendados. 

Item  infinito  numero  de  Lacayos.  immensidade 
de  machos  e mulas,  a quem  coube  também  a dita  de 
se  alimentarem  do  produto  da  terra,  sem  contribuírem 
para  a suaGultura:  e não  obstante  tão  immenso  con- 
sumo, depois  de  pagos  os  tributos,  fôros,  juros  rega- 
lias, dizimos,  e esmolas  para  as  al  Almas,  ainda  fica 
quanto  seja  bastante  aos  cultivadores  para  não  morrer 
rem  de  fòme.  Por  tanto,  em  vez  de  dizermos,  como 
alguns  dizem  que  as  terras  não  produzem,  por  incutas, 
que  os  agricultores  não  sam  assiduos,  industriozos,  e 
protegidos  5 devemos  pelo  contrario,  admirar  a mu- 
nificência do  governo,  que  tão  enormes  rendas  conce- 
de aos  Ablades ; a utilidade  dos  frades ; a fertilidade 
do  solo,  e,  sobre  tudo,  a paciência  e resignação  dos 
lavradores. 

Continoar-se  ha  ? 


Io.  de  Fevereiro,  1820. 

Temos  visto  uma  copia  da  Carta  Regia,  dirigida  ao 
Desembargador  Bernardo  Teixeira  Coutjnho  Alves  de 
Carvalho,  á respeito  da  devassa  e reos  da  revolução  de 
Pernambuco,  a qual  Carta  Regia  naõ  trasladamos  aqui 
por  na5  nos  fiar-mos  na  copia  que  temos,  por  o muito 
mal  copiada  que  está.  Segundo  porem  o que  delia  se 
collige  he  evidente,  que  El  Rei  quiz  acabar  por  uma 
vez  com  ãquella  mina  inextinguível  de  odios,  vinganças, 
subornos,  peitas,  e donativos  de  todas  as  especies  em 
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benefício  de  desembargadores,  lettrados,  escrivaens, 
merinhos,  denunciantes,  &a.,  que  ha  mais  de  dois  an- 
nos  andaõ  neila  trabalhando  sem  ainda  se  darem  por 
satisfeitos  El  Rei  aproveitou  também  para  dar  esto 
passo  de  justiça  e bondade  a fausta  occasiaõ  do  nasci- 
mento de  sua  Neta,  a serenissima  Princeza  da  Beira  j 
e foi  com  efFeito  bem  escolhida  a occasiaõ,  porque  os 
Reis  nunca  taõ  prudentemente  obraÕ  como  quando 
marcaô  as  epochas  mais  notáveis  de  sua  vida  com  actos 
de  humanidade  e justiça.  As  providencias  da  dita 
Carta  Regia  reduzem-se  ás  seguintes : — Ia.  dar-se 
inamediatamente  á execução  a sentença  proferida  contra 
os  chefes  ou  cabeças  da  revolução : 2a.  aos  que  naõ  per* 
tencem  a esta  primeira  classe  commuta-se  a pena  capital 
em  prizaõ  perpetua  nas  Fortalezas  de  Portugal:  3a.  aos 
que  fomentaram,  propagaram,  e sustentaram  a rebelião 
procurando  armas,  e diligenciando  a uniaõ  das  terras 
visinhas,  commuta-se  também  a pena  capital  em  degre* 
do  para  fóra  da  America,  segundo  a gravidade  das  cul- 
pas : a todos  os  mais,  que  se  supõem  entraram  na  re  vo* 
luçaõ  em  virtude  do  terror,  e da  força,  da-se  amplo 
perdaô,  e se  lhes  concede  livramento  ordinário,  quando 
o queiraõ,  com  cartas  de  seguro  : 5a,  aos  reos  ecclesias- 
ticos,  que  pertencem  a quaesquer  das  ditas  classes,  ex- 
çeptuando  a primeira,  e a ultima,  isto  he,  dos  que  sa5 
còropletamente  perdoados,  se  ordena  que,  sem  se  lhes 
declarar  pena  alguma  iiifamante,  va 5 servir  no  Rio 
de  Sena,  ou  prezidios  de  África,  no  que  os  qutzerem 
empregar  qs  Ordinários  dos  lugares,  conforme  seu 
merecimento. 

Depois  da  exposição  recopilada,  que  fizemos  da  dita 
carta  Regia,  nossa  opíniaS  he  que  ella  nos  parece  justa 
e ate  necessária  porque,  se  com  effeito  se  cumprir 
Jogo  á risçe?  do  que  muito  duvidámos,  ao  menos  se 
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acaba  por  uma  vez  aquella  interminável  devassa,  fonte 
de  maiores  males  ainda  do  que  a própria  revolução : 
e diz  o ditado , peior  he  penar  que  morrer.  Mas,  ape- 
zar  disso,  naõ  podemos  dispensar-nos  de  algumas 
reflexoens,  que  o assumpto  náturalmente  nos  excita.— 
Parece  incrível  que  os  ministros  e conselheiros  dos 
Reis  sejaõ  de  ordinário  seus  mais  perigozos  inimigos 
domésticos,  devendo  ser  a imagem  de  seus  bons  anjos 
da  guarda.  He  evidente  que  as  iutençoens  dei  Rei 
neste  ponto  eraõ  boas,  humanas,  e generosas : e sendo 
isto  assim,  porque  se  faz  figurar  El  Rei  entre  actosde 
graça,  como  destribuidor  de  castigos?  O nome  do 
Rei  nunca  deve  apparecer  em  publico  se  naõ  para  dar 
perdoens,  e fazer  gTaças  : o mandar  punir  he  um  exclu- 
sivo atributo  da  justiça,  que  em  todos  os  cazos  se  deve 
deixar  aos  juízes.  Entaõ  neste  cazo  naõ  seria  melhor, 
e até  mais  prudente,  naõ  misturar  actos  de  graça  com 
actos  de  severa  justiça  ? Os  ministros  deviaõ  saber  pe- 
lo relatorio  dos  juizes  quaes  eraõ  os  indivíduos  que 
estavaõ  no  cazo  de  merecerem  o perdaõ  de  El  Rei ; 
pois  a estes  sos  se  devia  limitar  a carta  Regia  pois 
que  era  publicada  em  dia  de  regozijo  publico ; e em 
outra  ordem  seperada  se  podia  mui  bem  ordenar  aos 
juizes  que  cumprissem  com  as  leis,  Com  eíífeito  naõ 
ha  cauza  mais  fora  de  razaõ  do  que  aconcelhar  a El 
Rei  que  no  mesmo  dia,  que  elle  quer  assinalar,  por  um 
acto  de  perdaõ,  a maior  prorogativa  Real,  ordene  que 
muitos  de  seus  vassallosse  enforquem,  ou  se  enterrem 
vivos  em  profundas  masmorras ! Os  ministros  do  Rio 
de  Janeiro  fazem  figurar  nosso  Rei  á maneira  de  Fer- 
nando VII,  que  em  todas  as  suas  denominadas  amk- 
tias  sô  tem  feito  publicar  listas  de  proscripçaõ : mas 
naõ  he  assim  que  o deveram  aconselhar  : o Senhor  D. 
Joaõ  VI.  naõ  merece  ser  colocado  por  seus  ministres 
a par  de  ura  Fernando  VII.  de  Hespanha  ! 
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Outra  circunstancia  achamos  na  Carta  Regia,  que 
nos  parece  nova,  e como  tal  a queremos  mencionar. — t 
Mandg.  se  que  os  réos  da  segunda  classe  sejaõ  remetti- 
dos  para  Portugal,  e ahi  por  toda  a vida  fiquem  prezos 
nas  fortalezas.  Em  outro  tempo  mandavaÕ-se  degra 
dados  e criminosos  para  o Brazil ; hoje  manda5  se  de- 
gradados e criminozos  do  Brazil  para  Portugal  1 Pa- 
rece-nos ser  este  o primeiro  prezente  (a  excepçao  de 
algumas  sacas  de  arroz,  e farinha  de  páo)  que  do  Brazil 
nos  tem  vindo  ! Isto  ao  menos  indica,  que  os  minis- 
tros do  Rio  de  Janeiro  ainda  consideraõ  Portugal, 
se  na5  como  reino,  e berço  da  monarquia,  ao  menos 
igual  á um  bom  Presidio  de  África  ! 

Communicou-se-nos  outro  Documento  que  patentea 
U muita  bondade  do  coraçaõ  dei  Rei,  e a prontidão  com 
que  seu  animo  Real  adopta  todas  as  medidas  que  lhe 
sa5  aconselhadas  em  bem  e favor  de  seus  filhos  e vas- 
sallos  : o dito  documento  he  relativo  ao  Snr.  Manoel  de 
Castro  Pereira,  um  dos  nossos  muitos  officiaes  Portu- 
guezes  que  pelas  circunstancias  dos  tempos  se  acharam 
em  poder  dosFrancezes,  quando  estes  invadiram  como 
inimigos  nocso  reino ; e he  do  theor  seguinte ; — 

u Attendendo  ao  que  me  representou  Manoel  de 
M Castro  Pereira ; a naÕ  haver  sentença,  processo, 
i(  accusador  ou  testemunhas  contra  a sua  inocência, 
t4  apezar  das  diversas  devassas  que  se  tiraram  sobre  a 
lealdade,  e puros  sentimentos  dos  Officiaes  Portu- 
f?  guezes,  que  com  minhas  tropas  foraõ  mandados  para 
w França  pelos  Francezes  quando  estes  em  1808  domi- 
Cí  naram  em  Portugal ; e finalmente,  aosjusti  ficados  fac- 
C(  tos  que  appresentou  em  yeriíicaçaõ  das  yiyas  e in- 
Cí  cessantes  diligencias  que  empregou  para  naõ  servir 
(i  no  exercito  do  General  Massena,  que  marchoa  con- 
(í  tra  os  meus  Reinos,  e para  voltar  á sua  patria,e  unir- 
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t£seàos  seus  concidadaons,  sendo-lhe  Iodas  infructou- 
cc  *as  pela  especial  vigilância  era  que  foi  posto,  em  con- 
££  sequencia  da  sua  conducta  suspeitoza  ao  inimigo: 
cc  Hei  por  bem  perdoar-lhe  qualquer  pena  em  que  possa 
Ci  achar-se  incurso  pelo  facto  dè  ter  vindo  no  exercito 
t£  inimigo,  ficando  obrigado  a vir  servir  no  exercito  do 
Éí  Brazil.  A Meza  do  Desembargo  do  Paco  o tenha 
£í  assim  entendido,  e faça  executar  com  os  despachos 
££  necessários.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  2 de 
££  Setembro  de  I81U.” 

Assim  como  temos  por  mui  digna  de  louvor  esta 
graça  feita  em  favor  do  Snr.  Manoel  dè  Castro  Pereira 
muito  desejáramos  que  elía  também  se  extendesse  a 
todos  os  seus  companheiros  de  infortúnio  bem  que, 
geralmente  fallando,  naõ  se  achem  nas  mesmas  circun, 
stancias.  Hu  com  tudo  uma  particular  a todos,  e he : 
que  sem  crime  foraõ  para  França,  e que,  depois  de  lá 
estarem  no  poder  do  inimigo,  naõ  se  lhe  devem  impu- 
tar como  criminosos  actos  de  obediência  jiecessaria 
e forçada,  bem  como  ainda  até  hoje  se  naõ  imputaram 
á todos  osPortuguezes,qüe  pela  mesma  força  e neces^ 
sidade  obedeceram  dentro  do  reino  ao  governo  Francez, 
e nem  mesmo  aosproprios  juizes,  que  muitas  sentenças 
deraõ  em  nome  de  Na  poleao  àntes  dé  darem  outras? 
em  nome  dei  Rei,  contra  muitos  de  seus  concidadaons, 
qüe  naõ  tiveraõ  outro  òrime,  sènaÕ  de  obedecer  como 
soldados  bemciomo  elles  juizes  tinhaõ  obedecido  como 
Magistrados. 

Ém  verdade,  quanto  consideramos  que  um  bispò  dó 
Porto,  por  exemplo,  morreo  farto  de  honras  e dignida- 
des, depois  naõ  dizemos  deter  obedecido  aos  France- 
ses, porque  isso  naõ  era  crime,  mas  depois  de  lhe  ha- 
ver feito  taÕ  baixas  e escandalosas  lisonjas,  sem  serem 
necessárias,  nem  lhe  aerem  exigidas;  e ao  mesmo  tem- 
po vemos  taõ  briosos  officiaes  sem  bens,  e sem  patria 
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Condemnados  coifío  traidores. : nao  podemos  eora  effeitõ 
deixar  de  fazer  mui  sérias  reflexoens  sobre  os  diversoá 
destinos  dos  homens  e das  couzas!  Nossos  officiaes 
e soldados  na5  so  obedeceram  á força  como  toda  a naçaõ 
obedeceo,  mas  até  foraõ  de  todo  desamparados  na  occa- 
siaõ  favoravel  de  romper  as  cadeias  de  inimigo.  Sim 
foraõ  desamparados  na  Convenção  de  Cintra  ; e este 
desemparo  os  poz  completamente  á discrição  do  inimi- 
go E porque  nao  se  protestou  contra  este  abandono, 
quando  houve  alguém  que  protestasse  contra  um  artigo 
de  aquidade,  em  que  se  estipulou  o esquecimento  de 
todos  os  aCtos,  durando  a occupaçaõ  Franceza  ; Por 
que  os  que  protestaram  mtõ  tinhaõ  deante  dos  olhos 
o bem  da  patria,  mas  seus  interesses  particulares.— 
Ns0he  com  tudo  ainda  tempo  de  tratar  este  assump- 
to ; e bastará  dizer  por  agora,  que  os  altos  juizos  de 
Deos  ja  se  manifestaram  na  pessoa  de  algum  indivíduo 
« quem  dirá  aos  outros,  que  Deos  dorme,  ou  que  sua 
justiça  ja  está  satisfeita  ? Qui  potest  capere  capiat : 

(Ext.  do  Campeão.) 

Hespanha. 

Ma4rid  12  de  Janeiro — Querido  Amigo: — ao  re- 
ceber deste  j a estará  v.  m.  talvez  inteirado  das 
grandes  e interessantes  noticias  acontecidas  em — 
Andaluzia  ás  quaes  derao  lugar  os  Heroicos  Militares 
da  Expedição.— No  dia  Io.  do  Corrente,  (em  que  Fer- 
nando teve  aqui  noticia  do  plano,  posto  que  enexacta.) 
houve  hum  levantamento  geral  em  todo  o eiercito 
expidicionario.  O immortal  Riego  commandante  do 
Batalhaõ  de  Astrurias  foi  o primeiro  que  levantou  avoz 
em  Cabeças  proclamando  a Constituição,  e depois  de 
ter  arengado  á tropa  com  o mais  energico  Patriotismo  se 
dirigiu  com  ella  sobre  Arcos  onde  Se  achava  o quartel 
general,  e alli  prendeu  o General  em  chefCallega  (conde 
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áe  Calderon).  O Cómmandante  em  segundo,  não  se 
querendo  render,  dizem  que  fôra  rnôrto  pelo  mesmo 
official  que  lhe  deu  a voz  de  preso;  reunio-se  a elles 
a g uarda  do  General,  que,  segundo  se  pensa,  esta  vá  já 
deaecôrdo,e  mais  seis  Batálhoens,  que  eneontraram  no 
caminho;  entráram  na  Ilha  de  Leoa,  prenderam  o 
General  Ctsneros  cómmandante  da  Marinha,  tendo 
antes  deixado  huma  pequena  guarnição  no  Porto  de 
St.  Maria,  onde  tambern  foi  preso  o Almirante  da 
Esquadra.  Tendo  chegado  á noticia  do  governador  de 
Cadiz,  que  as  tropas  Nacionaes  marchavam  a tomar  o 
Trocadero , e apoderar-se  da  Cidade,  mandou  fechar  as 
portas  de  mar,  e de  terra,  dirigindo-se  elle  mesmo  ao 
Trocadero  tom  500  homens  do  regimento  de  Soria,  algu- 
ma milícia,  e bastante  tripulação  dos  navios  e fragatas, 
que  se  achavam  na  bahia  ; ecom  esta  fôrça  fque  séria 
de  2000  homens)  favorecido  pelas  avantagens  do  posto, 
lhes  impediu  a entrada  em  Cadiz.  O Cómmandante 
das  tropas  Nacionaes,  tendo  intimado  ao  governa- 
dor, que,  se  não  lhe  entregava  a praça,  seria  reputado 
traidor  á Patria,  este  ateroorisado  com  as  ameaças  do 
Pôvo,  que  teve  a gloria  de  ser  o primeiro  que  pro- 
clamou a Constituição  de  181?,  offereceu  abrir  as 
portas,  se  dentro  de  8 dias  pão  recebesse  ordens  da 
Côrte. 

Outra  Divisão  do  exercito  marchou  sobre  Sevilha, 
e alli,  reunida  com  os  Carabineiros  reaes,  e ha  quem  / 

diga  com  o General  D.  Manoel  Freire  seu  comman- 
dante,  e Liberal,  se  (estabeleceu  huma  J unta,  que  tomou 
o nome  de — Governo  Patriótico  interino,  até  á reunir 
âo  do  Congrésso  Nacional — a qual  publicou  hum 
manifesto,  que  faz  ver  á Nação  e ao  mundo  inteiro  a 
justiça,  com  que  o Heroico  Pôvo  Hespanhol  se  há 
levantado  para  recobrar  seus  Direitos,  indignamente 

ypL.  I.  No.  1 G 
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violados;  pronunciando  pena  de  morte  contra  toda 
aquelle  que  tomar  armas  contra  o exercito  nacional  &c, 
A maior  parte  dos  Inquizidores  deram  às  tranca 
porem  se  diz,  que  no  dia  5,  agarraram  nove — 'Çambeni 
dizem  que  cbegaiido  a Granada  hum  pequeno  desta^ 
camento  de  tropas  nacionaes  se  proclamara  immediate- 
mente  a Constituição,  e fòram  presos  p General  Eguia, 
e o fanatico  Arcebispo  Palma ; e postos  em  liberdade 
todos  os  Liberaes,  que  jaziam  nos  Calabouços  da  Inqui- 
sição, com  o pretexto  que  eram  Pedreiros  livres : sam 
d’este  numerq,  o Senhor  Manian  (Presidente  que  foi 
das  Cortes)  o Conde  de  la  Puebla  de  Portugal,  D.Luie 
Dayiía,  (da  primeira  nobreza)  p Manuel  Calderon, 
(Negociante)  D.  Miguel  Dandeya  (idem)  o sapien- 
tíssimo Senhor  Cecília,  (cura  parrocho  de  las  Angustias) 
o Pe.  M.  Castro,  p tenente  coronel  do  regimento  de 
Zamôra,  hum  capitão,  e hum  ajudante  maior  do  mesmo, 
e infinito  numero  de  Clérigos,  Frades,  letrados,  e em 
fim  de  todas  as  ciasses. — Porem  a mais  forte.  Divisãos 
composta  de  7 a 8000  homeus  marcha  sobfe  Madrid.-— 
Da-se  por  certo,  que  por  toda  a parte  os  Póvos  rece- 
bem seus  libertadores  coro  aplausos  e gritos— yiva  a 
Constituição,  yiva  o Congresso  Nacional , vim  o Gover.m 
Patriótico ,e  morram  ps  traidores He  incrível  o gran- 
de numero  de  Soldados  retirado*  do  serviço,  que  Sf 
lhes  vai  agregando ; suppôe-se  que,  quando  chegnem  a 
Madrid,  seráo  pelo  menos  1500(). — Cora  taes  noticias 
bem  poderá  y.  m.  imaginar  como  estará  o Palacip,  os 
Cencelbos3e  a Camarilha,  A qui  reina  a maior  cpnfusão, 
QPôvo,  está  atcmorisado  com  os  preparativos  de  marcha, 
que  se  estain  fazendo  em,  todos  os  palacicgosx  ç corq  a 
ordem  que  deu  Fernando  a todos  os  Ministrqs  JÇlstçan- 
geiros,  çomprehendidps  os  Embaxadpres.  de  França,  e 
Inglaterra,  para  nqP  communicarcm  ás  suas  Contes  nor 
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ticías  de  tanta  ponderação.  De  EI  Rei,  dizem  huns,  que 
vai  para  Portugal  ('Salve  Deíis  tál  lugar)  para  d’alli 
passar  para  Inglaterra  outros,  qué  se  dispõe  a hir 
para  França  ; porem,  se  he  certo  o que  se  diz,  que  a 
revolta  ha  sido  geral  em  toda  a Hespanhà,  nâo  sei  eu 
Como  elle  poderá  escàpar-se.  Hontem  fugiram  d’aqui 
o Duque  do  infantado,  é o famozo  O Donnél,  e parece 
q&e  foram  presos  perto  de  Alcaíá  de  Henarcs.  De 
Valência  me  escrevem,  que  Elio  fòra  despedaçado  pelo 
Povo;  Castanhos  preso  em  Barcelona,  e ém  Na  varra  o 
Conde  de  Espoleta— Vendo  El  Rei  que  o abandonavam 
seus  vis  aduladores,  não  faz  se  nâo  chorar  como  huma 
criança,  e segundo  pensam  todos,  nem  sequer  se  atre- 
verá a sahir  de  Madrid  ; é,  quando  entrar  na  capitai  o 
exercito  libertador,  he  provável  que  o encontre  no 
convento  de  S.  Gil,  vestido  de  frade; 

[Êxtr,  do  Const.  Hesp.] 

Déspois  d’estes  últimos  acontecimentos  de  Hespan- 
fea,  sam  tantas  e tão  variadas  as  noticias,  que  se  espal- 
ham, que  se  perde  a gente  iíeste  mar  de  conjecturas, 
que,  como  o Oceano,  tem  também  suas  marés. 

De  marihãa  toda  a Hespanha  está  era  Revolução 
completa;  Et  Rei  sahiu  já  de  Madrid,  e Deus  sabe  se 
poderá  escapar-se : Cadiz  tem  aberto  as  portas  ao 

exercito  revoltado,  e proclamou  a Constituição  de 
1812 ; em  Sevilha  há  Governo  provisorio ; Elio,  e 
Eguia  ja  pagáram  as  stías  dividas;  a confusão,  o médo, 
e o remorso  estam  estampados  no  semblante  de  todos 
òs  servidores  do  despotismo  : os . Patriotas  se  regozi- 
jam ; Riego  he  hum  Heróe. 

Vem  a maré  da  tarde,  tudo  ja  tem  mudado  de  figu- 
ra: as  portas  de  Cadiz  estam  cerradas,  e nunca  se  hão 
de  abrir;  Freire  defiende  éevilha  vigoro&amente ; nas 
g2 
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de  mais  Provindas  tudo  está  socegado,  e em  muita» 
até  se  ignora  o acontecido  ; os  revoltozos  ja  estam  dis- 
persos e confusos  ; Fernando  triunfa,  e seu  governo 
Paternal  Vai  punir  os  culpados  Paternal  mente ; os 
devotos  da  tyrannia  gozam,  e só  lhes  pesa  que  não 
seja  maior  o numero  de  victimas  para  expiar  os 
sustos,  que  lhes  causaram.  Mesmo  systema,  e se  mais 
apertado  for  ainda  melhor:  a expedição  vai  partir  em 
poucos  dias ; A Hespanha  he  feliz,  e Riego  hum  traidor! 

No  dia  seguinte  a mesma  canção,  ou  mui  pouco 
variada.  E porque  acontece  assim  ? Porque  esta- 
mos mui  distantes  do  fheatro,  onde  se  representa  a 
tragédia  : sabemos  de  certo  que  ella  está  em  scena,  e 
que  lie  peça  de  grande  caracter;  porem  qual  hadeser 
o desenvolvimento,  ou  acção  final,  isso  nem  o sabem 
os  mesmos  actores,  e só  o tempo  no-lo-ensinará. 
Mas,  como  em  assumptos  desta  natureza  ninguém 
he  indifferente,  e os  partidos  oppostos  sam  igualmente 
excessivos ; acontece,  que,  desde  o primeiro  aeto,  cada 
hum  julga  do  fim,  conforme  o deseja,  e da  qui  vem 
as  paUadas  de  huns,  e os  aplausos  de  outros:  o que  nao 
deixa  a menor  duvida,  he,  que  no  dia  Io.  deste  anno, 
a America  Hespanhola  triunfou  de  Fernando  7.,  e 
que  no  mesmo  dia  a Hespanha  lhe  declarou  guerra. 
Resta  saber,  se  esta  guerra  deve  ser  permanente,  se 
ella  deve  produzir  huma  paz  sincera  entre  o Rei,  e a 
Nação,  ou  se,  em  fim,  hum  dos  dous  dev@Fá  sucumbir, 
e qual  delles  ? Exaqui  as  grandes  questoensque  o 
tempo  igualmente  decidirá:  em  quanto  não  chega  a de- 
cisão, somente  nos  limitaremos  a indicar  a posição 
dos  bellígerantes,  e os  bullctins  de  suas  vantagens  res- 
pectivas.— 

Segundo  as  ultimas  noticias,  vindas  do  continente, 
com  data  de  29  de  Janeiro,  exaqui  os  principaes  factos, 
em  que  concordam  todos  os  partidos  : No  dia  8 acha. 
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vam -se  2000  homens  nas  visinhanças  de  Ótreira;  .pedi- 
ram 6000  raçoens  a esta  villa : estes  2000  homens  não 
sam  comprehendidos  nos  6000,  que  occupam  a Ilha  de 
Leo»,  Chiclana,  ViHa  Real,  Porto  de  Santa  Maria,  e 
Bornos,  e no  dia  1 1 conservavam  ainda  as  mesmas  posi- 
çoens.  Ate  ao  dia  13,  Cadiz  não  tinha  aberto  as  portas, 
e o General  Campana  parecia  estar  decidido  pela  causa 
do  Rei.  O General  Cruz  Morgeon,está  em  Sevilha  pro- 
curando manter  o bom  espirito  dos  sevilhanos,  e augmen- 
tar  o pequeno  exercito  do  General  Freire  authorizado 
por  carta  branca  de  Fernando  para  fazer  quanto  julgar 
conveniente  á sua  causa:  os  Patriotas  também  lhe  offeré- 
çeram  o cominando,  mas  sem  Carta  branca,  e acrescen- 
tam que,  procurando  elle  accommoda-los,  offerecendo- 
lhes  a paz  e amnistia,  fora  rejeitada  com  indignação 
sua  proposta. — A cidade  de  Sevilha  he  indiíferente  aos 
dous  partidos : os  cofres  do  Estado  estam  vazios,  como 
he  costume,  desde  muito  tempo,  e os  cofres  particula- 
res estam  cerrados,  e bem  escondidos,  como  he  justo  e 
razoavel. — A força  dos  sublevados  he  realmente  de 
10000  a 12000  homens: — ate  ao  dia  8 não  havia  noticia 
de  outros  movimentos  nas  de  mais  Provindas— Estas 
sam  as  noticias  que  se  ajustam  mais  com  a probabilida- 
de,por  isso  mesmo  que  sam  mais  moderadas.— Aqui  vam 
agora  os  extremos : Os  ultra-liberaes  pertendem  que 

o Regimento  de  Soria,  de  guarnição  em  Cadiz,  se  revo- 
lucionara, abrira  as  portas  aos  seus  camaradas,  e logo 
se  proclamou  a Constituição  de  1812  com  grande  re- 
gozijo do  Povo  ; que  em  Sevilha  está  Constituído  hum 
governo  provisorio  ; que  a revolta  estava  combinada 
em  todas  as  Províncias,  e que  todas  se  levantaram  ao 
mesmo  tempo  : que  os  Regimentos  de  Canarias,  Ara- 
gon,  Hespanha,  Sevilha,  e o Corpo  de  Artilheria,  se 
reuniram  aos  de  mais  sublevados,  e formam  juntos  huma 
fprça  de  24000  homens,  dos  quaes  15000  marcham  so- 
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bre  Madrid.— Os  ultra -Déspotas,  não  podendo  negâ£ 
que  houvé  revolta,  dam-ria  por  acabada.  Ja  não  fhl-; 
ta  senão  punir  hum  punhado  de  facoiozos  (instiga- 
dos  pelas  intrigas  dos  Hespanhóes*  Americanos  ! í)  os 
quaes  fugindo  a hum  justo  castigo,  por  se  terem  rebe- 
lado eontra  o melhor,  o mais  sabio,  e o mais  huma- 
no  de  todos  os  Heis;  correm  dispersos,  e confusos  pe  . 
las  montanhas  de  Ronda. 

O certo  he,  que,  faltando  aos  Patriotas  o apoyo  de 
Cadiz,  talvez  nao  vá  tão  longe  a sua  imprêsa,  e qüe 
ainda  haja  meio  de  os  desgostar  delia.  Supponhamos 
qinda  mais.  Fernando  7.  sahe  triunfante,  e 10000 
cabeças  applacam  sua  real  ira,  acaso  deverá  elle  rego- 
zigar-se  com  isso,  e seus  ministros  e conselheiros 
ficarem  mui  satisfeitos  e tranquillos  á espera  de  outras 
Conspiraçoens?  Ja  lá  vam  doze  no  espaço  de  6 annos. 
Esta  suecede  ás  de  Porlier  na  Galiza;  Mina  em  Navar- 
ra,  Renovales  nas  Províncias  Bascas;  Lacy  em  Cata- 
lunha, Ricarde  em  Madrid  ; 17  inforcados  em  Valên- 
cia; a que  ultimamente  se  atabafou  em  Cadiz;  o 
ajuntamento  dasMilieias  era  Madrid;  e outras  muitas; 
cujas  particularidades  não  conhecemos ; porem  queElio, 
e seú  muito  digno  Camarada  Eguia  não  cessam  de  punir 
cada  dia  nos  seus  respectivos  Governos.  Finalmente, 
esta,  dé  que  agora  falíamos,  melhor  combinada,  emais 
seria  que  as  outras  em  todos  os  seus  resultados,  ainda 
quando  falhe,  não  he  para  temer  que  tantas  e tão 
repetidas  experiências  acabem  de  aperfeiçoar  a teoria 
das  Conspiraçoens  ? Huma  sô  basta  para  derribar  uní 
governo.  E não  he  muito  mais  sabio,  mais  prudente,  e 
mais  humano  aquelle  Rei,  que  as  sabe  previnir  com 
hum  rasgo  de  penna,  do  que  aquelle  que  as  afoga  no 
sangue  de  seu  Pôvo  ? u Ja  soaram  os  tres  quartos 
da  hora  fatal  da  Hespanha^Çdiz  o Campeão  Portuguez. 

Se  a mola  Real  não  quebra  desta  feita,  sempre  será 
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preeizo,  para  que  não  sôe  o quarto  que  falta,  parar  o 
jrelogio,  e mudar-lhe  os  ponteiros,— 


A lei  das  Eieiçoens,  os  negociós  da  Alemanha, 
e,  mais  que  tudo,  as  novidades  de  Hespanha  sam 

0 objecto  de  todas  as  conversaçoens,  e o alimento 
de  todos  osjornaes — O nono  Volume  das  memórias  de 
Napoleon,  espriptas  por  elle  mesmo,  recentemente  pub- 
licado em  Paris  (e  suprimido  no  mesmo  dia,  em  que  ja 
se  tinham  vendido  2000  exemplares,)  tarabem  não  deixa 
de  dar  pasto  a conversa.  Este  livro,  que  seu  author  enti  * 
tuia — memórias  do  anno  1815— e que  corre  impresso 
em  Londres,  não  só  no  original,  mas  traduzido  em  In- 
glez,  por  M.  O Meara,  tal  qual  o escreveu  Napoleon, 
foi  prohibido  em  França,  í4não  obstante  terem  sido  supri 
^ midos  alguns  documentos  officiaes,  que  poderiam  soar 
^ mal  a certas  orelhas.  Estas  memórias  contem, 
# principalmente  os  detalhes  militares,  que  se  ligam  com 

a batalha  de  Waterloo,  e,  excepto  S.  Graça  o 

1 4 Duque  de  Wellington,  não  julgamos  que  outra  qual- 

quer  pessoa  tenha  razão  de  queixa.  Bem  sabido 
H he,  com  quanta  generosidade  os  amigos  de  S.  G.  fiae- 
^râoquehum  Général  Francez  expiasse  o delicto  de 
u-  ter  ja  escripto  os  factos  anteriores  com  alguma  exac* 
^ tidão,  fazendo  justiça  aos  Alliadcs  da  Inglaterra  na 
í£  quelle  dia  sanguinolento.  He  de  esperar,  que  a este 
lado  do  Canal  ainda  não  tenha  passado  aquelle  influxo 
qüe  habilitou  os  agentes  da  Vossa  Policia  para  expul- 
sar o infeliz  Gourgaud  d’esse  tão  celebrado  Paiz  da 
liberdade. — O &0.  e ultimo  Capitula  da  Obra  de  Na* 
poleon  he  sem  duvida  o mais  interessante  para  a Europa. 
Nelle  faz  o Escriptor  huma  exposição  dos  erros  mili* 
tares  còmmettidos  no  Campo  de  Waterloo,  que  parecem 
qu^si  incriveis,  e no  fim  exclama — Que  cara  teria 
feito  © Pov©  de  Londres  ouvindo  a nptieia  da  ea- 
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tastrophc,  a que  esteve  exposto  o seu  exército,  e quaes 
teriam  sido  suas  reflexoens,  vendo  derramado  o sangue 
mais  precioso  da  Nação,  para  apoiar  a causa  dos  Reys 
contra  a dos  Povos,  os  privelegios  contra  a igualdade,  os 
Oligarchistas  contra  os  homens  livres,  e os  princípios 
da  Santa  Alliança  contra  a Soberania  do  opinião  publica? 

(Morning  chronicle 

■ • trad.  de  la  Renommée) 

[Como  esta  obra  interessa  particularmente  aos  militares, 
daremos  a traducçãodélla  nos  n°‘.  seguintes] 

BRAZIL. 

Rio  de  Janeiro  13  de  Octubro.  Chegou  aqui  huma 
Deputação  da  Gamara  de  Montevideo,  a qual  apresen* 
tou  um  Memorial  a El  Rei,  com  o objecto  de  recordar 
â Sua  Majestade  Fidelíssima  os  termos  da  Capitulação 
entre  aquella  Praça  e o General  das  tropas  Portug  uezas, 
que  a pccupam ; porque,  parecendo  evidente  que  à Hes- 
panha  realizaria  a Expedição  com  que  os  ameaçava,  os 
habitantes  dezejavam  ter  algumas  explicaçoens  sobre  a 
cruel  situação,  em  que  se  acharião,  se  os  Portuguezes 
entregassem  a fortaleza  de  Montevideo  aos  Represen-- 
tantes  do  Rey  de  Hespanha,  ficando  elles  expostos  ás 
perseguiçoens  do  costume,  e tratados  como  os  habitantes 
dos  de  mais  districtos  sublevados  nas  outras  partes  da 
America  : se  taes  eram  as  intençoens  do  Gabinete  do 
llio  de  Janeiro,  elles  suplicavam  á S.  M.  lhas  fizesse 
conheqer,  a firo  de  tomarem,  em  tempo  opportuno, 
todas  as  medidas  convenientes  á sua  própria  defeza.-^r 
Acrescentão,  que  a Deputação  fôra  bem  recebida  do 
Governo,  o qual  lhe  prometeu  que,  no  eazg  de  sereali- 
sara  expedição  (de  cujo  successo  não  havia  probabilida** 
de)  as  propriedades,  e segurança  dos  habitantes  ficavão 
ao  sea  cuidado,  e que  em  nenhum  caso  seriao  expos* 
tos  aos  perigos  de  que  estavão  receosos.— (ConstHesp.) 
Felizmente  que  sobre  este  ponto  não  haveráo  mais 
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éoqtestaçoens  d’aqui  em  diante  entre  os  Gabinetes  de 
Hespanha,  e Rio  de  Janeiro— 


Alemanha. 

As  sessoèns  da  Conferencia  geral  dos  PI eni potencial 
rios  da  Alemanha,  reunidos  em  Vienna,  começaram  aos 
&5  de  Novembro.  Os  Plenipotenciários  se  ácham  clas- 
sificados em  lf  Cúrias,  tendo  cada  uma  dasquaesum 
roto,  como  na  Com  missão  particular  da  Diéta  de  Fránk- 
fort.  A ordenai  por  que  votam  os  Plenipotenciários, 
he  a que  se  acha  na  següinte  lista  de  sèus  nomes,  por 
tuas  respectivas  cúrias : 

Ia.  Curia.  Áustria.  O Príncipe  de  Metternich,  unico 
Plenipotenciário. 

2a.  Prússia,  O Conde  de  Bernstorff,  primeiro  Ple- 
nipotenciário ; o tenente  General  Krusemark,  Ênviado 
do  Rey  de  Prússia  em  Vienna,  segundo  Plenipotenciá- 
rio ; o Baraõ  de  Kister,  Ministro  do  Mesmo  Soberano 
juncto  da  Corte  de  Wurtemberg,  e Baden,  terceiro 
Plenipotenciário. 

3a.  Baviera.  O Baraõ  de  Zentner,  Director  Gene- 
ral do  Ministério  do  Interior,  primeiro  Plenipotenciário  ; 
Mr.  de  Stainlien,  Ministro  Ba  varo  nesta  Corte,  segun- 
do Plenipotenciário. 

4a.  Saxonia  Real.  O Conde  de  Einsiedel,  Ministro 
dos  Negocios  Estrangeiros  da  Corte  de  Dresden,  pri- 
meiro Plenipotenciário;  o Conde  de  Schulemburgo, 
Ministro  da  nossa  Corte  em  Drèsden,  segundo  Pleni- 
potenciário. 

5a.  Hanover.  O Conde  de  Munster,  Miuistro  dis- 
tado Hanoveriano,  primeiro  Plenipotenciário;  o Cpnde 
de  Hardenberg,  Enviado  da  Corte  de  Hanover  nesta, 
segundo  Plenipotenciário. 
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Ga.  \Yu$qqiiterg-.  Q Goale  deM^ndelslohe,  Envia- 
do daquella  Corte  nesta,  unicp  Plenipotenciário. 

7a.  Baden.  O Bara5  de  Berstett,  Ministro  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros  do  mesmo  Gram-Ducado,  primeiro 
Plenipotenciário;  o Bacaõ  de  Tettenborn,  Tenente 
General,  e Enviafdy  daquella  Cope  ne.í$ta,  açgqqdo 
Plenipotenciário. 

8a.  H esse  Bíei (oral.  O Baç^p  dç  My^çlupj^qp,  En- 
viado do  Eleitor  nesta  Cor.te,  uniço  p I çn  i j. » q (e pqiaçi o . 

9a.  Gram-Ducado  de  plesse.  O Barap  Pqpi^,  Con- 
selheiro Particular  do  Gram-Duque,  uniço  Plenipoten- 
ciário. 

10a.  Dinamarca  (pelo  Ducado  de  IJfç;][sjtejo.)(.  O 
Conde  dfe  Berns^orff,  Enviada  de  S.  M . D,i n^nç^rque^a 
nesta  Corte,  unico  Plenipotenciário. 

1 p.  Paiz.es  Baixo^  ^ Pu^^qrgp).  %,  çkç  Sallc, 
IVIjinislm  da  instiucgiõ  pyl?Uça  daqyçlle  *JO?PO 

Plen  ipytepci^jo. 

12a.  Gjam-D^cadp  de^a^Qpia-^eípW  e.Ç^a§p%r 

caes  de  Saxpn^.  Q.  d$  §tre(^  M^ia^rqj  dy 

Gram-Duque  de  Weimar. 

13a,  Brunswick  e Na^sau.  O Baçaõ  da  IVJafchqll, 
Miyistro  d’Esta<jp  dq  Duque  dç 

14a.  Meckjçmjburgp-Sçl?fwarjn;  a ^ec^l^ryjbyrgo- 
Strelitz.  O Baraõ  de  Plessen,  Minipi-^dft^dya&üa^ys 
de  J^e^lemJburgq.  Jjui$o. dat  Pqeta  dç, 

lf..  Qlderpbuqgq  e Çasfcs,  de  AqliaJt  % 4S  Berg, 

Mi nistr.o  daquelas  Copes  jqnçlo.  da(  de  Prapk&rt. 

16a,  IJohenzollefn^  Bitclitepptip,  a,s  Ça§^  de 
Lippe,  e Waldeck  conferiram  os  seus  poderqs,  a.  Mf» 
de  ^JársçbaJJ?  Miqisde.,  N^ss^ui,  q a ]\ff*  49  Bprg, 
Mj n i sjjro  d'01de m burgo. 

17a.  Pelas  qpptro  Cidydp$  o SçnydpTlíack, 

de  Lubeck. 

Dm  artigo  de Munich  diz,  que  a Corqmissaõ  dp^Çon- 
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gre^ddèVienná  fízérá  tí  stu  reíáioriò,  sofjre  o artigo 
lí) dó  ácío  Federá! , fe  è(è: éfíèc  que  êrá  íeridéhte  á ré- 
êatáífeéerás  Còtrstituiçoênsjá  existentes,  fieàndo  a no- 
va sòmenCé  applicavel  aoS' 

BStóáoá;  qtíê  áindá  nâo  ferií'do^fitiííçáõ. 

Mt  íiáítrfèza  tfeáíá  èoW  ióte^pretaçàõ,  se  acfia  éxpli- 
t ú.âk  Hoê  jórnáèà  ÁüsTrôtéòfe,  que  se  recebera^  dê- 
£dis. 

Bflzéfh  afá*  noticias  de  Viònnà,  de  4 de  Janeiro,  que  se 
tem  decidido  nó  Codgresso  vários  pòntos  Je  grande  im- 
íáneià- pdfa  (ioda  á Xíèmàutiá,  serA  qVié  áppareces- 
éb  d^poSiçá#  dè  pártíé  afgúóiâ.  ultirnó  objécto  de 
drsfcàfesaft  fòf  a íutefpretaçâo'  do'  áríigo  13  dô1  Xcto 
Fécfecál 

O Relator  declarou,  qué  nàÕ  hãvia  intenção  de  inge- 
rir-^ rrás' £ons6tuiçoènS,  quealguns  Soberanos  da  Ale- 
matíha'  tefà  dadò  a sduS"  povos";  porem  que  a sua  ex- 
istiêWéiã  'tfátf  êVst  õbjêtíçào  pãrâJ  õ ésJabeléciménto  de 
álgôto  ^irtcrplbs  gerá^.'  ÒfêâférVotí  á doutrinai  de  que 
fótíá  àf  daÇâij,  que  tíVdf’  MstoriáVbb  própria,  prortióve 
áttd  riiitítf  fdhdâWdb  côóstítuiçóáins"  sôbre  bâzes  éstrarige- 
iras?  è qúe  nttnCá  $óde  ser  pCoprib‘dbs  Alêmaéns  o 
adftptáV ^iiMitdibbérik’  dè-qúálqhéV  jtótiaf  est^attgeifb,  cüjá 
hMbVíâ  ná6Hem  áMlógiâ'  eòtíí1  d ét&  Aleíiiafilía1,  é cií- 
jh1  idtdaÇàtV  hb  tòtalrMiitfe  ditíe^enté'.  Óóhsidèráritfo  6 
prèS&rite1  esláifó  da  AdernáVdíb  recómméhdkva  á atten- 
ça6  dos;  intèi^prVlids'  db1  AVtigb1 1*3  doils' ^ontWprincipaés 
á sábbr,  Io.  ^ubéstd  inferpVéta^aS'  ío&sb  conforme  ao 
espirito" dó  Syistérha  ihòtíáYcllieó":  2V  que'  fehdessse  a 
supportar  a uniaõ  federal:  fistabeleceo,  portanto,  co- 

mo principio,  para  todas  as  constituiçoens  da  Ale- 
manha. 

1°.  Que  todo  o elemento,’  quedéndeSse  a um1  dfes- 
vio  do  espirito  monarehico,  éíafiiiadmissivel'  na  oi'ganj»* 
£ H 
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zaçaô  dos  Estados  da  Alemanha ; visto  que,  com  a ex# 
cepçaô  de  quatro  cidades  livres,  que  existem  debaixo  de 
goyerpQs  particulares,  o systema  monarchico  he  somen- 
te quem  governa  os  Estados  da  Confederarão, 

2 . Quê  reconhecendo  todos  os  Governos,  a Supre- 
ma au  . horidade  do  Corpo  Germânico,  represenh  do  pela 
Diéta,  que  faz  as  suas  sessoens  em  Frankfort,  asdirei,- 
tos  e poderes,  que  concederam  as  assembleas  dos  Es- 
tados cm  seus  paizes,  paõ  devem  estar  em  opposiçaõ 
com  òs  direitos  e poderes  da  representação  geral  da 
Confederação,  que  he  a Dieta  de  Frankfort.  Estes 
dous  princípios  bastam?  para  excluir  todas  as  intrigas 
demagogas  das  deliberaçoens  dos  Estqdos  dos  diver- 
sps  Governos  Alemaens,  assigandp  justos  limites  a se- 
us direitos.  (C.  B.) 

Todo  o mundo  esta  esperapdo  cpm  impaciência  o 
resultado  das  Cúrias  Alemãas,  que  não  pode  deichar 
de  ser  excellente,  e conciliar  todos  os  partidos. — J^ntre 
tanto  parece  que  a Prússia  (que  se,  pode  chamar  a 
Tíeapanha  do  norte),  organiza  de  novp  o seu  exercito, 
e prohibem-se  os  jornaes  estrangeiros,  que  se  appresen- 
tarem  nos  dqminios  de  S.  M.  Prussiana  sem  passa 
porte  dos  Seus  Ministros  ou  Êmbaxadores. — Parece 
que  sam  exceptuados,  a Gazeta  de  Lisboa,  e o Plenipo- 
tenciário da  Razão,  (que  também  o he  da  nossa  Çôrte 
era  Hamburgo).— Em  Suécia,  tem  entrada  livre  todos 
os  jornaes,  ha  liberdade  inteira  de  fallar,  de  ler,  e de 
escrever,  e não  se  falia,  ou  escreve  se  não  a bem  dq 
Governo ; porque  elle  hé  bom  de  sua  natureza 


k Grao  Bretanha: 

-A-  Casa  Real  de  Hanover,  perdeu  no  espaço  de  setle 
diás  dous  de  seos  mui  Jllustres  Membros. — »Em  23  de 
Janeiro  falleceu  em  Sidmouth,  em  idade  de  S^annos, 
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S;  A . 11.  o Duque  dé  Kénf , 4o Afilho  do  Rey,  casado 
cóm  uma  Princeza  de  Saxe-Cobourg.  Deixou  uma 
filha  que  nasceu  fem  24  de  Maio  de  1819,  e a Duqueza 
em  vesperas  de  dar  á luz  outro  filho,  nos  quaes  recahe 
a coroa  de  Inglaterra, *e  não  tiver  descendenciao  Duque 
dê  Clarence  3o.  filho  do  Rey  ; por  a não  terem  S.  M. 
Jorge  4o.  e o Duque  de  York,  seu  immediato  successor. 
O Duque  de  Kentera  um  dós  Príncipes  mais  populares, 
por  sua  grande  actividade  em  promover  instituiçoens 
naciones,  e por  seu  apego  á Constituição  ; e por  isso  foi 
geralmente  amado,  e mui  sentida  a sua  morte,  a que 
deu  causa  uma  inflam mação  interior,  procedida  de  um 
defluxo  desprezado. — 

O Venerável  Jorge  3°.  morreu  ho  seu  Palácio  de 
Windsor,  ás  8 horas  e 35  minutos  da  noute  29  de 
Janeiro,  tendo  vivido  81  annos  Sette  mezes  e 26  dias; 
e reinado  59  annos,  tres  mezes  e nove  dias;  por  haver 
nascido  em  4 de  Junho  de  1738,  e subido  ao  Throno  em1 
25  de  Outubro  de  1760.  A noticia  da  sua  morte  foi 
communicada  ao  Príncipe  Regente  pelo  General  Cart- 
wright  que  chegou  a Carlton  House  a meia  rioute, 
tendo  partido  dé  Windsor  as  nove  horas.  Havião  ja 
dous  diàs  que  a cáda  hora  se  esperava  este  triste  acon- 
tecimento, por  se  acharem  as  forças  da  natureza  in- 
teiramenle  exhaustas  pela  idade,  e pela  moléstia. 

Desde  1811,  S.  M.  se  achava  impossibilitado  de  dir 
rigir  os  negocios  dè  Estado,  por  causa  de  doença  mental, 
de  què  ja  antes  tinha  sido  atacado  por  algum  tempo. 
O sentimento  do  povo  Britânico  lie  igual  ao  respeito  e 
veneração,  que  elle  sempre  tributou  ás  virtudes  de  seu 
Rey,  o qual  era  justo,  humano,  generoso,  e tão  amante 
da  sobriedade,  que,  de  ordinário,  a sua  meza  só  con- 
sistia de  hu ma  peça  de  carne,  alguns  legumes,  e frutas. 
Era  tão  firme  em  proseguir  qualquer  im preza,  como 
fiel  observador  das  suas  promessas  e tratados.  Sus? 
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tentou  ale  a ultima  extremidade  a guerra  da  América* 
mas  logo  que  fez  a paz  foi  tão  escrupolòzò  em  a con- 
servar, quanta  tinha  sido  pertinaz  em  fazer  a guerfU : 
Dezei  ao  vosso  Governo  (disse  elle  ao  primeiro  Ministro 
que  lhe  enviarão  ©sEstados-unidos^,  queEtf  fui  o ultimo 
a reconhecer  sua  independencia;  mas  que  serei  ô pri- 
meiro a lha  conservar.  Durante  o seu  longo  Reinada 
a Inglaterra  sofreu  o uitas  perdas,  aumentou  considéra- 
veJmenteasua  divida;  mas  dilatou  as  suas  conquistas* 
e adquiriu  grande  poder  e influencia  nos  negocias  do 
mundo.  Na  sua  vida  e Reinado  aconteceu  o que 
raras  vezes-  se  observa  na  vida  dos  homens : desceram  a 
sepultura  antes  delle  tres  geraçoeng  de  seuís  descèa- 
dentes : bum  filho  e hemafdhn  ;*  buma  néta,  e'  hum 
bisneto. 

S.  M.  Jorge  4o.  ha  sido  proclamado  Rey  do  Reinó 
Unido  da  Grão  Bretanha,  em  o dia  3 de  Fevereiro» 
Esta  Augusta  ceremonia  foi  acompanhada  de  todas  as 
formalidades  do  costume,  e pareceu  enteiramente  nova 
á geração  presente. 

Acha-se  escripto  em  o British- monitor  do  16  dé  Ja- 
neiro-o seguinte— Marechal  Soult— “ I^emoS  nas  góze- 
“ *as  de  b rança,,  que  o Marechal  Soult  fora  reintegrado 
em  todas  as  suas  honras  miiitares.  Em  verdade,  na 
u historia  do  Marechal  ha  huma  circunstancia,  que  lhe 
a deve  grangear  a estimação  e agradecimento  dos 
Bourbons.  Tudo  o que  elle  fez  nus  cem  dias  se  deve 
“ passar  em  silencio:  o certo  he  que,  em  18lB,eUe  fezde- 
í'  claraçoens  indirectasao  nosso  Governo  (>BritaniCo)?  em 

“ que  promettia  marchar  com  o exercito  que  elle  com- 
“ mandava  em  Hespanha,  para  Paris  a fiorde  alli  pro^ 

<"  clamar  os  Bourbons.  Esta  negociação  não  teve  a finai 
6 hune  resultado  favoraeel.  Havendo  eu  sido  em  pre- 
£ gado  por  ambas  as  partes  para  tratar  esta  negociação^ 

Cí  11  ão  posso  agpra  dizer  della  quanto  desejava»”  — * 
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Se  o Redactor  do  British-Monitor  não  teve  em  vista 
s^ã^Qh^eureeer  a gloria  do  Marechal  Soult,  bastante 
disse  já,  nestas  placas  linhas.  O antigo  redactor  do 
Argos  em  Paris  no  tempo  de  Napoleon,  escrevendo  con- 
tra os  Bourbons,  e tratando  ao  mesmo  tempo  de  sub^ 
levar  os  exercitos  em  favor  dV.les,  lie  sem  duvida.  hum 
homem  de  grande  consideração,  e como  tal  digno  de 
ser  crido  em  tudp  o que  disser.  Tambenj  nap  se  deve 
atribuir  a máo  fim  esta  pubjicação,  que  elle  faz  a cerca, 
elo  Marechal  Soult;  visto  declarar-se  elle  mesmo  o* 
principal  agente  da  negociação,  e querer  repartir  com 
o general  Francez  a Gloria  de  huma  acção,  que  elle 
julga  honroza,  porque  delia  pode  resultar  proveito ; 
porem  custa-nos  a crer  que  o.  Marechal  queira  receber 
a parte  que  generosamente  lhe  píjer.ece.  o sobre  dit** 
Redactor:  e em  quanto  n|o  tivermos  outras  provas 
que  a sua  asserção,  pedimos- lbe  licença»  para  duvidar 
dellaye  atribuir  a reintegração  do  Marechal  Sqult  a 
huma  çaiiza  int^iramente  opposta  ; q seu  compontameri!- 
to  honrozo  que  lhe  adquiri q a estima  da.  Nação  Franr 
ceza^e  de  todos  os  homens  de  bem,  e a,  firmeza  d0  seu 
caracter,  por  ser  elle.Q  u,ltimo,dos,Marechaes  dp  França^ 
que  abandonou  as  aguias  que  tinha  jurado  defiender : 
porque  os  Reis  Sábios  (e.  Luis,  1.8  he  deste  numero) 
devem  preiqiar  e apreciar  os  esforços.,  da  lealdade, 
para  que  esta  nunca  lhes  falhe.  Çonlam  que  Napoleon 
premiara  com  a legião  de  honra,  o Guarda.,  nacional 
unico,  que  não  abandonou  Monsieur  Conde  d’Artoix  na 
defecção  de  Leão  em  1815.  Os, prêmios,  e sobre  tudo 
as  honras  sam  mal  cajbidas.áquelles,  que  qbandonão  seus 
Príncipes,  a menos  que  não  seja  por  sua  ordem  expres- 
sa, como  fizerão  muitos  Hespanhoes,  e outros  que  se 
acharam  nas  mesmas  circunstancias:  porque  esses,  em 
vez  de  serem  julgados  traidores,  não  fizeram  se  não  dar 
mais  huma  prova  da  sua  fidelidade,  obedecendo  aos 
seus  Soberanos. 


Política 

Exlraclode  Uma  carta  escripta  de  Marseilha  por  8uu 
Alteza  Real  a Princeza  de  IFales  a 6 de  Janei- 
ro 1820.  (inserida  no  Morning  ChronicleS) 

Não  vos  jncommodárià  tão  cedo  com  a minha  escrip- 
ta,  se  nao  fora  uma  carta  que  esta  manhaa  recebi  de  um 
particular  amigo  de  Paris?  nà  qual  elíe  me  communica 
haver  mencionado  o Embaxador  Ingíez  a impossibili- 
dade de  me  tributar  ali  as  devidas  attençoens ; e me 
assegura  o meu  amigo  quanto  receava,  que  o Governa 
Franceá  fizesse  desagradaveí  a minha  residência Vaquei- 
la  mefropoh ; aconselhando-me  de  em  taes  eircumstan- 
cias  não  lYaliV 

Já  mais  eu  tive  desejos  dé  vizitar  Paris,  se  não  fora 
piara  encontrar  os  meus  conselheiros  legaes ; cujo  ob- 
jecto  somente  me  tkouxe  a França.  Tão  desagradaveí 
he  a minhá  residehcia  aqui,  de  báixode  um  tal  Governo, 
que  intento  voltar  para  Italia  a 20  deste  mez  : e quan- 
do se  faça  nécessaria  a minha  presença  em  Inglaterra, 
irei  por  mar,  para  me  não  expôr  a ser  mal  recebida  pela 
familia  dos  Bourbons.  Mui  bem  recebido  foi,  em  a sua 
desgraça, o Rey  actual,  pela  Corte  de  meu  defuncto  Pay, 
em  o Palacio  de  Brunswick,  onde  fôra  bem  agasalhado; 
mas  estas  altas  personagens  tem  o talento  de  se  esque- 
cer do  logar  onde  receberam  hospitalidades.  Em  um 
Paiz  estrangeiro  penso  eu  que  devera  a fiiha  ser  rece- 
bida ao  menos  com  benignidade,  sem  pompa  ou  aparato,, 
mas  de  um  modo  arhigavel ; e era  o que  eu  esperava  por 
viajar  incognito. — 

(Assinada)  Carolina  Princeza  de  Walesv 
(Ext.  do  Morning  Chr.) 
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Variedades. 

Lisboa  8 de  Janeiro  1820. 

Senhor  Padre  Amaro.  Forte  surra  levariam  os 
curiozos,  se  os  nossos  barbeiros  Fossem  tào  discretos 
como  a nossa  gazeta ! Esta  tem  elevado  a virtude  do 
silencio  á tal  ponto  de  perfeição,  que  os  confessores 
dam  por  penitencia  aos  que  se  accusam  do  peccado  da 
curiozidade,  que  a comprem  e lêam  ; e com  esta  mede- 
cina  theologicaja  se  tem  salvado  muitas  almas.  Po- 
rem os  barbeiros,  que  por  natureza  sam  bacharéis  e 
mentirozos,  naõ  ha  poder  espiritual  nem  temporal  que 
os  faça  callar,  ou  naÕ  méntir.  Ha  aqui  barbeirinhp,  que 
prepára  huma  mentira  com  taes  adubos  de  verdade,  que 
a faz  ingolir  aos  freguezes  com  a mesma  delicia,  com 
que  faz  dormir  hum  frade  Bento,  quando  lhe  escanhôa  o 
nédio  e roliço  cachaço. 

Isto  digo  a v m.  para  que  saiba  o aperto  em  que  me 
vejo  quando  me  pede  novidades,  e sobre  tudo  verdadei- 
ras: aonde  hei  de  eu  ir  desencantatas,  se  as  duas  únicas 
fontes  onde  todos  bebem,  huma  está  secea,  e da  outra 
correm  aguas  turvas  ? 
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Pedir  noticias  verdadeiras  aquem  se  acha  colocado 
entre  penúria  de  verdades,  e abundancia  de  mentiras,  he 
expôer-se  á não  teer  resposta.  Assim  lhe  hade  acon- 
tecer muitas  vezes,  e lhe  aconteceria  agora,  se  eu  não 
tivesse  a dita  de  ser  testimunha  ocular  da  que  lhe 
vou  dar,  a qual  certifico  verdadeira,  e delia  dou  fe 
publica  por  me  achar  presente  no 

Theatro  de  S.  Carlos. 

II  faut  des  theatres  dans  les  grandes  Villes,  disse 

J.  J.  Rousseau.  Ora,  como  Lisboa  he  uma  das  mai- 
ores Cidades  do  mundo,  aqui  temos  um  grande  theatro 
estrangeiro,  acompanhado  de  dous  pequenos,  ditos  naci- 
onaes,  e de  outro  mais  pequenino;  não  por  nos  confor- 
mar-mos  com  o dito  do  philosopho  de  Genébra,  que  na- 
da do  que  disse  presta  para  nós;  mas  por  outras  razoens, 
das  quaes  parte  direi  agora  fallando  do  theatro  de  S. 
Carlos  e a outra  parte  quando  vier  a pêllo. 

Bem  sabe  Deus  e todo  o mundo  que  Portugal  sempre 
ha  sido  pay  de  estrangeiros,  e padasíro  dos  seus.  De 
todos  os  nossos  irmãos  adoptivos,  que  vem  sacar  ouro 
da  mina  Portugueza,  sam  os  Italianos  os  mineiros, 
aquem  com  mais  prazer  pagamos  este  tributo ; porque 
elles  o levam  cantando,  e desta  sorte  as  orelhas  appro- 
vam  o que  repugna  ao  erflendimento.  Cada  nação  tem 
seu  modo  particular  de  traficar  com  seus  produetós,  for- 
necendo a outras  o que  tem  de  supérfluo,  e tirando  del- 
ias o que  ha  mister.  Daqui  vem  a origem  do  commer- 
cio,  e a nessecidade  da  industria.  A Suissa  fornece  sol- 
dados, guarda-portoens,  e coíonias  ; a Hespanha,  duros 
e tristes  exemplos;  a Hollanda  queijos  e cachimbos; 
a Italia,  bulas,  indulgências,  e boas  vozes;  Portugal,  din- 
heiro. Bem  podéra  elle  fornecer  frades,  que  muitos 
tem  e todos  supérfluos,  mas  esta  fazenda,  não  tem  en- 
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trada  nem  valôr  nas  melhores  praças  da  Europa.  Tor- 
nemos a nação  cantante. 

Esta  possue  em  Portugal  duas  vinhas,  que  por  serem 
situadas  em  terreno  mui  fértil,  produzem  abundantes  e 
rendozas  vindimas;  a saber-a  Capella  Real,  e o Real 
Theatro  de  S.  Carlos,  onde  tem  entrada,  posto  de  acces- 
so,  e pensão  de  reforma,  todos  os  virtuozi  cujos  nomes, 
appellidos,  e alcunhas  acabam  em-i-quer  tenham  barba 
e outros  atributos  de  homem,  quer  sejam  deshumana- 
mente  privados  delia,  e delles.  Antigamente,  esta  es- 
pecie  artificial  era  commum  de  dous ; porque  no  thea- 
tro, representava  de  homem,  e de  mulher:  porem  de 
certo  tempo  para  eá  só  representa  de  homem  com  as 
mulheres,  que  por  graça  especial  foram  admitidas  no 
theatro  com  bastante  prazer  do  publico,  e utilidade  dos 
impressarios..  Ora,  se  foi  permitido  n’outro  tempo,  como 
acima  disse,  vistirem-se  de  mulher  os  homens,  parece 
que  não  deveria  haver  inconveniente,  em  que  se  vistam 
agora  de  homem  as  mulheres;  hé  sobre  esta  contesta- 
ção, que  roda  o caso  acontecido  de  fresco  entre  a com- 
panhia saltante,  que  anda  annexa  á companhia  cantante; 
e vem  a ser : qué  tendo-se  annunciado  um  novo  bailej 
veio  a fantazia  da  Signora  Bruni  segunda  dançarinha, 
a idea  de  dar  novo  caracter  a luz,  convertendo-se  em 
primeiro  dançarino:  a idea  era  ingenhosa;  porque  de 
um  só  salto  passava  de  mulher  a homem,  e de  segunda 
a primeiro;  e ainda  que  isto  seria  muita  felicidade 
juncta,com  tudo  o mesmo  foi  imagina-lo  que  dá-lo  por 
feito,  vistas  as  boas  razoens  qqe  Unha  para  assim  o jul- 
gar. Espalhou-se  a noticia,  a qual  foi  recebida  com  gosto 
e satisfação  do  respeitável  publico,  e mormente  dos  ha- 
bituados aos  bancos  da  orchestra,  que  de  mais  perto,  po- 
dem admirar  as  bellezas,  que  o troje  masculino  menos 
avaro  que  o femenino  poêm  mais  patentes.  A signora 
i 2 
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Bruni,  a pezar  de  ter  mais  annos  do  que  teve  dentes, 
e jim  nariz  que  lhe  tem  crescido  em  proporção  da  idade, 
não  deixa  de  ser  em  tudo  o mais,  um  molde  da  Venus 
de  Medieis,  tendo  sobre  ella  a vantagem  do  movimento, 
e sensibilidade.  Com  estes  predicados,  imagine  vmc. 
que  tal  seria  o concurso  de  olhos,  e de  lunetas  no  theatro, 
e a somma  de  cruzados-novos,  que  deveria  entrar  na 
caxa  do  impressario  aquella  noute ; porque,  por  mais 
que  digam  que  tudo  aqui  he  miséria,  não  o crêa.  Os 
queixumes  sam  de  todos  os  tempos : os  que  pobres  sam 
hoje,  sempre,  pobres  tem  sido;  os  ricos  sam  ainda  cs 
mesmos,  e para  estas  fofas  nunca  faltou  dinheiro. 

O peor  foi  ter-se  mallogrado  a função,  deixando  os 
tafues,  como  cá  dizem,  com  agua  na  boca,  e o impres- 
sario com  os  olhos  no  sacco  ; sendo  causa  desta  calami- 
dade publica  a mal  dita  ambição,  e dos  males  que  el- 
la  ia  engendrando,  o maldito  amor.  Como  he  poSsivel, 
dirá  Vm.,  que  de  causa  tão  simples,  e innocente  se  po- 
dessem  originar  taes  desordens  ? Bem  simples  e inno- 
centes  sam  as  maçãas,  e entretanto,  que  males  não  tem 
ellas causado  no  mundo!  O caso  heeste;  para  que  a 
signora  Bruni  pudesse  tomar  o lugar,  e fazer  as  veáes 
do  Sr.  Gerard  primeiro  dançarino,  era  preciso  que  este 
passasse  a ser  figurante  ; e custa  muito  o ser  dos  úl- 
timos, quando  se  está  acustumado  a ser  dos  primeiros : 
Mademoiselle  Coral  primeira  dançarina,  tinha  seus  mo- 
tivos de  descontentamento;  a Mr.  Falcaux  segundo 
dançarino,  não  lhe  accomodava  o lugar  de  segundo  fi- 
gurante; os  figurantes  também  tinham  que  descer  por 
força  ; e desta  decadência  progressiva,  se  originava  hu- 
ma deslocação  completa,  huma  revolução  espantosa,  e 
huma  anarchia  sem  exemplo  nos  batedores,  e corridicas 
de  S.  Carlos.  Tanto  he  verdáde,  que  nunca  se  pode 
inverter  a órdem  das  cousas  estabelecidas,  sem  grande 
risco,  e maior  perigo  l 
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O certo  he,  que  o Sr.  Gerard  apoyado  pelo  Sr. 
Falcaux,  favorecido  pela  senhora  Coral,  e ajudado  pelas 
outras  partes  interessadas,  se  teve  firme  em  seus  direi- 
tos, ficando  nula  e sem  effeito,  a transmutação  da  sig- 
nora  Bruni,  apezar  dos  rogos  do  impressario  e das  amea- 
ças da  policia,  que  foi  parte  activa  neste  acontecimento- 
As  causas  empedientes  devem  ter  sido  graves,  e talr 
vez  complicadas  com  negocios  do  Estado,  se  as  avalia- 
mos pela  natureza  das  puniçoens ; Gerard,  Falcaux  e 
Coral  principaes  cabeças  da  opposiçao,  foram  prezos  por 
quinze  dias,  a ordem  do  íllustrissimo  Senhor  Inten- 
dente da  policia,  e sentenceados  pelo  mesmo  senhor,  a 
despejarem  o Reino  unido,  dentro  de  vinte  e quatro 
horas ; e o publico,  para  mais  sentir  a falta  do  diver- 
timento annunciado,  ioi  condenado  a assistir  ao  baile 
trágico,  que  tem  por  titulo— a morte  de  Thymophants. 
Assim  acabam,  de  ordinário,  todos  os  projectos  mal  com 
meçados  e mal  dirigidos,  mas  ainda  aqui  não  acaba  o 
caso. 

Os  tres  Janeirisados  (porque  isto  aconteceu  no  mez 
de  Janeiro)  eram  Francezes,  e o seu  Enviado  junto  á 
nossa  Corte , ou  porque  elles  o requereram,  ou  porque 
elle  assim  o julgou  exofficio,  dirigio  uma  nota,  segundo 
contam,  ao  nosso  Governo,  em  virtude  da  qual  foi  revo- 
gada a sentença  de  banimento.  Adata  desta  os  tres 
padecentes  se  acham  restituídos  a seus  lugares  e fun. 
çoens  com  muitos  aplausos  da  plaltêa  e camarotes.  “Ora 
exaqui  tres  indivíduos  innocentes,  e culpados  ao  mesmo 
tempo  : se  culpados,  por  que  hão  de  estar  soltos  e li- 
vres'? E se  innocentes  por  que  haviam  de  ser  prezos 
e banidos  1 — Isto  diz  o respeitável  publico,  que  tem  a 
suma  bondade  de  se  admirar  disso,  como  se  fora  cousa 
nunca  vista  e praticada,  não  digo  so  na  scena  do  thea- 
tro  de  S.  Carlos,  mas  em  todo  o Reino.  Que  a sen- 
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tença  foi  injusta,  illegal  e arbitraria,  ninguém  o duvi- 
da; que  ella  não  teve  effeito  por  serem  estrangeiros  os 
denunciados  aos  quaes  valeu  o Enviado  da  sua  nação, 
também  he  certo;  que  se  fossemPortuguezes,ja  estavam 
no  caminho  de  Angola  ou  Cabo  Verde,  porisso  fico  eu. 

Os  fabricantes  de  juizos  temerários  pertendem  incul- 
car, que  a ceguira  do  Magestrado  (alias  recto  e pru- 
dente, em  muitas  occasioens)  fora  obra  de  hum  Deus 
que  pintam  pequenino,  e cego.  Honi  soit  qui  mal  y 
pense 

(O  Juiz  da  vintena) 

P.  S. 

Ja  me  ia  esquecendo  dar  lhe  uma  novidade  singular- 
mente interessante.  Passa  por  certo,  que  o contracto 
do  tabaco  se  arrematara  este  anno,  por  80  contos  de  reis 
menos  que  os  annos  precedentes,  apesar  de  haver  quem 
offerecesse  30  contos  mais.  isto  indica,  ou  grande  refor- 
ma nos  narizes,  ou  grande  economia  nas  pitadas,  ou 
demaziada  consciência  nos  administradores  da  fazenda. 
Ha  porem  quem  diga,  que  o consumo  deste  especifico, 
bem  longe  de  soffrer  quebra,  vai  emaugmento;  eque  se 
deram  á fazenda  real  duas  sangrias  para  dar  vida  a 
hum  principiante.  Se  todos  estes  contos  de  mais,  e 
de  menos,  não  são  historias,  esta  he  de  tremer . Boas 
noutes  Amaro;  la  se  avenha  Deus  com  o seu  mundo ! 

Sobre  a liberalidade 

Definissez  les  mots — defini  as  palavras,  dizia  Voltaire, 
e lastima  he  que  seja  Voltaire  quem  o disse;  porque 
um  homem  que  fallou  mal  dos  frades,  dos  Jesuítas,  e 
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ate  de  muitos  Papas  ; que  celebrou  em  versos  heroicos 
e sublimes,  as  virtudes  de  Henrique  IV ; que  defendeu 
a innocencia  de  Calas,  que  fez  as  tragédias  Edypo  e 
Mahomet,  e outras  muitas  d’essas  parvoices,  com  o 
maligno  fim  de  dar  garrote  ao  fanatismo,  e ã supersti- 
ção, não  pôde  ser  bom  catholico,  nem  ter  razão  no 
que  diz 

Apesar  de  estarmos  convencido  dJesta  verdade,  não 
podemos  despensarnos  de  seguir  o seu  consélho ; por  que 
vem  muito  ao  nosso  caso,  e também  porque  suppómos 
que  elle  nao  faz  parte  das  proposiçoens  condenadas  d’es- 
se  impio,  ou  d’esse  philosopho,  o que  vem  a dar  no 
mesmo. 

Verdade  seja,  que  nunca  a definição  dos  termos  ha 
sido  tão  urgente  como  neste  tempo  , em  que  ha  tantos 
de  cunho  novo,  que  apenas  se  conhecem  pelo  rabo-leva 
de  tarrava,  que  se  lhes  põe  e tira  á vontade  de  quem 
o administra. 

Segundo  o clássico,  e erudito  Genuense,  a defini- 
ção he — huma  breve  c circumscripta  oração,  que  expli- 
ca a natureza  da  cousa.  A imprêsa  não  parece  muito 
difficultoza.  Porem,  ou  seja  priguiça,  ou  talvez  dema- 
siada deligencia,  os  homens  de  hoje  botam-se  as  cousas 
com  unhas  e dentes,  sem  lhes  importar  a natureza 
d’ellas.  Não  era  assim  em  outro  tempo ; e para  não 
ir-mos  mais  longe  sirva  de  exemplo  o Doutor  De- 
sembargador Manique  Intendente  que  foi  da  Policia  do 
Reino,  que  Deus  haja. 

Aquelle  virtuozissimo  magistrado,  era  tão  escrupulo- 
so em  administrar  a justiça,  que  para  melhor  acerto 
na  destribuição  d’ella,  primeiro  envistigava  a verdade, 
indo  ao  amago  das  cousas,  por  via  de  uma  definição  em 
regra.  Talvez  não  seja  conhecida  de  todos  a maneira 
engenhosa,  com  que  elle  definiu  os  Pedreiros-livres  ^ e 
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porisso  aqui  a escrevemos,  para  que  se  não  perca  a 
pecie,  tal  qual  elle  a dictou  a certo  corregidor  da  nos- 
sa amizade,  despachado  para  certa  ilha;  sam  palavras 
suas,  e estilo  seu  : “Olhe  Senhor  Doutor,  Vmce.  var 

í£  para  uma  terra  diabólica,  onde  ha  muitos  feiticeiros: 
££  tome  bem  sentido ; todos  aquelíes  que  Vmce.  vir  de  sa- 
££  patinho  bicudo  e mui  brunido,  com  lacinho  de  fita  mui 
£í  composto,  atilhos  nos  calçoens,  gravata  por  cima  da 
££  barba  com  a papada  dentro  colarinho  subido  até  meias 
££  orelhas  ; cabello  cortado  muito  rente  atraz  no  toutiço 
ÍC  e mui  tufado  a dian  te  sobre  a moleirinha,  com 
££  bellezas  Suissas  até  aos  cantos  da  boca ; agarre-me 
££  logo  nelles  tramque-me  com  elles  n’uma  cadeia-: 
££  carregados  de  ferros  até  ha  ver  navio  para  o Limoeiro  . 


£‘  oü  pelo  menos,  Iluminados  ” 

Eis  aqui  o que  se  pode  chamar  sem  pejo,  uma  breve 
e circumscripta  oração,  que  explica  a natureza  da  cou- 
sa. ^E  quem  se  atreverá  a disputar-lhe  a obser- 
vância das  regras  ? Não  he  ella  por  ventura  própria, 
universalis , re  definita  clarior,  et  rei  definitae  el  nonaltri 
adaptata  ? Vejam  lá  se  com  sua  fisionomia  se  en- 
ganaram, o expedito  Aleixo,  e o destemido  Luis  de 
França  ambos  agarrantes  Maniqueos  de  primeiro  lote, 
quando,  pilhando  em  fragante  dilito,  as  bellezas  Suissas 
de  hum  cocheiro  do  Duque  de  cadaval,  as  mandaram 
deitar  abaxo,  exofficio,  por  um  barbeiro  da  calçada  do 
Carmo.  Quando  isto  se  fez  nolenho  verde,  que  faria 
no  seco ! 

O que  não  deixa  duvida  he,  que  o Senhor  de  Mani- 
nique,  durante  a sua  longa  e gloriosa  carreira,  tanto  na 
policia  civil,  como  na  disciplina  Eclesiástica,  exerceu 
suas  fuçoens  e administrou  a justiça  com  o mesmo  a cer- 
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tocomqiie  definio  as  as  cousas  e as  palavras.  Em 
vão  a inveja,  e à calumnia,  que  nunca  respeitam  vir- 
tudes,  nem  poupam  os  grandes  homens,  que  as  praticam, 
pertendam  o contrario,  chamando  tyrania,  despotismo,  e 
crueldade  a sabia  administração  d’este  integerrimo  ma- 
gistrado. A posteridade,  de  ordinário  mais  justa  e 
imparcial,  fará  ver  ás  naçoens  remotas,  que  não  foi 
déspota,  tyranno,  nem  cruel  aquelle,  que  toda  a sua 
vida  trabalhou  em  abolir  a escravidão  dos  negros,  povo- 
ando as  costas  d’  África  com  gente  branca  portügue- 
sza.  Tudo  o que  podemos  appetecer  ao  defuncto  ma- 
gistrado, por  este  e outros  serviços,  he  hum  de  pro - 
fundis , e um — memento  horno  aos  vivos,  successores  de 
seus  cargos,  sé  também  o forem  de  sua  liberalidade. 

A proposito  de  liberalidade : — aqui  viemos  esbarrar 
com  a palavra,  atras  de  que  andávamos,  para  a trazer- 
mos ao  rego,  sujeitandora  ao  cabresto  da  definição,  se  he 
que  tal  empreza  se  pode  conseguir;  visto  andar  ella  tão 
corriqueira  e disfarçada.  Passemos  a este  ensayo,e  veja- 
mo-la vir  de  longe,  que  maes  agradará  qe  vista  de  perto. 

Segundo  St0.  Agostinho,  he  liberal — aquelle,  que  dá, 
sem  obrigação  deley,nemde  promessa,  e sem  esperança 
de  satisfação  do  que  deu:  bem  está:  mas  a esta  defini- 
ção se  ajunctou  á conta  do  mesmo  Sento — a liberalidade , 
humanidade , e a clemencia  sam  companheiras.  Isto 
parece-nos  não  estar  bem;  porque,  sendo  a humani- 
dade companheira  da  liberalidade , e não  sendo  esta 
de  ley , nem  de  obrigação , seguir-se-hia  ficar  a huma- 
nidade ad  libitum , como  ja  anda:  ora  o Bispo  de  Hy- 
pona  era  muito  sabio,  e muito  santo  para  querer  des- 
obrigar os  homens  da  ley  de  serem  humanos,  e de  re- 
conhecer na  humanidade  um  preceito  evangélico  obri- 
gatório a toda  a Christandade.  Passe  por  a liberalidade, 
Vol  I.  No.  2.  K 
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ainda  que  ésta  lambem  seja  virtude  Christãa  : — Contra 
estes  sete  peccados,  ha  sete  virtudes;  a segunda  he 
liberalidade  contra  a avareza. 

Tomamos  a liberdade  de  fazer  estas  ob  ervaçoens, 
não  para  atacar  a doutrina  dos  Santos  Padres,  que  mui- 
to veneramos;  mas  por  que  não  julgamos  infalliveis  os 
íheologos,  seus  commehtadores,  sobre  tudo  em  pontos  de 
humanidade , a qual  sempre  ha  sido  carga  incommoda, 
que  elles  foram  pouco  a pouco  deitando  para  abanda, 
a fim  de  andarem  mais  iegeiros  da  consciência. 

Santo  Thomaz  diz,  que  a liberalidade  he  virtude,  que 
sabe  dispender  as  riquezas  em  bom  uzo. 

Aristóteles,  que  não  foi  Santo,  pouco  differiu  dos  San- 
tos Padres  sobre  esta  matéria,  definindo  a liberali- 
dade— -huma  virtude,  que  com  dinheiro  e fazenda  se 
mostra  beneficia  aos  homens  ; e acrescentando  que  pelo 
affecto  se  chama-—  benignidade , e pelo  effeito, — bene - 
Jicencia. 

Das  definiçoens  passou-se  ás  divisoens,  como  he  cos- 
tume, e ley  ; porque,  como  diz  um  sabio,  toda  a scien- 
cia  consiste  em  saber  bem  definir,  e dividir  as  couzas,  e 
as  palavras.  Copiaremos  aqui  a divisão  que  desta  fez 
um  dos  nossos  melhores  autores. 

a O liberal  pode  se-lo  de  duas  maneiras:  ou  liberal 
u Por  condição,  e natureza,  ou  liberal  por  prudência,  e 
Éí  entendimento;  que  he  o que  costuma  encher  os  vazios, 
u e suprir  as  faltas  d^lía.  O liberal  por  natureza  quer 
“ fazer  bem  a todos  e não  negar  a nenhum  dos  que  lhe 
Cí  pedem  ; mas  temperando  com  a prudência  a condição, 
66  dá  segundo  o que  tem  : escolhe  primeiro  os  que  me» 
u recem,  e o tempo,  e occasioens  em  que  aproveite  o 
u que  dá.  O que  he  liberal  por  entendimento,  muitas 
U vezes  faz  mercancia  da  liberalidade ; e assim,  posto 
6í  que  com  ella  obriga  mais,  lhe  devemos  menos;  por- 
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^ que,  se  muitas  vezes  a emprega  nos  que  merecem, 

4Í  quasi  todas  busca  os  que  hão  de  ser  públicos  pregoe- 
t£  iros  do  que  deu.  Donde  nasce  que  ha  muitos  senhores 
Í£  que  aos  benemeritos  faltam  com  as  mercês ; pelas  em- 
£í  pregarem  em  o chocarreiro  que  as  publique  ; no  espa- 
íC  dachim  que  as  incareça,  no  farçante  que  as  mostre,  no 
ií  estrangeiro  que  as  passe  de  hum  para  outro  reino,  e ás 
íi  vezes  na  Dama  que  as  assoalhe.  O primeiro  se  faz 
£í  amavel  a iodos  ; o segundo  famoso  a muitos  ; porem 
& um  obriga  os  melhores  ânimos,  e adquire  mais  certos 
u amigos  que  o outro;  um  compra coraçoens,  o outro 
u enganos ; porem  ambos  com  a liberalidade  prendem  a 
íC  vontade  dos  homens.” 

Assim,  vemos  que  a liberalidade,  se  define  dediffe- 
rentes  modos,  se  divide  em  differentes  especies,  e se 
practica  de  differentes  maneiras.  Porem  os  que 
experimentam  os  effeitos  d’ella,  raras  vezes  a dis- 
tinguem, julgando  sempre  liberaes  aquelles  de  quem 
recebem,  suppondo  que  elles  tem  obrado  sem  obrigação 
de  ley,  nem  esperança  de  satisfação . Por  exemplo^ 
uma  dançarina  do  theatro  de  S.  Carlos  dirá,  que 
o Sr.  Marquez  de  ....  o Sr.  beneficiado  da  ....  o Sr. 
Intendente  da  ...  e o Sr.  negociante  fulano  sam  mui 
liberaes ; porque  lhe  dam  muitos  brilhantes,  muitos 
vestidos,  mtiilas  peças  de  6:400,  e ate  sam  injustos 
para  proteger  seu  capricho,  como  de  fresco  aconteceu : 
E passando  do  profano  ao  que  parece  que  o mto 
hé,  ponhamos  outro  exemplo : 

Os  habitantes  da  villa  e termo  de  ÁIcobaça,estam 
firmemente  persuadidos  que  os  frades  Bernardos  seus 
Alcaides- Mores  sam  muito  liberaes ; porque  lhes  fazem 
distribuir  por  seus  donatos,  os  sobejos  de  seus  banquet- 
es, e lhes  permitem  beber  a gua  de  seus  chafarizes, 
quando  elles  frades  lhes  comem  todo  o fruto  do  seu  ira- 
k 2 
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balho,  e bebem  todo  o seu  vinho,  de  que  tanto  gostam 
que  não  podem  dormir  sem  elle,  chupando  cada  hum 
buma  gerrafa  de  boa  medida,  ao  deitar-se  na  cama  acção 
pia,  virtuosa,  e santa,  a que  elles  chamam  socega\  e que 
melhor  se  chamara  bebedeira.  [,  E seria  porventura  des- 
vario, desproporção  ou  injustiça,  comparar  a liberalidade 
d’essas  Paternidades  com  a d'aquelie  outro  liberal,  que 
comia  os  carneiros  alheios,  e dava  pelo  amor  de  Deus 
os  pes  e o debulho  a seus  donos?  Ah!  para  taes 
maganoens,  e outros  d’essa  laya  quizeramos  nos  que 
até  o cabo  da  sovéla,  também  o fosse. 

Isto  não  abstante,  podemos  lisongear-nos  que  a nossa 
nação,  que  a nenhuma  outra  se  deve  julgar  inferior  na 
possessão  e practica  das  demais  virtudes,  a todas  ex- 
cede na  liberalidade , A historia  Portugueza  offerece 
milhares  de  exemplos  de  nossos  Reys,  da  nossa  no- 
breza, e da  mór  parte  d’aquelles,  que  tem  possuído 
cabedal  ou  poder,  que  sam  os  ellementos  desta  virtude  . 
Ainda  hoje  mesmo,  a pesar  da  notável  relaxação  de 
nossos  antigos  costumes,  se  pode  contar,  tanto  em 
Lisboa,  como  nas  províncias  e Brazil,  grande  numero 
de  famílias  nobres,  e ricas,  nas  quaes  a liberalidade 
he  uma  virtude  hereditária . 

Não  podemos  deixar  de  apontar  como  hum  exemplo 
da  liberalidade  por  natureza,  e condição,  a que  ex-? 
ercera  o commendador  Anselmo  Jose  da  Cruz,  Sen- 
hor de  Sobral,  cujas  acçoens  liberaes  fôram  tão  multipli- 
cadas, durante  a sua  vida,  que  seria  quasi  impossível  des- 
crevê-las todas,  Oxala  que  a veneração  que  o povo  de 
Lisboa  tributa  a memória  Illustre  de  tão  beneraerito 
Cidadão,  podesse  ser  commum  a outros,  que  tendo 
lhe  sido  iguaes,  ou  talvez  superiores,  em  bens  da 
fortuna,  nem  ao  menos  o procuraram  imitar. 

Muitas  outras  definiçoens,  divisoens,  e exemplos 
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poderiamos  citar  ainda,  a cerca  desta  virtude  ; porem 
visto  ser  ella  tão  conhecida,  e inherente  ao  caracter 
da  nação  para  quem  escrevemos,  e ser  nosso  princi- 
pal objeto  fallar  da  liberalidade , segundo  a sua  accep- 
ção  moderna,  não  apuraremos  mais  este  sujuito. 

A liberalidade,  de  que  vamos  fallar,  he  mui  differente 
da  que  acima  tratamos,  sem  que  porisso  lhe  seja 
opposta,  antes  lhe  he  companheira : aquelia  he  virtude 
christâa,  esta  virtude  civil  e politica;  a primeira  he 
generosidade,  beneficencia,  humanidade,  benevolencia  : 
a segunda— justiça,  equidade,  direito,  razão.  Todas  estas 
yirtudes  concordam  entre  si,  e,  quando  andam  juntas, 
da  sua  união  resulta  a felicidade  dos  póvos. 

A ditferença  mais  notável,  entre  a liberalidade 
Christâa,  e a liberalidade  civil  e politica,  he  que,  em 
uma  só  he  liberal  quem  dá,  e na  outra,  o he  também 
aquelle  que  pede  e aceita.  O exercício  doesta  virtude 
he,  digamo-lo  assim,  uma  especie  dé  restituição  mutua, 
por  meio  da  qual  cada  hum  recebe  o que  lhe  com- 
pete, e dá  ao  outro  o que  lhe  pertence.  Tal  he  o 
fjm  da  liberalidade,  e o que  querem  os  liberaes. 
Porem  os  Oligarchistas  não  se  accommodam  com  estes 
meios,  nem  com  estes  fins,  talvez  persuadidos  que 
lhes  he  desvantojoza  uma  transacção,  onde  elles  tem 
mais  que  dar,  do  que  receber.  D’esta  opposição 
resultam  necessariamente  grandes  contestaçoens,  e 
cada  um  dos  interessados  usa  dos  meios,  que  julga 
mais  convenientes  á sua  causa  A Oligarchia,  per- 
suadida de  que  o modo  mais  facil  e mais  seguro  de 
conservar  o que  possue,  he  usar  dos  mesmos  meios  por 
que  o tem  adquirido,  recorre  á força  á violência,  e, 
sobre  tudo,  á ignorância,  que  he  o mais  forte  de  todos,, 
e porisso  o que  combatem  os  liberaes  com  maior  es 
forço,  oppondo-lhe  a verdade,  a razão,  e a justiça. 
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?Quem  sahirá  vencedor  desta  terrível  luta?  Adãue 
sub  judice  lis  est.  Entretanto,  ha  já  bastantes  dados, 
para  se  poder  inferir  que  uma  composição  amigavel, 
generosa,  e sincera  não  seria  desvantajosa  á parte 
que  mostra  maior  repugnância  a subscrever  a ella . 

Não  poderemos  dar  uma  idea  mais  justa  da  Oligar- 
chia,  e liberalidade,  nem  dos  meios,  de  que  se  serve 
uma  e outra  para  ir  a seus  fins,  do  que  copiando 
a qui  algumas  passagens  de  uma  pequena  farça  (ou 
entremez  como  nos  chamamos)  intitulada — O perdão 
generoso , ou  le  pedagogue  de  honnaire , que  se  diz  ser 
obra  de  algums  estudantes  da  universidade  de  Jewa,  e 
que  tem  sido  aplaudida  em  toda  a Alemanha. 

A scena  se  passa  na  pequena  villa  d^ffembach  : as 
principa.es  personagens  sam — Jorge  Stork,  director  do 
Collegio ; Markland  professor  de  philosophia,  e Mau- 
rício Wolf,  o mais  franco,  o mais  ladino,  e o mais  turbu* * 
lento  dos  pensionarios  d^aquelle  collegio. 

Tendo.se  manifestado  um  espirito  de  desordem, e inde- 
pendência no  collegio  d5Oífembach,  Jorge  Stork,  o maior 
ultra  de  todos  os  Pedagogos,  persuadido  de  ter  pene- 
trado a causa  d’elle,  e querendo  destrui-la,  e reduzir 
seus  pupilos  á docilidade  que  elles  tinham  em  outra 
tempo,  imaginou  o seguinte  expediente;^ 

Que  ces  auteurs  grecs  et  latins, 

Ces  proneurs  de  1’indépendence 
Soient  par  nous  arrachés  de  leurs  mains 
Ne  corrompent  plus  leur  enfance. 

Escobard,  le  pere  Guyon 

_ J1y  -s 

* Livre-onos  Deus  dos  que  tem  vêa  de  louco,  e detodas  as 
suas  ramificaçoens,  como  nos  livrou  da  vêa  de  poeta;  que, 
por  o nao  sermos,  nao  traduzimos  os  versinhos  que  transcre- 
vemos aqui  em  francez. 
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.Les  guideront  dans  la  sagesse  : 

Fant  it  connaitre  Cicéron 
Pour  aller  a la  messe  ? 

Era  vão  observa  o mestre  de  phisophía  Markland, 
que  he  precizo  não  irritar  os  rapazes,  e que  melhor  seria 
resistir  a seus  dezejos,  por  via  da  prudência  e doçura. 

A isto  responde  Stork,  pouco  mais  ou  menos  como, 
responderia  o venerável  deputado  Francez,  Marcellus, 
e todos  os  Veneráveis  Marcellinos  dos  outros  payzes. 
Vive  le  regne  feodal 
Oá  personne  ne  savait  lire, 

Oú  Pon  fustigeait  un  vassal 
Sans  quil  eut  un  seul  mot  á dire. 

Mais,  grace  a votre  liberte, 

Grace  au  grand  siécle  de  lumiereS, 

Je  ne  ne  puis  même  á volonte, 

Donner  chezmoi  les  étriviéres. 

E por  estas  e outra  razoens,  continua* 

Au  lieu  des  auteurs  téméraires, 

Qui  prêchent  {la  rebellion ; 

II  fautlire  les  sermonaires, 

Et  la  morale  enactioü* 

Eux  seuls,  proscrivant  la  licénce, 

Enseignent  á l’homme  de  bien 
Toutce  quíldoit  á la  puissance, 

Alors  qúelle  ne  lui  doit  rien. 

O respitavel  Markland,  que  conhece  toda  a 
do  mal  sustenta  que  não  se  deve,  nem  pode 
contra  as  luzes  do  século,  dizendo : 

I/opinion  dans  sa  marche  imposante, 

D’un  Directeur  surmonte  les  efforts; 
Arréte-t-on  la  vague  mugissante, 

Que  1’océan  repousse  sur  nos  bords  ? 
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IJopinion  est  reine  de  laterre, 

Elledétruit  et  fonde  les  éfats; 

C’est  un  flambeau  dont  la  vive  lumiérè, 

Des  souverains  doit  eclairer  íes  pas. 

ínuteis  esfor-çòs,  Stork  nao  conhece  outros  direitos* 
senão  os  seus:  e declara  que  elle  não  pôde  conceber 
que  cousa  sejam  ideas  liberdes,  e menos  ainda  hum  rey- 
no  liberal 

Markland  tem  a bondade  de  íhe  esplícar  o que  se  de- 
ve entender  por  um  reino  liberal,  e diz  assim. 

A nos  regards  qu  an  Pririce  mügnanime , 

Dans  ses  etats  gouverne  par  les  lois, 
l)e  ses  sujets  qudil  mériie  V estime , 

Qu’il  sache  respecter  leurs  droits  ; 

Qu’a  ses  ser?nens  il  soit  toujours  fidtley 
Qu’q  ses  yeux  chaqun  soit  egal , 

Pbilá,  jejcrois , une  image  réelle 
D7un  regue  liberal. 

Jorge  Stork  ficou  na  mesma,  e sem  querer  ouvir 
mais  razones  toma  a resolução  de  dar  um  grande  exem- 
plo e eis  aqui  o grande  remedio  a tamanhos  malés. 

« J’ordonne  qu’on  livre  au  plus  vite 
££ Au  feu  es  dangereux  auteurs ; 

££  Quinte  Curce  Homere  et  Tacite, 

££Et  poetes  et  prosateurs, 

££  Raynal  et  saphilosophie, 

C£  Dupuis,  d’Alambert  et  Rousseau* 

« Que  tout  Yoltaire  en  un  monceau 
<£Brüle  avec  1’Encyclopédie.” 
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Markland. 

Quoi!  vous  voulez  brüler  Voltaire, 

Jean-Jaques,  Dupuis  et  Rayntd. 

Stork. 

Ne  doit-on  pas  être  sévère 

Envers  les  apôtres  du  mal  '? 

Markland. 

Quoi ! vous  voulez  brüler  Tacite, 

Homére,  Horace,  Montesquieu ! 

Stork. 

Àllez,  et  qu’on  les  livre  au  feu  ; 

Leur  nom  seul  m’outrage  et  mrírrite. 

Assim  acabam  as  primeiras  scenas  d’esta  singular 
produção;  a sentença  foi  posta  em  execução,  como  bem  se 
pode  imaginar  ; os  autbores  clássicos  sam  arrancados  das 
mãos  dos  pensionarios,  e tudo  se  dispõe  para  um  mag- 
nifico auto  da  fê  j mas  de  repente  tudo  está  em  revolta; 
os  pensionarios  marcham  armados,  elegem  Maurício 
Wolf  por  seu  novo  Director,  e fazem  queima  solemne 
dos  livros  dé  Jorge  Stork,  que  os  estava  vendo  arder,  e 
ainda  assim  o não  podia  crer4. 

Não  copiamos  aqui  a scena  da  fogueira,  onde  foram 
reduzidos  a cinzas  aquelles  livros  pios ; por  ser  demasi- 
ado escandalosa,  e conter  proposiçoens,  que  não  concor- 
dam com  os  nossos  princípios,  e que  não  he  precizo  que 
todos  as  conheçam ; mas,  sem  pertendermos  disculpar  os 
revoltosos  rapazes,  não  podemos  deixar  de  dizer  que 
Vol.  1.  No.  2.  L 
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a grande  culpa  teve-a  o velho  Director  Stork,  que  ainda 
quer  ir  mais  longe. 

II  veut  punir  ces  téméraires, 

II  veut  abaisser  leur  orgueil. 

Elle  quer  expulsa-los  todos  do  Collegio.  . . . ; mas 
sua  filha  Eudòxia , rapariga  de  muitas  prendas,  e mui- 
to mais  ajuizada  que  seu  pai,  apasigua  o tumulto, 
concilia  os  espíritos  por  via  de  hum  perdão  absoluto,  e 
faz  cahir  todos  os  rebeldes  a seus  pés. 

Tal  he  a idea  geral  da  peça.  Parece-nos  desnecessário 
fazer  sentir  a aplicação  d’ella. 

Não  temos  a honra  de  conhecer,  senão  de  reputação, 
a Illustrissima  Senhora  D.  Eudòxia ; mas  deixanos  tão 
encantado  seu  nobre  proceder,  que  dezejáramos  vê-la 
viajar  nos  nossos  Climas,  não  acompanhada  do  senhor 
JStork, seu  pay,  nem  do  traquinas  Maurício  Wolf;  mas  do 
prudente,  sábio,  e virtuoso  Mestre  de  philosophia,  Mark- 
land. 
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Ensaio  Sobre  o Homem. 


Epistola  IIa 


Da  Natureza  e estado  do  homem , a respeito  de  si 
mesmo  como  indivíduo. 

1.  Cqnhece-te,  e escrutar  a Deus  nao  ouses; 

Dos  Homens  só  hé  proprio  o estudo  do  Homem 
Posto  noste  isthmo  de  grandeza  media, 

Ente  de  obscuro  engenho,  e forma  tosca  : 

Sabio  assas  para  dar-se  ao  scepticismo, 

Fraco  para  seguir  o Stoico  orgulho ; 

Se  obrar  deve, ou  na5  deve  duvidoso; 

Se  como  hum  deusjulgar-se,  ou  como  hum  bruto ; 
Qual  há  de  preferir  se  a mente,  ou  corpo ; 

Nasce  para  morrer,  para  errar  pensa ; 

He  na  ignorância  tal  qual  na  sciencia 
Quer  elle  saiba  muito,  ou  muito  pouco  5 
De  RazaÕ,  e Paixoês  confuso  cahos ; 

Así  mesmo  se  engana,  ou  desengana  ; 

Para  elevar^se,  e decahir  formado ; 

Senhor  de  tudo,  e sempre  dependente ; 

Da  verdade  juiz,  e do  erro  escravo; 

Do  mundo  gloria,  zombaria,  enigma ! 

Ente  pasmoso  ! vai,  sobe  ás  sciencias  ; 

Mede  aterra,  o ár  pesa,  as  marés  fixa ; 

Dos  planetas  regula  os  movimentos, 

Corrige  os  tempos,  guia  o sol  no  giro ; 

Como  Platao,  vai  do  ceo  empireo  a altura 
Ao  Summo  Bem,  e Perfeição  Divina ; 

E de  seus  successores  nas  veredas, 
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Vê  se  contra  a razaô  a Deus  se  imita  ; 

Quaes  os  bonzos  de  roda  no  oriente, 
Volteando  a cabeça  o sol  trasladam  ; 

Eia  a Mente  Infinita  regrar  tenta — 

Entra  depois  em  ti : achas-te  hum  louco ! 

Quando  viram  os  Entes  SupYiores 
Hum  mortal  descobrir  as  leis  dos  orbes, 

Tal  saber  naô  suppondo  haver  nos  Homens, 
Newtojn  viram,  qual  hum  bugio  vemos. 

Mas  pode  elle,  aos  cometas  regras  dando$ 
Descrever,  ou  fixar  da  mente  hum  moto  ? 

Se  a ascençaõ  lhes  marcou,  como  a descida, 
De  si  principio,  ou  fim,  explanar  pôde  1 
Que  maravilha!  a parte  nobre  do  Homem 
Livre  pode  elevar-se  de  arte  em  arte  ; 

Mas  quando  o proprio  ser  elle  analysa, 
Quanto  a Razaô  lhe  tece,  a PaixaÔ  rompe. 

Segue  modesto  da  Sciencia  a estrada, 

Delia  extirpando  o fausto  da  soberba. 
Quanto  vaidade  for  e quanto  adorn„o 
De  luxo,  erudição,  de  ociosidade, 

Formulas  vaâs  para  ostentar  talento, 
Facticios  gostos,  e engenhosas  pen&s  ; 

De  tudo  as  excrescencias  decotando, 

Que  os  nossos  vicios  tem  mudado  em  artes  : 
Entaõ  verás  de  resto,  o que  sô  temos 
Do  passado,  ou  futuro,  que  nos  guie. 
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II.  Dous  principios  no  ser  humano  reinam  ; 
Amor-proprio  (motor)  Razaô  (regente): 
Nem  dJhum,  nem  d?outro  bem,  ou  mal  digamos, 
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Que  a seu  fim  hum  nos  move,  outro  dirige  " 
Se  este  fim  dos  dous  parte,  bem  se  chama. 

Se  da  Philaucia  só,  hé  mal  de  certo. 

A obrar  Amor-proprio  a alma  estimula 
E a Razaõ delia  rege  os  movimentos^ 

Sem  isto  na  inacçaõ  o Homem  vivera. 

Ou  vivera  em  acçaÕ  continuamente  : 

Fixo,  como  hum  arbusto  em  seu  terreno, 
Crescêra,  propagara,  e morreria ; 

Ou  fora  hum  meteoro  acceso,  errante. 

Que  se  destroe  os  outros  destruindo. 

O principio  motor  he  mais  forçoso, 

Mais  activo  no  que  promove  e excita  : 

O que  rege,  ou  compara,  jaz  tranquillo, 

A avisar,  reprimir,  julgar  affeito. 

He  mais  forte  o primeiro  aobjecto  junto  ^ 

O segundo  o vê  longe  em  perspectiva : 

Julga  presente  aquelle  o bem  visinho: 

Este  e vê  no  futuro,  e consequências. 

Se  aos  argumentos  tentações  exeedem, 

Mais  luz  a Razáõ  tem,  Phiiaueia  arrojo : 
Para  o impulso  domar  do  seu  denodo 
Segue  sempre  a RazaÕ,  poêm-te  a seu  lado. 
Dá  exp’riencia,  e attençaõ,  dá  o custume 
A Razaõ  força,  ao  Proprio- Amor  Regímen. 

Escholaslicos  vaõs  em  briga  os  ponham, 
Mais'em  dilacerar,  que  unir  attentos, 
Sentidos,  e Razaõ,  Graça,  e Virtude, 

Com  temeraria  ostençaõ  de  engenho. 
Presumidos  frenéticos,  que  em  guerra 
De  nome  Duma  questaõ  poemsem  motivo: 
Amor-proprio,  e Razaõ  tem  hum  só 
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Â dor  detestam,  e o prazer  desejam  ; 
Mas  quer  aquelle  devorar  o objeeto, 

E esta  colher  o mel  co?a  a flor  illesa. 

O prazer  pois  ou  mal,  ou  bem  julgado, 
O grande  mal,  ou  grande  bem  he  nosso. 
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III.  Saô  as  paixões  os  modos  do  Amor-proprio, 
O bem  real,  ou  apparente  as  move: 

Mas  como  o bem  nem  sempre  ellas  repartam, 

E o Ceo  manda,  que  dçlle  nos  provamos, 

Paixões  ha  de  egoismo  taÕ  honestas, 

Que  da  Recta  Razaõ  tem  jus  á cura : 

Aquellas,  que  a espalhar  o bem  se  prestam, 
Honrando  a especie  humana,  sa5  virtudes, 
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Em  vaõ  blasone  o Stoico  na  apathia, 

De  huma  firme  virtude,  igual  ao  gelo, 
Que  os  espíritos  vitaes  nos  reconcentra  ; 
Da  mente  a força  jaz  no  movimento : 

A tempestade  n’alma  arrasar  pode 
Huma  parte,  porém  conserva  o todo. 

O mar  da  vida  variamente  aramos; 

SaÕ  bússola  a Razaõ,  as  paixões  vento; 
NaÕ  só  no  mar  em  calma  Deus  assoma, 
Sobre  as  vagas  passeia,  os  euros  calca. 

Quaes  elementos  as  paixões  se  chocara ; 
Mas,  como  elles  juntando-se  nas  obras, 
Temperadas  se  empregam  sem  ruina. 
Destruir  pode  hum  ente,  o que  o sustenta? 
Basta  pois,  que  a Razaõ  da  Natureza, 

E de  Deus  as  limite  ás  sabias  vias. 

Do  Prazer  todo  o séquito  brilhante, 

E os  trisses  cortezaõs  da  Dor  pungente, 
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Com  arte  revezados,  e contidos, 

A balança  equilibram  da  nossa  alma : 
Formam  o claro-escuro,  o colorido 
Do  energico  painel  da  vida  humana* 

Em  nossa  mao,  ou  vista  o prazer  mora, 

E quando  cessa,  ao  lodgeo  contemplamos  ; 
Do  presente  gozar,  dispor  futuros, 

He  toda  aoccupaçaõdo  corpo,  e da  alma. 
Tudo  attractivos  tem,  posto  que  vários, 

Que  os  sentidos  objectoshaõ  diversos: 

Daqui  rebentadas  paixões  o enxame, 

Que  da  maquina  os  orgaõs  inflammando, 

A Paixaõ-dominante  gera,  e torna, 

Qual  serpente  de  AaraÕ,  que  as  mais  devora. 

Como  o Mortal  talvpfc  co’a  vida  tenha 
Da  morte  occulta  causa  recebido, 

A moléstia,  que  o fim  lhe  ha  d’ir  traçando, 
Com  elle  mesmo  cresce,  e fortifica  : 

Hum  tal  principio  assim  no  entendimento 
A Paixaõ-dominante  imprime,  e forma ; 

Os  humores  vitaes,  que  o todo  nutrem 
No  corpo,  e n5alma  já  c’o  vicio  influem  : 

De  quanto  o peito  accOnde  o cer’bro  occupa, 
Ao  passo,  com  que  a mente  attençaõ  presta, 
Da  dobre  fantasia  a fatal  arte 
Grava  as  imagens  sobre  a massa  infecta. 

Natura  dá-lhe  o ser,  costume  a nutre- 
Â agudeza,  e talento  a fortificam  ; 

Té  a Razaò  lhe  dá  poder,  e ajuda, 

Qual  acido  a que  o sol  mais  agro  torna. 
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Nós  da  RazaÕ  vassalios  infelizes 
ÁTavorita  sua  obedecemos : 

Áh ! se  armas  nos  naõ  presta,  ou  regras  dieta, 
Que  mais  faz.  que  dizer,  que  somos  loucos  1 
Lamenta  o nosso  ser,  que  naõ  melhora, 

Severa  ãccusadof a,  amiga  fraca ; 

He  juiz,  e patrono  ao  mesmo  tempo, 

O que  quer  persuade,- approva  0 feito 5 
Ostenta  de  tropheos ; mas  só  domando 
Debeis  paixões,  por  via  da  mais  forte  : 

Qual  medico,  que  excita  em  nós  a gota, 

Quando  julga  de  humores  expurgar-nos. 

Sim,  da  Natura  a estrada  prefiramos ; 

Naõ  he  delia  a Razaõ  guia,  mas  guarda  ; 

Ella  só  nos  afina,  sem  moldar-nos, 

Da  Paixaõ  mais  àmigá,  que  inimiga i 
Da  Dominante  pois  a força  ingente 
Leva  a diversos  fins  diversos  Homens: 

Agitados  em  vaõ  por  paixões  várias, 

Impelle-os  sempre  para  a mèta  suá. 

Mando,  saber,  riqueza,  gloria  011  gosto, 

Do  descanço  o amor  (que  mais  obriga) 

Nada  os  sustem,  que  a própria  vida  arriscam 
Sabio  indolente,  mercador  activo. 

Humilde  solitário,  heroe  soberbo, 

Tem  comtudo  a Razaõ  sempre  a seu  lado. 

Tirando  o bem  do  mal  a Mente  Eterna, 
Nesta  paixaõ  os  bons  princípios  grava, 

E o mercúrio  animal  fixou  somente, 
Juntando-lhe  à Virtude  á Natureza: 
Terrenas  partes  as  voláteis  prendem, 

Do  corpo,  e da  alma  saõ  communs  os  actos. 
Vol  L No.  2.  M 


90 


Literatura. 


Como  indolentes  frutos  se  melhoram 
Sendo  em  troncos  silvestres  enxertados, 

Eis  assim  das  paixões  virtudes  brotam, 

Que  a raiz  o vigor  lhes  eommunica. 

Do  saber,  e virtude  que  seara 
Vem  d’ira,  aferro  d?  odio,  e do  receio  ? 

A cólera  dá  zelo,  e fortaleza, 

A avareza  prudência,  e paz  a incúria : 

A luxuria  na  base  primitiva, 

O casto  amor,  que  os  sexos  ambos  liga  : 

Hé  a inveja,  que  as  almas  tyranisa, 

Emulaçaõ  nJhum  sabio,  n’hum  guerreiro: 

Em  homem,  ou  mulher  naõ  ha  virtude 
Que  do  orgulho  naõ  nasça,  ou  da  vergonha 

IV.  Sim,  Natura  nos  dá  (pasme  a Soberba! 
Com  o vicio  a virtude  aparentada  ; 

Que  a RazaÕ  para  o bem  as  paixões  volve. 
Nero  seria  hum  Tito,  se  quizesse  ; 

A mesma  alma  feroz  de  hum  Catalina, 

Em  Dècio  encanta,  em  Cursio  he  divindade. 
Nossa  mesma  ambiçaõ  nos  salva,  ou  perde  j 
Hum  traidor  gera,  hum  patriota  cria. 

Neste  cahos  a luz,  e trevas  juntas 
Quem  pode  separa-las  ! — Deus  na  mente. 

Extremos  da  Natura  iguaes  fins  obram  ; 
N’Homem  o nexo  he  d;uso  misterioso  ; 
Indaque  por  seu  turno  o termo  invadam, 

Como  as  sombras,  e luz  de  quadro  bello, 

Que  as  transições  com  arte  nos  occulta ; 
Começa  o vicio,  onde  a virtude  acaba. 
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Só  loucos  disto  a consequência  tiram, 

De  ser  hum  nome  vaõ,  Virtude  ou  Vicio. 

Se  o preto  por  mil  formas  com  o branco 
Mesclados  fossem  d’existir  deixaram  ? 

Teu  coraçaÔ  consulta  : Elle  o demonstra  ; 215 

O confundilos  custa  tempo,  e pena. 


V.  D’horrida  forma  o torpe  Vicio  he  monstro, 
Que  para  o detestar  basta  só  vê-lo ; 

Mas  visto  com  frequência,  o terror  cessa, 
Soporta-se,  condoe-nos,  e o abraçamos, 

Mas  quem  do  vicio  a mèta  extrema  assenta  ? 
Qual  ado  norte  ? — Yorke  a poem  noTewdé, 
Escócia  nas  Orçadas,  e estas  mesmas 
Na  Groenlândia,  Zembla,  ou  Deus  sabe  onde. 
No  mór  grào  ninguém  pensa  estar  do  vicio, 
Sempre  o visinho  seu  julga  mais  alto : 
Habitantes  da  zona,  em  que  domina, 

Ou  seu  furor  nao  sentem,  ou  o negam: 

O que  tremer  fizera  hum  varaô  probo, 

Sustenta  ser  hum  jus  do  vicio  o escravo. 

Cada  homem  ha  de  ter  virtude,  e vicio, 
Nenhum  no  extremo,  todos  por  seus  gràos: 

No  accesso  tem  o louco,  o mào  virtude, 

E o mesmo  sabio  faz,  o que  reprova. 

O bem,  e mal  seguimos  só  em  parte  : 

He  o Amor-proprio  director  em  ambos  : 

Cada  individuo  a mètas  varias  corre  ; 

O Ceo  tem  só  a grande,  que  hé  o todo. 

As  loucuras  contem  os  vaôs  caprichos ; 

De  cada  vicio  as  obras  contrastando ; 

Deo  a cada  ordem  provida  fraqueza  ; 

O pejo  á virgem,  á matrona  orgulho. 

Aos  ministros  temor,  audacia  aos  chefes, 
m 2 
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A presumpçaõ  aos  reis,  a crença  aos  povos : 

Da  vangloria  elle  faz  brotar  virtudes  245 

Naquelle,  que  sô  quer  louvor  por  prémio  ; 

Nas  carências  fundou,  na  mente  errada, 

Da  humanidade  a paz,  prazer,  e gloria. 


O Ceo  nos  fez  huns  d’outros  dependentes  ; 
Os  amos,  os  criados,  os  amigos, 

Ordenou  se  ajudassem  mutuamente, 
Formando  assim  de  fracos  todos  fortes» 
Fraquezas,  precisões,  paixoês  apertam 
Do  commum  interesse  o forte  laço. 
D’amizade,  e d’amor  nós  lhes  devemos 
O prazer  que  nos  torna  a vida  grata; 
Quando  ella  ja  declina,  nos  ensinam 
A resignar  os  gozos,  os  affectos, 

E co’a  Razaõ,  e triste  decadência 
A morte  a receber,  em  paz  finar-nos. 

Paixaõ,  riqueza,  fama,  engenho,  e arte 
C’o  visinho  trocar  ninguém  deseja. 

Contente  o gabio  explora  a natureza 
E por  mais  na5  saber  o parvo  goza  : 

Na  abundancia  feliz  se  julga  o rico, 

Da  providencia  no  cuidado  o pobre : 

Y ê como  o cego  dança,  o coxo  canta : 
Heroe  se  chama  o néscio,  hum  rei  o louco'! 
Com  seus  áureos  projectos  o alchimista 
Ditoso  assás  se  crê,  co’a  Musa  o vate. 

Em  cada  estado  somos  soccorridos 
Pela  Soberba  vaâ,  commum  amiga: 

Cada  idade  a paixa5  tem,  que  a sustenta, 

Jí  eni  na  iporte  nos  la*'ga  a doce  Esperança 


250 


255 


260 


265 


270 


Literatura. 

Olha  para  a criança  a quem  Natura 
De  nonadas  teceo  cotentamento  : 

Mais  crescida  mil  brincos  a divertem  ; 

Ora  agitada,  apathica  n’outr-ora: 

Após  o luxo  corre  quando  adulta, 

E na  velhice  as  contas,  e legendas. 

Como  d’antes  contente,  agora  existe, 
Téqueda  vida  em  sono  a scena  acaba. 

Assim  a Opiniaõ  nos  vai  dourando 
As  nuvens,  que  embellezam  nossos  dias  : 

Na  desgraça  a Esperança  nos  conforta, 

A PresumpçaÕ  na  falta  dos  talentos, 

Ambas  erguendo,  o que  o Saber  derriba. 
Hum  sopro  da  loucura  hé  a alegria: 

Se  perdemos,  ganhar  sempre  esperamos, 
Pois  de  balde  naõ  temos  a vaidade: 

E Amor-proprio  a medir  por  lei  divina. 

Nos  leva  alheias  faltas  pelas  nossas. 
Conforta-te  Homem  pois,  vê,  e confessa ; 
Que  se hés louco;  com  tudo  Deus  he  sabio» 
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Hespanha. 

Ao  mesmo  tempo  que  o Orizonte  de  Hespanha  se 
vai  embrulhando  cada  vez  mais,  e ameaçando  com  gran- 
des borrascas  o poder  de  Fernando  7o,  offerece  a seus 
vassalos  rebellados,  e rebelandos , uma  perspectiva 
agradavel,  e lisongeira. 
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De  pequeno  veras  o boy  que  terás  (diz  o rifão)  e o 
rapaz  ja  está  roui  taludo  para  a idade  que  tem.  O mais 
extraordinário,  he,  ter  sido  o mesmo  governo  real  quem 
traçou  o planno  da  sua  educação,  ado  piando,  e prac- 
ticando  um  systema,  cuja  perfeição  consiste  em  seguir 
o opposto  absoluto  : assim  fazem  os  revoltados ; e,  a 
julgar  do  seu  comportamento  pelas  falias  de  seus 
chefes,  as  cousas  podem  ír  mui  longe,  e com  muita  ra- 
pidez. 

Ja  não  he,  como  se  dizia,  um  punhado  de  facino- 
rosos rebellados,  com  o fim  de  saquear  cidades,  quei- 
mar villas,  infestar  estradas,  profanar  templos,  commetter 
roubos,  crueldades,  e exercer  vinganças ; são  homens 
sisudos,  que  observam  uma  disciplina  rigorosa;  que 
respeitam  os  direitos  que  proclamam ; practicam  os  prin- 
cípios, que  propagam ; e que  veneram  a Religião,  que 
reconhecem  e guardão.  E,  aindaque,  estas  partes 
reunidas,  por  si  só  constituem  uma  força  moral,  quasi 
invencível,  elles  tem,  de  mais  á mais,  uma  força  de 
boyonetas,  que  se  deve  julgar  formidável;  porisso  que 
até  agora  não  tem  sido  destroçada,  nem  ainda  com- 
batida, e até  se  vai  pondo  fora  d’esses  riscos ; porque 
se  vai  augmentando  de  dia  em  dia,  não  contribuindo 
pouco  para  o seu  augmento,  o mesmo  governo  Real. 

O systema  actual  do  governo  de  Hespanha  bem  se 
pode  comparar,  sem  exageracção,  com  o methodo  de 
curativo  d’  aquelle  famoso  Doutor  Sangrado,  de  que 
falia  Gil-Blaz,  o qual  não  conhecia  nem  aplicava,  se- 
não um  só  remedio  para  toda  a sorte  de  doença : 

sangria  e agua-morna , Hia  o mal  a peor?  Iterum 
agua  morna  e rnais  sangria:  e assim  não  escapava 
nenhum.  E como  haviam  de  escapar,  se  a causa  da 
morte  estava  no  remedio í 

Apliquemos — el  cuento  com  a seguinte  passagem  ex- 
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trahida  de  uma  carta  particular  de  Madrid— — í£  Entre- 
tanto que  uma  grande  parle  da  Hespanha  se  acha 
em  revolta,  por  causa  da  tyrannia  que  há  seis  an- 
nos  pésa  sobre  a infeliz  Hespanha,  digna  de  melhor 
sorte,  eis  aqui  as  medidas  que  toma  o Governo  Real 
para  sujeitar  os  rebeldes,  conter  os  que  ainda  se  não 
tem  declarado,  e pôr  termo  ao  descontentamento  ge- 
ral : Ja  d’antes  empregava  a policia  300  malsins ; os 
quaes,  como  Vm*  bem  pode  imaginar,  com  o pretexto 
de  manter  a boa  ordem,  e seguridade  publica,  traziam 
tudo  revolto,  e a todos  descontentes  : depois  que  se  ma- 
nifestou a revolução,  augraentou  mais  500,  e,  como 
isto  está  por  semanas,  também  se  paga  semanalmente, 
á razão  de  dés  pesetas  por  dia,  á cada  um,  não  faltando 
com  paga  dobrada  aos  mais  honrados,  isto  he,  áquelles, 
que,  por  seus  mfames  imbustes,  sacrificam  mais  victi- 
mas.  E com  u estas  800  moscas  bravias , se  julga  o 
a governo  assaz  forte  para  resistir  ás  ideas  novas,  e 
£í  levar  ávânle  suas  ideas  velhas  1 Nas  demais  Provin- 
tç  cias,  onde  se  estende  o governo  ‘paternal , reina  o 
eí  mesmo  systema,  e a mesma  presumpção  ! .!” 

• — Entre  as  muitas  providencias  contra-revolucionarias, 
que  tem  dado  Dn.  Valdes,  governador  deCadiz,  há  uma 
admiravel,  por  ser  nova,  engenhosa,  e adequada : a pro* 
hibição  de  bancos , e cadeiras , nos  cafés  e lugares  púb- 
licos. Não  pode  haver  medida  mais  efficaz  para  im- 
pedir levantamentos.  Desta, nem  se  teria  lembrado 
Sancho ! 

Em  quanto  isto  vai  durando,  vai-se  annunciando 
que  em  toda  a parte  reina  a mais  perfeita  tranquili- 
dade. O mesmo  se  podéra  dizer  dos  presídios  de  Ceuta, 
e dos  calabouços  da  Inquisição,  onde  todos  parecem 
estar  quietos ; porque  estam  prezos  ou  atados.  Este 
estado  de  tranquilidade  appareníe,  extorquida  pelo  mê- 
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do,  he  o mais  funesto  em,  que  se  possa  encontrar  uftí 
governo  ; por  que  no  momento  em  que  se  julga  riiais* 
seguro,  esta  derribado.  He  a morte  causada  pelo  raio* 
que  nem  tempo  deixa  para  ouvir  o estrondo ! 

Lemos  em  outra  carta  de  Madrid,  de  recente  data  o 

seguinte. Tendo-se  feito  intrever  a El  Rey  que 

toda  a Hespanha  ficaria  tranquila,  e satisfeita,  adop- 
tindo  S.  M.  a constituição  das  Cortes,  respondeu  o Mo- 
narca— “ Yo  no  quiero  Cortes  ni  cortijos  : hei  de  rei- 
nar por  minha  vontade  absoluta,  e nunca  de  outra  ma- 
neira”— Forçoso  he,  que  a prerogativa  do  poder  abso- 
luto seja  grande  petisco,  quando  antes  se  quer  perder 

todas  as  outras,  do  que  reinar  sem  ella  ! 

Revolução  de  Hespanha , Factos  historicòs ; tal  he 
o titulo  de  hum  artigo,  inserido  no  jornal  da  Flandres 
Occidental,  de  9 de  Fevereiro,  e assignado — Cândido 
d’ Almeida  Sandoval3lex- Ex- escudeiro  doRey  Carlos IV. 
— e diz  assim  . i(  Varias  cartas  de  Madrid  fallâm  das 
“ dores  que  sofre  S.  M.  Fernando  7.  procedidas  de 
t£  um  violento  ataque  de  gota  ; dores,  que  a critica  si- 
“ tuaçâo,  em  que  se  acha  o Monarca,  torna  mais  a gu- 
{í  das,  e sensiveis.  Comparando  as  épocas,  esta  par- 
tc  ticularidade  me  faz  recordar  a analogia,  que  existé 
“ entre  os  males,  que  em  1820  a fligem  Fernando  7., 
“ e as  cruéis  angustias,  que  em,  1808:  o Príncipe  das 
a Asturias  causou  a seu  Augusto  Pai. 

íC  Carlos  IV.  Rey  virtuoso,  Pai  sensível  e bom,  es- 
“ poso  terno,  amigo  leal,  se  achava  igualmente  cer- 
<£  cado  de  desgostos  e disgraças,  sofrendo  ao  mesmo 
<£  tempo  violentos  ataques  de  gota.  Em  18  de  Mayó 
a do  dito  anno,  dia  para  sempre  fatal  Hespanha, 
u vendo  el  Rey  entrar  em  seu  aposento,  á huma  hora 
u depois  de  meia  noute,  F ernando,  então  Princepe  da& 
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& Asturias,  lhe  disse — Fernando!  ah!  meu  filho,  tu 
cf  pôes  termo  a meus  dias,  tu  assassinas  teu  pai ! 

Bem  o sei,  lhe  tornou  o Princepe,  e,  sem  mais  di- 
u zer,  sahiu  para  consumar  o seu  projecto. 

A crescenta  o redactor  do  artigo. — í(  Os  factos  que 
esponho  são  encontestaveis,  se  elles  o não  fossem  não 
me  atreveria  eu  a publica-los.”  A crescenta  mais  o 
redactor  em  uma  nota,  — u A penas  o Principe  das 
£<  Asturias  subiu  ao  throno  logo  se  deu  muita  preça 
a em  signalar  a fortaleza  de  Badajoz,  para  residência 

í£  do  Rey  seu  pai.” Va  tudo  isto  por  conta  e risco 

do  referido  redactor.  Entretanto,  tudo  o que  elle  af- 
firma  concorda  perfeitamente  com-o  que  muitas  vezes 
ouvimos  dizer  a grandes  personagens,  que  acompanha- 
ram Carlos  IV.  em  sua  desgraça,  as  quaes  atribuiam  a 
profunda  melahcolia  do  Rey  ao  desamor  de  seu  filho. 
Mas  de  Deus  foi  vingado  em  temp  breve : 

Tanta  veneração  aos  pais  se  deve  ! 

Diz-se  que  o governo  Real  tem  prqjectado  formar 
nos  arredores  de  Madrid  um  campo  de  20,000  homens : 
se  o projecto  vier  a effeito,  este  campo,  de  certo  não 
será  o de  Marte. 

— Mina  sahiu  de  Paris,  em  20  deste  mez,  e está 
formando  o seu  campo  em  toda  a Navarra,  com  toda  a 
actividade  e habilidade  que  se  lhe  conhece. 

Oviedo,  segundo  dizem,  he  do  numorodas  cidades  re- 
voltadas. 

Riego  entrou  em  Malega  em  16  de  Fevereiro  com 
grande  satisfação  dos  habitante  d5aquella  cidade  impor- 
tante ; e ajuntam,  que,  depois  de  proclamada  a consti- 
tuição marchara  imediatamente  sobre  Granada,  aonde 
se  suppÕe  terá  entrado  sem  a menor  resistência. 
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Asseguram,  e não  sem  probablidade,  que  o exercito 
insurgente  he  forte  de  22,000  homens.  Do  exercito 
real  não  se  conhece  senão  o numero  dos  Generaes  de 
baxo  do  commando  do  generalíssimo  Freire,  e são  os 
se  guintes — Cruz  Murgeon,  Mechelena,  Ferraz,  Caro, 
Eguia,  0’Lawlor,  05Donnel,  e Valdes.  Todos  estes 
generaes  commandam  outros  tantos  corpos  de  observa- 
ção, ou  para  milhor  dizer,  de  reserva- 

Tal  he,  pouco  mais  ou  menos  a situação  da  Hespan- 
ha  ; se  por  guntarem  á camarilla , aos  menistros,  aos 
conselheiros,  aos  inquisidores,  aos  confessores  e ato- 
as as  personagens  que  cercam  el  Rey,  quem  ha  sido 
causa  desta  comução  violenta  que  abala  o throno,  e 
horrorisa  a Nação  1 Diram  todos  a uma  voz.— ~i  São  os 
liberaes,  os  revolucionários,  os  Jacobinos,  osPedriros- 
livres,  os  escriptos  insendiarios.  Nada  ha  mais  facil,  do 
que  convence-los  de  calumnia.  Os  liberaes  que  esca- 
param ao  cutélo  da  tyrannia  e da  ingratidão,  jaziam 
sepultados  nos  calabouços,  ou  gemem  longe  da  sua  pa- 
tria  em  misero  desterro,  os  que  chamaes  Jacobinos  e 
Pedriesos-livres  experimentão  a mesmá  sorte;  os  es- 
criptos que  qualificaes  de  insendiaros,  erão  proscriptos 
sub  pena  de  morte,  e,  não  circulavam  outros,  senão 
os  que  vos  fabricáveis  em  Madrid,  ou  os  que  manda- 
vaies  fabricar  em  pays  extrangeiro,  pagando  larga- 
mente a vossos  servidores,  para  louvarem  vossos  desa- 
certos, ex  altar  vossos  vicios,  e até  elogiar  vossos  crimes. 
Ora,  sevós  ereis  o arbitro  de  tudo,  se  vos  reuníeis  a forsa 
e a autoridade,  se  vos  tenheis  subjugado  tudo  excepto 
vossas  paxoens  ; claro  está  que  sois  calumniadores ; por 
que  atribuis  a outros  o mal  que  fezestes.  Tirai  a 
prova  como  quizereis,  que  nunca  provareis  o con- 
trario a quem  tiver  senso  commum.  Quereis  saber  a 
causa  que  vostem  arrastado  á borda  do  abismo  % Ha 
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sido  a ignorância  que  se  engana  á si  própria,  a super- 
stição, a hypocresia,  o fanatismo  e o despotesmo,  que  se 
destroem  a si  mesmos.  Se  os  que  com  indignação 
chamais  liberaes,sea  chassem  em  vosso  lugar,  ou  se  pelo 
menos  tivessem  sido  ouvidas  suas  razoens,  e practicada 
sua  doutrina,  a ilação  que  vos  tendes  humilhado  einfra- 
quecido,  seria  hoje  huma  das  mais  ricas  e mais  glorio- 
zas  da  Europa,  e o monarca  que  tendes  enganado  e 
obscurecido,  seria  o Rei  mais  feliz  do  mundo. 


Julgamos,  que  os  nossos  leitores  não  serão  desgos- 
tosos de  lerem  em  lingua  original  os  ducomentor  offi- 
ciaes,  que  aqui  transcrevemos;  e porisso  os  não  tra- 
duzimos. 


/ 


LOS  CUERPOS  DEL  EJERZITO  NAZIONAL 

AL  RESTO 

De  los  Militares  Espanoles. 

Companeros  : La  Milizia  Espanola  ha  sido  siempre 
zélebre  en  el  mundo  por  su  valor,  su  fidelidad,  su  con- 
stanzia  en  el  sentir,  enfin  por  todas  las  virtudes  que 
caracterizan  a los  Guerreros  i a los  Heroes.  La  última 
guerra  que  ha  suszitado  a la  Nazion  el  que  trato  de 
esclavizar-la,  ha  puesto  el  sello  a su  immortal  reputa- 
zion,  i dezidió  por  sus  hazanas  el  destino  de  la  Europa. 
La  Espana  se  llenô  de  noble  orgullo  al  ver  el  denuedo 
de  sus  hijos : tantas  virtudes  la  llenaron  de  las  mas 
n 2 
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dulzes  esperanzãs,  i ya  segura  de  sacudir  el  yugo  de  lós 
ecstranjeros  quiso  aiianzar  su  dicha  i ecsplendor  futuros- 
por  medio  de  una  Constituzíon  que  es  un  modelo  de 
equidad,  de  justizia  i de  sabiduria. 

Míentras  vosotros  derramabais  vuesíra  sangre  aí 
frente  de  las  huestes  enemigas,  los  Padres  de  la  Patria 
levantaron  el  santuario  de  las  leyes,  i apoyaban  sus 
trabajos  en  vuestros  immortales  sacrifizios, 

Vosotros  jurasteis  guardar  i defender  el  Código  que 
sanzionaron  a la  faz  dei  universo.  La  Patria  escuchó  i 
azeptò  vuestros  votos  i juraménto,  i se  creyó  en  la  cum- 
bre  de  la  felizidad  i de  la  gloria  al  ver  en  vueslras  aipro-* 
bazion  i aplauso  tan  dulze  fruto  de  todas  sus  fatigas, 

No  os  recordarémos  el  fatal  dia  en  que  vió  derribado 
este  monumento  que  parezia  tan  inconlrastabíe.  No  os 
recordarémos  la  debilidad  i falta  de  teson,  tan  indigna 
de  nosotros,  que  manifestamos  en  tales  zircunstanzias* 
Los  que  hasta  entônzes  habiamos  sido  los  hijos  de  la 
Patria  nos  convertimos  en  propiedad  de  un  solo  hom- 
bre.  Los  que  combatieron  por  la  liberíad,  se  tornaron 
en  instrumentos  de  opresion.  El  Pueblo  que  veia  en 
nosotros  un  apoyo,  tembló  desde  entônzes  al  aspecto 
dei  guerrero,  azote  suyo.  ; Ai ! ; Cuânta  ignomínia 

fue  la  nuestra  ! ; Quê  mancha  para  los  que  eran  la 

envidia  de  k>s  Militares  de  Europa  ! Un  mal  entendido 
amor  al  órden  nos  hizo  olvidar  juramentos  tan  solemnes 
i ahogar  resentimientos  que  deberiamos  haber  declarado 
abierta-mente.  La  Nazion  se  quejo  interior-mente  de 
nosotros,  lloró  nuestra  fatal  debilidad,  i ella  fué  ene- 
fecto  el  oríjen  de  los  males  que  nos  echa  en  cara. 

I i quê  ! i Sufrirêis  por  mas  tierapo  una  opinion  tan 
justa-mente  merezida?  c*  No  os  bâstan  seis  anos  de 
humillazion  i de  amarguFa  ? c*  No  estais  viendo  los 
funestos  resultados  de  un  abuso  de  fidelidad  i de  obe- 
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cTienzia  ? i Cômo  será  feliz  la  Patria,  si  ve  en  vosotros 
as  cadenas  en  que  yaze  1 i Cômo  se  atreverá  a mani- 
festar los  sentimientos  que  tanto  la  distinguian,  si  los  su- 
focan  vuestras  bayonetas  ? j Podrêis  complazer-os  en 
oprimir  el  Pueblo,  de  quien  debiérais  hazer  una  parte  ? 
I Os  puêden  lisonjear  los  favores  inconstantes  de  una 
Corte,  comprados  con  las  lágrimas  de  los  mismos,  cuyos 
sudores  se  consagran  a vuestra  subsistenzia  ? i Sereis 
insensibles  a la  voz  dei  Público,  que  os  admiró  en  un 
tiempo  como  Héroes,  i se  asombra  al  ver-os  al  presente 
tan  ajenos  de  vosotros  mismos  ? — • 

Nó,  nó  : semejante  situazion  no  es  la  que  conviene  a 
los  valientes  Militares  Espanoles.  Nosotros,  que 
cansados  de  esclavizar  a la  nazion  levantamos  el  grito  de 
su  libertad,  os  convidamos  a seguir  tan  noble  ejemplo, 
i a reconozer  vuestro  error  con  sacrifizios  que  la  resti- 
tuyan.  Vosotros  que  sois  nuestros  hermanos,  debeis 
volver-os  como  nosotros  en  hijos  de  la  Patria,  i derra- 
mar vuestra  sangre  en  su  obséquio,  si  es  preziso.  En- 
tre ser  sus  hijos  o ser  sus  opresores  i puêde  haber  nin- 
guno  que  vazile  1 -c  Entre  ser  el  escudo  dei  suelo  que 
nos  vió  nazer,o  esclavizar-le  con  servidumbre  £se  puêde 
dar  alternativa  ? Companeros,  no  estais  tan  faltos  de 
prfnzipios  para  suponer-lo.  Vuestros  sentimientos  son 
los  nuestros  : lo  sabemos.  Si  hasta  ahora  no  se  han  hecho 
ver  al  mundo,  zireunstanzias  infelizes  lo  impidieron,  i 
hombres  pérfidos'  o estúpidos  que  posponen  al  propio  in- 
terés  los  mas  sagrados  de  la  virtud  i de  la  naturaleza,  ejer- 
zen  en  vosotros  una  influênzia  tan  fatal  como  funesta  a 
la  Patria,  i os  intimidan  con  discursos  que  reprueban  la 
razon  i las  luzes  de  este  siglo. 

No  los  escuchéis.  Romped  un  prestijioque  tanto  de- 
grada a los  valientes.  No  consintais  ser  gobernados  por 
mas  tiempo  con  tan  infame  arbitrariedad  i despotismo. 
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"No  consintais  que  se  disponga  de  la  sangre  de  los 
bravos  tan  caprichosa-mente.  No  consintais  qüe  èm- 
pane  por  mas  tiempo  vuestra  frente  la  ignominia  de 
oprimir  a costa  çie  tantos  sacrifizios. 

Uní-os  con  nosotros,  i veréis  mas  dulzes  dias.  Uní-os 
con  nosotros,  i vol veréis  a ser  hombres  i verdaderos 
hijos  de  la  gloria.  Uní-os  a la  causa  de  la  Patria,  que 
os  colmará  de  bendiziones,  cuando  vea  restablezida  la 
Constituzion,  que  es  el  objeto  de  todos  sus  anhelos. 
Su  dignidad  está  abatida: — restauremos-la.  Su  honor 
se  halla  obscurezido  a los  ojos  de  la  Europa  : — volva- 
mos-le  su  brillo  antiguo.  Demos-Ie  porfin  la  libertad 
zivil,  i nos  será  deudora  dei  mas  grande  de  los  bene- 
fízios. 

Cuartel-jeneral  de  San-Fernando,  9 de  enerodel820 
Como  Jefe  i órgano  dei  Ejérzito, — 

Antonio  Qüiroga. 


Nos  D.  Francisco'  Xavier  Cienfuegosy  Jovedlanos,  por 
la  gracia  de  Dios  y de  la  Santa  Sede  Apostólica 
Obispo  de  Cadiz  y Algeciras , dei  Consejo  de  S.  M. 
&c.  a mis  amados  Hijos  los  Habitantes  de  Cadiz 
y demas  pueblos  de  la  Diocesis  salud  en  Nuestro 
Senor  Jesu  Cristo,  que  es  la  verdadera. 

I,  Los  enemigosdel  prden  público  se  han  presentado  a 
nuestra  vista  con  la  perversa  intencion  de  substraernos 
de  la  obediência  que  hemas  jurado,  y debemos  a nuestro 
legítimo  Soberano  el  Sr.  D.  FERNANDO  VII.  Satis- 
fecho  de  vuestra  íidelidad,  y acendrado  amor  a S.  M. 
no  creia  necesario  exhortaros  a permanecer  firmemente 
adheridos  a su  sagrada  persona,  como  lo  prescribe  la 
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Religion  Santa  que  profesamos;  pero  habiendo  llegado 
a mis  manos  algunas  proclamas  dirigidas  por  los  rebol- 
tosos  a los  Pueblos  para  atraerlosa  su  partido,  he  temido 
que  su  lenguaje  seductor  pudiera  hacer  alguna  impresion 
funesta  en  ios  incautos.  El  deseo  de  vuestro  verdadero 
bien  me  hace  tomar  la  pluma  en  este  momento  para 
preveniros  contra  las  seductoras  promesas  de  esos  des- 
leales.  No  los  creais,  hijos  mios,  ellos  son  unos  lobos 
rapaces,  que  cou  piei  de  oveja  se  presentan  en  medio 
de  vosotros,  no  buscando  vuestro  verdadero  interés  ; 
sino  el  desahogo  de  su  rencor  contra  las  autoridades  le- 
gítimas, que  los  persiguen  por  sus  delitos,  o el  medio 
(este  ahadeá  laMasoneria)  de  substraerse  de  los  casti- 
gos, con  que  la  ley  ios  amenazapor  sus  impiedades,  y 
rebeliones  repetidas:  otros  corren  sedientos  en  pos  de 
honores,  y riípiezas  para  saciar  la  ambicion,  que  los  de- 
vora, arrogándose  aquella  misma  soberania,  que  no 
puede  su  orgullo  sufrir  en  otro  hombre,  y ejerciéndola 
con  un  ayre  mucho  mas  insultante,  que  el  que  se  nos 
cuenta  de  los  príncipes  oriental  es. 

2.  Conociendo  el  grande  império,  que  la  Religion 
ejerce  en  nuestro  pecho,  naturalmente  Christiano,  por 
esplicarme  con  las  palabras  de  un  Padre  de  la  lglesia, 
la  invocan  en  su  auxilio,  asegurandoos  que  respetan  la 
Religion  de  nuestros  Padres : pero  i córno  podreis  cre- 
erlos,  cuando  el  primerpaso  de  su  temeraria  empresa  es 
el  quebrantamiento  de  uno  de  los  mas  sagrados  precep- 
tos  dei  Cristianismo?  i Tgno#rán  acaso  esos  insensatos, 
que  todo  hombre,  que  se  rebela  contra  su  Rey  Legi- 
timo, resiste  al  misrno  Dios,  como  ensena  el  Espiritu 
Santo  ? Asi  es,  mis  amados  hijos.  La  Religion  no 
ha  autorizado  ni  autorizará  jamas  las  rebeliones, 
aun  cuando  pudiera  haber  motivos  a primera  vista 
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fundados  de  queja;  por  el  contrario  ella  nos  en- 
sena,  que  dehemos  obedecer  á los  Príncipes  aun  que 
sean  díscolos  : (S.  Ped.  1 ep.  c.  2.)  y al  mismo  tiempo 
que  nos  manda  sufrir  de  ellos  toda  especie  de  maios  tra- 
tamientos  hasta  la  muerte  misma,  antes  que  faltar  á lo 
que  debemos  á Dios,  nos  intima  tambien  que  en  todo  lo 
que  no  se  oponga  a los  deberes  de  Christiano,  nos  some- 
tamos  á cuanto  exijan  de  nosotros,  h;jos  suyos,  los  Sobe- 
ranos, aun  los  que  la  persiguen. 

3.  La  Sagrada  Escritura  inculca  de  mil  maneras  esta 
verdad  ; unas  veces  con  el  fin  de  recordar  á los  Princi- 
pes  sus  deberes,  (Sap.  c.  6.  v.  2.)  les  hace  saber  que  la 
potestad  que  tienen  la  han  recibido  de  Dios,  y que  el 
Altísimo  es  quien  les  ba  dado  el  poder  que  ejercen  sobre 
las  Naciones,  ante  cuyo  divino  tribunal  han  de  compare- 
cer algun  dia  á sufrir  el  mas  duro  juicio.  Otras  veces 
les  intima  (Eccl.  c.  3.  v.  21.  Dan.  c.  4.  v.  26.)  que  el 
poder  sqpremo  es  solo  de  Dios,  y que  el  Excelso  domina 
sobre  el  reyno  de  los  hombres. 

4.  La  doctrina  dei  Evangelio  es  enteraménte  con- 
forme con  estos  testimopios  dei  antiguo  testamento,  i Y 
eomo  no  habia  de  serio  1 Jesu  Cristo,  Autor  de  esta 
ley  divina,  vivió  siempre  en  una  perfecta  obediência  a 
las  autoridades  temporales:  pagó,y  ensenò  á pagar  el 
tributo  al  Cesar  : huyó  de  los  que  agradecidos  a sus  li- 
beralidades, y amor  compasivo  para  ccn  los  necesitados, 
le  quisieron  aclamar  por  Rev*.  y lo  que  es  mas  admira- 
bíe,  en  las  horas  amargu%|mas  de  su  pasion  tan  dolo- 
rosa, como  injusta,  no  desplegó  sus  lábios  contra  sus 
inicuos  y crueles  jueces  y verdugos.  En  medio  de  las 
acusaciones  mas  falsas  y deshonrosas,  de  una  sola  quiso 
sincerarse  i y cual  seria  1 El  delito  de  insurreccion,  que 
sus  enemigos  le  imputaban.  ; O Jesus ! modelo  de  hu- 
pildad  y de  obediência  ! quien  diria  que  los  mismos,  que 
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se  dicen  tus4iscipulos  habian  de  predicar  libertad  contra 
su  Príncipe,  llamando  en  su  favor  a la  Religion  que 
los  condena ! 

ô.  Si  no  temiera,  mis  amados  hijos,  seros  molesto, 
seguiria  mostrandoos,  cual  fue  la  doctrina,  y la  conducta 
de  los  Apostoles,  y primeros  cristianos  en  esta  matéria  : 
de  aquellos  que  bebieron  mas  de  cerca  en  la  fuente  de 
la  verdad  Cristo  Jesus,  que  bajô  dèl  Cielo  a establecer 
sobre  la  tierra  la  justicia  y el  verdadero  orden  social. 
Pedro  y Pablo  en  sus  cartas  intiman  frecuentemente  á 
los  fielles  el  deber  estrechisimo,  que  tienen  de  obedecer 
a sus  Príncipes,  aunqu  seane  díscolos,  o de  dura  condi- 
cion : el  primero  habla  de  esta  _obligacion  con  la  misttia 
energia  y a nivel  de  la  que  teüemos  de  temer  a 
Deum  ti  mete,  Regem  konorificate , temed  â Dios,  y 
respetad  al  Rey,y  esto,  segun  ambos,  no  Solo  por  ttemor 
de  la  pena,  sibo  tambien  por  èl  vinculo  fórtisibio  de  la 
condencia : en  una  palabra,  que  toda  potestad  viene  de 
Dios,  y qüe  quien  â ella  resistiere,  resiste  al  mismo  Dios, 
que  la  ha  eonstituido.  Cóaforme  ala  doctrina,  qtieen- 
senaban  estos  verdaderos  discípulos  de  Jesu  Cristo,  èra 
su  proceder : obedecian  fiièlmente  a los  ihísmos  Sobeir* 
anos,  que  los  pefseguian  de  muerte  poí  su  firmeza  èn 
negarse  al  culto  sacrílego  de  los  ídolos. 

6.  Cuando  se  juntaban  lios  domingos  y otròs  dias 
consagrados  a los  ejeréicios  dè  la  Religion,  dirigian  a 
Dios  fervorosas  oráciohes  por  la  salud  y acierto  de  los 
Emperadores.  Àuh  despues  de  liaber  crecido  sobrè- 
manera  el  numero  de  ellos,  y cuando  èl  palacio  imperial, 
el  senado,  y hástã  lòs  èjercitòs  estaban  llenos  de  Cristi- 
anbs,  de  suerte  tjüè  sè  podian  hacer  temer,  su  conducta 
fuè  la  mas  leal.  Hubo  ocàsion,  que  una  legion  éntèía, 
eompuesta  dè  muchòs  millares  de  soldados,  se  dexô  còh- 
ducir  al  maríifiò,  àntes  que  faltar  a lo  què  dèbift  a Dios 
Vol.  I.  No.  2.  O 
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y a su  Príncipe.  De  aqui  es,  que  los  Apologistas  de 
la  Religion  desafiaban  a los  enemigos  de  elia  a que  les 
presentasen  otros  vasallos  mas  sumisos  y fieles  al  So- 
berano, que  los  humildes  discsipulos  de  Jesus;  asi  como 
tampoco  habia  algunos,  qne  sufriesen  iguales  atropella- 
mientos  de  parte  dei  Gobierno. 

7.  Era  tan  notoria  esta  fidelidad  de  los  cristianos  para 
con  las  supremas  autoridades,  qne  sus  mismos  persegui- 
dores en  matérias  de  religion  no  dubaban  emplearlos  en 
los  ejercitos,  y aun  al  lado  de  su  persona  en  los  destinos 
mas  inmediatos  a ella,  como  se  vió  en  S.  Sebastian,  S. 
Eustaquio,  S.  Juan,  S.  Pablo,  y otros  innumerables. 
Aun  los  enemigos  modernos  de  la  Religion,  o entre  ellos 
el  Ginebrino  Rousseau,  tan  celebre  por  sus  detestabies 
errores,  aseguraba  que  el  buen  cristiano  seria  indispen- 
sablemente  el  rpas  pacifico,  y sumiso  de  los  cuidadanos. 

8.  Por  otra  parte,  i como  podra  autorizar  la  Religion 
un  quebrantamiento  tan  escandaloso  dei  juramento,  que 
hemos  hocho  de  fidelidad  a nuestro  Soberano  % Los 
facciosos,  que  procuran  induciros  a esta  sacrilega  trans- 
gression,  o no  tienen  idea  dei  estrecho  vinculo  con  que 
se  hallan  ligados  a la  authoridad  soberana  dei  Rey,  o 
pon  unosperjuros  abominables  aun  en  los  ojos  de  los 
mismos  Gentiles.  Porque  spbida  cosa  es,  que  entre  los 
Romanos,  gpnte,  sin  disputa  la  mas  culta,  y bien  mori- 
gerada  entre  todas  las  Nacoines  paganas,  cualquiera  que 
quebrantase  el  juramento  de  fidelidad  prestado  al  Prinr 
cipe,  era  mirado  por  los  demas  con  horror,  y con  la  exe- 
cracion  debida  a un  sacrílego. 

9.  Y al  fin  ique  especie  de  hpmbres  son  estos,  que 
intentan  haceros  complices  de  su  horrendo  atentado? 
p son  otra  cosa,  que  unos  viles  imitodores  de  aquellos 
revoltosos,  que^  de  cuando  en  cuando  han  aparecido 
çobre  la  tierra  ? Pues  consultad  ias  historias,  y allí 
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vereis  a los  promotores  de  levantamientos  correr  los 
pueblos,  predicando  libertad,  prometiendo  ahundancias,*- 
y protestando  no  tener  otro  blancoen  sus  empresas,  que 
la  felicidad  publica,  y romper  las  cadenas  de  los  que  se 
creian  oprimidos.  Tal  fué  el  idioma  de  los  antigucs  re- 
formadores*, e igual  el  de  los  que  en  nuestros  dias  han 
causado  males  incalcutables  en  casi  todas  las  Províncias 
de  Europa  : declamaban  contra  el  lujo  de  la  corte  de 
su  Monarca,  y eilos  elevados  dei  estado  de  la  miséria,  o 
de  una  escasa  mediania  a el  de  la  opulência,  que  era 
fruto  de  sus  delitos,  celebraban  convites,  espectqçulos, 
cazerias,  y otras  diversiones  con  tal  suntuosidad,  y 
pompa,  gue  no  desdirian  de  un  gran  Principe.  Ridicu- 
lizaban  la  etiqueta,  y ceremonial  de  los  Palácios  de  los 
Reyes,  introducida  para  infundir,  y conservar  el  respeto 
debido  a la  persona  dei  Soberano,  y a las  de  su  augusta 
estirpa;  pero  a vuelta  de  esta  aparente  modefacion  con 
que  afectaban  no  querer  tratamientos  de  honor,  mira- 
ban  con  menospredo  a todos  los  demas  hombres : y con 
los  que  se  oponiana  sus  deprabados  intentos,  usaban  de 
unos  modales  tan  descorteses  y feroces,  que  no  t.endrán 
exemplar  entre  los  Príncipes  mas  inconsiderados,  y 
fogosos.  Esto  ha  passado  a la  puerta  de  nuestra  casa,  y 
casi  a nuestra  vista  en  todas  las  Naciones,  que  recorrieron 
esos  llamados  reformadores  iy  podreis  esperar,  que  sea 
otra  la  coadicion  de  los  que  se  han  presentado  entre 
vosotros  I,  i sérán  acaso  otras  sus  miras  ? No  lo  creais, 
mis  amados  hijos.  Mandar,  y enriquecerse  con  los  fru- 
tos de  su  tirania,  ha  sido,  y será  siempre  la  divisa,  y el 
blanco  de  todos  los  rebeldes. 

10.  Asi  que,  la  Religien  y vuestro  propio  interes  os 
estimulan,  amados  hijos  mios,  a perseverar  constan- 
temente adheridos  al  trono  de  nuestro  legitimo 
Soberano,  tan  digno  de  nuestro  amor  y respeto,  como 
o % 
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ínjustamente  perseguido  por  esos  facciosos,  que  nomere- 
cen  el  nombre  de  Cristianps,  ni  de  Espanoles. 

11.  Clamad  tambien  a Dios.  y no  ceseis  de  pedirle 
que  extirpe  de  entre  nosotros  esta  semilla  de  rebelion, 
que  el  enemigo  esparció,  y retona  de  cuando  en  cuando 
nuestro  suelo  con  grave  perjuico  de  las  álmas,  y que 
nos  priva  de  la  paz,  sinla  cual,  ni  los  adelantamientos 
de  las  artes,  de  la  agricultura,  dei  comercio,  ni  la  sabi- 
duriade  las  leyes,  pueden  hacer  feliz  a una  nacion,  a un 
solo  pueblo,  ni  siquiera  a un  solo  hombre.  Esta  paz, 
que  solo  puede  venir  dei  cielo,  y que  infaliblemente  se. 
dá  a los  hombres,  de  buena  voluntad,  debe  ser  el  objeto 
de  nuestros  votos  singularmente  en  estos  dias  tan  amar- 
gos. Y para  alcanzarla  de  Dios  Ntro.  Senor  os  en- 
cargo,  que  entre  otras  ©raciones  useis  de  aquelia  tan 
celebre  alabanza  deprecatoria,  Santo  Dios  &c.  que  se- 
gun  refiere  la  historia  eclesiástica  fue  enviada  dei  creio 
para  librar,  como  librò  de  su  ruina,  ada-  gran  ciudad  de 
Constantinopla,  çuyo  uso  restableciò  en  nuestros  dias  eí 
Apostolico  Yaron  Fr.  Diegp  José  de  Cadiz,  nuestro 
compatrício,  y para  que  Io  hagais  con  mas  fervor,  con- 
cedemos cuarentadias  de  Indulgência*  por  cada  vez,  que 
la  repitiereis. 

12;  Ruegoos  pues,  que  en  esta  terribie  crísís,  permi- 
tida por  losjuieios  inescrutables  de  la -Providencia,  no 
perdais  de  vista  jamas  este  documento  dei  Apostol  San 
Pedro  a sus  discípulos  (1.  Pet.  c.  2 v.  11.)  „Ruegoos 
muy  amados  mios,  que  vivendo  como  estrangeros  y- pe- 
regrinos en  este  mundo,  os  abstengais  de  los  deseos  car- 
nalefs  que  combaten  contra  el  Alma,  teniendo  un  porte 
modesto  a la  vista  de  los  hombços,  para  que  asi  como 
ahora  murmuran  de  vosotros,  observando  vuestras 
buenas  obras,  glorifiquen  a Dios  en  el  diade  Ia  visita- 
cion.  Someteos  pues  a toda  humana  criatura  por  Dios, 
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y segun  el  orden  de  su  providencia  : ya  sea  a el  Rey 
como  soberano,  que  es,  ya  a los  Gobemadores  como 
enviados  por  él,  para  tomar  venganza  de  los  malhe- 
chores,  y para  protejer  a los  buenos,  porque  asi  es  la 
vóluntad  de  Dios,  que  obrando  bien,  hagais  enmudecer 
la  iguorante  osadia  de  los  hombres  imprudentes.  Gomo 
libres,  pero  no  tomando  la  libertad  como  velo  para  cub- 
rir  la  malícia,  sino  como  siervos  de  Dios,  sujetos  a él  por 
amor : honrad  a todos,  amad  la  hermandad,  temed  a 
Dios,  y respetad  al  Rey,  sed  obedientes  con  todo  temor, 
no  tan  solo  a los  rey  es  y superiores  buenos  y moderados, 
si  no  aun  a los  de  recia  condicion.  4Í  Si  asi  lo  haceis^ 
mis  amados  hijos,  no  dudeis,  que  en  este  Mundo  goza- 
reis dei  descan  so,  que  promete  Jesu  Cristo  a los  humil^ 
des  y mansos  de  corazon,  y en  la  otra  eb eterno  de  la 
gloria,  que  yo  os  deseo  en  el  nombre  dei  Padre,  dei 
Hijo,  y áel  Kspiritu  Santo,  Amen..  Dado  en  nuestro 
paldcio1-  episcopal  de  Cadiz  a 9 de  Enero  de  1820. 

Francisco  Xavier  Obispo  de  Cadiz . 

EL  EXERCITO  NACIONAL, 

Al  Ilustmo.  Senor  Obispo  de  Câdiz  y su  Díocesis , 

limo.  Senor. — El  primer  deber  de  los  hombres  es  ser 
justos,  Respetar  la  verdad  y no  obscureceria  con  so- 
fismas* es  la  primera  funcion  de  los  ministros  que  el 
Dios  dela  verdad  estableció  en  .la,  tierra  para  propagar- 
ia, La  pastoral  que  V.  S.  I.  ha  dirigido  liltimamsnte  á 
lòs-  pueblos  de  su  Diócesis,  no  respira  su  lenguage. 
Qualesquiera  que  hayan  sido  sus  motivos  es  nu  estuo 
deber  mostrar  á V.  S.  I.  lo  faltos  que  se  hallan  de  prin- 
cípios sanos  los  discursos  de  un  Pastor  de  almas  tan 
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respetable  por  su  Gelo  y sus  virtudes.  No  seremos  lar- 
gos. La  verdad  no  exige  difusíones.  Su  luz  alumbra 
por  sí  misma,  y no  neeesita  grandes  adornos  para  ha- 
cerse  amable.  Se  v trata  de  una  gran  cuesiion,  y de 
una  euestion  sola.  i Deben  ser  las  naciones  gobernadas 
por  reyes  absolutos  y arbitrários,  sin  mas  iey  que  su 
capricho  ô las  pasiones  dei  momento,  ó deben  serio  ppr 
reyes  que  gobiernen  segun  las  que  estabiezca  el  Pue- 
blo  legítimamente  representado  por  un  cuerpo  respe- 
tabie que  ponga  Fieno  á los  excesos  do  poder  que  son  en 
ellos  tan  communes  1 

La  alternativa  no  parece  muy  dudosa.  Quizà  las 
luces  ô el  destino  elevado  que  en  la  sociedad  ocupa 
V.  S.  L le  harán  propender  al  sistema  de  la  servidum- 
bre  ; mas  no  aon  estos  los  principos  de  la  parte  sana 
de  la  Europa.  La  razon  y la  experiencia  reprueban 
los  reyes  absolutos.  Los  maios  los  desean  porque  opri- 
men  á su  sombra  : los  desean  los  ilusos  porque  no  tie- 
nen  idea  dei  derecho  público. 

Es  una  verdad  tan  evidente,  que  nos  parece  supérfluo 
el  demoslrararla.  Es  tan  natural  á los  hombres  ei 
espíritu  de  libertad,  y el  horror  á la  injusticia  y la  opre» 
sion  está  tan  profundamente  gravado  en  nuestros  cora- 
zones,  que  el  servilismo  no  pueáe  ser  mas  que  el  Ien- 
guage  de  la  estupidez  ó de  Ia  mas  detestable  hipocresía, 
La  Espaiía  se  penetrô  de  estos  princípios  quando  se  dió 
á sí  misma  un  gobierno  representativo,  que  fue  tan 
aplaudido  de  las  naciones  extrangeras.  Si  alguna  cosa 
se  puede  llamar  legítima,  fue  la  Constitueion  política 
de  la  Monarquia  Espanola.  Todas  las  clases  dei  estado 
lajuraron,  la  juró  el  Exército  ; ®1  pueblo  entero  Is  san- 
ciono solemnemente  con  sus  aclamaciones. 

Si  este  Código  tan  respetabie  fue  derribado  por  la  ia-. 
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gratitud,  la  perfídia,  la  intriga  y la  impostura,  no  es  un 
motivo  para  sepultarle  cn  el  olvido  y acriminar  á los 
buenos  Espanoles  que  le  ama».  El  derecho  de  la 
fuerza  es  la  violacion  de  todos  íos  derechos  : decir  que 
una  cosa  es  mala  porque  la  prohibe  el  príncipe  absoluto, 
es  enganar  : decir  que  los  que  desean  la  felicidad  de  su 
pais  son  criminales  porque  se  oporien  á lo  que  se  llama 
las  regalias  dei  monarca,  es  enganar:  decir  que  los  mili- 
tares que  se  alzan  para  restituir  á Ia  nacion  su  buen 
gobierno  son  perjuros,  es  no  tener  ideas  dei  juramento 
civil  y de  su  objeto. 

Todo  ciudadano  debe  jurar  consagrarse  á la  felicidad 
y gloria  de  su  patria.  Con  el  príncipe  que  no  es  el  padre 
de  sus  pueblos,  no  puede  tener  vínculos  que  le  obliguen 
á perpetuar  los  males  públicos.  El  rey  no  puede  estar 
separado  de  lá  nacion.  Quando  los  intereses  de  ambos 
se  cbocan  mutuamente,  el  juramento  que  recibiô  el 
primero  liga  solamente  para  con  la  última.  Los  solda- 
dos romanos  prestaban  juramento  al  cônsul,  mas  si  el 
cônsul  hubiese  intentado  esclavizar  la  patria,  no  se- 
rian  perjuras  las  legiones  que  le  bubiesen  negado  la 
obediência.  Opinar  de  otro  modo  es  confundir  los  ob- 
jetos, y no  penetrar  el  espíritu  de  las  institueiones. 

Los  militares  espanoles  juraron  guardar  y defender 
a Constitucion  de  Espana.  Fueron  perjuros  quando, 
consintieron  tácitamente  que  se  derribase  este  santuá- 
rio de  las  leyes.  Levantar  el  grito  para  su  restituckm, 
consagrar  á ella  sus  sudores  y su  sangre,  y convidar  al 
resto  de  la  Nacion  á seguir  tan  noble  exemplo,  es  ser 
fieles  al  deber  que  les  impuso  el  interés,  la  dicha  y la 
gloria  de  la  patria:  ^quién  los  llamará  perjuros?  el 
espíritu-  de  la  opresion  ó el  lenguage  de  la  bipocresía. 
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Resulta  do  lo  dicho,  Ilustrísimo  Senor,  que  los  indiví- 
duos dei  exército  llamado  Nacional  con  tan  justo  título, 
no  son  ni  enemigos  dei  órden,  ni  enemigos  de  las  leyes, 
ni  enemigos  dei  estado,  ni  hombres  perseguidos  por  sus 
crímenes,  ni  reos  de  anteriores  rebeliones,  ni  hombres 
«ediemtos  de  distinciones  y de  honores.  El  lenguage 
de  seduecitm  que  emplean  es  el  de  la  razon  y el  de  las 
luces : la  religion  que  invocan  es  la  suya,  es  la  que 
abrigan  en  sus  corazones,  es  la  que  aprendieron  de  sus 
padres,  y es  la  que  no  quieren  por  íringun  respeto  que 
se  innove.  Las  proclamas  que  llegaron  â las  manos  de 
V.S.  I.  no  son  mas  que  la  expresion  sincera  de  sus  sen- 
timientos.  Es  muy  fácil  emplear  dicterios  quando  fal- 
tam las  razones,  y muy  comun  en  los  que  escriben 
eometer  faltas  de  crítica  y de  lógica. 

Nada  responderemos  á los  testos  de  la  escritura  que 
cita  V.  S.  I.,  estranos  totalmente  dei  asunto  que  se 
trata.  La  expresion  de  rey  es  susceptible  de  mucbas 
acepciones.  Hay  reyes  de  distintas  y diversas  clases, 
segun  le  constitucion  de  los  estados.  El  rey  de  Ingla- 
terra no  tiene  tanto  poder  en  su  nacion  como  el  de  Pru- 
sia,  y ambos  se  denominan  igualmente.  Por  mas  que 
se  tuerzan  el  sentido  de  los  libros  santos,  no  Se  encon- 
trará un  pasage  que  autorize  el  poder  ilimitado  de  los 
príncipes.  El  despotismo  es  un  atentado  contra  Ia  es- 
pecie  humana,  y el  Dios  de  la  justicia  no  puede  per. 
mitir  la  violacion  de  las  leyes  qué  atienden  á la  cou- 
servacion  de  una  hechura  tan  digna  ds  sus  manos. 

Concluiremos  con  una  pequena  reflexion  que  nó  nós 
parece  agena  de  las  circunstancias.  El  lenguage  de  la 
paz;  de  la  moderacion  y de  la  mansedunfibre,  es  d què 
Jesu-Christo  ensena  con  su  exemplo  á los  PftBtórés  dê 
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ias  almas.  Los  asuntos  políticos  son  agenos  de  su  santa 
profesion,  como  el  mismo  Evangelio  nos  lo  indica  en 
tantos  lugares  diferentes.  Su  divino  Maestro  no  habló 
nunca  dei  gobierno  de  los  Céllares.  La  violãcion  de 
esta  máxima  fundamental  ha  originado  muchos  males 
al  Estado,  y males  muy  funestos  á la  misma  iglesía. 
La  mayor  parte  de  las  borrascas  que  ha  sufrido,  los  cis- 
mas y reformas  que  la  han  despezado,  y los  escritos 
filosóficos  que  en  este  último  siglo  le  han  dado  golpes 
tan  mortales,  no  tienen  otro  orígen  que  el  espírítu  de 
minacion,  de  persecucion  é intolerância,  que  han 
manifestado  en  tantas  ocasiones  sus  ministros.  Es  una 
verdad  incontestable  confirmada  en  todas  las  historias,  y 
que  no  indicaríamos  â V.  S.  I.  si  se  atuviese  en  la  ad- 
ministrocion  espiritual  de  sus  obejas  al  exercício  de  las 
virtudes  pacíficas,  que  le  han  merecido  una  opinion  tan 
respetable  á los  ojos  de  la  humanidad  doliente  y afli- 
gida. San  Fernando  14  dc  Enero  de  1820. 

Ulmo.  Senor: 

Como  Xefe  y órgano  dei  Exército, 

Antonio  Quiroga. 


Senor : El  Ejérzito  Espanol,  cuya  sangre  y sacri- 
fícios inauditos  han  restituído  a V.  M.  âl  trono  de  sus 
ante-pasados,— el  Ejérzito  Espanol,  a cuyo  abrigo  Ia 
Nacion  por  medio  de  sus  Representantes  sanciono  su 
Código  de  leyes  que  debian  íijar  para  siempre  su  feliz 
destino,  se  vió  herido  ensu  honor  y ardiente  patriotismo 
el  dia  en  que,  quebrantando  V.  M.  Ias  leyes  dei  agra- 
decimiento  y de  la  justicia,  derribó  este  monumento  de 
sabiduria,  y llamó  atentado  lo  que  era  expresion  de  los 
derechos  mas  Iejítimos. 

Vol.  L No.  2. 
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Seis  anos  no  pudieron  alterar  sentimientos  gravados 
tan  profunda-mente.  Vários  rompimientos,  verifica- 
dos en  distintos  tiempos  y en  distintos  sitios,  habrán  con- 
vencido á V,  M,  de  que  los  abriga  la  Nacion  entera;  y 
que  si  la  persona  de  V,  M.  ha  sido  el  objeto  de  una  je- 
neral  adoracion,  no  lo  es,  ni  el  sistema  de  gobierno  que 
ba  adoptado,  ni  los  personajes  que  la  rodean,  tan  indig- 
nos de  sus  bondades  y coufianza,  El  jenio  dei  mal 
sofocó  en  todos  ellos  un  grito  tan  jeneroso  y respetable  ; 
y los  valientes  que  lo  levantarem,  fueron  las  víctimas  de 
la  iniquidad,  qiie  no  perdona  á quien  descerre  el  velo 
C,on  que  fascina  al  vulgo  fácil  e ignorante. 

Tan  funesta  suerte  no  arredró  á los  cuerpos  dei  Ejcr- 
cito  expedicionário  de  Ultramar,  que  levaulan  de  nuevq 
una  voz  tan  dqlze  a todo  Espanol  que  conoce  el  precio 
de  este  título.  Ellos  la  levantaron  y Ia  p.ronunciarom 
Senor,  solemne^  mente  el  dia  primero  de  enero.  Ellos 
la  pronunciaron  con  la  firme  y decidida  intencion  de  ser 
fieles  al  juramento  que  escuchó  la  Patria.  Nada  podrá 
hacer-los  perjuros  ; y la  última  gota  de  su  sangre  les 
parece  pequeno  sacrifício  en  obséquio  de  la  grandiosa 
empresa  que  tomaron  a su  cargo.  Resucitar  la  Cons- 
tituzion  de  Espana,  lie  aqui  su  objeto:  decidir  que 
es  la  Nacion  lejítima»  mente  representada  quien  tiene 
solo  el  derecho  de  dar-se  leyes  a si  misma,  he  aqui  lo 
que  les  inspira  el  ardor  mas  puro  y los  acentos  dei  en- 
tuisasmo  mas  sublime, 

Las  luces  de  la  Europa  no  permiten  ya,  Senor,  que 
las  naciones  sean  gobernadas  como  posesiones  absolutas 
de  los  reyes,  Los  pueblos  exijen  instituciones  diferen- 
tes,  y el  gobierpo  representativo  es  el  que  parece  mas 
análogo  á las  vastas  sociedades,  cuyos  indivíduos  no 
pueden  material-mente  congregar-se  todos  para  pro- 
mulgar-se leyes.  Es  el  gobtérno  que  las  Naciones 
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sabias  adoptarooj  el  gobierno  que  todos  apeteeen,  él  go- 
bierno cuya  posesion  ha  costado  tanta  sangre,  y dei  quô 
no  hay  Paeblo  mas  digno  que  el  de  Espanai 

l Por  qué  esta  Nacion,  la  mas  favorecida  de  la  na- 
turaleza,  se  ha  de  ver  privada  dei  don  mas  grande  que 
se  reclbe  de  los  hombres  ? ; Por  qué  ha  desmerecido  el 

aire  de  la  libertad  civil,  el  solo  que  vivifica  el  cuerpo  de 
un  Estado  '? — Preocupaziones  antiguas,  sistemas  adop- 
tados  por  violência,  prerogativas  frívolas  y vanas  que 
solo  adulan  un  orgullo  necio,  y sujestiones  pérfidas  de 
favoritos  que  oprimen  hoi  para  ver-se  oprimidos  otro  dia 
l són  motivos  justos  para  violar  las  leyes  de  la  razon^ 
de  la  humanidad  y de  lajusticia?  Los  reyes  son  de 
las  Naciones:  los  reyes  son  reyes  por  que  así  lo  quieren 
las  Naciones.  Las  luces  han  vuelio  axiomas  verdades 
tan  incontesfables  ; y si  los  gobiernos  afectan  princípios 
mui  opuestos,  es  el  lenguaje  dei  dolo,  de  la  hipocresia, 
nó  el  dei  error  ni  la  ignorância. 

Son  los  deseos  y desígnios  dei  Ejército  que  este  len* 
guaje  no  subsista  por  mas  tiempo.  La  Nacion  los  abriga 
igual-mente  ; mas  el  hábito  de  la  obediência,  y las  leyes 
dei  temor  han  puesto  un  dique  a sus  resentimientos.  El 
se  romperá  al  saber  que  está  roto  ya  por  los  valientes* 
Los  países  que  ocupan  prorrumpen  en  vivas  y en 
aclamaciones.  al  ver  promulgado  un  código  que  no  debia 
haber-lo  sido  mas  que  una  vez.  Estos  gritos  discurrirán 
por  toda  la  Península,  que  volverá  á ser  un  teatro  de 
de  virtud  y de  heroísmo.  Mas  si  tan  dulces  esperanzas 
no  se  cumplen,  si  el  Cielono  satisface  deséos  tan  ardien- 
tes,  no  por  eso  darán  por  perdidos  sus  sudores ; y morir 
en  obséquio  de  la  libertad  les  parecerá  mas  dulce,  que 
vivir  por  tanto  tiempo  bajo  las  leyes  y caprichos  de  los 
que  seducen  á Y.  M.  y le  conducen  a su  infalible  ruína* 
p 2 
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Cuarlel-ieneral  de  San-Fernando,  7 de  enero  de 
1820. 

Seiíor : como  órgano  dei  Ejército , 

Antoniq  Qüiroga 


Extracto  da  Minerva  Franceza. 

Sobre  os  negocios  de  Hespanha. 

Os  acontecimentos,  de  que  a Hespanha  está  sendo  o 
theatro,  oíFerecem  aos  homens  de  Estado  grande  sujeito 
de  meditaçaó.  As  circumstancias  que  tem  acompanhado, 
e seguido  a sublevaçaó  do  exercito  de  Cadiz,  ainda  não 
sam  perfeitamente  conhecidas  ; entretanto  basta  que 
tenha  havido  hum  movimento  de  sublevaça5,  para  fixar 
a attenção,  e fazer  proveitozoo  exame  das  suas  causas, 
e consequências. 

Quando  huma  revolução  se  manifesta,  he  pourque  já 
estava  feita  nos  espíritos;  o acontecimento  não  hé 
outra  couza,  senão  a expressão  do  pensamento  geral. 
Quando  hum  povo  se  acha  em  huma  situação  tal,  que 
as  suas  instituiçoens  não  concordam  com  seus  costumes, 
hábitos,  necessidades  e interesses,  estas  instituiçoens  sô 
tem  huma  solidez  apparente,  ameaçam  ruina  a cada  in- 
stante, e o 'menor  impulso  as  derriba.  Huma  Repub- 
lica, ou  hum  Príncipe  diz  Machiavel,  em  seus  dmira- 
veis  discursos  sobre  Tito-Livio,  devem  de  antemão 
prever  os  acontecimentos ; e os  tempos  que  lhes  po- 
dem ser  contrários : não  hé  precizo  esprar  que  che- 
cheguem  os  momentos  do  perigo,  para  se  conciliar  o 
povo ; por  que  o povo  conhecerá  então,  que  não  vos  he 
devedor  do  que  lhe  concedeis  ; elle  temerá  que,  huma 
vez  passado  o perigo,  vós  lhe  retireis  os  benefícios  arran- 
cados pela  força  e não  vós  ficará  devendo  obrigação 
alguma. 
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Se  os  Príncipes  meditassem  muitas  vezes  n3estes  con- 
selhos da  experiencia,  e da  sabedoria,  poupariam  ás 
naçoeus  e á si  mesmo  grandes  calamidades,  mas  he  tão 
infeliz  a sorte  dos  Reis,  que  nünca  ouvem,  senão  a lin- 
guagem da^lizonja,  e a voz  das  paixoens.  Há  poucos 
Príncipes  que  não  tenham  a intenção  de  fazer  a feli- 
cidade publica;  mas  a intenção  por  si  fó  não  basta.  O 
interesse  pessoal,  a ambição,  a cubiça,  sentinellas  assi- 
duas  nos  seus  palacios,  sempre  estam  alerta  para  impe- 
direm o accesso  da  verdade  : a elles  não  chegam  senão 
apparencias  enganadoras;  e as  realidades  osQapam  às 
suas  vistas.  Estudam-se  suas  fraquezas,  suas  inclina- 
çoens,  seus  prejuizos,  e,  por  meio  da  seducção  se  lhes 
faz  abraçar  o erro  em  vez  da  verdade.  Hum  Principe 
cré  facilmente  o que  agrada  á sua  imaginação,  o que 
lizong'êa  seu  gosto  : como  os  de  mais  homens,  he  incli- 
nado a apartar  de  si  reflexoens  desagrada veis,  que 
poderiam  perturbar-lhe  o socego,  e esta  inclinação  natu^ 
ral  hé  de  mais  a mais  corroborada  pelos  escravos  do 
poder.  A expressão  dos  desejos  públicos,  sobretudo  em 
huma  monarchia  absoluta,  nunca  he  conhecida  do 
Chefe  do  Estado  ; osactos  de  oppressão  lhe  sam  apre- 
sentados como  actos  de  justiça  e medidas  oxtremas  como 
garantias  da  authoridade  : se  alguns  signaes  de  descon- 
tentamento se  manisfestam,  não  se  lhe  falia,  senão  de 
tramas  ocultas,  de  revoltas,  de  conspiraçoens ; ,e  as 
medidas  destinadas  apievenir  males,  as  mais  das  vezes 
imaginários,  vem  por  fim  a produzir  desgraças  positivas. 
A razão  jaz  adormecida  na  embriaguez  do  poder,  e 
quando  desperta  hé  seguida  quasi  sempre  de  arrependi- 
mentos amargos, 

Que  Monarca  subiu  jamais  ao  throno  debaixo  de  tão 
felizes  auspícios,  como  o Rey  Fernando'?  Chamado 
pelo  valor,  e pelo  amor  de  hum  povo  generozo,  chegou 
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á sua  capital,  sem  algum  obstáculo,  e sem  socorros  es- 
trangeiros: tudo  quanto  o rodeava  era  H espanhol,  e 
achou-se  no  meio  de  huma  nação  que  o não  havia  aban- 
donado no  seu  infortúnio,  e que  n’elle  empregava  todos 
os  seus  affectos,  todas  as  suas  esparanças.  Por  preço 
de  tantos  sacrifícios,  em  recompensa  de  huma  luta 
tenivel,  efgloriosamente  terminada,  no  momento  em  que 
elle  recobrava  todos  os  seus  direitos,  não  se  lhe  pedia 
senão  que  respeitasse  e reconhecsse  os  direitos  do  povo. 
i,Por  que  fatalidade,  pérfidos  conselhos  puderam  fechar 
o coração  déste  Príncipe  aos  dezejos  da  Hespanha  ? 
&Por  que  se  não  achou  em  o numero  de  seus  confidentes 
hum  sô  homen  que  lhe  dissesse  : — 

cc  Senhor,  a Hespanha  não  he  hoje  o que  era,  quando 
vos  a deixastes.  A energia  nacional*  que  salvou  vossa 
coroa,  e sua  independencia,  tomou  huma  nova  direcção . 
da  qui  em  diante,  de  nada  valerá  a gloria  aos  feros  cas- 
tilhanos  se  d’ella  for  separada  a liberdade  ; a invasão 
estrangeira  lhes  tem  dado  luzes,  que  elles  não  tinham 
em  outro  tempo  : novas  necessidades,  novos  interesses 
tem  modificado  seu  caracter,  e amadurado  seu  juizo.  O 
habito  da  reflexão  e das  altas  emprezas,  a communicão 
das  ideas  tem  dispertado  no  coração  de  vossos  povos  o 
justo  sentimento  de  seus  direitos,  e de  sua  dignidade. 
Consultai  os  tempos  ; consultai  os  clamores  públicos  e 
vós  sereis  convencido,  que  instituiçoens  velhas  já  não 
convem  a huma  nacão,  que  foi  regenerada  defendendo 
seus  direitos  e adquiriu  mais  vigor  debaixo  dos  fógos  da 
guerra  ; esta  guerra  ligou  a península  ao  Continente  ; 
as  ideas  liberaes,  sim  as  ideas  liberaes  franquearam  os 
Pyrineos  e acharam  refugio  em  nossas  cortes.  Os 
eleitos  do  póvo,  membros  destas  assembleâs;  sam  ao 
mesmo  tempo  os  representantes  dos  interesses  geraes  e 
da  razão  publica ; proclamaram  a liberdade  civil,  e poli- 
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tica,  a igualdade  de  direitos,  a tolerância  religioza. 
Estes  grandes  princípios,  huma  vez  reconhecidos,  tudo 
mudou  de  face;  o povo  tem-se  electrizado  ouvindo  os 
nomes  irristiveis  de  liberdade,  e de  Patria  ; a Hespanlía 
sacudiu  o jugo  do  estrangeiro  : mas  não  he  para  recahir 
debaixo  do  jogo  do  arbitraria,  nem  do  fanatismo.  Vos 
tereis  a honra  de  commandar  hum  povo  livre,  vosso 
poder,  apoiado  nas  leis,  garantirá  sua  liberdade,  e felici- 
dade, e fará  a vossa ; vos  cicatrizareis  as  chagas  do 
Estado  : o credito  publico  só  espara  que  a vossa  sabe- 
doria fortifique  a confiança  para  augmentar  vossos 
thesouros,  e promover  a industria.  Vós  lançareis  sobre 
o passado  hum  véo  impenetrável : em  os  grandes  movi- 
mentos dos  povos,  os  indivíduos  sam  arrastrados  pelas 
circumstancias,  e sua  posição  não  bé  as  mais  das  vezes, 
senão  hum  jogo  da  fortuna.  Fazei  que  todos  os  Hes- 
panhoes  indistinctamente  achem  em  vossa  Real  pro- 
tecção o penhor  do  seu  descanço  e seguridade ; que  ja 
mais  o odio  e a vingança  se  atrevam  a levantar  em  vossa 
presença  sua  impia  voz.  Sêde  o pai  de  vossos  póvos, 
fazei  que  as  leis  juradas  se  executem  íeaímente,  e vós 
fareis  mais  pela  Hespanha,  e adquirireis  maiores  titulos 
a huma  gloria  immortal,  do  que  o mais  illustre  de  vos- 
sos predecessores. 

Não  sei  se  me  engano ; mas  parece-me  que  as  ver- 
dades, que  se  contem  neste  discurso  haveriam  ^tocado 
o espirito  do  novo  Monarca  e lhe  indicariam  o caminho 
que  elle  devera  Seguir  para  assegurar  a gloria  do  seu 
Reynado,  e a felicida  da  Hespanha.  Porem  não  ade- 
conteceu  assim.  O mau  destino  de  Fernando  quiz  que 
elle  posesse  sua  confiança  intima  em  homens  indignos 
de  tal  favor.  Ter-se-lhe-ha  dito,  semduvida,  que  as 
doutrinas  constitucionaes  eram  o resultado  de  huma 
philosophia  perigosa ; ter-^e-ha  feito  fallar  o Ceo  em 
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favor  do  poder  absoluto,  e da  obediência  passiva.  Ter- 
se-lhe-há  dito,  tal  vez,  que  o interesse  da  Religião 
exige  a acção  do  dispotisrno;  que  sobre  tudo,  os  Reis 
sam  a imagem  de  Deus  sobre  a terra,  e que  suas  von- 
tades  devem  ser  olhadas  como  leys  supremas  : que 
se  alguém  murmurar  contra  seu  governo,  tem  exercitos, 
para  sedefenderem,  e espadas  para  punirem.  Com  es- 
tas maximas  se  endurecem  os  coraçõeus  dos  Príncipes, 
e se  perdem  os  Estados. 

Estas  maximas  sam  em  toda  a parte  o Codigo  da 
Aristocracia.  Os  homéns  do  antigo  regime,  não  ces- 
sam de  no-lo-repitir.  Essas  maximas  tem  fornecido  a 
Mr.  de  Ronnald  suas  mais  bellas  paginas.  Os  nossos 
realistas  exclusivos  afirmam  que  a sua  aplicação 
eleva  os  povos  ao  cume  da  grandeza,  e,  se  escutarmos 
a opinião  geral,  até  se  preparam  para  tentar  sobre  nos 
a experieneia  destes  principios.  Se  taes  sam  seus  pro- 
jectos, rogo-lhes  queiram  ler  com  ottenção  as  obser- 
vaçoens  seguintes : — 

Se  há  hum  Payz,  aonde  aaplicação  de  seus  princi- 
pios se  possa  fazer  com  mais  facilidade,  he  sem  duvida 
a Península  : a providencia  parece  ter  alli  reunido  ex- 
pressamente os  elementos  necessários  para  organeza- 
ção  da  sua  monarchia  obsoluta.  Nada  faslava  para 
isso;  elles  tinham  hum  povo  affeiçoado  á pessoa  do 
Príncipe,  huma  nobreza  privilegiada,  e zeloza  de  seus 
privilégios,  corporaçoens  em  todas  ascidades,  grandes 
propridades,  o respeito  das  practicas  religiozas,  hum 
clero  poderozo,  Legioens  de  frades,  e por  cumulo 
de  felicidade  o tribunal  da  Inquisição.  Ora  Mr.  de 
Bonald  seria,  de  certo,  mui  deficil  de  contentar,  se 
estes  elementos  lhe  náo  bastassem  para  atrahir  o po- 
vo, ao  que  elle  energicamente  chama,  ((  Unidade  do 
poder.” 
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À Monarchia  Hespanhola  tornou  a ser  assentada  sô- 
fcre  suas  antigas  bases.  Com  grandes  aplausos  da  Oli- 
garchia  Europea.  A Sabedoria;  a magnanimidade,  a 
prudência  de  Fernando  tem  sido  propostas  como  mode- 
los de  todos  os  Reys ; e assim  se  devia  rejnar  para 
conter  o espirito  do  século,  para  salvar  a moral,  e para 
evitar  as  revoluçoens.  Ate  Mr  de  Chateaubriant!  em 
hum  momento  feliz  de  inspiração  poética,  ha  cantado 
hum  hyrnno  em  honra  da  Hespanha  ultra-mondrchica’ 
Esta  vêlha  inimiga  dos  mourosi  Esta  nação  de  fram 
de s,  esta  Espanha  Christaa  que  'primeira  levantou 
na  Europa  o grito  cdntra  a opressão. 

Entretanto  esta  monarchia  tao  poderoza,  tão  forte- 
mente  organisada  cahiu  aos  pedaços ; suas  coío- 
nias  lhe  escapavão  ou  pela  insurreição,  ou  pela  con- 
quista. No  interior,  nenhum  commercio,  nenhuma 
industria,  nenhum  credito  publico,  as  finanças  em 
huma  decadência  completa,  o papel  do  Estado  redu- 
zido ao  seu  valor  intrínseco.  A marinha  que  devia  ser 
huma  das  forças  essenciaes  da  Hespanha,  se  enfra- 
quecia até  com  os  reforços,  que  a Rússia  veildia  ao 
seu  governo  ; o exercito,  este  instrumento  tão  utilào  de- 
spotismo, falto  dos  objetos  mais  necessários,  e lamentando 
os  bravos  arancados  de  suas  fileiras,  e consagrados  a 
perseguição.  Nada  havia  estável  no  governo:  projectos, 
sübstituidos  por  outros  pfojèctos,  e nenhum  resultado. 
A confiança  Real,  errante  de  ministério,  em  ministério 
sem  se  fixar  em  nenhuma  parte;  conspiraçoens  falsas 
ou  verdadeiras,  até  aqui  sempre  atabafadas,  e sempre  re. 
nascendo  ; os  cidadãos  impunemente  vexados  ; hum  tri- 
bunal de  frades  perseguindo  o pensamento,  suppondo 
crimes,e  nao  achando  bastantes  calabouços  para  a mon- 
tear todas  as  suas  victimas  ; os  presídios  cheios  dos  mais 
energicos  defensores  do  throno ; os  cadafalsos  continua- 
mente innundadosde  sangue ; 20,000  desterrados,  recla: 
VoL.  l.  No.  % Q 
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mando  cm  vao  suas  famílias,  suas  propriedades,  sua  Pa- 
$ría;a  indignação  geral , contida  só  pelo  terror  ; o povo 
gemendo  de  baixo  dos  flagelos  que  pezám  todos  a hum 
tempo  sobre  elle:  tal  be  o quadro  que  despois  de  al- 
guns annos  aprezenta  esta  Hespanha  tão  Gabada  este 
modelo  dos  governos. 

Nos  podemos  dizer  aos  nossos  reformadores  : — a ex- 
, perieucia  que  havíes  pedido,  já  se  fez:  vede  comohé 
boa  a pi  ova.  Supponde  ale  o que  ainda  pode  a con- 
tecer,  supponde,  digo,  que  a sublevação  de  Andaluzia 
será  supremida.  Que  rezultara  d’ahi  ? Que  se  havera 
mister  novos  rigores,  novas  sentenças,  novas  exe- 
cuçoens.  Vós  matareis  sim  os  homens,  convenho  que 
isto  he  já  alguma  couza  para  a Aristocracia  ; mas  não 
matareis  o espirito  que  produz  annualmente  estas  ine- 
vitáveis catástrofes:  não  matareis  a liberdade;  não 

matareis  o sentimento  da  justiça,  o odio  da  opressão. 
O tryumpho  criminal  de  vossos  Inquisidores  não  vos  re- 
stituirá vossos  navios,  vossas  colonias,  vosso  commer- 
cio,  nem  elemento  algum  de  prosperidade.  Os  gemi- 
dos das  victimas,  não  alteram  vosso  socego  isso  hé 
verdade  ; mas  elles  sobem  até  ao  ceo,  retinem  no  fun- 
do do  coração  e annuneiam  a chegada  senistra  das  revo- 
luçoens. 


França. 


Paris.  Em  a noute  de  Domingo  13  de  Fevereiro  á sa- 
hida  da  opera,  e ao  entrar  na  carruagem,  foi  assaltado 
por  um  feroz  assassino,  o Duque  de  Berri  segundo 
filho  de  Monsieur,  Conde  de  Artoix,  e recebeu  uma 
punhalada,  de  que  morreu  ao  outro  dia,  ás  seis  horas 
da  manhãa.  Foi  immediatamente  preso  o assassino  ; 
seu  nome  he  Louvei,  seu  estado,  solta  lacayo  empregado 
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nas  estribarias  reaes.  Oconde  de  Clermontque  foi  quem 
o prendeu  lhe  disse — monstro!  Qújem  te  ha  induziddá 
Commetter  táo  grande  attentado. 5 — O dezejo  de  livrar 
a França  de  seus  mais  cruéis  inimigos.— E quem  te  pa- 
gou para  executar  tão  horrível  crime?— Eü  nâo  recebí 
paga  de  ninguém,  lhe  tornou  o malvado ; que  foi  con- 
duzido a prisáo,  aonde  em  presença  do  Conde  de  Cazes 
presidente  do  Conselho  dos  ministros,  do  Conde  d’Anglés 
prefeito  da  policia,  e do  procurador  geral  d’El  Rey,  sn- 
biu  o seguinte  interrogatório — P quem  vos  mduziu  à 
cometter  táo  horrível  crime? — R.  minhas  opinioens  e 
sentimentos. — P.  i E quaes  sam  vossas  opinioens  e sen- 
timentos'?— R.  Que  todos  or  Bourbons  sam  tyrannos  e 
os  mais  cruéis  inimigos  da  França. — P.  i E porque  pm- 
feristeis  o Duque  de  Berri  a qualquer  outro  Príncipe 
da  familia  real? — R.  Porque  elle  era  o mais  moço,  e 
o unico  que  parecia  destinado  á perpetuar  uma  raça 
inimiga  da  França. — P . i Náo  estaes  arrependido? — 
R.  De  nenhum  modo. — P.  i tendes  algum  instigador  ou 
cúmplice?  R. — Nenhum. 

Em  odià  15  foi  conduzido  o assassino  diante  do  ca- 
daver  do  Duque  de  Berri,  que  elle  reconheceu  e con- 
templou sem  dar  signal  algum  da  menor  emoção  ; ali 
subiu  outro  interrogatório  que  não  differe  do  primeiro, 
senão  em  acrescentar- elle  que  meditava,  ha  quatro 
annos,  o crime  que  acabava  d’effeituar,  para  dar  uma 
lição  aos  grandes  homens  da  sua  Patria.  Deve  Louvej 
ser  julgado  pela  Camera  dos  Pares,  a quem  compete 
conhecer  dos  crimes  de  alta  traição,  na  conformidade 
do  artigo.  33.  da  Garta  constitucional, 

Valha  sempre  a verdade : e.  em  seu  obséquio  diré- 
mos,  que,  se  o Duque  de  Berri  tivesse  succumbidò  á 
vima  morte  ordinaria,  pouca  sensação  faria  a sua  perda 
ao  povo  francez  j porque  este  Príncipe,  tendo  passado 
a maior  parte  da  sua  vida  fora  da  França  nada  pôde 
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fazer  em  favor  (Telia  durante  30  annos  de  ausência,  e 
nos  seis  que  nella  viveu  poiicas  mostras  deu  de 
que  lhe  era  affeiçoado  e propício.  Mas  o Duque 
de  Berri,  era  idade  de  42  annos,  succumbindo.  ao  pun- 
hal de  hum  vil  assassino,  espirando  nos  braços  de  sua 
esposa  testimunha  do  gplpe  fatal,  offerece  um  espetáculo 
horroroso,  que  ha  excitado  a cqmpaixao  e a indignação 
de  toda  a frança,  e dos  hpmens  de  bem,  de  todos  os 
payzes,  sejam  qqaes  forem  spas  opinioens,  e crenças 
políticas. 

A França  inteira  pelo  orgão  de  suas  autoridades  ad- 
ministrativas, tem  expressado  os  seus  sentimentos,  e 
procurado  consolar  a família  real,  em  tão  doloroso  aconr 
tecimento.  Pondo  de  parte  a exageração,  que>e  ob- 
serva em  quasi  todos  os  addresses  dirigidos  ao  Rey, 
como  obra  de  redactores,  linguagem  de  Corte,  e urba- 
nidade francesa,  não  podemos  deixar  de  convir  que 
n’edles  se  contem  averdadeira  expressão  do  sentimento 
publico.  O partido  Liberal,  porisso  mesmo  que  he  ornais 
amigo  da  ordem  e da  humanidade,  ha  sido  o que  mais 
sentiu  este  desastre ; Os  ultra-realistas  diametral- 
mente  oppostos  aos  bons  principips,  e sempre  alerta 
para  calumqiar  quem  ps  proffegsa,  ham  sido,  talvez,  os 
que  menos  sentiram  interiormente  a abomiqação  do 
crime;  porque  p’elle  creram  encontrar  um  pretexto  se- 
guro para  levar  avante  seus  projpctos:  e para  esses  se- 
nhores, sempre  sam  bons, justos  e sanctos,  todos  os  meios 
azados  para  os  seus  fins.  Assim,  não  tardaram  elles 
em  meter  mãos  à obra  pertendendo  expiar  o assassinato 
do  Príncipe,  com  p assassínio  da  liberdade  das  nar 
çoçns.  . 

O momento  parecia  favpravel;  porque  a familia  reqf 
sp  achava  cercada  de  magoa  e de  tristeza,  e a França 
ipteira  indignada  e entregue  a mil  conjecturas  differeq- 
t§s ; porem  a razão  e a verdade,  impa.ssiveis  em  todas 
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ás  occurrencias,  não  lhes  consentiram  se  não  o triumpho 
de  associarem  seus  nomes  a o nome  infhme  de  Louvei, 
ao  qual  se  assemelham  até  na  premeditação  do  crime; 
pois,  como  ellè,o  meditavam,  havia  muito  tempo,  e,como 
elle,  se  aproveitavam  da  ocasião  para  consuma-lo. 

Causa  Lastima,  ouvir  a linguagem  indecente,  louca, 
e calumniadora,  comque  se  expressam  os  oráculos  do 
partido  anti-liberal.  Segundo  elles,  fôram  as  institui- 
çoens liberaes,  e,  sobre  tudo,  foi  a liberdade  da  imprensa 
quem  armou  de  um  punhal  o braço  de  Louvei,  e quem 
descarregou  o golpe  mortal  sobre  o desventurado  Duque 
de  Berri.  O Conde  de  Cazes,  só  porque  apresentou  o 
projecto  de  ley  sobre  a liberdade  da  imprensa,  e foi 
suspeitado  liberal  por  alguns  instantes,  de  que  tanto 
arrependimento  tem  mostrado,  há  sido  accusado,  de 
cúmplice  na  morte  do  Duque,  por  um  tal  Clausel  de 
Coussergues;  mas  a historia  já  se  apoderou  d’este 
facto  infame,  e o nome  do  Calumniador,  e suas  Calum- 
nias  estam  consignadas  nos  registros  da  Camera  dos  Fe- 
presentantes  da  Nação  Franceza. 

Quisêramos  perguntar  aos  utra-realistas,  i porque 
razão,  sendo  elles  tão  zelosos  de  seus  privilégios,  que- 
rem, nestas  circumstancias,  ceder  aos  liberaes  um,  que 
sempre  andou  annexo  á sua  seita,  e coherente  com  suas 
doutrinas?  Em  verdade,  se  recorremos  á historia, 
nfella  acharemos  que  todos  os  assassinatos  de  Reis,  e 
Potentados,  tem  sido  dirigidos  pelo  fanatismo  religioso, 
ou  pela  ambição,  orgulho,  e sede  de  vingança  da  oli- 
garchia.  Jacques  Clemente,  Pedro  Bariere,  Jean 
Chatel,  Ravalhac,  de  certo  não  fôram  liberaes,  nem  obra- 
ram em'  virtude  de  instituiçoens  liberaes,  nem  fôram 
instigados  por  liberaes  à execução  de  seus  crimes. 
Não  fôram  os  liberaes,  nem  instituiçoens  liberaes  as  que 
ém  Portugal  deram  causa  ao  assassínio  do  senhor  Rey 
I)”.  José  1°.  e,  fallandq  de  tempos  mais  modernos,  de 
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factos,  que  se  tem  passado  em  nossos  dias,  em  1815 , por 
exemplo  : Acaso  fôram  os  Liberaes  que  assassinaram 
ou  mandaram  assassinar  o Marechal  Brune,  e o general 
Ramel?  Porventura  fôram  elles  que  armaram  o braço 
do  infame  Trestaillon  para  os  assassinatos  de  Nimes  ? 
Certo  que  não  fôram  os  liberaes,  nem  a liberdade  da 
imprensa;  porque  nesses  tempos  calamitosos,  ella  de 
facto  não  existia,  senão  na  facção  que  hoje  pertende 
aniquila-la,  e os  liberaes  eram  as  victimas,  e não  os  sa- 
crificadores. 

Finalmente,  vimos  nessa  terrivel  epocha  de  1815, 
espalharem-se  doutrinas,  e estabelecerem-se  prtncipios, 
cujo  resultado  devia  necessariamente  ser  funesto  a seus 
propagadores:  vimos  posta  em  leilão  a vida  dos  homens, 
e por  uma  cabeça  oíferecerem-se  dous  milhoens  : vimos 
consumados  bem  impoliticamente  outros  crimes  polí- 
ticos, de  que  não  queremos  fazer  menção,  : vimos  e 
estamos  vendo  recompensados  os  assassinos,  e premiados 
.os  traidores. 

E não  seria  mais  acertado  atribuir  a estas  doutrinas, 
e a estas  practicas  o assassínio  do  Duqe  de  Berri? 
Muitas  vezes  os  escravos  voltam  contra  seus  senhores 
o punhal, de  que  elles  armaram  seu  braço  contra  outros. 
Qui  amai  pertculumy  peribit  in  illo}  diz  o Evangelho. 


Suplemento  ás  noticias  de  Hespanha. 

Acabamos  de  receber  uma  carta  de  Corunha,  em  data 
de  23  de  Fevereiro,  que  diz  assim  : ÍC  Desde  antes  de 
íiontem  (21)  estamos  debaixo  do  regimen  de  huma 
nova  ordem  de  cousas.  Tudo  se  passou  com  a maior 
tranquilidade,  e a mesma  continua. 

Huma  carta  de  Bilbáo,  de  recente  data,  confirma  a 
noticia  a cima.  Diz-se  também  que  o Ferrol,  Vigo. 
S.  Sebastião,  e Zarogôça  ja  tomaram  parte  na  revolta» 
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Desta  vez,  parecenos  que  não  haverá  cordão,  que  possa 
impedir  a communicação  da  peste  de  cadiz  a toda  a 
Hespanha. 


SEBASTIANISTAS. 

Ja  mui  bem  podem  pensar  nossos  leitores,  que,  tendo 
nos  invocado  o patrocínio  dos  venerandos  manes  de 
■Gonçalves  Bandarra , o mais  insigne  Propheta  d’esta 
famosa  Seita,  não  podemos,  nem  devemos  fallar  d’ella, 
senão  com  aquelle  acatamento  que  he  devido  a seus 
illustres  fundadores,  e aos  que  atravez  de  tantos  sé- 
culos nos  tem  transmitido  suas  doutrinas,  razoens,  e 
prophecias, — intactas,  puras  e verídicas  até  á data  d’ esta. 

Chamam  vulgarmente  Sebastianistas  áquelles  fieis 
crentes,  que  esperam  pela  vinda  d’El  Rey  Dn.  Sebastião, 
o qual,  com  muita  razão,  affirmam  não  fôra  morto;  mas 
sim  maravilhosamente  encantado,  até  que  agrade 
á providencia  restitui-lo  a seus  estados,  que  elle  deve 
dilatar,  engrandecer,  fazer  prosperar,  e reger  com  satis- 
fação, e aplauso  de  todos,  manifestando  em  seu  rei- 
nado, que  será  ainda  de  muitos  centos  de  annos,  os  vas- 
tos'conhecimentos,  e profunda  sabedoria,  que  {elle  tem 
adquirido  no  estudo  de  tantos  séculos,  e conformando- 
se  com  o presente. 

Lisboa  he  a metropoli  da  crença ; e o lugar  desti-, 
nado  ás  sessoens  ordinárias,  desde  tempo  immemorial, 
he  o adro  das  milagrozas  chagas,  donde  se  descobre 
a entrada  da  barra,  e a fortaleza  do  Bugio.  Também 
ha  certos  dias,  certos  variantes  de  luas,  certas  cabidas 
de  estrelas,  certos  rumores  no  Zodiaco,  em  que  elles 
são  obrigados  pelos  estatutos,  á ir  em  romaria  até  ao — 
Da-fundo;  e os  mais  Zelosos,  dizem,  avançam  até  Cas- 
ca es  para  encarar  as  Berlengas  de  mais  perto. 
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A parte  histórica -liturgica  d’esta  seita  he  mui  coiíi*» 
plicada  e mui  extensa  para  a explanarmos  aqui.  Os 
que  sobre  este  ponto  quizerem  instruir-se,  podem  con- 
sultar os  livros,  e os  Doutores  ; mas  tomem  cuidado,  nâo 
vam  cahir  nas  mãos  de  algum  scismatico,  ou  falso  pro- 
pheta,  que  também  os  há.  Agora  mésrao  que  depois 
do  primeiro  dia  do  presente  anno,  os  Sebastianistas  de 
Hespanha  estam  deitando  a baixo  as  livrarias,  para 
consultar  as  épocas,  as  circunstancias,  os  interesses,  as 
vantagens,  ocorrências  &CV  e que  a maior  parte  d’elles 
veem  em  tudo  isto  o cumprimento  das  prophecias,  £não 
quiz  o fado  que  se  publicasse  em  Paris  um  opusculo , 
que  parece  talhado  de  molde,  para  desviar  do  seu  ca- 
minho direito  o Rey,  que  se  espéra  há  tantos  séculos? 
O que  deve  consolar  os  verdadeiros  crentes  he,  que  o 
dito  Opusculo  hade  ter  a mesma  sorte  de  tantos  outros 
do  mesmo  Opusculante * 

A matéria  he  mais  grave  e de  maior  importância 
do  que  se  pensa,  e por  isso  digna  de  ser  tratada  por 
uma  penna  mais  bem  aparada,  do  que  a nossà  : o nosso 
fira  por  ora  foi  somente  talhar  uma  nesga,  que  nos 
faltava,  para  completar  o numero  de  paginas,  que  pro- 
metemos* , 


Condo  de  S.  Miguel. 

Consta  que  ehegara  ao  Rio  de  Janeiro,  e desembar* 
cara  para  uma  das  fortalezas  que,  servem  de  lazareto 
político.  Ninguém  duvida  que  o Conde  de  S.  Miguel 
obtenha  da  summa  bondade  de  El  Rey  a mesma  graça 
e perdaõ,  que  S.  M.  foi  servido  conceder  ao  Marquez 
de  Loulé ; e que  todos  confiam  naõ  negará  áquelles, 
que,  achando-se  nas  mesmas  circunstancias,  se  entre 
garem  á sua  Real  demanda. 


O PADRE  AMARO, 

òu 

SOVÊLA. 
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Héspanha. 

Eru  nome  de  Deos  Todopocíerozo,  Pay,  Filho;  e Espirita 
Santo,  Author,  e Supremo  Legislador  da  Sociedade. 

As  Còrtés  Geraes,  e Extraordinárias  da  Naçaõ  Hespanho- 
la  bem  convencidas,  depois  do  - mais  reflectido  exame,  e ma- 
dura delibeíaçaõ,  de  que  as  antigas  Leis  fondamentaes  des- 
ta Monarquia,  acompanhadas  das  opportunas  providencias,  e 
precauçoens,  que  assegurem  de  hum  modo  estável,  e perma- 
nente seu  inteiro  cumprimento,  poderão  preencher  devida- 
mente o grande  õbjecto  de  promover  a gloria,  a prosperi- 
dade, e o bem  de  toda  a Naçaõ,  decretaõ  a seguinte  Consti- 
tuição Política  pára  o bom  Governo,  e reota  administraçaõ1 
dò  Estado. 

TITULO  I. 

Ba  Naçaõ  Hespanbola,  e dos  Hespanhôesi. 

capitulo.  í i 

Da  Naçaõ  Hespanhola. 

Artigo  1. — A IsfaçaÕ  Hespanhola  he  a nniaõ  de  todos  os 
Hespanhoes  d’ambos  Hemisférios. 
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2.  A Naçaõ  H espanhola  he  livre,  e independente  ; e naõ 
he, liem  pode  ser  património  d’alguma  famili»,  ou  pessoa. 

3.  A Soberania  reside  essçncialmente  em  a Naçaõ;  e 
por  isso  mesmo  pertence  a esta  excluzivamente  o Direito 
d^stabelecer  suas  Leis  fondamentaes. 

4.  A Naçaõ  está  obrigada  a conservar,  e proteger  por 
Leis  Sabias,  e justas  a liberdade  civil,  a propriedade,  e mais 
direitos  legítimos  de  todos  os  indivíduos,  que  a compoem. 

CAPITULO  ÍU 

Dos  Hespanhoes. 

Artigo  5.  Sao  Hespanhoes  I.  todos  os  homens  livres  nasci- 
dos, e rezidentes  nos  Domínios  das  Hespanhas,  e os  filho» 
destes:  2.  Os  estrangeiros  que  tenhaõ  obtido  nas  Cortes  car- 
tas de  naturalizaça©  : 3,  Os  que  sem  esta  tenhaõ  dez  annos 

de  rezidencia,  segundo  a lei,  em  qualquer  Povo  da  Monar- 
quia: 4.  Os  Libertos,  desde  que  adquirao  a liberdade  nas 

Hespanhas. 

6.  O amor  da  Patria  he  huma  das  princípaes  obrigaçoens 
de  todos  Hespanhoes,  bem  como  o ser  justos,  e beneficos. 

7.  Todo  o Hespanhol  esta  obrigado  a ger  fiel  á Con- 
stituição, obedecer  ás  Leis,  e respeitar  as  authoridades  esta- 
belecidas. 

8.  Todo  o Hespanhol  esta  tao  bem  obrigado  sem  distine- 
çaõ  alguna  de  pessoa,  a contribuir,  á proporção  dos  seos teres, 
para  os  gastos  do  Estado. 

9.  Da  mesma  sorte  esta  obrigado  todo  o Hespanhol  a de- 
fender a Patria  cora  as  armas,  quando  for  chamado  pela 
Lei. 

TITULO  II. 

Do  território  das  Hespanhas,  Sua  Religião,  e Governo  e 
dos  Cidadaons  Hespanhoes. 

CAPITULO  i. 

Do  território  das  Hespanhas. 

Artigo  10.-— O território  Hespanhol  comprchende  na  Pe» 
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nínsula  com  suas  possessoens,  e Ilhas  adjacentes,  Aragaõ, 
Asturias,  Castella  a Velha  Castella  a Novo,  Catalunha,  Coi" 
dova,  Extremadura,  Galiza,  Granada,  Jaen,  LeaÕ,  Molina, 
Murcia,  Navarra,  Provi ncias  de  Biscaya,  Sevilfea,  e Valença, 
as  Ilhas  Baleares,  e as  Canarias,  com  as  mais  possessoens  d^afri- 
ca,  Na  America  Septentrional,  Nova  Hespanha,  com  a Nova 
Galiza,  e Península  de  Yucatan,  Goatemala,  Provincias  inter- 
nas do  Oriente.  Provincias  internas  cio  Occidente,  Ilha  dè 
Cuba,  comas  Floridas,  a parte  Hespanhola  da  Ilha  de  S.  Do- 
mingos, e a Ilha  de  Porto  Rico  com  as  mais  adjacentes  a es- 
tas, e ao  continente  em  hum,  e outro  mar.  Na  America  Me- 
ridional, a Nova  Granada,  Venezuela,  o Peru,  Chile,  Provin- 
cias do  Rio  da  Prata,  e todas  as  Ilhas  adjacentes  no  mar  Pa- 
cifico, e ri&  Atlântico.  Na  Azia  as  Ilhas  Filippinaâ,  e as  que 
dependem  de  Seu  Governo. 

11.  Far-se-ha  huma  divizao  mais  conveniente  do  territó- 
rio HespanhoL  por  huma  Lei  Constitucional,  logo  que  as  cir- 
cumstancías  políticas  da  Naçaõ  o permittaõ. 

CAPÍTULO  II* 

Da  Religião, 

Artigo  12.  A Religião  da  Naçaõ  Hespanhola  he,  esera 
perputuamente  a Catholica,  Apostólica,  Romana,  única  ver- 
dadeira. A Naçaõ  a protege  por  Leis  Sabias  Justas,  e pro- 
hibe  o exercício  de  qualquer  outra. 

CAPITULO  1IJ, 

Do  Governo. 

Artigo  13,  O objecto  do  Governo  he  a felicidade  da  Na- 
çaõ, porque  o fim  de  toda  a Sociedade  Politica  naõ  he  outro 
mais,  que  a falicidade  dos  indivíduos,  que  a compoem. 

.14,  O Governo  da  Naçaõ  Hespanhola  he  huma  Monar- 
quia moderada  hereditária 

15.  O poder  de  fazer  as  Leis  rezide  nas  Cortes  com  o 
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16.  O poder  d’applicar  as  Leis  nas  cruzas  Cíveis  e crL 
minaes  rezide  nos  Tribunaes  estabelecidos  pela  Lei. 


Artigo  18,  Saõ  Cidadaons  aqnelles  Hespanhoes,  que  por 
ambas  as  linhas  trazem  sua  origem  dos  Dominios  Hespan-r 
hoes  d’ambos  Hemisférios,  e rezidem  em  qualquer  Povo  dos 
mesmos  Dominios. 

19.  He  tao  bem  cidadaõ  o estrangeiro,  que  gozando  ja 
dos  Direitps  dfHespanhol,  obtiver  das  Cortes  carta  especial 
de  cidadaõ. 

20.  Para  que  o Estrangeiro  possa  obter  das  Cortes  esta 
carta  devera  estar  cazado  com  huma  Ilespanhola,  e ter  tra- 
zido, ou  fixado  nas  Hespanhas  alguma  invenção,  ou  industria 
appreciavel,  ou  adquirido  bens  de  raiz  pelos  quaes  pague 
huma  contribuição  directa,  ou  ter-se  estabelecido  no  commer- 
cio  com  hum  capital  proprio,  e considerável,  a juizo  das 
mesmas  Cortes,  ou  feito  serviços  assignalados  a bem,  e defen- 
sa  da  Naçaõ, 

2L  Da  mesma  sorte  saõ  cidadaons  os  filhos  legítimos  dos 
estrangeiros  domiciliados  nas  Hespanhas,  que  havendo  nas- 
cido nos  dominios  Hespanhoes,,  naõ  tenhaõ  jamais  sahido  fora 
sem  licença  do  Governo,  p tendo  vinte  e hum  annos  com- 


preendo nelle  algqma  profissão,  officio  ou  industria  util. 

22.  Aos  Hespanboes,  que  por  qualquer  linha  sap  havi- 
dos e reputados  por  oriundos  da  África,  lhes  fica  aberta  a 
porta  da  virtude  e do  merecimento  para  ser  cidadaons;  con- 
sequentemente as,  Cortes  çoncederap  carta  de  cidadaõ  aps  que 
fizerem  serviços  qualificados  á Patria,  pu  aos  que  se  distin. 
guirem  por  seu  talento  applicaçaõ,  e conducta,  oom  a con- 
«liçao  de  que  sejaõ  filhos  de  legitimo  matrimonio  de  pais 
livres,  e que  estejaõ  cazados  com  mulher  livre,  e domicili- 
ados nos  Dominios  das  Hespanhas,  e que  exerçaõ  alguma 


, officio,  o industria  util  com  hum  capital  procrio,. 


capitulo  iy, 


Dos  Cidadaons  Hespanhoes. 


pletos  tenhaõ  rezidio  era  hum  Povo  do?  mesmos  Dominios  ex- 
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J23.  Somente  os  que  forem  cidadáons  poderaõ  obter  empre- 
gos municipaes,  e eleger  para  el/es  nos  casos  assignalados 
pela  Lei.  . 

24.  A qpalidade  de  Cjdadaõ  ílespanhol  perde-se  I.  por 
>se  naturalizar  em  pais  estrangeiro:  2.  por  admittir  emprego 
d’outro  Governo  : 3.  por  sentença  em  que  se  imponhaõ  penas 
aíflictivas,  ou  infames,  se  naq  se  obtiver  rehabilitaçaõ:  4;’  por 
ter  rezidido  cinco  annos  çonsecutivos  fora  do  território  Hes- 
panhol,  sem  poipmissap,  ou  licença  do  Governo. 

25.  O exercicjo  dos  mesmos  Direitos  suspende-se  1.  em 
virtqde  d’interdjcto  judicial  por  inçapacjdade  fizica,  pu  moral: 
2-  pelo  estado  de  devedor  falido,  ou  de  devedor  aos  cabedaes 
públicos : 3.  pelo  estado  de  servente  domestico  , 4.  por  naõ 
ter  emprego,  olí  cio  ou  modo  de  viver  conhecido:  5.  por  se 
achar  processado  criminalmente : 6,  desde  o anno  de  mil  oito 
centos^  e trinta  deveraq  saber  ler,  pscrever  os  que  de  novo 
entrarem  no  exercício  dos  Direitos  de  Cidadaõ. 

26.  Somente  pelas  cauzas  assignaladas  nos  dois  artigos 
precedentes  se  podem  perder,  pu  suspender  os  direitos  de  ci« 
dadaõ,  c riao  por  outros, 

TITULO  III. 

Das  Cortes,  * 

pAPITULO  í, 

De  modo  de  formar  as  Cortes. 

Artigo  27.  As  Cortes  saÕ  a uniaÕ  de^  todos  os  Deputados 
que  representaÕa  Naçaõ,  nomeados  pelos  cidadaons  na  forma 
que  se  dirá. 

28.  A baze  para  a representação  nacional  he  a mesma 
' em  ambos  os  Hemisférios. 

29.  Esta  baze  he  a povoaçao  comgosta  dos  naturaes,  que 
por  ambas  as  linhas  sejaõ  originarias  dos  Domínios  Hespan- 
hoes,  e daquelles  que  teuhao  obtido  das  Cortes  carta  de  cida? 
jlaõ,  como  tãobem  dos  comprehendidos  no  artigo  21 . 
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30.  Para  o computo  da  povoaçaõ  dos  Domínios  Europeos 
servná  o ultimo  censo  do  anno  de  mil  sete  centos,  noventa,  e 
este,  ate  que  se  possa  fazer  outro  novoj.e  se  formara  o cor- 
respondente para  o computo  da  povoaçaõ  dos  do  Ultramar* 
servindo  entretanto  os  censos  mais  authentjcos  entre,  os  ulti- 
mamente forníados 

31.  De  cada  sesenla  mil  almas  de  povoaçaõ  composta, 
como  fica  dito  no  artigo  29,  haverá  hum  deputado  de  Cortes. 

32.  Distribuida  a povoaçaõ  pelas  diíFerentes  Províncias,  sé 
rezultar,  n^alguma  o excesso  de  mais  de  trinta,  e cinco  mil 
almas,  se  elegerá  mais  hum  Deputado,  como  se  o numero 
chegasse  a setenta  mil ; e se  o que  sobra  naõ  exceder  a triptà 
e cinco  milj  naÕ  se  contara  com  elle. 

33.  Se  houver  alguma  Província,  cuj a povoaçaõ  naõ  che- 

gue a setenta  mil  almas,  mas  que  naõ  seja  menor  de  sessenta 
mil,  elegera  hum  deputado;  e se  baixar  deste  npmero  se 
unirá  á immediata  para  completar  o numero  de  setenta  mil 
requerido  : Exceptua-se  desta  regra  a Ilha  de  S.  Domingos, 

que  nomeará  Deputado,  qualquer  que  seja  a sua  povoaçaõ. 

CAPITULO  JL 

Da  nomeaçaõ  dos  Deputados  de  Cortes, 

Artigo  34-.  Para  a eleiçaõ  dos  Deputados  de  Cortes  ceie- 
brar-se-haõ  juntas  eleitoraes  de  Parroquia,  de  partido,  e de 
província, 

CAPITULO  III. 

Das  Juntas  eleitoraes  de  Parroquia, 

Artrgo  35.  As  juntas  eleitoraes  de  Parroquia  se  compo- 
raÕ  de  todos  os  cidadaons  domiciliados,  e rezidentes  no  ter- 
ritório da  Parroquia  respectiva,  entre  os  quaes  se  comprehen- 
dem  os  ecclesiasticos  seculares. 

36.  Estas  Juntas  seíraõ  celebradas  sempre  na  Península, 
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Ilhas  e Possessoens  adjacentes  no  primeiro  Domingo  do 
rriez  de  Outubro  do  anno  anterior  ao  da  celebraçaõ  das 
Cortes. 

3 7 ■ Nas  Províncias  d’Ultramar  celebrar-se-haõ  no  primeiro 
Domingo  do  mez  de  Dezembro,  quinze  mezes  antes  da  cele- 
braçaõ das  Cortes,  com  avizo  que  para  humas  e outras  da- 
raõ  antecipadamente  as  justiças. 

38.  Nas  Juntas  de  Parroquia  nomear-se-ha  de  cada  duzen- 
tos moradores  hnm  eleitor  parroquial. 

39.  Se  o numero  dos  habitantes  da  Parroquia  exCeder 
atrezentos,  ainda  que  naõ  chegue  a quatro  centos,  nomeaj-se- 
feaõ  dois  eleitores:  se  exceder  a quinhentos,  ainda  que  naõ 
«hegue  a seis  centos,  se  nomearaõ  tres,  e assim  progressiva- 
mente. 

40. — Nas  Parroquias  cujo  numero  d’habitantes  naõ  che- 
gue a duzentos,  com  tanto  que  tenhaõ  cento,  e cincoenta, 
*e  nomeara  hum  eleitor ; e naquellas  em  que  naõ  houver  es- 
te numero,  se  uniraõ  os  habitantes,  ou  vizinhos  aos  da  outra 
immediata  para  nomear  o eleitor,  ou  eleitores  que  lhe  cor- 
«spondaõ. 

41.  — A Junta  Parroquial  elegerá  á pluralidade,  de  votos 
«onze  árbitros  para  que  estes  nomeem  o eleitor  Parroquial. 

42.  — Se  na  Junta  Parroquial  houver  de  nomear-se  dois 
•eleitores  Parroquiaes,  eleger-se-haõ  vinte  e hum  árbitros.; 
e se  tres,  trinta,  e hum,  sem  que  em  nenhum  cazo  se 
possa  exceder  deste  numero  de  árbitros,  a fim  d<evitar  con- 
fuzaõ. 

43. — Para  consultar  a maior  Couomodidade  das  povoaçõens 
pequenas  se  observará,  que  aquella  Parroquia,  que  chegar 
a ter  vinte  vizinhos,  elegerá  hum  arbitro : a que  chegar  a 
ter  de  trinta,  a quarenta,  elegera  dois ; a que  tiver  de  cin- 
coqnjta  a-  sessenta,  tres,  e assim  progressivamente.  As  Par- 
roquias, que  tiverem  menos  de  vinte  habitantes,  se  uniraõ 
com  as  mais  immediatas  para  eleger  arbitro. 

44 — Os  arbüros  das  Parroquias  das  povoaçoens  pequenas 
assim  eleitos,  se  juntaraõ  no  Povo  mais  a propozito,  e logo 
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que  componhaõ  o numero  cie  onze,  ou  ao  menos  de  rídve» 
nomearaõ  hum  eleitor  Parroquial:  se  cornpozerem  o nu- 
mero de  2l,  ou  ao  menos  de  desesete  nomearaõ  dois  eleitores 
Parroquiaes;  e se  forem  trinta,  e hum,  e se  reunirem  ao 
menos  vinte,  e cinco,  nomearaõ  tres  eleitores,-  ou  os  que  lhe 
competirem,  ou  corresponderem., 

45.  — Para  ser  nomeado  ESeitõr  Parroquial  requer-se  qüé 
eeja  Cidadaq  maior  de  vinte,  e cinco  annos,  morador*  e 
rezidente  na  Parroquia. 

46.  — As  Juntas  de  Parroquia  serão  prezididas  pelo  Chefe 

Político,  ou  Alcaide  da  Cidade,  Villa,  ou  Àldea,  érn  que  Sé 
congregarem,  com  assistência  do  Cura  Parroco  para  maior 
solemnidade  do1  acto;  e se  rPhum  mesmo  Povo,  em  razaõ 
do  numero  das  suas  Parroquiás  se  celebrarem  duas  oü 
mâis  Juntas,  prezidirá  huma  ov  Chefe  Político,  ou  o Alcaide, 
outra  o outro  Alcaide,-  e os  regedores  por  sorte  prezidirõ 
ás  outras.  _ 

47.  — Chegada  a hora  da  reunião,  que  se  faia  nas  cazas' 
consistoriaes,  ou  no  lugar  onde  for  do  costume,  achando-sé 
juntos  os  Cidadaons,  que  tiverem  concorrido,  passaraõ  á 
Parroquia  com  seu  Prezidente,  e nella  se  celebrará  húma 
solemne  Missa  de  Espirito  Santo  pelo  Cura  Parróco,  o qual 
fara  hum  d iseurso  correspondente  ás  círcumstancias. 

48.  — Concluida  a Missa,  voltaraÕ  ao  lugar  donde  sahirao; 
e nelle  se  dará  principio  á Junta  nomeandò  dois  escruta-' 
dores,  e hum  Secretario  entre  os!  Cidadaons  prezentes,  tuçjó' 
á porta  aberta. 

49.  — Depois  perguntará  a Prezidente  sè  algum  Cidadaõ 
tem  que  expor  alguma  queixa  relativa  a peitas,  ou  suborno 
para  que  a eleiçaõ  recaia  em  determinada  pessoa;-  e se  a' 
houver,  devera  fazer-se  justificação  publica,  e verbal  no 
mesmo  acto.  Sendo  certa  a accuzaçao,  seraõ  privados  de 
voz  activa,  e passiva  os  que  tiverem  commettido  o delictoL 
Os  calnmniadores  soffreraõ  a mesma  pena,  e desta  Juizo 
naõ  se  admittirá  recurso  algum. 

50.  — Se  acazo  se  suscitarem  duvidas  sobre  se  n’algum  do$ 
prezentes  concorrem  as-qualidades  requeridas  para  poder  vo-> 
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tar,  a mesma  Junta  deciderá  no  acto  o que  lhe  parecer, 
e o que  se  decidir  se  executará  sem  recurso  algum  por  esta 
vez,  e para  este  unico  eíFeito. 

51.  — Proceder-se -ha  immediatamente  á nomeaçaõ  dos 
árbitros;  o que  se  fara  dezignando  cada  Cidadaõ  hum 
numero  de  pessoas  igual  aos  dos  árbitros,  para  o que  se 
approximará  á meza  onde  se  acharam  o Prezidente,  os  escru- 
tadores,  e o Secretario;  e este  as  escreverá  n’huma  lista 
em  sua  prezença;  e neste  e nos  mais  actos  de  eleiçaõ  nin- 
guém poderá  votar  em  si  mesmo,  debaixo  da  pena  de  per- 
der o direito  dê  votar. 

52.  — Concluído  o Prezidente,  escrutadores,  e Secretario 
reconhecerão  as  listas,  e aquelle  publicara  em  voz  alta  os 
nomes  dos  Cidadaons  que  tiverem  sido  eleitos  árbitros,  por 
terem  reunido  maior  numero  de  votos. 

53.  — Os  árbitros  nomeados  se  retirarao  para  hum  lugar 
separado,  antes  de  dissolver-se  a Junta,  e conferenciando 
entre  si,  procedéraõ  a nomear  o eleitor,  ou  eleitores  da- 
quella  Parroquia  e ficaraõ  eleitas  a pessoa,  ou  pessoas,  que 
reunaõ  mais  d’ametade  das  votos.  Depois  publicar-se-ha  na 
Junta  a nomeaçaõ. 

54 -. — O Secretario  lavrara  a acta,  que  sera  firmada  por 
elle,  pelo  Prezidente,  e pelos  árbitros,  e se  entregara  copia 
delia  firmada  pelos  mesmos  á pessoa,  ou  pessoas  eleitas  para 
fazer  constar  sua  nomeaçaõ. 

55.  — Nenhum  Cidadaõ  poderá  escuzar-se  destes  encargos 
por  qualquer  motivo,  ou  pretexto  que  seja. 

56.  — Na  Junta  Parroquial  nenhum  Cidadaõ  se  poderá 
aprezentar  com  armas. 

57.  — Verificada  a nomeaçaõ  d’eleitores,  se  dissolvera  im- 
mediatamente a Junta;  e qualquer  outro  acto  em  que  in- 
tente intrometter-se,  seranullo. 

58.  — Os  Cidadaons  que  compozeraõ  a Junta  passaraõ  á 
Parroquia  onde  se  cantará  hum  solemne  Te  Deum  levando 
o eleitor,  bu  eleitores  entre  o Prezidente,  os.  escrutadores, 
e o Secretario. 
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CAPITULO  IV. 

Das  Juntas  Eleitoraes  de  Districto  (Partido). 

Artigo  59, — As  Juntas  Eleitoraes  de  Districto  se  com- 
porão dos  Eleitores  parroquiaes,  que  èe  congregãraõ  na 
cabeça  dè  cada  Districto,  ou  Partido,  á fim  de  nomear  o 
eleitor,  oú  eleitores,  que  hao  de  concorrer  á Capital  da  Pro- 
viriclâ,  pará  eleger  os  Deputados  das  Cortes. 

60. — Estas  Juntas  celebrar-se-haõ  sempre  na  Península, 
è llha's,  e Possessoens  adjacentes  no  primeiro  Domingo  do 
mez  de  Novembro  do  anno  anterior  ao  em  quesehâõ  de 
Celebrar  as  Corteã. 

6\. — Nas  Províncias  de  Ultramar  celebrar-sè-haõ  do  pri- 
meiro Domingo  de  mez  de  Janeiro  proximo  seguinte  ao  de 
Dezembro  em  que  se  tiverem  Celebrado  as  Juntas  de  parro- 
qüias. 

62.  — Pára  vir  no  conheciniento  do  numero  d^leitores 
que  cada  Partido  ou  Districto  hade  nomear,  observar-se-haõ 
às  segui&tes  regras. 

63. — -O  numero  de  Eleitores  de  Partido  será  triplo  do 
numero  de  Deputados  que  se  haõ  de  eleger. 

64. — Se  o numero  de  Panidos  da  Provinda  for  maior „ 
que  o dos  Eleitores,  que  se  requerem  p^o  artigo  precedente 
pâra  a nomeaçaÕ  dos  Deputados  que  lhe  correspondem, 
nomear* se-ha  nao  obstante  isso  hum  Eleitor  de  cada  Par- 
tido. 

65. — Se  o numero  de  Partidos  fof  menor  que  o doS  Elei- 
tores que  se  devem  nomear,  cada  Partido  elegera  hunn 
dois.  ou  mais  ate  completar  o numero  que  se  requer  : porem 
no  cazo  de  faltar  ainda  hum  Eleitor,  nomea-lo-ha  o Partido 
de  maior  populaçaõ : se  todavia  faltar  outro  nomea-lo-ha  o 
Partido  que  se  seguir  em  maior  populaçaõ,  e assim 
succeSãivamente. 

66.  — -Pelo  que  fica  estabelecido  nos  artigos  3f,  32,  33,  e 
nós  tres  artigos  precedentes,  o censo  determina  quantos 
Deputados  correspondera  a cada  Provincia,  e quantos  Elei- 
tores a cada  dos  seos  Partidos. 
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67  j— Ás  Juntas  Eleitores  do  Partido  seraõ  prezididas 
pelo  Chefe  Politico,  ou  pelo  Alcaide  primeiro  do  povo  Ca- 
beça do  Partido,  ou  Districto,  aquern  se  aprezeniaraô  os 
Eleitores  Parroquiaes  com  o documento,  que  acredite  sua 
eleiçaõ,  paraque  sejaÕ  anotados  seos  nomes  no  Jivro,  em 
que  se  haõ  de  lavrar  as  actasda  Junta. 

68.  — No  dia  assignalado  se  juntarào  os  Eleitores  de  Par- 
roquia  com  o Prezidente  nas  saüas  consistorias  á porta  aber- 
ta, e cómeçaraõpOr  nomear  hum  Secretario,  e dois  escruta-* 
dores  d’entre  os  mesmos  eleitores. 

69.  — Depois  aprezentarão  os  Eleitores  os  certificados  de  sua 
nomeaçaõ  para  serem  examinados  pelo  Secretario,  e escrnta- 
dores,  que  no  dia  seguinte  deverão  informar  se  estaõou  nao 
regulares.  Os  certificados  do  Secretario,  e esc  nitad  ores  se- 
raõ examinados  por  huma  commissaÕ  de  ires  indivíduos  da 
Junta,  que  se  nomeará  para  esse  effeito,  para  que  informe 
taobem  no  seguinte  dia  sobre  ellas. 

70.  — Congregados  neste  dia  os  Eleitores  Parroquiaes,  se 
leraò  os  informes  sobre  os  certificados,  e achando-se  algum 
reparo  que  por  á algum  delles,  ou  aos  Eleitores  por  falta  cPal- 
guma  das  qualidades  requeridas,  a junta  rezolverá  de  finiti- 
vamente,  e acto  continuo,  o que  lhe  parecer,  e o que 
rezolver,  se  executará  sem  recurso. 

71.  — Concluido  este  acto,  passaraõ  os  Eleitores  Parroquiaes 
com  seu  prezidente  á Igreja  maior,  onde  se  cantará  huma 
solemne  Missa  d’Espirito  Santo  pelo  ecclesiastico  de  maior 
dignidade,  o qual  fara  hum  discurso  analogo  as  circum- 
stancias. 

72.  — Depois  deste  acto  religiozo  se  restituirão  ás  cazas  con- 
sistoriaes,  e occupando  os  eleitores  seos  assentos  sem  preferen- 
cia alguma,  lerá  o Secretario  este  Capitulo  da  Constituição, 
e depois  fara  o Prezidente  a mesma  pergunta,  que  se  con- 
tem no  artigo  49,  e se  observera  tudo  quanto  nelle  se  pres- 
creve. 

73.  — -Immediatamente  depois  se  procedera  á nomeaçaõ  do 
eleitor,  ou  eleitores  de  Partido,  elegendo-os  de  hum  em  hum 
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e por  escrutínio  secreto,  mediante  bilhetes  em  que  esteja 
escrito  o nome  da  pessoa  que  cada  hum  elege. 

74.  — Concluídos  os  votos,  o Prezidente.  Secretario,  e escru- 
tadores  faraõ  a regulaçaõ  delles,  e ficará  eleito  aquelle  em 
quem  recahir  ao  menos  ametade  dos  votos,  e hum  mais,  pub- 
licanco  o Prezidente  cada  eleiçaõ.  Se  nenhum  tiver  tido  a 
pluralidade  obsoluta  de  votos,  os  dois  que  tiverem  tido  o 
maior  numero  entraraõ  em  segundo  escrutínio,  e ficará  eleito 
o que  reunir  maior  numero  de  votos.  No  cazo  de  empate 
decidirá  a sorte. 

75.  — Para  ser  eleitor  de  partido  requer-se  ser  Cidaoaõ  que 
se  ache  no  exercício  de  seos  direitos,  maior  de  vinte  e cinco 
annos,  morador,  e rezidente  no  Partido,  ou  seja  leigo,  ou 
ecclesiastico  secular,  podendo  recahir  a eleição  nos  Cidada- 
ons,  qe  compoem  a Junta,  ou  nos  de  fora  delia. 

76.  — O Secretario  lavrara  a actaque  conta  elle  firmaraõ  o 
Prezidente,  e Escrutadores  ; ese  entregará  copia  delia  firmada 
pelos  mesmos  á pessoa,  ou  pessoas  eleitas  para  fazer  con- 
star sua  nomeaçaõ.  O prezidente  desta  Junta  remetterá  outra 
copia  firmada  por  elle,  e pelo  Secretario  ao  Prezidente  da 
Junta  da  Província,  onde  se  fara  notoria  a eleicao  nos  papeis 
públicos. 

77. - — Nas  Juntas  eleitoraes  de  Partido  se  observara  tudo 
o que  se  determina  para  as  Juntas  eleitoraes  de  Parroquia 
nos  artigos  55,  56,  57,  e 58. 

capitulo  v, 

Das  Juntas  eleitoraes  de  Provincia. 

Artigo  78— As  juntas  eleitoraes  dc  Providenia  se  com- 
porão dos  eleitores  de  todos  os  Partidas  delia  que  se  congre- 
regaraõ  na  Capital  a fim  de  nomeaír  $s  Deputados,  que  lhe 
correspondem  para  assistir  ás  Cortes,  como  reprezentantes 
daNaçaõ. 

79 —  Estas  juntas  celebrar-se-haõ  sempre  na  Península,  e 
Ilhas  adjacentes  no  primeiro  Domingo  do  mez  de  Dezembro 
do  anno  anterior  áe  Cortes. 

80—  NasProtincias  Ultramarinas,  celebrar-se-haõ  no  se- 
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gutido  Domingo  de  Março  do  mesmo  anno  em  que  se  celebra- 
rem as  juntas  de  Partido. 

SI — Estas  juntas  seraô  prezididas  pelo  Chefe  Político  da 
Capital  da  Provinda  a quem  se  aprezentaraõ  os  eleitores  de 
Partido  com  o documento  de  sua  eleição,  para  que  seos  nomes 
se  a notem  no  livro  em  que  se  haõ  de  escrever  as  acta$  da 
Junta. 

82.— No  dia  assignalado  se  juntaraõ  os  electores  de  Partido 
com  o Prezidente  nas  cazas  consistoriaes,  ou  no  edifício,  que 
se  julgar  mais  proprio  paia  hum  acto  tao  solemne,  á porta 
aberta ; e começaraõ  por  nomear  a pluralidade  de  votos 
hum  Secretario,  e dois  escrutadores  d'entre  os  mesmos 
«leitores. 

83 —  Se  a huma  Provinda  naõ  couber  mais  doque  hum 
Deputado,  concorrerão  ao  menos  cinco  eleitores  para  sua 
norneaçaõ;  distribuindo  este  numero  entre  os  Partidos  em 
que  estiver  dividida,  ou  formando  Partidos  para  este  unico 
effeito. 

84 —  Ler  se-haõ  os  quatro  capitulos  desta  constituição  que 
trataõ  das  eleiçoens.  Depois  ler  se-haõ  as  certidoens  das 
actasdas  eleiçoens  feitas  nas  cabeças  de  Partido;  remettidas 
pelos  respectivos  prezidentes ; e da  mesma  sorte  aprezentaraõ 
os  eleitores  os  certificados  de  sua  norneaçaõ,  para  serem  ex- 
aminados pelo  Secretario,  e escrutadores,  que  deverão  no 
dia  seguinte  informar  se  estaõ,  ou  naõ  regulares.  Os  certifi- 
cados do  Secretario  e escrutadores,  seraõ  examinados  por 
huma  commissaõ  de  tres  indivíduos  da  Junta  que  se  nome- 
araõ  para  esse  effeito,  para  que  informem  sobre  elles  no  dia 
seguinte. 

85. — Juntos  nesse  dia  os  eleitores  de  Partido,  se  leraõ  os 
informes  sobre  as  certidoens,  e achando-se  algum  reparo  que 
oppor  a alguma  delias,  ou  aos  eleitores  por  falta  d’alguma  das 
qualidades  requeridas,  a junta  rezolvera  definitivamente,  e 
acto  continuo  o que  lhe  parecer;  e o que  rezolver  se  execu- 
tará sem  recurso. 

86 — Depois  os  eleitores  de  Partido  se  dirigirão  com  o seu 
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Prezidenteá  C atedral,  ou  Igreza  maior,  onde  se  cantara  fiam® 
solemne  Missa  d'Espirito  Santo ; e o Bispo,  ou  em  sua  falta 
o ecclesiastico  de  maior  dignidade  fará  hum  discurso  proprio 
das  ci  rcumstancias. 

87.  — Concluído  este  aeto  religiozo,  voltaraõ  ao  lugar  donde 
sahiraõ,  e á porta  aberta,  occupando  os  eleitores  seos  assentos 
sem  preferencia  alguma,  fará  o Prezidente  a mesma  pergun- 
ta, que  se  contem  no  artigo  49,  e se  observará  tudo  quanto 
nelle  se  prescreve,  e previne. 

88. — Proceder-se- ha  depoia  pelos  eleitores,  que  se  acha- 
rem prezentes,  a eleição  do  Deputado,  ou  Deputados»  e se 
elegerão  d’hum  em  hum,  approximando-se  á meza  onde  es* 
tiver  o Prezidente,  os  escrutadores,  e Secretario  t e este  escre. 
vera  iPhuma  lista  em  sua  prezença  o nome  da  pessoa,  que  ca* 
da  hum  elege.  O Secretario,  e os  eascrutadores  seraÕ  os 
primeiros  que  votem. 

89.  — Concluido  este  acto  de  votar,  o Prezidente,  Secretario* 
e escrutadores  faraó  a regulaçaõ  dos  votos,  e ficará  eleito 
aquelle  qtse  tiver  reunido,  ao  menos,  avnetade  dos  votos,  e 
hum  mais.  Se  nenhum  tiver  reunido  a pluralidade  absoluta 
de  votos,  os  dois,  que  tiverem  tido  o .maior  numero,  entrara© 
em  segundo  escrutínio,  e ficará  eleito  o que  reunir  a plura- 
lidade. Tio  cazo  d'empate  decidirá  a sorte,  e feita  a eleição 
de  cada  hum,  o Prezidente  a publicará. 

90 — Depois  da  eleiçaõ  de  Deputados,  se  procederá  á dos 
substitutos,  (suplentes)  pelo  mesmo  methodo,  e forma,  e seu 
numero  sera  em  cada  Província  a terça  parte  dos  Deputados 
que  lhe  correspondem.  Se  á alguma  Província  naõ  tocar 
eleger  mais  do  que  hum  Deputado,  ou  dois  elegera  sem  enr 
bargo  hum  Deputado  substituto.  Estes  concorrerão  as  Cortes, 
Jogo  que  se  verifique  a morte  do  proprietário,  ou  sua  impos- 
sibilidade, ajuizo  das  mesrpas,  em  qualquer  tempo  que  hum, 
ou  outro  accidente  se  verifique  depois  da  eleiçaõ. 

91. — Para  sèr  Deputado  de  Cortes  requer-se  ser  Cidadaõ,, 
que  esteja  no  exercício  de  seos  Direitos,  maior  de  vinte,  e 
cinco  annos,  e que  tenha  nascido  na  Província,  e que  seja 
morador  delia  com  rezidencia,  ao  menos,  de  sete  annos  ou  seja 
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leigo  ou  ecclesíastico  secular ; podendo  recahir  a*  eleição 
nos  Cidadaons  que  compoem  ajunta,  ou  nos  de  fora  delia. 

92. — -Requer -se  demais  para  ser  eleito  Deputado  de  Cortes* 
que  tenha  huma  rénda  annual  proporcionada,  procedente  cle 
bens  proprios. 

93.  — Suspende-se  a dispoziçao  do  artigo  precedente  ate  que 
ás  Cortes  que  para  o adiante  se  ha©  de  celebrar,  declarem  ter 
ja  chegado  o tempo  de  poder  ter  eíFeito,  assignalando  a quo- 
ta da  renda,  e a qualidade  dos  bens  de  que  ella  deve  provir; 
* o que  entaõ  rezolverem  se  terá  por  constitucional,  como  se 
aqui  se  achasse  expresso. 

94. — Se  a cazo  succeder  que  huma  mesma  pessoa  seja 
eleita  pela  Província  donde  he  natural  e por  aquella  em  que 
esta  rezidente>  subsistira  a eleição  desta;  e pela  Província 
donde  he  natural  virá  as  Cortes  e Substituto  correspondente. 

95. -~Os  Secretários  do  Despacho,  os  Conselheiros  de  Esta- 
do, e os  que  servem  empregos  na  «aza  Real  naõ  poderão  ser 
«leitos  Deputados  de  Cortes. 

96. — Taõbem  nao  poderá  ser  eleito  Deputado  de  Cortes 
algum  estrangeiro,  ainda  que  tenho  obtido  das  Cortes  Carta 
deCidadaÕ. 

97. — Nenhum  empregado  publico  nomeado  pelo  Governo 
poderá  ser  eleito  Deputado  de  Cortes  pela  Província  em  qüe 
exerce  seu  cargo. 

98.  — O Secretário  lançara  a acta  das  eleiçoens,  que  sera 
firmada  por  èlie,  pelo  Prezidente,e  por  todos  os  eleitores. 

99. — Depois  todos  os  eleitores  outorgarão  sem  excuza 
alguma  a todos,e  á cadà  hum  dos  Deputados  amplos  po- 
deres, segundo  a formula  seguinte,  entregando-se  & cada 
Deputado  seu  correspondente  poder  para  o aprezentar  nâs 
Cortes. 

100*— *Os  poderes  seraõ  concebidos  nestes  termos — ífNa 
**  Cidade,  ou  villa  de  ....  a ...  • dias  do  mez  de  ... 

“ do  anno  de  . . . . . nas  sallas  de  ....  . achando-se  con- 

grégados  os  Senhores  (aqui  se  porão  os  nomes  do  Prezidente, 
**  e dos  eleitores  de  Partido,  que  formaõ  a junta  eleitoral 
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44  da  Província),  disseraõ  perante  mim  escrivão  abaixo  as- 
“ signado,  e testemunhas  para  este  effeito  convocadas,  que 
"tendo  se  procedido,  conforme  a Constituição  Política  da 
**  Monarquia  Hespanhola,  á nomeaçaõ  dos  eleitores  par- 
•*  roquiaes,  e de  Partido  com  todas  as  solemnidades  pre- 
"scritas  pela  mesma  Constituição,  como  constava  das  cer- 
“ tidoens  originaes,  reunido  os  expressados  eleitores  dos 

" Partidos  da  Província  de  ...  . .no  dia  de do 

**  mez  de do  prezente  anno,  tinhaÕ  feito  a nomea- 

‘f  çao  dos  Deputados,  que  em  nome,  e reprezentaçaõ  desta 
“ Provincia  tem  de  concorrer  ás  Cortes,  e que  foraõ  elei- 
,f  tos  por  Deputados  para  esta  provincia  os 

**  Senhores  N.  N.  N.  como  consta  da  acta  escrita,  e firmada 
“jporN.  N.;  em:  consequência  do  que  lhes  outorgaõ  am- 
" pios  poderes  a todos  juntos,  e a cada  hum  de  per  si,  para 
K comprir,  e dezempenhar  as  augustas  funçoens  de  seu 
44  cargo,  e para  que  com  os  mais  Deputados  de  Cortes, 
4 como  reprezentantes  da  NaçaÕ  Hespanhola,  para  que 
“ possaõ  acordar,  e rezolver  quanto  julgarem  conducente  ao 
*'  bem  geral  delia  no  uzo  das  faculdades,  que  a Constitui- 
te  çaê  determina,  e dentro  dos  limites,  que  a mesma  pre- 
“ screve,  sem  poder  derogar.  alterar,  ou  variar  de  maneira 
44  alguma  nenhum  de  seos  artigos  debaixo  d’algum  pretexto  • 
44  e que  outorgantes  se  obrigaõ  por  si  mesmos,  e em  no- 
“ me  de  todos  os  habitantes  desta  Provincia,  em  virtude  das 
<f  faculdades,  que  lhes  saõ  concedidas,  como  eleitores 
44  nomeados  para  este  acto,  a ter  por  valido,  e obedecer, 
44  e comprir  quanto  como  taes  Deputados  de  Cortes  fize- 
‘ rem,  e for  estas  rezolvido  conforme  a Constituição,  Po-. 
“ litica  da  Monarquia  Hespanhola  Assim  o disseraõ,  e 
u outorgaraõ,  achando-se  prezentes,  como  testemunhas  N.  N'. 
**  que  com  os  Senhores  outorgantes  o firmarafõ,  do  que 
" dou  fe” 

lOl  —O  Prezidente,  escrutadores^  e Secretario  remet- 
teraõ  im  medi  atamente  copia  firmada  pelos  mesmos  daacta 
daa  eleiçoens  á Deputaçaõ  permanente  das  Cortes,  e faraó 
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que  se  publiquem  as  eleiçoens  por  meio  dá  imprensa;  re~  _ 
mettendo  hum  exemplar  a cada  Povo  da  Provinda. 

102. — Para  a indemnização  dos  Deputados  se  lhes  assis-J 
tirá  pelas  suas  respectivas  Províncias  com  a diaria  quantia 
que  as  Cortes,  no  segundo  anno  dé  cada  DeputaçaÔ  geral 
assignarem  para  a Deputaçaõ  que  lhe  bade succeder ; e aos 
Deputados  do  Ultramar  se  abonará  alem  disso  o que  pare- 
cer necessário,  a juízo  de  suas  respectivas  Províncias,  para 
os  gastos  de  viagem  de  ida,  e volta. 

103 — Observar-se  ha  nas  juntas  eleitoraes  de  Provinda 
tudo  o que  se  prescreve  nos  artigos  55,  56,  57,  e 58,  á ex- 
Cepçaõ  doque  previne  o artigo  328. 

CAPITULO  VL 
Da  celehraçaõ  das  Cortes. 

Artigo  104.'  Juntur-se-haõ  ás  Cortes  iodos  os  ánnós  nà 
Capital  do  Reino,  em  edifício  destinado  para  este  único 
objecto. 

105.  Quando  julgarem  conveniente  trasladar  se  pára  ou- 
tro lugar  poderaõ  faze-lo  com  tanto  que  a Poroaçaõ  nao 
diste  da  Capital  mais  de  doze  legoas,  e que  dois  terços  doS 
Deputados  convenhaõ  na  trasladaçaõ. 

106  As  Sessoens  das  Cortes  em  cada  anno  duraraõ  t.res 
mezes  consecutivos,  dando  principio  no  primeiro  dia  de 
Março. 

107.  As  Cortes  poderaõ  prorogar  suas  sessoens  quando 
muito  por  outro  mez  em  dois  cazos  únicos ; primeiro  a peti- 
ção do  Rey : segundo  se  as  Cortes  o julgarem  necessário 
por  huma  rezoluçaõ  das  duas  terças  partes  dos  Deputados. 

108.  Os  Deputados  se  renovaraõ  em  sua  totalidade  cad^ 
dois  annos. 

109.  Se  a guerra,  a ou  oecupaçaô  d^alguma  parte  do 
território  da  Monarquia  peio  inimigo,  impedirem  què  se 
aprezentem  a tempo  todos,  ou  alguns  dos  Deputados 

Vol  I.  No.  3.  T 


146 


Política, 


ma  viou  mais  Provindas,  seraõ  supridos  os  que  faltarem  pe- 
los anteriores  Deputados  das  respectivas  Províncias,  sorteando 
entre  si  ate  completar  o numero  que  lhe  correspouda. 

110.  Os  Deputados  naõ  poderão  tornar  a ser  eleitos,  seriao 
mediando  outra  Deputaçao. 

111.  Logo  que  os  Deputados  cheguem  á Capital  se  apre- 
zentarao  á Deputaçao  permanente  de  Cortes,  a qual  fara 
lançar  seos  nomes,  e o da  Província  que  os  elegeo,  em  hum 
registo  na  Secretaria  das  mesmas  Cortes. 

112.  No  anno  da  renovaçaõ  dos  Deputados,  celebrar- se-ha 
no  dia  quinze  de  Fevereiro  á porta  aberta  a primeira  Junta 
preparatória,  fazendo  de  Prezidente  o que  o for  da  Deputa- 
çao Permanente  o de  Secretários,  e escrutadores,  os  que  a 
mesma  deputaçao  nomear  d’ entre  os  restantes  indivíduos  que 
a compoem. 

113.  Nesta  primeira  Junta  aprezentaraô  todos  os  Depu- 
tados seos  poderes  e se  nomearao  á pluralidade  de  votos  duas 
Commissoens,  huma  de  cinco  indivíduos,  para  que  examine  os 
poderes  de  todos  os  Deputados,  e outra  de  tres  para  que  exa- 
mine os  destes  cinco  indivíduos  da  commissaõ. 

114.  No  dia  20  do  mesmo  Fevereiro  se  celebrará  taobem 
á porta  aberta  a segunda  junta  preparatória,  na  qual  as  duas 
Commissoens  informarão  sobre  a legitimadade  dos  poderes 
havendo  tido  prezentes  ás  copias  das  actas  dos  eleiçoens  Pro- 
vinciaes. 

115.  Nesta  Junta,  e nas  mais,  que  forem  necessárias  ate 
o dia  vinte,  e cinco,  se  rezolverao  definitivamente,  e á plura- 
lidade de  votos,  as  duvidas  que  se  suscitarem  sobre  a legitimi- 
dade dos  poderes,  e qualidades  dos  Deputados. 

116  No  á anno  seguinte  ao  da  renovaçaõ  dos  Deputados, 
ceíebrar-se-ha  ha  a primeira  junta  preparatória  no  dia  vinte  de 
Fevereiro,  e ate  vinte,  e cinco  as  que  se  julgarem  necessárias 
para  rezolver  no  modo,  e forma  que  se  tenTdito  nos  tres  artigos 
precedentes,  sobre  a legitimidade  dos  poderes  dos  Deputados, 

que  de  novo  se  aprezentarem. 

117.  Em  todos  os  annos  se  celebrará  no  dia  vinte,  e cinco 
de  Feyereiro  a ultima  junta  preparatória  na  qual  todos  os  De- 
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putados  pondo  a mao  sobre  os  Santos  Evangelhos,  daraõ 
o seguinte  juramento— ” Jurais  defender  e conservar  a Re- 

ligiao  Catholica,  Apostólica,  Romana,  sem  admittir  outra 
‘‘  alguma  no  Reino  ? R.  Sim  juro. — Jurais  guardar,  e fazer 
“ guardar  reliziozamente  a Constituição  Política  da  Monar- 
“ quia  Ilespanhola  sanccionada  pelas  Cortes  Geraes,  e Ex- 
“ traordinarias  da  Naçaõ  no  anno  de  mil  oito  centos  e doze  ? 
<(  R-  Sim  juro— Juraes  comportar  vos  bem,  e fielmente  no 
“ encargo,  que  a NaçaÕ  vos  tem  commettido,  olhando  em 
“ tudo  pelo  bem,  e prosperidade  da  mesma  Naçaõ?  Sim 
“ juro. — Se  assim  o fizerdes  Deos  vos  premeie?  senão  elle 
“ vos  peça  contas. 

118.  Proceder  se-ha  depois  o elegar  d’entre  os  mesmos 
Deputados,  por  escrutínio  secreto,  e á pluralidade  absoluta, 
de  votos,  hum  Prezidente,  hum  Vice-Prezideute  e quatro 
Secretários,  com  o que  se  taraõ  por  constituídas,  e formadas 
as  Cortes;  e a Deputaçaõ  permanente  cessara  em  todas  as 
suas  funcçoens. 

119.  Nomear-se  ha  no  mesmo  dia  huma  Deputaçaõ  de 
visnte  e dois  indivíduos  e dois  dos  Secretários,  para  que 
pa  se,  a dar  parte  ao  Rey  de  achar-se  constituídas  as  cortes, 
e do  Prezidente  que  tem  eleito,  a fim  de  que  se  manifesto 
assistirá  á abertura  dos  Cortes,  que  se  hade  celebrar  no  dia 
primeiro  de  Março. 

120.  Se  o Rey  se  achar  fora  da  Capital  se  lhe  fará  esta 
participaçaõ  por  escrito  e o Rey  résponderá  do  mesmo 
modo. 

121.  O Rey  assistirá  por  si  mepmo  á abertura  das  Cortes 
e se  tiver  impedimento,  a fara  o Prezidente  no  dia  assinala» 
do  sem  que  por  motivo  algum  possa  deferir-se  para  outro. 
As  mesmas  formalidades  se  observaraõ  para  o acio  de  se 
fechar  as  Cortes. 

122.  Nasaladas  Cortes  entrará  o Rey  sem  guarda,  e uni» 
camente  acompanhado  das  pessoas  que  determinar  o Cere- 
monial  para  o recebimento,  e despedida  do  Rey,  que  se 
hade  prescrever  no  regulamento  do  governo  interno  das  Cortes, 
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123.  0 Rey  fara  hura  discurso,  em  que  proporá  ás  Cortes, 
o que  júlgár  conveniente,  e ao  qual  o Prezidente  respondera 
ern  termos  geraes.  Se  o Rey  naô  assistir,  remettera  seu  dis- 
curso ao  Prezidente  para  que  este  o lea  nas  Cortes. 

124.  As  cortes  naõ  poderaõ  deliberar  na  prezença  das 
Cortes. 

125.  No  cazo  em  que  os  Secretários  do  Despacho  façaõ 
ás  Cortes  algumas  propostas  em  nome  <’o  Rey,  assistiraõ  ás 
âiscussoens  quartdoi  e do  modo  que  as  Cortes  determinarem» 
e fallarao  nelías  j mas  nao  poderaõ  estar  prezentes  quando  se 
votar. 

126.  As  sessoens  das  cortes  seraõ  publicas,  e só  nos  ca. 
zos  que  exijao  reserva  se  poderá  celebrar  sessaõ  secreta. 

127.  Nas  discussoens  das  Cortes,  e em  tudo  o mais  que 
pertencer  ao  Governo,  e ordem  interior  se  observara  o regu- 
lamento, que  se  hade  formar  por  estas  Cortes  Geraes,  e Ex- 
traordinárias, sem  prejuízo  das  reformas  que  as  succéssivâs  jul- 
garem conveniente  fazer  no  mesmo  regulamento. 

138.  Os  Deputados  seraõ  invioláveis  por  suas  opinioens; 
e em  nenhum  tempo,  e em  nenhum  caro,  nem  por  algumas 
authoridade  poderaõ  ser  accuzados  por  ellas.  Nas  cauzas 
criminaes,  que  contra  elles  se  intentarem,  naõ  poderão  ser 
julgados  senão  pelo  Tribunal  de  Cortes  no  modo,  e forma 
que  se  prescrever  no  regulamento  interior  das  mesrrias,  Du- 
rando as  sessoens  das  Cortes,  e hum  mez  depois,  os  Deputados 
naõ  poderão  ser  demandados  civUmente,  nem  executados  por 
dividas. 

129.  Durando  o tempo  de  Sua  deputaçaõ,  contado  para 
este  effeito  desde  que  a nomeaçaõ  conste  na  Deputaçaõ  per- 
manente de  Cortes,  naõ  poderaõ  os  Deputados  admittir  para  si 
nem  solicitar  para  outro,  emprego  algum  de  provizaõ  d’El-Rey, 
nem  ainda  promoção  aue  naõ  seja  de  escala  em  sua  respectiva 
carreira. 

130.  Do  mesmo  modo  nao  poderaõ  durando  o teibpo  de 
sua  deputaçaõ,  nem  inda  hum  anno  depois  do  ultimo  acto  de 
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suas  foncçoens,  obter  para  si,  uem  solicitar  para  outro,  pen- 
são, nem  condecorãçaÕ  alguma  que  seja  de  proVizaõ  ou  data 
do  Rey. 

CAPITULO  VIL 
Das  faculdades  das  Cortes. 

Artigo  131.  As  faculdades  das  Cortes  saõ: — 

Primeira.  Propor,  e decretar  as  Leis : iaterpretalas,  e dero- 
galas  em  cazo  necessário. 

Segunda.  Receber  o juramento  ao  Rey,  ao  Príncipe  das 
Asturias,  e á Regeucia,  como  se  prescreve  em  seos  luga- 
res. 

Terceira.  Resolver  qualquer  duvida  de  facto,  ou  de  direito 
que  occorrer  em  ordem  a successaõ  da  Coroa. 

Quarta.  Eleger  Regencia,  ou  Regente  do  Reino  quando 
a Constituição  o prescreve;  e assignar  as  limitaçoens  com 
que  a Regencia,  ou  o Regente  haõ  de  exercer  a authoridadç 
Real: 

Quinta.  Fazer  o reeonheci mento  publico  do  Príncipe  das 
Asturias. 

Sexta.  Nomear  Tutor  ao  Rey  menor,  quando  a constltuiçàõ 

o prescreve. 

Septima.  Approvar  antes  da  sua  ratificaçaõ  os  tratados  de 
alliança  oífensiva,  os  de  subsídios,  e os  especiaes  de  Commer- 
cio. 

Oitava.  Conceder,  ou  negar  a admissaõ  de  tropas  extran- 
geiras  no  Reino. 

Nona.  Decretar  a creaçaõ,  e suppressao  de  lugares  nos 
Tribunaes,  que  a Constituiçõ  estabe  lece,  e ig  lalmente  acrea- 
çaõ,  e suppressao  dos  offic  os  públicos. 

Decima.  Fixar  todos  os  annos  á proposta  do  Rey  as  forças 
de  terra,  e de  mar,  determinando  as  que  deve  haver  era  tem- 
po de  paz,  e seu  augmento  em  tempo  de  guerra. 
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Undécima  Dar  ordenanças  ao  exercito,  armada,  e milícia 
nacional  em  todos  os  ramos  que  os  constituem. 

Duodécima.  Fixar  os  gastos  da  administraçaõ  publicar 

Decima  terceira^  Estabelecer  annualmente  as  Contribui* 
çoens,  e impostos. 

Decima  quarta.  Contrahir  empréstimos  em  cazos  de  neces- 
sidade sobre  o credito  da  Naçaõ. 

Decima  quinta.  Approvar  a distribuição  das  contribuiçoeng 
entre  as  Províncias. 

Decima  sexta.  Examinar,  e approvar  as  contas  da  inversão 
dos  cabedaes  públicos. 

Decima  septima  Estabelecer  as  Alfândegas,  e regnlamenfos 
de  direitos 

Decima  oitava.  Tomar  as  disposiçoens  convenientes  para  a 
administraçaõ,  cooservaçaõ  e inalienaçaõ  dos  bens  nacionaes. 

Decima  nona.  Determinar  o valor,  pezo.  Lei,  tipo,  o deno- 
minação das  moedas. 

Yegezima.  Adoptar  o systema  qne  se  julgar  mais  commodo 
e justo  depezos  e medidas. 

Vegezima  primeira.  Promover,  e fomentar  toda  a especle 
de  industria,  e remover  os  obstáculos,  que  a intorpeçaõ, 

Yegezima  segunda.  Estabelecer  o plano  geral  de  ensino 
publico  em  toda  a Monarquia  e approvar  o que  se  fizer  paia 
a educaçaõ  do  Príncipe  das  Asturiâs. 

Vegezima  terceira.  Approvar  os  regulamentos  geraés  para 
a policia,  e saude  do  Reino. 

Vegezima  quarta.  Proteger  a liberdade  pòlitica  da  imprensa. 

Yegezima  quinta,  Fazer  efíectiva  a responsabilidade  dos 
Secretários  do  Despacho,  e dos  mais  empregados  públicos. 

Vegezima  sexia.  Pertence  ultimamente  ás  Cortes  dar,  ou 
negar  seu  consentimento  em  todos  aquelles  cazos  e actos  era 
que  segundo  a Constituição  he  necessário. 

CAPITULO  VIII. 

Da  formaçaõ  das  Leis,  e da  Sancçaõ  Real. 

Artigo  132.  Todo  o Deputado  tem  a faculdade  de  propor  ás 
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Cortes  projectos  de  Lei,  fazendo-o  por  escrito,  e expondo  as 
razoens  em  que  se  funda, 

133.  Dois  dias  ao  menos  depois  de  aprezentado,  e lido  o 
projecto  de  Lei,  se  lerá  segunda  vez,  e as  Cortes  deliberaraõ, 
se  deve  ou  naõ  admittir  se  á discussão. 

134.  Adrnittido  á discussão,  se  a gravidade  do  assumpto 
requerer  o juizo  das  Cortes  que  passe  previamente  a huma  Com- 
Biisaaõ,  se  executará  assim. 

135.  Quatro  dias  ao  menos  depois  de  adrnittido  a discussão 
o projecto,  se  lera  terceira  vez,  e se  poderá  assignar  dia  para 
abrir  a discussão. 

136.  Chegado  o dia  asignado  para  a discussão,  abraçara 
esta  o projecto  na  sna  totalidade,  e em  cada  hum  dos  seos 
artigos. 

137.  As  Cortes  decidirão  quando  a matéria  está  snfficiente- 
mente  discutida ; e decidido  que  o está  se  rezolverá  se  ha  lugar 
ou  naõ  para  votar. 

138.  Decidido  que  ha  lugar  para  votar,  proceder-se-ha  a 
isso  immediatamente,  admittindo,  ou  rejeitando  em  todo,  ou  em 
parte  o projecto,  ou  variando-ò,  e modifieando-o  segundo  as 
observaçoens  que  se  tiverem  feito  na  discussão. 

139.  A votaçao  se  fara  á pluralidade  absoluta  de  votos;  e 
para  proceder  a ella,  sera  necessário  que  se  achem  prezentes 
ao  menos  ametade,  e hum  mais  da  totalidade  dos  Deputados,  quç 
devem  comporás  Cortes. 

140.  Se  as  Cortes  rejeitarem  hum  projecto  de  Lei  em  qual- 
<juev  estado  do  seu  exame,  ou  rezolverem,  que  naÕ  deve  proce- 
der, se  a votar,  naõ  poderá  tornar  a propor-se  no  mesmo  anno. 

141.  Se  tiver  sido  adoptado  se  escreverá,  por  duplicado,  em 
forma  de  Lei,  e se  lerá  nas  Cortes ; feito  o que,  e firmados  ambos 
os  originaes  pelo  Prezidente,  e dois  Secretários  seraõ  aprezenta- 
dos  immediatamente  ao  Rey  por  huma  deputaçaõ. 

142.  O Rey  tem  a sancçaõ  das  Leis. 

143.  Dá  El  Rey  a sancçaõ  pela  forma  seguinte,  firmada  com 
a sua  maõ — Publique-se  como  Lei. 

144.  El  Rey  nega  a sancçaõ  pela  seguinte  íormola,  firmada 
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igualmente  pela  sua  mao — Volte  ás  Cortes — remettendo  ao  mes- 
mo tempo  buma  expoziçaõ  dos  razoens,  que  teve  para  a negar. 

145.  Tera  o Rey  trinta  dias  para  uzar  desta  prerogativa 
se  dentro  delles,  naõ  tiver  dado-,  ou  negado  a sancçaõ,  por  esse 
mesmo  faeto  se  entenderá  qne  a tem  dado,  e a dará  effectiva- 
mente. 

146.  Dada,  ou  negada  a sancçaõ  pelo  Rey,  voltará  ás  Cor- 
tes hum  dos  dois  originaes  com  a formula  respectiva,  para  se 
dar  conta  perante  ellas.  Este  original  se  conservará  no  archivo 
das  Cortes;  e duplicado  ficará  em  poder  do  Rey. 

147.  Se  o Rey  negar  a Sancçaõ,  naõ  se  tornara  a tratar  do 
mesmo  assumpto  nas  Cortes  daquelles  anno ; mas  poderá  fazei" 
se  nas  do  seguinte. 

148.  Se  nas  Cortes  do  seguinte  anno  for  novamente  proposto 
admittido,  e approvado  o mesmo  projecto,  prezentado  que  saja 
ao  Rey,  poderá  dar,  ou  negar  a sancçaõ  segunda  vez  nos  termos 
dos  artigos,  143,  e 144;  e no  ultimo  cazo  naõ  se  tratará  do 
mesmo  assumpto  naquelle  anno. 

149.  Se  pela  terceira  vez  for  proposto,  admittido,  e approvado 
o mesmo  projecto  nas  Cortes  do  seguinte  anno,  pelo  mesmo  fac- 
to se  eutende,  que  o Rey  dá  a Sancçaõ ; e aprezentando-se-lhe, 
a dará  efíectivamente  por  meio  da  formula  expressa  no  ar- 
tigo 143. 

150.  Se  antes  que  expire  o tormo  de  trinta  dias  cm  que  o 
Rey  deve  dar,  ou  negar  a Sancçaõ  chegar  o dia  em  que  as  Cor- 
tes haõ  determinar  suas  sessoens.  o Rey  a dara  ou  negar  a 
Sancçaõ  chegar  o dia  em  que  as  Cortes  haõ  de  terminar  suas 
sessoens,  o Rey  a dará,  ou  negará  nos  oito  primeiros  das  ses- 
soens dos  seguintes  Cortes  ; e se  acabar  este  prazo  sem  a ter 
dado,  por  isto  mesmo  se  entenderá  dada,  e a dará  effeitivainente 
forma  prescripta ; porem  se  El  Rey  negar  a sancçaõ,  poderaõ 
estas  Cortes  tratar  do  mesmo  projecto. 

151.  Ainda  que  depois  de  El  Rey  ter  negado  a sancçaõ  a 
hum  projecto  de  Lei,  se  passem  algum;  ou  alguns  annos  sem 
que  se  proponha  o mesmo  projecto,  huma  vez  que  torne  a sus- 
citar-se no  tempo  dá  mesma  deputaçao,  que  o adoptou  pela 
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primeira  vez,  ou  no  das  duas  deputaçoens  que  immediatamente 
se  seguirem,  se  entenderá  sempre  o mesmo  projecto  para  os 
effeitos  da  Sancçaõ  do  Rey,  de  que  trataõ  os  tres  artigos 
precedentes ; se  porem  na  duraçaõ  das  tres  deputaçoens  expres- 
sadas nao  tornar  a propor-se  ainda  que  depois  se  reproduza 
nos  proprios  termos,  se  tera  por  projecto  novo  para  os  effeitos 
indicados. 

152.  Se  o projecto  que  se  propoem  pela  segunda,  ou  terceira 
vez  dentro  do  termo,  que  o artigo  precedente  fixa,  for  rejeitado 
pelas  cortes,  em  qualquer  tempo  que  se  reproduza  depois,  sera 
considerado  como  novo  projecto. 

153.  As  Leis  derogaô-se  com  as  mesmas  lormalidades,  e 
pelos  mesmos  processos  que  se  estabelecem. 

CAPITULO  IX. 

Da  promulgação  das  Leis. 

154.  Publicada  a Lei  nas  Cortes  se  dará  disso  avizo  a EJ 
Rey,  para  que  se  proceda  immediatamente  a sna  promulgação 
solemne. 

155  El  Rey  para  promulgar  ãs.Leis  uzarà  da  formula 
seguinte. — N.  (o  nome  d>El  Rey)  pela  Graça  de  Deos,  e pela 
Constituição  da  Monarquia  Hespanhola,  Rey  das  Hespanhas, 
a todos  os  que  as  prezentes  virem,  e ouvirem,  sabei -que  as  cor- 
tes tem  decretado,  e nos  sanccionamos  o seguiote  (aqui  o texto 
literal  da  Lei) ; por  tanto  mandamos  a todos  os  tnbunaes,  jus- 
tiças, chefes,  governadores,  e mais  authoridades  tanto  civiz, 
tomo  militares,  e eclesiásticos,  de  qualquer  classe,  e dignidade 
que  guardem,  e façaõ  guardar  comprir  e executar  a prezente 
Lei  em  todas  as  suas  partes.  Te-loheis  entendido  para  seu 
comprimento,  e mandareis  que  se  imprima,  publique,  e circule, 
(Va  dirigida  ao  Secretario  do  Despacho  respectivo.) 

156.  Todas  as  Leis  se  faraó  circular  de  ordem  d’£l  Rey 
pelos  respectivos  Secretários  do  Despacho  directamente  a to- 
dos, e cada  hum  dos  Tribunaes  Supremos,  e das  províncias,  e 
mais  chefes,  e authoridades  Superiores,  que  as  faraõ  chegar  ás 

subalternas. 
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CAPITULO  X. 

Da  D-eputaçaõ  permanente  das  Cortes. 

157.  Antes  que  as  Cortes  separem,  nomearaõ  huma  De» 
putaçaõ,  que  se  chamará  Deputaçaõ  permamente  de  Cortes 
composta  de  sete  indivíduos  do  seu  seio,  tres  das  províncias 
da  Europa,  e tres  das  do  Ultramar,  e o septimo  sahirá  por  sorte 
entre  hum  Deputado  da  Europa,  e outro  do  Ultramar. 

158.  Ao  mesmo  tempo  iiomearao  as  Cortes  dois  substitu- 
tos (suplentes)  para  esta  Deputaçaõ  hum  da  Europa,  e outro 
do  Ultramar. 

159.  A Deputaçaõ  permamente  durará  de  humas  Cortes 
ordinárias  ate  as  outras. 

160  As  faculdade  desta  Deputaçaõ  consistem  nas  seguintes 
Primeira.  Velar  sobre  a observância  da  Constituição,  e da 
: Leis  para  dar  conta  ás  próximas  Cortes  das  infracçoens,  que 
tem  notado . 

Segunda,  Convocar  a Cortes  Extraordinárias  nos  cazos 
prescriptos  peia  constituição 

Terceira.  Desempenhar  as  funcçoens  prescriptas  nos  artigos 
111,  e 112. 

Quarta.  Pasar  avizo  aos  Deputados  Substitutos  para  que 
concorraõ  era  lugar  j]qs  proprietários ; e se  acontecer  o faleci- 
mento, ou  impossibilidade  absoluta  dos  proprietários;  e substi- 
tutos de  huma  provinciaj  cammunicar  as  correspondentes  ordens 
á mesma,  para  que  proceda  a nova  eleição. 

CAPITULO  XI. 

Das  Curtes  Extraordinárias. 

161,  As  Cortes  Extraordinárias  se  comparaõ  dos  mesmos 
Deputados,  que  formáõ  as  ordinárias  durante  os  dois  atines  de 
sua  deputaçaõ. 

162.  A Deputaçaõ  permanente  de  Cortes  as  convocará 
com  assinaçaõ  de  dia  nos  tres  cazos  seguintes. — 1 Quando 
vagar  a coroa — 2.  Quando  El  Rey  se  (impossibilitar  de  qual- 
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quer  modo  para  © Governo,  <m  quizer  abdica?  a coroa  no 
successor;  estando  autWrizada  no  primeiro  cazo  a Deputa, 
çaõ  para  tomar  todas  as  medidas  que  julgar  convenientes,  a 
üm  de  certifiear-se  da  inhnbilidade  do  Rey  . — 3.  Quando  em 
eircumstaneias  criticas,  e por  negocias  árduos  o Rey  tiver 
por  conveniente,  que  se  congreguem,  e assim  o participar  á 
deputaçaõ  permanente  das  Cortes. 

164.  As  Cortes  extraordinárias  somento  tratavaõ  do  ob- 
jecto  para  que  foraõ  convocadas. 

164  As  sessoens  das  Cortes  extraordinárias  começaraÕ 
e se  terminaraõ  com  as  mesmas  formalidades,  que  as  ordiná- 
rias. 

165.  A celebraçaõ  das  Cortes  extraordinárias  naõ  es- 
torvará a eleição  de  novos  Deputados  no  tempo  pres- 
eripto. 

166.  Se  as  Cortes  Extraordinanas  nao  tiverem  con- 
cluído suas  sessoens  no  dia  assignalado  para  a reuniaõ  das 
ordinárias,  cessaraô  as  primeiras  em  suas  funcçoens,  e as 
ordinárias  continuaraõ  o negocio,  par  a que  aquellas  foraõ 
convocadas. 

167.  A Deputaçaõ  permamente  das  Cortes  continuara 
nas  funcçoens  que  lhe  estaõ  determinadas  nos  artigos  111,  e 
112  no  cazo  comprehendido  no  artigo  prezedente. 

c’  , ..lí < * • : *iíí  Hiiúit  '>  I*  n 

TITULO  IV. 

DO  REY. 

CAPITULO  I. 

Artigo  168.  A pessoa  do  Rey  he  sagrada,  e inviolável,  e 
naõ  esta  sujeita  a responsabilidade. 

169.  O Rey  terá  o tratamento  de  Magestade  Catholica. 

170.  O poder  de  fazer  executar  as  Leis  rezide  excluziva- 
mente  no  Rey ; e sua  authoridade  se  estende  a tudo  quanto 
conduz  á conservação  da  ordem  publica  no  interior,  e i se- 
gurança do  Estado  no  exterior,  conforme  a constituição,  e 
as  Leis. 
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171.  Alem  da  prerogativa,  que  compete  ao  Rey  de  sane- 
cionar  as  Leis,  e de  promulga-las,  competem-lhe  como  prin- 
cipaes  as  faculdades  seguintes. 

Primeira:  expedir  os  Decretos,  regulamentos,  e instruc- 
çoens  que  julgar  conducentes  para  a execuçaõ  das  Leis. 

Segunda:  Cuidar  de  que  em  todo  o Reino  se  administre 
prompta,  e completamente  a justiça. 

Terceira:  Declarar  a guerra,  fazer,  e ratificar  a paz, 

dando  depois  conta  documentada  ás  Cortes. 

Quarta : Nomear  os  Magestrados  de  todos  os  tribunaes 
civis,  e criminaes,  segundo  a proposta  do  Conselho  d’Es-i 
tado. 

Quinta  : Prover  todos  os  empregos  civis,  e militares. 

Sexta : Aprezentar  para  todos  os  Bispados,  e para  todas 
as  Dignidades,  e Benefícios  do  Padroado  Real,  segundo  a pro^ 
posta  do  Conselho  d’Estado, 

Septima : Conceder  honras,  e distineçoens  de  toda  a Classe 
segundo  as  Leis. 

Oitava : Mandar  os  exercitos,  e armadas,  e nomear  os  Ge” 
neraes. 

Nona:  Dispor  da  força  armada,  distribuindo-a  como  for 
mais  conveniente. 

Decima  : Dirigir  ap  relaçoens  diplomáticas,  e çommerciaeS 
com  as  mais  Potências,  e nomear  os  Embaixadores,  Ministros, 
e Cônsules. 

Undécima ; Cuidar  da  fabricação  da  moeda,  na  qual  se 
porá  seu  busto,  e seu  nome. 

Duodécima : Decretar  a inversão  dos  fundos  destinados 
a cada  hum  dos  ramos  da  administraçaõ  publica. 

Decima  terceira : Perdoar  aos  delinquentes,  segundo  as 
Leis. 

Decima  quarta : Fazer  ás  Cortes  as  propostas  de  Leis,  ou 

de  reformas,  que  julgar  conducentes  ao  bem  da  Naçao,  para 
que  deliberem  na  forma  prescripta. 

Decima  quinta:  Conceder  o passe,  ou  reter  os  Decretos 
conciliares  e bulas  Ponteficias  com  o consentimento  das  Cor* 
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jàes,  se  contiverem  dispoziçoens  geraes ; ouvindo  o Conselho 
d*Estado,  se  versarem  sobre  negocios  particulares,  ou  gover- 
nativos, e passando  seu  conhecimento,  e decizaõ  ao  supremo 
Tribunal  de  Justiça,  se  contiverem  pontos  contenciozos,  para 
que  rezolva  conforme  as  Leis. 

Decima  sexta : Nomear,  e demittir  livremente  os  Secre- 
tários d’Estado,  e do  despacho. 

172.  As  restricçoens  da  authoridade  do  Rey  saÕ  as  se- 
guintes. 

Primeira:  O Rey  naõ  pode,  debaixo  de  qualquer  pretex- 
to, impedir  a celebraçaõ  das  Cortes  nas  épocas,  e cazos  as- 
signalados  pela  constituição,  nem  suspende-las,  nem  dis- 
solve-las, nem  embaraçar  de  maneira  alguma  suas  sessoens, 
e deliberaçoens.  Os  que  o aconselharem,  ou  auxiliarem  cm 
qualquer  tentativa  para  estes  actos,  saõ  declafados  traidores^ 

'«  seraõ  perseguidos  como  taes. 

Segunda:  Naõ  pode  o Rey  auzentar-se  do  Reino  sera 
consentimento  das  Cortes,  e se  o fizer,  se  entenderá  quç 
tem  abdicado  a coroa. 

Terceira : O Rey  naõ  pode  alienar,  ceder  renunciar,  ou 
de  qualquer  maneira  traspassar  a outro  a authoridade  real, 
nem  alguma  de  suas  prerogativas, 

Se  por  qualquer  cauza  quizer  abdicar  o throno  no  ímtne- 
diato  Suctessor,  naõ  o poderá  fazer  sem  o consentimento 
das  Cortes. 

Quarta:  O Rey  naõ  pode  alienar,  ceder,  ou  permutar 
provincia,  cidade,  vi  11a,  ou  lugar  nem  parte  alguma,  por  pe- 
quena que  seja,  do  território  Hespanhol. 

Quinta:  Naõ  pode  o Rey  fazer  alliança  offensiva,  nem 
tratado  especial  de  Commercio  com  alguma  Potência  ex- 
trangeira,  sem  o consentimento  das  Cortes. 

Sexta:  Da  mesma  sorte,  naõ  pode  obrigar-se  por  algum 
tratado  a darsubsidios  a Potência  alguma  estrangeira  sem  a 
consentimento  das  Cortes. 

Septima  : O Rey  naõ  pode  ceder,  nem  alienar  os  bens  tra- 
çionaes  sem  consentimento  das  Cortes. 
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Oitava,:  O Rey  nao  pode  impor  por  si  só  directa,  on  ia- 
directamente  èontribuiçoens,  nem  pedir  contribuiçoens  to. 
Juntarias  debaixo  de  qualquer  nome,  ou  para  qualquer  objecto 
que  seja,  sem  decreto  das  Cortes. 

Nona:  O Rey  nao  pode  conceder  privilegio  exclusivo  a 
pessoa,  ou  corporaçaõ  alguma. 

Decima : O Rey  nao  pode  tomar  a propriedade  «dalgum 
particular  ou  corporaçaõ,  nem  perturba-lo  na  posse,  azo,  e 
proveito  delia:  e se  nalgum  cazo  for  necessário  para  hum 
objecto  de  conhecida  utilidade  commum  tomar  a proprie- 
dade de  hum  particular,  nao  o poderá  fazer,  sem  que  ao 
mesmo  tempo  seja  indemnizado,  e se  lhe  dê  em  bom  cambio 
o que  homens  bons  arbitrarem. 

Undécima:  Nao  pode  o Rey  privar  indivíduo  algum  de 
sua  liberdade  nem  impor-lhe  por  si  alguma  pena.  O Secretario 
do  Despacho  que  firmar  a ordem,  e o Juis,  que  a execu- 
tar seraõ  responsáveis  á Naçaõ,  e castigados  como  reos 
d’attentado  contra  a liberdade  individual.  Só  no  cazo  de 
que  o bem,  e segurança  do  estado  exijaó  a prizaÕ  d’alguma 
pessoa,  poderá  o Rey  expedir  ordens  para  esse  effeito,  com  a 
condição  porem  de  que,  dentro  em  quarenta,  e oito  horas,  a 
devera  entregar  á dispoziçao  do  tribunal,  ou  juiz  compe- 
tente. 

Duodécima : O Rey  antes  de  contrahir  matrimonio,  dará 
parte  ás  Cortes;  para  obter  seu  consentimento,  è se  o na© 
fizer,  se  entender  a que  abdicou  a coroa. 

173.  O Rey  na  sua  subida  ao  throno,  e se  for  menor, 
quando  entrar  a governar  o Reino,  prestará  juramento  perante 
as  Cortes  debaixo  da  forma  seguinte. 

N.  (seu  nome)  pela  Graça  de  Deos,  e peia  Constituição 
da  Monarquia  Hespanhola,  Rey  das  Hespanhas,  juro  por 
Dfcos,  e pelos  Santos  Evangelos  que  defenderei,  e conserva- 
rei a Religiaõ  Catholica,  Apostólica,  Romana,  sem  per- 
mittir  outra  alguma  no  Reino;  que  guarderei,  e farei  guar- 
dar a Constituição  política,  e Leis  da  Monarquia  Hespanho- 
la, naõ  tendo  em  vista  em  tudo  quanto  fizer,  senaÕ  o bem 
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^«•wtifidade  delia:  que  «aõ  alienarei,  cederei,  ou  desmem- 
brarei parte  alguma  do  Ref&o  : que  nunca  exigirei  quanti- 
dade alguma  de  fructos,  dinheiro,  ou  outra  coiza,  senão  o 
que  as  Cortes  tiverem  docretado  : que  nunca  tomarei  a pes- 
soa alguma  a sua  propriedade,  e que  respeitarei  sobre  tudo 
-a  liberdade  politica  da  Naçao,  e a pessoal  de  cada  individuo 
e se  no  que  hei  j urado,  em  tudo,  ou  em  parte  o contrario 
-fizer,  naõ  devo  ser  obedecido,  antes  aquillo  era  que  contra- 
vier seja  nullõ,  e de  nenhum  valor.  Assim  Beos  me  ajude, 
e seja  em  minha  defeza  : e se  naõ  me  peça  contas. 

CAPITULO  II. 

DA  SUCCE6SAÕ  A COROA. 

Artigo  174.  O Reino  das  Hespanhas  he  indivizivel,  * 
so  succedaraõ  no  throno  perpetuamente,  desde  a promulgaçaS 
da  Constituição,  pela  ordem  regular  de  primogenitura,  e 
reprezentaçao  entre  os  descendentes  legítimos,  varoens,  e 
fetneas  das  linhas,  que  se  haõ  de  expressar. 

175.  Naõ  podem  ser  Reys  das  Hespanhas  senaõ  os  que 
forern  filhos  legítimos  havidos  em  constante,  e legitimo  ma- 
trimonio. 

176.  No  mesmo  giáo,  e linha  os  varoens  preferem  as  fe- 
meas,  e sempre  o maior  ao  menor : porem  as  femeas  de  melhor 
linha,  ou  de  melhor  gráo  na  mesma  linha  preferem  aos  vare- 
em  de  linha  ou  gráo  posterior. 

177.  (!)  filho,  ou  filha  do  primogênito  do  Rey,  no  cazo  de 
morrer  seu  Pai,  sem  ter  entrado  na  successaõ  do  Reino,  pre- 
fere aos  Tios,  e succede  immediatamente  ao  Avô  por  direito 
d e re  prese  n taçao. 

17>8.  Em  quanto  se  naõ  extinguir  a linha  em  que  esta 
radicada  a successaõ,  naõ  entra  a immediata, 

179.  O Rey  das  Hespanhas  he  o Senhor  D.  Fernando 
VII.  de  Borbon,  que  actualmente  reina. 

1.8,0.  Na  falta  do  Senhor  JX.Fernando  VII.  de  Borbon  suç- 
cederaõ  rseos  descendentes  legítimos  assim  varoens,  como  fe- 
meas: na  feita  .destes ^uccederaõ  seos  irmaons,  e os  irmaom 
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de  seu  Pai,  Assim  varoens,  como  femeas.  e os  descendentes 
legítimos  d’estes  pela  ordem,  que  fica  prevenido,  guardando 
em  todos  o direito  de  reprezentaçaõ,  e a preferencia  das  lin- 
has anteriores  as  posteriores*. 

181.  As  Cortes  deverão  excluir  da  successaõ  aquellâ  pes« 
soa,  ou  pessoas  que  forem  incapazes  para  governar,  ou  tive- 
rem feito  coiza,  porque  mereçaô  perder  a coroa. 

182.  Se  chegarem  a extinguir-se  todas  as  linhas,  que  ficaõ 
£5«ignaladas,  as  Cortes  faraÕ  novos  chamamentos,  segundo 
virem  que  mais  importa  á Naçaõ,  seguindo  sempre  a ordena^ 
e regras  de  succeder  aqui  estabelecidas. 

183.  Quando  a Coroa  haja  de  recahir  immediatamente  ou 
haja  recahjdo  em  femea  naõ  poderá  esta  eleger  marido  sem 
consentimento  das  Cortes ; e se  o contrario  fizer,  entender— 
se-ha,  que  abdica  o throno. 

184.  No  cazo  de  que  chegue  a reinar  huma  femea,  sen 
marido  naõ  terá  authorid ade  alguma  relativamente  ao  Reino^ 
nem  parte  alguma  no  Governo. 

CAPITULO  III. 

Da  menor  idade  do  Rey,  e da  Regencia. 

Artigo  1S5,  Q Rey  he  de  menor  idade  ate  aos  dezoito 
annos  completos. 

186.  Durante  a minoridade  do  Rey,  sera  governado  © 
Reino  por  huma  Regencia. 

1 87 - Sê-Io-ha  igualmente  quando  o Rey  se  ache  impossi- 
bilitado de  exercer  sua  authoridade  por  qualquer  cauza  fizica 
ou  moral. 

185.  Se  o impedimento  do  Rey  passar  de  dois  annos,  e o 
successor  immediato  for  maior  de  dezoito  annos,  as  Cortes 
poderão  nomea-lo  Regente  do  Reino  em  lugar  da  Regencia. 


* As  Cortes  declararaõ  posteriormenté,  que  nao  sendo  compatível  com- 
a tranquilidade  de  Hespanha  o chamamento  do  Infante  D.  Francisco  ds 
Paula  irmaõ  de  Senhor  D,  Fernando  VII,  o dito  Infante  fica  excluído  da 
auccessaõ  á Coroa.  Veja-se  o vol.  3 do  Investigador,  pag.  497. 
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1 89.  Nos  caios  em  que  vagar  a coroa,  sendo  o Príncipe 
das  Asturias  menor  dfidade,  ate  que  se  jüntem  as  Cortes  extra* 
ordinárias,  se  naõ  se  acharem  reunidas  as  ordinárias,  a Re- 
gência provizional  se  cotrtpora  da  Rainha  Mai,  se  a houver ; 
de  dois  Deputados  da  Deputaçaõ  permanente  das  Cortes,  os 
mais  antigos  por  ordem  de  sua  eleiçaõ  na  Deputaçaõ,  e dos 
Conselheiros  do  Conselho  distado  os  mais  antigos,  o saber  o 
Decano,  e o irnmediato,  se  naõ  houver  Rainha  Mai,  entrará  na 
Regencia  o Coriselheiro  d’Estado  terceiro  em  antiguidade. 

190.  Á Regencia  provisional  sera  prezidida  pela  Rainha 
Mai,  se  a houver;  e em  sua  falta,  pelo  indivíduo  da  Deputaçaõ 
permanente  das  Cortes,  que  seja  o primeiro  nomeado  nella. 

191.  A Regencia  provizional  naõ  despachará  outros  negó- 
cios, que  os  que  naõadmittaõ  dilaçaõ  ; e na©  removerá,  nem 
nomeará  empregados senaõ  interinamente. 

192.  Reunidas  as  Cortes  extraordinárias  nomeara©  huma 
Regencia  composta  dé  tres,  oü  cinco  pessoas. 

193.  Pará  poder  ser  indivíduo  da  Regencia  se  requer  ser 
Cidadao  no  exercício  de  seos  direitos,  ficando  exoluidog  os 
estrangeiros,  inda  que  tenhaõ  Carta  de  cidadaons. 

Í94-.  A Regencia  será  prezidida  por  aquelle  dos  seosihdi* 
viduos  que  as  Corteá  designarem  ; tocando  a estas  estabelecêr 
ém  cazo  necessário,  se  hade  haver,  ou  naõ  turno  na  preziden- 
çia,  e em  que  termos. 

195,  A Regencia  exercerá  a authoridade  do  Rey  nos  ter- 
mos, que  as  Cortes  julgarem. 

196.  Huma,  e outra  Regencia  presteraÕ  juramento  segun- 
do a formula  prescripta  no  artigo  173,  accrescentando  a 
clauzula,  de  que  sera©  fieis  ao  Rey  ; e a Regencia  permanen- 
te acerescentará  de  mais,  que  observará  as  condiçoens,  que  as 
Cortes  Ibè  tiverem  imposto  para  o exercicio  de  sua  authori- 
dade ; e quando  o Rey  chegue  a ser  maior,  ou  cesse  a impos„ 
sibilidade,  lhe  entregará  o governo  do  Reino,  debaixo  da  pena, 
se  o dilatar  hum  momento,  de  serem  seos  indivíduos  havidos, 
e castigados  como  traidores. 

Voi  T.  No.  3 
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197.  Todos  os  actos  da  Regeneia  se  publicarão  em  nome 
do  Rey. 

198.  Sera  tutor  do  Rey  menor  a pessoa,  que  o Rey  de- 
funto tiver  nomeado  em  seu  testamento.  Se  o nao  tiver  no- 
meado sera  tutora  a Rainha  Mai,  em  quanto  permanecer 
viuva  Em  sua  falta,  será  nomeado  o tutor  pelas  Cortes.  No 
primeiro,  e terceiro  cazo  o tutor  devera  ser  natural  do 
Reiao. 

199.  A Regeneia  cuidará  em  que  a educaçaõ  do  Rey 
seja  a mais  conveniente  ao  grande  objecto  de  sua  alta  qua- 
lidade e que  se  desempenhe  conforme  o plano,  que  as  Cor- 
tes approvarem. 

200.  Estas  determínaraõ  o soldo,  que  haÕ  de  ter  os  indi- 
víduos da  Regeneia. 

CAPITULO  IV. 

Da  Família  Real,  e do  reconhecimento  do  Príncipe  das 
Asturias. 

Artigo  201.  O filho  primogênito  do  Rey  terra  o titulo 
de  Prineípe  de  Asturias. 

202.  Os  mais  filhos,  e filhas  do  Rey  seraõ,  e se  chama  - 
raõ  Infantes  das  Hespanhas. 

203.  Da  mesma  sorte  se  chamaraõ  Infantes  das  Hespan- 
has os  filhos,  e filhas  do  Principe  de  Asturias. 

204.  A estas  pessoas  estará  precizamente  limitada  a qua- 
lidade dTnfante  das  Hespanhas,  sem  que  possa  estender  se  a 
outras. 

205.  Os  Infantes  das  Hespanhas  gozaraõ  das  distineçoens, 
e honras  que  tem  ate  aqui  tido;  e poderaõ  ser  nomeados  pa- 
ra toda  a classe  de  destinos ; exceptuando  os  de  Judicatura, 
e Deputaçaõ  de  Cortes. 

206.  O Principe  das  Asturias  naõ  poderá  sahir  do  Reino 
sem  consentimento  das  Cortes  ; e se  acazo  sahir  sem  ellé, 
ficara  por  isso  excluído  do  chamamento  á Coroa. 

207.  O mesmo  se  entenderá  permanecendo  fora  do  Reino 
por  mais  tempo,  que  o prefixo  na  permissão,  se  requerido  para 
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que  volva  para  o Reino,  o naõ  verificar  dentro  do  termo  que 
as  Cortes  assignalarem. 

208.  O Príncipe  das  Asturias,  os  Infantes,  Infantas,  c 
£COS  filhos,  e descendentes  #que  sejaõ  súbditos  do  Rey 
naõ  poderão  contrahir  matrimonio  sem  seu  consentimento» 
e o das  Cortes,  sobpena  de  serem  excluidos  do  chamamento 
á coroa. 

209.  Dos  autos  de  nascimento,  matrimonio  e morte  de 
todas  as  pessoas  ba  familia  Real  se  remettera  huma  cópia 
authentica  ás  Cortes,  e em  sua  falta  á Depuíaçaõ  perma- 
nente, para  que  se  guarde  em  seu  archivo. 

210.  O Príncipe  d^Asturiasserá  reconhecido  pelas  Cortes 
com  as  formalidades  que  o regulamento  interior  delias  deter- 
minar. 

211.  Este  reconhecimento  se  fará  nas  primeiras  Cortes, 
que  se  celebrarem  depois  do  seu  nascimento. 

212.  O Principe  das  Asturias,  chegando  á idade  de  qua- 
torze annos,  prestará  juramento  perante  as  Cortes  debaixo 
da  formula  seguinte—"  N.  (o  nome)  Principe  d^Asturias, 
juro  por  deos,  e pelos  santos  evangelhos  que  defendérei,  e 
conservarei  a religião  Catholica,  Apostólica,  Romana,  sem 
permittir  outra  alguma  no  Reino  ; que  guardarei  a Constitu- 
ição politica  da  Monarquia  Hespanhola,  e que  serei  fiel,  e 
obediente  ao  Rey.  Assim  Deos  me  ajude. 

CAPITULO  y. 

Da  dotaçaõ  de  Familia  Real. 

Artigo  213.  As  Cortes  determinarão  ao  Rey  a dotaçaõ 
annual  de  sua  caza,  que  seja  correspondente  a sublime  dig- 
nidade de  Sua  Pessoa. 

214.  Pertencem  ao  Rey  todos  os  Palacios  Reaés,  que  seos 
Predecessores  tem  disfrutado,  e as  Cortes  fixaraõ  os  terre- 
nos, que  julgarem  conveniente  reservar  para  o recreio  de 
sua  Pessoa. 

215.  Ao  Principe  d^Asturias  desde  o dia  de  seu  nasci» 
mento,  e aos  Infantes,  e Infantas  des  que  completarem  sete 
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annos  de  idade,  assinaraõ  as  Cortes  para  seos  alhnantos  a 
quantidade  annual,  correspondente  a sua  respectiva  digni- 
dade. 

216.  As  Infantas,  para  quando  cazarem  assinaraõ  as 
Cortes  a quantia  que  lhe  parecer  em  qualidade  de  dote;  e 
entregue  esta,  cessaraõ  os  alimentos  annuaes. 

217.  Aos  Infantes  se  cazarem  em  quanto  rezidirem  nas 
Hespanhas,  se  lhes  continuaraô  os  alimentos,  que  lhes  esti- 
verem assinados  ; e se  cazarem,  e rezidirem  fora,  cessaraõ 
os  alimentos,  e se  lhes  entregará  por  huma  vez  a quantia  que 
as  Cortes  determinarem. 

218.  Às  Cortes  fixar aõ  os  alimentos  annuaes  que  se  hao 
de  dar  a Rainha  viüva. 

219-.  Os  soldos  dos  Indivíduos  da  Rege ncia  se  tirarâõ  do 
dote  assinado^á  caza  do  Rey. 

220.  A dotaçaõ  da  Caza  do  Rey,  e os  Alimentos  de  sua 
familia,  de  que  fallaõ  os  artigos  precedentes,  seraõ  deter- 
minados pelas  Cortes  no  principio  de  cada  Reinado,  e naõ 
se  poderão  alterar  durante  elle. 

221.  Todas  estas  consignaçoens  saõ  por  conta  do  Thezoí- 
?aria  Nacional,  pela  quel  seraõ  satisfeitas  ao  Administrador 
que  o Rey  nomear,  com  o qual  se  trataraõ  as  áçoens 
actrvas,  e passivas,  que  em  razao  de  interesses  possaÕ  pro- 
mover-se. 

CAPITULO  VI. 

Dos  Secretários  dTSstado,  e do  Despacho. 

Artigo  222.  Os  Secretários  do  Despacho  seraõ  sete  a 
saber. 

O Secretario  do  Despacho  d’Estado„ 

O Secretario  do  Despacho  do  Governo  do  Reino  para  a 
Península,  e Ilhas  adjacentes, 

O Secretario  do  Despacho  do  Governo  do  Reino  para  Ul- 
tramar. 

O Secretario  do  Despaoho  de  Graça,  e Justiça.- 
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O Secretario  do  Despacho  de  Fazenda. 

O Secretario  do  Despacho  de  Guerra. 

O Secretario  do  Despacho  de  Marinha. 

As  Cf  rtes  successivas  far  õ nesie  systema  de  Secretarias 
do  Despacho  a variaçaõ,  que  a experiencia,  ou  as  circum» 
stancias  exigirem. 

223.  Para  ser  Secretario  do  Despacho  se  requer  ser 
çidadaõ  no  exereicio  de  seos  direitos,  ficando  excluídos 
os  estrangeiros  ainda  que  tenhaõ  carta  de  cidadaons. 

224.  Por  hum  regulamento  particular  approvado  pelas 
Cortes  se  assignaraõ  a cada  Secretaria  os  negocios,  que  lhe 
devem  pertencer. 

225.  Todas  as  ordens  do  Rey  deverão  ir  firmadas  pelo  Se“ 
eretario  do  Despacho  do  ramo  a que  o assumpto  corres*» 
ponder. 

Nenhum  tribunal  nem  pessoa  publica  dara  comprimento 
á ordem  destituída  d’este  requizito. 

22 6.  Os  Secretários  do  Despacho  seraõ  responsáveis  a* 
Cortes  pelas  ordens  que  authorizarem  contra  a Constituição, 
«u  Leis,  sem  que  lhes  sirva  d’escusa  te-Io  mandado  o Rey. 

227.  Os  Secretários  do  Despacho  formaraõ  os  orçamentos, 
annuaes  dos  gastos  da  administraçaõ  publica,  que  se  julgarem 
necessários  no  seu  respectivo  ramo;  e daraò  contas  dos 
que  tiverena  feito,  da  maneira  que  se  expressara 

228.  Para  fazer  eflfectiva  a responsabilidade  dos  Secreta» 
rios  do  Despacho,  as  Cortes  decretaraõ,  antes  de  tudo,  que  ha 
lugar  á formaçaõ  de  cauza. 

229.  Dado  este  Decreto,  ficará  suspenso  o Secretario  do 
Despacho,  • as  Cortes  remetteraõ  ao  tribunal  Supremo  de 
Justiça  todos  os  documentos  concernentes  à cauza,  que  se 
houver  de  formar  pelo  mesmo  tribunal,  que  a substanciara , 
e decidira  conforme  as  Leis. 

330.  As  Cortes  determinarão  o soldo  que  deveraõ  gozar 
m Secretários  do  despacho,  durando  seu  cargo. 
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CAPITULO  VII. 

Do  Conselho  cPEstado. 

Artigo  231,  Havera  hum  Conselho  tPEstado  composto  He 
quarenta  individuos,  que  sejaõ  Cidadaons  no  exercício  dç 
seos  direitos  ficando  excliiidos  os  estrangeiros,  inda  que  te- 
nhaõ  carta  de  cidadaons. 

232.  Estes  seraõ  precizamente  na  forma  seguinte,  a saber 
quatro  Ecclesiasticos,  ç naõ  mais,  de  conhecida,  e provada 
illusíraçao,  e merecimento,  dos  quaes  dois  seraõ  Bispos ; 
quatro  Grandes  de  Hespanha,  e naõ  mais,  adornados  dag 
virtudes,  talento,  e conhecimentos  necessários ; e os  mais 
seraõ  eleitos  entre  os  sujeitos,  que  mais  se  tenhaõ  distinguido 
por  seu  lustre,  e conhecimentos,  ou  por  seos  assinalados 
serviços  rdalgum  dos  principaeg  ramos  da  administraçaõ,  e 
governo  do  Estado.  As  Cortes  nao  poderaõ  propor  para 
estes  lugares  algum  indivíduo,  que  seja  Reputado  de  Cortes 
no  tempo  de  fazer-se  a eleiçaõ.  Dos  indivíduos  do  Conselho 
íPEstado,  doze  pelo  menos  seraõ  nascidos  nas  Províncias  do 
Ultramar. 

233.  Todos  os  Conselheiros  d-Estado  seraõ  nomeados  pelo 
Rey  segundo  a proposta  das  Cortes. 

234.  Para  a formaçaõ  deste  Conselho  se  formara  nas  Cor- 
tes  huma  lista  triple  de  todas  as  classes  referidas  na  indicada" 
proporção,  da  qual  o Rçy  elegera  os  quarenta  indivíduos, 
que  haõ  de  compor  o Conselho,  distado,  tomando  os  Ec_ 
clesiasticos  da  lista  de  sua  classe,  os  Grandçs  da  sua,  e assim 
os  mais. 

235.  Guando  ocçorrer  alguma  yacancia  no  Conselho  da- 
tado as  Cortes  primeiras,  que  se  celebrarem  prezentaraõ  ao 
Rey  tres  pessoas  da  classe  em  que  se  tiver  verificado,  para 
que  eleja  o que  lhe  parecer. 

236.  O Conselho  d’Estado  he  o Conselho  unico  do  Rey 
que  ouvira  seo  dictame  nos  assumptos  graves  do  gover- 
no, e principalmente  para  dar,  ou  negrar  a sancçaõ  ás  Leis* 
declarar  a guerra,  e fazer  os  tratados. 
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1237.  Pertencerá  a este  Conselho  fazer  ao  Rey  a proposta 
por  ternos  para  aprezentaçaõ  de  todos  os  Benefícios  ecclesi- 
asticos,  e para  a provizaõdas  praças  de  Judicatura. 

238.  O Rey  formara  hum  regulamento  para  o governo  do 
Conselho  d’Estado  ouvindo  previamente  o mesmo  Conselho, 
e sera  aprezentado  as  Cortes  para  sua  approvaçaõ. 

239.  Os  Conselheiros  d'Estado  naÕ  poderão  ser  removidos 
sem  cauza  justificada  perante  o tribunal  supremo  de  Justiça. 

240.  As  Cortes  determinarão  o soldo  que  devem  ter  os 
Conselheiros  d’Estado. 

241.  Os  Conselheiros  d’Estado  ao  tomar  posse  de  seos 
lugares  prestaraõ  nas  maons  do  Rey  juramento  de  guardar  a 
constituição,  ser  fieis  ao  Rey,  e aconselhar-lhe  o que  enten- 
derem ser  conducente  ao  bem  da  Naçaõ,  sem  vista  particular, 
íiem  interesse  privado. 


TITULO  V. 


Dos  Tribunaes,  e da  Administração  de  Justiça  no  civil 
e criminal. 

CAPITULO  I. 

Dos  Tribunaes. 

Artigo  242.  O poder  d’applicar  as  Leis  nas  cauzas  civis  e 
criminaes  pertence  exclusivamente  aos  Tribunaes. 

243.  Nem  as  Cortes,  nem  o Rey  poderaõ  exercer  em  algum 
cazo  as  funcçoens  judiciaes,  avocar  as  cauzas  pendentes,,  nem 
mandar  abrir  os  juizos  findos. 

244.  As  leis  assinaraõ  a ordem,  e as  formalidades  de  pro- 
cesso que  seraõ  uniformes  em  todos  os  Tribunaes;  e nem  as 
Cortes,  nem  o Rey  poderaõ  despensa-las. 

245.  Os  Tribunaes  naõ  poderaõ  exercer  outras  funcçoens 
mais  que  as  de  julgar,  e fazer  que  se  execute  o julgado. 

246.  TaÕ  pouco  poderaõ  suspender  a execução  das  Lei 
nem  fazer  algum  regulamento  para  a administraçao  de  justiça. 
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247.  éíenhum  Hespanhol  poderá  ser  julgado  em  cauzas 
civis  nem  criminaes  por  alguma  Coramissaõ,  mas  somente  pelo 
Tribunal  competente,  determinado  com  authoridade  pela  Lei. 

248.  Em  os  negocios  cdmmuns,  civis  e criminaes  nao  ha- 
vera  mais  do  qtiè  hum  só  foro  pára  toda  a classe  de  pessoas. 

249.  Os  Ecclesiasticos  continuraõ  gozando  do  foro  de  seu  es- 
lado  nos  termos,  que  as  Leis  prescrevem,  ou  que  pará  ò futuro 
prescreve  . 

250.  Os  militares  gozaraõ  taobem  db  foro  particular,  nos 
termos  que  a Ordenança  prescreve,  ou  para  o futuro  determinar, 

251  Para  ser  nomeado  Magistrado,  ou  Juis  requer-se  ter 
nascido  no  território  Hespanhol,  e ser  maior  de  vinte  e cinco 
aiuios.  Afc  outras  qualidades  que  respectivamente  deVeraÕ  ter, 
seraõ  determinadas  pelas  Le?s. 

252.  Os  Magistrados,  e Júizés  nao  poderão  ser  depostos 
de  seos  empregos  sejaõ  temporários,  ou  pèfpetuos,  senaõ  poí 
cauza  legalrnente  provada,  e sentenceada ; nem  suspendidos 
senão  por  accuzaçaõ  legalmente  intentada. 

253.  Se  ao  Rey  chagarem  queixas  contra  algum  Magistra- 
do, e formado  expediente,  parecerem  fundadas,  poderá,  ouvido, 
o Conselho  d’Estado  suspende-lo,  fazendo  passer  immediatameií- 
te  os  documentos  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça  para  que  jul- 
gue conforme  as  Leis. 

254  Toda  a falta  d’observancia  da  Leis,  que  regulaõ  o pro- 
cesso no  Civil,  e no  criminal,  faz  responsáveis  pessoalmente  ©3 
Juizes  que  a coimnetterem. 

255.  O Soborno,  os  peitas,  e a prevarieaçaõ  dos  Magistra- 
dos, e Juizes  produzem  accaõ  popular  contra  os  que  a commet- 
terem. 

256.  As  Cortes  determinarão  aos  Magistrados,  e Juizes  da 
letras  huma  competente  dotaçaõ. 

257.  Administrar-se-ha  a Justiça  em  nome  do  Rey;  e a# 
executor  * provhwens  dos  Tribunaes  superiores  seraõ  tao- 
bem feitas  em  seu  nome. 

258.  O Codigo  Civil,  e Criminal,  e o do  Commercio  se- 
raõ  os  mesmos  para  tada  a Monarquia,  sem  prejuízo  das  varia» 
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çoens,  que  por  párticuláres  circunstancias  as  cortes  poderaÕ 
fazer. 

259.  Havera  na  Corte  hum  Tribunal  que  se  chamara  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça. 

260.  As  Cortes  determinarõ  o numero  de  Magistrados,  que 
haõ  de  compo-lo  e as  Sallas  em  que  ha  de  destribuir-se. 

261.  Toca  a este  Tribunal — 

1.  Dirimir  todas  as  competeneias  das  audiências  entre  si 
em  todo  o território  Hespanhol,  e as  das  áudiencias  com  os 
*Tribunaes  especiaes  que  existirem  na  Peninsula,  e Ilhas  ad- 
jacentes. No  Ultramar  se  diminuirão  estas  ultimas,  segundo  o 
delerminarem  as  Leis. 

2.  Julgar  os  Secretários  d’ Estado,  è dò  Despacho,  quan- 
do as  Cortes  decretarem  haver  lugar  á formaçaõ  dá  cauzá. 

3.  Conhecer  de  todas  as  cauzas  de  remoçaõ;  e suspensão 
dos  Conselheiros-d’ Estado,  e dos  Magistrados  das  audencias. 

4.  Conhecer  das  cauzas  criminaes  dos  Secretario  d’ Estado, 
fe  do  Despacho,  dos  Conselheiros  d7 Estado,  é dos  Magistrados 
das  Audiências,  pertencendo  ao  Chefe  Politieo  mais  authorizado 
a instrucçáõ  do  processo  para  o reifletter  a este  Tribunal. 

5.  Conhecer  de  todas  as  Cauzas  Criminaes,  que  Se  promoverem 
bontra  os  indivíduos  deste  Supremo  Tribunal.  Se  acontecer  o 
cazo  em  qúe  seja  necessário  fazer  eífectiva  a responsabilidade 
deste  supremo  Tribunal,  as  Cortes,  precedendo  a formalidade 
estabelecida  no  artigo  228,  procederão  a nomear  paraeste  fim 
hum  Tribunal  Composto  de  nove  Juizes,  que  seraõ  eleitos  por 
sorte  de  hum  dobrado  numero. 

6.  Conhecer  da  rezidencia  de  todo  o empregado  publico, 
que  esteja  sujeito  a ella  por  dispoziçaõ  das  Leis. 

7.  Conhecer  de  todos  os  assumptos  contenciosos  pertencen- 
tes ao  Padroado  Real. 

8.  Conhecer  dos  recursos  de  força  de  todos  os  Tribtmaes 
eclesiásticos  Superiores  da  Corte. 

9.  Conhecer  dos  recursos  de  nullidade,  que  se  interpozerem 
contra  as  sentenças  dadas  em  ultima  instancia  para  o precizo 
effeito  de  repor  o processo,  devolvendo-o,  e fazer  eífectiva  a 
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responsabilidade  de  que  trata  o artigo  254.  Relativamente  ao 
Ultramar,  se  tomara  conhecimento  destes  recnrsos  nas  audiên- 
cias, na  forma  que; em  seu  lugar  se  hade  dizer. 

10. '  Ouvir  as  duvidas  dos  outros  Tribímaes  sobre  o intel- 
ligencia  d^algiima  Lei,  e consultar  sobre  èllas  o Rey  cam  os 
fundamentos,  que  tiver,  para  que  promova  a conveniente  de- 
claraçaõ  nas  cortes. 

11.  Examinar  as  listas  das  Cauzas  civis,  e criminaes,  que 
as  Audiências  lhe  devera  remetter,  para  promover  a prompta 
administraçao  de  Justiça,  passar  copia  delias  ao  Governo  para 
o mesmo  effeito,  e dispor  sua  publicação  por  meio  da  imprensa. 

262.  Todas  as  Cauzas  civis,  e criminaes,  se]  terminarão 
-dentro  do  território  de  cada  Audiência.. 

263.  Pertencerá  ás  Audiências  conhecer  de  todos  as  cauzas, 
civis  dos  julgados  inferiores, de  sua  demarcaçaÕ  em  segunda,  e 
terceira  instancia  e o mesmo  das,  criminaes,  segundo  as'  Leis 
determinarem;  e taçbem  das  cauzas  de  suspensão,  e seperacaõ 
dos  Juizes  inferiores  de  seu  território,  na  maneira  determinada 
pelas  Leis,  dando  conta  ao  Rey. 

264.  Os  Magistrados  que  tiverem  sentenciado  na  segunda 

instancia,  naõ  poderão  assistir  á vista  do  mesmo  pleito  na 
terceira.  * . • 

.265.  Pertencera  tadbein  as  Audiências  conhecer  das  com- 
poteneias  entre  todos  os  Juizes  Subalternos  de  seu  território. 

266.  Pertencer- lhes  ha  da  raesmâ  sorte  o conhecer  dos 
recursos  de  força,  que  se  propozerem,  dos  Tribunaes,  e Auth©- 
ridades  Ecíeziasticas  de  seu  território. 

267.  Pertçncer  lhes-ha  taõbem  o receber  de  todos  os  Juizes 
subalternos  de  sen  território  pontuaes  avizos  ,das,  cauzas  que  se 
fjrmax)  por  delitos,  e listas  das  cauzas  civiz,  e criminaes  pen- 
dentes era  seu  Tribunal/expondo  o estado  de  humas  e outras, 
a fim  de  promover  a mais  prompta  administraçao  de  justiça. 

268-  As  Audiências  d^ltramar  pertencerá  demais  o conhe- 
cer dos  recursos  de  nullidade;  devendo  estes  interpor-se  naquel-^ 
ias  Audiências,  que  tiverem  sufficiente  numero  para  a formaçaõ 
de  tres  salas,  na  que  ngõ  tenha  conhecido  da  crfbza  em  alguma 
instancia.  Nas  Audiências  que  irao  constarem  deste  numera 
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de  Ministros  ser  interporão  estes  recursos  de  huina  á outra  das 
oomprehendidas  no  tjistricto  de  hum  mesmo  governo  superior : . 
e no  cazo  de  que  neste  naõ  haja  mais  doque  huma  Audiência  irao 
á mais  immediata  d’outro  districto. 

569.  Declarada  a nullidade,  a Audiência  que  delia  tomou 
conhecimento,  dara  conta  delia,  com  certificado  que  contenha  os 
documentos  convénientes,  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  para 
íazer  effectiva  a responsibilidade  de  que  trata  o artigo  254. 

270.  As  Audiências  remelteraõmada  aimo  ao  Supremo  Tri- 
bunal de  justiça,  listas  exactas  das  cauzas(civiz,  e cada  seis 
mezes  das  criminaes  assim  findas,  como  pendoutes,  com  decla- 
raçao  do  estado  em  que  estas  se  acharem,  incluindo  as  que  tive- 
rem recebido  dos  Tribunaes  inferiores. 

171.  Determinar-se-ha  por  Leis.  e regulamentos  especiaes 
o numero  dos  Magistrados  das  Audienciaes  que  naõ  poderaõ  ser 
menos  de  sete:  a forma  destes  Tribunaes,  e o lugar  de  sua 

rezidencia. 

, 

272.  Quando  chegne  o cazo  de  fazer-se  a couveniente  di- 
vizaõ  do  território  Hespánhol  indicada  no  artigo  11,  se  de- 
terminara com  respeito  a ella  o numero  d’ Audiências,  que  haõ 
de  estabelecer-se,  e se  lhes  assi^nará  território. 

27^.  Estabelecer-se-haÕ  Destrictos  proporcionalmente  igu- 
aes;  e em  cada  cabeça  de  Destricto,  ou  Partido  havera  hum 
Juiz  de  letras  com  hum  tribunal  correspondente. 

274.'  As  faculdades  destes  Juizes  selimitaraõ  precizamente 
SO  contencioso ; e as  Leis  determinarão  as  que  haõ  de  perten- 
cer-lhes  na  capital,  e povos  do  Seu  Destricto,  com  o taÕ- 
bem  ate  de  que  quantidade  poderaõ  conhecer  nos  negocios  civiz 
sem  appellaçaõ. 

275  Em  todos  os  poyps  se  estabelecerão  alcaides,  e as 
Leis  determinarão  a extensão  de  suas  faculdades,  assim  no 
contenciozo,  como  no  economico. 

276,  Todos  os  Juizes  dos  Tribunaes  inferiores  deverão  dar 
çonta,  o mais  tardar  dentro  do  terceiro  dia.  a sua  respectiva 
Audiência  das  cauzas,  que  se  formarem  por  delictos  comnietti- 
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dos  em  seü  território,  e depois  continuaraõ  dando  colita  do  seu 
estado  nas  epocás,  que  a Audiência  lhe  prescrever. 

277.  Da  mesma  sorte  deveraõ  remelter  á Audiência  res- 
pectiva listas  geraes  cada  seis  mezes  das  cauzas  civis,  e cada 
tres  mezes  das  criminaes,  que  estiverem  pendentes  em  seos 
tribunaes,  declarando  o seu  estado. 

278.  As  Leis  decidirão  se  liade  haver  tribunaes  especiaes 
para  conhecer  de  determinados  negocios. 

279.  Os  Magistrados,  e Juizes  quando  tamareni  posse  dos 
seos  lugares  juraraõ  guardar  a constituição,  ser  fieis  ao  Rey, 
observar  as  Leis  e administrar  imparcialmente  a justiça. 

CAPITULO  II. 

Da  Administração  da  justiça  no  Civil. 

Artigo  280.  Nenhum  Hespanhol  poderá  ser  privado  do, 
direito  de  terminar  suas  differenças  por  meio  de  Juizos  arbitrosí 
eleitos  por  ambas  as  partes. 

281.  A sentença,  que  os  árbitros  dqrem  se  executará,  se 
as  partes  no  acto  de  fazer  compromisso,  naõ  tiverem  reservado 
o direito  <lc  apellar. 

282.  O Alcaide  de  cada  povo  exercera  nelle  o officio  de 
reconciliador;  e o que  tiver  que  demandar  por  negocios  civis, 
0U  por  injurias  devera  aprezentar-se  a elle  com  este  ohjecto. 

283.  O Alcaide  com  dois  homens  bons  nomeados  hum  do 
cada  parte,  ouvira  o demandante,  e o demandado,  enteirar- 
se-ha  das  razoens  em  que  respectiramente  apoiaõ  seu  voto,  e 
tomara,  ouyido  o dictame  dos  dois  associados,  a providencia 
que  lhe  parecer  própria  para  o fim  determinar  o letigio  sem  mais 
progresso,  como  com  efíeito  se  terminará,  se  as  partes  se  satis- 
fizerem com  esta  decizaõ  extrajudicial. 

284.  Sem  constar  que  se  tem  intentado  o meio  da  reconcili- 
ação, naõ  se  começara  pleito  algum. 

285.  Em  todo  o negocio,  qualqner  que  seja  sua  quantia, 
bavera  quaqdo  muito  tres  instancias,  e tres  sentenças  |defini- 
tivas  pronunciadas  nellas.  Quando  a terceira  instancia  se 
jnterpozer  havendo  ja  duas  sentenças  conformes,  o numero 
de  Juizes  que  houver  de  decidi-la,  devera  ser  maior  doque  a- 
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xjuelle  qtie  assistiq  â vista  da  segunda.  Ha  forma  que  a Lei 
a dispozeí,  Toca  a esta  taobem  determinar,  attenta  a enti- 
dade dos  negocios,  e a natureza  e qualidade  dos  differentes 
juizós,  qual  hade  ser  a sentença  que  em  cada  hum  derem 
produzir  executona. 

CAPITULO  IIL 

Da  administraçaõ  de  justiça  no  Criminal. 

Artigo  286.  As  Leis  regularaõ  a administraçaõ  de  justiça 
no  criminal,  de  maneira  que  o processo  seja  formado  com  bre- 
vidade e sem  yicios,  a fim  de  que  os  delitos  sejaõ  promptamente 
castigados. 

287.  Nenhum  Hespanhol  poderá  ser  prezo,  sem  que  pre- 
ceda infoníiaçaÕ  summaria  do  facto,  pelo  qual  mereça,  segundo 
a Lei  ser  castigado  com  pena  corporal,*  e assim  rUesmo  huma 
ordem  do  Juiz  por  escrito,  que  se  lhe  notificara  no  mesme  aeto 
da  prizaõ. 

288.  Toda  a pessoa  deverá  obedecer  a estas  ordans;  quah 
quer  resistência  sera  reputada  delicto  grave. 

289.  Quando  houver  resistência,  ou  se  temer  a fuga  se 
poderá  uzar  da  força  para  assegurar  a pessoa. 

290.  O prezo,  antes  de  ser  metido  em  prizaõ,  sera  apre- 
zentado  ao  Juiz,  huma  vez  que  naõ  haja  coisa,  que  o estorve, 
para  que  lhe  receba  a declaraçaõ ; mas  se  isto  naÕ  poder  verifi- 
car-se, sera  conduzido  ao  cárcere  em  qualidade  de  detido,  e o 
Juiz  lhe  recebera  a declaraçaõ  dentro  das  vinte,  e quatro  horas. 

291.  A declaraçaõ  do  prezo  sera  sem  juramento,  que  a 
ninguém  devé  tomaf-se  em  matérias  crirainaes  sobre  fatto 
proprio. 

292.  Em  flagrante  delito  todo  p delinquente  pode  ser 
prezo,  e todos  o podem  prender,  e conduzir  á prezença  fio 
Juiz  : aprezentado,  ou  posto  em  custodia,  se  procederá  em  tudo, 
como  fica  determinada  nos  artigos  precedentes. 

293.  Se  acazo  se  rezolver  que  o prezo  seja  posto  no  cár- 
cere, ou  que  nelle  permaneça  em  qualidade  de  prezo,  se  lavrara 
auto  motivado,  e delle  se  entregara  copia  ao  Alcaide,  para  que 
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o insira  no  livro  dos  prezos,  sem  cujo  requizito  tiaõ  admiítira  o 
Alcaide  a nenhum  prezo  em  qualidade  de  tal,  debaixo  da  mais 
estreita  responsabilidade. 

294.  Somente  se  fara  embarga  de  bens,  quando  se  proceda 
por  delictos  que  levem  com  sigo  responsabilidade  pecuniária,  e 
em  proporção  a quantidade  a que  esta  pode  estender-se. 

295.  Naõ  sera  conduzido  ao  cárcere  o que  der  fiador  nos 
cazos  em  que  a Lei  naÕ  pro^ibç  expressamente  que  se  admitta 
a fiança. 

296.  Em  qualquer  estado  da  cauza  que  se  conheça  que  naõ 
pode  impor-se  ao  prezo  pena  corporal,  sera  posto  em  liberdade, 
dando  fiança. 

297.  Os  cárceres  seraõ  dispostos  de  maneira  que  sirvaõ 
para  assegurar,  e naõ  para  molestar  os  prezos:  por  tanto  o 
Alcaide  terá  estes  em  boa  custodia,  e separados  os  que  q 
Juiz  mandar  que  estejaõ  sem  communicaçaÕ : porem  nunca  em 
calaboiços  subterrâneos,  nem  mal  saons. 

298.  A lei  determinará  a frequência  com  que  se  hade  fa- 
zer a vizita  dos  cárceres;  e naõ  havera  prezo  algum,  que, 
debaixo  de  qualquer  pretexto  que  seja,  deixe  de  ser  nella 
apresentado. 

299.  O Juiz  e o Alcaide  que  faltaram  ao  disposto  nos  ar- 
tigos precedentes  seraõ  castigados  como  reos  de  detenção 
arbitraria,  que  sera  comprehendida  comq  delicto  no  codigo 
criminal. 

300.  Dentro  das  vinte  e quatro  horas  se  manifestara  ao 
tratado  como  Reo  a causa  de  sua  prizaõ,  co  nome  de  sen  acuza- 
dor,  se  o houver. 

301.  Ao  fazer  perguntas  ao  Reo  se  lhe  leraõ  inteiramente 
todos  os  documentos,  e as  declaraçoens  das  testemunhas,  com 
os  nomes  destas,  e se  por  estes  as  naõ  conhecer,  se  lhe  daraõ 
quantas  noticias  pedir,  para  que  possa  vir  no  conhecimento  de 
quem  saõ. 

302.  O processo  dali  em  diante  sera  public»  no  modo,  q 
forma,  que  as  Leis  determinarem. 

303.  Nunca  se  uzara  do  tormento,  nem  da  tortura. 
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304.  Nunca  se  imporá  a pena  de  confiscaÇaõ  dç  bens. 

305  Nenhuma  pena  que  so  impozer  por  qualquer  delicto, 
que  seja,  sçra  transcendente  por  termo  algum  á familia  do  que 
a soffre,  mas  tera  todo  o seu  effeito  precizamente  sobre  o que 
a raereceo. 

306.  Naõ  poderá  ser  forçada  a caza  d’algum  Hespanhol 
senaõ  em  os  cazos,  que  a Lei  determinar  para  a boa  ordem, 

« segurança  do  Estado. 

307.  Se  com  a andar  do  tempo  as  Cortes  julgarem  conveni- 
ente que  haja  distincçao  entre  os  juizes  do  facto  e do  direito, 
a estabelecerão  como  julgarem  conducente. 

308.  Se  em  circunstancias  extraordinárias  a segurança  do 
Estudo  exigir,  em  toda  a Monarquia,  ou  em  parte  delia,  a sus- 
pensão d’algumas  das  formalidades  prescritas  neste  capitulo  para 
a prizao  dos  delinquentes,  poderão  as  Cortes  decreta-la  por 
hum  tempo  determinado. 

TITULO  VI. 

Do  Governo  interior  das  Províncias,  e dos  Povos. 
CAPITULO  L 

Dos  Ajuntamentos,  ou  Governos  municipaes. 

Artigo  309.  Para  o governo  interno  dos  povos  haverá  ajun 
lamentos  compostos  do  altaide,  ou  alcaides,  dos  regedores,  e do 
Procurador  sindico,  prezididos  pelo  chefe  político,  onde  o hou- 
ver, e em  sua  falta  pelo  alcaide,  ou  pelo  primeiro  nomeado  en- 
tre estes,  se  houver  dois. 

310.  Estabelecer  -se-ha  ajuntamento*  nos  povos,  que  o naõ 
tiverem,  e em  que  for  conveniente  que  o haja,  naõ  podendo 
deixar  de  o haver  naquelles  povos,  que  por  si,  ou  com  o seu 
destricto  cheguem  a mil  almas,  e se  lhes  assignará  taôbem 
termo  correspondente. 

311.  As  leis  determinarão  o numero  de  indivíduos  de  cada 
classe,  de  que  se  haÕ  de  compor  op  ajuntamentos  dos  Povos  rela- 
tivamente ao  numero  de  vizinhos. 


* Corresponde  as  nos3as  camaras. 
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312.  Os  alcaides,  regedores,  e procuradores  síndicos  serão 
nomeados  por  eleiçaõ  nos  Povos,  cessando  òs  regedores,  e mais 
pessoas,  que  servirem  officios  perpétuos  nós  ajuntamentos,  qual- 
quer que  seja  seu  titulo  e denominaçaõ. 

313.  Todos  os  annos  no  mez  de  Dezembro  se  reunirão  os 
cidadaoMs  de  cada  povo  para  eleger,  á pluralidade  de  vptos, 
com  proporção  ao  seu  numero  de  vizinhos,  determinado  nu- 
mero d5eleitoreSj  que  rezidaÕ  no  mesmo  povo,  e estejaõ  no 
èxereicio  dos  direitos  de  cidadaõ. 

314.  Os  eleitores  nomearaõ  nO  mesmo  mez  á pluralidade  de 
votos,  o alcaide,  ou  alcaides,  regedores,  e procurador,  ou  pn>- 
euradores  síndicos,  para  que  entrem  a exercer  seos  cargos  no 
primeiro  de  Janeiro  do  anno  seguinte, 

315.  Os  alcaides  seraÕ  mudados  todos  os  annos,  dos  rege- 
dores so  ametade,  cada  anno,  e da  masma  sorte  os  procura- 
dores síndicos,  onde  houver  dois;  se  houver  só  hum,  será  mu- 
dado todos  os  annos. 

316.  O que  tiver  exercido  qualquer  destes  cargos,  naõ  po- 
derá tornar  a ser  eleito  para  algum  delles,  sen)  que  passem, 
pelo  menos  dois  annos,  permittindo  o numero  de  vizinhos. 

317.  Para  ser  alcaide,  regedor,  ou  procurador  sindico,  alem, 
de  ser  cidadaõ  no  exercício  de  seos  direitos,  requer-se  que  seja 
maior  de  vinte,  e cinco  annos  com  cinco  pelo  menos  de  vizin- 
hança, e rezidencia  no  povo.  Ãs  Leis  determinarão  as  maii 
qualidades,  que  estes  empregados  devem  ter. 

318.  Naõ  poderá  ser  alcaide,  regedor,  nem  procurador,  áin» 
dico  empregado  algum  publico  nqmeado  pelo  Rey,  que  esteja  em 
exercício,  naõ  se  devendo  comprehender  nesta  regra  os  que  ser* 
virem  nás  milícias  nacionaes. 

3.J9.  Ninguém  poderá  escurar-se  sem  cauza  legal  de  qual» 
querdos  empregos  acima  referidos. 

S20.  Havera  hum  Secretario  em  todo  o ajuntamento , eleito 
por  este  á pluralidade  absoluta  de  votos,  cujo  ordenado  será 
tirado  dos  fundos  communs. 

321.  Estara  a cargo  do  ajuntamento. 

Primo , a policia  sobre  a salubridade,  e commodidade. 

Secundo,  auxiliar  o alcaide  em  tudo  o que  peètemcer  á se* 
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gurança  das  pessoas,  e bens  dos  vizinhos,  è áconservaçaS 
da  ordem  publica. 

Tertio,  a administraçao  e inversão  dos  cabedaes  de  pró* 
prios,  e arbítrios  conforme  as  Leis  e regulamentos,  com 
a obrigaçaõ  de  nomear  depozitario  debaixo  da  responsa- 
bilidade dos  que  o nomearem. 

Quarto— fazer  a distribuição,  e arrecadaçaõ  das  contribu- 
içdens,  e remete-las  á thezouraria  respectiva. 

Quinto — cuidar  de  todas  as  escolas  de  primeiras  letras,  e 
dos  mais  estabelecimentos  d7educaçaõ,  que  forem  pagos 
pelos  fundos  da  cOmmuri. 

8exto — cuidar  dos  hospitaes,  hospicios,  cazas  d’expoStos,  é 
mais  estabelecimentos  de  beneficencia.  debaixo  das  re- 
gras que  se  estabelécereni. 

Septimo—  cuidar  da  construcçaõ,  e rèparaçaõ  dos  camin- 
hos, calçadas  pontes,  e cárceres,  dos  montes,  e planta- 
çao  da  commum,  e de  todas  as  obras  públicas  de  preci- 
são, utilidade,  e ornato. 

Oitavo — formar  as  ordenanças  municipaes  do  povo,  e pre- 
zenta-las  ás  Cortes  para  sua  approvaçaõ  por  meio  da  de- 
putação provincial,  que  as  acompanhará  com  Seu  in- 
formei 

iVbno«=-promover  a agricultura,  a industria,  e o eommercio 
segundo  a localidade  e circumstancias  dos-  povos,  é 
quanto  lhes  sejá  etil,  e profícuo. 

322  OfFerecen  do-se  obras^  Ou  outros  objectos  d’utilidade 
publica,  e por  naõ  serem  sufficientes  os  cabedaes  de  proprioá 
for  necessário  recorrer  a arbirrios  estes  naõ  poderaõ  impor- 
se  senaõ  obtendo  por  meio  da  deputaçaõ  provincial  a appro- 
vaçaõ das  Cortes.  No  cazo  de  ser  urgente  a olora,  ou  ob- 
jecto  a que  se  destinaõ,  poderaõ  os  ajuntamentos  uzaf  interi* 
namente  delies  com  O consentimento  da  mesmá  deputaçaõ, 
entre  tantato  que  se  obtem  a rezoluçaõ  das  Cortes.  Estes  ar* 
bitrios  seraÕ  totalmente  administrados,  òomo  os  cabedaes  de 
proprios. 

323.  Os  ajuntamentos  desempenharão  todos  estes  ehcàf* 
gos  debaixo  da  inspecçaõ  da  deputaçaõ  provincial^  a quem 
Vol  T.  No.  3 Z 
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darao  conta  justificada»  em  cadaanno,  dos  cabedaes  publico? 
recebidos,  e investidos. 


CAPITULO  II. 

Do  Governo  politico  das  provindas,  e das  deputaçoens 
provi  nciaes. 

Artigo  324,  O Governo  poiitico  das  províncias  residirá 
$0  chefe  superior,  nomeado  por  El  Rey  em  cada  huma  delias." 

325.  Em  cada  provinda  havera  huma  deputaçaõ  chamada 
proviacial  para  promover  sua  prosperidade,  prezidida  pelo 
chefe  superior. 

326.  Esta  Deputaçaõ  sera  composta  do  prezidente,  do  in- 
tendente, e de  sete  indivíduos  eleitos  na  forma  que  se  disser, 
sera  prejuizo  de  que  as  Cortes  para  o futuro  variem  este  nu- 
mero, como  o julgarem  conveniente,  ou  o exijaõ  as  circun- 
stancias, feita  que  seja  a nova  divizaõde  províncias  de  que 
trata  o artigo  11. 

327  A deputaçaõ  provincial  se  renovará  cada  dois  annos 
por  ametade,  sahindo  a primeira  vez  o maior  numero,  e 
a segunda  o menor,  e assim  por  diante. 

328.  A eleiçaõ  destes  indivíduos  se  fará  pelos  eleitores 
de  partido  no  dia  depois  de  ter  nomeado  os  deputados  de 
cortes,  pela  mesma  ordem  com  que  estes  se  nomeaõ. 

329.  Ao  mesmo  tempo,  e na  mesma  forma  se  elegerão 
tres  substitutos  para  cada  deputaçaõ. 

330.  Para  ser  indivíduo  da  deputaçaõ  provincial  be  preci- 
zo  ser  cidadaõ  em  exercício  de  seos  direitos,  maior  de  vinte 
cinco  annos,  íiatural  ou,  vizinho  da  provinda  com  rezidencia 
pelo  menos  de  sete  annos,  e que  tinha  csuffieiente  para  se 
rnanter  com  decencia ; e naõ  poderá  se-lo  nenhum  dos  em- 
pregados nomeados  por  El  Rey,de  que  trata  o artigo  318. 

331'.  Para  que  huma  mesma  pessoa  possa  ser  eleita  segun- 
da vez,  devera  ter  passado,  pelo  menos,  o tempo  de  quatro 
annos  depois  de  ter  cessado  em  suas  funcçcens. 
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3 32,  Quando  .o  Chefe  superior  da  provincia  naõ  poder 
prezider  á deputaçaõ  prezidira  o Intendente,  e em  sua  falta 
o vogal  que  for  primeiro  nomeado. 

333,  A deputaçaõ  nomeara  hum  secretario,  cujo  ordenado 
sahira  dos  fundos  públicos  da  provincia. 

334.  A deputaçaõ  tera,  quando  muito,  noventa  dias  de 
sessoens  em  cada  anno,  distribuídas  nas  épocas  que  mais 
convier.  Na  Península  deverão  achar-se  reunidas  as  depu* 
taçoens  no  primeiro  de  Março,  e no  ultramar  no  primeiro  de 
Junho. 

335.  Pertencerá  a estas  de putaçoens. 

Primo — Intervir,  e aprovar  a repartiçaõ  feita  aos  povos 
tias  contribuiçoens  que  couberem  a Provincia. 

Secunda — vigiar  sobre  a boa  administraçaõ  dos  fundos  pú- 
blicos dos  povos,  e examinar  suas  contas,  para  que 
sobre  o seu  bom  exame  recaia  a approvaçaõ  superior, 
tendo  cuidado  de  que  em  tudo  se  observem  as  leis,  e re- 
gulamentos : 

Tertio — cuidar  em  que  se  estabeleçaõ  ajuntamentos , onde 
os  deve  haver,  conforme  o que  se  acha  determinado  no 
artigo  3 10. 

Quarto — Se  acazo  se  offerecerem  obras  novas  de  commai» 
utilidade  da  provincia,  ou  reparaçaõ  das  antigas,  propor 
ao  Governo  arbítrios  que  julgarem  mais  convenientes 
para  a sua  cxecuçaõ,  a fim  d' obter  a correspondente  per» 
missão  das  Cortes. 

No  ultramar,  se  a urgência  das  obras  publicas  naõ  permit- 
ir que  se  espere  a resolução  das  Cortes,  poderá  a deputaçaõ 
com  expresso  consentimento  do  Chefe  da  provincia,  nzar  desde 
logo  dos  arbítrios,  dando  immediatamente  conta  ao  Governo 
para  a approvaçaõ  das  Cortes, 

Para  a arrecaçaõ  dos  arbítrios  a deputaçaõ,  debaixo  da 
sua  responsabilidade,  nomeara  hum  depozitario,  e as  contas 
depois  d’examinadas  [pela  deputaçaõ  seraõ  remettidas  ao  Go- 
verno, para  que  as  faça  reconhecer,  e glozar,  e as  passe  fi- 
nalmente as  Cortes  para  sua  approvaçaõ, 
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Quinto— Promover  a educaçaõ  da  mocidade  conforme  os 
planos  approvados,  e fomentar  a agricultura,  a indus- 
tria, e o comtnercio,  protegendo  os  inventores  de  novos 
descobrimentos  em  qualquer  destes  ramos. 

Sexto — Dar  parte  ao  Governo  dos  abuzos,  que  notarem  na 
administraçaÕ  das  rendas  publicas. 

Septimo — -Formar  o censo,  e estadistica  das  provincias. 

Oitavo — Cuidar  em  que  os  estabelecimentos  piedosos,  e de 
beneficencia  preencheaõ  seu  Respectivo  ohjecto,  propon- 
do ao  Governo  as  regras,  que  julgarem  conducentes 
para  a reforma  dos  abuzos,  que  observarem. 

Nono — Dar  parte  ás  Cortes  dos  infracçoens  da  constituição 
que  se  notarem  na  Província. 

Decimo — 'As  deputaçoens  das  provincias  do  Ultramar  vi- 
giaraõ  sobre  a economia,  ordem,  progressos  das  mis- 
socns  para  a conversão  dos  índios  infiéis,  cujos  empre- 
gados lhe  daraõ  conta  de  suas  operaçoens  neste  ramo, 
para  que  se  evitem  os  abusos : o que  tudo  as  deputaçoens 
poraõ  na  prezença  do  Governo. 

336  S?alguma  deputaçao  abuzar  de  suas  faculdades,  o 
Rey  poderá  suspender  os  vogaes,  que  o compoem,  dando  par» 
te  ás  Cortes  desta  dispoziçaõ  e dos  motivos  delia  para  a de« 
terminaçaõ  corsespondente : durante  a suspensão,  os  substi* 
tutos  entraraõ  a servir. 

337.  Todos  os  indivíduos  dos  ajuntamentos,  e das  deputa- 
çoens de  provincia  ao  entrar  no  exercicio  de  suas  funcçoens, 
prestaraõ  juramento,  aquelles  nas  maons  do  chefe  Político 
onde  o houver,  ou  em  sua  falta  nas  maons  do  alcaide,  que  for 
primeiro  nomeado:  e estes  nas  do  Chefe  superior  da  provín- 
cia, de  guardar  a constituição  política  da  monarquia  Hespa* 
nhola  observar  as  Leis,  ser  fieis  ao  Rey,  e cumprir  religiosa» 
mente  as  obrigaçoens  de  seu  cargo. 

TITULO  VII. 

Das  Contríbuiçoens. 

CAPITULO  UNICO. 

Artigo  338,  As  Cortes  estabelecerão,  ou  confirmaraõ  an- 
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isualmente  as  contribuiçoens,  directas,  ou  indirectas,  geraes, 
provinciaes,  ou  municipáes,  subsistindo  as  antigas,  ate  que  se 
publique  sua  derogaçaõ,  a impoziçaõ  d’outras. 

339.  As  contribuicoens  se  reparti raõ  entre  todos  os  Hes- 
panhoes  com  proporção  ás  suas  faculdades,  sem  excepçaõ, 

em  privilegio  algum. 

340.  As  contribuiçoens  seraõ  proporcionadas  aos  gastos 
que  forem  decretados  pelas  Cortes  para  o serviço  publico  em 
todos  os  ramos. 

341 . Para  que  as  Cortes  possao  fixar  as  gastos  em  todos 
os  ramos  do  serviço  publico,  e as  contribuiçoens,  que  devem 
cobri-los,  o Secretario  do  Despacho  de  Fazenda  aprezentará 
logo,  que  estejaõ  reunidas,  o presupposto  geral  dos  que  so 
julgarem  precizos,  recolhendo  de  cada  hum  dos  outros  Secre- 
tários do  Despacho  o que  he  relativo  ao  seu  ramo. 

342.  O mesmo  Secretario  de  Despacho  da  Fazenda  apre- 
sentará com  o presupposto  dos  gastos  o plano  das  contribui- 
çoens, que  julgaT  mais  conveniente  substituir. 

343.  Se  alguma  contribuição  parecer  ao  Rey  gravozaou 
prejudicial,  elle  o manifestará  ás  Cortes  pelo  Secretario  do 
Despacho  da  Fazenda,  aprezentando  ao  vnesnlo  tempo  a qu® 
julgar  conveniente  substituir. 

344.  Fixada  a quantia  da  contribuição  direita  as  Cortes 
approvaraõ  a repartiçaÕ  delia  entre  as  provindas,  a cada 
fcuma  das  quaes  se  assignará  a quota  parte  correspondente  á 
sua  riqueza,  para  o que  o Secretario  do  Despacho  da  Fazenda 
aprezentará  taõbem  os  dados  necessários. 

345.  Havera  huma  thezouraria  geral  para  toda  a NaçaS 
e a ella  pertencerá  o dispor  de  todos  os  productos  de  qual- 
quer renda  destinada  para  o serviço  do  Estado. 

346.  Havera  em  cada  província  huma  thezouraria  na  qual 
entraraõ  todos  os  cabedaes  que  nella  se  receberem  para  o 
erário  publico.  Estas  thezourarias  estarao  em  correspondên- 
cia com  a geral,  a cuja  dispoziçaò  estarao  todos  os  seos  fundos. 

347.  Nenhum  pagamento  se  levara  em  conta  ao  thesoire- 
jro  geral,  naõ  tendo  feito  em  virtude  do  decreto  d’El  Rey 
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referendado  pelo  Secretario  do  Despacho  da  Fazenda,  no 
qual  se  expressem  o gasto  a que  se  destina  seu  importe,  e o 
decreto  das  Cortes  com  que  este  se  authoriza. 

348  Para  que  a thesoiraria  geral  aprezente  sua  conta 
com  a peruza  necessária  a somma,  e data  deveraõ  ser  res- 
pectivamente examinada  pelas  contadorias  da  receito,  e des- 
peza  da  renda  publica. 

349.  Huma  instrucçao  particular  regulará  estas  Contado- 
rias, de  maneira  que  sirvaÕ  para  os  fins  do  seu  instituto. 

350.  Para  o exame  de  todas  as  contas  dos  cabedaes  públi- 
cos havera  huma  Contadoria  maior  de  contas,  que  sera  orga- 
nizada por  huma  ley  especial. 

351.  A contada  thesoiraria  geral,  que  deve  comprehende 
o rendimento  annual  de  todas  as  contribuiçoens,  e rendas,  e 
sua  distribuição,  logo  que  receba  a final  approvaçaõ  das  Cor- 
tes, sera  impressa,  publicada,  e remettida  ás  deputaçoens  de 
província,  e aos  ajuntamentos. 

352.  Da  mesma  sorte  Pimprimiraõ,  publicaraõ,  e circnla- 
raõ  as  contas  que  derem  os  Secretários  do  Despacho  dos  gas- 
tos feitos  em  seos  respectivos  ramos. 

353.  O manejo  da  fazenda  publica  estará  sempre  inde- 
pendente de  qualquer  outra  authoridade  que  naõ  seja  aquel- 
la  a quem  está  encarregado; 

354.  Naõ  fiavera  alfandegas  senaõ  nos  portos  de  mar,  e 
nas  fronteiras  ; bem  que  esta  dispoziçaõ  so  tera  effeito,  quan- 
do as  Cortes  o determinarem. 

355.  A devida  publica  reconhecida  sera  huma  das  primei- 
ras attençoens  das  Cortes ; e estas  teraõ  o maior  cuidado  em 
que  se  va  progressivamente  verificando  sua  extincçaÕ,  pagan- 
do-se sempre  os  interesses  devidos,  regulando  tudo  o que 
he  relativo  a direcção  deste  importante  ramo,  tanto  pelo  que 
pertence  aos  arbítrios,  que  se  estabelecerem,  os  quaes  se 
manejaraõ  com  absoluta  separaçaõ  de  thezoiraria  geral  como 
pelo  que  diz  respeito  ás  officinas  de  receita,  e despeza. 
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TITULO  VIII. 

Da  força  Militar  Nacional. 

CAPITULO  I. 

Das  tropas  permanentes,  ou  de  continuo  serviço. 

Artigo 356.  Haverahuma  força  militar  nacional  permanente 
de  terra,  e mar,  para  defensa  exterior  do  Estado,  e conserva- 
ção da  ordem  interior. 

S57«  As  Cortes  fixaraô  annualmente  o numero  de  tro- 
pas, que  forem  necessárias  segundo  as  circunstancias,  e o 
modo  de  levantar  as  que  for  mais  conveniente. 

358,  As  Cortes  fixarao  da  mesma  sorte  annualmente  o 
numero  de  navios  da  marinha  militar  , que  haõ  de  armar-se, 
ou  conservar-se  armados. 

359.  As  Cortes  estabelecerão  por  meio  das  respectivas  or- 
denanças tudo  o que  for  relativo  a disciplina,  ordem  d^acces- 
sos,  soldos,  administraçaõ,  e quanto  disser  respeito  á boa 
constituição  do  exercito,  e armada. 

360  Estabclecer-se-haõ  escolas  militares  para  o ensino, 
e instrucçaõ  de  todas  as  differeates  armas  do  exercito,  e ar- 
mada. 

3b  1,  Nenhnm  Hespanhol  poderá  escuzar-se  do  serviço 
militar,  quando,  e na  forma  por  que  for  chamado  pela  Lei. 

CAPITULO  II. 

Das  milícias  nacionaes. 

Artigo  362.  Havera  em  cada  provincia  corpos  de  milícias 
nacionaes  compostos  de  habitantes  de  cada  huma  delles,  com 
proporção  á sua  populaçao  e circumstancias» 

363.  Regular-se-ha  por  huma  ordenança  particular  o modo 
de  sua  formaçaõ,  seu  numero,  e constituição  especial  em  to- 
todos  os  seos  ramos. 

364.  O serviço  destas  milícias  naõ  será  continuo,  e só  tera 
|4igar  quando  as  circumstancias  o exigirem. 
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365.  Èm  cazo  necessário  poderá  o Rey  dispor  desta  força 
dentro  da  respectiva  provinciaj  más  naõ  poderá  emprega-k 
fora  delia,  sem  consentimento  das  Cortes  * 


TITULO  IX. 

Da  instrdcçaõ  publica. 

CAPITULO  UNICO. 

Artigo.  366.  Em  todos  os  povos  da  Monarquia  se  estabeíe» 
éerao  escolas  de  primeiras  letras  nas  quaes  se  ensinará  aos1 
meninos  a ler,  escrever,  e contar,  e Catecismo  da  Religiaü? 
Catholicá,  que  taõbem  comprehenderá  huma  breVe  expoziçaõ 
cias  obrigaçoens  crviz. 

367.  Da  mesma  sorte  se  regulará,  è creará  o numero  com- 
petente de  universidades,  e d’outros  eatabelecimentos  d5ia- 
strucçao,  que  se  julgarem  convenientes  para  o ensino  de 
todas  sciencías,  literatura,  e Relias  Artes. 

368.  O plano  geral  do  ensino  publico  sera  uniforme  em 
todo  o reino  devendo  explicar-se  a constituição  política  da 
Monarquia  em  todas  as  universidades,  e estabelecimentos 
literários,  onde  se  ensinarem  as  sciencias  ecclesiasticas,  e. 
políticas. 

369.  Haverá  huma  direcção  gemí  d'estudos  composta  de 
pessoas  de  conhecida  instrucçaÕ,  a cujo  cargo  estará,  debaixo 
da  authòridade  do  Governo,  a inspecçao  do  ensino  publico. 

370.  As  cortes,  por  meio  de  planos,  e essatutos  especiaes 
regularaÕ  quanto  for  relativo  ao  importante  objecto  da  in- 
strucçaÕ publica. 

371.  Todos  os  Hespanhoes  tem  liberdade  descrever,  im- 
primir. e publicar  suas  ideas  políticas,  sem  necessidade  da 
liçença.  revizaõ,  ou  approvaçaõ  alguma  anterior  á publica- 
ção, debaixo  das  restricçoens : e responsibilidade,  que  as  leis 
estabelecerem. 

TITULO  X 

Da  obseroancia  da  Constituição,  e modo  de  proceder  para 
fazer  nella  variaçoens. 
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Artigo  372.  As  Cortes  em  suas  primeiras  sessoens  tomaraõ 
em  consideraçaõ  as  infraccones  da  Constituição,  que  lhes 
tiverem  sido  prezen  tes,  para  lhes  dar  o conveniente  remedio, 
è fazer  effectiva  a responsabilidade  dos  que  tiverem  contra- 
vindo a ella. 

373.  Todo  o Hespanhol  tem  direito  de  reprezentar  ás 
Cortes,  ou  a El  Rey,  para  reclamar  a observância  da  consti- 
tuição. 

374.  Toda  a pessoa  que  exercer  cargo  publico,  civil>  mi- 
litar, ou  ecclesiastico,  prestará  juramento,  no  acto  de  tomar 
posse,  de  guardar  a constituição,  ser  fiel  a El  Rey,  e desem- 
penhar devidamente  seu  cargo. 

375.  Antes  de  passarem  olio  annos  depois  de  posta  em 
pratica  a constituição  em  todas  as  suas  partes,  naõ  se  poderá 
propor  álteraçaõ,  reforma  nem  abdiçaõ  em  algum  dos  seos 
artigos. 

376.  Para  fazer,  qualquer  alteraçao,  abdiçao,  ou  reforma 
na  constituição  será  necessário  que  a depütaçaõ  que  houver 
de  decreta-la  definitivamente,  venha  authorizada  com  poderes 
éspeciaes  para  este  objecto. 

377.  Qualquer  propoziçaõ  de  reforma  em  algum  artigo 
da  Constituiçaõ  devera  fazer-se  poz  escrito,  e ser  apoiada,  e 
firmada,  ao  menos,  por  vinte  deputados. 

378.  A propoziçaõ  de  reforma  sera  lida  tres  vezes  com  o 
intervallo  de  seis  dias  de  huma  á outra  leitura;  e depois  da 
terceira  deliberará,  se  ha  lugar  de  admitti-Ia  á discussão. 

379.  Admittida  a discussão,  se  procederá  nella  com  as 
mesmas  formalidades,  e processos  que  se  prescrevem  para  a 
formaçao  das  Leis,  depois  do  que  se  proporá  a votos  para 
decidir  se  ha  lugar  para  ser  tratada  de  novo  na  seguinte  de- 
putaçaõ  geral ; e para  que  assim  fique  declarado,  deveraõ 
convir  os  dois  terços  dos  votos. 

380.  A depütaçaõ  geral  seguinte,  precedendo  as  mesmas 
formalidades  em  todas  as  suas  partes,  poderá  declarar  em 
qualquer  dos  dois  annos  de  suas  sessoens,  convindo  nisso  «ç 

Vol.  I.  No.  3.  2 A 


m 


ihiiíiá i» 


doíc  terços  de  vatov$s*  ha  lugar  de  .consentimento  de  po- 
dares especiaes  para  fazer  a reforma.  . 

331.  Feita  esta  declaraçaÕ,  se  publicará,  ..e  communicará 
ia  tòdás  as  provincias;  e segundo  o tempo  em  que  se  tiver 
lèíto 'determinarão  as  Cortes  se  ha  de  ser  a deputaçao  proxw 
mamente  im mediata,  ou  a seguinte  a esta,  a que  hade  trazer 
m podereis  especiaes. 

382.  Estes  sefaô  outorgados  pelas  juntas  eleitoraes  de 
prbtmciá,  accresceutando  aos  poderes  ordinários  a clauzula 
âeguinte — Da  mesma  sorte  lhes  outorgaõ  poder  especial 
e<  para  fazer  na  Constituição,  a reforma  de  que  trata  o decre- 
^ to  das  Cortes,  cujo  theor  he  o seguinte  (aqui  o decret» 
literal).  Tudo  conforme  ao  que  se  acha  estabelecido  pela 
6<  mesma  constituição.  E se  obrigao  a reconhecer*  e ter  por 
**  constitucional  o que  em  sua  virtude  estabelecCrem.’ * 

333.  A reforma  proposta  se  discutira  demovo ; e se  fer 
approvada  pelos  dois  terços  deputados  passarei  a ser  lei  Con- 
stitucional, e como  tal  se  publicará  nas  Cortes* 

384.  Huma  deputaçao  aprezentará  o decreto  de  reforma 
a.  El  Rey  para  que  a faça  publicar,  e remetfcer  a todas  as  au" 
thoridades  e povos  da  Monarquia — Cadiz  desoito  de  Março 
do  armo  de  mií  oito  centos,  e.  doze — Vicente  PasquaI,depU‘ 
ftado  pela  Cidade  de  Teruel,  Prezidente, 

{Se  qmmse  184  assígnaturas. , 

Por  tanto  mandamos  a todos  os  Uespanhoes  nossos  súbdi- 
tos de  qualquer,  classe  e condição  que  sejgd,  que  hajaõ,  e 
guardem  a constituição  inseria,  como  lei  fundamental  da  Mo- 
narquia : e da  mesma  sorte  mandamos  a dodos  qs  tribunas* 
justiças,  chefes , governadores ,e  mais  author  idades, tanto  cm s 
como  militares,  e ecclesiasticas^  de  qualquer  classe,  e dignida - 
de,  que  guardem,  e façao  guardar,  cumprir * e escecntar  a 
mesma  constituição  cm  todas  as  suas  partes , feio  heisenten- 
o necessário  para  seu  cumprimento,  fmendê 
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« imprimir,  pnbUcur,  e wmãâr.  Jmquin  de  -Mosgm-ra  y 
Figueroa,  Presidente-^- Juun  Filia  mcenioo—-  Ignaeio  Rodri- 
gues de  Rivas—El  Conde  dei  Abisbal — ■ Em  Cadie  a desenovè 
âe  Março  de  mü  oito  centos , e doze—Â,  lh  Jgnncio  de  fa 
Pezmla . 


Frohibiçaò  do  Campeaô 3 ou  do  Amigo  âo  Reie  do  Povo» 


Pio  de  Janeiro . Publicou-se  nesta  cidade  com  a 
rlatn^de  15  de  Novembro  de  181P  o Edital  que  vamos 
copiar  : — “A'  Meza  do  Desembargo  do  Paço  baixou 
“ o Real  Avizo  do  theor  Seguinte : — lllmo  e Rmo. 
<f  Snr.,  Tendo  apparecido  hum  novo  Periodico  escrip- 
to  em  Poríuguez,  e publicado  em  Londies,  com  o 
“ titulo  de  Çampiaô , ou  o Amigo  do  Rei , e do  Povo9 
il  cujos  discursos  visivelmente  mostraõ  o damnado 
(( projecto  de  destruir  a confiança  que  os  vassallos 
“ de  S.  M.  tem  no  seu  governo,  e nos  seus  ministres  : 
<c  he  o mesmo  Senhor  servido,  que  seja  prohibida  a 
<c  entrada,  e publicação  de  taõ  perigozo  e perverso 
íl  Escripto,  ordenando  que  a Meza  do  Desembargo  do 
“ Paço  faça  expedir  as  competentesordens  para  que  se 
a naõ  introduza,  ou  corra  neste  reino,  e seus  dominios 
“ o sobredito  Periodico  debaixo  das  penas  imposta® 
a pelas  leis  contra  os  que  divulgaõ  ou  retem  livros,  ou 
P Impressos  prohibidos.  O que  V 111®®.  fará  prezente 
na  mesma  Meza  para  que  assim  se  execute.  Deos 
f(  guarde  a V.  IHm\  Paço  em  14  de  Outubro  de  1819.—» 
2 a 2 
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U Thomag  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal. — Snr.  Pe- 
<4  dro  Machado  de  Miranda  Malheiros.— E he  S.  M. 
( servido,  que  toda  a pessoa  de  qualquer  qualidade,  e 
graduaçao  que  seja,  que  tiver  em  seu  poder  algum 
cí  exemplar  do  referido  Periodico  com  o titulo  de  Cam- 
e<  peaõ,  ou  o Amigo  do  Rei  e do  Povo,  o vá  entregar 
Cí  nesta  cidade  ao  Ouvidor  da  Comarca  dentro  do  termo 
te  °*t°  dias;  e nos  mais  lugares  da  mesma  Comarca, 
<ce  das  outras  do  reino  aos  respectivos  Ouvidores  den- 
C£  tro  de  60  dias,  debaixo  das  mencionadas  penas.  EJ 
Cí  para  que  chegue  a noticia  de  todos  se  mandou  affixar 
“ o prezente.  Rio  de  Janeiro,  em  15  de  Novembro 
Çí  de  1819. — Bernardo  Jose  de  de  Souza  Lobato.” 
Veremos  o quedira  o juiz  da  vintena 
a este  respeito. 
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Reino  Constitucional  de  Espanha* 


Depois  de  procellosa  tempestade, 
Nocturna  sombra,  e sibilante  vento, 
Traz  a manhaâ  serena  claridade, 
Esperança  de  porto  e salvamento  : 
Aparta  o Sol  a negra  escuridade, 
Removendo  o terror  ao  pensamento : 
Assi  no  reino  forte  aconteceo 
Pepois  que  o Rei  Fernando  faleceo* 
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Assim  cantou  Camoens  em  1572  os  felizes  succ es  - 
sos  que  deveriam  coroar  os  heroicos  esforsos  do  povo 
Hespanhol  em  1820.  Camoens  era  um  grade  gênio,  e 
os  grandes  gênios  penetram  a traves  dos  Séculos,  e 
escrevem  para  todos  os  tempos.—- 

Para  dar-mos  a nossos  leitores  uma  presiza  idea 
d’esta  admiravel  revolução  que  consolidou  para  sempre 
a liberdade  da  península,  e operou  um  milagre  na  pes- 
soa do  soberano  que  a oprimia — obrigando-o  a des- 
pirse  do  homem  velho  para  vestir-se  do  homem  novo: 
daremos  aqui  um  extracto  do  Examiner,  que  he  ó se- 
guinte: a congratulamos  a nossos  leitores,  e aos  ho- 
mens sensiveis  e sensatos  de  todo  o mundo,  pelo  firme 
o solido  restabelecimento  da  liberdade  Hespanhola.” 

O que  nao  se  pôde  ataansar  do  Rey  de  Hespanha 
pelagratidaô  pelo  senso  commum,  ou  pela  decencia,  lhe 
ha  sido  arrancado  pelo  medo,  como  se  devia  esperar  de 
sua  natureza  mesquinha.  Em  quanto  lhe  foi  possivel, 
foi  empregando  todo  o seu  poder  para  retardar  o in- 
stante feliz,  eludir  o cumprimento  de  suas  prome- 
ssas á seus  deffensores  : a uns  sepultou  ems  calabouços, 
a outros  desterrou  ou  enforcou:  restabeleceu,  e pro- 
tegeu a inquisição  : compoz  a sua  Corte  de  Sediços, 
fátuos,  os  mais  rasteiros  e ferozes  da  Península : des- 
presou  a opiniaô  publica  da  Hespanha,  e de  toda  a 
Europa;  por  que  ignorava  a extenção  de  sua  força; 
em  uma  palavra,  excedeu  todos  os  limite»  que  saõ  pró- 
prios de  um  legitimo.  Ate  os  mesmos  panegiristas  do 
direito  Divino  não  podiam  segui-lo  na  pratica,  ainda  que 
o imitarão  na  theoria;  se  lhe  dezia  mui  cortesmente 
ao  ouvido,  que  o caminho  que  seguia  não  era  de 
Jtqdo  seguro:  Porem  dir-sehia,  que  S.  M.  julgava,  que 
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estes  avizos  empenhavam  o lustre  de  seu  poder  abso- 
luto. Bem  sabia,  que  todos  os  seus  sicophantes,  ama- 
vam e exerciam  o despotismo,  e dezejava  provarlhes 
que  elle  era  capaz  de  exceder  a todos. 

A despeito  de  todas  as  novas  modificaçoens  reclama-* 
das  pelas  luzes  do  século,  S.  M.  se  tinha  aferrado  ao 
sistema  de  governar  como  um  Rey  da  antiga  usança* 
à moda  velha:  se  lhe  figurava,  que  por  se  assignar,  Yò 
<©/  Rey,  no  fim  de  seus  decretos,  era  todavia,  o Real 
ipse  dixit  do  tempo  de  seus  Avós.  Se  seus  redemp- 
tores lhe  recordavam  suas  promessas,  elle  cs  ameaçava 
de  morte,  e com  isso  os  fazia  callar.  Se  davam  alguns 
«ignaes  de  descontentamento,  os  enforcava  a todos;  se 
suspeitava  que' lhe  poderiam  reconvir,  seus  santos  inqui- 
sidores tomavam  conta  d’elles,  e os  punham  a bom 
recado.  Tendo-se  conservado  assim  por  algum  tempo* 
e sendo  incapaz  de  imaginar  cousa  alguma  alem  da  es- 
fera im  mediata  que  o rodea. . . . Figuraivospor  um  mo- 
mento todo  o ceremonial  e etiquetas  da  vetusta  Corte 
de  Hespanha,  as  genuflexoens,  o repouso  saturnino,  Os 
silenciosos  pasos  a travez  das  remotas  antesalas,  cs 
mantos  flotantes  dos  da  Igreja,  as  caprichosas  mudanças 
de  ministros,  os  sagrados  e esclusivos  privilégios  ex  offi- 
cio  de  maneira,  que  um  grande,  não  estando  de  semana 
nãb  podia  dizer  a El  Rey,  se  se  lhe  queimava  a casaca; 
nem  El  Rey  mesmo  em  certas  circunstancias,  podia 
separar- se  do  fogo,  sem  que  o guiasse  o Camarista  de 
semana  . . , . e podereis  conceber  tudo  o que  ha  in- 
duzido a Fernando  7,  para  se-persuadir  que  era  ubb 
grande  Rey. 

Em  fim  chega  o rumor:  Algum  se  aventura  por 
meio  de  longos  circunlóquios,  e se  atreve  a dizer  a Ei 
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Rey,  que  alguns  dizem,  que  alguns  tem  dita,  que  a mas- 
sa do  povo  esta  descontente.  El  Rey  franze  as  sobran- 
celhas, e se  torna  pálido.  Tudo  se  a pazigua;  denovo  vem 
outro  rumor  da  mesma  espeeie : O povo  fez  um  movi- 
mento'.— Aonde? — na  Ilha  de  Leão: — Ponha-se  fim 
a elle  como  na  ultima  vez,  disse  El  Rey,  tornando-se 
as  suas  ladainhas,  e as  suas  rezas  nocturnas  : — Ter- 
eeirb;rumor : — O movimento  he  mayor  que  o ultimo,  « 
não  he  facil  estingui-io; — pois  bem,  que  marche  o Ge- 
neral Freire  contra  elles  ....  ouve!  espera;  um 
decreto  não  viria  mal  a propozito;  Yo  El  Rey;  com 
isto  basta.  Ay!  que  desta  vez  o decreto  cauza  tanto 
efieito,  como  o decretante.  Os  insurgentes  avansam; 
toda  a Galliza  se  ha  declarado  em  seu  favor : Agar, 
Um  membro  da  regençia  Constitucional  ha  sido  arran- 
çado  da  prizão,  e posto  a testa  do  governo  de  aquella 
Província:— agora  chega  a S.  M.  a sua  vez  de  se  tor- 
nar pálido  ; mais  todavia  está  meio  indignado,  e excla- 
ma) que  ousadia  taõ  louca,  taõ  impia ! por  ventura 
pão  me  agiste  o direito  Divino  de  quebrar  minhas  pro- 
messas ? Olá/  Chame-se  a Conselho: — O Conselho 
he  um  conjuncto  de  pessoas  circum  circa , que  pensam 
todas  como  S.M.,  e crem,  que  he  imposivel,  que  possam 
ser  esti netos  qs  Bourboens,  e os  Infantados,  e convem  com 
M.  que  o mais  que  se  pode  fazer  he  contempo- 
rizar um  pouco  : uma  condescendência,  que  não  seja  in- 
digna de  S.  M.  segundo  o costume  de  seus  Avos  e de  se- 
us primos  Irmãos  desde  tempo  immemorial.  El  Rey 
contemporisa  e fica  satisfeito ; porem,  não  fica  satis- 
feita a nação : Qs  rumores  crescem : O povo  de  Madrid 
jcommeça  a reunir-se  e a mormurar:  El  Rey  aparece 
«jn  publico,  porém  de  nada  serve:  Os  ministros  são 
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depostos,  porem  este  expediente  ja  taõ  conhecido  como 
repetido,  de  nada  vale.  O grande  ponto  da  questão 
não  consiste  na  vara  particular  com  que  rege  um  tyran- 
no,  mas  sim  em  governar  elle  sem  vara : no  fim  de 
tudo;  sendo  os  Cortesãos  um  pouco  mais  instruídos  que 
seu  amo,  e por  conseguinte,  os  primeiros  em  aterro- 
rizar-se, protestam,  que  nada  podem  fazer  por  si  mes- 
mos, e que  descançam  na  Sabedoria  de  S.  M.:  então 
principia  realmente  a tremer,  e o medo  lhe  faz  proferir 
uma  mentira  enorme:-  f sentimos  muito  fazer  uso  de 
palavra  tam  inci vil  fallando  dos  Reys;  porem  somos 
«brigados  a dizer,  que  elles  mesmos  dam  o exemplo. 
Ja  he  tempo  de  que,  para  seu  proprio  bem,  e o dos 
povos  se  offeressa  a seus  olhos  a verdade  nua  e crua.) 

Chamamos  ao  seguinte  Decreto,  uma  enorme  men ^ 
tira,  por  que  assim  o he,  ja  em  seu  objecto,  ja  no 
que  diz  respeito  ao  decretante,  que  só  falia  ver«* 
dade  n’um  só  ponto  : Este  ponto  he,  Confesar  S.  M., 
que  o povo  lhe  restaurou  o Throno  : tem  o valor  dé 
mencionar  isto,  e depois  vai  iludindo  artificiosamente  o 
facto. 

Passemos  agora  ao  decreto.  Aqui  o Examiner  para 
chamar  a attenção,  póe  em  letras  italicas,  todas  as  ex- 
pressoens  que  elle  cré,  que  são  enormes  mentiras ; v.  g. 
Quando  diz  el  Rey,  que  seu  coração,  não  respira  senão 
amor  pela  felicidade  de  seus  povos  ; ou  quando  falia 
da  dificuldade  de  remediar  abuzos  inveterados,  de  pe- 
ngoJLas  in novações  do  genio  turbulento  do  mal,  que 
sugere  ideas  subversivas  e revolucionarias  &c. 

Este  Decreto,  por  ser  tardivo,  não  vem  ao  cazo 
N’elle  viu  o povo  de  duas  couzas  Uma,  e ambas 
miseráveis.  De  um  lado  observou,  que  era  um  doeu* 
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mento  hescio,'eegoistico,  que  indicava  algum  sentimento 
sobre  o descontentamento  nacional,  fingindo,  que  se 
buscariam — meios  de  remedialo,  se  era  possível : e pro- 
curando ao  mesmo  tempo  desviar  a torrente  da  ani- 
madversão  publica,  por  meios  de  lentos  canaes  de  dou- 
tores e conselheiros  servis,  e submissos ; d’outro  lado 
se  alguma  couza  mais  significava,  era  uma  triste  e me* 
dorosa  tentativa  para  escapar- se  da  reputação  das  mais 
despóticas  e fementidas  íntençoens,  a um  supposto 
dezejo  de  conselho,  para  suavisar  um  pouco  a cahida 
de  sua  feroc  dade.  Quanto  melhor  seria  ter  reunido 
ide  uma  vez  todos  os  conselhos  sem  augmentar  o cumulo 
das  falcidades ; entretanto,  estes  emplastos  não  foram 
capazes  de  impedir,  nem  estorvar,  que  a revolução 
seguise  com  tçdo  seu  vigor ; e assim  foi,  que  na  man- 
hãa  do  quarto  dia  segúinte  a convocação  do  conselho, 
este  se  voltou  em  favor  da  reunião  das  Cortes,  (porem 
a seu  modo  particular,  e não  da  maneira  que  a nação 
tinha  disposto.)  Era  preciso,  que  S.  M.  Fernando  7. 
regatea  se  todavia  com  a esperança  de  grangear  alguma 
couzinha,  ainda  que  pouco  fosse,  á dignidade  Real ; e 
veio  com  o seu  decreto  de  7 de  Março. 

Mas  nem  por  isso  ficou  o povo  satisfeito o ru- 

inor  popular  foi  se  augmentando  cada  vez  mais;  o rum 
rum,  e o zum  zum,  foram  crecendo,  e se  converteram 
em  terrível  gritaria  a proporção,  que  os  progressos  da 
revolução  aproximaram  da  capital.  Ja  as  tropas  com- 
inandadas  pelo  General  Freire  se  tinhaõ  revoltado 
contra  elle.  ou  elle  mesmo  as  tinha  alentado  para  que 
assim  o fizessem.  Fernando  commeçando  a atemori- 
gar-se,  e vendo  que  naõ  estava  seguro,  tomou  o parti- 
do de  arrojar-se  nos  braços  de  um  homem  a quem  tin- 
ha maltratado — o celebre  General  Ballasteros,  Colo- 
cado este  a afrente  das  tropas,  conseguio  de  El  Rey  a 
Tol.  I.  No.  3.  SB 
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promessa  de  reunir  as  Cortes.  No  decurso  do  dia  7, 
Chega  noticia,  que  os  0’Donels,  (sem  exceptuar  o Conde 
de  Afeisbal,)  decahido  de  toda  sua  popularidade  por 
haver  coincidido  com  as  vistas  de  Fernando,,)  se  haviam 
reunido  aos  insurgentes,  e marchavam  sobre  a Capi- 
tal. Também  se  dizia,  que  um  corpo  de  excercito  se 
dirigia  da  Galliza  com  o mesmo  fim.  Estas  noticia* 
determinaram  o povo  e a guarniçaõ,  a se  declarar 
em  favor  da  Constituição.  A revolução  era  completa  ; 
por  que  tinha  penetrado  ate  ao  centro  do  reino,  e ate 
nos  saloens  de  palacio.  Entaõ  ó General  Ballesteros 
disse  francamente  a El  Rey ; que  se  S.  M.  por  inte- 
resse do  povo,  e seu  proprio,  naô  proclamava  de  u- 
raa  vez  sua  adhesao  a Constituição  de  1812,  elle  mes- 
mo entraria  na  Capital  a frente  das  tropas  reaes,  e pro- 
clamaria o governo  legitimo , sem  nenhuma  nova  san- 
çaõ  da  parte  do  Throno.  Vendo  El  Rey,  que  se 
lhe  fallava  firme,  conheceo  o perigo  imminente  em 
que  se  achava,  e deo  o decreto  firmado  n’aquella 
mesma  noute,  e publicado  no  dia  seguinte  as  8 horas 
da  manhaã. 

Antes  que  dar  ao  povo  sua  liberdade ; antes  de  re- 
conhecer, que  os  homens  de  bem  valem  mais  de  que 
um  velhaco,  tivera  usado  de  rodeios  astutos,  dilatando 
a couza  ate  a hora  da  morte ; porem,  a esta , preferio 
ceder  ao  que  se  lhe  pedia.  El  tonto , 6 el  loco  por 
la  pena  es  cúerdo. 

Ema  noute  do  mesmo  dia  apareceo  em  publico,  e 
o povo  sempre  calumniado,  e uma  só  vez,  durante 
uma  serie  de  séculos,  naõ  indulgente,  o cubrio  de 
aplausos.  Fossem  estes — aplausos  violentos  ou  since- 
ros, o certo  he,  que  elle  naõ  foi  insultado,  em  cam- 
bio de  todos  os  insultos,  e ultrajes  que  S.  M 
tinha  prodigalisado  ao  Povo.  Em  o mesmo  dia  o 
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General  Ballesteros  abrio  todos  os  Calabouços,  e deo 
liberdade  a todos  os  liberaes  que  fn’elles  jaziam,  cujo 
unico  delicto  consistia  em  serem  inclinados  ao  Governo 
legitimo. 

As  Cartas  particulares  de  Madrid  dizem,  que  o povo 
contemplava  a Ballesteros  como  a um  anjo  liberta» 
dor.  Nosso  Coraçaõ  sente  que  na5  han3isto  nenhuma 
exageraçaõ.  Este  he,  sem  duvida,  o mais  nobre  tro- 
pheo  a que  pode  aspirar  um  militar. 

Fallando  da  Constituição  prosegue  o mesmo  Exaro- 
iner — 

O Congresso  Nasional  Hespanhol,  se  renova  cada 
dous  annos ; e os  membros  de  uma  legislatura,  naõ 
podem  entrar  na  immediata.  Os  Patriotas  Hespan» 
hoes  estam  resolutos  a naõ  cahir  no  erro  em  que  nos 
cahimps  na  nossa  revolução.  Os  empregados  pelo  go» 
verno  naõ  podem  ter  assento  entre  os  representantes  do 
povo;  estes  sao  proporcionados  a povoaçaõ;  toda  a 
pessoa  que  souber  ler  e escrever,  tem  direito  a ser 
Cidadaõ;  Este  só  artigo,  pode  dizer-se,  que  ha 
firmado  e sellado  a aboliçaõ  da  tyrannia  para  sempre. 
Sem  embargo,  faltam  todavia  na  Constituição  Hespan- 
hola,  pontos  mui  essenciaes,  como  he,  a tolerância 
: religiosa , sem  a qual  a Naçaõ  Hespanhola  nunca 
poderá  destruir  o monstruo  da  superstição;  e este 
monstruo  por  si  só  he  bastante  para  destruir  toda 
a liberdade  e arruinar  a constituição  inteira.  Tam- 
bém lhe  falta  a instituição  dos  jurados,  como  em 
Inglaterra,  e nos  Estados  Unidos;  sem  esta  institui- 
ção he  impossível;  haver  liberdade  civil,  nem  se- 
gurança pessoal.  Deve-se  esperar,  que  o primeiro 
Soberano  Congresso  Hespanhol  acabe  a grande  obra 
da  regeneraçaõ  política  de  Hespanha,  acrescentando 
á Constituição  estas  duas  leis  essenciaes. 

2b2 
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El  Rey  ha  prestado  juramento  a constituição  en^ 
o dia  9 em  presença  da  Junta  do  governo  Constitu- 
cional. El  Rey  naõ  será  reconhecido  como  livre,  es 
por  tanto  nao  se  lhe  prestará  obediência,  até  que 
preste  ó juramento  prescrito  no  Art.  173  da  Consti- 
tuição. Também  ha  acçedido  ao  ultimo  pedido  dos 
libertadores  do  Povo,  de  que  se  lhes  entreguem  cinco 
Praças  fortes;  e ha  abolido  a Inquisição,  e pro- 
clamado a liberdade  da  imprensa.  Em  summa, 
he  evidente,  que  seus  dezejos  de  naõ  dar  nada  de 
mais,  e seus  temores,  um  traz  outro,  de  nao  to- 
mar demaziado,  o tem  deixado  sem  influencia  al- 
guma, politica,  ou  moral,  fora  da  que  a ConstituiçaS 
mesma  pode  deixar  a um  homem  que  tem  feitò 
tudo  o que  estava  de  sua  parte  para  ' destruir-la. 
Fernando  depende  agora  da  liberalidade  de  aquellè 
espirito  patriótico  que  elle,  se  tívese  podido,  haveria 
calcado  aos  pés,  debilitado,  aprisionado,  oprimido,  ator- 
mentado, e destruído. 


Advertimos  a nossos  leitores,  que  no  extracto  que  a- 
qui  damos  do  Examiner,  temos  omitido  muitas  frases 
por  serem  demaziado  energicas.  Também  confessa- 
mos ingenuamente,  que  não  seguimos  a opinião  do  re- 
dactor,  sobre  duvidar  elle  da  boa  fé,  e boa  vontade  com 
que  S.  M.  Fernando  7.,  adoptou  a Constituição  das 
Cortes,  e consentio  Reynar,  de  aqui  em  diante,  pela 
graça  constitucional , despois  da  graça  de  Deus  ; antes 
pelo  contrario,  somos  de  parecer,  que  S.  M.  de  seu 
motu  proprio,  sciencia  certa,  e natural  inclinação  aos 
princípios  liberaes,  e felicidade  de  seus  povos,  jurou 
a Constituição  de  1812,  sem  constrangimento  d© 
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Vontade  ; e sem  que  fosse  obrigado  a capitular  sobre  a 
Irexa , como  pertendem  alguns  espíritos  de  contradic  - 
<gão.  Alem  deque,  estamos  firmemente  persuadidos,  que 
se  S.  M.  recusou  por  algum  tempo  jurar  esta  mesma 
constituição,  foi  para  dár  a seus  fieis  yassallos  uma 
prova  authentica  de  que  para  fazer  a sua  felicidade 
mo  precisava  estar  ligado  por  juramento  algum,  mas 
só  bastava  seguir  a benefica  impulsão  do  seu  co- 
raçaó  real  e 'paternal. 

Entretanto  tomamos  a liberdade  de  lembrar  aos 
Hespanhoes  que,  ad  Cantellam , nao  seria  inteira- 
mente fora  de  proposito  ageitarem-se  elles  de  maneira 
que  para  o futuro,  a felicidade  da  Naçaõ  nao  depen- 
da senaõ  da  Naçaõ  mesma.  Isto  nao  dizemos  por 
quetenhâo  que  recear  da  parte  de  S,  M.  Fernando 
7.  , e menos  de  seu  Augusto  Irmão  o Sereníssimo 
Infante  Dr.  Garlos,  seu  im mediato  successor;  que  to- 
dos a uma  voz  proclamam,  ainda  mais  liberal  do  que 
o mesmo  Rey;  mas  poderão  vir  outros  menos  dóceis; 
e por  isso  bom  seria  aproveitar-se  da  docilidade  dos 
presentes ; por  que  nem  sempre  os  Lyrios  dam  Jlor ; 
itec  semper  lilia  florent. 

Tudo  o que  he  bom  se  acaba!  não  ha  verdade 
mais  certa.  Que  diria  o bem  aventurado  Torquemada 
se  podesse  baxar  do  empiréo,  onde  sem  duvida  mora,  e 
visse  desertos  e abandonados  aqueíles  santos  Palacios 
de  Caridade,  que  seu  zelo  abrasador  edifficara  nas 
planices  da  soberba  Castella,  para  maior  gloria  de 
Deus  e felicidade  dos  homens ! E qual  seria  seu  espanto 
vendo  a assignatura  de  Fernando  7.  estendida  no 
decreto  que  os  derriba!  Exurg e Domine  el  vindica 
causam  tuam  era  a devisaescripta  em  grossos  caracte- 
res no  frontispício  de  cada  palacio  das  fogueras,  e das 
fúrias ; e o Deus  das  vinganças  ouvio  os  clamores  de 
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tantos  milhoens  de  victimas  que  subirão  ao  Ceo  envol- 
tos em  Sacriíigas  labaredas,  e fez  justiça  ja  se  acaba- 
rão para  sempre  Inquisição,  e Inquisidores  na  Hespan- 
ha : Este  milagraò  mais  portentoso  que  quantos  pro- 

duzio  a vara  de  Moisés  no  Egypto  naõ  bastará  ainda 
para  embrandecer  o coração  de  todos  os  Pharaós  da 
terra?  Um  punhado  de  rapazes  tiveram  valor  para 
fazer  fugir  uma  formidável  aguia,  posada  sobre  o fron- 
tispício do  Palacio  do  rocio,  só  com  lhe  atirar  alguns 
grãos  de  milho  e de  cascalho,  e uma  nação  de  homens, 
não  tera  poder  para  desalojar  do  interior  do  mesmo  pa- 
lacio o tenebrozo  bando  de  crujas,  mouchos,  e outros 
avechuchos  nocturnos  inemigos  da  luz  e da  humanidade ! 

II  s’en  presenlera  gardez  vous  d’en  douter. — 

A Gazeta  Extraordinária  de  Madrid  de  9 do  Corrente 
contem  o seguipte  Documento. 

“Tendo  decidido  por  Decreto  de  7 o jurar  de  man- 
“ ter  a Constituição  publicada  em  1812,  em  Cadiz  pe- 
“ las  Cortes  Geraes,  e Extraordinárias,  Eu  prestei  <> 
“juramento  Provisorio  perante  a Junta  nomeada  ad 
“ interim,  e composta  de  pessoas  que  gosão  da  coo.fi- 
“ ança  do  Povo,  até  que  na  presença  das  Cortes  que 
“ tenciono  Convocar,  conforme  a sobredita  Constitui- 
“ ção,  Eu  possa  solemnemente  ratificar  o meujuramen- 
“ to  na  forma  prescrita.” — 

As  pessoas  nomeadas  para  formarem  esta  junta  são» 
O mui  Rev : Cardeal  Bourbon,  Arcebispo  de  To- 
ledo Presidente.™ 

Tenente  General  Don  Francisco  Ballasteros-Viçe- 
Pesidente.— 

Rev : Bispo  de  Vallodolid  de  Mechoacan.  Don 
Miquel  Abud  y Queiró.  Don  Manuel  Lardizabel. — 
Don  Masteo  Valdemoros. — Don  Vicente  Sancho,  Co- 
ronel dJEngenheiros. — Conde  de  Taboada: — Don  Fran- 
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cisco  Crespo  de  Tejada. — Don  Bernardo  Tarrien,— 
Don  Tgnacio  Pezuela., — Todas  as  medidas  que  emana- 
rem do  Governo  até  a installaçaõ  Constitucional  das 
Cortes,  serão  submetidas  a e ta  Junta,  e promulga- 
das com  a sua  approvação  —As  Authoridades  em  todaa 
as  partes  do  nosso  Reino,  aonde  estas  presentes,  seráÕ 
communicadas,  saõ  obrigados  a lhes  dar  prompta  e 
ímmediata  publicação,  e execução. — 

Certificado  por  o proprio  punho  d’El  Rey,  em  Pa- 
Sacio  9 de  Março  1820.  A Don  Joseph  Garcia  de  k 
Torre. 

Exlracto  de  huma  Carta  de  Madrid  de  9 de  Março, 
inserida  no  morning  Chronicle  de  24  de  Março. 

Correo  aqui  a voz  que  Lord  Wellington  tinha  che- 
gado com  offertas  de  Protecção,  e Ajuda  do  seu  Go- 
verno. Em  hum  instante  toda  a Cidade  se  achava  em 
Commoção,  e isto  era  considerado  como  indicio  de  hu- 
ma guerra  Civil,  com  a qual  os  Estrangeiros  se  que- 
riaõ  intrometer. 

O Largo  em  frente  do  Palacio  se  encheo  immediata- 
mente,  e o Povo  tomou  huma  attitude  que  indica- 
va couza  séria.  Elle  (Povo)  pedia  a ímmediata  in- 
staliação  do  Governo  Provisofio,  e que  o mesmo 
Rey  prestasse  o Juramento  á Constituição. — Pa- 
reciaõ  receosos  de  alguma  trama,  e por  tanto  deter- 
minados a nada  arriscar. — 

O Rey  com  portou-se  o melhor  que  pode,  e reno- 
vou a Segurança  da  sua  sinceridade,  e promptidaõ  de 
cooperar  com  o seu  Povo  para  a sua  felicidade,  e con- 
forme os  seus  desejos. — 

Elle  consentio  que  o Governo  Provisorio  fosse  logo 
installado,  e as  Ceremonias  usuaes  em  tal  occasião 
tiverão  lugar. — • 

Morning  Chronicle  de  24  de  Março. 
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ENSAIO  SOBRE  O HOMEM. 


EPISTOLA  IIL 


Ba  natureza  e estado  do  homem  d respeito  da  sociedade . 

Assentemos  em  fim — aA  causa  Eterna 
obra  para  hum  só  fim  por  leis  diversas”— 

Nos  delírios  da  nossa  mocidade, 

òu  no  fausto  do  orgulho,  e das  riquezas, 

Dia  e noite  nos  seja  isto  presente,  ò 

Mormente  quando  orarmos  e instruirmos. 

I.  Vé  no  mundo  em  que  estas  d’amor  os  laçòs 
Todos  os  entes  que  o còmpoêm  unirem ; 

Ir  aos  seus  fins  a provida  Natura, 

A seu  igual  cada  atòmo  tendendo  10 

Que  atrahido  attrahe  logo  o que  se  segue, 

E huns  impellem  os  outros  a abraçarse 
Vê  da  Matéria  aviventados  modos, 

Como  a seu  centro  o Bem  geral  caminham  : 

A moribunda  planta  outra  Sustenta,  15 

E dissolvida  tem  segunda  vida. 

K forma  que  perece,  igual  succede, 

Vol.I.No.  3.  2 C 


202 


Literatura. 


(No  giro  em  que  nos  temos  vida,  e morte) 
Quaesdomar  a Matéria  as  bolhas  nascera, 

Elevam-se,  rebentam,  alli  voltam.  20 

Nadá  existe  que  ao  todo  não  pertença, 

A sua  alma  he  geral,  anima  tudo; 

Hum  ente  grandejunta  é hum  pequeno  ; 

O Bruto  ajuda  hum  Homem,  e este  o Bruto  ; 

Tudo  serve,  he  Servido,  nada  isento  ? 25 

Eis  a cadeia,  cujo  fim  se  ignorai 

Sô  teu  bem  teve  em  vista  Deus  louco  Homem ! 

Teu  alimento,  gosto,  gloria,  e orrato  ? 

Quem  para  tua  mesa  a Corça  cria, 

Para  ella  ornou  de  flores  a campina.  30 

Parati  voa  e canta  a Cotovia? 

O prazer  lhe  dilasa  a voz,  as  azas 
Por  deleitar-se  trina  o Pinta-roxo  ? 

Seus  Amores  lhe  inflammam  lingua  e peito. 

C’o  Soberbo  Cavallo  manejando,  35 

Divide  o Cavalleiro  o garvo,  e gosto. 

Hé  sô  teu  esse  graõ  que  a terra  lanças? 

Nelle  tem  seu  quinhão  do  Ceo  as  Aves. 

Só  tuas  Saõ  as  ferteis  louras  messes? 

O Boi  que  o campo  arou  tem  nellas  parte.  40 

E o Porco  ocioso  do  trabalho  vive 
Daquelle  que  se  diz  Senhor  de  tudo. 

Por  seus  filhos  Natura  se  reparte  ; 

A pelliçade  hum  Rei  vestio  hum  urso. 

Se  o Homem  diz,  PPara  mim  foi  feito  tudo!  ” 45 

íc  O Homem  para  mim  P diz  cevado  Ganço  : 

Ignora  as  causas,  sente  os  seus  effeitos, 

Julga  tudo  he  de  hum  só,  naõ  hum  de  todos. 

Seja  o forte  quem  sobre  o fraco  reine, 

O Homem  Genio  ou  Tyrano  do  Universo : 50 

Reprime  a Natureza  hum  tal  Tyrano, 
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Fazendo-lhe  sentir  o mal  dos  outros. 

Dize,  o Falcão  correndo  apos  á Pomba, 
Deixa-la-ha  por  lhe  ver  as  lindas  pennas? 
Importa  a Gralha  o brilho  dos  Insectos? 
Do  Roxinol  o canto  o Açor  Deleita? 

De  todos  porem  cuida  o ser  humano  5 
Aves,  peixes,  rebanhos  alimenta, 

Pelo  seu  interesse  destes  cuida, 

Por  orgulho  e deleite  os  outros  nutre. 
Todos  vivem  de  hum  dono  vaõ  curados, 

E dita  gozam  por  seu  fausto  e luxo : 

A vida  alonga  d’huns  com  arte  e ensino, 
Outros  da  fome  Salva,  e feras  cruas. 
Regala  os  Animaes  por  seu  regalo, 

E saõ  em  tal  domínio  Assim  felizes ; 

Pois  naõ  prevendo  o golpe  derradeiro, 
Recebem-no,  qual  Justo,  o raio  ardente. 
Elles  morrem  depois  de  ter  gozado. 
Igualmente  que  nós  da  curta  vida  j 
A cada  irracional  o Ceo  benigno 
Occultou  de  seu  fim  cpnhecimento ; 

Ao  Racional  o dpo,  mas  com  tal  arte, 
Que  quando  mais  o téme,  mais  confia:, 

A incerteza  do  tempo  9 Susto  illude, 

E a morte,  que  naõ  tarda,  a vemos  longe. 
Oh!  Milagre  infinito:  O Ceo  somente. 

Tal  donativo  fez  ao  Ser  que  pensa,  ! 
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II.  Da  Rqzeõ  ou  Instincto  hum  Ser  guiado, 

Tem  tudo  quanto  he  proprio  a ser  ditoso  ; 80 

Se  a bem  ayenturar-se  todos  tendem, 

A^proporçaõ  dos  fins  os  meios  gozam. 

Os  que  no  instincto  tem  guia  infallivel, 

De  Papa,  ou  de  Concilio  necessitam  ? 
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A RazaÕ,  indaque  de  tudo  mestra, 

He  sempre  indifferente,  se  a nao  chamam  ; 

Nem  Sempre  vem  também  quando  a chamamos 
Voluntário  porém  se  presta  o instincto ; 

Jámais  se  nega,  e justamente  acerta  : 

Por  muito,  ou  muito  pouco  o Engenho  engana. 
O bruto  alcança  o bem  sô  por  instincto  ; 

Nós  co’a  RazaÕ  nem  sempre  o conseguimos. 

O Instincto  sempre  serve,  a RazaÕ  falta; 

Elle  marcha  direito,  ella  rodeia  : 

De  comparar  e obrar  as  faculdades 
Saó  duas  na  Razaõ,  huma  no  instincto  : 

Aquella  elevem  pois  sobre  este  embora  : 

No  Instincto  obra  só  Deus,  na  Razaõ  o Homem. 

Quem  das  s"elvas  ensina  os  habitantes 
A distinguir  o bom  do  máo  sustento  ? 
Qpporem-se  ás  enchentes,  ás  tormentas 
Edificando  sobre, ou  sob  a terra? 

Quem  da  Aranha  assinalla  as  parallelas, 

Qual  outro  Moivre,  sem  compasso,  ou  regua  ? 
Quem  as  Cegonhas,  quaes  Çolombp,  leva, 

A explorar  novos  Ceos,  terras,  e mares  ? 

Quem  as  chama  a conselho,  o dia  marca, 
Forma  a phalange,  e vai  regendo  a marcha  ? 

III.  De  cada  ser  poz  Deus  na  qualidade 
O relativo  bem,  e Seus  limites; 

Mas  para  o Todo  ser  pleno  e ditoso, 

O mutuo  bem  fundou  nas  mutuas  faltas  : 

Daqui  a sabia  Eterna  Lei  dimana, 

Que  os  entes  liga,  que  os  mortaes  propaga. 

A tudo  quanto  existe  no  universo, 

Viva  nos  áres,  nutraze  nas  aguas, 

Qu  Sobre  a terra  cresça,  a Natureza 
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Deo-lhe  a chama  vital,  fecunda  a especie. 

O Homem  naõ  só,  mas  quanto  se  apascenta, 
Quanto  se  eleva  aos  Ceos  habita  os  mares, 

Tude  se  ama  a si  mesmo,  e a própria  casta. 
Dentro  delia  dons  entes  n*hum  se  tornam. 

Mas  o prazer  n’hunaa  união  naÕ  finda 
Nas  classes  suas,  novos  laços  tecem 
O encargo  geral  cumprem  aves,  brutos  : 

Ao  filho  cria  a mai,  o pai  o guarda, 

Larga-o  quando  crescido  a p proprio  instincto: 
Para  dos  Pais  então  o zelo,  a cura, 

O pacto  se  dissolve;  outros dezejos, 

Outros  Amores  vem,  vem  outras  raças. 

Menos  agil  a especie  Humana  pede 
Longa  cura,  que  os  vínculos  augmenta; 

Reflexão,  e Razaõ  o laço  apertam, 

E de  huma  vez  IntVesse  e Amor  congregam ; 
Simpatia  nos  move,  a escolha  fixa  ; 

Cada  paixaõ  nos  traz  huma  virtude; 

Mores  carências  mais  Soccorros  pedem, 

Que  transformam  o zelo  em  Charidade. 

Sempre  huma  geraçaõ  outra  procrea, 

De  habito,  e Natureza  Amoras  nutre; 

E apenas  o Homem  chega  a ser  perfeito, 
Soccorro  presta  á quelle  que  o gerara: 
Memória,  e prevenção  para  isto  ô guiam ; 
Lembra-lhe  a infancia,  encara  co’a  velhice  ; 

A gratidaõ  combina  co5a  esperança ; 

P o mutuo  interesse  assirq  conserva  os  Homens. 

IV.  Nada  sem  ordem  foi  no  prisco  estado 
Natural ; por  que  o reino  de  Deus  era : 
Amor-proprio,  e da  especie  entaõ  nasceram; 

E os  entes  logo  uniram  com  seus  laços. 
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NaÕ  havia  Soberba,  ou  modos  delia : 

Homem,  e Bruto  a mesma  sombra  aguarda ; 
Be  hum,  e de  outro  era  igual  a mesa,  o leito 
Nem  de  outro  Ser  se  veste,  ou  se  sustenta. 

No  mesmo  Templo  os  echos  resoando, 

A Deus  os  Entes  todos  gloria  davam. 

Na5  de  sangue  polluto,  ou  dVuro  ornado 
O Altar  se  via,  e o puro  Sacerdote : 

De  Ceo  era  attributo  a geral  cura ; 

O do  Homem  governar  sem  tyrania. 

Ah!  Quam  diverso  foi  depois  este  Homem  ! 
Fez-se  algoz,  e sepulcro  dos  viventes  ; 
PppÕem-se  a Natureza,  ouve  os  gemidos 
Das  especies,  a própria  atreiçoandq. 

As  moléstias  enta5  do  luxo  brotam ; 

A morte  sua  vinga  a dos  mais  entes; 

Destes  o sangue  feras  paixões  gera, 

G Homem  tornando  o mõr  imigo  do  Homem» 
Vê  como  lentamente  ás  Artes  sobe, 

Da  RazaÔ  parte,  o Instincto  copiando  j 
Que  a Natureza  lhe  bradou-— O!  Homem, 

<c  Tua  instrucçaõ  vai  procurar  nos  Brutos 
fc  Os  alimentos  se  assinalam  todos, 

C(  E das  plantas  o préstimo  excellente. 
a A edificar  aprende  com  a Abella 
Ci  Co5  a Toupeiras  a lavrar,  tecer  cp5  o; Sirgo, 
Cí  Do  Nautilo  a cortar  o mar  salgado 
?£  Largando  as  velas,  empolgando  os  remos. 

Cí  As  formas  sociaes  estuda  entre  elles, 

Que  imitar  deve  assás  a Especie  Humana: 
C£  Subterrâneas  cidades  aqui  nota ; 

Éí  Aéreas  lá  íluctuam  n’altos  bosques. 
eí  Olha  o governa  das  miúdas  raças 
a Democrata  a Formiga,  a Abelha  Regia: 
cí  A primeira  en  commum  tem  os  celleiros,— 
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cc  D’anarchicos  tumultos  sempre  isentas: 

(c  A segunda  he  vassalla,  tem  Monarcha, 

<c  Ubi  certo,  e mantem  propriedade. 

Cí  Sabias  leis  lhes  sostentam  seus  estados, 

<(  Taó  immutaveis,  quaes  as  do  Destino. 
u Debalde  a Razaõ  quer  tecer  mais  rijo, 
a E a Juntiças  fixar  da  Lei  co’  a rede  : 
u Summo  Direito  faz  injuria  Summa, 
cí  Pesada  sempre  ao  fraco,  e leve  ao  fortes 
ÍC  Vai  pois  governa  sobre  às  creaturas: 

ÍC  Â mais  sabia  domine  as  outras  todas 
<c  Pelas  artes  que  o instincto  te  insinua 
íc  Como  Rei,  como  hum  Deus,  serás  honrado.” 

V.  Disse  Natura:  Attento  o home’ obedece, 
Eis  se  formam  cidades,  e governos: 

Ao  pé  de  hum,  outro  estado  se  levanta, 

E por  medo  ou  amor  se  ligam  ambos  : 

Se  hum  delles  bem  de  frutos  castas  raras, 

E o outro  encerra  as  torrentes  creadoras, 

Dando  o Commercio  quanto  a Guerra  tira, 
Amigos  vem  a ser,  e naõ  contrários. 

Amor  e trato  uniam  nossa  especie, 

Quanto  era  livre  amar,  Lei  a Natura. 

De  Rei  o nome  os  povos  nunca  ouviram, 

Até  que  o Bem  geral  o proferio. 

Amas,  e Artes  as  Virtudes  foram, 

Que  os  bens  davam,  os  males  reprimiam. 

Qual  Pai  a quem  os  Filhos  obedecem, 

Foi  o Príncipe  o Pai  dos  seus  vassallos. 

Ví.  Só  era  até  entaõ  hum  Patriarcha 
O Sacerdote,  o rei,  o pai  do  estado : 

Segunda  Providencia;  Os  Homens  tinham 
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Nos  olhos  delle  a lei,  na  boca  a Sorte. 

Leva-os  sulcando  a terra  ás  messes  gratas : 

O fogo  a dominar  conter  as  aguas,  220 

Dos  abismos  do  mar  tirar  os  monstros, 

Sem  a Águia  lhes  fugir  nos  mansos  ares : 

Mas  correndo  das  caãs  a triste  idade, 

Choraram  morto  vir  quem  Deus  Suppunham. 

Entaõ  de  pai  a pai  foram  buscando  225' 

O Grande  Pai  Primeiro  que  adoraram 
E pela  tradiçaõ,  desde  o principio 
De  pai  a filho  a sua  fé  tiveram. 

Com  distincçaÕ  Se  vê  pela  obra  o mestre, 

E a Razaõ  naõ  suppoz  mais  que  hum  houvesse.  230 
Antes  que  o orgulho  pervertesse  os  Homens, 

Quaes  o seu  Creador,  bom  tudo  achavam. 

Era  do  gazo  a estrada  a da  virtude, 

JS  hum  Pai  julgavam  quando  hum  Deus  suppunham. 
Sua  fé  Amor  foi,  fidelidade  : 235 

Naõ  davam  ao  Mortal  jus  de  Divino, 

Nem  de  Deus  temem  a ira,  conhecendo 
Por  essencia  era  bom  o Ser  Supremo. 

Pura  fé,  bom  governo  entaõ  unidos, 

Huma  era  amor  de  Deus,  dos  Homens  o outro. 

Quem  primeiro  fez  crer  as  almas  baixas 
Que  tudo  para  hum  sô  formado  fora; 

Torpe  excepçaõ  das  íeis  da  Natureza, 

Que  o mundo  estraga,  oppoêm-se  a causa  sua? 

Fez  a forca  a Conquista,  e as  Leis  fez  esta: 
Superstição  honrando  a Tyrania. 

O mando  dividio,  prestou  lhe  as  armas  ; 

Fez  o Tyranp  hum  Deus,  o Povo  escravo. 

Entre  os  raios,  ao  som  dos  torvões  roucos, 

Rebentando  os  Tolçôes,  bramindo  as  serras 
Fez  o fraco  prostrar-se,  orar  o altivo 
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Ante  hum  poder  mais  forte  que  naõ  viam, 

Dos  abismos  do  mundo,  e ceos  rasgados 
Fúrias,  e Deuses  vio  sahií,  descerem ; 

Aqui  poz  o tormento,  alli  a gloria  : 

Demonios  fez  o Medo,  a Esp’rança  Deuses  ; 
Deuses  venaes,  injustos,  inconstantes, 

De  raiva,  de  vingança,  de  torpeza ; 

Taes  quaes  as  almas  vis  que  os  conseberam 
Aos  Tyranos  iguaes,  estes  os  Seguem* 

Sètft  Charidade  o zelo  foi  seu  guia : 

Soberba  o Ceo  erige,  a Raiva  o Inferno : 
Cessou  da  etherea  abobada  o alto  Culto : 

De  Jaspe  se  erguem  aras  sanguinosas  : 

Dos  mortaes  nutre  a carne  #f  Sacerdote ; 
Sangue  humano  seus  ídolos  rocia: 

Fez  c’os  raios  do  Ceo  tremer  a Terra, 

E Deus  para  os  vibrar  maquina  apenas. 
Philaucia  eleva  assim  por  quaesquer  meios 
Hum  sô  Home  ao  poder,  luxo,  e riqueza  ; 

Mas  instigando  a todos,  se  restringe, 
j ustos  governos  sabias  leis  formando : 

Porque  se  hurti  quer  aquillo  que  outros  querem, 
He^nulla  huma  vontade  contra  muitas  ; 

E ainda  quando  alcançasse  o que  quizesse. 

Por  força,  ou  por  sorpresa  o perderia : 
Segurança,  limita  *a  liberdade ; 

Uniaõ  guarda  aquillo  a que  aspiramos ; 

Força  a virtude  para  defender-nos, 

E os  Reis  a serem  justos  e clementes ; 

O Amor-proprio  por  tanto  nos  convence 
Que  o proprio  Bera  do  Bem  Geral  dimana. 

Foi  entaõ  que  a Sublime  e pia  idea 
D’hum  Amador  de  Deus,  da  humanidade, 
poeta,  ou  Patriota  nos  instaura 
Yot,  I.  No.  3.  2 D 
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A Fé,  Moral  que  dera  a Natureza : 

O farol  accendeo  da  luz  antiga, 

Que  ao  menos  traça  a Sombra  do  Deus  grande  : 
Aos  Reis  dictou,  aos  Povos  seus  Direitos, 

Sem  afrouxar,  ou  restringir  o laço; 

E o grande  c’o  pequeno  unio  de  sorte, 

Que  huma  só  impressão  ambos  tocasse ; 

Ligando  os  interesses  que  discordam 
Na  armonia  que  deve  haver  no  Estado. 

Tal  he  do  Mundo  o Acorde  que  deriva 
Da  geral  Uniaõ  mutua  concordia: 

Onde  o grande,  o pequeno  saÕ  creados 
Naõ  para  eseravos  serem,  nem  Tyranos : 

Onde  he  só  poderoso  quem  soceorre, 

E mais  feliz,  quem  faz  os  mais  felizes  : 

Onde  tem  hum  só  alvo,  e geral  centro 
Bruto,  Homem,  Anjo,  R<ei,  Senhor,  ou  Servo. 
Qual  Governo  hé  melhor  loucos  disputem  : 

O que  he  melhor  regido  he’ melhor  sempre: 
Sobre  a Fé,  guerra  mova  falso  zelo; 

Se  hé  recto  o proceder  naõ  hadelicto: 

A Fé,  e Esp’rança,  tem  diversos  crentes ; 
Porem  todos  convem  na  Charidade : 

He  falsa  a que  se  aparta  do  fim  grande ; 

De  Deus  Suprema  lei,  o Bem  dos  Homens. 

Qual  a vide  requer  o Homem  estdio  ; 

E a força  lhe  provem  do  nó  que  forma. 

Gira  sobre  seu  eixo  qual  Planeta, 

E como  os  mais  também  do  Sol  em  torno  : 
Iguaes  dous  movimentos  a Alma  regem, 

Hum  delia  mesma  vem,  outro  do  Todo. 

Deus  e Natura  assim  ligou  os  Entes, 

Sendo  Amor-proprio,  e Social  o mesmo. 
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Carta  do  juiz  da  vintena  dos  Arcos  das  Aguas  livres 
de  Lisboa. 

Sie  noti  vobis — 

Virg.— 

Senhor  Padre  Amaro: — Quiexa-sè  vm.  do  pouco, 
que  lhe  mandei  a vez  passada,  e pode  ser  que  se  em 
fade  com  o muito,  que  d’esta  lhe  envio.  Difficil 
cousa  he  achar  ífeste  mundo  o termo  medio,  e n’elle 
consiste  a virtude,  como  pertendem  dissera  o Demo 
entre  duas  terceirasj  ou  entre  dous  frades*  Deixemo- 
lo  escolher,  que  tem  muito  por  onde;  e tantas  há  d7estas 
especies,  que,  por  mais  que  elle  leve  sempre  ha 
de  ficar  de  sobejo.  Isto  supposto^  passemos  a noti- 
cias frescas. 

Darei  principio  por  aquella,  que  mais  desfavorável 
nos-he  : — a certesa  de  que  el  Rey  estáblece  definitiva- 
mente no  Rio-de-  Janeiro  a Metropoli  de  seus  Reynos  ; 
e por  conseguinte  alli  fixa  a sua  residência,  e a de  to- 
da a familia  Real»  Jamais  se  poderá  descrever  o es- 
tado de  abatimento,  tristeza,  e desesperação  a que  nos 
tem  reduzido  esta  fatal  decisão. 

O primeiro  effeitoj  que  ella  produziu  em  todos  osè 
coraçoens  foi  um  sentimento  de  saudade,  bem  natural 
a uma  Nação  sensível,  e generosa,  que  perde  para 
sempre  a esperança  de  tornar  a ver  em  seu  seio  a 
familia  Augusta,  que  ellà  collocãra  sobre  um  Throno 
gloriozo,  duas  veses  restaurado  por  seu  valor,  e con- 
servado á custa  de  tantos,  e tão  generosos  sacrifícios, 
agora  mallogrados,  e perdidos. 

A este  melancólico  sentimento  succede  outro  inda  mais 
doloroso,— a desesperação,  i E como  poderemos  nos  es- 
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capar  a seus  funestos  effeitos,  se  a unica  esperança,  que 
íros  restava,  está  de  todo  desvanecida  ? Quem,  depois 
de  tantos  annos,  nos-tem  ajudado  a suportar  tantas  fadi- 
gas, vexaçoens  e injustiças,  se  não  a esperança  de  que 
tamanhos  males  teriam  um  termo  com  a vinda  de  El 
Rei  . Arrancada  pela  raiz  esta  esperança,  quem  nos 
adjudará  d’  aqui  em  diante  a suportar  os  mesmos  males, 
que  nos  tem  oprimido  até  agora,  e resistir  a outros,  que 
necessariamente  devem  accumular-se  a elles  para  os 
agravar  ? Só  nos  fica  a esperança  dos  miseráveis,  que 
consiste  em  não  esperar  nenhum  alivio— una  salus 
miseris  : nullam  sperare  salutem.  Eis  quanto  nos 
resta : e este  nada,  vem  ainda  augmentar  a dor  na- 
cional, com  a lembrança  do  que  fômos,  a consciência 
do  que  podêramos  e devêramos  ser— e emfim,  com  a 
certeza  do  que  somos. 

I E que  somos  nos  hoje,  se  não  tres  milhoens  de 
orfaons  abandonados,  não  quero  dizer  a Tutores 
mal  intencionados ; mas  a administradores  inhabeis 
e desleixados,  os  quais,  depois  de  terem  submet- 
tido  a nação  ao  seu  caprichoso,  e absoluto  domínio,  tem 
dissipado  o seu  Patrimônio,  e rasgado  os  seus  titulos, 
a fim  que  ella  nunca  lhes  possa  pedir  contas  da  sua 
má  administração?  De  que  nos  tem  servido  tanto 
sangue  derramado  em  defesa  do  Throno ; e tanto  he- 
roísmo para  restaurá-lo,  se  elle  nos  escapa ; tanto  va- 
lor em  defesa  da  Patria,  se  ella  he  mais  que  nunca 
opprimida  ; tantos  e tão  nobres  sacrifícios,  e tanta  leal- 
dade pela  conservação  da  familia  Real,  se  ella  nos  deixa  ? 

Se  aomenos  n’este  cruel  e critico  abandono,  talvez 
dictado  por  circunstancias  imperiosas,  se  tivesse  attendido 
ás  emque  está  Portugal  para  lhe  dar  outra  fôrma  de 
governo,  que  o pudesse — livrar  da  oppressão,  em,  que  se 
yêe,  tamanho  beneficio  excitaria  em  todos,  os  coraçoens 
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novos  sentimentos  de  amor,  e veneração  pelo  Monarcha, 
de  quem  o reeebessemos  ; por  que  estes  aífectos  não  di- 
minuem com  a auzencia,  nem  se  perdem  na  distancia, 
quando  sam  commandados  pela  gratidão. 

Nem  podemos  duvidar  que  El  Rey,  a qnem  deveria 
de  certo,  ser  penosa  a rosoluçao  de  abandonar  para 
sempre  o Reyno,  aonde  tem  o seu  berço  ; e que  ha  sido 
o da  Monarchia  Portugueza,  ha  tantos  séculos,  apro- 
veitasse gostozo  esta  occasião  para  lhe  dar  uma  prova 
da  sua  aífeicão,  generosidade,  e justiça,  se  assim  lho 
proposessem,  e aconselhassem  seus  ministros.  Porem 
estes,  posto  que  se  digam  Portuguezes,  ja  renunciaram  a 
Portugal,  adoptando  nova  patria,  á qual  nem  por  issp 
se  mostram  mais  propícios ; por  que  mudar  de  pays, 
nao  he  mudar,de  ideas,  nem  de  sentimentos.  Umd’elles 
que  tem  mostrado  grande  habilidade , eque  parece  ter 
grande  influencia  nogabinette  do  Rio  de  Janeiro,  pouco 
se-lhe-dá  de  Portugal,  aonde  nada  deixou;  por  que 
não  tendo  d’elle,  senão  o nome,  la  o levou  consigo;  e 
assim  poderá  dizer  apostolicamente,  omnia  mea  me- 
cum  porto. 

Os  publicistas,  que  tantas  e Ião  pesadas  razoens  tem 
desperdiçado  em  provar,  que  todo  o ministério  do  Bra- 
zil  devia  ser  Brazileiro  oriundo  (porque  temiam  que, 
sendo  elle  composto  de  ministros  Portuguezes  estes  de- 
fendessem a causa  e interesses  de  Portugal)  bem  podem 
agora  tomar  folga,  e pedir  cartas  de  naturalisação  para 
o referido  ministro ; por  isso  mesmo  que  elle  he  de  pa- 
recer, que  se-não  dê  a Portugal  carta  de  a lforia  ; em 
vez  da  qual  lhe  deu  o alvará  com  força  de  ley  de  3.  de 
Março  de  1818,  assignado,  Thomaz  Antonio  de  villa- 
nova  Portugal ; e deu-lhe  mais  seu  Irmão  frade  para 
pommandante  em  Chefe  da  Serafica  do  Reyno : ora  viva 
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Exra<>.  Senhor  ! hé  para  V.  E.  que  o grande  Corneille 
fez  de  proposito  o seguinte  verso. 

Au  ames  bien  nêes  que  la  patrie  est  chere  ! 

Como  na  adversidade  se  costuma  recordar  tudo  o que 
pode  avivar  magoas; as  nossas  se  renovam  com  a lem- 
brança. do  que  se  nos  prometteu. — quando,  nestes  últi- 
mos tem  pos,  fizemos  alenta  dos  esforços  para  salvarmos 
a Patria,  e o Rey. 

<c  Pelejais  por  vossa  liberdade  e independencia,”  (dizi- 
am aquelles  que  não  tem  cessado  de  nos  fazer  escra- 
vos e dependentes).  Não  faltamos  nós ; porque  nunca 
falharam  os  Portuguezes  em  levar  avante  qualquer 
empresa,  que  tivesse  por  objecto  a dignidade  do  Thro- 
no,  e a honra  nacional.  Mas  falharam  as  promessas, 
que  ha  muito  tempo  sam  moeda  safada  nestes  Reynos 
aonde,  com  ella  se  paga  adiantado,  e depois  não 
corre. 

Em  véz  de  ter  revindicado  nosos  direitos  jazemos 
debaixo  do  jugo  de  muitos  poderes,  todos  arbitrários, 
e opressores,  os  quais  dispõem  como  querem  dos  bens^ 
e das  pessoas.  Agora  mesmo  se  acham  nopôrto  de  Lis-^ 
boa  tres  embarcaçoens,  todas  tres,  Arlígadas  pelo 
governo  a seus  donos,  que,  há  muitos  annos,  re- 
clamam em  vão  suas  propriedades,  ou  o pagamento 
d’  ellas. 

Grande  actp  de  justiça  seria  o suprimir  Bernardos, 
vicentes,  Jeronimos,  grande  numero  de  Monsenhores, 
de  Principaes,  e outros  de  mão  morta ; todos  gente 
inútil,  e com  suas  rendas  pagar  dividas  tam  vergon- 
hosas : E quando  este  expediente,  posto  que  razoavel, 
pareça  escandalozo,  outro  se  podérá  tomar,  que  de  certo 
não  escandalizará  a ninguém  ; e vem  aser,  suprimir  a 
J unta  chamada  do  Commercio,  agricultura,  e fabricas 
(tribunal  só  util  e necessário  aos  membros  que  o com- 
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poem)*  e,  com  o dinheiro  que  n’ella  se  despende,  pagar 
aos  negociantes  seus  navios  : se  assim  se  fizesse  ainda 
se  poderia  dizer,  que  a refrida  Junta  foi  uma  vez  utii 
ao  Commercio.  e favoravel  aos  Commerciantes. 

A liberdade  individual,  a mais  sagrada  de  todas  as 
propriedades, e ornais  apreciável  de  todos  os  direi- 
tos sociaes,  vai  na  mesma  Categoria  das  outras,  se 
he  que  não  requinta  a violência  que  sobre  ella  se  exerce. 
Ninguém  aqui  (excepto  os  que  mandam,)  pode  dizer: 
— a minha  pessoa,  os  meus  bens,  e os  meus  pensamen*- 
tos  sam  minha  propriedade  : a ninguém  devo  conta, 
senão  das  minhas  acçoens ; se  estas  sãm  conformes  ás 
leys,  não  tenho  que  temer  ; e se  contrarias,  devo  subir 
o castigo  que  ellas  tem  graduado,  sem  que  nenhum 
juiz  pôssa  agrava-lo.”  Mas  ao  menos  tem-se  adoptado 
um  systema  de  compensação,  que  põe  tudo  em  equi- 
líbrio, e faz  que  o fiel  da  balança  da  justiça  sempre 
esteja  ouro  e Jio , como  cá  dizem : Por  exemplo,  se  uma 
grande  parte  dos  commerciantes  sãm  espoliados  de  suas 
propriedades,  á outras  se  dam  commendas  privilégios, 
isençoens,  &c. ; se  não  se  paga  o triste  soldo  a militares 
cobertos  de  honrosas  cicatrizes  e cheios  de  numerosa 


* O Juiz  da  vintena  não  pertende  dizer  com  isto,  que  todos 
os  membros  da  juncla  do  commercio  sam  velhacos;  porque 
todos  sabem  que  nella  se  encontra,  ainda  que  poucos,  alguns 
homens  de  conhecida  probidade.  Porem  estes,  ou  por  mui 
innocentes,  ou  por  mui  indiíTe rentes,  abandonam  os  negocios 
aos  Acurcios  das  Neves,  Anacletos,  Motas,  Dias  e compan- 
hia : e estes  que  sam  refenadissimos  ....  levantam-se  com  o 
sancto  e repartem  entre  si  a esmolla.  Ia  lhe  faremos  ver  com 
do  cumentos  authenticos  quejrmo  mentimos  nem  calumniamos: 
fiat  justicia,  e aviso  aos  negociantes. — G.P.  Amaro. 
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familiá,  dam-se  pihglies  pensoens  â homens  indignos,  é 
scelerados,  como  a que  se  está  dando  emParis  a um 
tal  Freire,  Segundo  li  em  um  jorngi  Portuguez  que  se 
imprime  em  Londres  : se  se  perseguem— e castigam 
rigorosamente  homens  de  bem,  e innocentes,  deixam- 
se  impunes  homens  scelerados,  e criminosos:  tudo  isto 
prova,  que  o Systema  das  compensaçoens  he  o melhor 
dos  systemas  imagina veirs ; e que  o governo,  que  o 
adopta,  hé  o melhor  dos  governos  possíveis  : n’esta  conta 
se  tem  o que  nos  rege. 

Quantoá  nossa  independencia,  não há  razão  de  queixa; 
por  que  despoís  que  se  operou  a união  dos  tres  Reynos. 
hem  conhecido  he  que,  não  dependémos,  senão  do 
Rey no  Unido* 

Todas  estas  noticias  e observaçoèns,  que  leVo  ditas 
tem  causado,  e vam  causando  terríveis  effeitos.  O pa- 
pel moeda  foi  de  repente  reduzido  ao  seu  valor  intrín- 
seco ; dir-se-hia,  que  foi  atague  dJestupór,  tam  vio* 
lenta  e repentina  foi  a crise.  O governo,  ainda  o soccor- 
reu  a tempo  ; e porisso  não  morreu  d’esta  vez  o doente; 
mas,  como  vm  pode  imaginar,  ficou  tão  resentido  da 
moléstia,  e debilitado  de  forças,  que  lhe  será  impossível 
resistir  a segundo  ataque.  Perder  o nosso  papel  todo 
seu  valor,  estando  nós  tranquillos,  ao  mesmo  tempo 
que  os  vales  Reaes  d’E spanha  que  nenhum  valôr 
tinham,  logo  que  ella  se  revoltou,  de  repente  pas- 
saram a valer  alguma  cousa,  he  mátería  vasta  sobrea 
qual  se  poderia  fazer  um  livro  de  ponderaçoens  muito 
mais  voluminoso  que  o que  escreveu  o sobrinho  de  seu 
tio,  o Rdo,  Pe.  Me.  Fery  Jose  Sopico. 

No  governo  do  reyno  reyna  a mesma  confusão  e dis- 
gpsto  que  se  observa  em  todas  as  clases.  A demissão  do 
Sr.  Ricardo  Raymundo,  ha  /fido  olhada  como  uma  ca- 
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famidade  publica.  A opinião  publica  he  toda  em  seu 
favor ; por  que  supõe  que  esta  demissão  fora  dictada 
por  sentimentos  nobres,  desconhecidos  a muitos,  que 
pão  pensam  em  pedir  a sua. — uma  «consciência  recta,  p 
um  patriotismo  bem  pronunciado,  que  o decidiu  a re- 
nunciar antes  as  bellas  prerrogativas  de  governador  do 
reino,  do  que  concorrer  para  sua  total  ruina,  como  os 
mais  ExmQs.  Sres.  O certo  he  que  a despedida  do  Siír. 
Ricardo  Raymundo,  deixa  saudades  aos  Pprtuguezes, 
que  estando  Capacitados,  que  elle  não  fez  o bem  que 
dezejáva,  por  que  não  pode  ; sam-lhe  agradecidos,  por 
que  elle  não  fez  o mal  que  podia  fazer;  e isto  he  ja 
grande  virtude  em  governadores  doreyno! 

Eu  não  sei  por  que,  de  algum  tempo  para  ca  o Jugaj* 
de  governador  do  Reyno  anda  pouco  cubiçado : un^ 
procurãm  sahir,  e outros  não  vem  tomar  posse  d’elle 
por  que  descanção  eip  seus  collegas,  de  quem  procu- 
ram arredar-se ; mas  nem  por  isso  ha  de  faltar  quem 
governe,  e por  ora  não  se  pode  dizer,  que  elle  se  acha 
em  perigo  imminente,  ou  que  he  tam  mâu,  que  não 
tem  cruzes,  nem  cunhes,  como  diz  o dictado ; por  que  á 
testa  dJ  elle  se  acha  o Eminentíssimo  Patriarcha  da 
Cunha,  que  o não  ha  de  deixar  morrer  impenitente. 
Dizem  que  um  Exmo.  Snr.  governador  pedira  demissão; 
e em  quanto  ella  não  chega,  vai  tomando  u?n  a conta 
adiantado  ; por  que  não  vai  ás  sessoens : bem  diz  o ri- 
fão— tudo  o que  he  bom  se  acaba.  Com  estas  subtrac- 
çoens  recahe  toda  o peso  do  governo  em  os  membros 
effectivos,  que  sam,  o Em™  Patriarcha,  varão  justo  e 
de  muita  piedade;  o Exra0.  Sr.  Marquez  de  Borba, 
que  quer  e deseja  fazer  bem,  mas  não  pode  mais,  e o 
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Exmo.  S1'.  Marquez  dè  Olhao,  que  olha  muito  pouco 
para  o que  se  está  fazendo. 

Tal  he  a equipagem  de  que  se  compóe  a nau  do 
estado  Portuguez  de  Europa,  não  fallando  nas  duás 
amarras  de  boá  febra  que  á sustem  contra  vento  e maré 
è que  tão  amarrada  a tem,  que  mais  facil  será  vê-la 
submergida  pelas  vagas,  do  qúe  quebrarem-se-lhe  os 
Cabos:  támbem  he  mui  provável  que,  quando  esta  fosse 
ao  fundo',  se  vissem  bojar  as  amarras,  sobre  a agua  ; 
como  os  Safiòs  que  nunca  desamparam  a baléa,  ainda 
mesmo  depois  de  fisguada,  e que  ás  vezes  lhe  sobrevivem." 

Os  militares  pedem  esmola,  ou  morrem  de  fome,  sem 
que  a gloria  os  preserve  d5  esta  penosa  alternativa  ; por 
que  a gloria  he  o pasto  espiritual  dos  Heroes ; mas  se 
não  há  banqueiro  que  a desconte,  nem  thesoureiro,. 
que  a pague,  não  da  para  comprar  couves,  nem  fazer 
ferver  a panella.  Muito  se  arrécêa,  que  este  estado  de 
miséria  e de  humiliação,  indá  peor  do  que  á morte, 
excite  no  coração  dos  bravos  a desesperação,  e que  esta 
produza  resultados  tão  tristes  e dolorosos,  como  os  dos- 
Enforcados  que  oxaia  sepodessem  esquecer ! O Exmo 
Marechal  General  Commandante  em  Chefe  do  Exercito, 
dizem  ja  fizera  ao  Governo  aá,devidas  observaçoená  sobre 
este  importante  objecto ; e áj untam am  que,— se  os 
Governadores  não  derem  promptas  providencias,  S.  E» 
passará  ao  Rio  de  Janeiro  para  obte-las  d’El  Rey.— 

Seja  qual  for  o motivo  da  sua  viagem,  so  pata  ida,  e 
vinda  sam  precisos  seis  mezes,  por  mais  força  de  vela 
que  se  faça  ; e seismezes'he  muito  témpo,  nestés  ém  que 
tudo  se  passa  tão  de  pressa.  Entretanto,  forçoso  he 
esperar,  e ter  paciência  depois  que  o reyno  do  Brazil  se 
incravou  entre  os  de  Portugal  e Algarves. 
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Todas  estas  noticias  podem  mui  bem  ser  noticias  de 
Barbeiro,  (porque  não  tenho  nenhuma  peça  official,  que 
as  confirme  :)  mas  se  o forem,  forçoso  he  que  o mesmo 
mestre  tenha  feito  a barba  a toda  Lisboa  ; por  que  todos 
repetem  a mesma  cantilena,  todos  se  damas  mesmas 
meditaçoens  ; è todos  fazem  os  mesmos  Castellos  em 
Hespanha. 

D’este  reyno  não  sabemos  náda  com  certeza,  por  que 
apenas  nos  chegou  a noticia  dos  fandangos  e boieiros 
que  dançava  o exercito  da  expedição  de  Cadiz,  logo  se 
estabeleceu  cordão  mais  rigorozo  para  impedir  aè  novas 
da  tal  dança,  do  que  em  tempo  da  peste  : as  cartas 
è noticias  passam  por  estricta  quarentena  para  que  o 
mal  se  não  communique  ao  quartel  da  Saude,  que  he 
Lisboa;  e também  por  uma  especie  de  boa  doutrina , 
que  nos  quer  dar  o governo,  insinando-nos  que  he  má 
crèação  querer  saber  o que  se  passa  em  casa  dog 
visinhos. 

Isto  não  obstante,  temos  bastantes  dados  para  pensar 
que  os  Hespanhoes  não  sahiráõ  mal  da  festa. 

O que  nos  faltará  he  ver,  a Hespanha  livre,  e nos 
escravos,  e constrangidos  ainda  em  cima,  a dar  res- 
peituosa  hospitalidade  ao  fanatismo,  superstição,  e 
despotismo,  rechaçados  e banidos  de  quasi  toda  a Eu- 
ropa : Verdade  seja,  depois  de  nos  não  lhes  ficará 
outro  remedio,  se  não  o afogarem-sc  no  Oceano  : 
Entre  tanto  Lisboa  servirá  de  contra  ponto  a Constan- 
tinopla ; com  a diíferençá  que  alli  se  castigam  os  Visires, 
òs  Reis-efendis,  os  Baxas,  os  Bochangis,  os  Sapahagis, 
&c.  ; e aqui  toda  essa  gente  faz  o que  quer  impune- 
mente. 

De  qualquer  modo  que  encaremos  a nossa  sorte,  nao 
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nos  resta,  se  não  a escolha  entre  o máu,  e o peor  : sp 
escapamos  do  Leopardo  cahimos  nas  garras  do  Leãp 
que,  em  quanto  feroz,  não  nos  fez  medo  ; porem  si  sp 
toma  fagueiro,  e faz  a pata  de  veludo,  poderá  causar 
espanto.  Que  diria  Çamoens  se  revivera,  e se  vira 
obrigado  a descantar  a gloria  Portugueza,  e o reyno Lu- 
sitano, que  elle  collocou  quasi  cume  da  Cabeça  da 
^urppa  inteira  ? O mais  que  lhe  poderia  champr  hoje, 
geria  calcanhar  do  mundo  ! Boas  noutes  Amaro. — 
(Por  nos  faltar  espasso,  não  inserimos  um  P.  S.  do 
nosso  juiz,  acompanhado  de  um  soneto  que  pinta  a fisi- 
onomia de  certo  Capellão  perdido,  em  dia  de  entrudo  : 
tenha  paciência  o hompm  dos  arcos^  que  já  daremos 
com  elle  no  mez  que  vem-) 

iioje  ô de  Abril — As  noticias  chegadas  novamente 
f*e  Hespanha  sam  terriyeis,  horrorosas,  e de  naturesa 
a fazer  mudar  a face  de  todos  os  negocios.  A Oligar- 
chia,  a Inquisição  e todas  as  instituiçoens  Paternaes 
tppa  decidido  (com  aquella  prudência  e Sabedoria  que 
sam  de  seu  dominip  exclusivo),  que  a Nação  Hespan- 
fiola  não  pode  ser  regenerada,  sem  baptismo  de  sangue! 

Este  corre  ja  em  abundancia 

Cí  Que  envenenados  ramos  não  rebentam  dç  impe - 
çpnhado  tronço !” 

Em  consequência  da  noticia  acima  retardou-se  aqui 
o juntar  Patriótico  a nunciado  para  o dia  5 de  Abril ; a 
fim  de  evitar  que  se  profanem  os  brindes,  pois  ainda 
está  em  duvida  a saude  de  quem  se  deve  beber. 


— 


SOVELA 


Política,  Histórica,  e 


O PADRE  AMARO, 

OU 


Abril  1820. 


LITERATURA. 


Ensaio  so6re  o Homem  de  Alexandre  Popa 

ARGUMENTO 

DA 

EPISTOLA  m 


I)a  Natureza  e estado  do  Homem , a respeito  da 
Felicidade . 
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Social,  e assim  a particular  depende  da  geral, 
pois  que  Deus  governa  por  geraes,  e naÕ  por 
particulares  Leis,  v.  35,  &e. 

Como  he  necessário  para  a ordem,  paz,  e Bem 
commura,  que  os  Bens  externos  sejaÕ  desigual- 
mente  distribuídos,  a Felicidade  naõ  pode  con- 
sistir na  posse  delles,  v.  48,  &c. 

Nat5  obstante  esta  desigualdade  a Providencia  tem 
librado  a Felicidade  Humana  pelas  paixões  da* 
Esperança  e do  Temor,  v.67,  &c. 

III.  Que  a felicidade  Individual  Fe  conforme  á con- 

stituição deste  mundo:  Onde  o Virtuoso  uni- 
camente pode  vir  a ser  feliz,  v.  77,  &c. 

Erro  de  se  imputar  ã Virtude  o que  sao  unica- 
mente calamidades  da  Natureza,  ou  daFortuna? 
v.  93,  &c. 

IV.  Loucura  de  pertender  que  Deus  alterasse  as  Leis 

geraes  em  favor  dos  Entes  particulares,  v,  III, 
&c. 

V.  Que  nós  nao  podemos  conhecer  quem  he  verda- 

deiramente bom,  mas  sim  dizermos  que  aquelles 
que  o forem  sap  os  mais  felices,  v.  131,  &c. 

VI.  Que  os  Bens  mundanos  nao  sao  a própria  remu- 

neração da  Virtude,  antes  a destroem,  v.  149 
&c. 

Que  o Homem  sem  virtude  naõ  pode  ser  feliz 
com  a possessão  dos  bens  desta  vida:  sssim 
i cõrno— - 

Riqtie^as,  v.  185,  &c. 

Tíonfas,^.  193,  fec. 

N dbreza,  v.  £05,  &c. 
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Grandeza,  v.  217,  &c. 

Fama,  v.  237,  &c. 

Talentos,  Prendas,  ou  Sciencia,  v.  259,  &e. 

Exemplos  da  Infelicidade  de  Homens  possuindo 
todos  estes  Bens,  v 269,  &c. 

VII.  Que  a Virtude  unicamente  constitue  o que  he 
a verdadeira  Felicidade,  cujo  objecto  heuuiver- 
sal,  e o projecto  eterno,  v.  309,  &c. 

Que  a perfeição  da  Virtude,  e Felicidade  con- 
siste na  conformidade  á Ordem  da  Providencia 
neste  mundo,  e na  Resignaçaõ  aos  seus  altos 
juizos  nesta  vida,  e depois  delia,  v.  329, 

Conclusão,  v.  373,  &c.  até  o fim. 
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ENSAIO  SOBRE  O HOMEM. 


EPISTOLA  IV. 


J}a  natureza  e estado  do  homem  a respeito  da  felicidade 


Alvo  do  nosso  Ser,  Felicidade  ! 

Chamem-te  embora  Bem,  Prazer,  Descanço: 

Tu  excitas  eternos  mil  desejos, 

E a vida  e morte  suportar  nos  fazes : 

Sempre  a par  de  pós  mesmos,  e apartada,  5 

Por  Louco  e Sabio  perto,  ou  longe  vista. 

Planta  do  Ceo  se  aqui  de  lá  cahiste, 

Em  que  terreno,  dize-nos,  brotaste? 

A caso  brilhas  no  esplendor  das  Cortes, 

Ou  d’ entre  os  Diamantes  sahes  da  Mina?  10 

C’os  Loureiros  te  enlaças  do  Parnaso, 

Ou  colhida  hes  no  Campo  das  Batalhas  ? 

Onde  cresces  ou  naÕ?  Se  em  vaõ  te  buscam, 

A falta  he  da  cpltura,  e nao  do  solo. 

Ella  proprio  lugar  naõ  tem  na  Terra.  15 

Jamais  se  encontra,  estando  em  toda  a parte  : 

Naõ  se  pode  comprar;  foi  sempre  livre ; 
foge  dos  Reis,  Milord,  mora  com  tigo. 

I.  Pergunta  aos  Sábios  qual  he  delia  a estrada, 
Cegps  a pôem  nas  Cortes,  ou' nos  Ermos  : 20 

Hum  diz  que  n’ocio  está  outro  na  lida : 

Este  no  gozo,  aquelle  n’alegria : 
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Alguns  no  ser  do  Bruto,  e fim  da  pena; 

E muitos  delia  excluem  a Virtude; 

Por  ser  laô  fraca  que  aos  extremos  cede, 

Tudo  crendo,  ou  de  tudo  duvidando. 

Quem  assim  a define  diz  sómente 
A Felicidade  he  Felicidade? 

II.  Segue  a N atura,  opinioes  engeita: 

Todos  podem  gozala  e concebela; 

Nos  extremos  porém  seus  bens  nao  moram; 
Bastam  Mente  e Moral  para  ganhálos ; 

E por  mais  que  as  porçoes  diversas  julguem^ 
Cqmmuns  aos  Homens  saõ  a Paz  e o Senso, 

Lembra -te.Homem  de  que,  UA  Prima  Causa 
‘‘Por  leis  geraes,  e naõ  parciaes,  só  obra:” 

E portanto  a real  Felicidade 
Á mira  poêm  no  Todo,  e nao  na  parte, 

Á Ventura  que  busca  qualquer  Homem, 

À abraçar  tende  a Especie-humana  inteira. 

O Bandoleiro  audaz,  feroz  Tyrano, 

Monge  encovado,  ao  gozo  seu  naõ  bastam  : 

O que  evita  ou  persegue  a própria  Especie 
Ou  quer  louvor,  ou  ter  Sectários  busca. 

Se  se  abstrahe  do  que  os  outros  dizem,  pensam, 
Fina-se  a gloria,  os  gostos  se  submergem  : 

À cada  hum  seu  quinhaõ  he  certo  cabe, 

Q augmento  da  porçaõ  nao  vale  a pena. 

Esta  Ordem  foi  do  Ceo  a Lei  primeira, 

Que  os  Homens  desiguaes  formou  nos  dotes; 
Mais  Sábios,  ou  mais  ricos  huns  que  os  outros, 
Mais  felizes  porém  naõ  crê  a Mente. 
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O Ceo  imparcial  dizer  devemos, 

Igual  a todos  deo  Felicidade  : 

Na  differença  sô  erguendo  a base 
Da  Paz,  que  nos  provêm  das  mutuas  faltas* 

O ser  feliz  da  condição  nao  parte; 

Hé  taõ  ditoso  o Rey  como  o Vassalloj 
O proteg  como  o que  protege; 

O que  encontrou,  ou  que  he  fiel  amigo. 

O Ceo  que  aos  Homens  em  commum  deo  vida, 
E m commum  suas  bençaês  lhes  reparte. 

Se  aos  dons  da  Sorte  igual  direito  houvesse, 

As  nossas  dissensões  terminariam? 

Logo  se  Deus  aos  Homens  fez  felizes 
Do  mundo  em  bens  naõ  ha  Felicidade. 

Faz  a cega  Fortuna  irada,  ou  rindo,” 

Que  hum  chamemos  feliz,  e infeliz  outro; 

Mas  do  Ceo  na  Balança  se  equilibram 
Este  pela  esperança,  e medo  aquelle : 

Do  Bem  ou  Mal  presente  o gozo  a pena 
Lhes  marca  hum  Bem  sêm  fim,  ou  Mal  futuro. 

Filhos  da  Terra,  montes  sobre  montes 
Elevais  inda  para  aos  Ceos  subirdes  ? 

Zombam  os  Ceos  do  vosso  atrevimento. 
Sepultam- vos  nas  serras  que  formastes. 

III.  Sabe  pois  que  esses  bens  a que  aspiramos, 
E o Ceo  destina  á Especie-humana  inteira; 
Prazeres  da  Razaõ,  e dos  Sentidos, 

Sao:  a Saude,  a Paz,  e o Necessário. 
á Saude  provem  da  Temperança, 

E a Paz  he  filha  dá  Virtude  santa ; 

Indaque  ao  Bom,  òu  Máo  Fortuna  ampare. 
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O gozo  parte  dos  acertos  delia. 

Os  haveres  por  meios  fraudulentos 
A quem  os  possuir  dar  gloria  podetn  ? 

O Pobre  honrado,  o Rico  vicioso, 

Qual  ao  desprezo,  a eompaixaõ  nos  move? 
Quantas  vantagens  dar  o Vicio  pode, 
Detesta  o Virtuoso  na  indigência ; 

E por  mais  que  no  Mao  os  bens  se  apinhem, 
Hum  bem  lhe  falta  sempre  :• — o ser  honrado. 
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De  Deus  oftende  a Cr e aça 5 perfeita, 

Quem  julga  dita  ao  Máo,  ao  Rom  desgraça. 

Segue  o melhor  do  Ceo  geral  Systema,  95 

Verás  gozando  o que  he  Felicidade. 

Loucos  somente  desgraçado  chamam 
0 Varaõ  j usfo  pela  sorte  adversa. 

Se  perece  Falkland  o Virtuoso; 

O Semi-deus  Turenne  á morte  cede,  100 

Sidney  exangue  jaz  na  Mareia  Lide, 

He  por  virtude  e nao  valor  que  morrem  ? 

Foi  virtude  que  o Ceo  te  deo  extrema, 

Quem  Digby  te  levou  á campa  fria  ? 

Se  alta  Virtude  ao  Filho  abre  o sepulcro,  105 

Porque  taõ  velho  o Pai  honrado  existe? 

De  Marselha  porque  hum  excelso /Bispo 
Sao  respira  o mesmo  ár  que  a morte  esparge]? 

Ou  porque  alonga  o Ceo  a mim,  ao  pobre 

(Se  he  longa)  a vida  de  huma  Mai  prezavel?  110 


IV.  Quem  o mal  physico,  ou  moral  motiva  ? 
Desvios  da  Natura,  e da  Vontade: 

Deus  naÕ  produz  o mal,  se  o percebemos 
Ao  bem  geral  unido  está  por  causa. 

Dam  lhe  as  mudanças  naturaes  origem ; 115 
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E indaque  breve  seja  o exageramos. 
Increpar  pois  do  Ceo  as  Leis  podemos 
Por  ter  morto  Cain  a Abel,  o justo 
Como  hum  filho  morboso  o sangue  infecto 
Que  o depiavado  Pai  lhe  transmittira 
Qual  Principe  indolente,  a Causa  Eterna 
Suas  Leis  mudará  por  seus  validos? 
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( y Ethna  fumante  á voz  de  hum  Sabio  deVO 
Suspender  os  trovoes,  sorver  as  chamas  ? 

Ou  novas  direcções  os  ares  terem,  125 

Porque  Bethel  virtuoso  entaÕ  respire  l 
Que  em  vago  terremoto  os  montes  pàrem* 

Paraque  vós  passásseis  sem  perigo? 

Ou  que  esse  antigo  roto  erguido  Templo 

Para  a Chartres  punir  a queda  guarde  ? ISO 

V.  Mas  este  Mundo  (proprío  de  malvados) 

Na5  vos  contenta:  Outro  melhor  façamos ! 

De  Justos  se  componha  hum  novo  Reino; 

E como  os  J ustos  se  unirão  notemos  : 

Os  Bons  do  Ceo  a cura  tem  de  certo  1 135 

Porem  quaes  elles  sejam,  só  Deus  sabe. 

Hum  diz  do  Ceo  Calvino  a graça  teve; 

Outro  do  inferno  o julga  hum  instrumento; 

Se  do  Ceo  teve  os  dons,  ou  os  castigos, 

Diz  hum  que  naõ  ha  Deus,  outro  que  existe.  140 

O que  abate  hum  partido,  outro  levanta: 

Nenhum  Systema  agrada  aos  Homens  todos : 
Impressões  o melhor  faz  desvairadas, 

Se  honra  a vossa  Yirtude,  a minha  oífende. 
w Quanto  existe  está  bom.” — Se  foi  o Mundo 
Proprío  dehum  Cesar,  foi  também  d!hum  Tito. 

Qual  mais  feliz  ? O que  a Patria  opprime, 

Qu  o que  chora  ter  perdido  hum  dia  ? 
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Vl.  tc  Mas  tem  fome  a Virtude,  o Vicio  he  farto. 
Dizei:  O paõ  he  prêmio  da  Virtude ? 

O Vicio  o pode  ter  pelo  trabalho  ; 

Mèrece-o  o Máo  entaõ  qUe  a terra  lavra  * 

Ou  quando  louco  os  riscos  das  Batalhas 
AíFronta  por  Tyranos,  por  despojos. 

O Bom,  talvez  mais  debil  e indolente, 

Naõ  quêr  riquézas,  sim  contentamento; 

Mas  seja  rico.  Quereis  mais?  èmbora! 
íc  Deve  ser  também  saõ,  e poderoso?  ” 

Ora  pois  teriha  bens,  poder,  saude  : 
a He  CortezaÕ  (tornais)  naõ  he  Monarcha.’31 
Trocar  quereis  o interno  pelo  exterrio? 

Porque  o Homem  naõ  he  Deus,  é Ceo  a Terra? 
Quem  assim  pois  requer,  ah ! naõ  concebe 
Que  Deus  dá  muito,  posto  dar  mais  possa! 

Com  immenso  Poder,  as  nossas  preces 
Em  qual gráo  da  Natura  findariam? 

O que  no  Mundo  rtinguem  dâ,  oü  tira, 

Alma  tranquilla,  coracaÕ  contente 
He  paga  da  Virtude  : outra  haver  pode? 

Deve  ter  a Humildade  a seis  hum  coche> 

A Justiça  tropheòs,  mitra  a Verdade; 

O Bem  commum  a c’roa  que  o derroca. 

Homem  vaõ  ! quiz  o Ceo  em  taes  objectos 
Fixar  nossos  desejos  è esperanças  ? 

Hes  Homem,  ou  Rapaz  que  inda  appetece 
Da  golodice  ás  fúteis  ninharias  ? 

Vai  pois  qual  índio  espera  na  outra  vida 
Encontrar  o teu  CaÕ,  Mulher,  e Cuya  : 

Taes  como  extra vagancias  d'invio  sonho 
A Mente-Eterna  vê  Impérios,  Mandos. 

A Virtude  taes  bens  nao  recompensam, 
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Antes  corrompem  a semente  delia  : 

Quantos  co’as  honras  na  velhice  perdem 
As  virtudes  que  tinham  quando  moços  ? 

A quem  Reputaçaõ,  Gloria  as  Riquezas 
Dar  podem,  que  naõ  seja  ou  Bom,  ou  Justo  ? 
O ouro  comprado  tem  Ministros,  Cortes, 

Mas  nunca  Estimaçaõ,  e Amor  se  vende. 

Que  loucura!  julgar  que  Deus  detesta 
Hum  amado,  amador,  da  Especie-humana, 

De  vida  sóbria,  consciência  pura, 

Por  libras  mil  naõ  ter  em  cada  hum  anno  ! 

Da  Condição  naõ  vem  honra,  e vergonha ; 
Faze  bem  teu  papel  nisto  está  tudo* 

Differença  nos  Homens  ppem  Fortuna, 

Anda  hum  esfarrapado,  outro  casquilho ; 

O Obreiro  de  avental,  de  loba  o Cura, 

O Frade  de  capello,  o Rei  de  c’roa. 

(e  Mas  quaõ  difF  Vente  saÕ  c’roa  e cappello?” 
Saõ,  amigo,  entre  si  qual  Sabio  © Louco 
Portanto  se  o Rei  obra  como  hum  Frade, 

E o Cura  qual  Obreiro  se  embriaga, 

Vereis  que  sò  conducta  nos  distingue, 

E o mesmo  que  o avental  a loba  vale. 

Os  Títulos,  Commendas,  Grandes- Cruzes 
De  hum  Rei  terás,  ou  suas  Concubinas : 

A ti  virá  por  alta  Raça  illustre 
De  Lucrecia  em  Lucrecia  o sangue  puro, 
Mas  se  valia  qués  por  teus  Maiores, 

Falia  só  dos  que  foram  Bons  ou  Grandes. 
Pois  se  o teu  sangue  antigo,  mais  ignóbil, 
Brota  desd«  o Diluvio  em  peitos  baixos, 

He  tua  prole  nova,  e jamais  digas 
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Que  atégora  viveram  opprimidos: 

Quem  pode  ennobrecer  raça  de  Escravos  ? 215 

Nem  todo  o sangue  da  Familia  Howardes. 

A Grandeza  vejamos  onde  existe. 

Entre  os  Heroes  e Sábios  a collocas?' 

Os  Heroes  todos  saõ  de  igual  loucura, 

Desde  Alexandre  ao  Carlos  da  Suécia.  280 

Dos  seus  projectos  va5s  o fim  tremendo, 

O peito  rasga  á triste  Humanidade, 

Nao  se  recordam  cegos  do  passado, 

Proseguem  sem  ver  mais  do  que  o presente  : 

O Político,  o Sabio  se  assemelham  ; 225 

Com  astúcia  e vagar  os  meios  buscam 
Dos  Homens  cativar  desprevenidos, 

Devendo  a fama  própria  a alheio  incúria. 

D’hum  Heroe  ou  d‘hum  Sabio  o bom  successo 
O nome  lhes  nao  dá  de  Grandes-Homens  : 250 

O Sabio  com  ardil,  o Heroe  co’a  sanha 
Mais  velhaco  hum  se  torna,  outro  mais  louco. 

Quem  nobres  fins  por  nobres  meios  ganha, 

Que  no  desterro  em  ferros  ri  da  sorte, 

Ou  reine  como  Aurélio,  oa  morrer  venha  235 

Qual  Sócrates;  de  certo  estehe  Grande-Homem. 

Que  cousa  he  Fama?  He  vida  imaginária, 

Que  antes  da  morte  vir  pouco  gozamos. 

Consiste  no  que  se  ouve : O que  se  ignora, 

Seja  de  vós,  ou  Tullio,  he  tudo  o mesmo.  240 

Quanto  da  Fama  pode  pertencer-nos 
Nasce  ou  morre  entre  amigos  e inimigos  : 

He  vacuo  pata  os  outros  quanto  existe; 

Seja  ou  nao  vivo  Eugênio,  ou  Cesar  morto, 

Ora  brilhe,  ou  brilhasse,  ou  em  que  tempo  245 
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Hum  o Rheno  illustrou,  outro  o Rubicon. 
Qual  o Livro  hum  Autor,  Bastaõ  hum  Chefe 
Mostra  hpm  J usto  de  Deus  a mor  feitura. 

Da  Morte  a Fama  o nome  salvar  pode 
Do  Máo,  como  a Justiça  á tumba  nega 
Seu  corpo,  que  antes  desse  ao  esquecimento, 
Para  alto  expolo,  os  Homens  empestando. 

Se  a Fama  naõ  se  funda  na  verdade, 

Aos  coraçoes  naq  vai  pelos  ouvidos. 

De  própria  approvaçaõ  mais  vale  huma  hora, 
Que  longos  annos  de  estrondoso  applauso 
Mais  gloria  tem  Marcello  no  desterro, 

Do  que  Cesar  seguido  do  Senado. 

Da  Sciencia,  Milord,  o que  se  colhe? 

Dizei  vós  (já  que  o sois)  o que  he  ser  Sabip  ? 
He  conhecer  o pouco  que  sabemos, 

Alheias  faltas  ver,  sentir  as  nossas. 

Condenado  aos  negocios,  planos,  e Artes, 
Sem  segundo  ou  Juiz,  só  co^a  verdade, 

Quereis  salvar  hum  Reino  que  se  abisma? 
Todos  temem,  mui  poucos  vos  entendem  í 
Infeliz  preeminencia  a que  se  eleva 
Da  fraca  vida  acima,  sem  seus  gozos ! 

Calcula  agora  pois  estas  ventagens, 

Deduze  os  custos,  vê  a quanto  montam  ! 
Para  ter  huma,  o que  se  perde  de  outras 
Senaõ  se  perdem  todas;  quanto  valem 
Os  grandes  bens  com  tanta  inconsistência  ? 

Se  expondo  a vida,  e o socego  sempre, 
Assim  mesmo  taes  dons  inda  cubiças, 

Dize  : queres  tu  ser  quem  elles  marcam  ? 

Se  hes  taõ  simples  : o lustre  vê  que  as  Faxas 
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Da5  a Lord  Umbra,  a Sir  Billy  que  as  cingem, 

He  o louro  metal  que  tu  desejas  ? 

Hum  Gripus  ve,  ou  vê  sua  Consorte  ! 289 

Se  os  talentos  te  engodam,  olha  como 
Ta5  sabio  Bacon  foi,  e taõ  abjecto! 

Se  hum  nome  queres  ter  grande  e estrondoso, 

Vê  Cromwell  condenado  á Fama  eterna  J 

Se  tua  ambiçaõ  quer  ter  tudo  unido,  285 

Na  prisca  historia  aprende  a desprezalo. 

Lá  das  honras  verás  fama  e riquezas, 

Quanto  a julgada  he  vaâ  Felicidade  ! 

Quem  dos  Reis  na  privança  a tem  segura  ? 

E que  Reis  a teraõ  com  seus  validos  ? 290 

Por  que  meios  se  elevam,  por  que  passos 
Do  lôdo,  e d’alga  qual  a audaz  Veneza 
Como  seus  crimes  co’a  Grandeza  sobem  ! 

Tudo  que  o Heroe  produz  seu  ser  avilta. 

Da  Europa  os  Louros  ornam  sua  fronte,  296 

Mas  saÕ  de  sangue  tintos,  ou  comprados. 

Eilo  d’ocio,  ou  fadigas  quebrantado, 

Ou' infame  c’os  saques  das  Províncias. 

Torpe  riqueza  a que  naô  vem  da  Fama, 

Gloria  naõ  dá,  nem  salva  do  desprezo  300 

Que  bens  lhe  restam  pois  no  fim  da  vida  ? 

Só  vi-  priyados,  e a mulher  soberba, 

Que  dos  tropheos  as  salas  lhe  povoem, 

Ou  o sono  lhe  roubam  c’os  cortejos. 

Naõ  nos  deslumbre  o Sol  ao  meio  dia.  305 

Vejamo-lo  ao  nascer,  e lá  no  occaso: 

Afama  que  ganhara  submergio-se 
De  deshonra  no  mar  co’a  gloria  sua. 

VII.  Saibamos  com  certeza,  e tanto  basta, 
u Que  a Virtude  he  geral  Felicidade.”  310 
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O centro  cTonde  emana  o prazer  puro, 

Hum  bem  perenne  sem  do  mal  ter  parte. 

Do  saõ  merecimento  he  prémio,  he  gloria. 

Ou  pelo  bem  que  faz,  ou  que  recebe. 

Coy  gíoria  coroa  hum  fim  ditoso, 

E quando  o perde  naÕ  lhe  restam  penas. 

Elía  sem  saciedade  he  só  ditosa, 

E feliz  ou  com  muito,  ou  muito  pouco. 

Os  deleites,  os  gostos  dos  profanos 
Menos  que  o pranto  da  Virtude  valem  : 

De  qualquer  parte,  e objecto  o bem  deriva. 
Sempre  em  acçaõ,  e nunca  fatigada. 

Co’  as  desgraças  naõ  folga  dos  mais  Homens, 
Nem  a fortuna  enveja  que  a ter  venham. 

Sem  carências  naõ  pode  haver  desejos. 

Fois  querer  mór  Virtude  he  já  gozala. 

Eis  quanto  o Ceo  nos  pode  dar  na  Terra  ! 
Quem  pensa  o sabe,  quem  o sente  o goza. 

He  co’a  riqueza  pobre,  e luzes  cego 
O Máo,  que  jámais  tem  o que  ao  Bom  nutre. 
Este  naõ  he  de.  Seita  alguma  Escravo, 

Feia  Natura  o Deus  que  á rege  adora; 

Segue  a Cadeia  que  o Universo  abrange, 

E liga  Terra,  Ceo,  Mortal,  Divino : 

Vê  que  os  Entes  naõ  podem  ser  felizes, 

Sem  terem  em  comm um  Felicidade  ;> 

Nesta  união  do  Todo  reconhece 
O fim  primeiro,  e derradeiro  d’Alma ; 

Por  que  razaõ  a Fé,  a Lei,  o Canon 

Por  fim  só  tem  Amor  de  Deus,  e do  Homem. 

Este  de  méta  em  meta  a EspVança  leva, 

E vai  crescendo  dentro  da  sua  alma, 

Áléque  a Fe  se  estende,  e sem  limite 
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Dá-lhe  a plena  mental  Felicidade. 

Vè  enta5  porque  temos  a Esperança 
For  bem  real,  a Fé  por  bem  occulto : 

Pois  se  a Naturaza  deo  aos  Entes  todos 
Próprias  Noçoês,  em  vaÕ  naÕ  temos  estas.) 
Sabia  nos  faz  julgar  unida  sempre 
& mór  Yirtude  a mór  Felicidade, 

E a própria  nos  traçou  inseparável 
D’  accaô  de  promover  tarabem  a alheia. 

Amor-proprío,  ao  dos  homens,  e divino 
Dirigido,  o Bem  faz  d^alheio  nosso. 

E que  mais  appetece  huma  Alma  nobre  ? 
Aos  inimigos  este  bem  se  estenda, 

E aos  mundos  da  Razaõ,  Yida,  e Sentidos, 
Benevolencia  tendo  por  systema, 

Seremos  quam  Benevolos  Feiices; 
Felicidade  em  summa  hé  charidade. 

O Amor  Divino  vem  do  Todo  ás  partes, 

O nosso  vai  de  hum  Ente  ao  Grande  Todo : 
Ámor-proprio  desperta  a mente  pia, 
Qualpedrinha  lançada  em  manco  lago 
Mil  círculos  concêntricos  descreve, 

Que  hunsapoz  outros  vaõ-se  dilatando; 
Assim  abraça  Amigo,  Pai  Yisinho, 

Depois  a Patria,  a Especie-humana  inteira; 
E as  effusoês  d^huma  Alma  bemfazeja 
Abrange  todo  o Ser,  ou  Creatura : 

C’o  bem  geral  entaõ  exulta  a Terra ; 

No  humano  coraçaõ  o Ceo  se  imprime. 

Eia  Amigo  ! meu  Genio  ! prossigamos, 

Oh  Mestre  do  Poeta,  e do  Poema ! 
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E em  quanto  a Musa  desce  ou  veloz  sobe  375 

A's  paixões  baixas,  ou  seus  fins  ditosos. 

Ensina-me,  qual  tu,  apoz  Natura 
Á descer  sem  desar,  subir  sem  risco; 

Por  teus  dictames  passarei  sem  erro 

Do  vivo  ao  grave,  do  jocoso  ao  serio ; 380 

Eloquente  serei  sem  ser  prolixo, 

& Razaô  docil,  a agradar  propenso. 

Ah!  Entaõ  que  teu  Nome  os  mares  corte 
Do  Tempo,  que  transmitte  a gloria  tua, 

Poderá  meu  baixel  largando  as  velas  385 

Participar  do  prospero  galerno  ? 

Quando  os  Ministros,  Reis  Heroes  jazerem, 

E aos  filhos  peje  o mal  que  te  quizeram, 

& longa  Idade  entaõ  diraõ  meus  versos, 

Que  tu  foste  o meu  Sabio,  Amigo,  e Norte;  §90 

Que  por  ti  eu  votei  as  armonias 

Dos  sons  ás  cousas,  tudo  ao  foro  interno; 

Da  Fantasia  em  vez  brilhou  Natura, 

Mostrando  quanto  existe  estar  bem  feito; 

Ter  PaixaÕ  e Razaõ  igual  objecto  ; 3% 

Ser  Amor-proprio,  e Social  o mesmo 
A Virtude  a geral  Felicidade; 

E do  Homem  Sciencia  só  o conhecer-se. 


Nota  do  Sr.  Targini—pag.  236,  Tomo  IIL 

O nosso  Padre  F rancisco  Manoel  do  Nascimento,  res- 
taurador da  linguagem  Portugueza,  tem  entre  as  suas 

obras  huma  Ode  em  que  mostra  a forma  porque  mui- 
tos homens  de  pouco  saber  se  grangearam  honrada 
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fama:  eu  àqui  a copiarei  para  deleite  e instrucçaõ 
dos  meus  leitores  pouco  versados  na  Alchymia  das 
òbras  de  muitos  chamados — Homens  sábios:— 

O B E» 

Yai  o Mundo  a peor,  Amigo  calvo;* 

T udo  se  abastardeia  e degenéra : 

Miseros  homens,  vindos  em  má  quadra. 

Somos  os  homens  de  hoje. 

Õs  sec’los  taõ  gabados  de  Innocencia, 

De  candura,  e de  amor,  séculos  de  ouro 
Sao  para  nós  de  bronze,  e ferro  duro; 

De  barro  para  muitos. 

De  trinta  annos  as  Moças  c’os  Rapazes 
Brincávaõ  sem  malicia;  hoje  as  Crianças 
Namóraõ  já  do  berço,  e inda  prometem 
Mais  protervá  relé. 

No  tempo  antigo  as  Damas  das  noveílas 
Eraõ  de  ouro,  de  perlas,  de  alabastro, 

'íodas  rubis,  e rosas,  e assucenas; 

Hoje — sçiõ  de  osso'  e carne. 

Èraõ  meigas,  fieis,  éraõ  cortezes 
As’  prendas,  ao  valor,  ao  bom  ensino  : 

Ííoje,  ariscas  a tudo,  só  se  ameigao 
Com  redoildos  dobroes. 

A valentia,  a robustez,  a força, 

Charo  presente  de  almas  cabelludas, 

Pouco  a pouco  afroxou;  perdeo-se  a barba 
C’o  rapar  dos  barbeiros. 

Roldão,  que  os  Mandricardos,  Rodomentes, 
Vestidos  de  armas  finas  alanhava; 

* Se  em  lugar  de  Amigo  Calvo,  tivesse  dito  o poeta — Amigo 
Torto,  a sua  ode  pareceria  talhada  de  molde  para  o traductor 
de  Pope.  Sempre  lhe  aplicaremos— o quid  rides  ? mutato 
nomine  de  te  fabula  narratur. 
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Que  enfiava  dez  homens  n’huma  lança, 
floje — traria  ròca. 

Dom  Quichoíe,  que  outrora,  destemido 
Investia  descomunhaes  Gigantes, 

Malandrinos  folloes;  azenhas  de  agua, 

Hoje  fora  hum  Maricas. 

Ah  tempo,  tempo  ! em  que  hum  Fidalgo  np$so 
C’hum  golpe  da  catana  abrio  hum  Touro, 

E co  resto  do  gólpe  a sepultura ! 

Que  o fizesse  alguém  hoje! 

Era5  homens  fie  barbas  té  á cinta, 

De  retorcidos,  ásperos  bigodes, 

Naõbarbicas  de  agora,  amoladinhos, 
Tres-calando  pivetes. 

O Conegp  Bernardps,  que  brincando, 

Fez  duzentas  outavas  de  repente, 

A Lua  cheia;  na5  faria  agora 
Huma  tróvasequér, 

O capucho  Macedo,  insigne  lauro 
Do  Delphico  furor  versi-potente 
Que  da  Poesia  navegava  o golfo 
Com  infunadas  yélas, 

Abarrotando  o mundo  de  Poemas, 

As  Odes,  e Elegias  desunhava, 

Nadava  em  Epigramas,  e Epitaphios; 

Hoje  daria  em  seco. 

He  o que  eu  digo.  Os  sec’los  empeioraÕ. 

Vai  tudo  a menos.  Tudo  bom  se  acaba. 
Formosura,  valor,  talentos  fértei 
C’os  bons  velhos  rporrêrao. 

E eu  ando,  Amigo,  ha  tempos  esquecidos 
Forjando  huns  versos,  que  mandar-te  póssa 
Em  troco  do  Soneto  das  Lampreias, 

E naõ  me  occorre  nada. 

Engenha  a idea  hum  verso. — Metto-o  a forja 
Ouiá  rebenta,  ou  na  bigorna  estalla : 
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E se  daM  sàhe  sá5 ; qtíando  o malcáido, 

Falha  ao  còrrer-lhé  á linVa. 

Mas  quem  vejo  eu  entrar  eóm  grao  sOtana, 

Barba  espessa;  còrtada  a Ferdandina, 

Carregado  de  tomos,  grandes,  groksos, 

De  letra  miudâ  e cega? 

“ Eu  sõü  Tostado  (diz)  veirho  animar-te. 
w Tens  medo  de  esc rb ver  ? Poe  cá  os  òlbos. 

“ Y ês  esta  livraria  ? He  toda  minha ; 

u Anda  toda  erh  meu  rioine. 
u Sabes  tu,  que  estes  grandes  volumaçds 
“ Fizéraõ  tanta  bulha  nesfe  muridb:, 

“ Que  de  graríde  Escriptór  o iilustre  nOmO 
u Me  assoalhou  a F ama ! 
ct  E como  os  compuz  eu?  —Aprende,  àpfende, 

“ Abrindo  muito  livro  desleixado, 
u Tirando  d’hum  e d’outro;e  com  cazeiras 
Cí  Linhas  sirzindo  tudo. 

“Enche  de  citações  os  teus  escritos, 

“ Se  escrever  muito,  a pouco  custo,  queres : 
u Traslada  d’hüm  A ütOr’ laudas  inteiras, 

“ D’outro  furta  as  ideas. 

<£  Inda  agora  vossês  tem  mais  soccorros 
u Que  eu  tinha  no  meu  tempo:  tem  Moréri, 

“ Tem  Berlinck,  e mil  outros  Dicciona rios, 

“ Valhacoutos  de  néscios. 

“ Também,  para  o que  digo;  é sa5  conselho 
íC  Torcer  as  guardas  ao  que  bons  dissérao, 

11  O ü j á di zer  liem  d’h um,  ja  malhar  idoutro  : — 
u Com  razoõ — ou  serti  élla. 

“ Os  homens' nao  sao  grandes,  por  ser  grandes  ; 
“ Mas  sim  porque  soubéraõ  bem  fingilo. 

“ Quantos  jazem  no  pó,  que  sós  merecem 
í(  Os  louros  qüe  outros  roubaÕ  ? 
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u Toma  estes  meus  avisos ; serás  grande : 

Ci  Queeufui-o  assim  também,  e mil  o foraõ 
Cí  Que  hoje  estão  em  famosas  companhias 
u Logrando  honras  de  sábios. 
u Nem  cuides  em  compor  invenções  novas ; 
íc  Que  nil  sub  sole  novum  diz  o adagio; 
u E ao  fogo,  mais  que  á luz  vao  certas  obras 
u De  odiosa  novidade.” 

Assim  disse  com  voz  doutora  e cheia  ; 
Olhou-me  c’hum  tregeito  compassivo; 

E mal  que  os  livros  arrumou  nos  hombros, 
Traçou  a lôba,  e foi-se. 

EJle  bem  me  animou;  mas  eu  naÕ  posso 
O alheio  dar  por  meu.  NaÕ  sou  Tostado ; 
Nem  blasono  deixar  para  as  estantes 
Gigantes  de  retalhos. 


VARIEDADES. 

FJ  NA  TIS  MO 
Secçaô  Primeira 

O Fanatismo  he  o effeito  de  uma  falsa  consciência, 
que  submette  a Religião  aos  caprichos  da  imaginação, 
e á desordem  das  paixoens. 

Em  geral,  o fanatismo  procede  de  terem  os  legisla- 
dores vistas  mui  estreitas;  ou  de  se  terem  excedido  os  li- 
mites que  elles  prescreviam.  Suas  leys  não  eram  feitas, 
senão  para  uma  sociedade  escolhida.  Espalh  das  pelo 
zelo  a um  povo  inteiro,  e transportadas  pela  ambi  ío  de 
um  clima  á outro,  ellas  deviam  necessariamente  mudar- 
se,  e accommodar-se  ás  circumstancias  dos  lugares,  e das 
pessoas.  Que  tem  acontecido  ? Que  certos  espíritos  de 
úm  caracter  mais  proporcionado  ao  do  pequeno  re» 
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banho,  para  o qual  ellas  eram  feitas,  as  receberam 
com  o mesmo  calor,  e se  constituiram  apostolos,  pre- 
ferindo antes  o martírio,  do  que  soífrer  que  se  lhes 
mude  uma  s byota.  Os  outros,  pelo  contrario,  menos 
ardentes,  ou  mais  aferrados  aos  prejuízos  de  educação, 
tem  luctado  contra  q novo  jugo,  e não  o admittiram, 
senão  com  modificaçoens  suaves  : d’aqui  nasceu  o Seh- 
isma  entre  os  rigoristas  e os  moderados , que  os  faz 
igualmente  furiosos,  uns  pela  escravidão,  e os  outros 
pela  liberdade. 

Imaginemos  um  immenso  panlheon , composto  de  mil 
fitares,  e figuremos  um  devoto  de  cada  seita  extincta, 
ou  existente,  aos  pes  da  divindade,  que  elle  honra  a 
seu  modo,  debaixo  de  todas  as  formas  bizarras,  que 
pôde  creaf  a imaginação.  A direita  está  um  con- 
templativo estendido  de  barriga  para  o ár  esperando 
que  a luz  celeste  venha  accommetter  a sua  alma.  A es- 
querda está  um  energúmeno  prostrado,  e batendo  com 
â frente  a terra  para  d’ella  fazer  sahir  a abundancia. 
Acolá  está  um  salti-banco,  que  dança  sobre  a eova  d’a- 
quelle,  a quem  invoca.  Aqui  está  um  penitente immovel, 
e mudo,  como  a estatua,  diante  de  quem  elle  se  humilha. 
Um  patentea  o que  o pejo  oculta  ; por  que  Deus  não 
se  envergonha  da  sua  semelhança:  o outro  cobre  ate 
o rosto,  como  se  o Artífice  tivesse  horror  á sua  obra. 
Um  volta  as  costas  para  o meio  dia,  por  que  de  lá  sopra 
o vento  do  demonio ; outro  estende  os  braços  para  o 
Oriente,  onde  Deus  mostra  o resplandor  de  sua  façe. 
Virgens  moças  banhadas  em  pranto,  mortificam  sua 
carne,  inda  innocente,  para  apasiguar  o demonio  da 
concupicencia,  por  meios  mais  proprios  a excita-la. — 
Outras  n’uma  posição  differente  esperam  o favor  dos 
Deuses. 

Vejamo-los  todos  sahir  do  templo,  e cheios  do  Deus, 
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que  os  agita,  espalhar  o terror,  e a iliusão  sobre  a 
face  da  terra  ; repartir  entre  si  o mundo,  e bem  de 
pressa  acender  o fógo  nas  quatro  extremidades:  os 
póvos  escutam,  e os  Reis  tremem.  O império,  que  o 
enthusiasmo  de  um  só  excerce  sobre,  a multidão,  que  o 
vé,  ou  ouve,  o calor  que  se  eommuniea  aos  espíritos, 
quande  elles  se  acham  reunidos,  todos  estes  movimen- 
tos tumultuosos, augmentados  pelo  delirio  de  cada  par- 
ticular, produzem  uma  vertigem  universal.  Basta  que 
um  so  povo  seja  seduzido  por  alguns  impostores,  para 
que  a*  seducção  multiplique  os  prodígios,  e eis  todo  o 
mundo  extraviado  para  sempre.  O'  espirito  humano, 
umá  fóra  vez  do  caminho,  quo  lhe  traçou  a Natureza* 
nunca  mais  entra-  n’elle  ; e anda  errante  em  torno* 
da  verdade,  guiado  por  um  sombrio  clarão,  que, 
coníundindo-se  com  as  falsas  clãridades,  de  que  o 
cerca  a superstição,  acaba  de  o sepultar  nas  trevas. 

Causa  horror  o ver  como  a opinião  de  aplacar  o 
Ceo  com  o sangue  dos  homens, urna  vez  introduzida,  se' 
tem  universalmente  espalhado  em  quasi  todas  as  reli- 
gioens ; e quanto  as  razoens  d’este  sacrifício  se  tem 
multiplicado,  a fim  que  ninguém  possa  escapar  ao 
cutello  do  fanatismo.  Umãs  vezes  he  preciso  iramo- 
lar  os  inimigos  a Marte  exterminados  Os  Sitas 
degolam  sobre  seus  altares  a centesima  parte  de  seus 
prisioneiros,  e por  esta  maneira  de  triumphar,  se  poderá 
julgar  da  justiça  da  guerra : ha  outros  povos,  que  a não 
fazem,  se  não  para  que  lhes  forneça  victimas  a seus  sa- 
crifícios-; de  maneira  que,  havendo  sido  estes  instituídos 
para  expiar-os  horrores,  servem  em  fim  de  os  justificar. 

Outras  vezes  slo  homens  justos,  que  um  Deus  bar- 
bara pede  como  victimas : Os  Getas  disputam  a hon- 
ra de  ir  levar  a Zamolxis  os  votos  da  patria  : AqueU 

lè  â quem  uma  feliz  sorte  destina  ao  sacrifício,  he  pre- 
cipitado sobre  dardos;  e se  elle  recebe,  cahin- 
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-do  sobre  «lies,  ura  golpe  mortal,  este  bom  agoiro 
«onfirma  a negociação,  e o mérito  do  deputado;  po- 
:rem,  se  elle  sobrevive  á sua  ferida,  he  olhado  como 
«Bi  máo  sujeito  de  quem  o deus  rejeita  o sacrifício» 

Umas  vezes, são  criancinhas  a quem  os  Deuses  pedem 
a vida,  que  acabara  de  lhes  dar;  “justiça  sedenta  do  san- 
gue da  innocencia,”  diz  montargue  : Outras  vezes,  he  o 
sangue  mais  querido  : os  Cartaginezes  imnaolavam  seus 
proprios  filhos  a Saturno,  como  se  a tempo  os  não 
devorasse  assaz  de  pressa umas  vezes,  he  o sángue 
mais  Jlustre  : Esta  mesma  Amestris,  que  tinha  feito 

enterrar  doze  homens  vivos,  para  obter  de  Plutão, 
por  meio  desta oífrenda,  uma  mais  longa  vida,  sacrifica 
ainda  a esta  insaciável  divindade  quatorze  filhos  das 
primeiras  famílias  da  Pérsia  ; por  que  os  Sacrificado- 
res tem  sempre  persuadido  aos  homens,  que  elles  deviam 
offerecer  ao  altar,  o que  tinhâo  de  mais  preciozo» — 
Debaixo  d’este  principio,  em  muitas  naçoens  se 
iramolavão  os  primogénitos,  e em  outras  eram  estes 
resgatados  por  offrendas  mais  uteis  aos  ministros  do 
sacrifício.  E sem  duvida,  este  uso  authorisou  na 
Europa  a practica,  por  alguns  séculos,  de  consagrar 
ao  celibato  os  meninos,  desde  a idade  de  cinco  annos, 
e de  encerrar  nos  plaustros  os  irmãos  do  príncipe 
herdeiro,  do  mesmo  modo  que  os  degolam  na  Asia. 

Algumas  vezes,  he  o Sangue- mais  puro:  Não  existem 
por  ventura  índios  que  excercem  a hospitalidade  para 
çom  todos  os  homens,  e que  julgam  fazer  uma  acção 
meritória  em  matar  todo  o estrangeiro  sabi o e virtuoso, 
a fim  de  adquirrirem  suas  virtudes  e talentos?  Ja 
hé  o sangue  mais  sagrado  : Entre  a mayor  parte  dos 

idolatras,  são  os  Padres  os  que  no  altar  excercem  as 
funçóens  de  carrasco  ; e entre  os  Siberianos,  matam-se 
os  padres  para  que  vam  rogar  no  outro  mundo  pela 
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intenção  do  povo : isto  he  o que  se  chama  voltàr-sé  o 
feitiço  contra  o feiticiero. 

Mas  eis  aqui  Outros  furores  e outros  espectáculos. 
Toda  Europa  passa  para  a Asia  por  um  caminho  in- 
nundado  de  Sangue  de  Judeus,  qüe  sé  degolam  com 
suas  próprias  maõs  para  substrahirem-sé  âo  ferro  de 
Seus  inimigos.  Esta  epidemia  despovoa  metade 
do  mundo  habitado.  Eèis,  Pontífices,  mulheres,  me- 
ninos, e velhos,  tudo  cede  â vertigem  sagrada,  que 
faz  degolar  por  espaço  de  doüs  séculos  naçoens  iii- 
numeraveis  sobre  ò tumulo  dé  uíri  Deús  de  paz.— 
Então  se  viram  os  oráculos  mentirosos ; EfemitáS 
guerreiros;  Os  Monarchâs  íios  púlpitos,  e os  Papas 
nos  campos  de  batalha ; perderem-se  todos  ós  Estados 
em  uma  populaça  insensata;  franqueados  os  mares  e 
as  montanhas ; corromperem-se  os  costumes  debaixo 
de  um  ceo  estrangeiro  ; Príncipes  depois  de  terem  ar- 
ruinado seus  reynos  para  haverem  um  paiz,  qué  nunca 
lhes  pertenceu,  acabarem  de  arruinar  seus  estados  por 
seu  resgate  pessoal. 

O mesmo  espirito  de  fanatismo  entretinha  o furor 
das  conquistas  em  paizes  remotos : Apenas  a Europa 

tinha  rècuperado  suas  perdas,  que  a descuberta  de  um 
novo  mundo  accelerou  a ruina  do  nósso.  A estas 
palavras:— idê,  e forçai — a America  foi  devastada,  e 
^eus  habitantes  exterminados;  a África,  e Europa  se 
despovoaram  em  vão  para  povoá-la;  o veneno  do  ou- 
ro, e do  prazer,  tendò  enervado  a especie,  o mun- 
do se  vio  deserto,  e foi  ameaçádo  de  o ser  cada  vez 
mais,  pelas  guerras  continuas,  qüe  suscitou  em  nossó 
continente  a ambição  de  se  dilatarem  terras  estran- 
geiras. 

Contemos  agora  os  milhares  de  Escravos,  que  o fa- 
natismo tem  feito;  seja  na  Azia,  onde  a incircuncisão 


Variedades . 


245 


era  uma  nodoa  de  infamia  ; seja  na  África,  onde  o nome 
dé  Christãò  era  um  crime;  seja  na  America,  onde  com 
õ pretexto  do  baptismo  se  sufocou  a humanidade.  Con- 
temos os  milhares  de  homens,  que  tem  perecido,  oú 
sobre  o cadafalso,  nos  séculos  de  perseguição,  ou  nas 
guerras  civis,  por  mãos  de  seus  concidadãos,  ou  em 
íim  süicidados  por  maceraçoens  excecivas. 

Lancemos  a vista  sobre  a superfície  da  terra,  e ve- 
jamos tantos  estandartes  tremolando  em  nome  da  reli- 
gião, em  Hespanha  contra  os  mouros,  em  França  con- 
tra os  Turcos,  em  Hungria  èontra  os  Tartaros;  tantas 
Ordens  Militares,  fundadas  para  converter  os  infiéis  a 
ponta  d’Espada,  degolarem-se  uns  aos  outros  ao  pé 
dos  altares  que  ellés  deveriam  defender  ; apartemos  a 
Vista  d’ esse  trihiinal  horrivel,  edificado  sobre  o corpo 
dos  innocentés,  e desgraçados,  para  julgar  os  vivos, 
como  Deus  julgará  os  mortos,  mas  com  uma  balança 
mtii  differente. 

Em  uma  palavra,  todos  os  horrores  de  quinze  sé- 
culos; renovados  muitas  Vezes  em  um  só,  povos  degola- 
dos ao  pe  dos  altares,  reis  apunhalados,  ou  envenena- 
dos, um  vasto  estado  reduzido  a ametade  por  seus 
proprios  cidadãos,  a espada  desembainhada  entre  o 
filho  e o pai,  usurpadores,  tyrannos,  algozes,  parrici- 
das, e sâcrilegos,  violando  todas  as  convençoens  di- 
vinas e humanas,  por  espirito  de  religião;  eis  aqui 
a historia  do  fanatismo,  e seus  altos  feitòS. 

SecçàÔ  2à, 

Se  esta  expressão  se  acha  ainda  ligada  á sua  origeín, 
pão  he  senão  por  Um  fio  mui  delgado. 
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Fanaticus , era  um  titulo  honorifico,  e queria  dizer, 
serventuário , ou  bem  feitor  do  templo.  Òs  antiquári- 
os, como  lemos  no  diccionario  de  Trévoúx,  acha- 
ram muitas  inscripçoens,  nas  quaes  Ca valleiros  Ro- 
manos de  grande  consideração,  tomaram  este  titulo 
de  Fanaticus . 

Na  oração  de  Cicero  pro  domo  sua , ha  uma  passa- 
gem, onde  a palavra  fanaticus  nos  parece  difficil  de. 
explicar.  O cedicioso  e desordenado  Clodio,  que 
fez  desterrar  Cicero,  por  ter  salvado  a republica, 
não  só  saqueou,  e fez  demolir  as  Casas  d’este  grande  -s» 
homem,  mas  também,  a fim  que  elle  não  podesse  ja- 
mais entrar  em  sua  casa  de  Roma,  consagrou  o terre- 
no, onde  ella  estava  situada,  e os  Padres  alli  edificaram 
um  templo  á liberdade,  ou  para  melhor  dizer,  á es- 
cravidão, com  que  Cezar,  Pompeo,  Crasso,  e Clo- 
dio oprimiam  então  a Republica.  Tanto  he  verdade, 
que  em  todos  os  tempos  a religião  há  servido  de  pre- 
texto para  perseguir  os  grandes  homens ! 

Quando, em  um  tempo  mais  feliz,  Cicero  foi  chamado 
a Roma,  orou  diante  do  povo  para  obter  a restituição 
do  terreno  da  sua  casa,  e para  esta  ser  re-edificada  a 
custa  do  pôvo  romano.  Eis  aqui  como  elle  se  expri- 
me contra  Clodio. 

££  Aspicite,  pontífices,  aspicite  hominem  religiosum, 

<£  monete  eum  modum  esse  religionis ; nimium  esse 
í£  superstitiosum  non  oportere.  Quid  tibi  necesse 
£í  fuit  anili  superstitione,  homo  fanatice,  sacrificium 

quod  aliense  domi  fieret  invisere? 

A palavra  fanatico  sigpifica  porventura,  n’este  lugar, 
insensato  fanatico,  abominabel  fanatico,  como  hoje  se 
entende?  Ou  quer  dizer,  piedoso,  consagrador,  ho- 
mem religioso  devoto  zelador  dos  templos  ? í£sta  pa- 
lavra he  uma  injuria,  ou  um  louvor  ironico? 
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Vede,  Pontífices,  vede  este  homem  religioso,  advei> 
ti  lhe,  que  a religião  mesma  tem  seus  limites,  e que 
não  he  preciso  mostrar-se  tão  escrupuloso.  Vos  con- 
sagrador,  vos  fauatico,  que  necessidade  tendes  de  re- 
correr a superstiçoens  de  velha  para  assistir  a um 
sacrifício,  que  se  fazia  em  uma  caza  alheia  ? 

Aqui  faz  Cicero  allusão  aos  mysterios  da  boa  Deosa ? 
que  Clodio  tinha  profanado,  introduzindo-se  disfarça- 
do em  mulher,  em  companhia  de  uma  velha,  na  casa 
de  Cezar,  para  tratar  com  sua  Esposa:  a ironia  hd 
evidente. 

Cicero  chama  a Clodio  homem  religioso ; a ironia 
se  deve  conservar  em  toda  esta  pasagem.  Elle  não  se 
serve  de  termos  honoríficos^  senão  para  melhor  fazer 
sentir  a vergonha  de  Clodio : por  tanto,  me  parece, 
que  a palavra  fanatico  he  aqui  empregada  como  ter- 
mo honorifico,  como  uma  expresao  a que  jestá  anexa 
a idea  de  consagrador,  de  piedoso,  de  zeloso  serven- 
tuário de  um  templo. 

O mesmo  se  poderá  dizer  d’aquelles,  que  se  creram 
inspirados  pelos  deuzes. — - 

Les  dieux  á leur  interprete 
Ont  fait  un  etrange  don ; 

Ne  peut-on  etre  prophéte 
Sans  qu’on  perde  la  raison? 

Hoje  entendesse  por  fanatismo,  uma  loucura  reli- 
giosa, sombria,  e cruel.  Hé  uma  doença  do  espirito, 
que  se  péga  como  as  bexigas.  Os  livros  sao  menos 
proprios  para  communica-la,  do  que  as  assembleas,  e os 
discursos.  Raras  vezes  se  esquentam  os  ânimos  com 
a leitura,  mas  quando  um  homem  ardente,  e de  uma 
imaginação  forte,  falia  a imaginaçoens  fracas,  seus 
olhos  centilao  fogo,  e este  fogo  se  communica:  o 
tom,  os  gestos,  poem  em  agitação  todo  do  audito- 
2 i 2 
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rio.  Elle  grita,”  Deos  yos  está  vendo,  sacrificai  tu- 
do o que  não  he  senão  humano,  combatei  os  combates  do 
Senhor , e elles  marchâo  ao  combate. 

O fanatismo  he  para  superstição,  o que  o delirío 
he  para  febre,  o que  a raiva  hé  para  a cólera. 

Aquelle  que  tem  extasis,  visoens,  que  toma  os  son- 
hos como  realidades,  e suas  imaginaçoens  por  prophe- 
cias,  he  um  fanatico  noviço,  que  dá  grandes  esperan- 
ças, e que,  em  pouco  tempo,  poderá  matar  pelq  amor 
de  Deus. 

Bartholomeu  Dias  foi  um  fanatico  professo.  Elle 
tinha  um  irmão,  Joao  Dias,  que  yiyia  em  Nuremberg,  e 
que  ainda  naÕ  era  se  naÕ  enthusiasta  lutherano,  inteira- 
mamente  convencido  de  que  o Papa  era  o AnteChristp. 
Bartholomeu,  ainda  mais  intimamentp  persuadido  de 
que  o Papa  he  Deus  sobre  a terra,  parte  de  Roma  para 
ir  converter,  ou  matar  seu  irmão,  e,  naÕ  podendo  con- 
yerte-lo,  o matou;  eis  aqui  a perfeição. 

Polyeucto,  que  vai  ao  templo  em  um  dia  solemne 
a derribar,  e quebrar  as  estatuas,  e ps  ornamentos,  hq 
um  fanatico  menos  horrível  dp  que  Dias,  porem  naõ 
menos  estúpido.  Os  assassinos  dp  Duque  Francisco  de 
Guise,  de  Guilherme  Príncipe  de  Orange,  do  Rey 
Henrique  3°.  do  Rey  Henrique  4o.  e de  outros  muito*, 
eraõ  energúmenos  atacados,  e possuídos  da  mesma  raiva 
de  Dias. 

O maior  exemplo  de  fanatismo,  he  o dos  habitantes 
de  Paris,  que  correram  a assinar,  degolar,  botar  pelas 
janellas,  fazer  em  pedaços,  na  noute  de  Snt.  Barthele- 
mi , seus  proprios  concidadãos  ; por  que  naõ  iam  á mis- 
sa. Guyon,  Patouillet,  Chaudon,  Nonotte,  o ex  jesuita 
Pouliari,  naõ  saõ  se  naõ  fanáticos  de  esquina  de  rua, 
miseráveis  de  querp  se  naÕ  deve  fazer  caso;  mas  em 
um  dia  como  o da  St.  Barthelemi^  elles  fariam  cousas 
estupendas. 
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Ha  fanaticos  de  sangue  frio,  e estes  sam  os  juizes,  que 
condemnam  á raorte  aquelles,  que  naõ  tem  outro  crime, 
se  naõ  o de  nao  pensarem  como  elles;  e estes  juizes 
são  tanto  mais  culpáveis,  tanto  mais  dignos  de  execra- 
ção, que,  não  se  achando  em  um  accesso  de  furor,  como 
os  Clemente,  os  Ravallac,  e os  Damiens,  podiam,  e 
deviam  escutar  a voz  da  razaõ,  e seguir  seu  dictame. 

NaÕ  ba  outro  remedio  contra  esta  Doença  contagiosa, 
se  naõ  p espirito  philosophico,  que  adoça  em  fim 
os  costumes  dos  homens,  e previne  o accesso  do  mal: 
Quando  esta  contagiaõ  infecta  um  paiz,  e n’elle  faz 
progressos,  naõ  ha  remedio,  se  naõ  fugir  d’elle,e  esperar 
que  o ar  seja  purificado.  As  leis,  e a religião  naõ  saõ 
suíficientes  contra  a peste  das  almas  ; a religião,  bem 
longe  de  ser  para  ellas  um  alimento  saudavel,  torna-se 
.em  veneno,  em  os  cerebros  infectados.  Estes  mísera-^ 
veis  tem  sempre  presentes  ao  espirito  o exemplo  de'Aod, 
que  assassina  o Rey  Eglon  : de  Jndi<h,que  corta  a ca- 
beça de  Holophernes,  depois  de  ter  dormido  com  elle: 
de  Samuel,  que  faz  em  pedaços  o Rey  Agag ; do  sacer- 
dote Joad,  que  assassina  a sua  raynha. 

Elles  naõ  se  persuadem,  que  estes  exemplos,  que  sam 
respeitáveis  na  antiguidade,  saõ  abomináveis  no  tem- 
po presente. 

As  leys  nao  saõ  ainda  assas  poderosas  contra  estes 
accessos  de  raiva,  por  que,  os  que  estam  possuídos  do 
frenesi  do  fanatismo,  estam  igualmente  capacitados, 
que  o espirito  Sancto,  que  os  penetra,  he  superior  ás 
leys,  e que  o enthusiasmo  he  a unica  regra,  que  elles 
devem  seguir,  < E que  se  pode  responder  a um  homem 
que  vos  diz,  que  antes  quer  obedecer  a Deos,  do  que 
aos  homeils,  e que  está  persuadido  de  hir  direitinh© 
para  o Ceo,  degolando  os  seus  semelhantes  pelo  amor 
de  Deus  ? Quando  uma  vez  o fanatismo  tem  gangrena- 
do um  cerebro,  a infermidade  he  incurável. 
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Quasi  sempre  saõ  os  velhacos  os  que  dirigem  os  fa- 
náticos, e quem  arma  de  punhaes  suas  niaons : Esses 
velhacos  assemelham-se  áquelle  velho  da  montanha, 
qué,  segundo  dizem,  fazia  gostar  as  dilicias  do  paraiso 
a tontos,  prometendo-lhes  uma  eternidade  de  praze- 
res semelhantes  á amostra,  com  a condição,  de  irem 
assassinar  os  que  elle  lhes  indicase.  Naõ  tem  havido 
no  mundo,  se  naõ  uma  so  religião,  que  naõ  fosse  man- 
chada pelo  fanatismo,  a dós  sábios  da  China.  As 
seitas  dos  phiiosophos,  nao  só  eram  izemptas  doesta 
peste,  mas  ate  eram  o 'preservativo  d’elía;  por  que  o 
objectò  da  philosophia  he  tranquilisar  o espirito;  e 
o fanatismo  he  incompatível  com  a felicidade.  Se  a 
nossa  santa  religião  tem  sido  tantas  vezes  corrom- 
pida, por  este  furor  infernal,  deve-se  attribuir  esta 
calamidade  á loucura  dos  homens — • 

Ainsi  du  plumage  qu’il  eut 
Icare  pervertit  1’usage; 

II  le  reçut  pour  son  salut, 

II  s’en  servit  pour  son  domage — 

Bertaut^  Bispo  de  Sées. 

(CorUinuar-se-ha  ] 


Carta  do  Juiz  da  vintena  dos  Arcos  das  aguas  livres  de 
Lisboa , Abril  1820. 

Nemo  est  propheta  in  patriasua — 

Senhor  Padre  Amaro,  confirmo  a minha  do  mez  pas* 
sado,  e não  quero  exordiar  n’esta,.  para  o não  mol- 
lestar,  nem  tomar-lhe  o tempo.  Ja  cá  sabemos  os 
últimos  acontecimentos  de  Hespanha,  isto  hé,  o çon- 
sumatum  est  da  revolução  d’aquelle  Reyno,  e o jube 
X)omine  de  El  Rey  Catholico  á constituição  das  Cor- 
tes. Folgamos  com  isso;  por  que  a boa  visinhança 
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smnca  foi  nociva.  Cada  qual  levanta  sua  antiphona, 
e no  fim,  todos  repetem  a uma  voz,  tu  autem  Domine 
miserere  nobisl  Quando  poderemos  nos  dizer — Deo 
gratias — e entoar  o psalrno,  in  exitu  Israel  de  Egip- 
to? . . Pergunta  bem ; mas  os  Anjos  lhe  respondam,  e 
digam  a cousa  ao  justo;  porque  eu  só  sei  dizer-lhe, 
mais  vale  tarde  que  nunca.  Muitos  pretendem  quê 
será  bem  cedo;  outros  que  ha  de  ter  lugar  em  hum  pár 
de  annos:  aiguns  asseguram  que  jamais,  e eu  para  ser 
do  parecer  de  todos,  digo,  quando  Deus  quizer,  e for 
do  seu  agrado.  Seja  feita  a sua  vontade  assim  na 
terra,  como  nos  ceos  ; e venha  a nós  o reyno  da  liber- 
dade, da  justiça,  e da  razão. 

O certo  he,  que  no  dia  31  de  Dezembro  de  1819, 
poucos  esperávam  o acontecido  no  dia  seguinte,  Io, 
de  Janeiro  de' 1820;  e no  dia  6,  de  Março,  muitos 
ignorávam,  o que  devia  acontecer  no  dia  7;  mas,  de^ 
pois  que  esta  fausta  epoca  estabeleceu  linha  de  demar- 
cação á tyrannia,  e consolidou  para  sempre  a felici- 
dade da  nação  Hespanholla,  n’esse  mesmo  dia,  depois 
do  acontecimento,  todo  o mundo  em  Madrid  a tinha 
previsto,  e nas  demais  cidades  e villas,  á medida 
que  hiam  chegando  as  noticias,  todos  tinham  calcula- 
do e fixado  o instante  feliz.  Este  methodo  infallivei 
de  profetisar  á justa  o acontecido,  offerece  uma  pro- 
va evidente  de  quanto  as  luzes  do  século  tem  contri- 
abuido  para  a perfeição  da  razão  humana,  ensinando-a 
a perferir  o certo  ao  duvidoso.  Uma  das  principaes 
causas,  que  fez  adoptar  este  systema,  ha  sido  a rapi- 
dez com  que  se  succediam  os  acontecimentos,  particu- 
larmente,  desde  1813,  a tal  ponto,  que  a admiração 
do  que  se  passava  em  um  dia  absorvia  todas  as  me- 
ditaçoens,  e não  deixava  tempo  para  calcular  o que 
devia  acontecer  no  dia  seguinte;  e,  como  a vaidade 
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fica  mais  airosa  com  dizer*  assim  o pensei,  do  què-M 
não  pensava;  todos  foram  advinhando,  o que!  viam* 
e dizendo  que  o tinham  previsto.  A entrada,  e sa- 
li ida.  dos  franceses  em  a nossa  pobre  terra,  à derrota  de 
Moscou,  a defecção  de  Dresden,  a primeira  invasão  dá 
França  por  um  milhão  de  alliados,  a segunda  inva- 
do por  701  Francezes,  um  anno  depois ; os  successos 
da  batalha  de  Watherlòo,  a recahida  de  Napoleão,  e á 
vista,  de  mar  de  que  elle  presentemente  goza,  na  Ilha 
de  Sta.  Helena,  sara  outros  tarítos  acontecimentos  pre- 
vistos, e calculados  depois  de  acontecidos  : s e por 

que  não  K ade  ser  licito  a todo  o mundo  fazer  prophe- 
cias  do  preterito,  se  foi  permittido,  ao  nosso  Padre  An- 
tonio  Vieira  escrever  a historia  do  futuro;  Qdem  assim 
profetizar,  não  sò  obrará  com  mais  acerto,  mas  ate  sem 
nenhum  perigo.  Isto  não  obstante,  ainda  ha  muita 
gente  dotada  de  um  temperamento  profético,  que  faz 
dè  vez  em  quando  suas  profeciasinhas,  e alguma  suc* 
cede  dar  em  cheio : he  uma  especie  de  loteria,  em  que 
muitos  jogam,  e mui  poucos  ganham;  por  que  o 
numero  das  sortes  em  branco  he  incalculável.  De 
tantos  que  fizera o andar  a roda,  n’estas  ultimas 
andaduras  de  Ilespaiiha,  só  o Hespanhol  constitu- 
cional em  Londres  advinhou  ao  justo  o grande  pré- 
mio. Serve  esta  lenga  lengâ  mui  comprida,  de  pre- 
vinir  a Vme,  que  me  não  questione  sobre  à minha 
opinião,  a cerca  do  nosso  futuro  pe feito,  ou  imper- 
feito, por  que  nunca  fui  propheta,  e ainda  que  tivesse 
faculdades,  e vocação  para  tão  ardua  scieneia,  buscaria 
modos  de  resistir  á tentação,  para  evitar  os  pequenos 
incommodosj  que  andam  annexos  a uma  profissão,  que 
êm  todos  os  tempos  tem  pagado  mal  aos  que  a ex- 
erceram. 

“O  propheta  Jurieu  foi  asobiado,  (que  he  o menor 
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mal  que  pode  acontecer  a hum  vaticinador).  Os  pro- 
fetas de  Cevenes  foram  enforcados;  Os  profetas,  que 
vieram  do  Languedoc,  e do  Delfinado  pròfetisar  a 
Londres,  foram  postos  no  pelourinho,  os  profetas  Ana- 
baptistas,  foram  condemnados  a diversos  suplícios.  O 
profeta  Savonarola  foi  cozido  em  Florença ; e o grande 
Bandarra,  foi  as  casinhas,  e esteve  a ponto  de  ser  assa- 
do em  Lisboa.  E,  se  lie  permittido  comparar  com  estesí 
profetas  profanos,  os  profetas  Iudeos,  verse-ha,  que 
o seu  destino  não  foi  menos  desditozo:  o maior  de 
todos,  (São  João  Baptista)  foi  degolado,  e sua  cabeça 
offerecida  a Herodias,  como  um  penhor  da  ternura 
de  Herodes.  Muitos  pretendem  que  tacarias  fora 
assassinado,  posto  que  felizmente  não  hajam  pro- 
vas disso  : o profeta  Jedo  ou  Ado,  que  foi  enviado  a 
Bethel,  subcondiçãd,  que  não  comeria,  nem  beberia 
tendo  por  desgraça  comido  um  bocado  de  pão,  foi  co- 
mido elle  mesmo  por  um  Leão,  e seus  ossos  foram  en- 
contrados sobre  o caminho,  entre  o seu  asno,  e o Jueão 
que  os  tinha  descarnado.  Jonas  foi  engolido  por  uma 
balea,  e ficou  no  seu  buxo,  feito  bicho  solitário,  por 
espaço  de  tres  dias,  e tres  noutes;  digam  o que  disse- 
rem, sempre  sao  72  horas  de  viagem  incomoda;  por 
que,  ainda  que  a embarcação  era  mui  segura,  o em- 
barque, e desembarque  eram  bem  arriscados. — Aba- 
cuc  foi  transportado  no  ar  pelos  cabellos  a Babyjlonia: 
esta  viagem  devia  necessariamente  ser  desagradavel,  se 
nos  figuramos  quanto  deve  soffrer  um  homem  suspen- 
dido pelos  cabellos,  viajando  o espaço  de  trezentas 
milhas:  (d’esta escapou  Eliseopor  ser  calvo,  e d’ella 
estam  livres  os  frades,  que  rapam  a cabeca,  e toda 
a nossa  gente  de  caballeira,  ©u  de  fabrica  coberta  como 
cá  sedi2.  Micheas,  filho  de  Jemillo,  por  ter  commettido 
certas  indiâcriçoens,  recebeu  um  tremendo  bofetão  da 
Vol.  1.  No.  4.  2 K 
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mão  de  Sedekias,  e foi  encerrado  em  um  calabouço  : lie 
verdade,  que  pouco  tempo  depois  foi  posto  em  liber- 
dade; mas  em  fim,  he  sempre  desairozo  para  um  ho- 
mem inspirado,  o ser  esbofeteado,  e encerrado  n’  uma 
masmorra. 

O Réi  Amasias  fez  arrancar  os  dentes  ao  propheta 
Amos,  para  o impedir  de  fallar,  não  por  que  se  não 
possa  absolutamente  fallar  sem  dentes ; pois  que  ha 
muitas  mulheres  velhas  que  não  tem  um  sô,  e que  são 
falladoras  eternas,  e dizem  mal  de  todo  o mundo;  mas 
uma  profecia  deve  ser  pronunciada  clara  e destincta- 
mente,  e um  profeta  desdentado  não  he  escutado  com 
aquelle  respeito  que  lhe  he  devido. 

Baruch  foi  perseguido  : Ezechiel  foi  lapidado : e 
Isaias  serrado  por  ordem  de  Manassés  Rei  de  Judá 

Finalmente  expoer-se  a ser  profeta,  he  expoer-se 
também  a ser  martyr : a minha  ambição  não  se  estende 
taÕ  longe.  Se  encaramos  o officio  pelo  lado  provei- 
toso, não  veremos  se  não  miséria,  e Companhia.  O 
Baptista  para  não  morrer  de  fome  hia  á caça  de  gafan- 
hotos, de  que  se  compunha  seu  jantar,  e seu  dessert  de 
mel  silvestre  : julgem  as  gentes,  que  se  enfastião  de 
galinhas  e perdizes,  que  tal  seria  o banquete  de  São 
João  ! Máu  officio,  Senhor  Padre  Amaro,  mau  officio 
he  o de  profeta.  Por  iim  só,  que  como  Elias  vai  pas- 
sear n’os  planetas,  em  uma  bella  carroça  de  fogo,  pu- 
chada  por  quatro  cavallos  brancos  andaluzes,  existem 
mil  e um,  que  vam  a pé  por  esse  mundo,  pedindo 
pão  de  porta  em  porta  : semelhantes  a Homero,  que 
foi  obrigado  a mendigar  o sustento  nas  sete  ilhas,  que 
ao  depois  disputaram  a honra  de  o ter  visto  nascer, 
como  Portugal  se  gloria  de  ser  a patria  de  Camoens, 
morto  de  fome,  e de  miséria  em  hum  hospital  de  Lis- 
boa. Torno  a repetir,  nada  de  ser  profeta  do  futuro, 
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ainda  que  facil  seja  o poder  se-lo;  por  que  para  isso, 
basta  só  dar  á alma  urn  certo  gráo  de  axaltação,  como 
muito  bem  imaginou  o Senhor  C.  D.  S.  no  seu  opúscu- 
lo da  monarchia  nas  províncias  da  Prata.  A respei- 
to dMsto,  e de  tudo  o mais,  o que  for,  soará;  e quan- 
do soar,  direi — que  assim  o tinha  previsto.  Quando  al- 
guém se  empenha  em  predizer  o futuro  (diz  Bayle)  de- 
ve lazer  provisão  de  uma  cara  de  bronze,  e de  um 
' armazém  de  equívocos  sem  fim  ; mas  não  lhe  deve  es' 
quecer  que  seus  inimigos,  que  como  elle  tem  cara  de 
bronze,  ou  pelo  menos  estanhada,  escarnecem  de  seus 
equívocos  tratando-o  de  velhaco,  de  insolente^  e de 
asneirào.  Estes  dois  últimos  epítetos  são  igualmeiUf 
bem  aplicados  áquelles,  que,  com  um  tom  doctoral , e 
dictatorio,  fallâm  de  tudo,  julgam  de  tudo,  e avaliam 
tudo.  Todos  estes  tudos  formam  o lodo  dos  pedanfes. 

Jad’aqui  o estou  ouvindo  perguntar,  como  nos  che- 
gou a nova  do  acontecido  em  Hespanha?  Que  effei- 
to  produziu  sobre  o povo  : Que  mudanças  no  gover- 

no? Que  presentimentos  nos  governadores  ? que  re- 
ceios nos  validos  ? que  esperanças  nos  amigos  da  liber- 
dade; e um  rosário  de  questoens  a nunca  acabar.  Pro- 
curarei quanto  me  for  possivel  satisfazer  a sua  curio- 
sidade. 

De  certo,  não  foi  o governo  quem  participou  á na- 
ção, os  acontecimentos  de  Hespanha ; por  que  um  bom 
governo  deve  ser  acautellado  em  não  publicar,  e ate 
prohibir  que  se  publiquem  escândalos,  que  podem  des- 
moralisar  os  governados,  dando-lhes  máus  exemplos. 
Se  Riego,  e Quiroga  tivessem  sido  enforcados,  então 
sim ; por  que  o exemplo  seria  edificante  ; isto  mette  sc 
pelos  olhos  até  dos  cegos. 
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Não  o soubemos  por  cartas  particulares;  por  que 
estas  continuam  a ser  apalpadas  nas  fronteiras,  e vio- 
ladas no  correio  (que  he  a alfandega  dos  pensamentos); 
medida  rigurosa,  mas  necessária,  e de  que  ninguém 
sc  deve  escandalisar.  Por  ventura  escandalisa-se  al- 
guém de  que  se  abram  os  fardos  de  fazenda,  e se  se- 
questrem as  que  não  são  de  lei  ? Estamos  no  mesmo 
caso;  logo  que  hà  noticias,  e pensamentos,  cuja  entra*, 
da  n’estes  rejnos  he  prohibida,  pede  a razão,  e a boa 
ordem,  que  se  examinem  ; e como  se  ham  de  exami- 
nar, sem  se  abirem  os  fardos,  que  as  contem  ? Ení 
verdade,  há  gente  mui  desarrasoada,  que  não  admitte 
princípios,  ou  que  se  os  admitte,  não  quer  sacar 
d?èlles  consequências  justas.  A violação  das  Gartas, 
em  todos  os  paizes  sempre  ha  sido  a niáis  bélla  pré- 
rogativa  dos  governos  paternaes,  -eHe  uma  imagem 
d’aquelle  direito,  que  os  Senhores  excercjam  em  oiw 
tro  tempo  sobre  as  donzellas  suas  vassallas.  Os  nos- 
sós  pensamentos,  em  quanto  concebidos,  digamo-lo  as- 
sim, em  embrião,  pertencem  a Deus  e a nos;  mas  uma 
vez  expressados,  debaixo  de  qualquer  forma  material) 
passam  a ser  propriedade  dos  governos,  que  são  a sua 
imagem  sobre  a terra.  Quem  assim  o não  quizer, 
busque  outro  rumo. 

Não  o soubemos  pela  nossa  gazeta;  por  que  esta 
continua  a ser  fiel  a seu  systema,  isto  he,  tara  discre- 
ta, como  sempre. 

He  digno  de  notar-se,  que  tendo  ella  todos  os  há- 
bitos, prejuízos,  e mais  propriedades  de  uma  tia  velha, 
até  a de  ser  encolhida,  tenha  a virtude  de  ser  pouco 
falládora  e novelleira.  Veio-nos  a noticia  por  Ingla* 
terra;  donde  nos  vem  tudo  o mais,  e também  fomos 
instruídos  por  vários  Inquisidores,  e outras  pessoas 
saneias,  que  sacudiram  a poeira  das  sandalhas,  na  ou* 
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tra  margem  do  Guadiana,  e passaram  para  este  lado 
em  busca  de  couto.  Cá  o acharam  e não  lhes  hirá 
mal  na  coutada.  A natureza  assignalou  a cada  animal 
seu  elemento,  e lhe  deu  instincto  de  procurar  seus 
semelhantes.  Os  lobos  quando  sam  perseguidos  dos 
caçadores,  fogem  para  o inatto,  e os  sapos  e rans  em 
sentindo  gente,  atiram-se  aos  charcos. 

Do  effcito  que  produzio  sobre  o povo  Portuguez  a 
noticia  da  liberdade  do  povo  Hespanhol,  não  posso 
dizer  nada  por  hora ; por  que  o nosso  povo  he  mui 
reservado  e comedido;  mas  posso  affirmar,  que  folgou 
com  a nova.  He  preciso  dar  tempo,  a quem  acorda 
de  sobre  salto,  para  abrir  os  olhos ; e o governo  vai- 
os  esfregando  pára  que  se  abram  mais  de  pressa.  Mu- 
danças no  governo ! e por  que  ? Isso  seria  faltar  elle  á 
sua  dignidade,  e dar  o cavaco,  como  cá  se  diz.  Por 
que  a Hespanha  se  revoltou,  e forçou  seu  Rey  a ádop_ 
tar  um  bom  governo,  següe-se  porventura  que  Portu^ 
gal  faça  outro  tanto  ? Pelo  contrario,  11’isto  mesmo 
veem  os  governantes  das  duas  Lisboas,  e dos  tres  Rey* 
nos,  um  meio  moral  mui  vantajoso  para  prolongar  o 
despotismo;  e consiste  na  antipatia  taÕ  crescida  e 
multiplicada,  entre  as  duas  naçoens : basta  que  sejam 
livres  os  Hespanhoes,  para  que  os  Portuguezes  queiram 
ficar  escravos  toda  a vida. — u Mas,  Senhores,  esta 
antipatia,  este  odio  inveterado  provinha  do  Machiave- 
lismo  dos  dous  governos,  e da  ignorância  das  doas  na- 
çoens : o resuitado  era  em  prejuízo  de  ambas,  pela 
mesma  razaõ,  que  consolidava  o despotismo  de  quem 
as  governava:  porem  hoje,  que  a naçaõ  Hespanholla 
adoptou  um  governo  liberal,  que  he  o complemento 
da  civilisaçaÕ  dos  povos,  esta  forçozamente  deve  pros>- 
crever  costumes  barbaros;  por  que  o odio  das  naçoens 
naÕ  provem,  se  naõ  da  ignorância  e da  barbaridade 
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dos  povos,  ou  da  politíca  infernal  dos  governos,  que  os 
dirigem.” — Embora  seja  assim;  porem  praclieas  de 
muitos  séculos  naõ  se  perdem  em  um  dia,  e em  quanto 
o páo  vai,  e vem,  folgam  as  costas.  Já  teremos  cui- 
dado de  reforçaras  baterias  sobre  as  fronteiras:  allí  en- 
viaremos uma  missão  de  bons  varatojanos,  a quem 
daremos  carta  branca,  ou  se  for  preciso,  uma  cruzada 
de  todos  os  nossos  monges,  que,  como  nos, tem  o mes- 
mo interesse  de  atiçar  os  odios  e repelir  a invasão  das 
boas  ideas.  Ja  terám  bom  cuidado  de  argumentar  em 
forma,  e provar  com  evidencia,  que  Deus  quer  e manda 
que  se  deteste,  e extermine  uma  naçaÕ  ingrata,  que 
resistiu  á graça  da  Inquisição.  NaÕ  faltaráÕ  exem- 
plos da  escriptura  para  inflamar  o zelo  dos  ouvintes, 
e,  se  for  precizo,  renovar  se-hão  os  milagres  da  beata 
de  Evora  para  corroborar  a fé  dos  crentes, — Não  ha 
duvida  que  são  poderosos,  e efficazes  estes  meios  ; mas 
por  ventura  sam  elles  infalliveis?  A mesma  Hespanha, 
que  d’elles  se  serviu  por  tantos  séculos  não  sucumbiu, 
em  fim,  á força  irresistível  da  opinião?  Aquillo  mes- 
mo que  hontem  era  sagrado,  justo,  respeitável,  neces- 
sário, não  he  hoje  olhado  como  profano,  absurdo,  des- 
presizel,  e inútil  ? E que  fareis  vos  quando  esta 
mesma  opinião  que  vos  bate  en>  frente,  e vos  cerca  de 
todos  os  lados  vos  tiver  tarde,  ou  cedo  acuado  sobre  o> 
precipício  ? — A resposta  he  simples,  faremos  o mesmo 
que  se  fez  em  Hespanha.  Capitularemos  sobre  a 
brecha,  e desfilaremos  com  todas  as  honras  da  guerra: 
protestaremos  que  o bem  da  patria  sempre  existiu  em 
nossos  Coraçoens,  e que  sempre  fomos  dotados  de  uma 
alma  liberal.  O manifesto  de  ODonell  nos  servirá  de 
modello;  a credulidade  e generosidade  dos  Portugue- 
zes  de  garantia  : Entre  tanto  vamos  perseguindo,  opri- 
mindo, septembrisando,  encarcerando,  Targinando  &e* 
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&c  por  que,  a final,  tomaremos  por  divisa,  a que  se  lê 
nas  moedas  de  Fernando  7®°.  in  utroque  felix,  auspice 
Deo. 

Assim  pensam  elles,  e assim  obram;  por  que  estam 
a duas  ancoras,  e a duas  amarras  agarrados  á ta- 
boinha  da  salvação.  Quanto  aos  déspotas  subalternos, 
esses,  ainda  que  forcejem  por  andar  de  cabeça  levan- 
tada para  disimular  o medo,  que  os  colhe,  sempre 
deixam  ver  a orelha  cahida,  que  os  atraiçoa,  e revela 
os  sustos.  Todos  sabem  que  esta  casta  de  gente  se 
assemelha  aos  animaes,  de  que  falia  o Apocalypse, 
que  não  faziam  outra  cousa  fora  do  seu  instincío,  senão 
prostrar-se  e dizer  Amen.  Também  se  podem  com- 
parar ao  bode  emissário,  que  os  Judeos  offereciam  em 
sacrifício,  carregado  das  iniquidades  do  povo.  Os  mes- 
mos que  serviram  ao  despotismo  do  Rey  de  Hespanha, 
são  entregues  por  elle  a indignação  dos  Hespanhoes. 
Esta  revolução  de  Hespanha  offerece  exemplos  insig- 
nes a todas  as  classes  de  indivíduos;  porem  os  homens 
tem  olhos,  e nãovêem;  ouvidos,  e não  ouvem  : não 
ha  senão  o tacto,  que  possa  convence-los. 

As  esperanças,  que  tem  concebido  os  Amigos  da 
liberdade,  sam  muitas,  mui  grandes,  e bem  fundadas  ; 
mas  não  em  excessos,  nem  loucuras  : por  que  os  verda- 
deiros liberaes  sam  prudentes,  amigos  da  ordem,  e da 
humanidade  : o que  lhe  posso  a*  egurar  he,  que  taes 
sam  os  meus  sentimentos,  e os  de  todos  aquelles  de 
qúe  se  compoe  a minha  vintena.  Desejamos,  e es- 
peramos conseguir  o bem  da  patria,  e o bem  estar 
de  todos  ; mas  vemos  com  horror  os  meios  violentos, 
debaixo  de  quaesquer  formas  que  elles  se  apresentem- 
He  a força  da  razão,  e naõ  a violência  das  paixoens 
quem  deve  consumar  a grande  obra  da  nossa  regene- 
ração. Esta  consiste  em  aperfeiçoar,  e não  em  des- 
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truir  as  cousas ; por  que  tudo  n’este  raiindo  tem  seu 
préstimo,  ate  as  mesmas  cartas  velhas,  e mui  conhecidas 
servem  para  marcar  os  pontos,  e muitas  vezes  com  um 
velho  valete  se  tem  ganha  do  um  pirolo,  e a paz  d’elle. 
A fortuna  do  jogo  consiste  no  baralhar,  e cortar 
das  cartas:  botálas  pela  jau  ei  la  fórja,  he  prova  de  íre- 
npsi  nos  jogadores  ; e jogador  esquentado  quasi  sem- 
pre perde  a partida,  e arruina  Os  parceiros  : assim 
como  aquelle  que  renuncia  aos  naypes  não  marca  a 
vaza. 

Do  Bra%il  vem  melaço , não  vem  novas , disse  um 
grande  Poeta  Portuguez.  Oxalá  que  assim  fora;  por 
que  o melaço  be  cousa  doce,  e o que  de  lá  nos  vem, 
de  sete  annos  a esta  parte,  he  fel  e vinagre,  entretanto 
que  de  cá  se  leva  o que  delá  vinha — prata  e ouro:  He 
0 caso  de  dizer,  o bom  filho  a.  casa  torna. 

Entre  tanto,  devemos  esperar  ainda  alguma  cousa 
boa;  por  que  o acontecido  em  Hespanha  he  de  natu- 
reza de  não  poder  ocultar-se  a El  Rei,  de  despertar  o 
ministério  do.Rio.de  Janeiro,  e fazelo  sahir  de  sua 
letargia.  O ,peor  he,  que  a distancia,  qup  nos  desune 
de  nossa  noya  mctropoli,  servirá  de  pretexto  para 
prolongar  nosso  eaptiveiro  ; por  qüe  o Exmo.  Yilla 
nova  de  Portugal,  que  , como  vme.  sabe,  he  o f a tu  to 
ifestes  reynos,í;não  empregará,  de  certo,  em  nossa  van- 
tagem a mesma  acti?idade,  que  dispende  em  nos  ser 
nocivo.  Pode  dizer-se  que  este  ministro  tem  o genio 
do  mal  na  manga  da  sua  loba;  por  que,  durante  seu 
longo,ministerip,  nunca  aqui  chegou  cousa  de  proveito, 
e o que  nos  he  contrario  chega  ta m de  pressa,  que 
parece  vem  pelos  ares.  Agora  mesmo  nos  chegou  o 
seu  edital  prohibindo  o Campeaõ  Portuguez,  Amigo 
do  Rei/ e do  povo.  O nosso  poder  executivo  não  tar- 
dou um  , momento  em  fazelo  afixar  em  todas  as  esqui- 


Variadadefis 


26  L 


nas,  e os  cegos  apregoaram  para  intelligencia  dos  que 
não  sabem  ler,  “O  novo  decreto  Real  prohibindo  o 
Amigo  do  Rey  e do  Povo  : forte  obra!  Alguns  ajun- 
tavam pormaganeira — prohibindo  os  Amigos  do  Reyc 
do  povo,  e davam  uma  risadinha  no  fira.  Que  malig- 
nos sam  os  nossos  cegos ! 

No  dia  seguinte  tivemos  a noticia  de  que  em  toda 
a Hespanha  se  tinha  proclamado  a liberdade  da  im- 
prensa. Este  successo  avivou  a indignação  geral 
contra  o ministro  dos  Editaes , excitou  o dezejò  de  lêr 
livros  prohibidos,  é augmentou  a estima,  em  que  todos 
já  tínhamos  o redactor  do  Campeão  estima  que  elle 
merece  por  muitos  titulos,  e sobre  tudo  pela  nobre 
causa  qiie  de ffende,  pela  pureza  de  seus  princípios,  e 
pela  decencia  de  seu  estilo. 

Estas  raras  qualidades  unidas  á virtude,  ainda  mai» 
rará,  de  dizer  as  verdades,  deviam  necessariamente 
formar  um  corpo  de  delicto  abominável,  e.  constitvijr 
Um  damnado  projecto,  um  crime  novo,  digno  d’uma 
punição  exemplar.  Assim  o entendeu  o ministro  As* 
sistènte , e ordenou  que  o tenham  entendido  o Dezem- 
bargo  do  Paço,  e a meza  da  consciência,  e ordens: 
e pode  gabar-se  S.  E.  que  ninguém  mais  assim  o en- 
tenderá. Forte  maré,  para  especular  em  periódicos, 
com  vento  feito ! Qualquer  que  se  intitulasse  o ini- 
migo do  Rey,  e do  povo,  ou  o Amigo  do  ministro 
ém  questão  (o  que  vem  a ser  a mesma  cousa)  e que 
de  facto  o fosse,  de  certo  metteria  no  mesmo  saceo  fama, 
honra,  e proveito.  Verdade  seja,  que  não  contaria 
muitos  subscriptores ; mas  quando  não  houvesse  se  não 
üm  só,  e que  este  tomasse  quinhentos,  ou  seis  centos 
cada  mez,  á custa  de  outros,  ja  não  seria  má  pechincha. 

Verificou-se  o que  ninguém  podia  crer,  a negocia- 
ção ratificaçaõ,  e cumprimento  do  tractado  entre  a 
Vol.  I.  No.  4.  2 L 
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Corte  do  Brazil,  e a de  Nápoles,  pelo  qual  esta  ulti-í 
ma  dá,  e a primeira  aceita,  naõ  sei  quantas  toneladas 
de  facinorosos  napolitanos,  ealabreanôs,  e lasaronianos , 
a fim  de  augmentar  a provoaçaõ  do  Brazil,  seu  com- 
mercio,  sua  industria,  e em  uma  palavra,  consu- 
mar a civilisaçaõ  d’esse  vasto  império. 

Aqui  se  acham  fragatas  ataCadas  d’esta  fazenda,  e 
fraõ  he  pequeno  o cuidado,  tom  que  estamos  em 
Uossas  algibeiras,  e gargantas,  depois  que  elles  se 
acham  n’este  porto,  temendo  naõ  venham  alguns  a ter-* 
ra  por  baldeaçaõ.  Querem  muitos  que  esta  cafCéga- 
çao  seja,  em  vez  de  galerianos,  composta  de  Jesuitás 
disfarçados  em  lazaroni  de  braga  ao  pé,  para  melhor 
encubrir  o projecto  de  rejesuitar  o Brazil.  E por 
que  naõ?  f Se  Júpiter  se  converteu  em  touro,  e ganço, 
he  muito  mais  natural  que  se  disfarcem  Jesuitás  em 
facinorosos  da  Calabria.  Sejam  uns,  ou  outros,  pouco 
importa;  o governo  que  os  manda  hir,  he  por  que 
tem  necessidade  d’elles:  fazer  a mais  pequena  obser- 
vação, ou  querer  penetraras  suas  razoens  seria, faltar 
ao  réspeíto,  que  lhe  he  devido,  e á confiança,  que  elle 
merece;  e por  isso  naõ  digo  mais  sobre  este  particular  ; 
maxime  tendo  sido  o projprío  írmao  do  plenipotenciá- 
rio da  ex-razao  em  Hamburgo  quem  dirigio  o nego- 
cio. Quanto  mais  vivermos,  mais  veremos  5 e tal  vez 
ainda  se  Veja  um  dia  o monte  vesuvio  dando  avela 
para  Brazil,  vir  tomar  a altura  de  Lisboa,  e refrescar 
no  téjo. 

Muito  ganham  os  povos,  quando  sam  administrados 
por  homens  de  grande  geníoi  Quem  diria  que  os  dous 
terços  d’ esta  immensa  povoaçaõ,  reduzida  á miséria 
por  falta  de  trabalho,  havia  de  achar  emprego  util, 
que  naõ  so  dê  para  o necessário  n’esta  vida  tam  curta, 
mas  também  faça  provisaõ  de  mantimentos  na  outra 
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para  uma  eternidade  sem  fim!  Ea  quem  devemos  o 
grande  beneficio  de  tão  importante  descoberta?  A o 
Exrao  Senhor  Patriarcha  de  Lisboa.  Asseguram  que 
S.  E.  já  aprovara  o plano,  e dera  as  ordens  necessá- 
rias para  estabelecer  os  terços  nocturnos,  em  todas  as 
ruas  de  Lisboa;  que  todos  os  nicheiros  trabalham  em 
fazer  nichos;  os  santeiros  em  fazer  santos  para  os 
habitarem ; e os  conteiros  em  fazer  contas ; e que  em 
breve  tempo  nossas  bellas  ruas,  e praças  serão  conver- 
tidas em  outras  tantas  feiras,  onde  as  naçoens  estran- 
geiras poderáõ  admirar  os  productos  de  nossa  in- 
dustria nacional,  agora  tanto  mais  vantajosa  que,  ja 
naõ  temos  a concurrencia  de  Hespanha. 

Boas  noutes  Amaro. 


Horrível  perigo  da  leitura , e sabias  providencias  de 
um  bom  Mufli  para  o prevenir. 

Dedicado  aos  inimigos  das  letlras,  e da  leitura. 

Nos  Joussouf  Cherabi,  pela  graça  de  Deus,  Mufli  do 
Sto.  imperiq  Ottomano,  Luz  das  luzes,  eleito  emre  òs 
eleitos,  a todos  os  fieis  que  as  presentes  virem,  asnei- 
ras, e benção. 

Tendo  Said  Effendi,  Embaixador  que  foi  da  Sublime 
Porta  em  um  pequeno  estado,  chamado  Frankrom,  si- 
tuado entre  a Hespanha  e a ltalia,  introdusido  entre 
nos  o pernicioso  uso  da  imprensa;  havendo  consul- 
tado sobre  esta  innovação  a nossos  veneráveis  ir- 
mãos os  Cadis,  e Imans  da  Cidade  Imperial  de  Stam- 
boul,  e sobre  tudo  os  fakirs  conhecidos  por  seu  zelo 
contra  o espirito,  ha  sido  do  agrado  de  Mahomet,  e 
nosso  condejnnar,  proscrever,  anathematisar,  a dita  in» 
2 l 2 
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fernal  invenção  da  imprensa  pelos  motivos  abaixo  ex- 
pressados. 

Io.  Esta  facilidade  de  communicar  os  pensamen- 
tos3  se  dirige  evidentemente  a disipar  a ignorância, 
que  he  a salva  guarda  dos  estados  bem  governados. 

, 2°.  Ella  se  dirige  a inspirar  aos  vassallos  certa  ele- 
vação de  alma,  certo  amor  do  bem  publico ; sentimentos 
absolutamente  opostos  a sãa  doutrina. 

3o.  Acontecerá  por  fim  que  teremos  livros,  os  quaes? 
efn  vez  de  conservarem,  a nação  em  uma  feliz  estupidez 
farão  justiça  as  boas,  e masacçoens,  e recommendaráõ  a 
equidade,  e p amor  da  patria,  o que  Ire  absolutamente 
contrario  aos  direitos  de  nossa  dignidade. 

4o.  Poderá  succeder  com  p tempo,  que  miserá- 
veis Phflosophias  debaixo  do  especioso,  mas  reprehen» 
sivel  pretexto  de  illustrar  os  homens,  e de  es  fazer 
melhores,  lhes  insinaráp  virtudes  perniciosas,  de  que 
o povo  nunca  deve  ter  conhecimento. 

5o.  Succederá  sem  duvida,  que  á força  de  ler  os 
authores,  que  tem  escripto  sobre  as  doenças  contagiosas, 
e o modo  de  as  evitar,  teremos  a desgraça  de  nos  ga- 
*ar$rda  peste;  o que  será  um  attentado  enorme  contra 
as^yjjgns  da  Providencia. 

Por  estes  e outros  motivos,  para  edificação  dos  fieis, 
e bem  dp  suas  almas  : Nos  lhes  prohibimos  a leitura, 
sob  pena  de  condemnação  eterna,  e,  temendo  que  a dia- 
bólica tentação  de  se  instruir  em  os  assalte,  prohibimos 
aos  pais  e majs  que  ensinem  a ler  seus  filhos;  e 
para  evitar  toda  contravenção  ao  nosso  decreto,  lhes 
prohibimos  expressamente  o pensar , de  baixo  da  mes- 
ma pena;  e ordenamos  a todps  os  verdadeiros  crentes 
què  denunciem  a nossos  ofiSciaes,  e familiar  es , todo 
aquelle  que  tiver  pronunciado  quatro  frazes  juntas,  de 
que  se  possa  inferir  um  sentido  claro  e puro.  Man- 
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damos  outro  si,  que  em  todas  as  conversaçoens  se  use 
de  termos  sem  significação,  nem  sentido,  segundo  o 
Antigo  e louvarei  costume  da  Sublime  Porta 

E para  evitar,  que  na  Sagrada  Cidade  Imperial,  entre 
algum  pensamento  por  contrabando,  encarregamos  es- 
pecialmente aos  eunucos  de  palacio,  e lhes  conferimos 
poder,  pelas  presentes,  de  fazer  agarrar  ás  portas  da 
Cidade,  toda  e qualquer  idea,  que  se  presentar  de  viva 
voz,  ou  por  escrito,  e de  conduzir  á nossa  presença  a 
dita  idea,  atada  de  pes  e maos,  para  subir  a pena,  que 
formos  servidos  aplicar  lhe — 

Pado  em  nosso  palacio  da  estupidez.  . . . 

(. Assignado ) Jatjssouf  Cherabi. 


POLÍTICA  E HISTORIA. 

Inglaterra. 

Asgazettas  Inglezas,  copiando  as  de  França,  tem-s« 
eccupado  em  atribuir  distúrbios  â Portugal,  o que, 
todavia,  apenas  foi  acreditado;  porque  logo  houve  quem 
contradissesse  estes  boatos,  talvez  de  proposito  forjados 
em  Inglaterra  e em  França.  Huma  das  gazettas, 
que  aqui  deo  formal  contradicçaõ  a estas  historias,  foi 
o British  Monitor  de  9 do  corrente,  que  escreveo  o 
que  se  segue  : — {í  O boato  de  uma  revolução  em  Por- 
4í  tugal  está  ja  officialmente  contradicto  nas  gazettas 
u Francesas.  O pobre  Gomes  Freire  foi  enforcado  e 
^esquartejado  por  aquillo  mesmo  que  procurou  a. 
4í  Quiroga  ea  Riego  a honra  de# serem  chamados  sal- 
4í  vadores  da  patria  ! ! Ainsi  va  le  mondei  ” 
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Outra  gazetia,  o Times  de  11  do  corrente,  contra- 
disse áinda  mais  formalmente  os  ditos  boatos,  publi- 
cando uma  carta,  que  a esse  respeito  se  lhe  escreveu* 
e he  a seguinte: — ; 

• r ■ ■ ' " 

“ Ao  Editor  do  Times. — Londres,  8 de  Abril,  1826. 

<c  Senhor. — Ha  tempos  a esta  parte  que  em  diversas  gazeí- 
“ tas  Francezas  e Inglezas  se  tem  publicado  artigos  relativos 
“ a Portugal,  e destinados  a insinuar,  que  naquelle  reino 
“ existe  uma  inquieta  fermentaçaõ.  Os  fabricadores  de  taes 
*<  artigos  nunca  cessaq  de  exagerar,  com  malignos  iptentps, 
**  o descontentamento,  que  attribuem  á naçaõ  Portugqeza  ; ou 
««  para  melhor  dizer,  procuraõ  excitar  esse  descontentamento, 
“ espalhando  falsas,  npticias,  ç asseverando  factos  calumnio- 
■« sos.  Permitti-me  pois,  senhor,  que  por  meio  de  vossa  respei- 
“ tavel  gazetta  contradiga  esses  falsos  rumores,  a origem  dos 
‘f  quaes,  na  presente  occasiaõ,  nimguem  pode  ignorar,  bem 
« como  a perniciosa  intençaõ  com  que  saÕ  espalhadps. 

“ Em  primeiro  logar  posso.  Senhor,  assegurar- vos,  que  he 
“ inteiramente  falso  o boato  de  hayer  £>.M.F.  feito  q declaraçaõ 
" que  se  lhe  attribue  de  irrevogavelmente  estabelecer  a sua 
“ resjdencia  no  Brazil.  Na  mesma  lista  de  falsidades  pode- 
« mos  collocar  a asserçao  espalhada  de  que  os  mais  impor- 
“ tantes  e lucrativos  empregos  em  Portugal  saõ  conferidos 
*<  a estrangeiros.  Bem  pelo  contrario,  he  de  notoriedade 
“ publica,  que  naõ  ha  um  so  emprego  civil,  que  hoje  seja  na- 
“ quelle  paiz  exercido  por  um  estrangeiro. 

“ Final mente  dizem  com  a mesma  falta  de  verdade,  que 
« todos  os  postos  militares  em  Portugal  estaõ  occupados  por 
“ estrangeiros;  quando  em  nosso  exercito,  naõ  ha  outros 
m estrangeiros  a excepçaÔ  do  Marechal  Beresford,  e um 
*f  pequeno  numero  de  officiaes  Inglezes,  resto  daquelles,  que, 
tf  durando  a ultima  guerra,  derramaram  seu  sangue  a par  de 
te  nossos  briosos  compatriotas  para  defender  a independencia 
u de  Portugal,  e que  por  seu  bom  comportamento  obtiveram 
« o direito  de  naturalisaçaõ,  direito,  que  nimguem  com  justiça 
“ lhes  pode  disputar. 
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**Se  erti  Verdade  existe  alguma  eSpecie  de  descontentamento 

* em  Portugal,  da  mesma  natureza  deve  ser  elle  desseque 
u actualmente  se  mâhifesta  em  todos  os  paizes.  He  elle  cau^ 
“ zado  pelas  difficuldades  commerciaes,  pelas  mudanças  que 
“ tem  havido  nos  mananciaes  da  industria,  e pela  desorgani— 
P saçao  das  antigas  coinmuniçoens,  outrora  existentes  entre 
V os  povos  dos  dois  hemispherios,  e que  as  revoluçoens,  por 

que  tem  passado  a Europa  e a America,  ha  trinta  annos 
" a esta  parte,  necessariamente  deviaõ  desarranjar. 

"Qual  he  o paiz  que  actualmente  naõ  está  embaraçado 
com  maiores  ou  menores  difficuldades  financiaes  e mercan- 
tis  ? Um  grande  numero  de  individuos,  reduzidos  á miséria, 
"deve  inevitavelmente  crear  em  toda  a parte  uma  triste 
classe  de  individuos  descontentes,  que  áraeaÇao  a tranqui- 
**  tídade  dôs  Estados.  E naõ  experimentaõ  agora  mesmo  a 
" Gran  Bretanha,  eos  Estados  Unidos  da  America,  a pezar 
“ de  serem  liVrès  e poderosas  naçoens,  difficuldades  pecuni- 
" arias  e políticas,  e corno  assim  náõ  estaõ  seus  governos  mais 
" ou  menos  ameaçados  des  mesmos  perigos  ? Entaõ  como 
"pode  suppor-se  que  so  Portugal  esteja  exempto  delles 

* quando,,  alem  das  causas  geraes,  que  operaõ  em  todos  os 
" paizes,  temos  uma  mui  particular,  que  he  a diminuição 
e<  do  commereio , experimentada  em  virtude  da  emancipacao 
ci  commercial  do  Brazil, — emancipacao  justa  e indispensável, 
**  porem  que  nos  obriga  a estabelecer  sobre  uma  nova  baze 
w todo  o administrativo  e social  edificio  da  Monarquia  Por-* 

‘ tugueza? 

Podeis  persuadir-vos,  senhor,  que  o povo  de  Portugal, 
et  bem  que  soffra  tanto  como  qualquer  outra  naçaõ  por  efleito 
" das  revoluçoens,  que  tudo  transtornatam,  põssue,  alem  da 
experiepcia  do  passado,  muito  boa  razão  e lealdade,  com 
" que  claramente  conhece  que  novas  revoluçoens  so  agrava’ 

* riaõ  seu  mal,  em  vez  de  o remediar.  Essa  briosa  Naçaõ 
"está  esperando  com  plena  confiança  por  todas  as  medidas 

que  seu  Soberano,  por  certo,  lhe  está  preparando,  e que 
" sem  duvida  seraõ  também  as  que  elle  mais  convenientejjul» 
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**  gar  para  o bera  e prosperidade  da  monarquia  : quanto  a 
“ mim,  lisongeo-me  de  que  Portugal  bem  cedo  verá,  que  se 
“ náõ  enganou  em  suas  justas  esperanças.” 

Um  Brasileiro  estabelecido  em  Londres. 

{ÍA  assignatura  dá  Carta,  que  temos  copiado,  he  de 
“ pessoa  acostumada  a mandar  publicar  nas  gazettas 
tc  Inglezas  reflexoens  sobré  vários  assumptos  de  Portu- 
u gal,  e parece  sempre  éstar  bem  informada  dos  negocios 
“ de  que  trata.  Assim,  muito  estimáírios  oüvir-lhe  dizer 

que  Portugal,  alèm  do  motivo  geral  para  todas  as  ná  - 
<fçoens,  que  soffrem,  tem  outro  mui  particular,  que 
(c  agrava  seu  mal;  que  este  mal  deve  serremediado  ; e 
tC  que  elle  com  effeito  o será  brevemente.  J ulgamos 

i(  que  também  será  de  nossa  opinia5  em  cohfessar,  que 
<c  todo  o homem  publico,  que  hoje  tiver  a nobre  reso- 
íCluça5de  expor  estas  verdades  a El  Rei,  e por  es sé 
<e  modo  apressar  o que  Portugal  está  esperando,  e de 
^ direito  e por  gratidao  merece,  ganhará  grande  honra 
u e com  muita  justiça  poderá  ser  chamado  Salvador 
<(  da  Patría Extract.  do  C.  P. 

Como  a carta  acima  se  acha  em  contradicçao  com  a 
do  Juiz  da  vintena,  que  publicamos  no  mez  passado, 
faremos  algumas  ligeiras  observaçoens  com  o fim  de 
justificar  o nosso  correspondente,  e faze-lo  sahir  de 
seu  engano,  ou  para  melhor  dizer,  do  engano  dos  outros ; 
por  que  estamos  persuadidos,  que  elle  não  diz,  senão  o 
que  dizem  todos,  óu  o que  se  tem  escripto  em  muito» 
jornaes. 

Agora  estamos  intimamente  capacitados — “que  he 
falso  o boato  de  haver  S„  M.  F.  feito  a declaração 
formal  de  fixar  a suá  residência  no  BraziL5’  E de 
quem  he  a culpa  de  se  terem  espalhado,  e acreditado 
«tftet  boatos?  he  sem  duvida  do  mesmo  governo,  que 


269 


Política  e Historia. 

despreza,  ou  o1  ha  com  indifferença  a opinião  publica  ; 
do  contrario  teria  elle  cuidado  em  desmentir  officialmen- 
te  todas,  e quaesquer  assercoens  tendentes  a inquie- 
tar oS  espíritos,  e a excitar  a desconfiança  do  povo 
acostumado  a ver  verificados  quantos  boatos  sinis- 
tros se  tem  espalhado. 

Ninguém  quiz  crer  o boato  que  corria^  há  alguns  me- 
zes,  sobre  a negociação  dos  facinerosos  de  Nápoles ; 
porem  a experiencia  convenceu  os  incrédulos.  Eis 
os  taes  facinorosos  no  porto  de  Lisboa,  para  que  todos 
Os  Portuguezes  não  possam  duvidar  de  tam  escandalo- 
sa, e absurda  especulação.  Verificado  este,  quem  se 
atreverá  a duvidar  de  qualquer  outro  boato,  sobre 
tudo  se  elle  for  contrario  ao  senso  commum,  e aos  in- 
teresses da  nação  ? 

Há  mais  de  tres  mezes  que  os  jornaes  de  França,  e 
de  Inglaterra  publicaram  a pretendida  resolução  dei 
Rey  ; cartas  particulares,  vindas  do  Rio  de  Janeiro,  de- 
ram a mesma  noticia^  e esta  se  foi  espalhando,  e ar- 
raigando mn  todo  o Reyno,  sem  que  algum  dos  reynan- 
tes  se  dignasse  contradize-la  para  tranquiilizar  os  âni- 
mos. Quem  calla  consente  : foi  pois  o silencio  do  go- 
verno quem  confirmou  a noticia,  e acreditou — os  ma* 
lignos  intentos  dos  fabricadores  de  taes  artigos. — Nos 
qüe  não  tivemos  nenhum  maligno  intento  em  publicar 
a carta  do  Juiz  da  vintena,  assim  como  elle  não  o teve 
em  escrevê-la,  sentimos  dentro  d’alma  ter  inserido  em 
nosso  jornal  boatos  espalhados  com  perniciosa  inten- 
ção, e nos  confessaríamos  obrigadissimos  veneradores 
do  Senhor  Brazileiro  estabelecido  em  Londres,  por  nos 
ter  evitado  este  descontentamento,  se  ha  dous  ou  tres 
mezes  elle  tivesse  publicado  na  venerável  gazeta  de 
Lisboa,  a carta  que  acaba  de  inserir  no  respeitável 
Times:  ainda  que  mais  acreditada  fica  neste  jornal 3 por 
Vol.I.Nq.4.  2 M 
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que  a gazeta  de  Portugal,  e todas  as  gazetas  reuni- 
das do  reyno  unido  não  sana  destinadas  a dar  boas  novas. 

O que  diz  o Author  da  Carta  contra  os  espalhadorcs 
de  falsidades,  quando  estes  pertendem  “ que  todos  os 
postos  militares  em  Portugal  estam  ocupados  por  es- 
trangeiros, concorda  perfeitamente  com  as  noticias, 
quetemos  sobre  este  particular.  Alem  de  que  o 
ser  nosso  exercito  commandado  por  estrangeiros,  não 
he  cousa  nova : desde  muito  tempo  a esta  parte,  es- 
ta posse  não  foi  interrompida,  se  não  por  um  curto  inter- 
valo, em  que  recahiu  o commando  na  pessoa  do  Duque 
de  Alafoens.  O Conde  Golts  ainda  hoje  goza  de  uma 
pensão  de  12  mil  cruzados,  que  não  cobra  desde  1807. 
O uso  em  que  estamos,  de  ser  precizo  um  General  es- 
trangeiro para  mandar  á direita,  e á esquerda  as  nossas 
tropas,  he  do  numero  de  outros  muitos  respectaveis  abu- 
sos, que  naõ  cahirá5,  se  não  de  manduros. 

Existe,  ou  não  descontentamento  no  povo  Portuguez? 
Eis  aqui  a grande  questão,  que  o Author  da  carta  pro- 
curou illudir,  por  que  não  a pode  negar.  Elle  atribue 
o descontentamento  a uma  causa  geral,  que  aflige  to- 
das as  naçoens,  £ías  dificuldades  commereiaes,  nascidas 
das  mudanças,  que  tem  havido,  nosmananciaes  da  indus- 
tria &a.”  Não  ha  duvida  que  esta  he  uma  das  causas 
da  miséria  de  quasi  todos  os  póvos;  mas  o povo  Portu- 
guez, não  menos  paciente,  nem  menos  razoavel  que 
os  demais  povos,  sabe  como  elies  resignar-se,  e sofrer. 
Nem  consta  que  o descontentamento  da  nação  Portu- 
gueza  proceda  só  d’esta  causa  geral.  Um  povo  pode  ser 
oprimido,  e redusido  a mizeria,  sem  que  por  isso  fique 
queixoso  do  seu  governo,  antes  lhe  seja  mais  submisso, 
e affeiçoado,  quando  a causa  da  commum  desgraça  lhe 
vem  de  fora,  e que  este  procura  sinceramente  reme- 
deá-la  : Porem  quando  um  governo,  em  vez  de  reme- 
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dear  os  males  de  seus  governados,  procura  agravá-los, 
multiplicalos,  e perpetualos;  um  tal  governo  naõ  po- 
de deixar  de  allienar  o amor  dos  povos,  atrahir  sua 
indignação,  reduzi-los  a desesperação,  e causar  um 
descontentamento  geral. 

He  verdade  ícque  os  Estados  Unidos,  e a Graõ 
Bretanha  experimentam  difficuldades  pecuniárias,  e que 
a estagnação  do  commercio  tem  creado  por  toda  parte 
uma  clase  de  indivíduos  descontentes.”  Sobre  este 
ponto  estamos  de  accôrdo  com  o Author  da  Carta ; mas 
elle  ajunta;”  e seus  governos  não  estam  mais,  ou  me- 
nos ameaçados  dos  mesmos  perigos  que  o nosso1?  N5isto 
não  concordamos  nos,  ainda  que  as  palavras  mais,  ou 
men  os,  deixam  bastante  margem  para  estabelecer  ajusta 
paridade.  Basta  a naturesa  d’estes  governos,  para  des- 
truir toda  comparação  com  o nosso,  que  funda  todas 
suas  instituiçoens  em  bases  oppostas.  A Gram  Bre- 
tanha, e os  Estados  Unidos  forcejam  para  sahir  do 
apuro  em  que  estam,  e sahiráõ  d’elle ; porque  tem 
em  si  mesmo  hum  principio  vivificante,  e regenerador, 
analogo  á forma,  e marcha  de  seus  governos : ao  mes- 
mo passo  que  Portugal,  aonde  faltam  estes  ellementos, 
e a marcha  do  governo  he,  não  so  differente,  mas  até 
opposta,  o resultado  deve  necessariamente  empiorar  o 
mal. 

Para  ser  justo  o paralello,  seria  preciso,  que  o Senhor 
Brazileiro  establecido  em  Londres  nos  provasse,  que  na 
Gram  Bretanha,  e nos  Estados  unidos  se  practica  o 
mesmo  systema  de  regenerar  o Commercio,  que  se  está 
observando  em  Portugal.  Se,  por  exemplo,  o Governo 
Americano  se  apodera  dos  navios  dos*Commerciantes,  e 
se,  em  proveito  de  Artigas,  e do  Bey  de  Argel,  aban- 
dona ao  cuidado  de  Sto.  Antonio,  e Almas  santas,  a sua 
marinha  mercantil,  em  tanto  que  seus  navios  de  guerra 
2 M 2 
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apodrecem  nos  Portos,  ou  sam  destinados  a conduzir 
Bispos,  e presentes:  se  a junta  de  Commercio  esta- 
belecida para  o promover  e proteger,  se  converte  em 
junta  de  rapina,  de  intriga,  de  chicana,  e de  injustiças  > 
se  os  negociantes,  alem  das  taxas,  que  tem  íixado  a ley 
igual  para  todos,  são  constrangidos  a dar  seu  dinheiro, 
a titulo  de  empréstimo  forçado  para  novenas,  luminá- 
rias, e regabofes  de  quem  os  força ; se  em  todas  as 
repartiçoens  da  administração  publica  se  vende  a jus- 
tiça, se  oprime  a innocencia,  se  perseguem  os  escriptos, 
e os  pensamentos,  e se  proscreve  a razão ; se  os  prin- 
cipaes  empregados  sam  soberbos,  fátuos,  carrancudos 
e innaccessiveis ; se  os  subalternos  sam  insolentes ; se 
os  Validos,  e favoritos  sam  impertinentes,  arrogantes, 
e sem  pejo;  em  uma  palavra,  se  a Metropoii,  aonde  se 
acha  o congresso,  procura  arruinar  os  outros  estados, 
e se  todos  não  sam  regidos  pelo  mesmo  systema,  e 
pelas  mesmas  leys ; e se  elle  não  toma  outras  medidas 
para  por  termo  a miséria  publica,  se  não  nichos,  terços, 
e rosários,  então  não  ha  nada  mais  exacto,  que  o para- 
lelo entre  o governo  dos  estados  unidos  de  America,  e 
o do  reyno  unido  de  Portugal. 

Deichemo-nos  de  paralelos;  por  que  os  que  estabele- 
ceu o author  da  Carta  não  podem  convir  de  nenhum 
modo  a Portugal,  e os  que  pudêramos  estabelecer  com 
mais  exactidão,  lhe  fariam  pouca  honra.  Melhor  e 
mais  acertado  he,  que  nos  entreguemos  ás  esperanças 
lisongeiras  aque  essa  briosa  nação  tem  fundado  nas  me- 
didas que  seu  soberano,  por  certo,  lhe  está  preparando, 
e que  sem  duvida  serão  também  as  que  elle  julgar  mais 
convenientes  para  o bem  e prosperidade  da  Monar- 
chia.” 

“ E por  quem  hão  de  ellas  ser  aconselhadas?  (Ex- 
u clama  o Campião  Portuguez.)  Por  os  homens,  e por 


Política  e Historia. 


273 


u o systema  que  tem  arruinado  a monarchia  de  Europa, 
cíou  por  outros  mais  intelligentes  e justos,  que  sincera-. 
a mente  ponham  Portugal  na  situação  política  que,  lhe 
ci  compete  ; situação  que  desvia  dos  Portuguezes  alem- 
t£  brançade  augmentarem  o poder  de  uma  nação  vesinna, 
u e até  desvaneça  a idea  de  ivelia  poderem  achar  pro- 
íÇ  tecção,  e interesses  recíprocos,  que  depois  de  1 807 , não 
4ítem  podido  achar  em  um  governo  liberal  americano,  e 
n’outro  colonial  Europeo?’’  Ninguém  poder  i negar, 
que  estas  observaçoens  sam justas;  entre  tanto  não 
duvidiariamos  apostar,  que  o Exmo.  vilta  nova  de  Por- 
tugal dirá,  que  são  damnadis , e como  taes  dignas  de 
fogueira,  e que  todo  o coro  ministerial  responde — Amen! 

Reunamos  nossos  votos  aos  do  Senhor  Brazileiro 
establecido  era  Londres,  e lisongiemonos  com  elle, 
que  bem  cedo  verá  Portugal,  que  se  não  enganou  em 
suas  justas  esperanças.” 

Acude,  e corre  pai ; que  senão  corres 
Pode  ser  que  não  aches  quem  soccorres. 

Camões. 


Portugal. 

Quartel  General  do  Pateo  do  Saldanha  2 de  Abril 
de  1820. 

Ordem  do  Dia. 

Sua  Excellencia  o Senhor  Marechal  General  Mar- 
quez  de  Campo  Maior  se  acha  em  as  circunstancias  de 
ainda  ter  que  annunciar  ao  Exercito  a sua  ausência 
temporária  delle,  o que  por  causa  de  considerações  ha 
pouco  motivadas,  e nascidas,  elle  faz  com  bastante  pe- 
zar ; mas  não  he  agora  que  elle  tomou  esta  resolução, 
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tendo  Sua  Exceilencia  já  hà  quasi  hum  anno  annun- 
ciado  a Sua  Majestade  a sua  tenção  de  se  apresentar 
em  a Sua  Real  Presença;  e tanto  os  Senhores  Officiaes 
como  os  Soldados  do  Exercito,  não  duvidarão  de  que  as 
suas  vistas  em  esta  viagem  lhes  diga  respeito  a todos, 
e a cada  hum  em  mais,  ou  em  menos ; porque  Sua 
Exceilencia  espera,  pelo  exemplo  do  passado,  que  nen- 
hum indivíduo  possa  duvidar  do  interesse  que  elie  sente 
pela  felicidade,  conforto,  e por  tudo  quanto  toca  á 
honra  do  Exercito,  e a justa  censideração,  que  elle  me- 
rece. Sua  Exceilencia  nunca  já  mais  cessou  de  fazer 
tudo  quanto  delle  dependia  para  lhe  proçurar  esta  con- 
sideração, e esta  justiça;  e posto  que  tenha  visto,  com 
grande  pezar,  que  todas  as  suas  tentativas  não  tiverão 
o effeito  que  elle  desejava,  o Exercito  não  obstante? 
com  o seu  bom  senso,  e com  seus  generosos  sentimen- 
tos, verá  que  por  bons  que  tenhão  sido  os  desejos  dp 
todos  para  corn  elle,  ainda  ps  circunstancias,  em  alguns 
casos,  e em  outros  as  impossihilidades,  se  apresentárã© 
pera  tornar  fúteis  os  esforços  feitos  em  consequência  das 
suas  representações.  Sua  Exceilencia  com  tudo  sepa-: 
rando-se  temporariamente  do  Exercito,  tem  a conso- 
lação de  lhe  poder  segurar,  que  os  Excellentissimos 
Penhores  Governadores  do  Reino  fazem  todos  os  esfor- 
ços possíveis  para  melhorar  o estado  dos  pagamentos 
dos  Soldos,  e Prets,  que  circunstancias  infelices  tem 
feito  tanto  retardar,  e pelo  qual  retardamento  Sua  Ex- 
cellencia  sabe,  e tanto  tem  sentido,  as  privações  que 
vários  excellentes,  e benemeritos  Officiaes  tem  soffrido; 
e sobre  este  ponto,  não  se  pôde  duvidar  que  Sua  Majes- 
tade, com  o seu  costumado  favor  para  com  o seu  Exercito, 
dará  decizivas  providencias.  Sua  Exceilencia  assegura 
ao  Exercito,  que  elle  não  deseja  maior  honra  que  a de  q 
coipmandar ; e consequentemente,  sendo  d o agr. 
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tte  Sua  Majestade,  estimará  voltar  o mais  cedo  possi- 
Vel  a este  Reino,  e ao  menos  póde  o Exercito  estar 
certo  que  taes  são  os  seus  desejos ; mas  os  quaes  sem- 
pre se  devem  submetter  á Vontade  de  Sua  Majestade 
El  Rei  Nosso  Senhor.  Ha  presentemente  mais  de  onze 
anuos  que  serve  com  este  Exercito,  e em  todo  este 
tempo  não  tem  tido  senão  motivos  de  se  gloriar  de  o 
ter  commandado ; Sua  Ecellexncia  o tem  visto  em 
todas  as  situações,  tanto  em  o tempo  da  Guerra,  como 
em  o de  Paz,  em  que  he  possível  para  Tropas  de  se 
acharem  involvidas,  e em  todas  ellas  as  vio,  e achou 
subordinadas  aos  seus  superiores ; pacientes  em  os  tra- 
balhos, e privações;  animosas,  e bravas  contra  o Ini- 
migo; leaes  ao  seu  Rei,  e fieis  á sua  Patria.  Talhe 
o testemunho,  que  sempre  Sua  Excellencia  terá  de  dar 
deste  Exercito  de  Portugal,  e a elle  Sua  Excellencia 
reconhece  ser  devedor,  desse  pouco  crédito,  ou  da  repu- 
tação Militar,  que  póde  ter  adquirido;  Sua  excellencia 
não  póde  pois  deixar  de  amar  esta  Tropa,  e elle  o con- 
fessa, e não  cessará  de  solicitar  em  seu  favor  tudo  o 
que  a justiça  permitte,  é que  seja  compatível  com  as 
circunstancias,  e felicidade  da  Patria,  á qual  tudo  deve 
ceder. 

Sua  Excellencia  separando-se  por  pouco  tempo  do 
Exercito,  não  duvida  de  o achar  ca  sua  volta,  como  já 
experimentou  mais  de  huma  vez,  em  a mesma  disci- 
plina, subordinação,  e com  os  mesmos  sentimentos,  que 
até  agora  tem  adquirido  a Tropa  Portugueza  tanto  honra 
e tanta  reputação  na  Europa  ; e Sua  Excellencia  não 
póde  omittir  de  declarar  aqui,  que  a Primeira  Linha 
está  em  perfeito  estado  de  disciplina,  e que  se  acha 
delia  plenamente  contente;  nem  póde  Sua  Excellencia 
tão  bem  deixar  de  mencionar  a Segunda  Linha,  que 
he  de  tanta  consequência  para  este  Reino,  e de  que 
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muito  depende  a sua  tranquilidade,  e felicidade,  assim 
conío  a sua  segurança.  He  com  excessivo  prazer  que 
Sua  Excellencia  aproveita  esta  occasião  de  fazer  justiça 
a est:  parte  interessante  da  força  Militar  Portugueza, 

e de  lhe  segurar,  qae  não  fáltará  a por  na  presença  de 
Sua  Majestade  o zelo,  e lealdade^  e o muito  adiantado 
estado  de  disciplina  destes  Corpos,  e èste  mto  poderá 
deixar  de  se  augmentar  com  os  estímulos  dos  dois  ante- 
cedentes ; e Sua  Excellencia  recomenda  a todos  os 
Chefes,  Officiaes,  e Soldados  a continuação  dos  mes- 
mos esforços,  que  evidentemente  tem  feito,  para  chegar 
ao  estado  actual  em  que  os  Regimentos  de  Milícias  se 
achão 'geral  mente. 

Ao  Exercito  em  geral  Sua  Excellencia  o Senhor 
Marechal  General  não  precisa  recomendar  senão,  qué 
tenha  a mesma  conducta  que  até  agora  tem  invaria- 
velmente observado,  respeito,  e obediência  para  com 
os  seus  superiores  Militares,  e confiança  nos  desejos 
favoráveis  para  com  elle  das  Áuthoridades  maiores;  e 
mais  que  tudo  em  que  Sua  Majestade  occorrerá  a lhes 
fazer  todo  o beneficio  que  a justiça  pede,  ou  a Sua 
Vontade  natural  lhe  poder  inspirar.  Sua  Excellencia 
repete  os  sets  desejos,  e esperanças  de  se  achar,  outia 
Vòz,  em  pouca  tempo,  á testa  deste  Exercito,  e que  o 
áchará  á sua  volta,  como  sempre  o tem  achado,  e que 
então  será  contente. 

Sua  Excellencia  tem  sentido  não  poder  ter  feito  a sua 
Visita,  como  tencionava,  aos  Corpos  de  Tropa  no  Alem- 
téjo,  e no  Reino  do  Algarve;  mas  o serviço  feito  po 
causa  do  contagio,  que  infelizmente  reinava  na  Anda® 
luzia,  tendo  dispersado  no  cordão  as  Tropas  alli  esta- 
èiónades,  fazia  inut.il  esta  visita,  sendo  seu  unico  objecto 
de  vêr,  e inspeccionar  os  Corpos,  que  não  se  podião 
então  reunir. 
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O Commándo  interino  do  Exercito  fica,  como  na 
ultima  ausência  de  Sua  Excelienciá,  com  o Excellen- 
tissimo  Senhor  Tenente  General  Francisco  de  Paula 
Leite,  e se  practicará  sobre  isto  o mesmo  como  então 
sè  declarou  na  oadem  do  Dia. 

Ajudante-General  Mozinho. 

Ainda  que  a peça  acima  seja  de  calibre  de  deitar 
poeira  nos  òlhos,  vemos  com  tudo  a traves  da  espessa 
nuvem  do  estilo,  que  o Senhor  Marechal  faz  justiça  ao 
nosso  exercito,  no  que  toca  á sua  honra,  bravura,  patri- 
otismo, e paciência  : nada  d;isto  custa  a crer,  antes 
he  bem  notorio:  Porem  o que  parece  extraordinário 

he,  a linguagem  arripiada,  as  frazes  tortas,  e occas,  e 
pensamentos  pecos,  com  que  o signatário  da  sobres- 
cripta  ordem  do  dia  povoa  duas  paginas  e meia  de  papel 
branco.  A escripturas  d’esta  estofa  chamou  Barros — 
Escripturas , quebarbarisam  o engenho , e enchem  o 
entendimento  de  cisco. 

O mais  que  podemos  dizer  em  abono  do  signatário, 
e do  que  estamos  quasi  persuadidos  he,  que,  sendo  esta 
ordem  do  dia  publicada  na  gazeta  de  Lisboa,  d’onde 
a extrahimos  ipsis  verbis , o redactor  d’esse  monitot 
universal  alterou  o sentido,  e a linguagem  para  aeora- 
moda-la  ao  seu  estilo. 

Extracto  de  uma  carta  de  Lisboa  de  17  de  Abril — 

Depois  dos  últimos  acontecimentos  de  Hespanha,  vos 
èstais  sem  duvida  desejoso  de  saber  qual  seja  aqui  a 
òpiniaõ  do  povo.  Que  elle  não  está  satisfeito  todos 
confessão ; porem  as  opinioens  são  varias  quanto  á pro- 
babilidade de  uma  mudança.  Oxalá  que  a não  haja; 
por  que,  se  ella  tiver  lugar,  receio  que  não  sejaconduzi- 
Yol  I.  No.  4.  2N 
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da  com  a mesma  prudência  e humanidade,  que  exer- 
ceram nossos  vezinhos. 

O partido  dos  constitucionalistas  he  mui  grande  ; e 
os  pasquins  fervem  em  todas  as  esquinas : Aqui  vos 

envio  copia  dos  mais  modernos.  (Do  grande  numero  de 
que  se  eompoem  a lista,  só  daremos  o seguinte,  que 
appareceu  no  dia  14,  Omittimos  os  demais,  uns  por  in- 
significantes, outros  por  demasiado  significativos;  e tam- 
bém por  que  dizem  respeito  a particulares,  como  Guioens 
intendente,  Palha,  Marechal  &a.) 

14  de  Abril — Em  Portugal 
Tudo  he  venal. 

No  Rio  de  Janeiro 
Tudo  por  dinheiro; 

Por  tanto,  para  os  Portuguezes 
Constituição,  antes  de  dois  mezes, 
Este  numero  dous  prova  que  não  foram  Pedreiros  li- 
vres os  que  pasquinizaram  os  taes  pasquins  ; por  que, 
segundo  temos  ouvido  dizer,  essa  gente  faz  tudo  por 
tres,  e tres  vezes  tres,  e no  caso  presente  a multipli- 
cação dos  mezes  seria  de  rigor.  Sempre  será  bom 
lembrar-lhes  este  meio  de  defesa  de  que  poderão  usar 
na  devassa  que  se  lá  abriu  para  fechar  os  pasquinadores  ; 
e bem  o merecem,  pois  que  seus  pasquins  deram  cau- 
sa a que  se  tomassem  medidas  rigorosas  que  prohibem 
a introducção  dos  papeis  Hespanhoes : Chama-se  a 
isto,  buscar  lãa , e vir  tosquiado . 


Reino  Constitucional  d^Hespanha 
Conversando  Napoleão  um  dia  em  Sta  Helena,  so- 
bre a revolução  de  Hespanha,  e as  transacçoens  ve- 
rificadas em  Bayona,  se  explicou  nos  termos  se- 
guintes. — Essa  combinaçaõ  foi  a causa  de  minha 
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ruína.  Todas  as  circunstancias  de  meus  desastres 
dimanam  d’esse  fatal  enrredo.  Destrui  minha  mora- 
lidade na  Europa,  dividi  minhas  forças,  multipliquei 
meus  embaraços,,  e abri  uma  escola  para  os  soldados 
Inglezes. 

Eu  fui  quem  formou  o Exercito  Inglez  na  Penín- 
sula. 

Os  successos  tem  provado  que  commetti  uma  grande 
falta  na  eleiçaõ  dos  meios,  de  que  me  vali;  de  facto, 
a falta  consistiu  muito  mais  nos  meios,  do  que  nos 
princípios.  He  indubitável  que  na  crisis,  em  que  es- 
tava a França,  durante  a luta  das  novas  ideas , na  gran- 
de causa  do  século  contra  o restante  d’Europa,  naõ 
podíamos  permittir  que  a Hespanha  ficasse  atraz,  á 
disposição  de  nossos  inimigos.  Era  necessário  uni-la 
a nosso  systema,  por  vontade,  ou  por  força.  Os  des- 
tinos da  França  o exigiam  imperiosamente,  e o co- 
digo  dasalvaçaõ  das  Naçoens  naõ  he  sempre  o dos  in 
dividuos.  Prescindindo  da  necessidade  da  Política, 
tinha  eu  também  da  minha  parte  a fôrça  do  direito. — 
Quando  eu  pellejava em  Jena,  e que  a Hespanha  jul- 
gou que  eu  perigava,  tinha  ella  feito  certos  empen- 
hos,  e esteve  muito  perto  de  me  declarar  a guerra. — 
Semelhante  injuria  nao  podia  eu  permittir  que  ficasse 
impune.  A meu  turno,  eu  podia  declarar-lhe  a guerra, 
e seguramente  seu  exito  naõ  podia  ser  duvidoso.  A 
mesma  facilidade  da  conquista  foi  o que  me  allucinou, 
( que  m' egara  ) . — A NaçaÕ  desprezava  seu  governo, 
e pedia  â gritos  uma  regeneraçaõ.  Desde  o cume  do 
poder,  em  que  me  tinha  colocado  a fortuna,  me  cri 
ser  chamado  para  eífectua-la,  e julguei  que  era  uma 
cousa  digna  de  mim  realisar  pacificamente  um  suc- 
cesso  tão  grande.  Eu  desejava  poupar  o sangue; 
queria  que  nem  uma  gota  manchasse  a emancipaçaõ 
2 N 2 
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Castelhana.  Aliviei  aos  Hespanhoes  de  suas  horrí- 
veis instituiçoens.  Dei-lhes  uma  constituição  liberal.— 
Julguei  necessário,  (talvez  com  demasiada  falta  de 
consideraçaõ)  mudar  sua  dynastia.  Colloquei  a um 
de  meus  irmaons  á frente  de  seu  governo;  porem 
elle  éra  entre  elles  o único  extrangeiro.  Respeitei 
a integridade  deseu  teritorio , sua  independencia,  seus 
costumes,  e o resto  de  suas  leys.  O novo  monar- 
cha  chegou  á Capital  sem  ter  mais  ministros,  con- 
selheiros, ou  cortesaons,  que  os  da  antiga  Corte. — 
Minhas  tropas  estavam  a ponto  de  evacuarem  a 
Aespanha:  Eu  lhe  tinha  tributado  o mâior  beneficio 
que  jamais  se  tinha  feito  a uma  Naçaõ;  digo  o,  e 
ainda  o repito;  e estou  bem  persuadido  que  os  mes- 
mos  Hespanhoes  q pensavam  assim  iro  seu  coraçao, 
e que  só  se  queixavam  das  formas.  Eu  esperava 
receber^  suas  bençoens;  súccedeu-me  o contrario; 
elles  desdenháram  seus  interesses,  a fim  de  pensar  só 
Jia  injuria.  Indignaram-se  com  a idea  da  oífensa; 
insurreccionaram:se  com  a appárencia  daforçã,  e todos 
correram  ás  armas.  Os  Hespanhoes  em  massa  se 
conduziram,  eomó  um  homem  honrado  em  particular. 
Nada  tenho  a replicar  contra  isto,  senão  que  tem 
triunfado:  que  tem  sido  bem  castigados  por  seu  tri- 
unfo: que  tal  vez  tem  razaõ  de  chorar  ò exito  de 
suaempreza;  e que  eram  dignos  de  melhor  sorte.— 


A Hespanha  vai  cada  vez  a melhor ; por  que  he  da 
natureza  dos  governos  cohstitueioriaes  marchar  á per- 
feição, como  he  proprio  dos  governos  despóticos  correr 
á sua  ruina. 

Entre  as  muitas,  e sabias  providencias  que  se  tem 
dado  para  por  em  acção  a nova  ordem  de  cousas  esta- 
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belecidas  pela  constituição  das  Cortes,  transcrevemos 
aqui  em  original  os  decretos  seguintes — 

Circular  dei  ministério  de  Grada  y Justicia . 

Con  esta  fecha  me  ha  dirigido  el  Rey  eí  decreto 
siguinte : 

“Deseando  acreaditar  mis  vivos  deseos  de  que  el 
heróico  Pueblo  Espanol  empiece  desde  luego  k dis- 
frutar los  benefícios  que  le  proporciona  la  Constitucion 
de  la  monarquia  espanola,  sancionada  por  las  Cortes 
generales  y extraordinrias,  que  he  jurado ; he  venido 
en  declarar,  de  acuerdo  con  la  Junta  nombrada  por 
mi  decreto  de  nueve  dei  corriente  mes,  que  desde 
este  dia  rige,  y se  halia  en  toda  su  fuerza  y vigor 
cuanto  ella  comprende,  y especialmente  en  lo  relativo 
â la  seguridad  personal  de  mis  súbditos,  y á la  liber* 
fcad  de  la  imprenta;  á cuyo  fin  se  restablecerán  inme- 
diatamente  en  todas  las  provindas  de  la  Península  y 
de  Ultramar  las  Juntas  de  censura  que  existian  en  ei 
ano  de  1814,  con  los  indivíduos  que  entonces  las  com- 
ponían,  hasta  que  las  Cortes,  á quienes  exclusivamente 
pertenece,  las  lonfirmen,  ó procedan  á nuevos  nom- 
bramientos.  Tendréislo  entendido,  y dispondréis  su 
pronto  cumplimiento.” 

De  orden  de  S.  M.  lo  comunico  á V. — para  su  inte 
ligencia  y la  de  ese  tribunal,  y para  que  haciéndolo 
circular  á todos  los  pueblos  de  de  su  districto,  tenga  el 
debido  y pronto  cumplimiento.  Dios  guarde  á V* — 
muchos  enos.  Madrid  11  de  Marzo  de  1820. 

Proclama  de  la  Junta  provisional. 

Ciudadanos : La  libertad  de  imprénta  se  ha  restable- 
eidQ:  este  es  uno  de  los  primeros  pasos  que  S.  M., 
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de  ãcuerdo  con  esta  Junta,  ha  estimado  necesaríos 
para  estahlecer  el  orden  constitucional.  La  Junta  ai 
ammciaros  el  restablecimiento  de  esta  egida  de  la  li- 
berta d civil,  no  puede  menos  de  dirigiros  su  voz,  y 
excitar  vuestro  honor:  vuestra  virtud  y vuestra  sen- 
satez, para  hacer  de  ella  un  uso  digno  de  vosotros 
mismos.  Que  sirva  esta  prerogativa  á la  propagacion 
de  las  luces  e de  las  virtudes;  pero  que  jamás  se  abuse 
de  eSla  para  los  odios  y rencores  particulares.  \ Sábios  l 
emplead  la  consíantemente  en  prestar  al  Gobierno  y á 
vuestros  semejantes  vuestras  luces,  y los  frutos  de  vues- 
tras  tareas,  de  aquel  modo  que  exige  el  decoro  de  la 
mis  ma  sabiduria  dei  Gobierno,  y que  la  igualdad  de 
derechos  reclama  de  hombre  á hombre.  Así  como. 
babéis  dado  al  mundo  el  primer  egemplo  de  orden 
y virtud  en  las  mudanzas  políticas,  dadle  tambien  de 
hacer  de  esta  prerogativa  el  nso  justo  y modeiado, 
que  ninguna  Nacion  hasta  ahora  ha  sabido  disfrutar 
sin  algim  exceso. 

Madrid  á 10  de  Marzo  de  3820. 

Oiro  Decreto  de  Firnand  Vil. 

“Considerando  que  es  incompatible  la  existeneia 
dei  tribunal  de  la  Inquisicion  con  la  Constitucion  de 
la  monarquia  espailola,  promulgada  en  Cádiz  en  1812, 
y que  por  esta  razon  le  suprimieron  las  Cortes  Gene- 
rales  y extraordinárias  por  decreto  de  22  de  Febrero 
de  1813,  previa  una  madura  y larga  discusion;  oida 
la  opinion  de  la  Junta  formada  por  decreto  de  este 
día,  y confonnándome  con  su  parecer,  he  venido  en 
mandar  que  desde  hoy  quede  suprimido  el  referido  tri- 
bunal en  toda  la  monarquia,  y por  consequência  el 
Consejo  de  la  suprema  Inquisicion,  poniendose  inme- 
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díataraente  en  libertad  á todos  los  presos  que  esten 
en  sus  cárceles  por  opiniones  políticas  6 religiosas? 
pasándose  á los  R R.  obispos  las  eauzas  de  estos  últi- 
mos en  sus  respectivas  diecesis  para  que  las  sustanciea 
y determinen,  con  areglo  en  todo  al  expresado  de- 
creto delas  Cortes  Extraordinárias,  ^endréislo  en- 
tèndido,  y dispondréis  lo  conveniente  á su  cumplimi- 
ento.  Palacio  9 de  Marzo  de  1820.-—-  Está  rubri- 
cado.” 

Lemos  em  uma  Carta  particular  de  Madrid  com  data 
de  14  de  Abril Nunca  a opinião  ha  sido  tam  vigorosa 
como  agora,  e he  de  esperar,  que  na  próxima  reunião 
do  congresso  ella  acabe  de  receber  o ultimo  gráo  de 
que  ainda  he  susceptível.  O Grande  e virtuoso  Ar- 
gú elles,  he  nomeado  ministro  de  graça  e justiça:  O sá- 
bio conego  Marina  he  confessor  dei  Rey:  ajunta  provi- 
sional he  composta  de  homens  de  reconhecido  patriotis- 
mo e liberalidade.  Que  decretos  tam  sábios  tem  sabi- 
do de  seu  seio ! posso  assegurar  avm*  que  El  Rey  firma 
com  gosto  estes  decretos,  que  lhe  fazem  honra ; he  en 
thusiasta  da  gloria  e felicidade  do  povo,  e pode  vme  crer, 
que  este  nobre  eníhusiasmo  em  qualquer  monarcba, 
pode  suprir  todas  as  demais  virtudes.  Passa  por  certo, 
que  em  meio  de  suas  conversaçoens  familiares  com 
alguns  de  seus  verdadeiros,  amigos,  tem  S.  M.  excla- 
mado varias  vezes,  quasi  absorto  e transportado  de  ale- 
gria ; si  supieran  los  monarchas , mis  primos , cuan 
dulce  es  el  placer  de  ser  amado  de  un  Pueblo  honra- 
do y generoso , cuan  alagúeno  es  hacer  lã  felicidad 
de  millones  de  hombres , estoy  bien  seguro  de  que  todos 
los  reyes  de  la  tierra  se  harian  constitucionales  como 
yol  Oxala  hubierg,  yo  experimentado  desde  mi  re- 
greso  a Espana  este  inefable  gozo , que  no  puede  com - 
pararse  con  ninguno  de  los  demas  placéres ! 
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Amigo:  bem  se  pode  dizer  que  desde  o dia  nove  de 
março  está  Fernando  conquistando  o seu  throno  á força 
de  sabias  e prudentes  medidas.  O decreto  de  26  de 
março  contra  os  inimigos  da  constituição,  lhe  ha  ganhado 
a opinao  popular,  é ao  mesmo  tempo  que  ha  alentado, 
e enchido  de  confiança  os  coráçoens  de  todos  os  bons 
Cidadaons,  confundido  y aterrado  os  pérfidos  bypocritas, 
que  tramavam  em  segredo  o funesto  plano  da  guerra 
civil.  O Duque  de  Infantado  trata  ja  de  se  desterrar  a 
si  mesmo,'  e se  prepara  a ir  para  a Italia,  onde  tem  va- 
rias propriedades.  Crê-se  que  o governo  não  o deixa- 
rá partir  ate  que  se  reunam  as  cortes,  e determinem, 
se  devem  ou  não  sere  processados  todos  os  principaesí 
autores  de  nossas  desgraças.  Diz-se  que  o proximo  con- 
gresso vai  annullar  tudo  quanto  se  decretou  desde  4 de 
May  o de  1814,  ate  9,  de  Março  de  1820.  Sendo  assim, 
entraráo  no  pó  d’onde  sahiram  Bispos,  Generaes, 
Ministros,  e empregados  de  todas  as  clases.  Seria 
mui  oportuno  que  o mesmo  Fernando  desse  anticipada- 
mente  este  rasgo  de  justiça,  e de  satisfação  ao  generoso 
povo  Hespanhol.  Este  decreto,  e outro  não  menos  in- 
teressante, abolindo  os  décimos , e ordenando  que  os 
Bispos, conegos;  edemas  Eclesiásticos  fossem  pagos  pelo 
thesouro  nacional,  como  em  França,  e outros  paizes 
seria  de  bom  agouro.  Dezenganemo-nos,  em  quanto 
se  não  regularem  os  bens  do  clero  alto,  e baxo,  não 
teremos  agricultura,  nem  commercio,  nem  industria,  e 
ate  a mesma  constituição  não  poderá  consolidar-se. 

Os  hypocritas  dizem,  que  Fernando  he  um  Rey  jaco- 
bino*, e que  por  isso  não  ha  recebido  as  felicitaçoens  dos 

* Graças  a Deus,  que  ja  está  definida  a palavra  jacobino ! s 
quer  dizer  em  linguagem  dos  ultras-todo  aquelle,  seja  rey,  ou 
vassallo,  que  deseja  o bem  de  sua  Patria.  N.B.  Neste  sentido 
ultra  significa  oposto  de  Jacobino. 
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Èmbaxadores  reconhecendo-o  como  Rey  Constitucion- 
al, Estas  pequenas  esperanças  (esperanzillas,)  lhes  da- 
vam alento,  vendo  que  só  o enviado  dos  Estados 
unidos,  que  se  comportou  liberalmente, assiste  a Corte  ; 
porem  quando  os  taes  Senhores  virão  que  o Embaxador 
da  Rússia  também  assiste,  e que  provavelmente  todo  o 
corpo  diplomático  imatará  a sabia  conducta  do  Ernbaxa- 
dor  de  Alexandre,  andam  ja  de  orelhas  cahidás.  Não 
obstante,  bom  seria  que  não  pecássemos  por  demasiada 
confiança.  Em  as  crisis  das  grandes  convulçoens  polí- 
ticas, convem  muito,  que  os  bons  tenham  o olho  alerta? 
e sejam  algum  tanto  suspicases.  Os  ultras  fransezes 
são  tourinbos  sem  rebuso  (toritos  claros),  que  se  vem 
vir,  e manifestam  claramente  sua  intenção ; porem  os 
nossos  ultras  são  touros  matreiros  (marrajos),  que  fitam 
os  olhos  n’uma  parte,  e dam  a cornada  em  outra.  Seja 
como  for,  se  o povo  Hespagahol  elege  bons  deputados, 
como  se  espera,  ja  teram  que  ver,  os  Sotanas  (hopalan- 
das),  e todo  o bando  de  murcegós,  mochos,  arpias, 
corvos,  milhafres,  &c.  &c.  (exL  do  Const.  Espan- 
holo^ 


Em  26  de  Abril  celebraram  os  Cidadaons  Hespan- 
hoes  residentes  em  Londres,  os  felizes  successosde  sua 
patria,  com  um  banquete  sumptuoso,  e magnifico. 

Esta  festa  de  familia  inteiramente  patriótica,  há  sido 
promovida;  e ordenada  pelos  principaes  negociantes 
Hespanhoes,  estabelecidos  em  esta  Capital,  os  quaes, 
por  isso  mesmo  que  habitam  desde  muito  tempo  um 
pais  livre,  tem  concebido  ideas  mais  justas  da  liberdade, 
e lamentavam  a triste  sorte  de  seus  compatriotas,  du- 
rante seis  annos  da  mais  dura,  e amarga  escravidão. 
VoL*  1,  No.  4.  2 0 
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O festin  teve  lugar  no  bello  local  de  albion  lavem , o 
qual  estava  adornado  de  ricos,  e engenhosos  emblemas 
analogos  a solemnidade.  Os  nomes  de  Riego,  e Que- 
roga  estavam  escriptos  em  quadros  transparentes,  cer- 
cados de  Louro.  A reunião  era  composta  de  mais  de 
150  pessoas,  e presidida  pelo  Cavalleiro  Dn.  J.  C.  de 
Bernales.  Todos  os  assistentes  estavam  decorados  com 
a eocarda  Hespanholla,  e os  mestres  de  ceremonias 
(stewards)  com  seus  bastoens  adornados  das  mesmas 
cores  nacionaes.  Uma  orchesta  composta  de  artistas 
escolhidos  ocupava  o coreto,  que  lhe  era  destinado,  e 
executáva  uma  musica  analoga  á circunstancia.  Fin- 
do o 2°.  serviço,  o Presidente  improvisou  um  discur- 
so no  qual  recapitulou  os  acontecimentos  de  Hespanha, 
desde  a sua  invasão  pelas  tropas  Francezas  ; os  heroi- 
cos exforsos  dos  Hespanhoes  para  sacudir  um  jugo  0x- 
trangeiro;  sua  lealdade,  e patriotismo  indignamente 
recompensado  ; a penosa  lucta  contra  a tyrannia  do - 
< mestiça , durante  seis  annos,  e em  fim  o feliz  succes* 
so  da  nação  reintegrada  em  seus  direitos  debaixo  da  E- 
gíde  da  liberdade  constitucional.  Este  discurso  ha  sido 
defferentes  vezes  interrompido  com  vivas,  e prolonga- 
dos aplausos.  Em  seguida,  o venerável  Presidente 
propoz  os  seguintes  brindes. 

u K nação  Hespanhola  glorioza,  e magnanima  em 
a revindicação  de  seus  direitos. 

Este  brinde  foi  acompanhado  do  seguinte  hymno  pa- 
triótico, composto  por  Da.  Hilário  de  Ramon,  secretario 
da  com  missão. 

I. 

Sonó  la  voz : en  las  Espanas 
Resuena;  Libertad,  Amor! 
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Despavoridos  los  malvados, 

El  reino  fina  dei  error. 

Por  los  Hispanos  todos  cunde 
De  libertad  el  sacro  ardor ; 

Juran  ser  libres,  ser  unidos, 

Y rompe  el  yugo  la  Nacion. 

Coro. 

Honor  al  nombre  hispano!  Lauro 
Al  bravo  que  primero  osô 
Antes  morir  que  ser  esclavo 
De  la  letal  Jnquisicion. 

II. 

Elllanto  triste  las  megillas 
Ynunda  a Espana  en  su  dolor, 
Viendo  a sus  hijos  despreciados 

Y amancillado  su  esplendor; 

Mas  para  vos  no  infructuoso 
Quiroga,  y Riego ! es  su  clamor  ; 
Le  o'is,  voláis,  y a vuestro  esfuerzo 
Libre  se  ostenta  la  Nacion. 

Coro — Honor  &c. 

III. 

^.lzad,  Hispanos,  el  acento  : 

Libre  es  la  Patria , libre  es  ya  ! 
Yunidos  todos  sed  modelo 
De  heroico  aliento,  y leaitad  ; 

Las  leyes  sacras,  fruto  suave 
De  amor  y ciência,  respetad  ; 

2 o 2 
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La  patria  asi  vive  en  vosotrog, 
En  alma  dicha  y eternal. 

Goro — Honor  &a. 


Çí  K Constituição  politica,  da  monarchia  Hespanhoia, 
promulgada  pelas  Gortes  em  1812.” 

(Canção  Patriolica;  ; Viva  Yberia!  por  o Senhor 
Romero.) 

íC  O Senhor  Dfl.  Fernando  7mo*  rey  constitucional  das 
Hespanha  ” — “ As  Cortes  geraes  e extraordinárias  dq 
immortal  memória  por  seus  sábios  trabalhos.”— “ S.  M. 
B.  Jorge  4o.  fiel  alliado  de  Hespanha.” — “ Os  heroes 
de  Io.  de  Janeiro  Quiroga  e Riego,  e os  valerosos  de- 
fensores da  liberdade.” 

He  impossível  descrever-se  os  transportes  de  jubilo, 
que  este  brinde  excitou  em  todos  os  coraçoens  : os  vivas 
o aclamaçoens  duraram  mais  de  vinte  minutos  sem  se 
interromperem.” — “ Ao  sabio  patriota,  Agar,  e aos  dig- 
nos Presidentes  das  Juntas  provinciaes.” — “ Aos  illustres 
membros  da  Junta  provissoria  de  Madrid.” — “Aos  II- 
lustres  patriotas  perseguidos  por  a justa  causa.”  O 
Senhor  Gallardo,  bibliothecario  das  Cortes,  tam  conhe- 
cido por  seus  talentos,  como  por  suas  desgraças,  respon- 
deu a este  brinde  com  um  eloquente  discurso. — “Ao 
Exra0.  Duque  de  S“.  Carlos  Embaxador  de  S.  M.  C.” — 
S.  E.  respondeu  a este  brinde  assegurando  a Assam- 
blea  de  seus  sentimentos  patripticos,  e recommendando 
a união,  e o esquecimento  do  passado.  A ninguém 
foi  dado  ler  nos  coraçoens,  e sobre  tudo  no  coração  de 
um  homem  d1  Estado ; mas  se  he  licito  julgár  pelos  exte- 
riores, do  que  n’elles  se  passa,  será  preciso  confessar, 
que  S E.  tomava  grande  parte  na  satisfacçao  que  mani- 
festavam todos  os  patriotas,  como  se  elle  tivesse  profes- 
sado, e practicado  0 liberalismo  toda  a sua  vida. — “A 
liberdadé  da  imprensa.”— “ A memória  do  2 de  Mayo,^ 
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« Â Sir  Thomas  Dyer.”— A os  Amigos  da  boa  causa, 
que  nos  honram  com  a sua  companhia.”  A prosperi- 
dade da  Cidade  de  Londres.”*— “ Ao  nobre  cidadão  For- 
syth,  Embaxador  dos  Estados  Unidos  em  Madrid.”— 
« A imprensa  lngleza  propicia  á liberdade  de  Hes- 
dftespanha. 

Passada  meia  noite,  o venerável  Presidente  acom- 
panhado de  S.  E.  o Duque  de  Sn.  Carlos  deixou  a 
Cadeira,  e foi  substituído  pelo  Sr.  D“.M.  Bergareche  Vice 
PCesidente.  A festa  durou  ale  as  7,  horas  da  manhaà. 
continuando  o mesmo  regosijo  e boa  ordem 


França. 

Em  quantp  a Hespanha , se  adianta , a França 
çotrangueja , diz  o redactor  do  Portuguez.  Este 
pensamento  de  muito  pico , e Jina  graça,  como  sarn 
todos  os  que  se  contem  em  10  volumes  d’este  sabio 
Publicista,  exceptuando  dois , ou  tres , pinta  exactameníe 
a situação  da  França.  A palavra —carangueja,  por  si 
só,  offeresse  um  quadro  perfeito,  e vale  um  Apeles. 

O certo  he,  que  não  há  muitos  mezes,  que  deziam 
os  liberaes,  “ Ah ! se  Fernando  7o  imitasse  a sabedoria 
de  seu  A ugusto  parente,  Luis  18,  que  feliz  seria  a na- 
ção  Hespanholia!”  Hoje  tudo  mudou  de  figura:  O que 
causava  lastima  aos  Francezes,  lhes  he  agora  motivo  de 
inveja.  Os  Hespanhoes  tem  uma  constituição  liberal, 
um  Rey  constitucional,  que  nem  pode,  nem  quer  altera- 
la  ; ao  mesmo  tempo  que  os  representantes  da  nação 
podem  aperfeiçoar  o que  ainda  não  he  perfeito,  e su- 
primir o que  se  opposer  á perfeição. 

Entre  tanto  a França  funda  seus  direitos,  e garan- 
tias, em  um  bilhete  real,  indossado  pelos  ministros,  des- 
contado pelos  Ultras  com  grande  usura,  e protestado 
jpela  naçãty  A demanda  ségue  o curso  ordinário  ; vam 
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$e  oppondo  chi-canas  ás  boas  razoens,  e a final,  quem 
perder  pagará. 

O Club  do  Café  Lorencini  em  Madrid,  e os  escriptos, 
que  se  imprimem  debaixo  de  sua  influencia,  attacam  tão 
hostilmente  a Dynastia  reynante  em  França,  que  todos 
os  periódicos,  e pamphletos  Hespanhoes  são  prohibidos 
nos  gabinetes  de  leitura,  e nos  Cafes  do  sul  daquelle 
Reyno. 

Doze  Legioens  Francezas  marcharam  para  o ladp 
dos  Pyrinéos  aonde  se  forma  um  corpo  de  18,  a 20,000 
homens,  com  o objecto  de  proteger  o território  Fran- 
cez  das  incursoens  das  guerrilhas  Hespanhollas,  que  o 
General  Miíia  não  pode  conter  ; mas  de  certo  conterá  os 
os  20:000  homens,  se  eiles  manifestarem  outras  pre- 
tençoens  ...  20:000  homens  sobre  as  frr  ntelras  de 
Hespanha,  só  com  o fim  de  garantir  a França  dos  guer- 
rilhas Hespanhoes,  he  cousa  que  faz  muita  honra  aos 
taes  guerrilhas,  e muito  pouca  a quem  o acreditar. 


Sahiu  á luz  uma  bella,  e correcta  edição  em  12  da 
Odes  pindaricas  de  Antonio  Diniz  da  Cruzy  e em  breve 
se  publicará  a carta  de  guia  de  cazados,  do  celebre 
Dn.  Francisco  Manoel ; e a arte  de  furtar,  do  Pe.  Anlo- 
nio  Vieira:  Esta  ultima  he  dedicada  ao  Senhor  F.  B. 
M.  Targini,  Visconde  do  Sn.  Lourenço,  e Thesoureiio 
Mor  do  Erário  regio  &c.  &c.  o relracto  do  Heroe,  a 
quem  he  dedicada  esta  obra,  ornára  seu  frontespício. 

O nosso  estimável  compatriota  J.  D.  Bontempo,  mui 
conhecido  em  toda  a Europa  pelo  seu  raro  talento  mu- 
sico, e principalmente  pela  execução  sobre  o Piano, 
em  a qual  ninguém  o excede,  e apenas  se  comparâo 
com  elie  Clementi  e Cramer  actualmente  residentes 
nesta  Capital  terminou,  e está  fazendo  estampar  em 
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Fàris  uma  Missa  de  Defanctos  á quatro  vozes  cotn  Cd 
^os,  e grande  orchesta,  consagrada  á memória  do  nossos 
immortal  Poeta  Luis  de  Camoens — Esta  obr  de  um 
genero  severo,  summamente  diíficil,  e no  qual  mui  pou- 
fcos  compositores  tem  levado  a palma,  nos  parece  pela 
opinião  dos  melhores  professores  de  Paris,  própria  para 
fixar  de  um  modo  incontestável  a bem  merecida  repu* 
taçao  de  seu  autor,— -Este  nosso  dislincto  Compatriota? 
dedicando  á memória  do  grande  Camoens,  o primeiro 
grande  producto  de  seus  assíduos  e longos  trabalhos,  e 
elevando,  á imitação  de  outro  nosso  mui  distincto  é 
respeitável  compatriota,  um  novo  monumento  nacional 
ao  nosso  immortal  Poeta,  bem  mostra  nisto  que  a Pa- 
tria  he  o alvo  constante  de  suas  fadigas  ; porque  ate  na 
gloria  que  pela'sua  arte  adquiere,  quer  que  ienhão  parte 
es  seus  concidadaons.--- 

Ajuntou-lhe  o Autor  um  Acompanhamento  de  Piano 
para  que  possão  gozar  da  sua  obra  as  pessoas  que  tocam 
este  instrumento.-^-O  preço  d’elia  em  Paris  he — 30 
Francos. 


À pezar  de  termos  prometido  ao  nosso  Juiz  da  vin^ 
tena,  de  inserirmos  n5este  numero  o seu  P.  S.do  mez 
passado,  sô  daremos  um  extractó  por  nos  faltar  espace*' 
para  o transcrever  em  inteiro,  diz  em  suma : 
“Perdèuse  no  dia  15  de  Fevereiro,  (que  foi  o do 
entrudo)  um  indivíduo,  entre  o caminho  do  limoeiro, 
e a rua  nova  da  Trinidade;  quem  d’el!e  tiver  noticia, 
e a queira  dar  na  praça  da  Figueira  em  a loja  do  Cy- 
priano,  receberá  ali  as  suas  alviçaras:  os  signaes  do 
indivíduo  extraviado  se  acham  descriptos  no  seguinte 
SONETO. 

N ugento  cazacão  alacayado 
Prenhes  as  algibeiras,  atulhadas 
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Be  immundas  provisões^  de  papellãda?u 
Com  barrete  e cbapeo  á pressa  armado. 

Ar  patife,  villão,  dezaforado  ; 

Expressivo  de  intriga,  e vsihacadas; 

Bottas  russas  de  vaca,  enlameadas ; 

Bastão  com  que  devia  ser  massado. 

Bo  Cabrinha  feróz  foi  commiss&rio. 

Mostrou  no  Maranhão  vazia  a bolla, 

Não  entende  sequer  o breviário  : 

Eis  o Pedro  que  he  Padre,  e mariolla, 

Eis  (P Administração  o Secretario, 

Outros  com  menos  culpas  vém  Angolla. 

Bo  resto  do  P.  S.  se  colige  ter  sido  o tal  padrect^ 
Capelão  do  Exmo.  Cabrinha,  governador  que  foi  do  Ma- 
ranhão, e com  elle  contribuído  de  meias  pára  a felici*4- 
dade  d’aquella  Capitania;  e que  agora  faltando-lhe  as 
cabras  de  leite  do  Maranhão,  se  havia  de  estar  sem 
fazer  nada,  se  deu  ao  Commercio  da  rabula,  e da  intri- 
ga; e paresse  que  lhe  vai  bem  no  seu  novo  estado;  por 
que  tendo-se  declarado  inimigo  dos  pedreiros  livres  para 
fazer  parelhas  (com  outro  Reverendo  que  foi  conser- 
vador da  Bibliolheea  dos  Paulistas),  e gritando  mui  alto? 
contra  les  infants  cie  la  veuve,  este  fervoroso  zelo  lhe 
da  a chave  do  trinco  das  cazas  de  todos  os  Juizes  onte 
maçonicos , e por  conseguinte  ganho  de  causa  a seus 
clientes,  e a elle  ganho  de  dinheiro,  sem  o qual  não  se 
compram  meloens  em  parte  alguma.  Não  podemos 
comprehender,  como  o nosso  Juiz,  que  de  ceftó  he  pes^ 
soa  mui  tolerante,  embirra  com  este  homem,  que  ganha 
4 sua  vida  conforme  pode.  Entre  tanto,  como  o tal  fi- 
gurão campa  por  ganhar  causas  perdidas,  este  anuncio 
em  vez  de  lhe  ser  nocivo  lhe  será  de  grande  proveito  ; 
ppr  que  quanto  mais  conhecido  for,  mas  freguezes  terá. 
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VARIEDADES. 

0 FANATISMO. 

SECCÃO  3a. 

[Continüado  da  pag.  250] 

C^S  fanaticos  nem  sempre  combatem  os  combates  do 
Senhor , e nem  assassinam  sempre  Reys,  e Príncipes 
Há  muitos  tigres  entre  elles,  mas  ainda  se  encontram 
mais  rapozas. 

Que  tecido  de  velhacarias,  de  calumnias,  de  latro- 
cínios, urdido  pelos  fanaticos  da  Côrte  de  Roma  contra 
os  fanaticos  da  Côrte  de  Calvino;  por  Jesuítas  contra 
Jansenistas  et  vecisin ! E se  remontamos  mais  alto,  á 
historia  Ecclesiastica,  que  hé  a escola  das  virtudes,  hé 
também  a das  maldades,  e crimes,  de  que  se  servem 
todas  as  seitas,  umas  contra  as  outras.  Todas  ellaa 
tem  os  olhos  cobertos  com  a mesma  venda ; ou  seja 
quando  se  trata  de  incendiar  as  Cidades  de  seus  adver- 
sários, degollar  seus  habitantes,  condemná-los  ao  supli- 
cio; ou  quando  seja  só  necessário  enganar,  enriquecer- 
se,  e dominar.  O mesmo  fanatismo  os  cega ; elles  se 
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persuadem  que  , obram  bem  : Todo  o fanatico  hé  vel- 

haeo  de  consciência,  como  he  assassino  de  boa  fé  peia 
boa  causa. 

Lêde,  se  podeis,  os  cinco  ou  seis  mil  volumes  de  que- 
rellas  entre  os  Jansenistas,  e Molinistas,  durante  cem 
annos,  sobre  suas  velhacarias;  e vede,  se  por  ventu- 
ra se  podem  comparar  com  elles  Scapin  e Trivelin. 

Uma  das  boas  velhacadas  Theologicas,  que  se  tem 
feito,  hé,  quanto  a mim,  a de  um  pequeno  Bispo,  que 
se  nos  assegura  ter  sido  Biscaynho,  (algum  dia  achare- 
mos seu  nome,  e seu  bispado)  sua  Deocese  era,  parte 
em  França,  e parte  em  Biscaya. 

Na  parte  de  França  havia  uma  parrochia,  que  foi  ha- 
bitada, em  outro  tempo,  por  alguns  Mouros  de  Marrocos. 

O Senhor  da  parrochia  naÕ  era  mahometano,  mas  sim 
bom  catholico,  como  o deve  ser  todo  o universo,  visto 
que  a palavra  catholico  quer  dizer  universal. 

O Bispo  suspeitou  que  este  pobre  senhor,  que  não  se 
occupava  se  não  em  fazer  bem,  tivera  máus  pensamen- 
tos, mâus  sentimentos  no  fundo  de  seu  coração,  e não 
sei  que  outras  cousas,  que  cheiravam  a heresia.  Sua 
Rma.  o accusou  de  ter  dito,  por  brincadeira,  que  em 
Marrocos  há  alguns  homens  de  bem,  e que  um  honesto 
Marroquino  podia  mui  bem  não  ser  um  mortal  inimi- 
go do  Ente  Supremo,  que  he  pay  de  todos  os  ho- 
mens. 

O nosso  Bispo  fanatico  escreveu  uma  carta  ao  Rey 
de  França,  Senhor  suzerano  d’este  pobre  pequeno  Sen- 
hor de  parrochia,  na  qual  lhe  pedia-' transferisse  o 
curral  d’esta  ovelha  infiel  para  a baixa  Bretanha,  ou 
baixa  Normandia,  segundo  o bel-prazer  de  S.  M.,  a 
fim  que  ella  nao  infestasse  mais  os  Bascos  com  a sua 
tinha. 

O Rey  de  França,  e seu  conselho  não  fizeram  caso, 
como  era  de  justiça,  d’este  extravagante. 
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Algum  tempo  depois,  chegando  á noticia  do  prelado 
Biscaynho,  que  a ovelha  Franceza  estava  doente,  pro~ 
hibiu  ao  pastor  da  parrochia,  o administrar-lhe  a com- 
munhão,  sem  que  primeiro  ella  apresentasse  um  bilhete 
de  confissão,  constasse  que  o moribundo  não  era  cir- 
cumcidado,  que  condemnava  de  todo  seu  coraçao  a he- 
resia de  Mahomet,  e toda  outra  qualquei  heresia  d’es- 
se  calibre,  como  o Calvinismo,  e o Jansenismo,  e que 
elle  pensava  em  tudo,  e por  tudo,  como  elle  bispo  Bis- 
caynho. 

Os  bilhetes  de  confissão  estavam  então  em  toda  a for- 
ça da  moda.  O enfermo  chamou  o seu  cura,  que  era 
um  beberrão,  e estúpido  da  primeira  ordem,  e o amea- 
çou, que  o faria  enforcar  pelo  parlamento  de  Bordeaux, 
se  immediatamente  lhe  não  administrasse  o viatico, 
de  que  elle  moribundo  tinha  extrema  necessidade. 

O cura  teve  medo,  e o administrou  ao  nosso  homem, 
o qual  acabada  a ceremonia,  declarou  diante  de  testi- 
munhas,  que  o pastor  biscaynho  o havia  falsamente 
accusado  ao  Rey  de  França,  de  Musulmanismo ; que 
elle  era  bom  Christão,  e que  o prelado  Biscaynho  era 
um  calumniador.  Assignou  esta  declaração  em  presen- 
ça de  notário ; foi  melhorando,  e a tranquilidade  de 
uma  boa  consciência  o reestabeleceu  inteiramente. 

O pequeno  Biscaynho,  picado  de  que  um  velho  mori- 
bundo tivesse  escarnecido  d’elle,  rosolveu  tomar  vingan- 
ça, e eis  aqui  como. 

Passados  quinze  dias  elle  fez  fabricar  em  seu  patois , 
uma  pretendida  profissão  de  fé,  que  o tal  cura  affirmou 
ter  ouvido,  a qual  foi  assignada  por  elle,  e mais  tres, 
ou  quatro  paizanos,  que  não  tinham  assistido  á ceremo- 
nia. Depois  fez  registrar  este  acto  falsario,  como  se  o 
registro  o podesse  tornar  authentico. 
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Um  acto  que  não  fora  assignado  pela  parte  mais  in- 
teressada, um  acto  assignado  por  gente  desconhecida, 
quinze  dias  depois  do  acontecimento,  um  acto  em  fim, 
contradicto  por  testimunhas  verdadeiras,  era  visivel- 
mente um  crime  de  falsidade  manifesta;  e como  se 
tractava  de  matéria  de  fé,  este  crime  conduzia  natural- 
mente o cura,  com  suas  falsas  testimunhas,  direitinho  ás 
galés  n5este  mundo,  e no  outro  ao  inferno  para  sempre. 

O pequeno  senhor  da  parrochia,  que  era  um  pouco 
rabugento,  porem  não  máu  homem,  teve  compaixão  da 
alma,  e do  corpo  d’estes  miseráveis,  não  os  quiz  levar 
perante  a justiça,  e só  se  contentou  com  os  apresentar 
no  tribunal  do  rkficulo.  Mas  declarou  que  se  reserva- 
va o prazer  de  fazer  imprimir,  depois  de  sua  morte, 
toda  esta  manobra  do  Biscaynho,  para  divertimento  do 
pequeno  numero  de  leitores,  que  gostassem  doestas 
anecdotas,  e de  nenhum  modo  para  instruir  o univer- 
so ; por  que  há  tantos  authores,  que  faliam  ao  universo, 
que  pensam  conseguir  a attençao  do  universo,  que 
crêm  que  o universo  se  occupa  d’elles,  que  julgava  não 
serião  estas  lidas  por  uma  duzia  de  pessoas  no  universo 
inteiro.  Tornemos  ao  fanatismo. 

Hé  esta  raiva  de  proselytismo,  este  furor  de  trazer  os 
outros  a beber  o seu  vinho,  quem  conduziu  o jesuí- 
ta Castel,  e o Jesuita  ítouth  a casa  do  celebre  Mon- 
tesquieu  na  hora  da  sua  morte.  Estes  dois  energúme- 
nos queriam  gabar-se  de  lhe  ter  persuadido  os  mereci- 
mentos da  atrição,  e da  graça  sufficiente.— íCNós  o te- 
mos convertido,  diziam  elles ; era  no  fundo  uma  boa 
C(  alma ; amava  de  todo  seu  coração  a Companhia  de 
<(  Jesus.  Bastante  trabalho  tivemos  em  o fazer  convir 
<c  em  certas  verdades  fundamentaes;  mas,  como’n’aquel- 
<c  les  momentos  o espirito  hé  muito  mais  lúcido , pou- 
a co  nos  custou  a convertedo.” ' 
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Este  fanatismo  de  convertedor  tie  tão  forte,  que  o 
frade  mais  desenvolto  deixaria  sua  amada  para  ir  con- 
verter uma  alma  da  outra  parte  da  Cidade. 

Vimos  o padre  Poisson,  franciscano  de  Paris,  que 
arruinou  seu  convento  para  pagar  ás  prostitutas,  e que 
depois  foi  encarcerado  por  causa  de  seus  costumes  de- 
pravados ; era  um  dos  mais  chapados  pregadores  de 
Paris,  e um  dos  convertedores  mais  zelosos. 

Tal  era  o celebre  cura  de  Versailhes,  Fantin.  Esta 
lista  poderia  ser  demasiado  longa ; porem  não  hè  con- 
veniente o revelar  as  chulices  de  certas  pessoas  consti- 
tuídas em  certas  dignidades:  Vós  sabeis  o que  acon- 

teceu a Cham  por  Jiaver  revelado  a torpèza  de  seu 
pai ; ficou  negro  como  um  carvão. 

Limitemo-nos  tão  somente  a rogar  a Deus,  ao  dei- 
tar-nos  e levantar-nos  da  nossa  cama,  que  nos  livre  dos 
fanaticos,  como  os  peregrinos  de  Meca  lhe  pedem,  que 
os  livre  de  encontrar  caras  tristes  no  seu  caminho. 

Secção  IV. 

Ludlow,  mais  enthusiasta  da  liberdade,  que  fanatico 
de  religião,  este  bravo  homem,  que  tinha  mais  odio  a 
Cromwell,  do  que  a Carlos  1°.,  relata,  que  as  milícias  do 
parlamento  eram  sempre  batidas  pelas  tropas  do  rey  no 
principio  da  guerra  civil,  como  o regimento  das  por- 
tas cocheiras  no  tempo  da  Fronde  não  resistia  ao  gran- 
de Condé.  Cromwell  disse  ao  general  Fairfax: — « Co- 
“ mo  quereis  que  os  aguadeiros  de  Londres,  e os  mo- 
ços  de  lojas  indisciplinados,  resistam  a uma  nobreza 
“ animada  pelo  fantasma  da  honra ? A presentemos-lhe 
<c  um  fantasma  ainda  mais  poderoso,  o fanatismo.  Nos- 
“ sos  inimigos  não  combatem  se  não  pelo  rey,  per- 
a suadamos  a nossa  gente,  que  ella  faz  a guerra  por 
“ Deus.”  * 
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6;  Dai-me  uma  patente,  e eu  vou  formar  um  regi- 
a mento  de  Irmaons  matadores , e respondo  fazer  d’el- 
les  fanaticos  invencíveis. ” 

Não  faltou  Cromwell  n sua  palavra;  elle  compoz  o 
seu  regimento  de  Irmaons  vermelhos , de  loucos  melan- 
cólicos ; e d’elles  fez ‘tigres  obedientes.  Mahometnão 
ba  sido  mais  bem  servido  por  seus  soldados. 

Mas  para  inspirar  este  fanatismo  hé  preciso  que  o es- 
pírito do  tempo  vos  ajude.  Em  vão  um  parlamento  de 
França  faria  hoje  a experiençia  de  formar  um  regimen- 
to das  portas  cocheiras,  tal  vez  que  nem  se-quer  podes- 
se  amotinar  dèz  mulheres  do  mercado  (dela  halle). 

Não  hédado  senão  aos  homens  hábeis  o fazer  fana- 
ticos, e conduzi-los ; mas  não  basta  só  o ser  velhaco, 
e atrevido  ; nós  ja  temos  visto  que  tudo  depende  de  vir 
ao  mundo  a proposito. 

Secção  V. 

A Geometria  nem  sempre  faz  que  o espirito  seja 
justo.  [Em  que  precipícios  se  não  cahe,  todavia,  com  es- 
tas ourellas  da  razão  1 Um  famoso  protestante,  que 
passava  por  um  dos  primeiros  mathematicos  de  nossos 
dias,  e que  marchava  sobre  as  pisadas  dos  Newton, 
dos  Leibnitz,  dos  Bernouilli,  se  lembrou,  no  principio 
do  século  18,  de  fazer  corolários  assaz  singulares.  Está 
dito  que  com  um  grão  de  fé  se  podem  transportar  as 
montanhas;  e elle  por  uma  analyse  toda  geométrica 
disse  a si  mesmo:  cíEu  tenho  muitos  grãos  de  fé, 
ergo,  farei  mais  que  transportar  montanhas.”  Este 
mesmo  sabio,  foi  visto  em  Londres  no  anno  de  1707, 
acompanhado  de  outros,  annunciar  publicamente, 
que  elles  resuscitariam  um  morto  em  qualquer 
cemiterio  que  se  lhes  indicasse.  Seus  raciocínios 
eram  sempre  conduzidos  pela  synthese.  Elles  dizi- 
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am.  Os  verdadeiros  discipulos  devem  fazer  mila- 
gres; nós  somos  os  verdadeiros  discipulos,  ergo,  fa- 
remos o que  nos  agradar.  Simples  santos  da  Igreja 
romana,  que  não  eram  Geometras,  tem  resuscitado 
muita  gente  honesta  ; ergo,  com  maior  razão,  nós,  que 
temos  reformado  os  reformados,  resuscitaremos  quem 
quizermos. 

A estes  argumentos,  de  eerfco,  não  ha  que  replicar; 
porque  são  em  forma.  Eis  aqui  o que  tem  inundado 
a antiguidade  de  prodigios  ; eis  aqui  por  que  os  templos 
de  Esculápio,  em  Epidaura,  e outras  cidades,  estavam 
cheios  de  Ex  voto , as  abobedas  guarnecidas  de  coxas* 
e braços  curados  por  milagre  ; de  meninos  de  prata  2 
tudo  era  prodígio. 

Em  fim  o /arnoso  protestante  Geometra,  de  quem  fal- 
íamos, era  de  tão  boa  fé,  assegurou  tão  positivamente 
que  elle  resuscitava  os  mortos,  e esta  proposição  plau- 
sível fez  tanta  impressão  no  povo,  que  a raynha 
Anna  foi  obrigada  a assignalar  um  dia,  uma  hora,  e um 
cemiterio,  á sua  escolha,  para  fazer  lealmente  o seu 
milagre  em  presença  da  justiça.  O Santo  Geometra 
escolheu  a Igreja  de  S.  Paulo  para  fazer  a sua  demons- 
tração. O povo  se  postou  em  duas  filas,  foram  coloca- 
dos soldados  para  conter  em  respeito  os  vivos,  e os  mor- 
tos ; os  magistrados  tomaram  seu  lugar  competente  ; o 
escrivão  escreveu  tudo  nos  registros  públicos;  por  que 
os  novos  milagres  nunca  são  demasiado  authenticados. — 
Desenterroii-se  um  corpo  á vontade  do  Santo;  este 
orou,  poz-se  de  joelhos,  fez  piedosíssimas  contorsoens  ; 
seus  companheiros  o imitaram ; porem  o morto  não 
deu  signal  de  vida:  tornaram  a po-lo  na  cova,  e o 
resuscitador,  e seus  adherentes  foram  ligeiramente  pu- 
nidos. Eu  vi  depois  um  doestes  pobres  homens,  que 
me  assegurou,  que  nrn  de  seus  companheiros  estava 
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em  peccado  venial,  sem  o que  a resurreiçao  era  infal- 
livel. 

Se  fosse  permittido  revelar  a torpeza  das  pessoas,  a 
quem  se  deve  o mais  sincero  respeito,  eu  diria  que 
Newton,  o grande  Newton,  achou  no  Apocalypse, 
que  o Papa  hé  o Ánte-christo,  e outras  muitas  cousas 
d’esta  natureza,  que  me  persuadem  seriamente, que  elle 
era  Ariano  chapado#  Eu  sei  que  este  extravio  de  New- 
ton hé  paraaquelledo  meu  outro  geometra,  o que  a uni- 
dade hé  para  o infinito ; não  ha  comparação  a fazer-se : 
mas  que  pobre  especie  he  o generu  humano,  se  o grande 
Newton  pensou  ter  visto  no  Apocalypse  a historia  pre- 
sente da  Eüropa ! 

Parece  que  a superstição  hé  uma  doença  epidemica, 
da  qual  as  almas  fortes  não  são  sempre  izentas.  Ha 
em  Turquia  gente  de  muito  bom  senso,  que  se  faria 
empalar  por  certos  sentimèntos  de  Âbubeker.  Estes 
princípios  uma  vez  admittidos,  elles  raciocinam  mui  con- 
sequentemente: os  navareceanos , os  radaristas , os 
jobaristas , se  condemnam  reciprocamente  com  argu- 
mentos subtis : todos  elles  tiram  consequências  mui 
plausíveis ; mas  nenhum  se  atreve  a examinar  os  prin- 
cípios. 

Qualquer  espalha  no  mundo,  que  existe  um  gigante 
de  70  pés  de  altura:  bem  de  pressa  todos  os  doutores 
examinam  de  que  côr  devem  ser  seus  cabelíos,  de  que 
tamanho  hé  o seu  dedo  polegar,  que  dimensão  tem  as 
unhas ; entram  ás  gritarias,  ás  cabalas,  e ás  pancadas. 
Aquelles  que  sustentam  que  o dedo  minitno  do  gigante 
não  tem  senão  15  linhas  de  dj^gietro  fazem  queimar 
bs  que  affirmam,  que  o minimo  ÜSo  tem  um  pé  de  espes- 
sura. i Mas,  senhores,  estais  vós  certos  que  p gigante 
existe,  diz  modestamente  um  passante?  jQue  duvida 
horrível,  gritam  todos  os  disputantes!  Que  blasfêmia  ! 
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Que  absurdo!  Então  fazem  uma  curta  tregoa  para  ape- 
drejar o passante,  e depois  de  o terem  assassinado  com 
grande  ceremonia,  da  maneira  a mais  edificante,  tor- 
nam a bater-se  entre  si,  como  he  costume,  á cerca 
do  dedo  minimo,  e das  unhas. 

Só  a razão  poderá  pôr  termo  ás  extravagancias  dos 
homens:  mas  os  homens,  que  sam  por  natureza  extra- 
vagantes, e os  que  o não  sam  por  princípios,  o sam 
por  systemas  que  lhes  faz  conta,  proscrever  quasi 
todos  a razão,  como  contraria  a seus  gostos,  ou  a seus 
interesses.  Eis  aqui  o que  aconteceu  a um  homem 
que  tinha  razão,  e que  a fazia  entender  aos  outros. 
Este  artigo  hc  do  mesmo  author  do  precedente,  e serve 
para  todos  os  tempos,  lugares,  e pessoas. 

Razao , 

No  tempo  em  que  toda  a França  estava  estupefacta 
com  o systema  de  Lass,  e que  este  era  Controlor  ge- 
ral, um  homem  que  sempre  tinha  razão  veio  dizer-lhe 
em  presença  de  uma  grande  assemblea. 

“ Monsieur , vós  sois  o maior  louco,  o maior  tolo,  e 
o maior  velhaco  que  tem  até  agora  aparecido  entre 
nós ; e isto  diz  tudo.  Eis  aqui  como  eu  o provo  : vós 
tendes  imaginado  que  se  podem  decuplaras  riquezas  de 
um  estado  com  papel ; mas  este  papel,  não  podendo  re- 
representar  se  não  o dinheiro  representativo  das  ver- 
dadeiras riquezas,  que  são  as  producçoens  da  terra,  e 
das  manufacturas,  seria  preciso  que  tivesseis  começado 
por  nos  dar  dez  vezes  mais  trigo,  mais  vinho,  mais  pa- 
no &a.  &a.  Assim  mesmo,  ainda  tudo  isto  não  seria  bas- 
tante, sem  uma  consummação  assegurada. 
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Ora  vós  fazeis  dez  vezes  mais  bilhetes,  doque  nós  te- 
mos dinheiro,  e producçoens;  logo  vós  sois  dez  vezes  mais 
extravagante,  ou  mais  inepto,  ou  mais  velhaco,  que  todos 
os  contrôlorees , ou  superintendentes  que  vos  tem  prece- 
dido. Eis  aqui  como  eu  provo  a minha  maior. 

Apenas  tinha  elle  começado  a sua  maior , logo  foi 
conduzido  ao  castello  de  S.  Lazaro. 

Quando  elle  sahio  do  castello  de  S.  Lazaro,  aonde 
estudou  muilo,  e fortificou  a sua  razão,  foi  a Roma, 
pedio  aoPapa  urna  audiência  publica,  com  a condição 
que  o deixassem  fallar,  sem  interromper  sua  harenga e 
fallou  n’estes  termos. 

Santo  Padre,  vós  sois  o Ante-christo,  e eis  aqui 
como  eu  o provo  a V.  Santidade.  Eu  chamo  ante- 
christo,  segundo  a força  da  palavra,  áquelle  que  faz 
o contrario  d’aquillo  que  Christo  fez,  e ordenou  que  se 
fizesse.  Ora,  Christo  foi  pobre,  e vós  sois  muito  rico; 
elle  pagou  o tributo,  e vós  exigis  que  se  vos  pague 
tributo;  elle  foi  submisso  ás  potências,  e vós  mesmo 
sois  uma  potência;  elle  andava  a pé,  e vós  ides  a 
Castel-gondolfo  em  uma  equipagem  sumptuosa;  elle 
comia  tudo  o que  se  lhe  dava,  e vós  quereis  que  nós 
comamos  peixe  á Sexta  feira,  e ao  sabbado,  quando  nós 
habitamos  longe  do  mar,  e dos  rios;  elle  prohibio  a Si- 
mão  Barjona  de  se  servir  de  sua  espada,  e vós  tendes 
muitas  espadas  a vosso  serviço  &a.  &a.  &a.  . . logo, 
V.  Santidade  he  o ante-christo,  ifieste  sentido.  Eu  vos 
reverenceio  muito  em  outro  qualquer,  e vos  peço  uma 
indulgência  plenaria  in  articulo  mortis.  O meu  ho- 
mem, como  bem  se  pode  imaginar,  foi  encaxado  no  cas- 
tello de  St.  Angelo. 

Quando  elle  sahio  do  Castello  de  St.  Angelo,  foi  a 
Veneza,  e pedio  audiência  ao  Doge.  He  preciso,  disse 
elle,  queVossa  Sereníssima  seja  ura  grande  extravagan- 
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te,  para  se  casar  todos  os  annos  com  o mar:  primeira- 
mente, por  que  ninguém  se  casa  com  a mesma  pessoa, 
se  não  uma  vez  só  : em  segundo  lugar,  vosso  casamen- 
to hé  muito  semelhante  ao  de  Arlequim , o qual  esta- 
va meio  concluído,  quando  ainda  lhe  faltava  o consen- 
timento da  futura  esposa:  em  3ro.  lugar,  quem  vos  disse 
que  um  dia  outras  potências  marítimas  nao  vos  declara- 
riam inhabil  para  consummar  o matrimonio? 

Disse,  e foi  encerrado  na  torre  de  S.  Marcos- — 
Quando  sahio  da  torre  de  S*.  Marcos  foi  direito  a Cons- 
tantinopla, onde  teve  uma  audiência  do  Mufti,  e lhe 
fallou  n?estes  termos  : Posto  que  vossa  religião  tenha 

algumas  cousas  boas,  como  a adoração  do  Grande  Ente , 
e a necessidade  de  ser  justo  e caritativo,  nem  por  isso 
deixa  de  sór  uma  mistura  requentada  de  judaísmo,  e 
dos  contos  da  Madre- Ganço,  Se  o Archanjo  Gabriel 
tivesse  trazido  de  algum  Planeta  as  folhas  do  Alcoram 
a Mahomet,  toda  a Arabia  teria  visto  baixar  Gabriel ; 
Ora,  ninguém  o vio,  logo  Mahomet  não  era  se  não 
um  impostor  atrevido,  que  enganou  os  tolos.— Apenas 
elle  pronunciou  taes  palavras,  logo  foi  empalado : en- 
tre tanto,  ninguém  poderá  negar  que  elle  tinha  ra- 
zão. 

Sem  a aventura  de  Constantinopla,  o nosso  homem 
daramo  viria  a parar,  de  certo,  nos  calabouços  do  Rocio, 
ou  na  torre  do  Eugío. 


Conto  Moral. 

Ou  historia  verdadeira,  acontecida,  ou  por  acontecer. 
“ Hé  preciso  huivar  com  os  lobos,  silvar  com  as 
u Serpentes,  ser  louco  com  os  loucos.  &a.  &a.  &\ 

Em  uma  Cidade  da  Grécia  (cujo  nome  não  podemos 
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decifrar  no  pergaminho,  donde  extrahimos  esta  historia, 
por  se  achar  carcomido  do  caruncho,  precisamente  no 
lugar  que  o indicava)  aconteceu,  há  muitos  séculos, 
o que  agora  mesmo  está  acontecendo  em  muitas  partes 
dos  dois  hemispherios. 

A Grécia,  como  todos  sabem,  há  sido  o paiz  dos  sá- 
bios. Alli  floreceram  as  letras,  as  artes,  e as  sciencias. 
Alli  foi  o berço  da  philosophia,  da  moral,  da  politica,  da 
poesia,  da  pintura,  da  eloquência,  e da  arte  da  guerra  : 
alli  se  viram  prodígios  de  valor,  esclarecidos  exemplos, 
patriotismo,  e rasgos  de  virtude  admiráveis. 

A pesar  de  tantos  elementos  de  prosperidade  publi- 
ca, todos  os  esforços  dos  sábios  não  só  foram  insufíicien- 
tes  para  destruir  os  princípios  do  mal,  mas  até  lhe  su- 
cumbiram. Para  prova  bastará  o exemplo  de  Sócrates, 
que  daremos  aqui  como  episodio,  e depois  tornaremos 
ao  fio  do  nosso  conto. 

Eis  aqui  como  se  exprime  o Autor  do  diccionario 
philosophico  no  artigo — Sócrates. 

“ Acha-se  por  ventura  quebrado  o molde  d’aquelles 
í:  que  amavam  a virtude  por  ella  mesma,  como  um 
u Confucio,  um  Pithagoras,  um  Thales,  um  Sócrates? 

cí  Havia  no  seu  tempo  immensidade  de  devotos,  es- 
íe  piritos  aterrados  pelo  medo  do  cerebro,  e das  fúrias, 
€í  que  corriam  ás  iniciaçoens,  ás  peregrinaçoens,  aos 
4í  mysterios,  e que  se  arruinavam  em  sacrificar  ovelhas 
<c  negras  a seus  pagodes,  e a suas  divindades.  Em 
u todos  os  tempos  se  tem  visto  estes  miseráveis  de  quem 
a falia  Lucrecio  : 

Qui,  quocumque  tamen  miseri  venere,  parentant, 
Etnigras  mactant  pécudes,  et  mánibu  divis 
Inferias  mitant;  multo  que  in  rebus  acerbis 
Acrius  advertunt  ânimos  ad  relligionem. 
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u As  maceraçoens  estavam  em  uso  ; os  padres  de 
<c  Cibeleu  se  faziam  eunucos  para  guardar  continência. 
a ^Donde  vem  que  entre  todos  estes  marlyres  da  supers- 
(i  tição,  a antiguidade  não  conta  um  só  grande  homem, 
<6um  sabio?  Hé  porque  o temor  nunca  pôde 
cc  gerar  a virtude.  Os  grandes  homens  tem  sido  en- 
££thusiastas  do  bem  moral.  A sabedoria  era  a sua 
“ paixão  dominante ; elles  eram  sábios,  como  Alexan- 
“ dre  era  guerreiro,  como  Homero  era  poeta,  e Apelles 
6í  pintor;  por  uma  força,  e uma  natureza  superiores; 
u e eis  aqui  talvez  o que  se  deve  entender  por  o de- 
<£  monio  de  Sócrates. 

££Um  dia,  dois  cidadaons  de  Athenas,  sahindo  da  capella 
££  de  Mercúrio,  avistaram  a Sócrates  na  praça  publica: 
££  um  disse  ao  outro:  não  hé  aquelle  esse  malvado  que 
££  diz,  que  se  pode  ser  virtuoso  sem  hir  todos  os  dias 
££  oíferecer  carneiros,  e patos  ? Sim,  lhe  tornou  o outro, 
££  hé  este  sabio,  que  não  tem  religião,  hé  este  athéo,  que 
££  diz,  que  não  ha  senão  um  só  Deus.  Sócrates  se  a- 
<£  proximou  d’elles  com  o seu  ar  simplez,  seu  demonio, 
££  e suà  ironia.  Meus  amigos,  lhes  disse,  permitti-me 
<£  que  voz  diga  uma  palavrinha  : como  chamarieis  vós 
C£  a um  homem  que  roga  á Divindade,  que  a adora, 
££  que  se  esforça  por  imita-la,  tanto  quanto  pode  a fra- 
££  queza  humana,  e que  faz  todo  o bem,  que  lhe  hé  pos- 
££sivel?  Hé  uma  alma  mui  religiosa,  responderam 
í£  elles.  Bem,  lhes  tornou  Sócrates:  então  pode-se  a- 
íC  dorar  o Ente  Supremo,  e ser  religioso  em  toda  a 
££  força  da  palavra  ? De  acordo,  responderam  os  dois 
££  Athenienses.  Mas  credes  vós,  proseguio  Sócrates, 
££  que  quando  o Divino  Architecto  do  mundo  regulou 
££  todos  estes  globos,  que  rodam  sobre  vossas  cabeças, 
<£  quando  elle  deu  o movimento,  e a vida  a tantos 
“ seres  diversos,  se  servio  do  braço  de  Hercules,  da  lira 
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£í  de  A pollo,  ou  da  ílauta  de  Fan  ? Isso  não  he  pfova- 
u vel,  disseram  elles.  Mas  se  não  hé  verosimil  que 
í(  elle  tenha  empregado  o soccorro  de  alguém  paracons- 
Cí  truir  o que  n’elle  vemos,  lambem  não  he  crivei  que 
6<  elle  o conserve  por  via  de  outros,  mas  por  si  mesmo. 
iC  Se  Neptuno  fosse  o senhor  absoluto  do  mar,  Juno 
<£  do  ar,  Eólo  dos  ventos,  Ceres  das  searas,  e que  um 
u quizesse  a bonança,  outro  ventos  e chuva,  bem  ve- 
Éí  des  que  a ordem  da  natureza  não  poderia  subsistir 
cc  tal  qual  ella  hé.  Vós  confessareis  que  he  necessário 
fi  que  tudo  dependa  de  quem  fez  tudo.  Vós  dais  quatro 
íC  ca  vali  os  brancos  ao  Sol,  e dois  cavaílos  negros  á 
Cr  Lua  ; mas  acaso  não  seria  melhor,  que  o dia  e a noite 
“ sejam  o eífeito  do  movimento  dado  aos  astros  pelo 
a Creador  dos  Astros,  do  que  se  elles  fossjm  produzidos 
a por  seis  cavaílos?  Os  dois  cidadaons  olharam  um 
(C  para  o outro,  e nada  responderam:  em  fim,  Sócrates 
íC  acabou  a conversação  provando-lhes,  que  se  podiam 
e‘  ter  searas,  sem  dar  dinheiro  aos  padres  de  Ceres; 
<c  hir  á caça,  sem  offercer  estatuas  de  prata  á Capella 
“ de  Diana;  que  Pomona  não  dava  fructos  ; que  Neptu- 
“ no  não  dava  cavaílos,  e que  era  preciso  louvar,  e 
ii  adorar  ao  Soberano,  que  fez  tudo. 

a Seu  discurso  era  segundo  as  regras  da  mais  exacta 
sc  Lógica.  Xenophonte,  seu  discípulo,  homem  que  con- 
í(  hecia  os  homens,  e que  depois  sacrificou  ao  vento  na 
C£  retirada  dos  dez  mil,  tirou  Sócrates  áparte,  e lhe  disse: 
u vosso  discurso  he  admiravei,  fallastes  muito  melhor  do 
<c que  um  oráculo;  porem  estais  perdido:  um  d’estes  ho- 
íC  nestos  homens,  com  quem  fallasteis,  hé  um  carniceiro, 
u que  vende  carneiros,^  e ganços  para  os  sacrifícios,  e 
£C  o outro  hé  um  Ourives,  que*  lucra  muito  em  fazer 
Cí  pequenos  Deuses  de  prata,  e de  cobre  para  mulher. 
t6  es;  de  certo  elles  vos  vam  accusar,como  um  im pio,  que 
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11  quer  arruinar  seu  commercio : elles  hiráõ  depôr  contra 
“ VÓS  em  presença  de  Anito  e Melito,  vossos  iríimi- 
“ gos,  que  ham  jurado  vossa  perda;  cuidado  com  a 
Cl  Cicuta:  vosso  demonio  familiar  vos  devéra  advertir 
u de  não  dizer  a um  carniceiro,  e a um  ourives  o 
que  vós  só  deveríeis  dizer  a Platão,  e a Xenophon- 
“ te. 

iC  Pouco  tempo  depois  os  inimigos  de  Sócrates  o 
ce  fizeram  condemnar  pelo  conselho  dos  quinhentos.— 
iS  Eile  teve  220  votos  a seu  favor,  o que  não  só  faz  pre- 
“ sumir  que  n’aquelle  tribunal  haviam  220  philosophos; 
c*  mas  também  faz  ver,  que  em  toda,  e qualquer 
ccassemblea  o numero  dos  philosophos  hé  sempre 
u o menor. 

“ Sócrates  Ibebêo  a Cicuta  por  ter  fallado  em  fa- 
cc  vorda  unidade  de  Deus;  e ao  depois  os  Athenienses 
K consagraram  uma  Qapella  a Sócrates,  que  tanto  ha- 
“ via  fallado  contra  as  capellas  consagradas  aos  entes 
u inferiores.  ” 

Depois  d’este  triumpho  da  superstição  he  facií  de 
conhecer  que  tudo  foi  a peor  na  Grécia.  A mentira,  a 
calumnia,  e,  sobre  tudo,  a hypocrisia  tomaram  o lugar 
da  verdade.  Os  philosophos  se  callaram,  oü  foram  per- 
seguidos, e desterrados.  As  redeasdo  governo  cahiram 
em  mãos  inhabeis,  e pérfidas  : vendeu-se  a justiça,  per- 
seguiu-se  a innocencia,  e proscreveu-se  a virtude.  Os 
220 philosophos, que  haviam  votado  em  favor  de  Sócrates, 
levaram  mordaça,  e,  de  ahi  em  diante,  a perseguição 
contra  todos  os  bons  cidadaos  foi  geral,  e sua  ruina 
decretada  pela  unanimidade  dos  conselhos.  Já  n’a- 
quelle  tempo  os  sábios  fôram  chamados  jacobinos ; os 
amigos  da  patria  traidores ; e os  Amigos  do  Rey  e do 
povo  homens  damnados , perigosos,  e revolucionários. 

Succedeu  que  o pequeno  numero,  que  repartiu  entre 
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sías  honras,  e as  riquezas,  opprimiu  os  outros,  e viveu 
satisfeito,  e tranquillo ; por  que  lhe  faltava  consciência, 
para  sentir  o remorso,  e talentos  para  prevenir  o que 
tarde,  ou  cedo  lhe  devia  acontecer.  Foi-se  embrutecen- 
do cada  vez  mais;  porem  o grande  numero,  a massa 
do  povo,  sepultada  na  éscravidão,  e por  conseguinte  na 
miséria,  que  hé  o resultado  d’ella,  se  foi  instruindo  ; 
porque  nada  ha  que  instrua  tanto  como  a desgraça. 
Esta  lhe  deu  o conhecimento  exacto  das  causas,  que 
a produziam.  ^Quando  a oppressão  se  manifesta  de 
baixo  do  seu  verdadeiro  nome,  e suas  verdadeiras  for- 
mas, acaso  póde  o povo  ignorar  quem  sam  os  oppres- 
sores?  Os  d’aquella  cidade  e outras  mais,  foram  bem 
de  pressa  conhecidos,  e apontados  com  o dedo:  todos 
virão  que  não  eram  os  Sócrates,  nem  os  Platoens,  nem 
os  Licurgos,  nem  os  sequazes  de  suas  doutrinas,  os  que 
davam  causa  a tantos  males ; pelo  contrario,  todos  re- 
cordavam os  bellos  dias  da  Grécia,  a sabedoria  de  suas 
leys,  os  costumes  de  seus  habitantes,  a practica  das  vir- 
tudes civis  e moraes,  a reputação  de  seus  grandes  ho- 
mens, a sabedoria  de  seus  chefes,  que  lhe  tinham  gran- 
geado  o respeito  e admiração  de  todos  os  póvos  con- 
hecidos. 

Mas  como  podería  o povo  sahir  das  garras  dos  Ani- 
tos,  e dos  Melitos  e da  magna  caterva  tão  oppressora  e 
cruel,  quanto  ignorante, e presumptuosa,  que  se  tinham 
apossado  do  poder  para  destruir  tudo  quanto  os  phi- 
losophos  tinham  feito  em  honra  da  patria,  e proveito 
dos  cidadaons  ? Era  tal  sua  cega  estupidez,  que  pen- 
savam ter  acostumado  o povo  a uma  obediência  pas- 
siva, e resignação  voluntária,  e gostosa  em  suppor- 
tar,  e defender  seu  jugo  odioso  : como  se  um  povo 
podesse  jamais  renunciar  a sua  liberdade ! Querer 
sustentar  tal  absurdo,  seria  dizer  que  elle  amava 
a humiliação,  a dor,  e a miséria;  que  desejava 
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ver-se  separado  dos  objectos  do  seu  amor  ; ser  interrom- 
pido em  suas  occupaçoens  ordinárias,  despojado  de  seus 
bens,  atormentado  por  suas  opinioens,  e pensamentos 
secretos,  arrastado  de  calabouço  em  calabouço,  e con- 
duzido ao  cadafalso,  até  por  suas  virtudes.^  Assim  se 
persuadiram  os  Satrapas,  e o mais  hé,  que  fundavam 
sua  persuasão  na  experiencia.  A morte  de  Sócrates, 
o silencio  de  seus  discípulos,  e a perseguição  de  suas 
doutrinas,  não  eram  fraco  argumento. 

Mas  sempre  existiram  homens  para  quem  a justiça  hé 
uma  paixão,  e a defesa  do  fraco  contra  a oppressão  do 
forte,  uma  necessidade.  A mesma  natureza  tem  deter- 
minado esta  successão,  que  nunca  ninguém  pôde  inter- 
romper, e que  jamais  será  interrompida.  Estes  homens 
cederam  sempre  a este  impulso  magnanimo.  Muitos 
sofrem,  e a muitos  tem  custado  a vida  ; mas  a terra,  que 
recolhe  suas  cinzas,  tarde  ou  cedo  he  sublevada  por 
ellas.  Afogar  com  sangue  a opinião  descontente,  sem- 
pre ha  sido  a maxima  política  dos  tyrannos,  e dos  ser- 
vidores da  tyrannía,  a pesar  de  ter  demonstrado  a expe- 
riencia, que  não  hé  facil  suffocar  a opinião.  O sangue 
corre^  porem  ella  náda  á flor  d5elle  torna  a metter-se 
em  batalha,  combate,  e triumpha.  Quanto  mais  a oppri- 
mem,  mais  ellahé  terrível:  penetra  nos  espiritos  com  o 
ár,  que  se  respira,  e converle-se  em  um  sentimento 
geral,  que  fica  sendo  a idea  fixa>  e o norte  de  cada  um. 

Os  que  advogavam  tam  nobre  causa  em  presença 
do  mundo  inteiro,  tinham  a certeza  de  serem  secun- 
dados, e aplaudidos  por  todos  os  homens  de  bem ; 
mas  a escolha  dos  meios  de  se  desfazerem  da  tyrannía 
os  embaraçava.  Lembrados  de  queja  em  outros  tempos 
calamitosos,  em  crizes  da  mesma  natureza,  se  tinham 
encontrado  alguns  homens  dotados  de  grande  genio, 
grande  caracter,  e grandes  virtudes,  que  empregaram 
Vol,  1,  No.  5.  3 R 
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em  regenerar  a patria,  sem  que  fosse  preciso  derra- 
mar o sangue  dos  cidadaons,  nem  expo-la  a maiores 
riscos,  fixaram  todas  suas  esper  snças  em  um  de  seus 
compatriotas,  que,  desde  muito  tempo,  viajava  como  A- 
nacharsis,  e gozava  da  reputação  de  Pericles.  A fa- 
ma tinha  precedido  a sua  chegada,  annunciada  havia 
muito  tempo,  e todos  esperavam  com  impaciência  ve- 
lo entrar  no  Areopago,  onde  ja  tinha  lugar  preeminen- 
te, e contavam  com  seus  talentos,  conhecimentos,  carac- 
ter, e habilidade,  para  a competente  reforma,  que  de- 
via conciliar,  e consolidar  todos  os  direitos,  e todos  os 
interesses.  Vem,  não  vem ; chega,  não  chega ; e por 
fim,  chegou.  Muita  festa,  muitas  visitas,  muitos  para- 
béns, muita  alegria,  em  alguns  fingida;  mas  na  maior 
parte  verdadeira.  Acontece,  que  na  vespera  do  dia, 
em  que  elle  devia  ser  instaliado  presidente  do  Areo- 
pago, e começar  a exercer  sua  authoridade,  houve 
uma  grande  funcção,  não  sei  em  honra  de  que  santo, 
em  campo  razo,  á qual  assistiu  toda  a povoação  d7aquel- 
la  Cidaae,  e não  faltou  nenhum  dos  Satrapas,  e sota- 
Satrapas,  sendo  elle  o unico  que  não  assistiu  a ella,  nem 
sahio  de  casa  aquelle  dia,  por  se  achar  occupado  a fazer 
a arenga,  que  devia  pronunnciar  no  dia  seguinte  em  ple- 
no conselho.  He  preciso  notar,  que  apenas  o grande 
concurso  se  achava  reunido,  e que  hia  começar  a festa, 
toldou-se  o Ceo  de  nuvens  negras,  e carregadas,  das 
quaes  disferiu  uma  chuva  amarella,  que  alagou  tudo. 

No  dia  seguinte  juntou-se  o Areopago,  como  estava 
determinado,  n’el!e  tomou  assento  o novo  Satrapa,  e 
faüou  n5estes  termos. 

“Mui  nobres,  mui  excellentes,  e mui  esclarecidos  col- 
legas,  compatriotas,  primos,  e amigos,  de  quem  o Ceo 
confiou  esclusivamente  o direito  de  reger  tantos  po- 
vos, tão  vastas  terras,  e tão  immensos  mares,  pres- 
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tai  ouvidos  ao  que  vou  dizer-vos.  Todas  essas  terras, 
esses  mares,  e esses  povos  gemem  opprimidos,  de  baixo 
de  vosso  jugo  odioso,  que  deshonra  a patria,  escau- 
dalisa  as  naçoens  estrangeiras,  e causa  horror  á hu- 
manidade. Ja  ficam  mui  afastados  de  nos  aquelles 
tempos  de  ditosa  estupidez,  em  que  os  povos  criam 
que  nóâ  éramos  descendentes  dos  Deuses,  que  nos  tin- 
ham moldado  expressamente  para  opprimi-Ios,  e que,  á 
sombra  doesta  crença,  tinham  muita  honra  em  se  dei- 
xar opprimir.  Tudo  há  mudado  de  figura;  e se 
nós  não  mudarmos  a nossa,  de  certo  faremos  uma 
hem  triste.  Eia  pois,  maons  á obra,  façamos  a paz 
com  os  povos,  e d^sta  paz  resultará  uma  alliança 
muito  mais  segura,  e vantajosa  para  nós.  Não  ha  re- 
médio se  não^  ceder  á força  das  cousas,  ou  ser  venci- 
do, e despedaçado  por  essa  mesma  força.  Os  povos  ja 
conhecem  o nosso  fraco,  e por  pouco  que  nos  toquem 
o calcanhar,  eis-nos  por  terra,  como  Achilles,  que  e- 
ra  muito  mais  forte  que  nós,  e parente  dos  Deuses 
era  linha  mais  direita.  Assim  querem  os  Deuses. — 
Estes  sacrifícios  lhes  seráõ  mais  gratos,  que  os  carnei- 
ros negros,  e os  patos,  que  engordam  só  os  que  os  de- 
gollam.  Assim  o deseja  o Supremo  Director,  que  nos 
confia  todo  seu  poder,  e sua  inteira  confiança,  de  que  vós 
tendes  atò  aqui  abusado  lam  indignamente.  Assim  o 
manda  o amor  da  patria ; assim  o reclama  a opinião 
geral;  assim  o requer  em  fim  o interesse  dos  povos, 
e o nosso  proprio.  Sejamos  homens  para  poder- 
mos bem  governar  os  homens-  Eis  aqui  o único 
meio,  que  convem  adoptar,  e fóra  do  qual  não  ha 
salvação.”  . . . . . N’isto  levantam-se  todos  os  Sa- 
trapas  espantados,  furiosos,  vociferando,  assobiando,  e 
dançando  Cm  roda  do  orador  estupefacto.  Não  houve 
meio,  nem  modo  de  os  chamar  á ordem.  O orador 
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philosopho  sahio  d’entre  elles  o melhor  que  íhe  foi 
possivel.  Tornando  á sua  morada,  que  ficava  distan- 
te, qual  foi  a sua  admiração,  vendo  por  toda  a parte, 
por  onde  passava  os  mesmos  furores,  os  mesmos  des- 
atinos ! Aqui  eram  grupos  de  gente  amarella,  livida 
ou  preta,  descalça,  coberta  de  farrapos,  dançando 
o saráo  da  maneira  a mais  grotesca,  e desconcer- 
tada, ou  estendidos  sobre  a aréa  dormindo  a sésta. 
Ali  estavam  homens  de  pélle  preta,  atados  de  pés  e 
maons,  sobre  um  tronco,  de  barriga  para  baixo,  e quatro 
de  sua  cor,  armados  cada  um  de  um  embigo  de  boi 
secco,  e apostados  a qual  mais  -daria  mais  açoites 
no  pousadeiro  do  seu  palente.  Um  espantalho  de 
pélle  branca,  com  figura  humana,  e chambre  de  chi- 
ta estrangeira,  presidia  á solemnidade,  e distribuia,  de 
vez  emquando,  copos  de  cachaça  aos  distribuidores 
dos  açoites,  que  bebiam  á saude  do  paciente. 

Passando  pelocáes  Viu  estar  desembarcando  um  sem 
numero  de  fúrias,  que,  a pesar  de  estarem  de  braga  ao 
pé,  e bem  algemadas,  o fizerão  recuar  de  espanto,  e 
medo  ....  Que  gente  hé  esta  1 Hé  um  reforço  dç  Ct~ 
dadaons  salteadores,  matadores,  falsificadores,  e incen- 
diários, que  o cuidado  paternal  do  nosso  governo,  se- 
cundado pelo  zelo  de  nosso  Embaixador  em  Messina, 
nos  tem  procurado  a vantagem  de  possuir  para  dar  a 
ultima  mão  á civílisação  do  nosso  vastíssimo  império. 
Este  rasgo  acabou  de  persuadir  ao  bem  intencionado 
Cidadão,  que  seus  compatriotas  estavam  loucos,  e como 
a loucura  era  quasi  geral,  elle,  que  estava  emseujuizo 
perfeito,  concluiu  que  também  devêra  ser  geral  a cau- 
sa d’ella. 

K força  de  investigaçoens  veio  a descobrir  com  evi- 
dencia, que  a chuva  de  que  falíamos  acima  tinha  causa- 
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do  a loucura  universal ; e que  loucura  lam  estranha! 
Etla  consistia  principalmente  em  não  fazer  senão  desa- 
tinos, e chamar  louco  a todo  aquelle*,  que  fazia  ou  di- 
zia alguma  cousa  com  acerto. 

Ditosa  condição , ditosa  gente ! 

Porém  o Sabio  não  se  podia  conformar  com  uma, 
nem  com  outra.  Era  dotado  de  sentimentos  nobres, 
e vastos  conhecimentos  adquiridos  por  seus  estu- 
dos, e viagens;  e costumado  a frequentar  povos  ci- 
vilisados,  governos  moderados  de  costumes  doces,  e ho- 
mens sábios,  animado  do  desejo  sincero  de  ser  util  á 
patria,  e a seus  concidadoens ; e vendo  inúteis  seus  es- 
fórços,  achou  que  o remedio  mais  prompío  era  apro- 
veitar-se do  beneficio  da  chuva,  e fazer-se  louco,  ja  que 
era  obrigado  a viver  entre  elles.  Assim  o fez  : foi- 

se  ao  lugar  aonde  tinha  chovido,  e apenas  pôz  os  pes 
na  terra  ainda  molhada,  a Deus  cabeça.  Dahi  por  di- 
ante viveu  bem  com  todos,  mas  tudo  foi  peor  do  que 
antes. 

Porem  Deus  não  secca  uma  fonte,  que  não  abra  um 
rio,  Se  uma  chuva  empestada  fez  perder  o siso  aos 
habitantes  d’aquella  Cidade,  rebentou  nas  vizinhanças 
d’ella  uma  torrente  de  agua  pura,  e mui  saborosa,  que 
não  só  cura  radicalmente  o mal,  mas  até  preserva  das 
recahidas  a quem  a beber.' 


Carta  do  Juiz  da  Vintena. 

Lisboa, Mayo  1820; 

Senhor  Padre  Amaro— Por  que  nascem  as alporcas 
no  pescoço,  peguntou  um  lente  da  Universidade  de 
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Coimbra  (antes  da  reforma,  bem  entendido)  a um 
estudante,  que  fazia  o seu  exame  de  cirurgia? — Por 
que  assim  sempre  foi  o uso,  e costume,  respondeu  o exa- 
minando Esculápio.  A resposta  satisfez  ao  mestre,  e 
a todo  o congresso  cirurgico-medical,  e o estudante 
foi  recebido  doutor  de  capêllo  nemine  discrepante.  A 
faculdade  de  theologia,  sobre  tudo,  deu-lhe  miiitos 
louvores,  e decidiu, que  eile  não  só  dera  a razão  da  cousa, 
mas  até  a razão  da  razão—  ratio  rationis  ; e que  res- 
posta tam  conspícua  não  podia  deixar  de  ter  sido  obra 
da  graça,  grátis  data , e por  isso  era  mais  digno  do  bar- 
rete theologico,  do  que  da  borla  medicai. 

Eu  não  pertendo  pôr  em  questão,  sé  a resposta  do 
estudante  foi  ou  não  adequada  á matéria,  e se  ex- 
plica positivamente  a causa  das  alporcas,  ainda  que 
estou  persuadido,  que  se  não  pôde  dar  outra  mais 
lacónica,  nem  mais  douta;  porem  estou  certo,  que 
com  aquella  resposta  satisfez  o dito  estudante  a 
todos  os  por  ques,  que  se  possam  imaginar  á cerca  da 
nossa  administração  política,  civil,  religiosa,  militar  &c. 
&c.  &c.  Quem  souber  articular,  e reter  na  memória 
as  cinco  palavras — Sempre  assim  foi  uso  e costume, 
responde  a tudo  cathegoricamente  nos  nossos  reynos 
domínios,  e senhorios. 

I Porque  razão  o forte  opprime  ao  fraco,  e este 
sofre  com  humildade,  e paciência  a oppressão  do  for- 
te?— Porque  sempre  assim  foi  uso  e costume,  i Por 
que  os  Magistrados,  cedendo  a empenhes,  e outras 
condescendências  de  mais  pêso,  faltam  impunemente 
á justiça?— Porque  sempre  assim  foi  uso  e costume. 

I Porque  andam  gordos,  e nédios  os  frades,  que  não 
servem  de  nada,  e mortos  de  fome,  e sem  paga  os 
soldados,  que  defendem  a Patria  ?— Porque  sempre 
assim  foi  uso  e costume,  i Porque  se  fazem  tractados 
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de  commercio  mais  proveitosos  aos  estrangeiros  do 
que  a nós  ? — Porque  sempre  assim  foi  uso  e cos- 
tume. ^Porque  tem  a intendência  da  policia  tantos 
mil  cruzados  para  a limpeza  das  ruas,  e nada  há  mais 
sujo  no  mundo  que  as  ruas  de  Lisboa?  ^Porque  todas 
as  cosinheiras,  e creadas  de  servir,  outras  tantas  arpias, 
inimigas  do  terceiro  sentido  corporal,  se  pôem  a 
mentir  descaradamente,  e em  alta  vóz,  a todas  as 
janélas  da  capital,  gritando  agua  vai , (que  tal  agua  não 
hé;  acção  perjudicial,  que  a policia  não  só  tolera, 
mas  até  permitte,  como  se  ellas  borrifassem  os  passan- 
tes com  aguá  de  colonia,  que  t;ri  nodoas,  e tem  bom 
cheiro? — Porque  sempre  foi  uso  e costume.  Final- 
mente, enchei  2000  volumes  de  por  ques , e a respos- 
ta sempre  será  a mesma,  e sempre  justa. 

* ? Como  vamos  ahi  de  espirito  publico, me  pergunta  Vmw 
na  sua  ultima,  e que  tal  marcha  a opinião?— De  ca- 
beça erguida,  olhos  fitos  no  ceo;  mas  a passos  lentos. 
Estas  sam  questoens  delicadas,  e que  me  embaraçam 
mais  do  que  Vmce.  pode  imaginar.  Depois  que  vi  des- 
mentidas tam  cabalmente  as  noticias,  que  lhe  dei  no 
mez  de  Março,  fiquei  reeeoso,  e parco  de  novidades: 
a culpa  não  foi  minha  ; porque  eu  não  as  fabrico,  até 
o meu  nome  de  baptismo,  e meus  cognomes,  indicam 
que  eunao  faço,  senão  repetir  o que  proferem  os  ou- 
tros ; pois  me  chamo,  como  Vmee.  bem  sabe,  d parido 
Trombeta  des  Eccos ; porem,  quando  os  nossos  gover- 
nantes se  divertem  em  fazer  jogar  a cabra  cega  a tres 
milhoens  de  pessoas,  não  hé  extraordinário  ve  los 
marrar  contra  todas  as  esquinas  doReyno,  e depois, 
advinha  quem  te  deu.  Ainda  estaríamos  na  mesma,  se 
o caritativo  Brazileiro  estabelecido  em  Londres  nos  não 
absolvesse  do  peccado  do  ingano.  Permitta  Deus,  que 
as  boas  esperanças,  que  elle  nos  dá  por  penitencia,  se 
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realizem:  digo  penitencia;  porque  a não  hà  mais 
penosa  do  que  esperar,  e nunca  ver  chegar  o que  se 
espera. 

O que  vou  a dizer-lhe,  sobre  o seu  peditorio,  á 
cerca  do  espirito,  e opinião  publica,  pode  cre-lo ; por 
que  d’esta  vez  não  o ouví  ao  mestre  rapa , nem  ao 
mestre  esfola , nem  a’outros  mestres  barbeiros,  gazetas 
viventes,  de  que  pelo  menos,  ha  trinta  e tantos  em  cada 
bairro  de  Lisboa.  Quiz  inteirar-me  por  mini  mesmo, 
e para  o servir,  tornei-me  a lançar  nas  que  nós  cá 
chamamos  sociedades , ou  partidas , ás  quaes  eu  tinha 
renunciado,  depois  da  famosa  Septembrizada,  de  que 
escapei  milagrosamente.  Vamos  ao  caso. 

Pedí  a um  amigo  que  me  introduzisse  em  certa  parti- 
da arvorada  de  novo,  e livre  de  riscos,  por  ser  prote- 
gida por  um  agente  secreto  de  outro  agente  de  certa 
personagem,  que  ninguém  advinha  quem  he,  por 
mais  voltas  que  dê  ao  miôlo.  Eis-me  na  sala  das 
visitas,  e apresentado  á Senhora  da  casa,  e a suas  tres 
filhas,  que  me  receberam  mui  polida,  e graciosamente. 
Fallou-se  do  bom  tempo,  do  Cirio  da  Nazareth,  dos 
Cavallinhos  do  Salitre,  dos  Touros  d’Àlhandra,  e do 
Jubileu  da  Porciuncula;  e da  próxima  estação  dos  banhos 
da  Junqueira,  e de  Pedrouços  : — -Não  havemos  de  fal- 
tar a nenhum,  disseram  mai  e filhas  todas  ao  mesmo 
tempo  : são  mui  tonicos,  e fortificantes,  disse  o meu 
introductor  ; (e  eu  ouvindo.)  Foi  chegando  gente,  ar- 
marão-se as  mesas  do  jogo  nos  differentes  saloens,  e eu 
com  meu  amigo,  e tres  ou  quatro  pessoas  mais,  fica- 
mos fazendo  roda  á Senhora,  e ás  meninas.  Notei 
qué  a cada  pessoa  que  entrava,  um  sujeito  que  eu 
não  conhecia,  e estava  assentado  no  canapé  ao  lado 
da  Senhora,  lhe  perguntava,  quem  hé  este  ínglez 
chapado?  — e este  outro  Francez  nos  ossos?  (e  eu 
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ouvindo.)  Depois  de  muitas  perguntas,  e respostas 
d’esta  laya,  e algumas  notas,  e commentarios,  volta- 
se  para  mim  a Dona  da  casa, — e o Senhor  que  hé, 
ainda  que  mal  pergunto? — Eu  honro-me  muito  de 
ser  Portuguez,  minha  Senhora,  e estou  admirado  que 
o não  sejam  a maior  parte  d’estes  Senhores,  que  aqui 
tem  entrado,  e que  eu  julgava  serem  Portuguezes, 
pois  são  oriundos  d’este  pays,  e até  não  conhecem 
outro;  porque  nunca  d’elle  sahiram. — A senhora  deu 
uma  risadinha,  e proseguio  em  tom  compassivo: — )a 
vejo  que  o Senhor  pensa  muito  pela  antiga,  ou  então 
está  dissimulando ; pois  olhe,  aqui  pode  fallar-se  com 
franqueza;  eu  sou  a primeira  a dizer,  que  de  quatro 
que  nós  somos,  cada  uma  tem  sua  inclinação  estran- 
geira; não  ha  se  não*a  pequena,  que  falta  a decidir-se, 
mas  hé  muito  provável  que  se  decida  pela  íngleza;  por 
que  gosta  muito  das  bonecas  de  Inglaterra.  Demais 
d’isso,nâo  ha  de  que  envergonhar-se  em  ser  apaixonado 
d’esta,  ou  d’aquella  nação:  na  Corte  mesmo  ha  muito 
poucos  Portuguezes  portuguezes. 

N’isto  levantou-se  uma  pequena  altercação  entre  a 
mai  e as  filhas  sobre  as  bases  fundamentaes  de  seus 
respectivos  gostos. — Eu  sou  íngleza,  porque  gosto 
muilo  de  chitas,  e paninhos  Inglezes,  dizia  a mais 
velha. — E eu  sou  Franceza,  porque  sou  perdida  por 
leques  francezes,  e sedas  de  Leaò  de  França,  disse  a 
outra. — Pois  se  eu  fosse  Rey,  (disse  um  homem  raem 
calvo  que  estava  al!í,  e que  era  proprietário  de  uma 
fabrica  de  saragoça,  na  Covil ham,)  mandaria,  que  ho- 
mens, e mulheres  andassem  vestidos  no  verão  e inverno 
de  saragoça,  por  ser  producto  de  fabricas  nacionaes; 
mas  havia  de  ter  eu  o privilegio  exclusivo , e não  cui- 
dem que  hé  graça : venha  o decreto,  que  o privile- 
gio bem  sei  eu  como  o hei  de  ter:  (e  eu  ouvindo.) 
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Todos  se  riram  muito  do  homem  da  Saragoça,  e por 
um  bom  quarto  de  hora  ninguém  mais  se  entendeu;  por- 
que tqdos  fallavam  ao  mesmo  tempo,  até  que  entrou, 
mui  repinpado,  nasala  um  dos  mais  respectaveis  figu- 
roens  que  por  cá  temos,  o Rd0.  P.  Joze  Agostinho  de 
Macedo:  conticuere  omnes / e depois  de  ter  saudado  a 
companhia  com  ar  mui  doucto,  e grave, sic  or  sus  ab  alto:” 
Acabo  de  fallar  com  certa  pessoa,  que  está  ao  facto  de 
tudo,  o qual  me  assegura,  que  as  cousas  de  Hespanha 
vam  o melhor  do  mundo  ern  favor  da  boa  cansa.  Tudo 
quanto  ha  de  sensato  em  Hespanha,  tem  protestado  con- 
tra o detestável  governo  constitucional ; cabidos,  ordens 
religiosas,  inquisidores,  confrarias,  irmandades,  e iodas 
as  gentes  pias,  tem  refusado  jurar  a tal  constituição,  ou 
a tem  jurado  com  restriccão  mental,  que  n’este  caso, 
segundo  o dictame  dos  mais  sábios  moralistas,  não  só 
hé  permittida,  mas  até  de  rigorosa  obrigação.  La  se 
ham  de  ver  gagos  os  constitucionaes  : eu  não  lhes  dou 
tres  mezes.  Esta  revolução  hé  todavia  mais  miserável, 
e menos  sólida  que  a de  Pernambuco;  e se  quando 
forem  debaixo  os  rebeldes  ali  faltarem  homens  que  se 
entendam,  chamem  para  Juiz  d5Alcada  . . . . e tere- 
mos devassa  eterna. 

Em  todo  caso,  eu  lhes  asseguro,  que  o fogo  não  lavra 
ca  para  estes  reinos:  o meu  jornal  encyclopedico  apa- 
ga até  a ultima  faísca.  Muito  se  deve  ás  minhas  obras, 
ao  meu  oriente  sobre  tudo!  Chamem-lhe  emboraos  Zoi- 
los occaso.  Quem, se  não  eu, seria  capaz  de  se  atrever  a 
refutar  Camoens,  e provar  que  elle  foi  apenas  um  ver- 
sejador, como  eu?  ^Quem,  se  não  eu,  deu  cabo  da  te- 
nebrosa seita  dos  pedreiros  livres,  e fez  meter  a vióla  no 
sacco  ao  Correio  Braziliense? — Leam  o meu  caderno  do 
mez  de  Fevreiro,  e n’eiíe  veráõ  como  ceifo  as  ideas 
hfceraes  pela  raiz.  Eu  mostraria  desconhecer  o mundo 
se  deixasse  de  tratar  esta  matéria , e de  a tratar  com 
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aquella  clareza , e perspicuidade  que  costumo  dar  a 
tudo  o que  posso  chamar  discurso  meu.  Provei  no 
mesmo  caderno  mais  porque  a indigência  era  cousa 
indispensável  na  sociedade,  Esta  prova  não  contribúe 
pouco  á resignação  dos  tres  quartos  da  nossa  população* 
Finalmente,  o meu  jornal  hé  o unico  livro  que  se 
deve  lêr  nJestes  reinos;*  e para  prova  basta  ser  im- 
presso na  impressão  régia, com  licença.  ^De  que  servem 
òs  demais  livros,  sobre  tudo  esses  chamados  obras  phi- 
Josophicas?  Para  botar  pela  janela  fora,  como  eu  fiz 
quando  fui  biblioihecario  dos  Paulistas;©  se  não  tivesse 
sidocerlo  ministro  de  bairro,  qüe  sem  duvida  era  jaco- 
bino, pois  que  m’o  impidio,  tivera  dado  cabo  de  todas  as 
livrarias  de  Lisboa.  Pois  os  livros  que  hoje  se  impri- 
mem! Se  exceptuarmos  um  ensayodo  douctoAbbade  de 
La  Mennais,  preciosa  obra , que  em  poucos  mezes  será 
impressa  em  portuguez , traduzida  por  uma  Senhora , 
que  junta  á elevação  da  sua  jerarchia,  conhecimentos 
não  vulgares , sobre  tudo  no  seu  sexo  : (e  eu  ouvindo.) 

O mais  hé,  que  todos  os  ouvintes  estavam  persuadi- 
dos, que  o Rd0.,  assim  no  púlpito,  como  nos  saloena, 
pensa  o contrario  d’aquillo  que  diz,  o que  não  sei  se 
faz  honra  a seus  talentos,  mas  de  certo,  faz  muita  á 
sua  hypocresia.  Em  quanto  elle  se  assoava,  cheguei-me 
ao  ouvido  de  um  sujeito,  que  estava  ao  meu  lado,  e lhe 
perguntei. — e este  Padre,  quehe? — Nada , me  respon- 
deu elle  meio  colérico  : outro  tanto  digo  eu  do  nosso 
espirito  Nacional. 

Boas  noutes  Amaro. 


* Também  não  seria  desacertado  traduzido  na  lingoa  do 
Alcoram» 
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Tradücçao 

Da  ode  Ilido  livro  I de  fíoracio. 
Extrahida  do  8o.  tomo  dos  Annaes. 

Ufano  Galeão,  que  o porto  deixas, 

E o grão  Virgílio  escondes 
No  iramenso  bojo,  que  nas  vagas  geme ; 

Humilde  te  supplico 
Aos  Atticos  confins  a salvo  entregues 
Metade  de  minha  alma. 

Assim  de  Chypre  a Deosa,  e os  dous  luzeiros 
Da  incasta  Léda  filhos, 

Teu  rumo  apontem  nas  desertas  ondas: 

E em  quanto  na  espelunca 
Eólo  açaima  os  petulantes  ventos, 

Na  enxarcia  te  assobiem 
Os  frescos  sopros  de  feliz  Galerno. 

Mais  que  o Carvalho  rijo, 

Que  o triplo  bronse,  o peito  aquelle  teve 
Que  se  affoutou  primeiro 
Em  frágil  lenho  ao  mar  tempestuoso, 

A senha  desprezando 
D'Hyades  tristes,  d5Africo  insoffrido, 

Que  os  Aquiloens  empurra, 

E os  roucos  Notos,  que  mugindo  cavão 
O Adriático  pego. 

Que  mortes  desprezou  quem  atrevido 
Vio  com  enxutos  olhos 
Acrocerannias  infamadas  rochas, 

Boiantes,  fuscos  monstros, 

Serras  a serras  sobrepor  Neptuno! 

Os  mares  intratáveis 

Prudente  em  vão  da  terra  hum  Deos  separa ; 
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Das  defesas  balizas 
ímpios  canjão  álem  breados  pinhos. 

Audaz  humana  prole 
A’s  Ímprobas  veredas  se  arremessa. 

Com  fraudulentas  artes 
O filho  de  Japéto  aventuroso 
Trouxe  ás  gentes  o fogo  ; 

Roubo  infeliz ! Da  Olympica  morada 
Choveo  nos  fracos  homens 
Daninha  alluviao  de  magras  febres  ; 
Aligeirou  os  passos 

Tardo  tributo,  que  ao  Lethêo  pagamos. 

Tentou  o sabio  Mestre 
O Campo  aéreo  com  estranhas  pennas  : 
Pelo  acceso  Acheronte 
Rompeo  d^Alcides  vencedor  trabalho. 

Nada  aos  mortaes  he  arduo ! 

O mesmo  Empyrio  loucos  provocamos; 

E,  por  infandos  crimes, 

Que  Júpiter  deponha,  não  soífremos, 
Vingadores  coriscos. 


Felicitamos  o author  pela  sua  excellente  traducção,  e lhe  agredecemos 
infinito  de  nos  ter  fornecido  duas  bellas  paginas  para  o nosso  periodico. 


A nova  edição  da  Carta  de  guia  de  casados,  do  celebre 
D“.  Francisco  Manoel,  que  tínhamos  anunciado  no  mez 
passado,  acaba  de  sahir  â luz,  e se  vende  em  Londres. 
Os  editores  esmeraram-se  em  que  esta  edição  fosse  em 
tudo  conforme  ao  original;  a mesma  orthographia,e  mes- 
ma forma  de  caracter  ; porem  excellente  papel,  e bella 
impressão.  Esta  obra  hé  precedida  de  uma  interessante 


322 


Literatura . 


noticia  sobre  a vida  do  author,  que  faz  conhecer  seus 
jnfortumos,  suas  perseguiçoens,  e seus  merecimentos 
literários,  e pessoaes.  Os  que  amam  as  lettras,  e pre- 
sam  os  bons  authores  Portuguezes,  não  podem  deixar 
de  testemunhar  grande  satifacção,e  estima  aos  editores. 

Ja  que  nossa  industria  nacional  tem  despresado  a 
arte  de  imprimir,  a tal  ponto  que  até  os  breviários  vem 
de  Antuérpia, justo,  e louvável  hé,  que  se  estabeleça 
fóra  do  reino  uma  fabrica  de  reimpressão  dos  nossos 
livros  clássicos,  que  são  raros  em  Portugal,  e os  que  se 
encontram  são  impressos  em  forma  tam  grotescas,  e in- 
com moda,  que  causam  nôjo:  empapei  de  furta-eores, 
que  apenàs  serviria  para  embrolhar  sabão;  o que  tudo 
reunido  a uma  coiraça,  a que  dam  o nome  de  enca- 
dernação, forma  uma  especíe  de  velho  cofre  cheio  de 
papeis  velhos.  E aonde  ha  de  ser  estabelecida  esta 
fabrica  de  primeira  necessidade  espiritual  ? Onde  se 
acham  estabelecidas  todas  as  de  primeira  necessidade 
corporal,  cujos  produetos  lá  chegam  pelo  paquete,  ou  em 
outros  navios  da  mesma  nação. 

Ha  aqui  um  sujeito  especulador  em  ideas  liberaeg,  que, 
segundo  nos  veio  á noticia,  solicita  urna  patente  de 
importação,  para  estabelecer  em  Lisboa,  e nas  princi- 
paes  cidades  dos  reino  unido,  máquinas  de  imprimir 
com  vapor,  para  dar  aviamento  rápido  á gazeta,  folhin- 
has de  reza,  Almanak  de  commercio,  e Bulas  da  cru- 
zada, que  são  as  obras  mais  interessantes,  e avultadas 
que  ali  se  imprimem.  Item,  para  reimprimir  a cartilha 
do  P . Ignacio,  o Fios  sanctorura,  e o Almocreve  das 
pelas,  cujas  numerosas  ediçoens  se  acham  exhaustas. 

Quanto  ao  jornal  Encyclopedico  do  Padre  José 
Agostinho,  esse  não  percisa  de  outra  máchina  de  vapor 
que  seu  proprio  author ; o de  que  elle  percisa  hé  de 
machinas  que  o lêara. 
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POLÍTICA.,  e historia. 

Reino  de  Portugal. 

Nunca  se  fallou  tanto  de  Portuga!  como  depois 
dos  últimos  acontecimentos  de  Hespanha.  Grandes 
políticos  são  de  parecer,  que  os  eccos  do  resto  da 
Península  devem  necessariamente  repetir  o estrondo- 
so brado  da  liberdade  Hespanhola,  fundados  n’aqueHa 
maxima  iníalivel; — as  mesmas  causas,  produzem  os 
mesmos  ejf eitos.  Gerai  mente  o recochete  sempre  pas- 
sa álem  da  baliza,  aonde  foi  apontado  o tiro. 

Entre  muitas  cousas  que  se  tem  escripto  ha  tres 
mezes  a esta  parte  á cerca  de  Portugal,  publicare- 
mos aqui  uma  carta,  datada  de  Lisboa  de  20,  de  Abril, 
inserida  em  uma  pequena  broxura  Franceza,  impressa 
em  Paris,  intitulada,  Pieces  politiques , e diz  assim. 

c<  O nosso  desgraçado  Payz  se  encontra  agora,  pouco 
mais  ou  menos,,  na  mesma  situação  em  que  se  achava 
quando  foi  dominado  pelos  Hespanhoes,  e que  os 
Portugueses  reuniram  seus  esforços  para  reconquistar 
sua  independencia,  colocando  sobre  o throno  o Duque 
de  Bragança,  legitimo  herdeiro  dos  Soberanos  de 
Portugal.5’ 

u Os  deploráveis  effeitos  que  então  produziu  a do- 
minação estrangeira,  são  hoje  reproduzidos  pela  au- 
sência de  nosso  Rey,  e pela  immensa  distancia  que 
o separa  de  nós.  As  causas  são  differentes,  mas  os 
resultados  são  os  mesmos.  Despojados  de  nossa  in- 
dependência, e convertidos  em  vassalios  de  um  Reino 
longiquo ; governados  por  delegados,  cuja  negligencia 
se  multiplica  em  razão  da  ausência  do  monarcha; 
privados  de  socorros,  e melhoramentos,  que  elle  po- 
deria operar,  se  se  achasse  residindo  n’este  Reino,  não 
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gozando  mais  para  com  as  outras  naçoens  d’aquella 
consideração,  a que  iinhamos  direito  pela  gloria  de 
nossos  maiores,  e condemnados  a ver  perecer  inutil- 
mente, os  meios  pelos  quaes  a tínhamos  adquirido,  e 
que  tínhamos  em  nossas  maons  para  a poder  perpe- 
tuar : tal  era  nossa  situação  quando  Phelipe  líí.  rei- 

nava em  Portugal,  em  virtude  de  uma  usurpação: 
taes  somos  nós  hoje,  que  nosso  Soberano,  por  moti- 
vos particulares,  ou  pelos  conselhos  de  certos  nobres 
Portuguezes,  transportou  para  o novo  mundo  o thro- 
no  de  seu  império.” 

“Nos  últimos  tempos  da  dominação  de  Phelipe  III, 
todos  olhavam  para  o Duque  de  Bragança,  Princepe  do 
sangue  real,  e legitimo  herdeiro  da  Coroa,  como 
o unico  remedio  que  podia  fazer  cessar  os  males  que 
afligiam  a patria.  Um  piano  tão  árduo,  quão  ingen- 
hoso,  foi  combinado,  e recebeu  sua  execução  ao  mes- 
mo tempo  que  os  Hespanhoes  occupavam  as  praças 
fortes  do  reino ; e postoque  muitos  nobres  Portugue- 
zes fossem  unidos  de  interesses  com  a monarchia  Hes- 
panhola,  posto  que  muitos  dentre  elles  estivessem  liga- 
dos a Phelipe  líí;  postoque  o Monarcha,  contra  a 
administração  do  qual  se  urdia  esta  trama,  residisse  a 
uma  pequena  distancia  de  Lisboa,  e podesse  dispor 
de  forças  militares  consideráveis ; vinte  e cinco  annos 
de  guerra  não  fizeram  se  não  consolidar  sobre  o thro- 

O 

no  a casa  de  Bragança,  e dar  maior  lustre  á gloria 
Portugueza.” 

“Depois  d’esíe  acontecimento,  os  Duques  da  Casa 
de  Cadaval  vieram  a ser  de  facto , e de  direito  os 
primeiros  príncipes  do  sangue,  e os  legitimos,  e irxime- 
dialos  herdeiros  do  throno  Portuguez,  em  falia  de  des- 
cendentesna  caza  de  Bragança.” 

<cO  ultimo  Duque  de  Cadaval  morreu  no  Brazil,  para 
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onde  elle  tinha  acompanhado  a familia  Real,  e deix- 
ou dois  filhos,  e uma  filha.  O mais  velho,  hoje 
Duque  de  Cadaval,  e o segundo  Marquez  de  Ferrei- 
ra, ambos  na  flor  da  idade,  se  distinguem  pela  elegân- 
cia* e graça  de  suas  maneiras,  pela  cultura  de  seu 
espirito*  e pela  solidez  de  seu  caracter ; vantagens 
qne  elles  devem  ao  desvelo  de  sua  mai,  Franceza  de 
Nação,  e irmam  do  Duque  de  L * * * e achou-se  n’uraa 
situação  que  lhe  insinou  a apreciar  em  seu  justo  valor 
as  vantagens,  que  não  vem  se  não  do  acaso,  e aquel- 
las  que  cada  um  pode  tirar  de  sí  mesmo.  Ella  viò  seü 
esposo  soffrer  todos  os  males  da  emigração,  e morrer 
desterrado  longe  de  sua  patria,  reduzido  a mui  fracos 
meios  de  existência* 

“Esta  excelltente  mai  soube  tirar  partido  d’estas  liçoens 
da  experiencia,  e vio  a educação  de  seus  filhos  como 
um  de  seus  primeiros  deveres.” 

“A  Duqueza,  è seus  filhos  habitavam  o Brazil ; mas 
quando  o Duque  de  L * * * foi  escolhido  pelo  gover- 
no Francez  em  1816,  para  exercer  no  Rio  de  Janeiro 
as  funcçoens  de  Embaixador,  na  sua  volta  para  a Eu- 
ropa trouxe  com  sigo  sua  Irmaã,  e seus  sobrinhos,  que 
elle  acompanhou  até  Lisboa.  Depois  da  Casa  de 
Cadaval,  a de  Lafoens  hé  a primeira:  descende  de 
um  dos  irmaons  bastardos  de  João  V:  o ultimo  duque 
d’este  nome  era  casado  com  uma  irmam  do  Marquez 
de  M * * * que  habita  Paris  ha  muitos  annos,  onde 
ha  sido  por  algum  tempo  Embaixador  da  Côrte  do 
Brazil.*” 

“Da  familia  de  Lafoens  não  existem  se  não  duas  fil- 
has, das  quaes,  a mais  velha  reunirá  um  dia  aos  privi* 
legios,  direitos,  e consideraçoens  de  sua  casa,  os  da 

* He  nesta  phrase  maliciosa  que  o author  da  Carta  começa 
a mostrar  suas  verdadeiras  intençoens. 
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casa  de  M.*  * * pois  que  segundo  parece  tem  renun- 
ciado seu  tio  ao  projecto  de  se  casar.” 

“Dizem,  que  o Marquez  de  M.*  * * tivera  a intenção 
de  se  casar  com  amais  velha  de  suas  sobrinhas ; mas 
desvaneceu-se  este  projecto  depois  que  se  a presenta- 
ram  outras  esperanças  mais  brilhantes.  Aqui  todos 
pensam,  que,  algum  tempo  antes  que  o Duque  de 
L.  * * * partisse  para  o Brazil,  o Marquez  M.  * * * 
considerando  a triste  situação  da  sua  Patria,  depois  que 
a casa  de  Bragança  se  fixou  definitivamente  no  Brazil, 
propôz  o casamento  de  suas  duas  sobrinhas  Alafoens  aos 
dois  sobrinhos  do  Duque  de  L.***  únicos  representantes 
dafamilia  de  Cadaval.  Ajustou  se,  que  o mais  velho  de 
Cadaval  esposaria  a filha  mais  moça  de  Lafoens,  e 
que  o mais  moço  esposaria  a herdeira  da  casa  de 
Lafoens.  Este  ajuste  acaba  de  receber  sua  execu- 
ção pelo  que  diz  respecto  á Duqueza  de  Lafoens. — 
Por  esta  aliança  ficará  sendo  Duqueza  de  Cadaval  a 
mais  moça  Lafoens,  como  ja  hé  Duque  de  Lafoens 
o mais  moço  de  Cadaval.  Esta  reunião  de  direitos 
hereditários  das  duas  primeiras  famílias  de  Portugal, 
coloca  a casa  de  Cadaval  em  uma  posição,  em  que 
goza  de  tanta  influencia,  consideração,  e poder  co- 
mo a casa  de  Bragança  em  tempo  de  Phelipe  III, 
quando  os  Portuguezes,  para  conquistar  sua  indepen- 
dência, pozeram  no  throno  o Cheffe  da  familia,  que 
reinou  debaixo  do  nome  de  João  IV.” 

“Hé  por  isso  que  se  vio  no  dia  do  casamento  da 
Duqueza  de  Lafoens  as  principaes  personagens,  que 
se  achavam  em  Lisboa,  acompanharem  o cortejo ; a pe- 
sar de  não  terem  sido  convidadas.” 

íl  Este  casamento  exitou  a attenção  publica:  a im- 
mença  povoação  de  Lisboa  correu  toda  a ver  passar  os 
novos  esposos,  e lhes  deu  muitas  demonstraçoens  d» 
alegria:  ás  quaes  eiles  responderam  com  affabilidade.” 
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“Ora,  Se  por  uma  parte  a ausência  do  nosso  soberano 
tem  posto  nossa  desgraçada  Patria  em  uma  situação 
igual  á em  que  ella  se  achava  debaixo  de  Phelipe 
ÍIÍ ; da  outra  parte  os  direitos  das  duas  casas  de 
Lafoens,  e Cadaval,  colocam  a casa  de  Cadaval  na 
mesma  posição,  em  que  se  achava  então  a casa  de 
Bragança.” 

“Estas  diíferentes  combinaçoens,  e esta  paridade  de 
situação,  occupam  muito  os  espíritos. ” 

“Phelipe  III  via  com  pesara  residência  do  Duque 
de  Brangança  em  Portugal,  depois  de  lhe  ter  dado 
a permissão  de  ali  residir,  e o famoso  Duque  d’01i- 
vares  fez  todo  o possível  para  o fazer  sahir.  O Du- 
que de  Bragança  se  escusou  por  muito  tempo  com 
diíferentes  pretextos,  e na  ultima  extremidade,  as  or- 
dens de  voltar  a Hespanha  sendo  positivas,  e não  ha- 
vendo mais  razoens  de  prolongar  a demora,  Pinto  Ri- 
beiro se  appressou  em  pôr  em  execução  o plano  que 
tinha  concebido,  e preparado  ” 

“O  Rey  do  Brazil  permittio  ao  Duque  de  Cadaval 
de  tornar  a Portugal,  e agora,  dizem,  que  o chama 
para  o Brazil,  e que  elle  paia  se  dispensar,  dá  diífe- 
rentes pretextos,  entre  outros,  a necessidade  de  aca- 
bar o seu  palacio,  para  n’elle  celebrar  o seu  casamen- 
to; promettendo,  logo  que  seja  este  concluído,  embar- 
car-se no  S.  Sebastiam,  que  ha  muito  tempo  o está 
esperando,  para  conduzilo-lo  ao  Rio  de  Janeiro.” 

“O  desejo  que  manifesta  o Marquez  de  M.*  * * de  íi- 
car  em  França:  o apoio  que  elle  procurou  grangear 
em  certo  partido:  o fausto  com  que  elle  se  apresenta 
em  Paris:  o refuso  formal  que  elle  fana  de  ir  para  o 
Brazil,  se  fosse  chamado  : o cuidado  com  que  elle  afas- 
ta de  si  a alguns  de  seus  compatriotas,  são  outros  tan- 
tos meios  de  que  elle  se  serve  a proposito  para  aug- 
St2 
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meritar  sua  influencia,  que  elle  sem  duvida  fará  valer 
em  tempo  opportuno.” 

“Diz-se  que  elle  está  intimamente  ligado  com  o Sen- 
hor de  F,  * * *j  um  dos  Secretários  da  Regencia  de 
Portugal  : crê-se,  que  este  hé  aqui  o principal  mo- 
tor do  projecto,  de  que  vos  tenho  fallado;  projecto  cu- 
ja execução  parece  apoiada  pela  opinião  publica.  Até 
se  diz,  que  elle  tem  assegurado  com  solidas  gar- 
antias as  condiçoens'solidas,  e brilhantes,  que  o poriam 
no  caso  de  fazer  a mesma  figura,  que  em  outro  tem- 
po fizera  Pinto  Ribeiro.” 

“Ninguém  duvida,  que  o objecto  da  próxima  viagem 
do  Marquez  Beresford  ao  Brazil  seja  para  pôr  na  pre- 
sença de  El  Rey  as  combinaçoens  que  se  tem  feito, 
e os  resultados  que  d’ellas  se  podem  esperar.” 
“Prometto  de  vos  ter  ao  corrente  de  tudo  o que  eu  sou- 
ber a este  respeito.  Entre  tanto,  podeis  ver,  como  eu, 
que,  segundo  estes  dados,  algum  projecto  se  está  tra- 
mando ; e se  isto  hé  verdade,  quantos  gráos  de  pro- 
babilidade não  existem  em  favor  do  projecto  !” 

a carta  acima  não  tivesse  recebido  tara  grande 
authenticidade,  pois  que  até  o Morning  Chronicle  na 
sua  folha  de  27  . deu  um  extracto,  não  nos  atreveria- 
mos a inseri-la  no  nosso  jornal ; mas  ja  que  não  pode- 
mos impedir  a publicação  de  taes  calumnias,  faremos 
algumas  observaçoens,  que  segundo  o dictame  da 
nossa  consciência,  e pouco  saber,  nos  parecem  justas. 

Em  poucas  palavras,  postoque  esta  carta  pareça, 
á primeira  vista,  conter  algumas  consideraçoens  políti- 
cas, bem  examinado  o seu  conteúdo,  bem  pesadas,  e 
combinadas  suas  phrases,  hé  mui  facil  de  se  persuadir, 
que  o author  não  teve  em  vista  se  não  urdir  uma  intri- 
ga, com  o maligno  fim  de  exercer  alguma  pequena 
vingança  pessoal,  ou  servir  algum  pequeno  pariid®. 
De  qualquer  modo  que  se  encáre  esta  ptcça  política , 
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riào  se  pode  colegir  d’ella  se  não  resentimento,  ou  inte- 
resse particular.  O alvo,  a que  se  dirigem  os  tiros, 
hé  o Marquez  de  M.  * * * e o secretariada  regên- 
cia de  Portugal,  F.  * * * As  demais  pessoas,  que  ne- 
cessariamente são  mais  ou  menos  feridas  da  calumnia, 
não  entram  em  scena  senão  como  auxiliares.  Isto  ag- 
grava  mais  a atrocidade  dos  cal umniadores,  que  nun- 
ca calculam  sobre  osperjuizos  de  terceiro. 

Primeiramente,  pelo  que  toca  á política,  que  nos  diz 
o publicista  epistolante. — Que  os  casamentos  das  duas 
Senhoras  de  Laoens,  com  os  dois  Senhores  de  Cada  vai, 
reuniram  as  duas  familias,  que  tem  direitos  hereditários 
ao  throno  de  Portugal,  em  falta  de  succeção  na  casa  de 
Bragança,  isso  ja  todos  o sabiam  mui  bem  ; pois  hé  cou- 
sa tam  antiga  como  a Monarchia  depois  da  restauração. 
Monsieur  redactor,  ou  author  da  carta,  pois  que  vós  fal- 
lais  francez,  e escreveis  francez,  dir-vos- hei  em  fran- 
cez;— vous  êtes  un  mal  adroit;  oui  Monsieur , un  mal 
adroit;  etje  vais  le  prouver  en  Portuguez.  Chama-se 
mal  adroit,  um  indivíduo,  que  não  sabe  escolher  os  mei- 
os, e usar  d’elles  a proposito,  para  conseguir  o fim  que  se 
propõem:  Ora,  os  meios  de  que  vos  servis,  não  só  pão  vos 
conduzem  a conseguir  vossos  fins,  mas  até  os  destroem: 
Donc , vous  ttes  un  mal  adroitdans  toute  la  forçe  la?  ex- 
pression.  Por  exemplo,  vós pertendeis,  e manifestais  cla- 
ramente o desejo  de  fazer  suspeito,  e odioso  á Côrte  do 
Brazil,  o Marquez  de  M.***  Ja  em  não  dissimular  este 
desejo  mostrais,  que  sois  mal  adroit.  g Quereis  fazer-lhe 
um  crime  de  não  ter  elle  casado  com  sua  sobrinha;  e que 
prova  isso? — Que  elle  não  quer  casar;  e mais  nada.  Mas 
vós  quereis  provar,  que  elle  renunciara  a este  casamen- 
to, depois  que  esperanças  mais  brilhantes  se  apresenta- 
ram. E quaes  eram  estas  esperanças?  A elevação 
do  Duque  de  Cadaval  ao  throno! — O argumento  hé 
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contra  producente  ; porque,  se  o Marquez  tivesse  es- 
se pensamento,  não  poderia  conceber  esperanças  mais 
brilhantes  do  que  casar  com  sua  sobrinha  mais  velha, 
quando  a mais  moça  devia  ser  Rainha  de  Portugal, 
ficando  elle  por  esta  aliança  mais  aparentado  com  a 
família  Real,  e successor  immedjato  ao  Ihrono:  Vous 

étes  un  mal  adroit „ 

Mas  tanto  vos  cegastes  com  a raiva  da  vingança,  que 
pintando  os  dois  Senhores  de  Cadava!  como  um  mode- 
lo de  virtudes,  e graças,  também  d’isto  quereis  fazer 
um  crime  ao  Marquez  de  M * * * ; cyest  un  peu  trop 
fort,  M&risieur ! Todos  os  grandes,  e nobres  Portu- 
guezes  que  se  achavam  em  Lisboa , acompanharam  a 
cortejo  do  casamento  da  Duqueza  de  Lafoens , sem  ter- 
em sido  convidados  ; que  tem  com  isso  o Marquez  de 
M.  * * *?  Se  dissésseis,  que  o Marquez  os  tinha  con- 
vidado fraco  argumento  seria,  porem  menor  tolice; 
mas,  vous  étes  un  mal  adroit  Monsieur. 

A immens a povoação  de  Lisboa  correu  toda  a ver 
passar  o cortejo , mostrou  muita  alegria , e os  novos 
espozos  saudaram  a todos  com  affabilidade  : caso  raro  í 
Corao  se  não  conhecéssemos  todos,  quanto  a immensa 
povoaçao  de  Lisboa  hc  capaz  de  correr,  para  ver  qual- 
quer cousa,  e mais  agora,  que  ella  tem  tam  pouco  que 
fazer.  ^ E que  culpa  tem  dbsto  o Marquez  de  M.  * * * 
que  mora  a 500  léguas  de  distancia  ? Alem  de  que, 
as  duas  familias  de  Cadaval  e Lafoens  sempre  merece- 
ram o serem  estimadas  dos  Portuguezes,  e se  vmce 
fosse  capaz  de  honrar-se  com  este  nome,  deveria  antes 
ter  cortado  os  dedos, que  escrever  calumnias,  que  pode- 
riam comprometter  familias  tam  respeitáveis,  se  a sua 
reconhscida  fidelidade  á casa  reinante  não  as  puzesse  ao 
abrigo  de  toda  e qualquer  suspeita.  Vossas  calum- 
nias só  provam,  qne  vous  etes  un  mal  adroit,  et  par- 
dessas  lemarché  un  sceleratf ripou. 
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Mas,  o desejo  que  manifesta  o Mar  que  z de  M.  * * * 
de  permanecer  em  França , e o refaso  Journal  que  el- 

le  faria  de  tornar  ao  Brazil , se  fosse  chamado, 

E quem  vos  disse  que  e!le  tem  manifestado  essa  inten- 
ção 1 i E como  sabeis  vós,  que  eiie  refusaria  obedecer 
ás  ordens  de  seu  Soberano  ? Vossos  argumentos  de 
inspiração  são  ainda  mais  somenos,  que  todos  os  outros, 
Hé  um  refinamento  de  cajumnia  mental,  que  prova,  que 
vous  n 5 avez  pas  trop  d’esprit.  Todas  as  vossas  provas 
sao  do  mesmo  calibre. 

Se  o Marquez  de  M.  * * * tivesse  em  vista  o for- 
mar um  plano,  como  o que  vós  suppondes,  bem  lon- 
ge de  excluir  certas  pessoas  de  sua  intimidade,  pro- 
curaria ao  contrario  atrahi-las  ao  seu  partido, tanto  mais, 
que  essas  pessoas  de  que  quereis  fallar,  de  certo,  não 
podem  estar  contentes  do  governo  do  Brazil,  e saõ  estes 
que  elle  exclue  para  agradar  ao  mesmo  governo.  Voila 
encore  un  argument  contra  producenlem . 

Pois  o argumento  do  fausto  com  que  se  a presenta  o 
Marquez  em  Paris,  que  vós  ajuntais  aos  outros,  como 

autant  de  moyens  adroits^fort  propres  a augmenter 
son  injluence?  E em  que  pode,  s’il  vout  plail,  influir 
sobre  os  negocios  de  Portugal,  o fausto  que  ostenta  em 
Paris  o Marquez  de  M.  * * * ? [Que  importa  ao  povo 
Portuguez  que  o Marquez  de  M * * * tenha  ricos 
coches  em  Paris,  habite  um  grande  palacio,  tenha  mui- 
tos caballos  brancos  ou  baios,  que  leve  na  taboa  um  ca- 
çador de  7 pés  de  altura,  que  vá  barrendo  a lua  com  seu 
grande  penacho  verde  &e.  &c.  &c.  ? De  tudo  isto  em 
Paris  pouca  gente  faz  caso,  e em  Portugal  ninguém 
o saberia,  se  vós  o não  tivesses  escrito. 

Qualquer  que  possa  ser  o excesso  de  luxo  que  o 
Marquez  de  M.  * * * etale  a Paris}  o resultado  não 
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pode  influir  senão  sobre  seus  rendimentos  ; e se  alguma 
outra  consequência  se  pode  tirar  seria,  que  elie  gasta  o 
seu  dinheiro,  e arruina,  tal  vez,  a sua  casa,  para  fazer 
honra  á côrte  do  Brazil ; de  quem  he  um  Embáxador— 
voila  encore  un  contra  producentem. 

Desengane-se  o Senhor  epistolante,  a unica  per- 
sonagem que  tem  hoje  em  dia  grande  influencia  em  Por- 
tugal, e que  o ha-de  por  a salvamento  he,  a opinião 
publica,  e não  as  equipagens  do  Marquez  de  M.*  * * 
em  Paris,  nem  a reunião  dás  casas  de  Cadaval  e La- 
fbens,  nem  as  cortezias  dos  nó  vos  esposos,  nem  a curio- 
sidade dos  habitantes  de  Lisboa,  que  correram  q ver  a 
ceremonia,  nem  finalmente  as  beilas  paginas — de  votre 
infame  lettre , Monsieur. 

Encore  un  dctit  mot , Monsieur , sHl  vous  plait.  Sabe 
o que  presumimos  ? E talvez  que  nos  não  inganemos  ; 
hé,  que  este  projecto,  que  Ym“,  ou  V.  S a atribue  ao 
Marquez  de  M * * * não  hé  se  não  uma  faísca  sahida 
de  sua  imaginação,  para  acender  contra  o Marquez 
o fogo  da  raiva,  e vingança  em  que  está  ardendo  a alma 
de  V.  Sa.  O plano  hé  todo  seu,  e sabido  de  seu  caco. 
Dizemos  mais,  e até  apostaremos,  que  se  Ymce  estivesse 
persuadido  de  que  tal  projecto  existia,  e que  viría  a 
ter  effeito,  bem  longe  de  querer  denunciar  o Marquez 
de  M.  * * * empregaria  para  captar  a sua  benevolencia, 
todas  as  baixezas  de  que  hé  capaz  um  cortezão!  E de 
que  vosse  o hé,  não  ha  duvida  nenhuma,  ainda  que, 
mal  adroit.  porque  quer  V.  Sa.  agradar  á Corte  do 
Brazil  ? Porque  ainda  a juiga  estável,  e d’ella  espera 
alguma  cousa,  ainda  que  não  seja  senão  o obséquio  de 
o servir  na  sua  vingança.  E talvez  que  o obtivéra,  se 
não  fosse  tam  mal  adroit.  Ora  diga,  Senhor  aprendiz 
de  cortezão.  Ja  que  inventou  a calumnia,  por  que  não 
inventou  tamhem  argumentos  capazes  de  lhe  dar  al- 
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guma  consistência,  e arraigá-la  de  alguma  maneira 
na  opinião  publica  ? II  rí yaque  le  premier  pas  qui 
coute . 

Não  vá  pensar  o epistolante,  nem  os  que  lerem  nossas 
humildes  observaçoens,  que  levamos  algum  interesse 
particular  em  fazer  a defesa  do  Marquez  de  M.  * * * ; 
d’elle  nada  esperamos,  nem  sequer  o ser  portador  de 
seus  despachos  de  Paris  para  Londres,  que  se  confiam 
a qualquer,  e que  temos  a certeza  que  nos  seriam  refu- 
sados,  ainda  mesmo  dando  nós  boa,  e s-audavel  canção. 
O unico  motivo  que  nos  convida  a tomar  aqui  sua  defesa 
hé  o horror  qvre  nos  inspira  a calumnia,  e a maldade. 
Oxalá  que  podessemos  banir  para  sempre  da  sociedade 
estes  dois  inimigos  da  ordem, e da  moral,  que  tantos  ma- 
les tem  causado  no  mundo.  Não  hé  para  defender  o 
Marquez  das  miseráveis  invectivas  d’esse  seu  resentido 
antagonista ; porque  ellas  pouca  brecha  pôdem  fazer  a 
um  homem,  que  goza  da  estima  publica.,  e da  confiança 
de  sua  Côrte  ; e que  álem  d’isso  -tem  valimento  de  so- 
bejo para  repellir  estas  calumnias,  e paralisar  o effeito 
que  ellas  poderàõ  produzir  na  côrte  do  Rio  de  Janeiro. 
Mas  basta  pensar,  que  se  ellas  fossem  lançadas  contra 
qualquer  outro,  ou  outros  indivíduos,  que  não  tivessem 
a mesma  força  para  repeli-las,  ficariam  sendo  suas 
victimas,  para  que  todos  os  homens  que  respeitam 
a justiça,  e amam  a verdade,  se  declarem  inimigos 
de  calumniag,  e de  calumniadores.  É*  E quem  nos  asse- 
gura, que  a morte  tragica  do  infeliz  Gomez  Freire, 
e de  outras  desditosas  victimas  Portuguezas,  que  o 
Author  da.  peça  política  tem  o descaramento  de  invocar, 
para  apoyar  sua  intriga,  não  fôra  o effeito  da  calumnia, 
para  vingar,  ou  prevenir  resentimentos  particulares,  e 
assegurar  interesses  pessoaes?  Parce  sepultis , Monsieur; 
Não  profaneis  cinzas,  que  merecem  talvez  eer  vene- 
Vol.  1,  No.  5,  3 U 
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ratlas,  se  foram  victimas  innocentes  da  fcalumma.  Não 
«ntieipeis  sobre  o tempo,  a quem  hé  reservado  a revela- 
ção d’este  grande  segredo.  Porém,  vós  não  sò  sois 
suaí  aéroit,  mas  também — ~mechant<,  Estes  dois  predi- 
cados quasi  sempre  andam  juntos  no  mesmo  sugeito. 

Quanto  ao  paratlelo  entre  a situação  presente  de 
Portugal  com  a,  cm  que  eMe  se  achava  no  tempo  dos 
Phüipes,  je  me  guarderai  bíen  de  mm  contredire$ 
Momieur ; cc&r  mus  avez  parfaitement  raíson , Mon~ 
sieur Mas  sempre  mal  adroit ; por  que  manifestando 
& intenção  de  defender  a casa  de  Bragança,  desman 
chais  com  esta  paridade  toda  a igrejinha,  como  lá  dizem, 
pedir  esmola  para  a capella  do  mesmo  santo,  de  qnem 
ws  mostrais  indevoto. 

E © querer  comparar  o Senhor  F * * * com  Pinto 
Ribeiro!  Bem  se  mostra,  que  o author  da  peça  po - 
liiica,»  não  conhecia  a força  do  calibre  de  sua  peça, 
nem  a carga  que  lhe  era  precisa  ao  justo;  e por  isto 
deita  sua  polvora  ao  vento:  quando  elle  pertende 
aterrar  o Secretario  da  llegencia  de  Portugal,  lhe  faz 
íim  eiogí©,  que  o pôem  nas  nuvens. 

Ignoramos  se  Pinto  Ribeiro  era  theologo,  mas  se 
o não  foi,  ninguém  poderá  em  consciência  admettir  a 
menor  comparação  entre  elle,  e o Senhor  F * * * 
Seria  cousa  digna  de  admiração,  ver  lançar  mão  de 
um  homem,  que  por  sua  incapacidade  tem  contribuído 
muito  á perda  de  um  reino,  para  ser  agora  a móía 
real,  que  mova  a nova  organisação  d’este  mesmo 
reino.  fE  que  precisão  ha  de  recorrer  a columnias 
contra  © Senhor  F * * havendo  tantas  verdades  que 
depõem  contra  elle,  e que  até  seria  obra  de  caridade 
nacional  faze-las  conhecer  a El  Rey  ? Falíamos  de 
seus  desacertos  como  homem  publico,  porque  nada 
lemos  que  dizer  contra  sua  pessoa,  como  homem  parti- 
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cular;  antes  supomos  n?elJe  muitas  virtudes,  e boas 
qualidades.  Também  sinceramente  confessamos,  que 
não  o julgamos  capaz  de  trahir  o Soberano,  que  ae~ 
iualmente  reina.  Embora  se  diga,  que  se  houvesse 
alguma  mudança  seria  mui  provável  vê-lo  um  dos 
primeiros  campados  debaixo  do  novo  estandarte,  e tra- 
tar de  fazer  sua  fortuna,  pois  isto  o faria  muita  gente 
boa ; mas  que  elle  se  meta  a besta  de  qualquer  em- 
presa, e se  esponha  a deixar  um  posto  certo  por  outro 
duvidoso,  isso  não  cremos  nós  ; a cPoutres,,  Mansieur . 

Pode  muito  bem  verificar-se  uma  grande  parte  das 
cousas,  que  o author  da  carta  menciona  3 porque  tudo 
está  na  massa  dos  possíveis  ; mas  em  todo  o caso,  será 
a força  das  cousas,  e o abandono,  e desesperação  em 
que  se  acha  Portugal,  quem  daria  lugar  a quaesquer 
movimentos  no  povo,  e mudanças  no  governo  ; e não 
planos  combinados  pelas  personagens  indicadas,,  e con- 
tra as  quaes  elle  dirige  seus  proprios  planos. 

De  todos  modos,  a casa  reinante  tem  ainda  em  Por- 
tugal bastante  força  moral,  e poderosas  alianças  polí- 
ticas na  Europa,  para  sustentar  seus  direitos;  e innu- 
meraveis  meios  de  consolidar  seu  throno,  e fazer  a 
felicidade  dos  Portuguezes ; se  não  tardar  muito  tempo 
em  adopta-los,  conforme  a razão,  e as  luzes  o re- 
clamam. 

Se  a casa  reinante  no  Brazil  viesse  por  desgraça  a 
cessar  de  reinar  em  Portugal,  fosse  por  via  de  uma 
revolução,  de  que  Deus  nos  livre,  ou  por  uma  usurpa- 
ção, o que  ainda  seria  peór;  todo  o mundo  estaria 
convencido,  que  taes  acontecimentos  não  podiam  deixar 
de  ser  produzidos  pelo  mesmo  governo ; o que  em 
certo  modo  legitimaria  a revolta.  Eis  aqui  como  se 
explica  Mr.  de  Pradt  a este  respelio. 
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“ A legitimidade  da  insurrecção,  he  uma  questão 
mui  ardua  e mui  delicada ; basta  os  perigos  que  ella 
offerece,  para  apartá-la  das  vistas  do  vulgo,  quasi  sem- 
pre sujeito  a erro;  mas  se  os  insurgentes,  sejam  elles 
quaes  forem,  não  podem  deixar  de  serem  reprehensiveis, 
quanto  o não  devem  ser  aquelles,queaccumulando  faltas, 
e desacertos,  arrastam  os  homens  a tam  fataes  resolu- 
çoens?  Quem  naõ  quer  que  se  voltem  contra  si  nao 
deve  revoltar-se  contra  a razaô,  contra  a humanidade, 
contra  a possibilidade,  e contra  a evidencia : vós  exigis 
dos  homens,  o que  excede  á medida  de  suas  forças,  e 
fére  todas  suas  faculdades  phisicas,  e moraes:  vós  des- 
cansais sobre  a esperança  de  uma  obediência  habitual ; 
vós  sereis  enganados  em  vossos  cálculos;  vós  sereis  pre- 
cipitados na  revolta.  Deixemos  ao  Alcoram,  e ao 
Oriente  as  ordens  absolutas,  e a obediência  cega ; 
Evangelho,  e a Europa  não  admittem  senão  pre- 
ceitos sábios,  e obediência  razoavel;  rationabile  ób - 
seguiem . Mais  nós  adeantamos  na  carreira  luminosa 
em  que  temos  entrado,  mais  se  illustra  o império,  e as- 
segurará a obediência.  As  luzes  dos  governados  for- 
çaráó  os  governos  a não  mandar  se  na5  o que  fôr  justo, 
e bom : um  temerá  prescrever  o que  não  seja  capaz  de 
soportar  a luz ; o outro  não  se  atreverá  a refusar-se  ao 
que  lha  representar. 


França 


Carangucjando  sempre,  pelo  que  toca  a seu  gover- 
no ; mas  firme,  precatada,  e decidida,  no  que  diz  res- 
peito ao  espirito  publico. 

Lê-se  no  Monitor  de  lé  d’esle  mez,  o seguinte. 
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u O Embaixador  de  Portugal  celebrou  no  dia  13,  do 
corrente,  o anniversario  do  nascimento  de  S.M.F.  com 
um  magnifico  banquete,  ao  qual  foram  convidados 
muitos  membros  do  corpo  diplomático,  muitas  persona- 
gens da  corte,  e também  muitos  Portuguezes  de  dis- 
tinção, que  n’este  momento  se  acham  em  Paris.” 

O Jornal  dos  Debates,  e a Quotidiana,  dizem: — “Mui- 
tos Portuguezes  de  distinção,  que  se  acham  agora  em 
Paris,  se  reuniram  hontem  13,  do  corrente*,  em  casa  de 
um  dos  primeiros  restauradores  da  Capital, para  celebrar 
o dia  do  nascimento  de  S.  M.  F.  seu  augusto  Sebera- 
no  : n’esta reunião  se  fizeram  os  seguintes  brindes. 

cc  A.  S.  M.  o Rey  de  Portugal:  A.  S.  M.  o Rey 
de  França:  A Prosperidade  da  familia  Real:  A Pros- 
peridade do  réino  unido  de  Portugal,  e Brazil,  debaixo 
do  governo  paternal  da  Augusta  familia  de  Bragança.” 

Qual  d’estes  jornaes  se  deve  crer?  A Quotidiana 
parece  desmentir  formalmente  o Monitor  official.  Sem 
pertendermos  fazer  d’este  assumpto  um  objecto  de  gran- 
de importância  sobre  a palavra,  distincção ; exami- 
naremos com  tudo  a origem  d’esta  contradicção.  Q 
certo  hé,  que  no  mesmo  dia  se  deram  dous  banquetes 
em  Paris;  ambos  com  o objecto  justo,  e louvável  de 
celebrar  os  annos  de  S.  M.  F.  Ao  do  Embaixador  as- 
sistiram alguns  Portuguezes  de  distincção;  ao  outro, 
muitos  Portuguezes  de  distincção.  Iste  faz  ver,  que  a 
palavra,  distincção  também  hé  d’aquellas  que  andam 
mui  vagas  por  esse  mundo.  Ensaiemos  de  a fixar, 
dando  a lista  dos  convidados  dos  dous  festins  em  ques- 
tão. 

Ao  jantar  do  Embaixador  assistiram,  (falíamos  dos 
convidados  Portuguezes)  O Senhor  Gameiro,  secreta- 
rio da  Embaixada ; os  Senhores  Camera,  e Almeida, 
conselheiros  da  embaixada ; o Senhor  de  Mello,  cirur- 


3 38 


Política  e Historia* 


gíão  da  Embaixada ; e o Senhor  de  Cândido,  Bacha- 
rel em  Cânones  da  Embaixada  ! o Senhor  Morgado  de 
Matheus  ; o Senhor  de  Carneiro  O Senhor  de  Dau- 
piaz.  Cônsul  em  Paris  ; o Senhor  de  Diaz,  Cônsul  do 
Havre,  (que  nos  asseguram  fora  da  sua  residência  ex- 
pressamente  a Paris,  para  completar  a lista  das  pes- 
soas de  distincção). 

Todas  estas  personagens  pertencem  ao  corpo  diplo- 
mático, ou  são  adjacentes  á pessoa  do  Embaixador,  ou 
são  empregados  do  governo.  Fòra  d’esfe8  dás  Cathe- 
gorias  o unico  Portuguez  que  foi  convidado,  foi  o Sen- 
hor de  Machado,  que  de  certo,  hé  pessoa  de  distincção  5 
mas  não  de  uma  condição  a excluir  outras,  que,  se  não 
«ão  mais  distintos,  não  são  menos  que  elle.  Muitas 
cPestasse  encontraram  no  outro  banquete,  composto  do® 
Senhores, Major  Manuel  de  Castro,  rehabilitado  na  gra- 
ça do  Soberano,  e restituído  a iodas  as  suas  honras  e 
prerogativas;  o Desembargador  Joz © Diogo  Mascaren- 
has  Neto, pensionado  do  Estado;  o Doutor  Silveira,  pen- 
sionado do  Estado ; o Doutor  Noíasco,  pensionado  do 
Estado ; o Capitão  Cardozo,  rehabilitado  na  graça  d© 
Soberano,  e muitas  vezes  empregado  em  missoens  di- 
plomáticas; o Senhor  Yillela,  excirurgião  mor  no  Brazil; 
o Senhor  F.  Vasquez,  natural  de  Macáo,  e grande  pro- 
prietário em  Lisboa;  o Senhor  João  Fernandez  Brazil, 
medico ; o General  Pamplona ; o Major  Nobre ; 
o Major  Cândido ; o Coronel  Freire  : e o Senhor  Dio- 
go de  Goes  Andrade.— 

Ninguém  pode  duvidar,  que  todos  os  Fortuguezes 
que  se  encontram  n’esta  lista,  são  pessoas  de  distincção  ; 
mas  em  verdade,  nem  todos  estam  habilitados  para  fi- 
gurar em  um  jantar  diplomático, por  se  acharem,  mai6  ou 
menos,  opprimidos  por  accusaçoens,  que  não  permiltem 
a um  Embaixador  de  communicar  com  elias  em  publi- 
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co,  ainda  quando  esteja  seguro  de  sua  irinòcéíicia.  Tam- 
bém estamos  bem  capacitados,  que  os  que  se  acham 
ideste  caso,  nem  pretendiam  ser  convidados,  nem  tem 
o menor  resentimento,  nem  a menor  pena  de  o não 
terem  sido  : dizemos  mais ; alguns  d5elles  nem  espe- 
rança tem  de  que  se  lhes  faça  justiça,  restituindo-lhes 
uma  Patria,  que  elles  nunca  ofíenderam,  pela  qual  sus- 
piram, e a qual  desejam  ver  prosperar.  Reunirem-Se 
elles  para  celebrar  os  dias  do  Soberano,  hé  dar  ao  mun- 
do uma  prova  authentica  do  amor,  e respeito  que  elles 
consagram  a S.  M.  que  talvez,  ignora  todas  as  calami- 
dades que  tem  accumulado  sobre  elles  os  agentes  subal- 
ternos, únicos  manchados  dos  delictos  de  que  accusam 
os  outros.  Quem  quer  evitar  que  olhem  para  elle 
aponta  co pi  o dedo  para  outro  lugar. 

Esta  reuniaõde  innòeentes,  e honrados  proscriptos  hé, 
talvez,  mais  sincera,  que  muitas  outras,  que  pelo  mes- 
mo objecto  tiveram  lugar  nos  reinos  unidos  'd3 aquém  e 
d’alem , compostas  de  pessoas  mui  chegadas  ao  throno, 
© d’eile  mui  favorecidas.  Quem  decide  de  tudo  hé  o 
tempo;  appelíêmos  para  elle.  Esta  nossa  observação 
hé  geral,  e não  se  entende  de  nenhum  modo  com  a que 
se  celebrou  em  Paris ; antes  estamos  persuadidos,  que 
ella  he  uma  das  que  faz  excepção  da  regra  geral,  n'este 
sentido. 

Fali c mos  agora  das  pessoas  aptas  para  figurar  em  um 
banquete  diplomático  Nacional,  por  nunca  terem  sido 
com  prometidas, ou  por  haverem  obtido  Bulia  de  compo- 
sição, de  que  todos  nJeste  múndo  necessitamos  por  nos- 
sos peccados  mortaes,  ou  veneaes;  pois  que,  segundo  diz 
o Evangelho,  o mesmo  justo  cáhe  sete  vezes  no  dia. 
Confessamos  que  somos  leigos  em  diplomacia,  e que 
ignoramos  se  hé  de  rigor  em  funcçoens  d’esta  natureza, 
convidar  a todos  os  vassallos  capazes  de  assistir  a ellas,  e 


34  0 


Política  e Historia. 


celebrar  os  annos  do  Soberano;  mas,  se  a etiqueta  vai  de 
acordocom  a rasaõ,  nao  duvidamos  affirmar,  que  a maior 
parte  dos  Portuguezes,  que  se  reuniram  em  casa  de  um 
restaurador  de  Paris,  tinham  direito  a celebrá-la  em  casa 
do  Embaixador  de  Portugal;  e em  serem  excluidos,  re- 
ceberam uma  afronta  tanto  mais  aggravante,  que  no  nu- 
mero das  pessoas,  que  o Monitor  qualificou  de  distinc - 
çaÔj se  encontram  algumas  de  distincção  inferior  a uma 
grande  parte  dos  excluidos ; e quando  muito  igual  a 
outra.  Não  as  acareamos,  porque  nao  queremos  oííen- 
der  o amor  proprio  de  uns,  nem  a modéstia  dos  outros. 
O leitor  que  quizer  enteirar-se  bem  sobre  este  ponto, 
deite  uma  vista  de  olhos  imparciaes  sobre  as  duas  listas 
mencionadas,  e pronuncie. 

He  cousa  mui  digna  de  notar-se,  que  por  toda  a parte 
aoqde  ha  empregados  do  governo  Portuguez,  reina  o 
mesmo  espirito  de  fazer  descontentes  todos  os  Por- 
tuguezes,  que  se  acham  em  contacto  com  elles  ! Os  que 
nãosão  perseguidos,  espionados,  e denunciados, são, pelo 
menos,  olhados  com  indifferença,  humiiiados,  desfeitea- 
dos. O que  mais  deve  admirar  hé,  que  isto  aconteça 
muitas  vezes  em  paizes  onde  os  que  representam  o So- 
berano, de  certo,  não  se  mostram  contrários  a seus 
compatriotas,  nem  inimigos  do  nome  Portuguez ; e o 
Embaixador  em  França  hé  um  d’estes;  mas  como  não 
ha  castello  de  bom  senhor,  que  não  tenha  perro  de  páteo, 
que  rosne  a todos  os  que  não  são  de  casa  ; assim  tam- 
bém ao  lado  dos  bons  senhores  Portuguezes,  se  encon- 
tram outros,  que  em  vez  de  bem  acolher  os  seus  com- 
patriotas (cousa  que  lhes  não  custa  nada)  são  outros 
tantos  guerreiros,  armados,  e dispostos  a fazer  sempre 
fogo  contra  elles. 

He  d’estes  que  taes , que  deveram  queixar-se  as  pes- 
soas de  distincção  a quem  se  não  faz  a disiincta  honra  de 
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convidar  em  semelhantes  occasioens:  mas  o melhor  será, 
não  se  queixarem,  nem  fazerem  caso;  por  que  por  isso 
não  ficam  sendo  menos  distinctos.  Bem  distincto,  e 
respeitável  he  o corpo  do  commercio,  e entre  tanto,  no 
paiz  aonde  ha  muitos  commerciantes  Portuguezes,  e 
mui  respeitáveis,  bem  poucos  mettem  a barba  no  caliz, 
n’estes  dias  duplex,  e semiduplex.  Tudo  bem  consi- 
derado, uma  carta  de  convite  de  um  Embaixador,  não 
dá  nem  tira  distincçao  a ninguém:  tanto  os  convidados, 
como  os  que  o não  foram,  ficam  cada  um  sendo  o que 
era  d antes. 


H ESPANHA. 


Assegura-se  que  Arguelles  chegára  a Madrid,  e alli 
fizera  sua  entrada  triumphante.  Nao  se  deve  esquecer 
que  este  Arguelles,  sempre  benemerito,  e hoje  tam  fes- 
tejado, cheio  de  honras,  e dignidades,  e o que  vale  mais 
que  tudo  isso,  da  estima,  e bençoens  de  uma  nação  in- 
teira, hé  o mesmo  que  jazia  no  precidio  de  Alcudia, 
confundido  com  os  facinorosos,  e tractado  com  mais  du- 
reza, sem  outro  crime  que  suas  virtudes,  seus  talentos, 
e seu  patriotismo.  Também  se  não  deve  esquecer  a 
carta  de  recommendação,  que  lhe  deu  o ministério  anti- 
constitucional  para  o commandante  do  precidio  de  Al- 
cudia, ordenando-lhe  que  lhe  desse  a ultima  praça  no 
regimento  de  Ceuta,  e muita  pancada,  para  lhe  ensinar 
o exercício.  Contemplemos  rí  estes  mhterios. 

O governo  Hespanhol  remetteu  a Mr.  Lavai  Mont- 
morency,  Embaixador  de  França,  a seguinte  nota  com 
data  do  1 °.  de  May  o. 

<e  Aunque  la  nueva  Ley,  que  ha  vuelto  à establecer 
en  Francia  una  prévia  censura  sobre  todos  los  Periódi- 
cos, pone  á estos  sin  duda  á la  total  disposicion  dei 
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gobierno;  con  todo,  algunos  de  ellos  no  han  cesado  de 
despiegar  un  espíritu  no  menos  hostil  contra  la  Espana, 
que  iocornpatible  con  las  ideas  y sentimientos  dei  siglo 
en  que  vivimos.” 

íC  El  gobierno  espanol,  tan  firme  con  la  gloriosa  ad- 
hesionde  un  Pueblo,  digno  de  la  libertad,  que  ha  de- 
hido  á su  rey , como  con  la  notoria  rectitud  de  los  prin- 
cípios que  le  dirigen,— desprecia,  cual  merecen,  esas 
producciones  efímeras  y violentas  de  una  faccion,  que 
aparentando  no  conocer  las  ventajas  dei  sistema  político 
establecido  en  su  propio  pais,  continua  alimentándose 
con  quimeras, — y respirando  impotentes  deseos,  pre- 
dica sin  cesar  la  resureccion  de  las  envejecidas  ins- 
tituciones,  incornpatibles  con  la  ilustracion  dei  siglo. — - 
Al  mismo  tiempo  el  gobierno  espanol  no  puede  dexar 
de  llamar  la  atencion  dei  ilustrado  gabinete  de  su  ma- 
gestad  christianísima  ácia  los  resultados  melancólicos 
de  tan  culpable  conducta,  pues  ve  claramente  que  el 
objeto  es  sembrar  por  todas  partes  la  inquietud,  el 
miedo,  y la  desconfianza,  inventando  novelas  de  in- 
surreccion  y disension,  y alarmando  así  á la  Europa 
con  el  eco  impio  de  sus  predicciones  malignas.  Nadie 
mejor  queV.  E.,  por  el  rango  que  tan  dignamente  ocu- 
pa, puede  valuar  la  mala  fé  y la  impostura  que  esos 
escritores  amalgaman  con  las  máximas  erróneas  de  su 
política.  V.  E.,  que  ve  á la  Espaiía  actual  convertida 
en  el  hermoso  expectáculo  de  la  paz  y la  concordia, 
— sinotras  alteraciones  ú obstáculos,  que  los  que  por 
precision  deben  sentirse  ligeramente  en  una  familia  nu- 
merosa, que  muda  el  plan  de  administrar  sus  asuntos 
domésticos;— V.  E.  que  ha  sido  buen  testigo  de  Ia  sub- 
lime uniformidad  con  que  el  Pueblo  Espanol  se  ha  de- 
clarado por  el  sistema  constitucional,  que  le  promete 
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infinitos  dias  de  tranquilidad  y felieidad  ; — V.  E.  que 
indudablemente  observa  con  ojo  penetrante  la  saludable 
tendenda  de  nuastras  leyes  fundamentales,  las  cuales 
lejos  de  ser  el  producto  de  vanas  teorias,  han  dimanado 
(por  la  mayor  parte)  de  las  antfguas  leyes  de  Castilla, 
y estan  consagradas  por  el  tiámpo  y la  experiencia,  y 
tan  separadas  dei  humillante  despotismo  como  dei  furor 
de  una  insana  democracia  en  una  palabra,  V.  E,.  que 
no  puede  menos  de  alabar  la  magnanimidad  y las  raras 
virtudes  desplegádas  por  un  rey  generosamente  Patri- 
ota, unido  cordialmente  con  su  leal  Pueblo,  y regoci- 
jado  de  no  poseer  mas  poder  que  el  necesario  para  go- 
bernar  en  paz,  y trabajar  efectivamente  por  su  gloria 
y prosperidad  ; — V E.  mísmo  habrá  sido  sorprendido 
al  leer  en  ciertos  papeies  públicos,  y ciertos  despre- 
ciables  Periódicos  franceses,  que  la  Espana  es  presa 
de  un  punado  de  facciosos, — que  se  halla  ahora  opri- 
mida baxo  el  yugo  de  frenéticos  demagogos,— que  de- 
ben  correr  todavia  rios  de  sangre, — y que  la  Europa 
está  amenazada  con  el  repentino  contagio  de  males  tan 
espantosos.  Semejantes  cosas  sorprenderian  á V.  E., 
si  pudiera  sorprender  alguna  cosa  en  unos  hombres 
como  los  que  tienen  la  direccion  de  semejantes  escri- 
tos,— y si  no  fuera  la  indignacion  el  único  sentimento 
que  deben  excitar.” 

a Empero,  el  gobíerno  espanol,  que  no  conoce  los 
obscuros  manejos  de  una  tortuosa  diplomacia,  cercio- 
rado  dei  unanime  y noble  deseo  de  uniòn  fraternal 
pronunciado  por  la  Nacion,  está  muy  lejos  de  querer 
exigir  de  ningun  gobierno  leyes  de  excepcion,  leyes 
restrictivas,  la  extincion  de  las  facultades  intelectua- 
les,  ni  nada,  en  suma,  que  no  sea  conforme  á los  prin- 
cípios, que  se  gloria  profesar.  Se  contenta  solo  coa 
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indicar  al  gabinete  francês  lo  que  su  propia  cordura  no 
puede  menos  de  sugerirle,  esto  es,  los  maios  efectos 
que  pueden  resultar  entre  ambas  Naciones,  formadas 
para  estimarse  reciprocamente, — y que  contemple  si  es 
justo  el  que  baxo  la  direccion  de  una  censura,  depen- 
diente  de  la  autoridad  ministerial,  se  propalen  tamanas 
calumnias  contra  una  Nacion  vecina  y amiga, — mien- 
tras  que  se  desechan  artículos  escritos  con  la»  inteneion 
de  desvanecer  las  calumnias,  de  aclarar  verdades 
ocultas,  y de  sostener  la  causa  de  la  razon  y de 
la  justicia.” 

u S.  M.  C.,  que  ha  recibido  de  su  augusto  tio  tantas 
pruebas  de  afectuosa  ternura,  y que  en  cambio  ha 
correspondido  á su  magestad  christianísima  con  sen- 
timientos  no  menos  elevados, — convencido  de  que  no 
puede  ocultarse  á la  alta  sabiduria  de  este  monarca, 
cuánto  importa  el  que  reyne  la  mas  cordial  estima- 
cion  y amislad  entre  dos  Naciones,  que  estan  goberna- 
das  coneetros  paternales  baxo  instituciones  análogas,  y 
que  poseen  una  gran  porcion  de  intereses  comunes, — 
no  duda  un  punto  que  el  gobierno  francês  adop- 
tará  los  médios  mas  eficaces  de  precaver  el  rompi- 
miento  de  estos  vínculos,  y de  extirpar  esas  pernici- 
osas semillas,  que  manos  imprudentes  ó criminales 
estan  sembrando,  á fin  de  recoger  sus  mas  amar- 
gos frutos.” 

<«  Al  tiempo  de  presentar  estas  observaciones  por 
orden  dei  rey,  me  aprovecho  de  esta  oportunidad  de 
renovar  á V.  E.  las  seguridades  de  mi  alta  consi- 
deracion.” 

Proclamação  d' El  Rey  aos  seus  vassallos  na  America 

Americanos  Hespanhoes  !—  Quando  se  annunciou  a 
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minha  chegada  á capital  de  Ilespanha  em  1814-,  a 
fatalidade  induzioo  restabelecimento  de  instituiçoens,que 
o longo,  e confirmado  custume  nos  tinha  feito  olhar  co- 
mo superiores  a outras,  que,  sendo  mais  antigas,  eram 
irreconciliáveis  com  prejuízos  actuaes,  e se  naõ  podiam 
modificar  em  formas  distinctas.  A infeliz  experiencia 
de  seis  annos,  e os  desgraçados  males,  que  se  accu- 
mularam  por  aquelles  meios,  os  quaes  se  julgou  pro- 
duzirem, com  probabilidade,  a felicidade  geral:  e as 
queixas  geraes  do  povo  em  ambos  os  hemispherios,  e 
suas  energicas  demonstraçoens,  me  convenceram  da  ne- 
cessidade de  tornara  voltar  para  aquelle  linha,  de  que 
nos  tínhamos  incautamente  desviado ; e vendo  a von- 
tade geral  da  nação  impellida  por  aquelle  principio, 
que  a tinha  ^distinguido,  e elevado  no  grande  theatro 
do  mundo  á altura,  que  devia  gozar  entre  as  outras 
naçoens,  me  resolvi  a adoptar  estes  sentimentos,  iden- 
tificando-me,  mui  sincéra,  e cordealmente  com  elles;  o 
que  me  fez  adoptar,  reconhecer,  e jurar,  por  uma  pro- 
posiçaÕ  espontânea,  a Constituição  formada  em  Cadiz, 
pelas  Cortes  Geraes  e Extraordinárias,  e proclamada 
naquella  cidade  em  Março  1812. 

Nada  pode  exceder  a minha  satisfacção  pela  ale- 
gria universal,  que  lhe  succedeo  ; e a verdadeiramente 
heroica  generosidade  do  povo,  que  he  susceptível  de 
erros,  mas  naÔ  de  crimes  riscará  brevemente  da  lem- 
brança os  males  passados.  Os  hespanhoes,  hoje  em 
dia,  apresentam  um  espectáculo  de  admiração  a to- 
da a Europa,  empenhando- se  solemnemente  no  seu 
systema  Constitucional,  que  justamente  aprecia  os  deve- 
res recíprocos  entre  a nação,  e o throno.  He  este  um 
Estado  seguramente  equilibrado,  e fundado  sobre  as 
bases  mais  duráveis,  sobre  que  assentam,  tanto  a ver- 
dadeira liberdade,  como  o credito  publico,  promettendo 
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que  as  novas  instituiçoens  acharáõ  sua  melhor  segu- 
rança em  resultados  favoráveis,  e permanentes;  com- 
binando o estado  melhorado  das  sciencias  com  os  dic- 
tames  da  solida  política  ; e estabelecendo  a força  mili- 
tar, e naval  da  nação  sobre  princípios,  que  a faráõ  mais 
efficasmenie  applicavel,  segundo  requerem  as  circums- 
tancias;  e promettendo  reestabelecer  todas  as  cousas 
áquelle  respeito,  e consideração  que  tinham  perdido. 

Novo  rayo  de  luz  resplandece  em  ambos  os  |hemisfe- 
rios  Hespanhoes,  e nada  pôde  exceder  o refulgente 
brilhantisimmo,  que  ja  illumina  o ardor  que  se  sente 
pelo  sagrado  fogo  do  patriotismo.  Eu  me  dou  os  pa- 
rabéns, como  o primeiro,  em  sentir  ésta  dôce,  e genero- 
sa emoção;  e também  me  alegro  em  ter  de  annunciar; 
e eu  vos  exhorto  a apressar-vos  a gozar  de  tam  im~ 
mensos  benefícios,  aceitando,  e jurando  uma  Constitui- 
ção, que  he  formada  para  a felicidade  de  vós,  e dos 
vossos  Affirmo-vos,  que  não  sacrifico  cousa  alguma 
quando  sinto  que,  confirmando  esta  ley  fundamental, 
segurarei  a vossa  felicidade;  e ainda  que  me  pudesse 
produzir  algum  mal,  eu  teria  igualmente  acquiescido, 
persuadido  de  que  a honra  da  Magestade  não  pezaria 
cousa  alguma,  quando  posta  em  competência  com  o 
bem  publico. 

Americanos!  Vós  tendes-vos  desviado  demasiado  da 
linha  de  vossos  verdadeiros  interesses:  vós  sentis  a 
este  tempo,  que  vos  tem  custado  o vosso  máo  com- 
portamento ; a saber,  immensas  fadigas,  infinitos  peri- 
gos, guerras  sanguinarias,  de vastaçoens  horrorosas,  e o 
extremo  de  todos  os  males.  Nada  vos  tem  resultado 
senão  lagrimas,  e pezares,  turbulências,  e amarguras, 
cruéis  prizoens,  fomes,  destruiçoens  pelo  fogo,  devas- 
taçoens,  e horrores  inauditos;  estes  resultados  não 
pódem  deixar  de  acarretar  o desdouro  sobre  vós,  e 
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vossas  geraçoens  futuras.  Que  podeis  vós  esperar 
de  tal  ? Ouví  a suave  vóz  de  vosso  Rey,  e Pay. — 
Repulsai  aquella  desinquietação,  e agitadora  descon- 
fiança, que  vos  desassocega,  e substituí-lhe  em  vosso 
seio  sentimentos  affectuosos,  e generosos.  Nao  olheis 
mais  para  a vingança  como  para  uma  virtude,  nem 
para  a odiosa  inimizade  como  obrigação.  Os  dous 
hemispherios  não  tem  em  si  nada  inherente  que  pro- 
hiba  permanente,  e reciproca  amizade;  nem  hé  da 
natureza  que  vós,  que  sois  verdadeiros  irmãos,  possáis 
ser  inimigos.  Fallais  a mesma  linguagem ; professais 
a mesma  religião;  sois  governados  pelas  mesmas  Ieys ; 
tendes  os  mesmos  custumes ; e,  sobre  tudo,  sois  adorna- 
dos das  mesmas  virtudes ; virtudes,  que  são  a verda- 
deira progenie  do  valor,  da  generosidade,  e da  supre- 
ma elevação  de  almas  grandes.  Renovai  com  a patria 
mãy  aquellas  relaçoens,  que,  por  tres  séculos,  vossos 
progenitores,  os  filhos  validos  da  victoria,  trabalharam 
por  estabelecer.  Renovai  também  aquellas  reciprocas 
relaçoens,  que  requerem  as  novas  luzes  de  hoje  em  dia, 
e o systema  de  um  Governo  representativo.  Depon- 
de vossas  armas,  cessai  daquelladestructôra  guerra,  que 
tem  occasionado  tam  terríveis  males,  que  devem  ser  re- 
gistrados na  historia  cora  letras  de  sangue.  Com  as 
armas  assim  manejadas  se  devem  sacrificar  as.  vidas  de 
indivíduos  parentes  das  mesmas  familias;  sacrifícios  es- 
tes que  devem  envolver  a desesperação,,  e aborre- 
cimento de  si  mesmo.  Toda  a nação  está  universal- 
mente penetrada  destes  meus  desejos,  e me  habilitará 
por  todos  os  meios  a triumphar,  sem  violência,  daquel- 
les  obstáculos,  que  prolongam  um  estado  de  calami- 
dade publica.  Temos  adoptado  um  systema  mais  am- 
plo em  seus  princípios,  e conforme  ao  que  vós  mesmos 
desejais:  o nosso  character  distinctivo  hé  a reciproca 
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observância  de  um  comportamento  franco,  e leal,oppos- 
to  ao  de  uma  enganada,  e demasiadamente  ardilosa  po- 
lítica, que  por  suas  combihaçoens  falsas,  e intrincadas 
raras  vezes  póde  esperar  resultados  favoráveis. 

A patria  mãy  vos  dá  o exemplo:  Americanos,  se- 

gui-o; elle  nâo  póde  deixar  de  assegurar  a vossa  feli- 
cidade presente,  e futura:  dai  á patria  mãy  fundamen- 
to de  esperar,  que,  em  um  século  tam  cheio  de  aconte- 
cimentos grandes,  e extraordinários,  o amor  da  ordem, 
e o bem  geral  concordam  com  todos  os  vossos  desejos, 
e com  os  resultados  de  vossas  uniformes  opinioens. 

As  Cortes,  cujo  nome  sómente  hé  hum  penhor  favora- 
velde  importantes  benefícios, e bons  successos  para  todos 
os  Hespanhoes,  estaõ  a ponto  de  se  ajunctarem.  Vos- 
sos irmaõs  na  Península  esperam  anciosamente,  com 
os  braços  abertos,  pelo  cumprimento  de  seus  desejos, 
que  vós  vos  apressareis  a fraternizar,  e unir-vos  com 
elles  em  conferencia,  como  iguaes  vassallos,  sobre 
aquelles  remedios,  que  as  necessidades  da  patria,  e 
as  vossas  em  particular,  requerem ; a segurança  de 
vossas  pessoas  hé  garantida  pelas  leyes  da  honra 
nacional,  e pelo  sagrado  código,  que  a patria  tem 
jurado  á face  do  Universo  observar  religiosamen- 
te. Reuni-vos,  pois,  com  os  pays  da  patria,  conci- 
liai as  sabias  predilecçoens  do  povo,  contribui  para  a se- 
gurança do  Estado,  fixai  para  sempre  os  felizes  destinos 
dos  dous  mundos,  e sobre  tudo  adquirí  um  titulo  áquel- 
la  coroa  immortal,  que  hé  conferida  pelas  bençoens  de 
uma  grata  posteridade,  ; Que  benefícios,  que  felicida- 
de naõ  produzirá  esta  tam  desejada  uniaõ!,  O commer- 
cio,  a agricultura,  a industria,  a sciencia,  e as  artes  flore- 
ceráõ  com  brilhantismo  sem  exemplo  nesta  feliz  terra; 
e a tranquilidade  universal,  e imperturbável  será  o pre* 
cioso  efleito  da  mutua  concordia.  A justiça, e apolitica 
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prescrevem  igualmente  este  comportamento,  e um 
Governo  Constitucional,  com m um  a todos,  em  que  não 
possa  existir  nada  injusto,  nem  arbitrário,  nos  elevará 
ao  mais  alto  ponto  de  prosperidade,  que  o homem  hé 
capaz  de  obter.  Mas  se  estes  conselhos  saudaveis,  da- 
dos do  intimo  do  meu  coração,  e se  esta  verdadeira,  e 
amigavel  mão,  que  a vossa  amada  patria  vos  offerece ; 
esta  patria,  que  tem  produzido  tantos  de  vossos  pays, 
e que  tem  authoridade  de  prescrever,  senão  forem  acei- 
tos, tereis  de  temer  todos  aquelles  males,  que  produz 
o furor  de  uma  guerra  civil;  todos  aquelles  males,  que 
acommettem  o Estado,  destituído  de  seu  natural,  e legi- 
timo Governo,  e qúe  resultam  da  insidiosa  seducção  de 
homens  ambiciosos,  que  promovem  cs  horrores  da  a- 
narchia,  com  as  vistas  de  arrebatar  para  suas  mãos  o 
sceptro  do  Governo : são  estes  instigadores  os  saquea- 
dores sem  principios,  aventureiros  desconhecidos,  es- 
trangeiros intrusos,  que  buscam  avidamente  as  occasi- 
oens  para  semear  o germen  da  discórdia,  e da  confu- 
são; que  não  trabalham  senão  para  dividir,  e que  não 
dividem  senão  para  dominar ; em  fim  esperam-vos  to- 
dos os  horrores,  e convulsoens,  que  os  Estados  soffrem 
nas  crises  mais  violentas,  produzidas  pela  effervescen- 
cia  de  principios  politicos,  e paixoens  em  conflicto.  E 
então  sentireis  todos  aquelles  terriveis  eífeitos,  que  se 
devem  esperar  da  indignação  nacional,  e de  um  Gover- 
no justamenle  oífendido:  um  Governo  fortissimo,  e po- 
derosíssimo, sendo  supportado  pelo  povo,  e dirigido  se- 
gundo os  principios  que  o movem.  Oh!  Que  nunca 
chegue  o momento  de  obstinação  inconsiderada!  Nun- 
ca chegue  ; porque,  a pungente  dor,  que  deve  produzir, 
por  breve  espaço,  a soffrerá  vosso  terno,  e indulgente 


Vol.  I.  No.  5. 


Fernando. 


350 


Poülica  e Historia. 


Papel  publicado  em  Londres , como  resposta  dos  Ame- 
ricanos Hespanhoes,  á proclamaçao , que  El  Rey  de 

Hespanha  lhes  dirigio. 

A Sua  Majestade  Catholica  EI  Rey  Fernando  VIÍ. 

Os  successos  que  occurrêram  em  Iíespanba,  no  de- 
curso deste  anno  encheram  de  alegria  nossos  coraçoens; 
porque,  ainda  que  a fatalidade,  a que  S.  M.  aliude  com 
tanta  candura,  nos  tenha  separado  para  sempre  de  vosso 
domínio,  não  podemos  deixar  de  sentir  profundo  inte- 
resse na  felicidade  de  um  paiz,  a quem  nossos  antepas- 
sados devem  sua  origem  : não  mereceriamos  os  benefí- 
cios da  independencia,  e de  nos  governar  a nós  mesmos, 
se  não  desejássemos  as  mesmas  benções  para  os  outros? 
e especíalmente  parentes,  para  quem  em  vão  desejaría- 
mos olhar  como  amigos.  V.  M.,  portanto  nos  fará  a 
justiça  de  crer,  que  o nosso  ardente  desejo  he,  que  a que 
foi  nossa  metropole  estabeleça  proraptamente  um  go- 
verno firme,  e sabio,  debaixo  da  Constituição  de  1812, 
OU  de  qualquer  outra,  que  lhe  pareça  mais  conveniente  . 
oxalá  que  ella  não  torne  mais  a ser  agitada  por  convul- 
soens  políticas,  e que  dirija  a sua  attenção  unicamente 
a remediar  os  abusos  de  séculos,  e por  esses  meios  rea- 
sumir,  com  o decurso  do  tempo,  aquella  graduaçaõ  entre 
as  naçoens  da  Europa,  a que  lhe  dam  direito  os  doens 
da  natureza,  e o alto  espirito  de  seu  povo. 

Por  mais  feliz  que  seja  o ter  V.  M.  descuberto,  de- 
pois da  infeliz  experiencia  de  seis  annos,  os  erros  que 
trouxeram  Hespanha  á borda  de  sua  ruina,  não  pode- 
mos deixar  de  lamentar,  que  V.  M.  ainda  não  esteja 
desenganado  quanto  ao  que  nos  diz  respeito.  Quando 
se  restabeleceo  a paz  geral  na  Europa,  e vós  estáveis  a 
pouto  de  tornar  a subir  ao  throno,  nós  participamos  nas 
esperanças  de  que  o vosso  reynado  formaria  nova  éra 
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nos  annaes  da  Hespanha,  e não  sómente  consolidaria, 
mas  augmentaría  os  benefícios,  que  a nação  confiada- 
mente anticipava  da  Constituição,  que  se  dera  a si  mes- 
ma. Com  estas  impressoens  poderiamos  talvez  incli- 
nar-nos a unir  outra  vez  os  nossos  destinos  com  a Mo- 
narchia  Europea,  se  ella  nos  apresentára  então  o ramo 
de  oliveira.  Porém  os  erros  de  V.  M.  dissiparam  a 
i Ilusão,  e nos  forçaram  a buscar  em  nós  mesmos  os 
meios  de  nos  governar,  e formar  Constituiçoens  adop- 
tadas  ao  estado  de  nossa  sociedade.  Elias  poderão  ser 
ainda  imperfeiías,  ou  susceptíveis  de  melhoramento,  ma® 
tem  eilas  também  o merecimento  de  serem  obra  nossa. 
He  mui  verdade,  que  os  nossos  soffrimentos  tem  sido 
gi andes,  antes  e depois  de  V.  M.  voltar  de  seu  capti- 
veiro;  porém  temos  varonilmente  supportado,  e resistido 
a estes  multiplicados  males,  pela  consciência  de  que 
Iransmiltiremos  a nossos  descendentes  a independencia, 
e a felicidade.  Permitta-se-nos  não  concordar  com 
V.  M.,  quando  insinua  que  as  nossas  calamidades  se  ori- 
ginam em  nós  mesmos:  não;  eilas  procedem  da  cruel,  e 
errada  politica,  que  tem  guiado  vossos  ministros,  e vos- 
sos lugar-tenentes;  e percebemos  eom  profundo  pezar, 
que  V.  M.  ainda  entretem  suas  antigas  iilusoens  sobre 
0 objpcto  da  America,  estando  eilas  dissipadas  a respeito 
da  Hespanha.  Se  os  vassallos  Eurupeos  de  V.  M.  acor- 
daram de  seu  lethargo,  e começaram  a adiantar-se  em 
conhecimentos,  o mesmo  acontece  aos  Americanos.  A 
luz  se  derramou  sobre  nós,  pela  communicação  com  as 
naçoens  mais  civilizadas  : ja  não  somos  o mesmo  povo, 
que  ficou  estacionário  por  alguns  séculos;  conhecemos 
o que  somos,  e o que  podemos  ser,  e estamos  deter- 
minados a sçguir  a carrejrq,  em  que  temos  entrado. 

Ainda  não  perderpos  as  esperanças  de  que  os  homens 
illuminados,  que  formarão  o conselho  naçional,  debaixo 
3 y 2 
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do  nome  de  Côrtes,  removerão  a venda,  que  ainda  im- 
pede a V.  M.  extender  a sua  vista  á nossa  presente 
condição.  Neste  caso,  desejamos  mostrar  aos  que  foram 
nossos  concidadãos,  que  não  lhes  somos  inferiores  em 
generosidade,  em  lembrança  das  antigas  relaçoens,  e no 
esquecimento  das  injurias.  Nós  os  receberemos,  e a 
seus  navios,  e suas  mercadorias  com  os  braços  abertos, 
e nos  termos  os  mais  favoráveis  ; ainda  que  ja  não  seja- 
mos seus  dependentes,  seremos  os  seus  amigos. 

V.  M.  imagina,  que  a linha  de  comportamento  que 
temos  até  aqui  seguido  he  contraria  aos  nossos  interes- 
ses. Se  não  se  pudesse  retorquir-nos,  que  cada  na- 
ção sabe  o que  melhor  lhe  convem,  poderiamos  aven- 
turar-nos a notar-vos,  que  a amizade  que  nós  offerece- 
mos  se  obterá  mais  facilmente,  e será  mais  util  a vossos 
domínios,  do  que  a submissão,  que  em  vão  vos  lison- 
jeaes  ganhar  pela  compulsão. 

A nossa  determinação  está  fixa;  anciosos  em  embain- 
har a espada  estamos  com  tudo  preparados  para  a ma- 
nejar a favor  de  nossos  mais  charos  direitos. 

Oxalá  que  V.  M.  concentre  todos  os  seus  cuidados  em 
cicatrizar  as  feridas  que  tem  esgotado  a Hespanha  de 
seu  melhor  sangue  ! Oxalá,  que  V.  M.  reyne  por  longo 
tempo  sobre  um  povo  feliz,  e nos  não  force  a infringir  a 
pungente  dôr,  que  diz  a proclamação  de  V.M.  não  pode 
c seu  terno,  e paternal  coração  soffrer  por  mais  tempo. j 
Os  Americanos  do  Sul. 


D\  Pedro  Vargas,  Embaixador  de  Hespanha  na  cor- 
te de  Roma,  enviou  a Madrid  copiados  juramentos  que 
prestaram  á constituição  os  Hespanhoes  residentes  nos 
Estados  do  Papa ; porem  elle  refusou  jurar  fidelidade 
a uma  causa,  que  hé  contraria  á sua  consciência,  e a 
seus  princípios.  Diz-se,  que  o governo  lhe  dera  logo 
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demissão  de  seu  cargo,  e lhe  prohibira  de  voltar  á 
Hespanha.  Não  ha  remedio,  ou  cova,  ou  dente. 

Vistas  as  circunstancias  do  lugar,  e da  pessoas  do 
Senhor  Vargas,  ser-lhe  hia  mui  utii  arrematar,  e obter 
uma  bulia  de  importação  para  fazer  conduzir  á sua  re- 
sidência o material  do  Saneio  Officio,  que  se  acha  em 
hasta  publica  em  Madrid,  segundo  consta  do  seguinte 
aviso,  que  copiamos  do  Campeão  Portuguez. 

Âvho. 

<c  Vai  fazer-se  um  Leilão  publico  de  um  Santo  ÜJji- 
cC  cio  completo , com  um  magnifico  Inquisidor  geral, 
t£  muitos  Deputados,  uma  quantidade  immensa,  e ex~ 
44  perimentada  de  Familiares,  e mui  vários,  e riquis- 
(í  simos  moveis  de  Inquisição,  taes  como  potros,  polés, 
“ camas  ardentes,  anginhos  de  superior  invenção,  &a. 
<£  &a,  tudo  em  mui  bom  estado,  e em  jogos  completos. 
£í  Quem  quizer  parte  ou  todo  desta  rica  collecção 
íl  pode  dirigir  suas  ordens  ou  mandar  suas  procura- 
u çoens  para  Madrid  por  todo  o mez  de  Junho  pro- 
u ximo  futuro.  Os  catalogos  dão-se  grátis  no  salão 
4í  de  entrada  do  palacio  das  Cortes.” 

JYota . As  túnicas,  sambenitos,  cilicios,  diciplinas,  sa- 
colas, mitras,  e carochinhas,  e outros  instrumentos  li- 
geiros, dam-se  pelo  amor  de  Deus  aos  pobres  de  espi- 
rito, com  tanto  que  sahiameom  elles  para  fóra  do  Reino. 


CORRESPONDÊNCIA. 

Paris  28  de  Maio. 

Senor  Redactcr  do  Padre  Amaro. 

Como  he  de  presumir,  que  qs  seos  correspondentes  tenhão  de  aqui 
enviado  a Vme.  huma  supposta  carta  de  Lisboa  com  data  da  20  de  Abril, 
que  aqui  publicou  hum  livreiro,  que  contrata  em  escândalos,  e publica 
em  pequenos  folhetos  diários  os  artigos  mais  virulentos,  regeitados  pelos 
jornaes;  e como  póde  acontecer  que  Vme.  tenha  dado  publicidade  á dieta 
carta;  neste  caso  sómente,  e sem  prejuizio  de  suas  judiciosas  reflexoens 
a este  respeito,  conhecendo  a sua  bem  notoria  imparcialidade,  me  atievo 
a rogar-lhe  se  sirva  dar  igual  publicidade  ás  seguintes  reflexoens  d’este 
seu  amigo  enervo. 

Hum  portuguez  residente  em  Paris. 

Â má  fé,  que  dictou  a dieta  carta,  e o objecto  particular,  com  que 
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■f')i  escripta,  que  lié  o de  calumniar,  e denigrir  a reputação  de  vario# 
sugertos  nella  mencionados,  são  coisas  tão  Visíveis,  que  nos  dispensão 
de  a refutar  artigo  por  artigo.  Diremos  com  tudo  alguma  coisa  á cerca 
dos  inais  notáveis. — A situação  de  Portugal  não  hé  certamente  nem  feliz 
Bem  brilhante;  mas  qual  lié  o homem  medianamente  instruído  na  his- 
toria de  nossa  patria,  e bem  informado  do  actual  estado  desta,  que,  sendo 
de  boa  l*é,  não  confesse,  que  nossa  situação,  posto  que  lastimosa  seja,  o 
hé  muito  menos  do-  que  a de  nossos  avós  em  1640?  E se  a diferença 
entre  estas  duas  épocas  hé  grande,  muito  maior  hé  a que  existe  entre  a 
«viluencia  e preponderanci  i da  Caza  de  Cadaval  hoje,  e as  que  naquelle 
tornpo  e em  nosso  reino  a Casa  de  Bragança,  iníinitamente  superior 
áq.ueila  em  riqueza,  allianças  e padroado,  e o que  hé  mais  que  tudo, 
possuiríòra  dos  direitos  á legitima  successão  da  Corôa,  garantidos  por 
nossa  lei  fundamental,  e confirmados  pelas  Cortes,  que  em  Coimbra 
eilegerã©- para  Rei  em  188o  ao  nosso  immortal  D.  João,  1°. — Os  direitos 
d'a-  Casa  de  Cadaval,  álias  mui  respeitáveis,  só  poderião  ter  lugar  depois 
da  total  e completa  extincção  de  todos  os  ramos  do  illustre  tronco  dos 
Reis  de  Braganças,  de  quem  a dieta  casa  não  deriva;,  e a numerosa  des- 
cendência de  nosso-  actual  Monarca  assegura  aos  nossos  netos  a fortu- 
9*  cte-  ppsg-uiVemfpor  muitos  séculos,  Sobpranosde^ta  augusta  e re?peitayel 
Enhagem..  • 

Em  Portugal,  assim  como  em  Espanha,  não  conhecemos  príncipes  de 
sangue,  e nesta  a casa  de  Medina  Celi  infinitamente  mais  rica  que  a dq 
.Cadaval,  e de  liuma  origem  sem  contrad.çào  mais  illustre,  porque  des 
«er.de  de  um  filho  legitimo  e primogênito  do  Rei  Afonso  10°  deCastella, 
e a outra  de  hum  filho  segundo  de  hum  Duque  de  Bragança;  a casa  de 
Medina  Celi,  nunca  lembrou  a ninguém  para  occupar  o'  trono,  a pesar 
das  repetdas  revoluçoens  de  aquelle  reino,  que  por  tres  vezes  fizerão 
alterar  a ordem  estabelecida  de  successão  á corôa  [1].  A casa  de  Me- 
dína  Celi  emfim  confundida  e misturada  por  allianças  com  outras  casas 
grandes  de  Espanha  occupa  o lugar  que  lhe  compete  por  sua  riquesa,  e 
pelo  titulo  ducal,  que  possue  na  monarquia : á casa  de  Cadaval  entre 
nós  succede  o mesmo. 

Os  titulares,  chamados  vulgarmente  os  fidalgos,  nunca  quizerão  recon  * 
hecer  a supremacia,  que  pretendia  ter  o Du^ue  de  Cadaval ; e até  lhe 
disputAraõ  a unica,  que  tinha,  que  éra  a de  precedencía  no  Paço,  devida 
ao  seu  titulo  de  Duque,  superior  na  nossa  monarquia  a todos  os  outros 
titules  de  nobreza.  Os  habitantes  da  Capital  todos  conhecem,  e alguns 
a$é  se  divertido  com  estas  rivalidades;  os  das  províncias  são  a ellas  es- 
tranhos, enera  sequer  conhecem  os  individuosque  nellasjfigurão. — Desde 
que  a Caza  de  Bragança  subio  ao  trono,  a nobreza  antiga,’ que  anterior- 
mente existia  espalhada  por  todo  o reino,  se  devidio  insensivelmente  em 
duas  classes:  os  mais  pobres  ficarão  nas  províncias,  e virão  ellevar-se  a 
seu.  lado  milhares  defumiliasplebéaseom  as  quaes  fòrmárão  suas  allianças, 
e se  identificárão  totalmente.  Os  mais  ricos  fixarão  desde  aquelle  tempo 
sua  residência  na  Côrte;  não  voltarão  mais  ás  suas  terras  ; e limitarão 
seus  mais  ardentes  desejos  a conseguirem  empregos  no  serviço  do  Paço, 
(caminho  sempre  seguro  de  alcançar  poder  e riquezas,)  e a lisongearem 
es  ministros,  e validos  dos  Reis,  os  quaes,  posto  que  plébeos  muitos 
delles,  ellevados  á jerarquia  dos  primeiros,  e estabelecidos  igualmente 
para  sempre  na  Côrte,  se  tem  alliado,  e confundido  com  aquelles  de  tal 
modo,  que  nas  províncias  hoje,  qualquer  que  seja  a diversidade  de  sua 
origem,  e circunstancias,  a tudo  ehamão  titulares  e fidalgos,  sem  con- 
hecerem mais  diferença,  que  a da  jerarquia  de  seos  títulos.— Crêmoa 
haver  sobejamente  provado  a diferença  que  existe  entre  o que  hé  hoje 
a Casa  de  Cadaval  no  nosso  reino,  e o que  éra  em  o.  mesmo  a Casa 
de  Bragança  em  1640.  As  mui  repetidas  provas  de  lealdade,  que  a na- 
ção portugueza  tem  constantemente  dado  aos  seos  legítimos  Soberanos, 
me  dispensão  da  necessidade  de  combater  a absurda  asserção  do  A da 
Carta,  que  parece  querer  culpala  de  cumplicidade.  Fncta  escripta  nm 
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iiente. — Se  o comportamento  particular,  e caracter  pessoal  dos  cliifr- 
rentes  indivíduos  denunciados  neste  libello  pudessem  ser  bem  patentes  á 
todos  os  nossos  leitores,  hum  similhante  sentimento  de  respeito  deter- 
minaria meo  silencio:  direi  pouco  de  cadá  hum  dèlies,  porque  pouco 
basta  para  destruir  huma  ridicula  e infundada  cálumnia ; e designarei 
huns  por  seos  nomes,  e outros  pelas  lètras  iniciaes  do  mesmo  modo  que 
os  designa  a dieta  Carta. 

Concordamos  de  bom  grado  com  o Á.  em  o$  elogios,  qne  faz  aos 
dois  jovens  Duques  de  Çadaval  e Lafoens,  e á sua  virtuosa  mãi,  e como 
lemos  toda  a certeza  de  que  esta  lhes  inspirara  sempre  respeito,  amor  e 
obediência  a Deus  e ao  Rei,  tíoncliiimos,  que  a solidez  do  caracter  deb- 
les,  que  o Á menciona,  he  a maisiegura  garantia  de  sua  conduta  "futura, 
Todos  sabem  que  as  ideias  de  revolta,  ainda  mesmo  com  a probabilidade 
[que  não  ha],  de  possuir  huma  eorôa  usurpada,  não  podem  conciliar -.se 
com  tão  virtuosos  e nobres  sentimentos, 

O Duque  de  L.  irmão  da  Duqueza  de  Cadaval  não  carece  de  nòèsoâ 
elogios,  é Como  estrangeiro  não  precisa  dè  apologia  em  Portugal,  aonde 
he  aliás  bem  conhecido,  e por  quantos  o alli  tratarão  ainda  hcjè  citado 
como  modelo  de  brio,  honra^  e lealdade,  virtudes  hereditárias  Tia  sua 
familia,  e próprias  do  seo  grande  noíne.  Se  o amor  e gratidão  á Casa 
Real  de  Portugal  he  sabido  de  quantos  frequentãò  sua  sociedade,  e foi 
por  este  motivo,  e por  fazer  huma  escolha  agradavel  ao  nosso  Soberano, 
que  Luiz  18  o mandou  como  seo  Embaixador  èm  1819  ao  Rio  de  Janeiro.. 
Achando  alli  sua  irmãa,  ja  disposta,  e autorisada  pelo  Soberano  para  vir 
a Portugal,  nada  ha  mais  natural,  nem  mais  innocente,  do  que  offereeer 
a esta  irmãa  querida  huma  passagem  commoda  em  a fragata  que  o 
governo  francez  havia  posto  á sua  disposição.  A mais  pérfida  malig- 
nidade nada  póde  contra  o nobre  Duque  aparentado  com  varias  casa3 
soberanas  da  Europa,  ainda  quando  houvesse  possibilidade  da  execu  ão 
no  plano  imaginário  do  autor  da  carta.  Que  incitivo  poderia  ser  causa  dè  o 
fazer  obrar  contra  Séüs  princípios,  contra  a gratidão  que  professa  pela  casa 
real  de  Bragança?  Qual  o de  ser  parente  de  um  usurpador?  ....  Q 
absurdo  seria  demasiadamente  palpavel,  e porres©  o Autor  não  ousou 
implicar  em  sua  accusação  o nobre  Düqile. 

Bem  diversamente  obrou  o A.  a rèspeito  do  Marquei  de  M.,  que 
parece  ser  o objeto  principal  de  seo  ataque,  è o verdadeiro  alvo  de  seos 
tiros.  O A.  da  carta,  que  pretende  saber  as  acçoens  passadas,  e até  os 
projectos  futuros  do  M.irquez,  deseja  sobre  tudo  que  se  crêa,  que  todos 
elles  tendem  á verificação,  e apoyo  do  fantástico  projeto  que  nella  de- 
nuncia. São  cinco  os  pontos  em  que  elle  funda  sua  denuncia,  Ia.  desejo,, 
que  o Marquez  manifesta  do  residir  em  França.— 2°.  O apoyo,  que 

busca  em  certo  partido. — 3a.  O fausto,  que  ostenta  em  Paris. -4°,.  A 

escusa  que  faria  de  hir  ao  Brazil,  se  alli  fosse  chamado.— 3°  Finalmente, 
a repugnância,  que  mostra  em  communicar  com  certos  compatriotas  seos! 

Ignorando  totalmente  os  desejos,  e projetos  do  Marquez,  qnehe  natural- 
mente  reservado,  e pouco  communiealivo,  não  estranhamos  que  elle  pre- 
fira a residência  em  Franca  á do  Brazil,  e mesmo  á de  Portugal. e não 
duvidamos  que  a maior  parte  de  nossos  leitores,  que  possuírem*5  a' facul- 
dade de  escolha,  e conhecerem  os  tres  reinos  dem  igualmente  a prefe- 
rencia ao  primeiro:  mas  certamente  nenhum  hade  crêr  que  poristo  pxe 
cisa  elle  faltar  aos  seos  deveres  mais  sagrados,  e até  arriscar  sua  existên- 
cia; e muito  menos  que  este  seu  desejo  possa  em  nada  contribuir  ao  bom 
exito  do  plano  denunciado.— Quanto  ao  2*.  ponto,  as  qualidades  acima 
mencionadas,  que  constituem  o caracter  do  Marquez  bem  conhecido  de 
todos  os  portuguezes  aqui  residentes,  são  hum  obstáculo  invenciv  el  para 
poder  ganhar  apoyo  em  hum  partido : álem  de  que.  nenhum  dos  dois 
dominantes  em  Franca  pode  ou  quer  approvar  o plano  denunciado .-  hura 
sequer  a ligitimidade;  e o outro,  que  lambem  a deseja,  a quer  a com. 
'panhada  de  liberdade. — Não  sabemos  em  que  faz  o Á.  consistir  o faus- 
to do  Marquez,  a aio  Ser  eiu  habitar  hum  bom  palacio.  Em  o nume- 
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ro,  e aparência  de  seos  creados,  e equipagens,  e no  trato  de  sua  mesa,  erra 
nada  excede  a maior  parte  dos  indivíduos  da  sua  classe,  e mesmo’  não 
iguala  a vários  delles : não  dá  funcçoens;  não  dá  bailes;  e até  nos 
dias  nacionaes  mais  solemnes  não  convida  mesaá  mesa  mais  que  hum  pe- 
queníssimo numero  de  seus  compatriotas.  Na  casa  de  S.  E tudo' 
respira  ordem,  e decencia;  tudo  se  paga,  e se  pagou  sempre  de  conta- 
do; e se  não  emprega  em  luxo  todo  o produçto  de  seos  ordenados,  & 
avultadas  rendas  patrimoniaes  hé  porque  sempre  destinou,  e aplica  ainda 
hoje  huma  boa  parte  d’ellas  em  actos  de  benificencia,  e caridade.  Tão 
injusto,  e parcial  seria  o asseverar  que  o Marquez  hé  aváro,  e mes- 
quinho, como  nos  parece  o dizer  que  elle  ostenta  fausto:  álemdeque, 
não  podemos  comprehendèr  de  que  lhe  poderia  servir  is  o por  si  só  para 
a execução  do  projeto  fantástico,  que  lhe  imputa  o A.  da  Carta. — O 4o. 
ponto  de  acusação,  tão  mal  fundado  como  os  outros,  nos  parece  ainda 
mais  temerário.  Não  nos  consta,  nem  se  sabe,  que  o Marquez  em  tempo 
algum  desobedecesse  ás  ordens  soberanas,  nem  mesmo  que  mostrasse  a 
mais  leve  repugnância  em  executalas;  e o vêlo  continuar  no  seo  actual 
emprego,  em  cujo  exercicio  preciso  contraria  vários  dos  seos  antigos 
hábitos,  he  hüma  prova  manifesta  de  que  elle  obedece,  e obedecerá  sem 
pre  respeitosamente  ás  ordens  d’El  Rei;  estamos  alem  d’isso  per- 
suadidos, que  nenhum  vassallo  tem  que  lhe  seja  mais  submisso,  mais  fiel, 
nem  mais  leal  do  que  elle. — Se  assas  provamos  acima  a injustiça,  e a sem 
razão  do  A da  Carta  no  que  respeita  aos  quatro  pontos  ja  referidos,  muito 
mais  visiveis  são  as  do  5C.  e mais  facil  sua  refutação.  Se  pela  palavra  co- 
municar entende  o A.  tratar  com  intimidade,  ou  ao  menos  com  frequência 
ou  familiaridade,  que  he  como  nós  a entendemos,  então  deveria  elle  di- 
zer que  S.E.  exclue  desta  especie  de  communica^ao  a todos,  e não  sómen- 
te a certos  portuguezes.  testemunhas  quantos  residem,  e tem  residido 
nesta  capital.  Sua  natural  bondade,  seu  illustre  nascimento,  considerá- 
vel riquesa,  e elevada  situação  lhe  inspirárão  sem  duvida  o admiravel 
syslema  de  igualdade,  com  que  trata  a quantos  vão  a suacasa;  e nen- 
hum se  poderá  com  razão  queixar  que  elle  lhe  fecha  sua  porta,  ou  se 
recusa  a escutar  suas  suplicas;  a todos  acolhe  sem  prevenção,  e sem 
preferencia,  sem  mesmo  exceptuar  aquelles,  que  pelas  desgraças  dos  tem 
pos,  em  que  vivemos,  tiverão  a desventura  de  ofíénder  ou  desagradar  ao 
Soberano,  o quehe  hun  a nova  prova  do  caracter  nobre  do  Marquez,  e 
do  prefeito  conhecimento,  que  tem  das  beneficas  intençoens  d’el  Rei 
a respeito  d'estes.  Depois  que  d’aqui  sahio  o Abbade  Corrêa,  e dois 
ou  tres  portuguezes,  que  por  influencia  deste  tiverão  intimidade  com  o 
Marquez,  nenhum  outro  portuguez  cotnmunicou  com  S.  E.  Todos  sabem 
que  não  he  evitando  a sociedade  dos  homens  que  se  faz  partido  entre 
elles  e se  pode  contar  com  seo  apoyo.  Finalmente,  se  os  parentes  que 
o Duque  de  Bragança,  depois  Rei  D João  4*,  tinha  em  Portugal,  forão 
antes  e depois  da  restauração  os  seos  maiores  contrários,  porque  razão 
havia  de  succeder  diversamente  ao  Duque  e Duqueza  de  Cadaval?  As 
causas  sendo  sempre  as  mesmas,  os  effeitos  não  são  differentes. 

Suppomos  que  o A de  Carta  quiz  sómente  molestar  o orgulho  do  se- 
cretario da  Regencia  o Sr.  F.  quando  diz,  que  este  tinha  feito  estipula- 
çoens  para  no  projecto  imaginário  representar  o papel  do  Dr  João  Pinto 
Ribeiro.  Como  pode  isto  dizer-se  de  hum  homem  que  usa  do  appellido, 
e blazonadas  pretençoens  á herança  de  huma  das  mais  illustres,  e anti- 
gas casas  do  reino,  que  héja  Tenente  General,  Grão  Cruz  de  huma  de  nos. 
sas  antigas  ordens&a  &a. ! Quem  se  atreverá  a comparar  suas  pretençoens 
com  as  modestas  pretençoens  do  antigo  Juiz  de  fórajle  Pinhel,  secre- 
tario particular  do  Duque  de  Bragança,  quando  este  não  éra  ainda  nada 
mais  do  que  Grande  do  Reino  das  Espanhas!  !! 

A menção,  que  em  a Carta  se  faz  da  viagem  do  Marquez  de  Beresford  ao 
Brazilhe  hum  adubo  para  realçar  este  singular  guisado.  Julgamos  não 
dever  dizer  nada  a este  respeito. 
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VARIEDADES* 

' PHILOSOPHIA . 

SECCÃO  1». 

Escrevei  filosofia,  ou  philosophià , como  bem 

vos  agradar ; mas  estai  seguros,  que,  desde  que  el3a 
apparece,  he  logo  perseguida.  Os  caens  mordem 
os  que  lhes  dam  um  alimento  de  que  elles  não 
gostam. 

Direis,  talvez,  que  eu  repito  sempre  a mesma 
cousa;  porem  hé  preciso  pôr  cem  vezes  diante  dos 
olhos  do  genero  humano,  que  & sagrada  congregação 
condemnou  Galiléo  ; e que  os  pedantes  (cuistres)  que 
declararam  excommungados  todos  os  bons  cidadoens, 
que  se  submettessem  ao  Grande  Herique  4Q.,  foram  os 
mesmos  que  condemnaram  as  únicas  vtírdades,  que  se 
podiam  encontrar  nas  obras  de  Descartes.  Todos  os 
caens  da  lama  theologica,  que  costumam  ladrar  una 
contra  os  outros,  ladraram  todos  a um  tempo  contra 
Thou,  contra  La  Mothe,  Le  Vaycr,  e contra  Bayle, 
Vol.  1.  No.  G.  3 Z 
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Quantas  asneiras  tem  sido  escriptas  por  rapazes  de 
escola  welcbes  contra  o sabio  Lock  ! 

Estes  welches  dizem,  que  Cezar,  Cícero,  Seneca, 
Plinio,  e Marco  Aurélio,  podiam  ser  phiiosophos  ; mas 
que  isto  não  hé  permittido  aos  welcbes.  Responde-se- 
lhes,  que  isto  hé  mui  permittido,  e mui  util  aos  Fran- 
cezes;  que  isto  tem  feito  grande  bem  aos  Inglezes;  © 
que  hé  tempo  de  exterminar  a barbaridade. 

Secção  2a. 

Uma  das  maiores  desgraças,  como  um  dos  maiores 
ridículos  do  genero  humano  hé,  que  em  todos  os  pai- 
zes,  que  se  dizem  civ  ilizados,  excepto  na  China,  os 
Padres  sejam  encarregados  do  que  não  pertence  senão 
aos  phiiosophos.  Estes  Padres  tomaram  a seu  cargo 
regular  o anno  ; porque  era  necessário,  que  os  povos 
conhecessem  os  dias  de  festa.  D’este  modo  os  padres 
Chaldéos,  Egypcios,  Gregos,  e Romanos,  se  creram 
mathematicos,  e astronomos  ; porem  que  mathematica, 
e que  astronomia!  Elles  estavam  mui occupados  seus 
sacrifícios,  com  seus  oráculos,  e com  seus  agouros, 
para  se  darem  seriamente  ao  estudo  das  sciencias. 
Todo  aquelle,  que  se  entrega  ao  ofhcio  de  charlatão, 
não  póde  ter  o espirito  justo,  nem  illustrado. — 
Elles  foram  Astrologos;  mas  não  Astronomos.  Os 
padres  Gregos  não  fizeram  o anno,  senão  de  360  dias. 
Foi  preciso  que  os  Geometras  lhes  ensinassem,  que 
elles  se  tinham  enganado  em  cinco  dias,  e mais;  e 
então  o reformaram.  Outros  Geometras  lhes  mos- 
traram, que  elles  se  tinham  enganado  em  seis  horas. 
Iphitus  os  obrigou  a mudarem  seu  almanak  Grego. 
Elles  ajuntaram  um  dia  a cada  quatro  annos ; e iphitus 
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celebrou  esta  mudança,  pela  instituição  das  Olym- 
piadas. 

Foi  preciso  a final  recorrer  ao  philosopho  Mthon, 
o qual  combinando  o anno  lunar  com  o anno  solar, 
compôz  o seu  ciclo  de  19  annos,  ao  íim  dos  quaes,  o 
Sol,  e a Lua  tornavam  ao  mesmo  ponto  com  hora  e 
meia  de  differença.  Este  ciclo  foi  gravado  em  ouro  na 
praça  publica  de  Athenas;  e hé  este  famoso  numero  de 
ouro,  o de  que  ainda  hoje  se  servem,  com  as  correc- 
çoens  necessárias. 

Todos  conhecem  a confusão  ridícula,  que  os  padres 
Romanos  introduziram  no  computo  do  anno.  Eram 
tam  grandes  os  seus  enganos,  que  celebravam  no  in- 
verno as  suas  festas  do  veràõ.  Cezar,  o universal 
Cezar,  foi  obrigado  a fazer  vir  de  Alexandria  o philo- 
sopho Sosigne,  para  reparar  as  enormes  faltas  dos 
Pontífices. 

^Âquern  se  recorreu,  quando  em  o pontificado  de 
Gregorio  13,  se  reformou  o Calandario  de  Juüo  Cé- 
sar? j,Foi  porventura  a algum  inquisidor?  Foi  a 
um  philosopho,  a um  medico  chamado  Silio. 

Dê-se  a fazer  o livro  do  conhecimento  dos  tempos 
ao  professor  Cogé,  reitor  da  Universidade,  e nem 
sequer  elle  saberá  o que  isso  quer  dizer.  Será  preci- 
so recorrer  a Lalande  da  Academia  das  Sciencias, 
encarregado  d’este  trabalho  penivel,  e muito  mal 
recompensado. 

O Reitor  Cogé  commetteu  um  grande  erro,  quan- 
do propôs  para  o prémio  da  universidade,  este  su- 
geito  tam  singularrqente  annunciado.  Non  magis  Deo 
quam  regibus  infensa  est  ista  quce  vocatur  hodie 
Philosophia  : u Esta  que  hoje  se  chama  Philosophia, 
não  hé  mais  inimiga  de  Deus  quedos  Reys.5' 

Elle  queria  dizer  menos  inimiga , e tomou  magis , por 
3 í2 
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minus.  O pobre  homem  devia  saber,  que  as  nossas 
Academias  não  são  inimigas  de  Deus,  nem  dos  Reys. 

Secção,  3a. 

Se  a Phiiosophia  faz  tanta  honra  á França  na  En- 
eyclopedia,  hé  preciso  confessar  ao  mesmo  tempo,  que 
a ignorância,  e a inveja,  que  se  atreveram  a con- 
demnar  esta  obra,  teriam  coberto  a França  de  oppro- 
brio,  se  doze,  ou  quinze  convulcionaríos,  que  formaram 
esta  cabala,  podessem  ser  olhados  como  os  orgãos  da 
França,  não  sendo  elles  eíFectivamente,  senão  os  mi- 
nistros do  fanatismo,  e da  sedição,  e tendo  forçado  o 
Rey  a dissolver  a corporação,  que  elles  tinham  sedu- 
zido. Suas  manobras  não  foram  tam  violentas  como 
no  tempo  da  Fronde,  mas  não  foram  menos  ridículas. 
íSua  fanatica  credulidade  pelas  conyuíçoens,  e pelos 
miseráveis  prestigios  de  S.  Medard  era  tam  violenta, 
que  elles  obrigaram  um  magistrado,  alias  sabio,  e res- 
peitável, a dizer  em  pleno  parlamento,  que  os  mila - 
gr  es  da  Igreja  Catholica  subsistiam  sempre . Por  es- 
tes milagres  não  se  póde  entender,  senão  as  cohvulço- 
ens.  De  certo  não  se  fazem  outros,  amenos  que  se  não 
dê  credito  ás  crianças  resuscitadas  por  Sto.  Ovidio. 
Acabou-se  o tempo  dos  milagres.  A Igreja  íriunphante 
ja  não  precisa  d’eíles.  De  boa  fé,  existia  por  ventura 
entre  os  perseguidores  da  Encyclopedia  um  só,  que  en- 
tendesse uma  palavra  dos  artigos  de  Astronomia,  de 
Dinamica,  de  Geometria,  de  Methaphisica,  de  Botâni- 
ca, de  Medecina,  de  Anatomia,  que  se  encontram  a 
cada  volume  d’este  livro  tam  util,  e necessário  I Que 
tropel  de  imputaçoens  absurdas,  e calumnias  grosseiras 
senão  acumularam  contra  este  thesouro  de  todas  as 
Scíenciass?  Seria  bastante  reimprimi-las  como  appen- 


Variedades. 


m 


dice  á Encyelopedia  para  eternisar  a vergonha  de  seu« 
authores.  Eis  aqui  o que  acontece  áqdelles,  que  julgam 
de  uma  obra,  sem,  pelo  menos,  serem  capazes  de  a 
estudar.  Infames  ! Eiles  bradaram,  que  a Philoso- 
phia  arruinava  o Catholicismo.  E como ! Entre  vinte 
milhoens  de  homens  encontrou-se  por  ventura  um  só, 
que  tenha  vexado  o mais  abjecto  sacristão  ? Tem 
alguém  faltado  ao  respeito  nas  Igrejas  ? Algum  que 
profirio  contra  nossas  ceremonias  uma  só  palavra,  que 
se  aproximasse  á virulência  com  que  então  se  expri- 
miam os  detractores  contra  a authoridade  Real  ? 

Repitamos,  que  jamais  a Phílosophia  tem  feito  mal 
aos  Estados,  e que  o fanatismo,  unido  ao  espirito  das 
corporaçoens,  lhes  tem  causado  males  infinitos  em  todos 
os  tempos.  , 

Secção  4a. 

Resumo  da  Philosophia  antiga. 

Tenho  passado  40  annos  de  minha  peregrinação 
aos  dous,  ou  tres  cantos  deste  mundo,  procurando  esta 
pedra  philosophal,  que  se  chama  verdade . Tenho  con- 
sultado todos  os  adeptos  da  antiguidade,  Epicuro,  Agos- 
tinho, Platão,  e Mallebranche,  e sempre  tenho  ficado 
pobre  como  era  d’antes.  Talvez  que  n’estes  cadinhos 
dos  Phiíosophos  haja  uma,  ou  duas  onças  de  ouro,  mas 
todo  o resto  hé  caput  mortutn,  insípido  lodo,  que  nada 
produz. 

Parece-me  que  os  Gregos,  nossos  mestres,  escrevi- 
am mais  para  fazer  ostentasão  de  seu  espirito,  do  que 
para  se  instruírem  com  elle.  Eu  não  vejo  um  só  Au- 
ihor  da  antiguidade,  que  tenha  um  systema  seguido, 
methodico,  claro,  e consequente. 

Eis-aqui,  pouco  mais  ou  menos,  q que  pude  colegír, 
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quando  combinei  os  systemas  de  Platão,  do  mestre  d@ 
Alexandre,  de  Pitagoras,  e dos  Orientaes, 

<c  O acaso , hé  uma  palavra  vazia  de  sentido;  nada 
pode  existir  sem  causa.  O mundo  hé  arranjado  segun- 
do as  leis  da  mathematica  : logo  elle  hé  arranjado  por 
uma  inteligência  prodigiosaraente  superior. 

E por  ventura  não  existe  necessariamente  este  Ser , 
que  possue  a inteliigencia,  e o poder  em  gráo  tam 
elevado  ? De  certo  ; porque  hé  preciso,  ou  que  elle 
lenha  recebido  o ser  de  outro  ente,  ou  que  exista  por 
sua  própria  natureza.  Se  recebeu  o ser  de  outro 
Ente,  o que  hé  mui  difícil  de  se  conceber,  hé  preciso, 
que  eu  recorra  a esse  Ente,  e elle  será  o primeiro 
motor.  Para  qualquer  lado  que  me  volte,  será  preciso 
que  admitta  um  primeiro  motôr,  poderoso,  e inteli- 
gente, e que  seja  necessariamente  tal  por  sua  própria 
natureza. 

cí  Creou  este  primeiro  motôr  todas  os  cousas  da  nadai 
Isto  não  se  concebe:  erear  do  naday  hé  mudar  o nada 
em  alguma  cousa.  Não  devo  admittir  uma  tal  pro- 
ducçâo,  amenos  que  não  encontre  razoens  invencíveis, 
que  me  forcem  a admittir,  o que  o meu  espirito  não 
pode  comprehender. 

“ Tudo  o que  existe  parece  necessário,  por  isso  mes- 
mo que  existe,  porque  se  ha  hoje  uma  razão  da  exis- 
tência das  cousas,  a mesma  houve  hontem,  e a mesma 
haverá  sempre ; e esta  causa  deve  ter  produzido  o seu 
effeito  em  todos  os  tempos,  sem  o que  teria  sido  desde 
a eternidade  uma  causa  inútil. 

íC^Mas  como  hé  possivel  que  as  cousas  tenham  sempre 
existido,  estando  ellas  visivelmente  na  mão  do  pri- 
meiro motôr?  Hé  preciso  que  este  Poder  tenha  sem- 
pre operado  do  mesmo  modo,  que  não  ha  sol  sem  luz, 
nem  pode  haver  movimento,  sem  que  um  ente  passe 
de  um  a outro  ponto  do  espaço. 
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rí  Portanto,  ha  um  Ente  poderoso,  e inteligente,  o 
qual  existiu  sempre,  e sempre  tem  obrado ; porque  se 
elle  estivesse  em  inacção,  de  que  lhe  servia  o movi- 
mento? 

Cí  Segue-se,  que  todos  as  cousas  são  emanaçoens  d8este 
primeiro  motor  : mas  como  se  pode  imaginar,  que  a 
pedra,  e a láma  sejam  emanaçoens  d’um  ente  inteli- 
gente, todo  poderoso,  e eterno?  Uma  de  duas,  ou  a 
matéria  d’esta  pedra,  e d’esta  láma  existem  necesseria- 
mente  por  sí  mesmo,  ou  por  este  primeiro  motôr : não 
ha  outro  meio. 

<£  Assim  pois,  não  ha  senão  dois  partidos  a escolher; 
ou  admittir  que  a matéria  hé  eterna  de  sua  natureza, 
ou  que  emana  eternamente  do  Ente  eterno,  poderoso,  © 
inteligente.  , 

“ Porem,  ou  ella  subsista  por  sua  natureza,  ou  emane 
do  Ente  productor,  ella  exÍ3te  por  toda  a eternidade, 
por  isso  mesmo  que  existe,  e que  não  ha  razão  pela 
qual  ella  não  tenha  existido  antes. 

“ Se  a matéria  hé  eternamente  necessária,  he  impos- 
sivel,  e contradictorio,  que  o não  seja;  mas,  que  ho- 
mem poderá  assegurar,  que  hé  impossível,  e contradic- 
torio, que  este  penedo,  e esta  mosca  não  existão  ? — . 
Hé  por  tanto  necessário  admittir  por  força  esta  difi- 
culdade, mais  própria  a admirar  a imaginação,  do  que 
a contradizer  os  princípios  do  raciocínio. 

“ Em  verdade,  logo  que  conceberdes,  que  tudo  emana 
do  Ente  supremo,  e inteligente,  e que  nada*d’elle  e- 
mana  sem  razão  ; que  este  Ente  eterno  deve  necessa- 
riamente ter  obrado,  e que  por  conseguinte  todas  as 
cousas  tem  sahido  do  seio  de  sua  inteligência,  tanto 
deveis  crer  que  a matéria  de  que  hé  formada  esta  pe- 
dra, e esta  mosca  he  uma  produçcão  eterna,  como  ho 
a luz  emanação  eterna  do  Ente  todo  poderoso. 


Variedades . 


364 


“Pois  que  eu  sou  um  ente  extenso,  e pensante,  minha 
extenção,  e pensamento  são  producçoens  necessárias 
d’este  Ente.  Tenho  a evidencia,  que  não  pude  dar- 
me  a mim  mesmo,  nem  a extenção,  nem  o pensa- 
mento ; logo  recebi  um,  e outro  d’este  Ente  necessa- 
rio.  Acaso  pode  elle  dar-me,  o que  não  tinha?  Eu 
sou  dotado  de  inteligência,  e estou  no  espaço ; logo  el- 
le hé  inteligente,  e está  no  espaço. 

“ Dizer  que  este  Ente  eterno,  este  Deus  omnipotente 
tem  em  todos  os  tempos  povoado  o universo  de  suas 
producçoens,  nao  hé  tirar-lhe  sua  liberdade,  pelo  con- 
trario; por  que  a liberdade  não  hé  senão  o poder  de 
obrar.  Deus  tem  sempre  obrado  plenamente ; logo  De- 
us tem  sempre  u&jado  da  extensão  de  sua  liberdade. 

“ A liberdade,  que  se  chama  de  indifferença  hé  uma 
palavra  sem  sentido,  he  um  absürdo;  porque  seria 
determinar-se  sem  razão,  um  effeito  sem  causa ; logo 
Deus  não  pode  ter  esta  pertendida  liberdade,  que  hé 
uma  contradicção  nos  termos.  Logo  tem  elle  obrado 
sempre  por  esta  mesma  necessidade,  que  constitue  sua 
existência.  Logo  hé  impossível  que  Deus  exista  sem 
o mundo,  e o mundo  sem  Deus. 

“Este  mundo  hé  cheio  de  entes,  que  se  suceedem : lo- 
go Deus  tem  sempre  produzido  entes,  que  se  tem  suc- 
cedido. 

Estas  asserçoens  preliminares  são  a base  da  antiga 
Philosophia  dos  Gregos,  e Orientaes.  Deve-se  excep- 
tuar  Democrito,  e Epicuro,  cuja  Philosophia  corpus- 
cular combatem  estes  dogmas.  Observemos  porem, 
que  os  Epicureos  se  fundaram  sobre  uma  physica  intei- 
ramente errónea,  e que  o systema  methaphisico  do 
todos  os  outros  philosoplios  subsiste  em  todos  os  syste- 
mas  physicos.  Toda  a natureza,  exçeptuando  o vacuo^ 
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contradiz  Epicuro;  e nenhum  pheiiomeno  contradiz  a 
Philosophia,  qne  eu  acabo  de  explicar.  Ora,  uma 
Philosophia,  que  hé  de  acordo  com  tudo  o que  se 
passa  na  natureza,  e que  contenta  os  espíritos  mais 
reflexivos,  não  hé  por  ventura,  superior  a todo,  è 
qualquer  systema  não  reveladtí? 

Que  nos  resta  depois  das  asserçoens  dos  antigos  Phi- 
lòsophos?  Um  cáhos  de  duvidas,  e de  quimeras.^ — ■ 
Eu  tíad  creio,  que  haja  existido  um  Philosopho  syste- 
matico,  que  no  fim  da  sua  vida  não  confessasse,  que 
perdera  o seu  tempo.  Hé  preciso  igualmente  confes- 
sar,, que  os  inventores  das  artes  mechanicas  term  sido 
muito  mai$  Uteis  aos  homens,  que  os  inventores  dos 
sylogismos.  Aqüelle  qüe  imaginou  a Lançadeira  fica, 
a perder  de  vista  superior  âquelle,  que  imaginou  a* 
ideas  in natas. 


Poetas. 

Qualquer  rapaz  ao  sahir  do  colégio  delibera,  se  elle 
se  deve  faZer  advogado,  medico,  theologo  ou  poeta,  se 
tomará  a seu  cargo  o cuidado  de  nossa  fortuna,  de  nossa 
saude,  de  nossa  alma,  ou  de  nossos  prazeres.  Nós  ja 
temos  fallado  dos  advogados,  e dos  médicos,  e fallare- 
inos  agora  da  fortuna  prodigiosa,  que  faz  algumas  vezes 
Um  theologo. 

O theologo  convertido  em  Papa,  não  sõ  tem  seus  crí. 
ados  theologos,  cozinheiros,  guarda-portoens,  cirurgio- 
ens,  médicos  barredores,  fabricadores  de  Aguns  dei9 
confeiteiros,  e prégadores,  mas  taníbem  seu  poeta.  Eu 
não  sei  qual  ha  sido  o louco  que  foi  poeta  de  Leão  X, 
eomo  David  foi  por  algum  tempo  o poeta  de  Saul. 

Hé  seguramente  de  todos  os  empregos,  que  se  po*? 
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dem  ter  em  uma  grande  casa,  o emprego  mais  inútil. — * 
Os  Reys  de  Inglaterra,  que  tem  conservado  na  sua  Il- 
ha muitos  usos  antigos  perdidos  no  continente,  tem,  co- 
mo se  sabe,  um  poeta  ex-officio,  o qual  hé  obrigado  a 
fazer  todos  os  annos  uma  Ode  em  louvor  de  Sto.  Cecília, 
que  tara  maravilhosameafe  tocava  em  outro  tempo  pia- 
no forte,  e psalterio,  que  um  anjo  baixou  do  .sexto  Ceo 
para  escuta-la  de  mais  perto,  visto  que  a armonia  do 
psalterio  não  chega  cá  debaixo  ao  paiz  dos  anjos,  se  não 
peia  surdina. 

Moisés  hé  o primero  poeta  que  conhecemos.  Hé 
de  presumir,  que  longo  tempo  antes  d’elle,  os  Egypcios, 
os  Caldeos,  osSyrios,  os  índios,  conheciam  a poesia,  pois 
que  conheciam  a muzica.  Mas  em  fim  o beilo  cântico, 
que  elle  entoou  com  sua  irmãa  Maria,  sahindo  do  fun- 
do do  mar  vermelho,  hé  o primeiro  monomento  poético 
que  temos  em  versos  exametros.  Eu  não  sou  do  mo- 
do de  pensar  d’estes  biltres  ignorantes,  e impios,  New- 
ton,  Le  Clerc,  e outros,  que  provam  que  tudo  isto  não 
fora  escripto,  se  não  800  annos  depois  do  acontecimen- 
to; e que  dizem  com  insolência,  que  Moisés  não  podia 
escrever  em  Hebréo,  por  que  o hebraico  não  hé  se  não 
um  novo  dialecto  de  phenicio,  e que  Moisés  não  podia 
saber  o phenicio.  Eu  examino  com  o sabio  Huet, 
eomo  Moisés  pôde  cantar  sendo  gago. 

Na  opinião  de  muitos  d’estes  Senhores,  Moisés  era 
muito  mais  moderno  que  Orphéo,  Museo,  Homero,  e 
Hesiodo.  Bem  se  vê  ao  primeiro  golpe  de  vista,  quan- 
to esta  opinião  hé  absurda.  Como  se  poderia  imaginar, 
que  um  grego  seja  mais  antigo,  que  um  íudeo ! 

Tampouco  responderei  a outros  muitos  impertinentes, 
que  suspeitam,  que  Moisés  não  fora  senão  uma  persona- 
gem imaginaria,  uma  fabulosa  imitação  da  fabula  do 
antigo  Raccho,  e.  que  se  cantavam  nas  Orgias  todos  os 
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prodígios  de  Baccho,  atribuídos  depois  a Moisés,  antes 
que  fosse  conhecido,  que  haviam  índios  no  mundo.  Uma 
tal  idea  se  refuta  por  si  mesma.  Basta  o bom  senso  para 
nos  persuadir,  que  hé  impossível  o ter  existido  um  Bao 
cho,  antes  de  um  Moisés. 

Temos  ainda  outro  excellente  poeta  ludeu  muito  an- 
terior a Horacio,— o Rey  David;  e sabemos  mui  bem 
que  o miserere  íica  muito  acima  do —Justum  ac  tena - 
cem  propositi  v ir  u m . 

O que  mais  admira  hé  ver,  que  os  nossos  primeiros 
poetas  tinham  sido  Reys,  e Legisladores.  Hoje  encon- 
tra-se gente  assaz  bonachona  para  ser  poeta  dos  Reys. 
Virgilio,  a dizer  verdade,  não,  tinha  o cargo  de  poeta 
de  Augusto,  nem  Lucano  deNero;  mas  confesso,  que 
elíes  aviltaram  um  pouco  a profissão,  prodigalisando  a 
um,  e a outro  atributos  divinos. 

Pergunta  se,  como  sendo  a Poesia,  tam  pouco  neces- 
sária no  mundo,  occupa  um  lugar  tam  elevado  entre  as 
bellas  Artes?  Pode  fazer-se  a mesma  questão  á cerca 
da  musica.  A Poesia  hé  a musica  da  alma,  e sobre  tu. 
do  das  almas  grandes,  e sensiveis. 

Um  dos  méritos  da  Poesia,  de  que  muita  gente  se  não 
tèm  lembrado,  Ué.,  que  ella  diz  mais  que  a prosa  em 
menos  palavras.  c*Quem  poderá  jamais  traduzir  este 
verso  latino,  com  a mesma  brevidade,  que  elle  sahiodo 
cérebro  do  poeta  ? 

Vive  memor  lethi,fugit  hora , hoe  quod  loquor  inde  est. 

Eu  não  fallo  dos  demais  encantos  da  Poesia ; porque 
são  assaz  conhecidos;  mas  insistirei  sobre  o preceito  de 
Horacio,  sapere  est , et principium  et fons.  Sem  gran- 
de saber,  não  ha  verdadeira  poesia.  Mas,  como  acordar 
e.  ta  sabedoria  com  o enthusiasmo?  Corno  Cezar,  que 
Ia  2 
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formava  um  plano  de  batalha  com  prudência,  e combatia 
com  furor.  Se  tem  havido  poetas  loucos  hé  porque  e- 
ram  infalivelmente  muito  máos  poetas.  Um  homem, 
que  não  tem  na  cabeça,  se  não  dactylos,  espondeos,  ou 
rymas,  hé  raramente  homem  de  bom  senso ; porem  Vir- 
gílio hé  dotado  de  uma  razão  superior.  Lucrecio  era 
um  miserável  physico,  e tinha  isto  de  com m um  com  to- 
da a antiguidade.  A pbysica  não  se  aprende  por  via 
do  espirito;  hé  uma  arte,  que  não  se  pode  exercer  se- 
não com  instrumentos,  e estes  ainda  não  ge  tinham  in- 
ventado naquelie  tempo.  Hé  preciso  ter  telescópios, 
raiçroscopios,  máchinas  pneumáticas,  barômetros  &c. 
&c.  &c.,  para  ter  alguma  idea  das  operaçoens  da  na- 
tureza. Descartes  sabia  pouco  mais  que  Lucrecio  quan- 
do estas  chaves  abriram  o santuario:  tem-se  feito  cem 
vezes  mais  progressos  desde  Galileo,  melhor  physico  que 
Descartes,  até  os  nossos  dias,  que  desde  o primeiro  Her- 
mes até  Lucrecio,  e desde  Lucrecio  até  Galileo. 

Toda  a physica  antiga  hé  própria  de  um  estudante 
absurdo.  Não  se  pode  dizer  o mesmo  da  philosophia 
da  alma,  e d’este  bom  senso,  que  ajudado  do  valor  do 
espirito,  sabe  pesar  ao  justo  as  duvidas,  e as  verosimil- 
hanças, Este  hé  o grande  mérito  de  Lucrecio:  seu 
terceiro  canto  hé  um  chefíe  de  obra  de  raciocínio.— 
Elle  disserta  como  Cicero,  e algumas  vezes  se  exprime 
como  Virgílio ; e será  preciso  confessar,  que  quando  o 
nosso  illustre  Polignac  refuta  este  terceiro  canto,  não 
o refuta,  se  não  como  Cardeal . 

Quando  digo,  que  o poeta  Lucrecio  discorre  como 
methaphysico  excellente  n5este  terceiro  canto,  não  sus- 
tento, que  elle  tenha  razão;  porque  pode-se  muito 
bem  argumentar  com  boas  razoens,  e enganar-se,  nàq 
aendo  instruído  pela  revelação.  Lucrecio  não  era  Iudçsõj, 
e os  ludeos,  como  lados  gabem,  eram  os  únicos  homens 
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Sobre  a ferra,  que  tinham  razão,  em  tempo  de  Gicero, 
de  Possidonio,  de  Cesar,  e de  Catam.  Ao  depois,  no 
tempo  de  Tiberio,  os  ludeos  nunca  mais  tiveram  razão, 
e não  houve  quem  tivesse  senso  com  mu  m se  nào  os 
Christãos. 

Assim  era  impossível,  que  Lucrecio,  Cícero,  c Cesafj 
não  fossem  ums  tontos  comparando-os  comosJudeos? 
e com  nosco;  mas  hé  preciso  convir,  que  aos  olhos  do 
resto  do  genero  humano  elles  foram  grandes  homens. 

Confesso  que  Lucrecio,  Catão,  Cassio,  e Bruto,  se 
mataram  ; mas  os  homens  podem  matar-se,  e terem 
raciocinado  como  homens  de  espirito  durante  sua  vida. 

Distingamos  o author,  o homem,  e suas  obras.  Ra- 
cine  escreveu  como  Virgílio;  mas  converteu-se  em  Jan- 
cenista  por  fraqueza;  e morreu  de  disgosto  por  outra 
fraqueza  não  menos  notável; — por  que  um  homem  pas- 
sando por  uma  galeria  não  olhou  para  elle;  bem  o 
sinto;  mas  nem  por  isso  sua  Phedra  deixa  de  ser  ad- 
mirável. 


POLÍTICA. 

A politica  do  homem  consiste  em  procurar  os  meios 
de  se  igualar  aos  animaes,  aos  quaes  a natureza  veste, 
e nutre. 

Estes  princípios  são  longos;  e difficeis. 

O poder  alcançar  o bem,  e o poder  fugir  do  mal 
eis-aqui  tudo  o que  hé  o homem. 

Este  mal  existe  por  toda  a parte.  Os  quatro  ele- 
mentos conspiram  para  forma-lo.  A esterilidade  da 
quarta  parte  do  globo,  as  enfermidades,  a multidão  de 
animaes  nocivos,  tudo  nos  obriga  a trabalhar  de  continuo 
para  afastar  o mal. 
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Nenhum  homem  por  si  só  pode  garantir-se  do  mal,  e 
conseguir  o bem ; são  precisos  soccorros.  A sociedade 
he  pois  tam  antiga  como  o mundo. 

Esta  sociedade  umas  vezes  hé  muito  numerosa,  e 
outras  mui  pequena.  As  revoluçoens  d’este  globo  tem 
destruido  repetidas  vezes  em  differentes  paizes  raças 
inteiras  de  homens,  e d’animaes,  e os  tem  multiplica- 
do em  outros. 

Para  multiplicar  uma  especie,  hé  preciso  clima,  e 
terreno  tolerável ; e ainda  com  todaS  estas  vantagens, 
se  pode  estar  reduzido  a andar  nú,  a sofrer  fome,  a 
ter  falta  de  tudo,  e a morrer  de  miséria. 

Os  homens  não  são  como  os  castores,  as  abelhas,  e 
os  bichos  de  seda:  elles  não  tem  um  instincto  seguro, 
que  lhes  procure  o necessário.  Entre  cem  homens 
apenas  se  encontra  um,  que  se  possa  chamar  homem  de 
genio,  e entre  quinhentas  mulheres  apenas  uma. 

Sem  genio  não  se  inventam  as  Artes,  que  com  o 
tempo  procuram  um  pouco  d’este  bem,  unico  objecto 
de  toda  a polilica. 

Para  experimentar  estas  artes,  são  precisos  soccorros, 
e mãos  que  vos  ajudem,  entendimentos  assaz  claros, 
que  vos  comprehendam,  e assaz  dóceis  para  vos  obe- 
deeer.  Primeiro  que  se  encontre,  e se  reuna  tudo  isto,  se 
passam  milhoens  de  séculos  na  ignorância,  e na  barba- 
ridade; e abortam  milhoens  de  ientivas.  Finalmente, 
uma  arte  hé  descuberta,  e hé  preciso  ainda  milhares  de 
séculos  para  a aperfeiçoar 

Política  exterior . 

Quando  uma  Nação  descobre  a métallurgia,  he  in- 
dubitável, que  ella  baterá  seus  vesinhos,  e os  fará 
escravos. 
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Vós  tendes  flechas,  e espadas,  e sois  nascidos  em  um 
clima  que  vos  faz  robustos. 

Nós  somos  fracos,  e não  temos  para  defendemos,  se- 
não páos,  e pedras.  Vós  nos  mataes,  e se  nos  deixaes 
a vida,  hé  para  trabalhar  em  vossos  campos,  e em  vos- 
sas casas.  Nós  cantamos  para  vos  divertir,  se  temos  vóz, 
ou  assopramos  em  alguns  canudos  para  obter  de  vós 
alguma  cousa  que  comer,  e que  vestir.  Se  nossas 
mulheres,  e filhas  são  bonitas,  vós  as  tomais.  O Se- 
nhor vosso  filho  se  aproveita  d’esta  política  estabeleeida^ 
e ajunta  novas  descubertas.  Seus  criados  fazem  eertas 
amputaçoens  aos  nossos  filhos,  e os  honram  fazendo- 
os  guardar  suas  espozas,  e suas  concubinas.  Tal 
ha  sido,  e tal  hé  ainda  a política;  a grande  arte  de 
fazer  servir  müitos  era  proveito  de  poucos  na  maior  parte 
da  Asia. 

Alguns  povos  tendo  sujeitado  a outros,  os  victoriosos 
®e  batem  entre  si  sobre  a divisão  dos  despojos.  Cada 
pequena  nação  nutre,  e paga  soldados.  Para  animar 
estes  soldados,  e para  os  conter,  cada  uma  tem  seus 
Deuses,  seus  oráculos,  suas  predicçoens : cada  uma  nu- 
tre, e paga  seus  adevinhadores,  e sacrificadores  carni- 
ceiros. Estes  adivinhadores  começão  por  adevinhar  em 
favor  dos  Cheífes  da  Nação  ; depois  adevinham  a favor 
de  si  mesmos,  e tomam  parte  no  governo.  O mais 
forte,  e o mais  habil  subjuga  a final  os  outros”  depois 
de  muitos  séculos  de  carnagem,  que  fazem  tremer ; e 
de  velhacarias,  que  fazem  rir.  Eis  aqui  o complemento 
da  política. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  passão  estas  scenas  de  san- 
gue, e de  fraude  em  uma  parte  do  globo,  outras  povoa- 
çoens  retiradas  nas  cavernas  das  montanhas,  ou  em 
cantoens  rodeados  de  alagoas  inaccesiveis,ou  em  alguns 
pequenos  lugares  habitáveis  no  meio  de  desertos  de 
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aréas,  de  penínsulas,  ou  ilhas,  ee  defendem  contra  o* 
tyranos  do  continente.  Todos  os  homens  em  íim,  pu- 
dendo usar  das  mesmas  afonas,  o sangtíe  cofrè  em  todo 
o mundo. 

Mas  nem  sempre  sé  pode  matar.  Faz-se  á pàz  com 
o vesinho,  até  ser  assaz  forte  para  tornar  a começar  a 
guerra.  Os  que  sabem  escrever,  lavram  os  tratados 
de  paz  : Os  Chefies  de  cada  povo,  para  melhor  engana- 
reri  seus  inimigos,  atestam  os  Deuses,  que  elles  mes- 
mos tem  fabricado:  inventam-se  juramentos;  ura  vo* 
promelte  em  nome  de  Sommona-codoM  outro  em  nora© 
de  Júpiter,  de  viver  sempre  com  vosco  em  boa  armoníà 
e na  primeira  occasiào  vos  degollam  em  nome  de  Jupi » 
ter , e de  Sommona-codoni . 

Em  os  tempos  roais  refinados,  o Leão  de  Esopo  faà 
um  tractado  com  outros  tres  animaes  seus  vesinhos  : 
Trata-se  de  dividir  uma  presa  em  tres  partes  iguaes. 
O Leaõ  fundado  em  muito  boas  razoens,  que  provará 
em  tempo,  e lugar,  principia  por  apoderar-se  das  tres 
partes,  e ameaça  de  degollar  todo  aquelle,  que  se  atre- 
ver a lançar  mão  da  quarta  : Eis  o sublime  da  política. 

Política  interior. 

Trata  se  de  tereis  no  vosso  paíz  grande  poder,  mui- 
tas honras,  e muitos  prazeres:  para  ò conseguires  hé 
preciso  muito  dinheiro. 

Isto  hé  bastante  dificultoso  em  uma  Democracia,  onde 
cada  cidadão  hé  vosso  rival.  Uma  Democracia  não 
pode  existir  se  não  num  pequeno  canto  de  terra. 
Embora  sejais  rico  por  vosso  commercio  secreto,  ou 
por  o commercio  de  vosso  avó:  vossa  íortuna  vos  gian- 
gêa  muitos  invejosos,  e mui  poucos  amigos.  Se  em 
algema  Democracia  suecede  recahir  o governo  em 
urna  caza  rica,  não  será  por  muito  tempo, 
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Em  um?»  Aristocracia  pode-se  mais  facilmente  ad- 
quirir honras,  prazeres,  poder,  e dinheiro;  mas  hé 
preciso  muita  descripção.  Devem  temer  se  as  revolu- 
çoens,  se  se  abusa  demasiado. 

Na  Democracia  todos  os  cidadoens  são  iguaes.  Este 
governo  hé  hoje  raro,  e mesquinho,  postoque  sabio,  9 
natural. 

Na  Aristocracia,  a desigualdade,  e superioridade 
«e  fazem  sentir;  porem  quanto  menos  ellahé  arrogan* 
te,  mais  se  assegura  o seu  bem  estar. 

Resta  a Monarchia,  onde  todos  os  homens  aão  feitoi 
para  um  só,  que  accumula  todas  as  honras,  com  que 
se  quer  decorar;  disfruta  todos  os  prazeres  de  que 
quer  gozar,  e exerce  um  poder  absoluto,  com  tanto 
que  tenha  muito  dinheiro ; porém  se  este  lhe  falta, 
ei-lo  desgraçado,  exposto  a perder  honras,  prazeres, 
poder,  e talvez  a vida. 

Mas  em  quanto  este  homem  tiver  dinheiro,  não  só 
goza  elle,  mas  também  seus  parentes,  e seus  princi- 
paes  servidores;  e um  tropel  de  mercenários  trabalha 
para  elle  todo  o anno,  com  a vàa  esperança  de  gozar  em 
um  dia  em  suas  cabanas  do  descanso  que  seu  Sultão,  e 
seus  Baxás  parecem  gozar  em  seus  serralhos:  Eis 
aqui,  pouco  mais,  ou  menos,  o que  costuma  acontecer. 
u Um  rico  e gordo  cultivador  possuía  em  outro  tempo 
um  vasto  campo,  composto  de  prados,  vinhas,  arvores 
de  fruto,  bosques,  e florestas.  Cem  trabalhadores 
trabalhavam  para  elle,  e elle  jantava  com  a sua  famí- 
lia, bebià,  g dormia»  Seus  principaes  creados,  que  o 
roubavam,  jantavam  depois  d’elle,  e comiam  quasi 
tudo.  Os  trabalhadores  vinham  ao  depois,  e ficavam 
com  fome.  Murmuraram,  queixáram-se,  e nada  d@ 
novo;  até  que  por  fim  perderam  a paciência,  comeram 
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o jantar  do  Senhor,  e o puseram  fora  de  sua  casa.  O 
Senhor  disse,  que  aqueiles  velhacos  eram  filhos  rebel- 
des, que  maltratavam  seu  pai ; porem  elies  diziam,  que 
tinham  seguido  a lei  sagrada  da  natureza,  que  elle 
Senhor  tinha  violado.  N’estas  altercaçoens,  Senhor,  e 
domésticos,  tomaram  por  arbitro  um  adivinhador  da 
vesinhança,  que  passava  por  um  homem  inspirado. 
Este  santo  homem  começa  por  se  apoderar  da  easa,  e 
da  terra,  e faz  morrer  de  fome  ao  antigo  Senhor,  e a- 
os  domésticos,  até  que  lhe  chegue  sua  vez  de  ser  lam- 
bem expulsado.  Eis  a politica  interior. 

Isto  hé  o que  se  tem  visto  mais  de  uma  vez;  e al- 
guns eííeitos  d’esta  política  subsistem  ainda  em  todo 
seu  vigor  : Devemos  esperar,  que  em  dez,  ou  doze  mil 
séculos,  quando  os  homens  forem  mais  illustrados,  oa 
grandes  possuidores  das  terras  serão  mais  políticos,  tra- 
tarão melhor  os  seus  cultivadores,  e não  se  deixarão 
enganar,  nem  subjugar  por  prognosticos,  é feiticeiros. 


Carta  do  Juiz  da  Vintera. 

Lisboa,  Junho  18f0, 

Senhor  Padre  Amaro  : Antes  de  proseguir  a nar« 
ração  das  minhas  conferencias  nas  assemhleas  que  fre- 
quento, de  que  já  lhe  dei  uma  amostra  na  minha  ulti- 
ma, dar-lhe-hei  conta  de  certo  acontecimento  suecedí- 
do  alguns  mezes  há,  e que  vem  a pi  oposito  de  certa 
pergunta,  que  Vmce.  me  faz. 

Não  sei  dizer-lhe  o dia,  e mez  ao  justo,  mas  sei  de 
certo,  que  foi  no  principio  do  presente  anno  do  nasci- 
mento de  1S20,  que  aconteceu  o caso  novo,  raro,  • 
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grav*  * caso  horrendo,  espantoso,  pelos  muitos  males, 
que  dJelle  podiam  resultar,  e mais  espantoso  ainda,  por 
que  nada  d^lle  resultou. 

Cesse  do  sabio  Deniz,  e Boileau,  quanto  as  musas 
lhes  inspiraram  para  louvar  Hisopes,  e estantes . 

Cesse  tudo  o que  a musa  antiga  canta, 

Que  outro  valor  inais  alto  se  levanta. 

Saberá  Vme,  se  ainda  o não  sabia,  que  de  certo 
tempo  a esta  parte,  as  Sessoens  do  governo  se  fazem 
no  Palacio  do  Santo  officio,  que  não  há  sido  mais  desti- 
nado para  taes  funcçoens,  do  que  a espada  de  Eneas 
para  dar  a morte  á Rainha  de  Cartago.  Mas,  como 
em  tempo  de  Genó  (assim  vulgarmente  chamado,  de 
seu  nome  proprio,  e por  alcunha — Duque  de  Abran- 
tes),  as  sessoens  do  governo  tinham  lugar  n’aquelle 
palacio,  os  machos  e mulas  acostumados  a conduzir 
as  carruagens  dos  Exmos.  governadores,  foram  seguindo 
o mesmo  caminho  até  a data  d’esta. 

Os  pertendentes,  como  he  uso  e costume,  vam  hindo 
atrás  d’elles ; e como  os  pertendentes  de  carroça  são 
«empre  mais  bem  atendidos,  concurria  nos  dias  de 
sessão  grandè  quantidade  de  insolentes  ronceiras,  que 
se  punham  a pár  das  beílas  berlindas ; esfrangalhados 
bolieiros,  que  se  perfilavam  com  os  garridos  coche- 
iros, e bellos  laçayos : mulas,  e machos  tisicos,  e 
sarnosos,  que  se  roçavam  contra  famosas  parelhas 
andalusas,  &c.  &c.  &c.  o, que  causava  grande  ruido,  e 
maior  escandalo  no  pateo  da  santa  Inquisição.  Para 
evitar  um,  e outro,  baixou  ordem  superior,  que  defen~ 
dia  a entrada  no  pateo  a todos  os  coches,  seges,  e 
carruagens,  excepto  os  dos  Senhores  governadores,  « 
4 B 2 
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provavelmente,  as  dos  officiaes  maiores  das  differentei 
repartiçoens. 

Ora,  eis  aqui  como  eilas  se  armam.  Succedeu  n’a- 
quell®  dia  ter  sabido  S.  E.  o Illm0.  e Rrao.  Senhor 
Bispo  Inquisidor  Geral  doestes  reynos,  e ao  recolher- 
se,  a dez  passos  de  distancia  da  porta  principal  do  seu 
Palacio,  a sentinela  lhe  pespega  ura — alto  /á,  qu© 
espantou  as  mulas,  e um  par  de  familiares,  que  acom- 
panhavam S.  E.  Rma. 

Ora  deixo  a todo  aquelle,  que  he  dotado  da  faculdade 
da  imaginação,  o trabalho,  ou  o prazer  de  se  figurar 
um  tal  quadro  com  todas  as  cores,  e sombras  que  lhe 
são  próprias:  O Prelado  interdicto,  e vigorosamente 
agitado  por  uma  bilis  santa ; as  mulas  com  o cheiro 
da  cevada,  de  que  estavam  perto,  e talvez  inspiradas 
como  a burra  de  Balaam,  sintindo  a afronta,  parecia 
quererem  forçar  a sentinela ; porem  esta  era  inexorá- 
vel! VmM.  não  duvida,  que  os  Soldados  Portuguezes 
sabem  defender  o posto  a pé  firme,  e executar  as 
ordens  de  seus  cheffes;  mas  um  prelado  não  entra 
ifestas  miudezas  ; não  ha  regra  sem  excepção,  ensina 
a theologia,  a lógica,  e a grammatica;  mas  os  mili- 
tares lem  por  outros  livros,  e por  mais  que  S.  E. 

lhe  quisesse  persuadir,  que  a ordem  não  podia 
entender-se  com  elle,  nada  pode  conseguir,  se  nao 
um— alto  lá!  Breve,  foi  preciso,  que  o official  do 
posto  interrompesse  a sessão  para  dar  parte  do  acon- 
tecido, e obtivesse  dispensa,  com  a qual  se  levantou  o 
Interdicto. 

Dir-se  hia,  que  a sentinela  estava  tam  empenhada 
em  não  deixar  entrar  o Inquisidor  Geral  em  sua  pró- 
pria casa,  quanto  este,  e predecessores  em  não  deixar 
iahir  d’eíía  os  que  tem  a dita  de  serem  confados  á 
ma  santa  guarda. 
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N5estas  idas,  e v indas  se  passaram  alguns  quartos  de 
hora ; n’este  tempo  se  foi  engrossando  uma  nuvem  de 
capotes  pardos,  e chapeos  de  tres  ventos,  no  meio  da 
qual,  S.  E.,  e sua  equipagem  oíFereciam  uma  imagem 
perfeita  do  profeta  Elias,  arrebatado  ao  ceo  em  um 
carro  de  fogo. 

Logo  que  S.  E.  entrou  no  seu  palacio,  dissipou-se  a 
nuvem,  e espalhou-se  em  todos  os  cantos,  e recantos 
de  Lisboa,  a noticia  do  acontecimento,  cora  a mesma 
rapidez,  como  se  d’ella  tivesse  partido  um  raio.  Dir-se 
hia,  que  os  cem  rabecoens  da  fama  tocaram  o resto  ds 
aquelle  dia,  e toda  a noute  a mesma  solfa,  em  todas  as 
casas  particulares  da  Capital,  de  maneira,  que  no  outro 
dia  não  havia  nem  cão,  nem  gato,  como  lá  dizem,  que 
não  repetisse  a mesma  canção,  mas  fóra  do  tom  ; por 
que  todos  cantavam  por  falsete.  A primeira  noticia,  que 
tive  deste  acontecimento,  dada  por  um  sujeito,  que  vem 
todas  as  noutes  a dormir  a Bemfica,  e que  sempre 
me  dá  as  boas  noutes,  quando  passa  pela  minha  porta, 
foi  a siguinte. — Grandes  novidades  em  Lisboa,  Senhor 
dos  Ecos ; — Ob  lá  ? e que  temos  ? — Cousa  que  nin- 
guém esperava  cá  tam  cedo : Está  abolida  a Santa  In- 
quisição.— Que  me  diz,  homem  de  Deus! — Não  tenha 
duvida  Senhor  Juiz;  eu  mesmo  vi  a sentinela  impedir  a 
entrada  do  Palacio  ao  Inquisidor  Geral,  e pessoas  que 
estara  ao  facto  de  tudo  me  asseguram,  ter  visto  o Decreto 
real,  que  prescreve  a abolição  inteira  da  S anta  irman- 
dade. Tam  fausta  nova  não  podia  deixar  de  ser  agrada- 
vel,e  facilmente  crida.  Todas  as  pessoas  com  quem  fallei, 
davam  graças  a Deus,  e mil  louvores  ao  Soberano,  de 
quem  emanára  tam  plausível  ordem.  Os  ânimos  até  en- 
tão comprimidos,  se  deram  folga.  Sempre  hé  justo,  e 
louvável  submeterem-se  os  povos  ás  leis  do  governo, 
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quaesquer  que  ellás  lejara  ; mas  não  deixa  de  ser  lícita 
alegrar-se,  e aplaudir  com  maior  satisfacção,  aquellás 
que  expressam  a opinião  publica : Ora  ninguém  duvi- 
da, que  a existência  d5 um  tribunal,  que  pôem  fóra  da 
porta  as  tres  virtudes,  e que  da  parte  de  dentro  exerce 
os  vícios,  que  lhes  são  contrários,  lié  desvantajosa  ao 
governo,  desairosa,  e perjudicial  á Nação : Desvanta- 
josa ao  governo,  porque  lhe  desvia  o amor  dos  Povos; 
e pode  estar  certo  dãsso;  porque,  ainda  que  estes 
obedeçam,  sofram,  e callera,  com  tudo,  não  deixam  de 
estar  descontentes,  e magoados;  e de  serem  dignos 
de  melhor  sorte,  por  seu  caracter,  fidelidade,  e patrio- 
tismo. Desairoso  para  a Nação;  porque  as  que  são 
civilisadas  a contemplam  como  uraa  Nação  barbara, 
sendo  elia  tam  polida,  humana,  e generosa ; como  uma 
nação  idolatra,  sendo  ella  uma  das  primeiras,  que  sellou 
com  seu  sangue  a fé  Catholica,  que  a dilatou  em  os 
dois  mundos,  que  a herdou  de  seus  pais,  que,  como 
elles,  a segue,  respeita,  e venera;  mas  que  por  cumulo 
de  desgraça,  não  pode  gosar  plenamente  d’esta  gloria, 
pois  se  pode  atribuir  a effeito  da  violência,  aquillo  que 
n’ella  não  hé,  se  não  effeito  de  sentimento,  e inteira 
convicção.” 

Tanto  me  maravilhou  este  discurso,  que  não  cabia 
em  mim  de  contentamento.  Porem,  o que  me  deixou 
inteiramente  absorto  foi  ouvir  tudo  isto  da  boca  d’um 
homem,  que  conheço  ha  mais  de  vinte  annos,  e via  to- 
des  os  dias,  sern  nunca  me  dizer,  se  não— boas  noites  — • 
Saitei-ihe  ao  pescosso  com  um  abraço — ora  seja  da  mi- 
nha vintena  Senhor  Rafael  d’Ajuda  (que  assim  se  cha- 
ma); E porque  não,  Senhor  Aparacio?  (me  tornou 
elle,  apertando-me  a mão);  conte  com  migo,  que  sem- 
pre fui,  e serei  dos  seus.  Ja  vê  Vm%  que  temos  mais 
um,  e som  isto  não  se  perdeu  o dia. 
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Bespediu-se  o no*o  homem,  deixando-me  conten- 
te, porem  perplexo,  e agitado.  Tivera  ido  nJaquella 
poite  a Lisboa,  se  a minha  mula,  alem  de  ter  uma 
matadura  no  lombo,  nào  estivesse  de  mais  a mais 
desferrada  das  quatro  patas.  Em  tal  conjuntura,  não 
achei  melhor  partido  do  que  ir  deitar-me  pensando  n?es- 
te  acontecimento,  e nào  pudendo  esquecer-me  do  que 
ouvira  a Rafael  d’ Ajuda. 

No  dia  seguinte,  assim  que  foi  ferrada  a besta,  puz- 
me  a cavallo,  e piquei  das  duas  para  Lisboa.  Che- 
gado á Patriarchal  queimada,  encarei  com  o mestre 
Roque,  barbeiro  do  Santo  Oficio,  e em  qualidade  de 
Antigo  freguez,  como  quem  não  quer  a cousa  lhe  per- 
guntei, o que  havia  de  novo.  Nada,  que  eu  saiba,  Se- 
nhor Juiz,  me  respondeu  elie.  Desorientou. me  a res- 
posta: dissimulei  quanto  me  foi  possível,  e lhe  disse  ^ 
pois  passe  muito  bem,  que  eu  vou  até  ao  Rocio,  e não 
íbe  quero  tirar  o tempo,  que  ha  de  ter  muito  que  fazer. 
—Nem  por  isso  me  respondeu  hoje  tenho  suéto;  por 
que  no  Santo  Oiíiciosó  íiz  a barba  ao  guarda  de  se- 
mana. S.  E.  está  incommodado,  segundo  me  disseram, 
e mais  ninguém  se  quiz  barbear:  De  lá  fui  ao  Conven- 
to de  S.  Domingos,  e só  barbiei  a dois  coristas;  os  Pa- 
dres mestres  mandaram-me  hir  a manham,  e hé  a 
primeira  vez  depois  de  30  annos  que  alteraram  a regra 
das  barbas.  Como  vi,  que  o Mestre  Roque  dava  o 
cavaco,  prosegui. — Essa  hé  forte ! hé  preciso  que  haja 
por  la  grande  novidade. — Assim  parece;  por  ahy  se 
dizem  varias  cousas,  que  sendo  certas,  fico  arruinado ; 
por  que  perco  40,  moedas  de  partido,  que  me  dam  as 
duas  cazas:  Não  terei  remedio,  se  nào  fexar  a loja  por 
que  de  certo  tempo  a esta  parte,  as  barbas  vam  cada 
vez  a menos,  Todo  o mundo  sabe  fazer  a barba;  e 
t«  faltam  as  cordas,  e os  toutiços,  acabam-se  os  bar- 
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beiros. — Oh ! não  pense  n5isso  mestre  Roque,  vâ  ensi- 
nando o officio  a seus  filhos,  netos,  e bisnetos ; e es- 
teja certo,  que  lhes  não  ha  de  faltar  obra.  Sempre  ha 
de  haver  gente  de  cabeça  rapada,  e outros  tam  mal 
geitosos,  que  nem  a barba  á sí  saibam  fazer, — Assim 
hé;  porem  as  más  novas  sempre  se  verificam,  e todos 
dizem,  que  se  vai  abolir  a Inquisição. — E então,  co- 
mo?— Eu  não  sei ; porem,  que  alguma  se  anda  traman- 
do hè  certo,  pela  mesma  tristeza,  e silenciq  que  obser- 
vei, tanto  no  Palacio  do  Santo  Officio,  cqmo  no  convento 
de  S.  Domingos,  seu  vesinho,  amigo,  e parente  mui 
chegado.  He  tudo  quanto  posso  dizer-lhe;  e a Deus, 
que  vou  ver  se  posso  descobrir  alguma  cousa,  que  me 
tranquilise.  Ainda  faltava  esta  para  acabar  de  arruinar 
Portugal,  e o commercio.” 

Foi-se  o mestre  Roque  sem  esperar  resposta,  e eu 
fiquei  excogitando  a que  porta  hiria  bater  para  intei- 
rar-me do  caso.  Entre  tanto  a mula  foi  seguindo  seu 
caminho,  e parou  justamente  na  boca  da  travessa  da 
boa  hora.  Lembrei-me  que  n’aquella  travassa  mora 
uma  Senhora  chamada  Dona  Ignacia  Benedicta  de  Su. 
Theresa  de  Jesus,  conhecida  da  minha  familia,  e que 
por  ser  viuva  de  um  guarda,  sobrinha  de  um  familiar, 
prima  de  um  frade  Dominico,  írmao  3a.  da  ordem  de  Sao 
Francisco,  e engomadeira  de  voltinhas,  e sobre-pellizes 
da-Capella  de  S.  Roque,  se  acha  em  occasião  próxima 
com  grande  numero  de  pessoas  encarregadas  de  nego- 
cio» espirituaes,  dirigi-me  á sua  Casa,  com  a esperan- 
ça de  saber  a cousa  ao  justo,  e não  me  inganei 

Achei  a tal  Senhora,  de  rosário  na  máo,  conversan- 
do mui  pausadamente  com  cinco,  ou  seis  pessoas  de  um 
e outro  sexo,  que  segundo  ella  me  disse,  eram  todas 
pias,  e adidas  ao  Santo  Tribunal.  Fui  enttando,  e di- 
zendo, como  hé  costume  n’estes  lugares,— Deuè  esteja 
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©aza. — Elle  venha  em  sua  companhia,  e Ibe  assis- 
ta, Senhor  Aparicio:  Aqui  nos  vem  V™e  encontrar  nas 
engustias  da  amargura , que  causam  as  tribulaçoens 
d’ esta  vida  passageira , cheia  de  abrolhos,  e saneada  d « 
espinkos , o que  ainda  hé  pouco,  pelo  que  merecemos  a 
Deos  por  nossos  pecados : E que  me  diz  Vrae.  do  que 
se  falia  do  Santo  Officio? — Todos  repetem  a uma  voz, 
que  está  abolido  desde  hontem;  porem  eu  não  posso  cre- 
io, e vinha Ah  ! não  o creia,  eu  também  o não 

posso  crer;  e até  seria  pecado  mortal:  Deus  me  per- 
doe ; porem,  depois  que  se  levantou  essa  balela,  estou 
sobre  tissoens  ardentes,  a espera  de  meu  primo  Frei 
Bonifácio  das  chagas  milagrosas,  para  me  tirar  d’este 
purgatório  de  padecimentos  de  incertesas,  inseparáveis 
dos  conhecimentos  limitados  da  fraqueza  humana,  que  & 
fé  espèránça,  e Charidade,  não  sao  suficientes  para 
corroborar  n’este  vai  de  lagrimas,  e de  misérias,  onde 
peregrinamos  como  fracas  creaturas,  e fortes  pecadore» 
que  Semos. — E eu  aturando  toda  esta  embrulhada,  por 
que  queria  ver  o fim  da  historia. 

Foi  continuando  a conversar,  e a passar  contas  pe- 
los dedos,  a Senhora  Da.  ígnacia,  até  que  chegou  o de- 
sejado primo  Frei  Bonifácio  das  Chagas  Melagozas. 

Ah!  primo  de  minha  alma!  disse  ella,  beijando-lhe 
d’um  ar  religioso,  e familiar  ao  mesmo  tempo,  o bento 
èscapulario ; louvores , e mil  acçoens  de  graças  a Deos , 
que  o tra%  para  nós  sacar  do  conflicto  das  ambiguida- 
des^ que  nos  assistem  iía  incerteza  em  que  jazemos  por 
saber,  se  havemos  dar  credito  as  vozes  que  correm  sobre 
à destruição  do  santo  Officio , âe  que  anda  tudo  cheia 
por  Lisboa. — O prima!— que  linguagem  hé  essa  ? À 
Santa  Inquisição  destruida  ! É por  que,  e por  quem  ? — 
Isso  hé,  que  eu  pergunto,  primo;  por  que  assim  se  diz 
por  toda  a Lisboa.— Ainda  que  o dicesse  todo  o mundo, 
'No.  6.  4 C 
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« o mesrao  inferno,  cujas  portas  não  prevalecerám  con- 
tra eíla.  E,  o cre-lo,  ou  só  pensa-lo,  seria  bastante, 
para  ser  denunciada,  processada,  condemnada,  e quei- 
mada em  corpo,  e alma  n’esta  vida,  e na  outra. — Eu 
nunca  pensei,  nem  cri  tal  cousa,  e,  aqui  está  o Senhor 
Juiz,  que  bem  o sabe. — Nào  se  admittem  testemunhas 
©m  favor:  Não  me  interrompa,  e sobre  tudo,  diante  de 
gente.  Ouça,  e cale-se,  ou  diga  como  eu.  Ficou  tremendo 
Da.  Ignacia,  e o Reverendo  continuou  n’estes  termos. 

£íHé  certo,  que  hontem,  por  uma  inadvertência,  alias 
grave,  posto  que  não  premeditada,  uma  sentinela  rústico, 
e ignorante  dos  cânones,  e doutrinas,  que  ordenam  o 
respeito,  e obediência  ao  Chefe  Supremo  do  Santo  GíB- 
cio,  foi  recalcitrante  á sua  voz  suave.  Se  a terra  se 
não  abrio  para  tragar  este  coração  endurecido,  como 
aconteceu  a Coré,  Dathan,  e Habiron,  ha  sido,  por- 
que Deus  não  quer  que  se  repitam  estes  portentos, 
em  nossos  tempos  de  incredulidade;  hé  por  que 
elle  quer,  que  a Igreja  triumfante,  tenha  de  vez  em 
quando  seus  laivos  de  Igreja  militante,  para  me- 
lhor assignalar  o triunpho  de  seus  chefes,  por  via 
da  paciência,  e da  humiliacao.  IMas,  oh ! cegueira ! 
Oh!  perversidade  dos  homens ! Os  curtos  momentos, 
que  durou  esta  controvercia  íheologico— militar,  ás 
portas  do  mesmo  palacio  da  charidade,  e do  amor  do 
proximo,  foram  bastantes  para  aguçar  as  linguas  dos 
Atheos,  como  as  das  serpentes,  e besuntar  [seus  lábios 
com  o veneno  dos  áspides,  venenum  aspidum  in  labm 
eorum;  espalhando  no  mundo  asserçoens  absurdas, 
escandalosas,  e absolutamente  impossíveis.  E quem 
os  havia  creer?  Os  incrédulos,  os  que  pertendem,  que 
a Santa  Inquisição  hé  um  Tribunal  iniquo,  e contrario 
ao®  princípios  da  boa  razão,  da  sãa  mora!,  e doutri- 
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nas  Evangélicas  ; quando  pelo  contrario,  he  bera  sabi- 
do, e bem  provado,  que  o Santo  Offieio  hé,  não  sò  o 
manancial  da  felicidade  eterna,  mas  lambem  a origem 
da  felicidade  temporária,  e da  prosperidade  dos  Esta- 
dos. Sem  eila  teríamos  perdido  nossos  vastos  domínios 
no  Oriente : estaria  arruinado  nosso  commercio,  nossas 
fabricas,  e até  nossa  Santa  Ordem,  e todos  os  conventos 
dos  reynos  Lusos,  que  h.é  qque  querem  os  impios;  mas 
não  ham  de  ter  esse  gosto,  em  quanto  existir  um  sô  Do- 
minicano; e,  se  eu  fosse  ínquizidor  Geral,  celebraria 
hoje  mesmo  um  acto  da  fé  publico,  para  desmentir  o* 
boatos  que  correm,  e.  provar  de  facto,  que  existe  em 
pleno  vigor  ££esta  arvore  sempre  verde,  e florecente,  que 
estendeu  suas  raises,  © seus  ramos  no  mundo  inteiro,  e 
n’elle  produziu  os  .mais  doces,  e saborosos  fructos,  como 
sábiamente  se  exprime  o venerável  Luis  de  Paramo, 
Inquisidor  no  reyno  de  Cicilia,  no  eloquente  prefacio  de 
sua  excellente  obra,  que  fez  imprimir  na  imprensa  regia 
de  Madrid,  em  1589, 

Ah ! tempo,  tempo,  em  que  os  Reys  Catholicos  assis- 
tiam gostosos  á queima  dos  hereges!  E que  um  dos 
Reys  de  Castella,  de  cujo  nome  me  não  lembro-agora, 
§ó  por  que  deu  signaes  de  compaixão,  vendo  lutar  com 
a morte  quente,  uma  herege  relapsa , foi  preciso  para 
expiar  tam  enorme  pecado,  deixar-se  sangrar,  e ver 
queimar  seu  proprio  sangue;  e se  assim  o não  tivesse 
feito  em  sua  vida,  não  escapariam  seus  ossos  depois  de 
mórto;  que  assim  aconteceu  a outro  ReV,  que  eu  não 
quero  nomear,  para  evitar  o escandalo !”  Bem  quisera 
eu  fazer  alguma  leve  observação  ao  Padre  Bonifácio  das 
chagas  milagrosas;  mas  vendo  nos  seus  olhos  duas  fo- 
querias,e  nas  suas  buxeixas  a questão  ordinaria,  e extra- 
ordinária, não  só  me  eallei,  mas  fui-me  pondo  ao  fresco. 

Melhor  fora,  que  se  tivera  verificado  o boato ; mas 
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visto  julgar-se  ainda  necessária  a existência  d;este  San- 
to Iribunal,  Deus  nos  conserve  o actual  Inquisidor,, 
de  quem,  a fallar  verdade,  não  há  razão  de  queixa,  por 
ser  homem  douto,  de  boa  vida,  e costumes,  e mais 
exacto  observador  do  Evangelho,  que  zelador  d©s  esta- 
tutos, usos,  e tarifas  inquisitoriaes,  que  lhe  são  abso- 
lulamenie  opostos. 

Todos  sabem,  que  a Inquisição  ha  sido  uma  invenção 
adrairavel  para  hypocrisitar  um  reyno  inteiro,  e pa- 
ra elevar  ao  sumo  grao  o poder  dos  frades,  e dos  Papas. 
Todos  os  historiadores  concordam  em  dar  a S.  Domin- 
gos o breve  de  invenção  desta  tam  util,  quam  Santa 
instituição.  Todas  as  naçoens  foram  mais,  ou  menos 
purificadas  pelas  fogueiras,  e adoptaram  a moda  do 
Sambenito.  A portugueza  foi  a que  mais  resistio  no 
principio,  e a que  a final  lhe  veio  a ser  a mais  constante. 

Desde  o prmcipio  do  Século  15,  o Papa  Bonifácio  IX 
tentou  em  vão  o estabelecimento  da  inquisição  nos  rey- 
nos  de  Portugal,  onde  elíe  nomeou  Inquisidor  Vicente 
de  Lisboa,  Provincial  dos  Dominicanos.  Alguns  annos 
depois,  tendo  Inocencio  7o,  nomeado  Inquisidor  a um 
tal  Didaco  da  Silva,  El  Rey  D”.  João  Io.  escreveu 
ao  Papa  dizendo-lhe,  Cíque  o .estabelecimento  da  Inqui- 
sição nos  seus  Estados,  era  contrraio  ao  bem  de  seu® 
vassalios,  aos  seus  proprios  interesses,  e até  mesmo, 
aos  interesses  da  religião.” 

O Papa  vendo  que  não  levaria  a sua  avante  com 
El  Rey  D.  João  1°.,  teve  obom  senso  (cousa  rara 
jTaqnelles  tempos)  de  revocar  todos  os  poderes, 
que  havia  dado  aos  inquisidores,  © authòrisou  Marco, 
Bispo  de  Sinigaglia,  a absolver  os  acusados.  Com 
®ste  expediente,  foram  restabelecidos  em  seus  cargos,  © 
dignidades,  todos  os  que  tinham  sido  privados  d’elles  íut 
quisitorial  mente,  © todos  ©*  que  tinham  bens  se  viram 
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/es  do  susto  de  os  ver  confiscado?,  em  proveito  da  sé 
jjostolica,  e dos  inquisidores. 

Mas  quão  admiráveis  são  as  vistas  do  Senhor!  excla- 
ma o venerável  Paramo,  de  quem  jaassima  fallei.  A- 
quiílo  mesmo,  que  os  Soberanos  Pontífices  não  po- 
déram  obter  de  João  Io,  com  tantas  instancias, 
Eí  Rey  D.  João  3°,  o concede  de  boa  vontade,  a um 
refinado  velhaco,  de  que  Deus  se  servio  para  esta  boa 
obra.  Em  verdade,  os  máos  são  muitas  vezes  instru- 
mentos uteis  aos  disignios  de  Deus,  que  não  reprova  o 
bem  que  fazem  : hé  por  isso  que  João  dizendo  a nosso 
Senhor  Jesus-Christo, — Mestre,  nos  vimos  um  homem, 
que  não  sendo  vosso  dicipulo,  expulçava  osdemonios  em 
vosso  nome,  e nós  lho  impedimos.  Jesus  lhe  respon- 
deu: Nao  lhe  impeçaes ; por  que  aquelle,  que  faz  mi- 
lagres em  meu  nome,  não  dirá  mal  de  mim  : e aquelle, 
que  não  he  contra  vos,  hé  por  vos. 

Este  mesmo  venerável  Paramo,  escreve  a historia  do 
estabelecimento  da  Inquisição  em  Portugal ; historia 
que  convem  que  todos  saibam,  e que  sendo  escrípta  por 
elle,  não  pode  ser  suspeita. 

u Muito  tempo  havia,  que  o Papa  Bonifácio  IN.  dele- 
gara missionários  apostolicos,que  andavam  em  Portugal 
de  Cidade  em  Cidade  queimando  os  hereticos,  os  musul- 
manos,  e os  judeos;  mas  estes  zelosos  propagadores 
eram  ambulantes ; e muitas  vezes  os  Reys  tiveram  a 
fraquesa  de  se  queixarem  de  suas  vexaçoens.  O Papa 
Clemente  7o.  quiz  dar-lhes  um  estabelecimento  fixo  em 
Portugal,  similhante  aos  que  elles  tinham  em  Aragão,  e 
Castella.  Porem,  houv  eram  varias  contestaçoens  entre 
as  Cortes  de  Roma,  e de  Lisboa  sobre  este  ponto.  Ase- 
daram-se  os  ânimos,  e o Santo  Oíficio  sofria  suas  tri- 
bulaçoens,  por  não  se  achar  perfeítamente  estabelecido. 

Em  1539,  apareceu  em  Lisboa  um  Legado  do  Papa, 
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que  vinha,  segundo  dizia,  ( e não  se  inganou),  para  es- 
tabelecer a Santa  Inquisição  sobre  bases  solidas,  e 
permanentes.  Este  Legado,  trazia  cartas  do  Papa  Paulo 
III,  para  el  Rey  D.  João  III,  e íambem  trazia  outras  d@ 
Roma  para  differentes  Senhores  da  Corte  de  Portugal. 
Suas  credenciaes  de  Legado,  eram  devidamente  isella- 
das,  e firmadas;  e elle  munido  dos  mais  amplos  pp- 
deres  de  crear  um  grande  inquisidor,  e todos  os  juizes 
do  Santo  Officio.  Porem  Sua  Eminência  não  era,  8Cí 
não  um  eminentíssimo  velhaco,  e infame  tartufo  chamadq 
Saavedra,  que  sabia  contrafazer  todas  as  firmas,  e fa- 
bricar, e aplicar  falsqs  sellos,  e falsos  timbres;  offi- 
cio,  que  elle  aprehendera  em  Roma,  e no  qual  se 
tinha  aperfeiçoado  em  Sevilla  de  donde  vinha  em  di- 
reitura, e aonde  tinha  associado  a sua  empressa  dois 
outros  velhacos  do  seu  calibre.  Suas  equipagens  eram 
magnificas,  e seu  séquito  se  compunha  de  mais  de  cento 
e vinte  domésticos.  Para  sustentar  tam  enorme  des- 
peza,  e aparatosa  ostentação,  elle,  e seus  confidentes 
pediram  emprestadas  som  mas  immensas  em  Sevilha, 
em  nome  da  camara  apostólica  de  Roma. 

O Rey  de  Portugal,  não  deixou  de  admirar-se,  ven- 
do, que  o Papa  lhe  enviava  um  Legado  a latere , sem 
o ter  antes  prevenido;  mas  o Legado  respondeu  mui 
arrogantemente,  que  em  um  negocio  tam  urgente,  como 
era  o estabelecimento  fixo  da  Santa  Inquisição,  S.  San- 
tidade não  podia  sofrer  demora,  e que  S,  M.  devia  jul- 
gar-se mui  feliz  em  receber  esta  fausta  noticia,  da  pró- 
pria boca  de  um  Legado  a latere  do  Santo  Padre. — 
Contentou-se  o Rey  com  estas  boas  razoens,  e no  mes- 
mo dia,  o Núncio  Apostilico  creou  um  grande  inquisi- 
dor; e,  antes  que  a Corte  tivesse  descoberto  sua  impos- 
tura, ja  elle  tinha  queimado  mais  de  200  pessoas,  e 
ensacado  mais  de  duzentos  mil  crusados. 

Entre  tanto,  o Marquez  de  Viila-nova,  Senhor  Es-  • 
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panhol,  a quem  o núncio  velhaco,  e impostor,  tinha 
pedido  grandes  sommas  sobre  falços  bilhetes,  julgou 
conveniente  pagar-se  por  suas  próprias  máons:  e,  como 
o Legado  andava  vizitando  as  fronteiras  de  Espanha,  o 
Marquez  acompanhado  de  50  homens  armados,  o pren- 
deu, e conduzio  a Madrid. 

A velhaqueria  de  Sáavedra,  foi  bem  de  preça  desco- 
berta em  Lisboa,  e elíe  condemnado  pelo  conselho  de 
Castella,  aos  açoutes,  e a dez  annos  de  galés.  Mas 
o que  não  deixa  de  ser  admiravel,  hé,  que  o Papa,  não 
podendo  deixar  de  reconhecer  em  tudo  isto  o dedo  de 
Deus,  e um  milagre  de  sua  providencia,  ratificou  pela 
plenitude  de  seu  poder  divino,  todas  estas  infames  im- 
posturas, e deu  á congregação  d’este  tribunal,  creado 
debaixo  de  taes  auspícios,  o nome  de  Santo  Offício  em 
1544 ; decição,  que  foi  confimada  por  Sixto  V,  era  1588. 

Eis  aqui  como  a Inquisição  veio  a ser  permanente 
n5e$tes  reynos,  e todos  admiraram  a Providencia. 

Finalmente,  são  bem  conhecidas  as  formas  com  que 
procede  este  Tribunal,  justamente  chamado  Santo,  por 
que  hé  oposto  a falsa  equidade,  e a cega  razão  de  to- 
dos os  outros  Tribunaes  do  universo.  Pode  prender-se 
uma  nação  inteira,  sobre  a accusação  de  tres  pessoas 
infames.  O filho  pode,  e deve  denunciar  seu  pai : A 
mulher,  seu  marido:  Os  accusados  nunca  são  com 
frontados  com  seus  accusadores;  o estes  ficam  em 
cubertos ; e os  bens  d’aquelles  são  confiscados  em  pro- 
veito dos  Inquisidores.  He  preciso  confessar  ingenua- 
mente, que  a existência  de  um  semelhante  tribunal  hé 
milagrosa ; por  que  sem  milagre,  não  se  pode  compre- 
hender,  que  tenham  os  homens  supportado  um  jugo 
tam  odioso,  por  espaso  de  quatro  séculos ! 

Este  pouco  que  tenhp  dito  sobre  a Inquisição* 
poderia  sugerir  varias,  e importantes  questoens. 

Por  que  razão  em  tempos,  que  hoje  chamamos  teia,* 
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pos  de  ignorância,  e de  barbaridade,  quando  ja  er« 
todo  o mundo  Catholico,  se  achava  estabelecida  a 
Inquisição,  Portugal  resistio  a esta  graça  a tal  ponto, 
que  foi  preciso  usar  de  refinada,  e manhosa  velhacaria 
para  lha  authorgàrem,  digamo-lo  assim  invicto  Domino ; 
e,  no  século  das  luzes,  seja  Portugal  o Unico  Estado 
Catholico  que  conserve  o Santo  Officio? 

Digam  os  sábios  na  escriptura, 

Que  segredos  são  estes  da  natura, 

que  eu,  em  vez  de  quebrar-me  â*  cabeça  com  in- 
vestigaçoens  desagradaveis,  e penosas,  gosto  mais  d» 
abandonar-me  a esperanças  consoladoras,  que  bem  d® 
preça  fariam  esquecer  os  males  passados. 

Sirva-nos  ja  de  consolação  o ver,  que,  se  a Inquisi- 
ção, que  deveria  ter  acabado  com  Malagrida,  não  es- 
pirou com  elle,  pelo  menos  desde  então  a cá,  perdeu 
todo  o vigor  de  sua  mocidadè,  e não  hé  hoje  em  dia 
se  não  uma  velha  maligna,  e rabugenta,  más  assaz 
decrépita  para  não  poder  atingir  os  rapazes  que  lhe  dam 
figas : que  se  morre  de  frio  no  meio  de  suas  fogueiras, 
que  todos  podem  saltar,  sem  se  chamuscar,  como  na 
noite  de  S.  João  ; e que  finalmente  acabará  da  mesma 
morte  de  suas  irmans  mais  velhas,- — de  disgosto,  de 
raiva,  e de  tristesa  de  ver  todo  o mundo  contente. 

Verdade  , seja,  que  os  herdeiros  da  moribunda  tem 
cuidado  em  alenta-la  ; por  que  disfrutan  seus  bens  em 
quanto  viva,  e sabem,  que  ficam  desherdados  por  seu 
trespasso. 

Um  dos  confortos  que  lhe  dão  a miúdo  pará  haverem 
de  prolongar  seus  dias,  hé,  dizerem  que  ella  hé  neces- 
sária; por  que  subjuga  ospovos,  atemorisa  os  rebeldes, 
consola  os  espíritos  fracos,  põe  freio  aos  espíritos 
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fortes,  e mantem  a pureza  da  religião.  Filhos  de  Sa- 
avedra,  vossas  doctrinas,  e vossos  argumentos  são  tam 
cinceros,  e verdadeiros,  como  as  credenciaes  de  vosso 
pai!  vossas  razoens,  creaturas  de  entendimentos  fracos, 
não  tem  sido  fortes,  senão  por  que  tem  encontrado  na 
Corte,  e nos  conselheiros,  padrinhos  de  grande  valimen- 
to, que  tem  protegido,  tal  vez,  com  ignorância  de  cauza, 
vossos  embustes,  a que  andam  anpxos  vossos  interesses 
contra  verdades  eternas,  e contra  os  interesses  de  uma 
Nação  inteira.  Porem  quando  elles  conhecerem  seus 
erros,  ou  cederem  seus  lugares  a outros,  que  os  façam 
conhecer  ao  Soberano,  que  não  quer,  nem  deseja  se 
não  o bem  de  seus  povos,  não  encontrareis  outra  mai, 
nem  outro  apoio  se  não  na  razão,  e na  humanidade,  que 
por  ora  são  vossas  enteadas. 

Embora  um  usurpador,  ou  um  tyrano  encontre  no  sys- 
tema  inquisitória],  um  meio  violento  de  manter  uma  au- 
thoridade,  que  os  povos  lhe  contestam,  e o proteja, 
como  um  instrumento  necessário  a sua  tyrania,  ou  a 
sua  vingança;  mas  um  Príncipe  em  quem  todos  reco- 
nhecem virtudes,  e boas  intençoens,  a quem  ninguém 
contesta  seus  direitos,  e a quem  todos  tributam  o res- 
peito, e fidelidade,  que  lhe  são  devidos  ; logo  que  o co- 
nhecer a fundo,  se  realisará  o boato,  que  se  tem  espal- 
hado, de  sua  abolição.  O dia  em  que  se  celebrar  o 
funeral  da  Inquisição,  será  um  dia  bem  triste  para  os 
inquisidores  ; mas  será  um  dia  de  gloria  para  o Rey,  a 
Patria,  e a Religião ; um  dia  em  fim,  que  de  certo, 
será  para  estes  Reynos  a aurora  de  dias  de  paz,  e de 
prosperidade  publica.  Porem  em  quanto  estes  bellos 
dias  não  chegara, 

boas  noites  Amaro. 
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P.S.  hf  defuncta  Inquisição  dtEspanha,  Epitáfio  extrahido  de 
uma  gazeta  Espanhola. 

Yace  aqui  para  siempre,  oh  caminantesl 
La  negra  Inquisicion  donde  inclementes 
Quemaron  milkones  de  innocentes. 

Millares  de  inhumanos  manducantes. 

Los  Politieos  falsos  la  sufrieron 
Los  pttehlos  menos  barbar  os  la  o diaron 
Los  Marqueses  mas  tontos  la  oplaudieron 
Egoístas  infames  la  aclamaron 
Los  Sábios  con  rason  la  aborrecieaon 
Ya  qui  los  Liberales  la  enterraron. 

Bequiescat : e deixenos  em  paz. 

LITERATURA. 

Acaba  de  se  publicar  em  Londres  uma  obra  intitulada 
— Memoirs  of  Luis  de  Camoens , by  J ohn  Adamson - — 
jP.  S.  A . — Londres , Edinburghy  and  Newcastle  upon 
Tyne.  Dous  volumes  em  8°*  formando  juntos  702  pa- 
ginas : — preço  24  schilings. 

Pdr  nos  faltar  tempo,  espaço,  e talento,  não  faremos 
uma  analy sis  completa  cTesta  exeellente  obra.  Não 
podemos  com  tudo  dispensamos  de  anuncia-la  ao  pu- 
blico, como  uma  das  mais  perfeitas,  que  se  tem  até  ago- 
ra publicado  sobre  a vida,  e escriptos  do  Principe  de 
nossos  Poetas.  O Author  passa  em  revista  todas  as 
ediçsensde  Camoens:  Faz  menção  de  todas  as  Iraduc® 
coens  que  se  tem  feito  em  Espanhol,  Latin,  Italiano, 
Francez,  e Inglez;  e de  muitas  copia  o texto;  sendo 
no  seu  juizo,  muito  favoravel  a nosso  immortai  Poeta ; 
confessando  ingenuamente  ser  seu  admirador;  e que 
para  louvar  dignamente  Camoens,  hé  preciso  ser  o 
mesmo  Camoens,  a quem  elle  nâo  admilte  igual. 
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Esta  obra  se  faz  igual  mente  notável,  pelo  cuidado 
que  teve  o editor  de  orna-la  com  differentes  retratos 
de  Camoens,  e vários  emblemas,  padroens,  e escudos, 
copiados  das  differentes  ediçoens  de  que  faz  menção. 
Contem  alem  d’isso,  os  retratos  de  D.  Inez  de  Castro  e 
de  Manoel  de  Faria  e Sousa,  e posto,  que  a edição 
não  seja  de  luxo,  com  tudo,  não  deixa  de  ser  cómoda, 
elegante,  e bem  acabada. 

Se  com  a publicação  d’esta  obra  em  honra  do  Poeta 
Portuguez,  o Author  Britânico  teve  em  vista,  pagar  a 
visita,  que  um  nosso  patrício  do  Estado , fez  a um 
Poeta  Xnglez,  he  preciso  confessar,  que  d’esta  vez  o 
cambio  ha  sido  mui  favoravel  a Portugal. 

O certo  hé,  que  no  decurso  de  tres  séculos,  nunca  se 
fallou  tanto  de  Camoens,  ainda  que  bem  conhecido  fos- 
se seu  grande  mérito,  como  se  tem  fallado  depois  que 
o Senhor  Dn.  Joze  Maria  de  Sousa  publicou  a sua  bel- 
lissima  edição  dos  Luziadas.  Diga  quem  quizer,  que 
uma  boa  recommendaçao  nao  serve  de  nada : Serve  de 
muito;  e quando  becahe  em  pessoa  benemerita,  faz 
tanta  honra  ao  recommendado,  como  áquelle  que  o re- 
commenda:  a pezar  dos  invejosos,  que  possam  ter  um 
è outro. 

Na  circunstancia  de  que  falíamos,  cada  um  teve  o 
seu ; o que  faz  ver,  que  o numero  dos  invejosos,  ou 
pedantes,  vai  cada  vez  a menos,  graças  a Deus.  O 
vasto  Jose  Agostinho  de  Macedo  disse  mal  de  Camoens 
èx-officio,  em  Lisboa;  e em  Paris,  outro  sabio,  que  cer- 
tamente o seria,  se  nao  quizesse  parecer  mais  do  que 
hé,  (e  que  de  nenhum  modo  queremos  comparar  ao 
fedactor  do  Jornal  encyclopedico),  criticou  á edição  do 
Senhor  D.  I.  M.  Sousa.  Que  succedeu? — Que  todo 
o mundo  despresa  a pessoa,  e escriptos  do  critico  de 
Camoens;  e levou  a mal,  a critica  do  Sr.  D.  C;  qu© 
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Camoens  hé  um  Poeta  immoríal,  e que  o Padre  í. 
Agostinho*  hé  um  charlatam  ja  morto  para  o mundo 
moral 5 e literário ; que  a edição  do  Senhor  de  Sousa 
levará  seu  nome  á posteridade,  a par  de  aquelle  em 
cuja  gloria  elle  a publicou ; e que  o Dr.  C.  critican- 
do-a, não  fez  se  não  um  mão  artigo,  (que  degradariâ 
a obra  em  que  o publicou,  se  eila  não  fosse  alias  re- 
commendavel  por  outros  colaboradores,  que  trabalhão 
na  sua  redacção)  e degradou-se  a sí-mesmo;  tanto 
mais  que  elle  sabe  mui  bem  fazer  bons  artigos,  quando 
quer:  são  marés ; e esta  deu  com  elle  á costa. 

O que  vós  quereis  hé  saber,  quaes  seriam  as  vistas 
dos  dois  críticos. — Pelo  que  toca  ao  Author  do  Oriente , 
diremos  positivamente,  que  elle  obrou  em  virtude  da 
sua  própria  natureza,  que  o obriga  a dizer  mal  de 
tudo  o que  hé  bom.  Quanto  ao  Dr.  C.,  parece-nos  que 
o movera  outro  motivo  mais  nobre, — a ambição  li- 
terária, que  como  outra  qualquer  ambição,  hé  insaciá- 
vel, e obriga  ás  vezes,  a cometer  grandes  faltas  aos 
grandes  gênios,  que  são  dominados  por  ella. 

Esta  ambição  consiste  em  atacar  as  obras  mais  famo- 


* JEtlo  aqui  em  eorpo  e alma  na  seguinte  decima: 
Ao  Parnazo  quer  subir 
Novo  Rival  de  Camões, 

E das  loucas  pertençoes 
Se  poein  as  Muzasarir. 

Appolio  sem  se  afligir 
JD’esta  aate  falia  ao  Casmurro : 

Entre  que  não  o impurro, 

Nem  me  vem  cauzar  aballo; 

Já  cá  sustento  hum  Cavallo 
Surtentarci  mais  hum  burro. 
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sas  e encontrar  n’ellas  grandes  deffeitos,  depois  qu«, 
grandes  sábios  as  tiverem  analisado,  e confessado,  que 
ellas  são  perfeitas.  E não  cuideis,  que  seja  difficil  a 
theoriâ  doestes  ataques. 

Primeiramente  hé  preciso  ter  adquirido  uma  certa 
reputação  de  sabixão  entre  o vulgo;  cousa  que  também 
não  hé  difficil,  nem  obra  de  muito  tempo.  Basta  só  um 
curso  de  impostura  methodica  nos  gestos,  e nas  pala- 
vras ; ter  ár  muito  sisudo,  e pensativo ; fingir-se  distra- 
hido,  ou  muito  ocupado;  ser  pouco  accesivel;  não  soffrer 
objeçoens ; calar-se  algumas  vezes,  como  quem  não  fas 
caso  do  que  dizem  os  outros ; outras  vezes  não  deixár 
fallar  a ninguém;  decidir  tudo  de  estalo,  e quando  fal- 
tão  termos,  servir-  se  de  uma  risadinha,  d’um  levantrar 
d’ombros,  &a*  &a.,  ser  gordo  se  possivel  for,  e usar 
de  oculos ; eis-aqui  o ornato  exterior  do  sábio. 

Quanto  á sciencia,  esta  consiste  em  metter  na  me- 
mória um  catalogo  de  livros,  e os  nomes  dos  Authores; 
os  termos  técnicos  das  Sciencias,  e Artes ; e para  isto, 
sò  a Medecina,  e a Chi  mica  fornecem  immensos  the- 
souros.  Na  Politica  bastam  tres  palavras  para  fazer 
fortuna,  demagogia , oligarchia , e força  das  cousas. — 
Quando  se  tem  adquirido  este  fundo,  hé  preciso  anun- 
eiar-se  ao  publico,  e fazer-se  conhecido  por  alguma 
descoberta  nova,  que  faça  estrondo. — A cousa  hé  facil, 
faz-se  sociedade  com  outro;  toma-se  um  pobre  galo 
iraspassa-se-lhe  a cabeça  de  parte  a parte  com  um  prego, 
® depois  aplica-se-lhe  a olio  milagroso  do  Dr  Espanhol, 
e o galo  sahe  das  maons  do  sabio  arrastando  a aza  mui 
contente,  e satisfeito,  como  se  sahisse  dos  braços  d© 
uma  gallinha.t*  Quando  se  tem  adquirido  este  grão  em 


* V.  experiencaía  do  Dr.  C.  no  T 2 dos  annaes. 
f Licença  Poeíiea, 
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physíca  Animal,  passa -se  á literato  ra , para  nJella  fazer 
aetos  grandes,  como  iá  dizem.  Eis-aqu!  o methodo 
que  se  deve  seguir  para  obter  um  successo  mfjalivel. 

Nunca  atacar  pequenas  obrinhas,  nem  mesquinhos 
auíhores;  por  que  hé  fraqueza  entre  ovelhas  ser  Leão; 
maior  gloria  hé,  atacar  um  burro  a um  Elefante. 

Aparece  uma ‘obra  magnifica,  e sumptuosa;  todo  o 
mundo  falia  d’elia  com  admiração;  todos  os  acadêmicos 
concordam  que  ella  hé  perfeita.  O editor  encontra  na 
satisfacção,  e estima  do  publico,  a recompensa  de  suas 
longas  fadigas,  e grandes  despesas.  Eis  uma  bella 
occaçião  de  ass:gnalar  seus  conhecimentos  críticos:  Eis 
uma  empresa  digna  da  dita,  e do  valor  de  Âchiles. — - 
Que  a critica  seja  bem,  ou  mal  fundada,  pouco  impor- 
ta; o grande  ponto  hé  chamar  a atenção  pública,  e 
dizer — Cá  estou  eu , que  sou  mais  sabio , que  vossês 
todos  juntos . E isto  não  falha  aos  olhos  do  vulgo,  que 
com  o seu  bom  senso  acustumado',  árma  logo  um  sy- 
logismo,  e tira  justas  consequências  dos  princípios  que 
n?elie  estabelece..  ííTodos  os  sábios  concordam  sobre  a 
perfeição  da  obra,  sô  o D1.  C.  lhe  acha  deffeitos;  logo  o 
Dr.  C.  hé  muito  mais  sabio,  que  todos  os  sábios  juntos.”' 
Nos,  que  não  nos  emvergonhamos  fde  pertencer  era 
conhecimentos,  á clase  vulgar,  estamos  convencido, 
»’este  ponto,  da  justeza  das  consequências'  que  saca  o 
vulgo,  em  quanto  não  baixar  a consulta  do  conselho 
dos  Sábios  a cuja  decição  appelSou  o Sr.  Dr.  C.  no  ex» 
ordio  do  seu  artigo,  nos  termos  seguintes. 

£í  E sendo  este  o primeiro  ensaio  de  critica , que 
apparece  nos  Annaes,  espero  que,  se  por  merecimento 
intrinzeco,  se  não  recommendar,  se  faça  ao  menos  digno 
da  aprovoção  dos  letrados,  pela  decencia  com  que  espo- 
nhoas  minhas  duvidas,  evitando  o tom  de  censor  mor- 
da%'j  e dogmático . Âo  publico  instruído  compete  deci» 
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dlr,  se  as  razoens  em  que  estribo  os  elogios  que  dou  á 
obra,  e em  que  fuodo  as  minhas  reílexoen^  criticas , 
quando  julgo  apartar  me  da  opinião  do  editor,  tem  ou 
não  solidez  que  as  faça  dignas  de  attenção 

O Senhor  Viana,  Portaguez  estudante  de  Medecina 
em  Paris,  moço  de  muitos  talentos,  para  a sua  idade, 
que  hé  de  presumir  hirao  crescendo  com  elie,  não  quiz 
esperar  pela  decisão  do  publico  instruído , e quasi  de- 
eidio  porsí  só,  que  o Dr.  C.  quiz  errar  de  proposito  em 
tudo  o que  disse  sobre  este  assumpto;  e o mais  hé,  que 
o prova  : Rapaces  são  o diabo  ! Até  lhe  fez  ver,  que, 
o fiel  Egas  Amo , quer  dizer,  o fiel  Egas  Ayo,.  e não, 
Amo  q fiel  Egas,  como  entendeo  o critico;  Esta  foi 
pancada  de  morte,  dada  n’um  gigante,  pela  mão  diurna 
criança.  Bem  pequeno  era  David,  quando  prespegando 
uma  pedrada  na  cabeça  do  espantoso  Goliad,  o enten- 
deo por  teara.  Adoremos  o braço  da  Providencia! 

E como  vamos  em  Lisboa  de  monumento  sepulcral 
em  memória  de  Camoens  ? Isso  não  corre  nfuita  pres- 
sa. Camoens  hé  de  casa:  Deixemo-lo  receber  primeiro 
as  honras  das  naçoens  estrangeiras,  e depois  lhe  po- 
remos, sem  ceremooia,  uma  pedra  em  cima:*  Alem  de 
que,  o melhor  será  não  fallar  n’isso;  por  que  quanto 
mais  honrarmos  a sua  memória  depois  de  morto,  tanto 
menos  honraremos  a de  nossos  maiores,  que  tam  in- 
gratos, e injustos  foram  para  com  elie  durante  sua  vida. 

Virá  um  dia,  em  que  não  só  nossos  templos,  mas 
fambern  nossas  praças,  é museos  serám  ornados  de 
monumentos  em  honra  d^quelies,  que  por  suas  vir- 


'*  Que  muito  he,  que  negando-se  em  vida  um  bocado  de 
pâoáquella  boca  derina,  oracolo  da  fama,  se  negue  depois  de 
morto  um  pedaço  de  pedra  á sua  memória.  Corramos  um 
véo  a tanta  miséria,  e ingratidão. — Nota  comunicada. 
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tu  d es,  e talentos  illustrarara  a Patría.  Este  dia  Iam 
desejado,  e que  se  vai  aproximando,  será  aquelle,  em 
que  a ignorância,  a estupidez,  e a refinada  hypocre- 
sia  cessarám  de  ser  olhadas  como  viríudf  s,  e o verda-r 
deiro  mérito  não  será  reputado  como  um  crime:  Maia 
yale  iardé,  que  nunca. 


Á missa  de  requiem,  publicada,  em  Paris,  e dedica? 
da  á memória  de  Camoens,  pelo  S*.  Bom  tempo,  de 
que  ja  fizemos  menção,  tem  merecido  os  elogios  de  to- 
dos os  professores,  que  a proclamam  um  chefie  d?obra? 
eomo  são  todas  as  producçoens  d’este  celebre  composi- 
tor, que  também  hé  urp  dos  mais  eminentes  profíessores 
na  execução  do  forte-piano. 

Uma  parte  d5esta  composição  foi  executada  em  uma 
oratoria,  que  teve  lugar  no  íheatro  de  Drury  Lane;  e 
recebeu  os  maiores  aplausos.  Diz-se,  que  o Author 
pertende  executar  esta  missa  em  uma  das  Capelas  Ca- 
tholieas  de  Londres,  tanto  em  com  roem  oração  de  Ca- 
moens, como  de  aquelles  que  n'estes  últimos  tempos 
perderam  a vida  pela  deífesa  do  throno,  e da  Patria: 
Não  se  podem  consagrar  seus  talentos,  e seus  trabalhos 
a mais  nobre  causa. 

O Sr.  Bom  tempo  acha-se  actualmente  em  Londres, 
onde  recebe  os  maiores  obséquios,  não  só  dos  proffes- 
sores  da  sua  Arte,  mas  também  das  principaes  perso- 
nagens; as  quaes  n’este  paiz  não  desdenham  o mérito, 
antes  o protegem. 

Por  que  razão  os  poetas,  os  músicos,  e geralmente 
todos  os  portuguezes  eminentes  em  qualquer  arte,  ou 
sciencia,  não  adquirem  honra,  e estima,  se  não  nos  pai- 
zcs  extfangeiros,  quando  estamos  >erdo,  que  os  ehar- 
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Iataens  de  outras  naçoens  fazem  fortuna,  e cobram 
fama  em  Portugal?  Para  responder  a esta  pergunta,  será 
preciso  recorrer  ainda  á resposta  do  estudante  de  Co- 
imbra, interrogado  sobre  as  alporcas — sempre  assifn/oi 
usoy  e costume : 


Veio-nos  à mão  ura  folhelinho,  impresso  em  Veneza, 
aegunno  elle  diz,  na  forma  da  Cartilha  do  Padre  Igna- 
cio,  intitulado — Cartas  anónimas ; que  não  hé  outra 
cousa  mais,  que  o ci-devant  plenipotenciário  da  razão, 
era  Hamburgo,  viajando  incognito,  debaixo  do  nome 
de — Dm.  João  da  Falperra. 

O principal  objecto  do  nosso  viajante,  hé,  refutar  por 
miúdo  o Portugucz , que  elle  chama — O labrego  Ber - 
fiardes ; (está  em  boas  máons)  e,  em  grosso  todos  os 
periodiros,  que  se  imprimem  em  Londres;  e não  duvi- 
damos, que  dê  cabo  d’elles;  por  que  nada  há,  que  possa 
resistir  á força  das  boas  razoens,  que  dá  Sua  Senhoria. 
O Portuguez,  esseja' está  por  terra,  só  com  a lembrança 
feliz  de  o ter  comparado  o nosso  anonimo,  com  os  re- 
daetores  da  insipida  Minerva.  Este  anonimo,  de  certo, 
iVest  pas  un  mal  adroit. 

Pai  reconnu  son  bras  aux  coups  qu’il  a portés. 
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Gr  ao  Bretanha. 

Londres. 

S.  E o Conde  de  Palmclla,  Embaixador  n’esta 
Corte,  e nomeado  primeiro  ministro  secretario  de  Es- 
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tado  na  Corte  do  Brazií,  teve  hoje  a sua  audieneia  de 
despedida  do  Rey,  na  qual  apresentou  a S.  M.  o Se- 
nhor Comraendador  Guerreiro  (nomeado  ministro  ple- 
nipotenciário na  Corte  de  Suécia)  como  encarregado 
dos  negocios,  em  Londres,  em  quanto  não  chega  o Se- 
nhor Dm.  J.  Maria  de  Sousa,  novo  Embaixador,  que  se 
está  esperando  a cada  momento. 

Se  devemos  julgar  da  eonducta,  e habilidade,  que  terá 
o primeiro  ministro  na  sua  carreira  ministerial,  pela  que 
teve  na  diplomática,  bem  podemos  portuguezes,  e Bra- 
sileiros esperar,  se  não  a cura  radical,  ao  menos,  gran- 
de lenitivo  aos  males,  que  os  oprimem ; por  que  hé  de 
presumir,  que  o Embaixador,  que  defendeu,  e fez  res- 
peitar a dignidade  da  Nação,  e do  Throno,  sendo  Minis- 
tro, não  em  pregará  menos  zelo  e actividade  em  prom- 
mover  a gloriado  mesmo  throno,  e a prosperidade  da  na- 
ção. Seja-nos  permittido  dizer  em  abono  da  verdade,  que 
o Ex*»0.  Conde  de  Palmella  reune  ás  virtudes  de  ho- 
mem, as  qualidades  de  homem  de  estado;  e que,  em  vão 
algum  indivíduo,  ou  algum  pequeno  partido  se  esforça 
em  espalhar  o contrario.  Hé  a opinião  publica  a 
quem  compelíe  julgar  os  homens  públicos:  hé  só  por 
esta  opinião,  que  conhecemos  o antigo  Embaixa- 
dor, e novo  Ministro;  e,  fundados  n^lla,  todos 
repettem  a uma  voz,  que  o Soberano  não  podia 
encontrar  outro,  que  fosse  mais  digno  de  sua  inteira 
confiança,  nem  mais  capaz  de  desempenhar  as  intenço- 
eos  de  S.M.,  que  se  dirigem  todas  ao  bem  de  seus  povos. 

Esía  opinião,  por  isso  mesmo,  que  hé  tão  vantajosa 
ao  primeiro  ministro,  o faz,  por  assim  dizer,  responsá- 
vel pelo  bom  suceesso  de  sua  administração.  Em  todo 
ç>  caso,  continuaremos  a escrever  imparcialmente,  o 
que  nos  dictar  a opinião  publica  ; por  que,  nem  pode- 
mos, nem  devemos  desviamos  d’ella. 
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S.  E.  deve  partir  brevemente,  em  unia  fragata,  que  o 
etá  esperando  em  Portsmouth,para  o conduzira  Lisboa, 
cPonde  outra  fragata  o conduzirá  ao  Rio  de  janeiro.* 

Por  mui  pouco  que  se  demore  S.  E.  em  Portugal, 
terá  tempo  de  sobejo  para  ver  em  grosso  os  males,  que 
o oprimem ; por  que  as  chagas  sam  tantas,  tão  gran- 
des, e tam  vivas,  que  se  avistam  de  mui  longe,  e?  ob- 
servadas de  perto,  não  hé  preciso  muitas  horas  para 
conhecer  a causa,  que  as  inflama,  e o prompto  remé- 
dio, que  as  çicatrisará,  a pezar  dos  graves  simptomas 
que  se  manifestam  em  todos  os  ramos  da  admi- 
nistração publica. 

A justiça  sobre  tudo  anda  tao  envergonhada,  que 
ninguém  a encontra;  por  que  ella  se  nega  a todos. 
Batei  á porta.de  qualquer  Tribunal,  e todos  os  domés- 
ticos, e subalternos  vos  respondem  ou  ja  aqui  não 
yiQrcí}  ou  não  está  em  casa  j e isto  em  vos  tão  alta,  e 
intelligivel,  que  sç  a não  ouvirdes,  sois  surdo;  e não 
torneis  lá,  nem  pertepdais  encontrar  a enferma,  se  não 
ides  disposto  a ajuda-la  a bem  morrer,  com  aquillo 
mesmo,  que  faz  viver  os  que  a administram. 


* Pessoas  mui  difíceis  de  contentar,  nao  deixam  de  mur- 
murar amargamente,  vendo  que  as  duas  embateaçoens,  que 
conduzem  S.  E.  ao  seu  destino,  sam  extrangeiras.  pE  isso  que 
importa?  Não  tomemos  a casca  pelo  amago,  nem  o que  con- 
tem, pelo  conteúdo:  Seja  Portuguez  o ministro  que  vai  den- 
tro, e para  outra  vez  nao  faltaráõ  navios  de  guerra  porlu- 
guezes  para  conduzir  os  ministros  de  um  reino  a outro,  e para 
desinçar  as  formidáveis  forças  naváes  do  imperador  Artigas, 
que  devastam  os  mares  portuguezes  efaquem,  e d’alem,  e tem 
bloqueada  toda  a immensà  costa  do  vastíssimo  Império' do 
Brazil,  que  fornece  tanta  madeira  de  construcçao,  e tantft 
ouro  para  construir,  e equipar! 

4e2 
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Pois  o commercio!  Basta  sô  ver  a junta  de  médi- 
cos, que  cuida  de  sua  saude,  para  tratar  desde  ja  do 
seu  enterro. 

A fazenda  Real,  essa  já  não  produz  senão  ortigas; 
por  que  os  cultivadores  não  só  comeram  todo  o produc- 
to;  mas  também  a semente  irá;  e,  quem  não  geméa, 
não  recolhe. 

Finalmente,  hé  escusado  enumerar  : pelos  Domin- 
gos se  tiram  os  dias  santos,  diz  o rifão : Tudo  o 

que  dá  vida,  e fôrça  a um  Estado,  está  morto,  ou 
moribundo ; mas  tudo  de  pondo,  como  Lazaro,  as  ves- 
timentas impestadas,  pode,  como  elle,  rususcitar,  e sa- 
hir  são,  e escorreito  á monumento, fetidum,  havendo/á 
esperança , e alguma  Caridade , ainda  que  não  seja  se- 
(Faquella,  que  chamam  bcne  ordinata. 

O certo  hé,  que  não  deixa  de  ser  util  a Portugal,  que 
o novo  ministro  veja  por  si-mesmo  o estado,  em  que 
se  acha  a sua  Patria,  que,  ainda  que  nao  seja  se 
não  uma  pequena  parcela  do  reino  unido, contem  quasi  a 
metade  da  povoação,  de  que  se  corapoem  os  vastos  do- 
mínios, que  elle  hé  destinado  a administrar.  D’esta 
Vantagem  nío  gozariam  os  portuguezes,  se  Ei  Rey  ti* 
vesse  escutado  as  vozes  do  conclave  Brazileiro,  que 
gritava  por  um  ministério  todo  oriundo  do  Brazil,  como 
o conclave  de  Roma  na  eleição  dos  Papas  grita-  volemo 
Papa  Romanê,  o vero  italiano . Mas  o conclave  de 
Roma  tem  para  isso  alguma  razão  fundada ; por  que 
um  Papa  ultra-montano  transportou  a Cadeira  de  S. 
Pedro  para  Avinhao.  Acaso  pretenderá  o Brazil,  que 
algum  portuguez  transportou  o seu  throno  para  Por- 
tugal  ? 

Sejamos  de  boa  fé,  e consciência,  (e  sem  pertender 
agravar  os  brasileiros,  entre  os  quaes  reconhecemos 
homens  muito  distmctosj  a rçenos,  qu®  se  não  creagsera 


Peitticq  « Historia . 

eopda.s  da  Limonada,  e Marquezes  d’Ànanazes,  como 
em  S.  Domingos,  i aonde  se  encontrariam  homens  do- 
tados de  conhecimentos,  experiencia  de  negocios,  e mais 
requisitos  para  formar  um  ministério  completo  de  bra- 
sileiros? Seria  preciso  recorrer  aos  Senhores  de  en- 
genho ; e um  Senhor  de  engenho,  ministro, limitaria  toda 
sua  administração  ministerial,  a mandar  vir  negro* 
da  costa  dJAfrica  para  *eus  engenhos,  e dastes  enviar 
assucar  mescavado  para  Portugal. 


França» 

Para  que  havemos  de  estar  com  miudesas?  Hé  mel- 
hor dize-lo  por  junto : Os  negocios  da  França  não  vam 
bem.  Esta  nação,  que  de  republica  passou  a ser  im- 
pério, e de  império  a monarchia,  e tudo  isto,  reinan- 
do o mesmo  Rey  actual,  não  tem  hoje  nenhum  (Pestes 
governos,  e sò  tem  um  pouco  de  todos  elles.  Isto 
parece  que  deveria  contentar  todos  os  partidos ; maa 
cão  succede  assim:  Todos  elles  estam  descontentes,  o 
será  mui  difficil  o conciliá-los,  se  não  fôr  por  via  dos 
suissos,  dos  guardas  de  Cor  ps,  e da  gendarmeria,  co- 
jno  se  está  practicando.  Quem  pederia  créer,  que  os 
habitantes  de  Paris,  são  hoje  obrigados  a marchar  a 
ires  de  fundo,  por  ordem  da  policia,  como  ha  pouco 
os  habitantes  de  Cadiz,  por  ordem  do  General  Campa- 
na? E quem  ignora  o quanto  estas  medidas  de  Cam- 
pana contribuiram  para  impedir  os  progresos  da  revolu- 
ção de  Espanha?  Finalmente,  quem  haviade  presumir, 
que  seria  crime  em  França  gritar,  viva  a Carta,  dada 
por  Luis  18 ; e um  crime  ainda  mais  grave,  não  gri- 
tar em  Espanha,  Viva  a Constitucao  das  Cortes , que 
Fernando  7o,  proscrevêra,  com  pena  de  morte? 
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Tudo  isto  píferece  aos  povos,  e aos  goyernos  um 
vasto  campo  de  sérias,  e uteis  meditaeoens,  de  que  se 
podem  colher  bons,  bem  sasonados,  e saborosos  fructos. 

Um  purtuguez  emParis  fez  inserir  nos  jornaes  fran- 
cezes  uma  carta,  refutando  as  aleivosas  asserçoens  do 
Ãuthor  da  peça  impolitica , de  que  demos  a traduc- 
çao  em  o numero  anterior.  Esta  Carta  hé  assignada— 
V.  A.  D.  S. — Não  a copiamos  por  nos  faltar  espa- 
ço, assim  como  também  outra  inserida  no  Times , sem 
assignatura;  mas  que  pelo  estilo  nos  parece  ser  do 
Brazileiro  estabelecido  em  Londres, 

Assim,  não  só  todos  os  periódicos  pqrtuguezes  ; mas 
até  os  jornaes  extrangeiros  publicaram  a falsidade  da 
peça  impolitica , e consignaram  nos  archivos  públicos 
a infamia  da  boa  peça,  que  a escreveu,  ou  que  a en- 
commendou. 

Este  anonimo,  que  todos  conhecem,  e que  ninguém 
quer  nomear,  pode  gabar-se,  que,  se  a sua  ingenhosa 
producção  o não  conduziu  direitmho-  a uma  enviqtura, 
que  hé  o que  elle  dezeja,  pelo  menos  lhe  tem  grangea- 
do  para  sempre  e desprezo,  e a indignação  publica. 

Em  quanto  este  aspirantp  diplomático  ladra  con- 
tra os  grandes,  e poderosos,  sem  poder  morde-los,  ou- 
tro que  tal  grande  político,  ja  iniciado  na  diplomacia 
Suissa,  marra  contra  infeíices,  sem  protecção,  e sem 
defesa.  D’este  pode  dizer-se,  que,  não  sendo  menos 
velhaco  do  que  o outro,  hé  muito  mais  adroit,  que 
elle,  não  em  princípios,  argumentos,  ç cqlumnias; 
mas  na  escolha  dos  sujeitos. 

Ninguém  se  deve  admirar  de  ver  estes  dous  Athletas} 
que  formão  juntos  uma  excellente  parelha,  correrem  a 
galope,  apostados  a qual  d’elles  ganhará  a dianteira 
na  carreira  do  ma! ; porque,  em  geral,  os  homens,  que, 
de  nada  passam  a ser  alguma  cousa,  não  se  sabem 
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distinguir  de  outra  maneira.  Áquetle  nosso  rifrão, 
que  diz — ou  sangue , ou  creacão , por  desgraça  do  gene- 
ro  humano,  verifica- se  tantas  vezes  l ! 

Esta  segunda  peça  política  do  mesmo  calibre  da  pri- 
meira, foi  inserida  no  correio  Biaziliense  do  mez  de 
Maio.  Somos  obrigados  a confessar,  que  estamos  per- 
suadido, que  seu  Author  surprendeu  a religião  do  re- 
ductor  do  jornal,  que  a publicou;  porque,  dé  outro  mo- 
do, conhecendo  seus  sentimentos  nobres,  humanos,  e 
generosos,  ntío  podemos  admittir  que  elle  prestasse 
seu  ministério  a vis  calumnias,  e miseráveis  inveetivas; 
maxime,  tendo  sido  elle  mesmo  uma  victima  das  per- 
seguiçoens,  e dos  perseguidores. 

Eis  aqui  a resposta  á dita  carta,  que  nos  enviou 
nosso  correspondente  de  Paris. 

Paris  H de  Junho  1820. 

Senhor  Redactor  do  Padre  Amaro. 

Dous dos  jornaes  Portuguezes,  que  se  imprimem  em  Lon- 
dres, que  já  li  (nao  duvido  que  os  outros  digão  outro  tanto) 
repeilirao,  no  mez  passado,  como  absurdo,  hum  artigo  do 
Morning-Chronicle,  com  a supposta  data  de  Lisboa ; alias 
copiado  litíeralmente  de  hum  artigo,  publicado  em  Paris,  na 
livraria  de  Correard,  em  huma  das  brochuras  diarias,  com 
que  especulando  sobre  o escandalo,  este  livreiro  procura 
excitar  a malicia  dos  curiosos.  O Campeão  diz,  que  a sup- 
posta carta  u não  pode  ser  considerada,  senão  como  fructo  de 
" intençoens  illiberaes/’  e pergunta  judiciosa  e nobremènte  : 
" — que  mal  farião  ao  autor  as  respeitáveis  famílias  de  Cada- 
“ vai  e Lafoens,  (ás  quaes  o author  do  libelo  attribue  nada 
“ menos  que  projetos  de  uzurparem  Portugal  ao  soberano 
“ Eegitimo,)  e que  bem  faz  ou  pode  fazer,  estar  suscitando 
" q^estoens  indiscretas,  que  podem  ser  fataes  paia  famílias 
“ innocentes? w O Correio  Rraziliense  exprime  sua 
desapprovaçao,  fazendo  observar  a futilidade  de  supposiço- 
ens  gratuitas,  e a disparidade  total  dos  factos,  que  a Carta 
suppôe  semelhantes,  e a nuliidade  absoluta  de  provas,  e 
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«índia  de  verosimilhança,  em  todo  o conteúdo  doeste  escrito. 

O signo  do  mez  de  Maiò  foi  de  fatal  influencia  ; por  quan- 
to, se  a 1 6 d 'este  méz  se  publiou  em  Paris  esta  estólida,  e 
calumniosa  accusação,  contra  personnagens  poderosas,  consti- 
tuídas em  dignidade,  é empregos  elevados,  e gozando  da 
confiança  de  El  Rei,  e da  estima  publica,  no  dia  22  partia 
de  Paris  para  Londres  outra,  escrita  por  mão  diversa  ; mas 
parecida,  centra  infelizes  victimas  das  eircumstancias,  emque 
se  acharão  em  1807,  a qúal,  posto  que  igualmente  absurda, 
e dictada  por  huma  clara  malevolência,  achou  melhor 
acolhimento  no  Correio  Braziliense,  que  com  tantò  calor 
refuta  a primeira.  Mal  poderiao  pensar  os  disgraçados  Por- 
tugueze?,  que  são  o objecto  das  aleivosiasdo  author  dJesta 
carta,  quando  se  reunirão  a Compatriotas  mais  felizes,  em 
Paris  a 13  de  Maio,  para  celebrarem  em  hum  banquete,  a 
gastos  Communs,  o dia  sempre  fausto  dos  annos  de  S.  M.  Ei 
Rei  do  Reino  Unido,  que  poucos  dias  depois  existiria  hum 
indivíduo  tão  desalmado,  que  inventasse  contra  elles  huma 
cal  um  n ia,  a fim  de  aggravar  sua  mesquinha  sorte,  e tolher- 
lhes  até  a esperança  da  benevolencia  Real,  accuzando-os 
de  projectos  temerários,  e criminosos  ! Os  jornaes  France- 
ses de  15  de  Maio,  fizerão  menção  doesta  reunião  no  dia  dos 
annos  de  El  Rei,  composta  de  vassalos  Portuguezes,  de  Por- 
tugal, dos  Algarves,  das  Ílhas,do  Brazil,  e ate  de  Macáo : neste 
numero  entrarão  as  pessoas,  a que  o delator  attribue  o in- 
fame dezejo  de  huma  revolução  em  Portugal,  na  esperança  de 
serem  assim  restituídos  aos  seos  bens,  e patria,  quando  n esta 
renuiao  os  votos  de  todos  forao  unanimes,  para  augurar  a 
El  Rei  hum  longo  reinado  sobre  seos  vassallos,  qfce  liabitaoem 
tao  diflerentes  partes  do  globo. 

Este  homem  deshumano,  quanto  falsario,  mette-se  a jurista, 
c a político,  ousando  decidir  a questão, — se  os  Portuguezes 
condemnados,  ou  no  desaggrado  de  El  Rei,  estavão  no  mesmo 
caso,  que  os  Hespanhoes,  agora  restituídos á patria:  e decide 
que  a posição  respectiva  era  mui  differente,  no  que  acerta ; 
mas  pelas  razoens  oppostas  ás  que  dá.  Os  refugiados  Hes- 
panhoes  erao  de  duas  classes,  e de  partidos  oppostos;  a 
3aber,  os  do  partido  dm  Cortes,  e os  que  servirão  Josepk 
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Buonaparte;  não  póde  haver  questão,  a respeito  dos  primeiros; 
porque;  tendo  prevalecido  o systema  das  cortes,  depois  dos 
acontecimentos  de  7 de  Março,  claro  está  que  os  que  tinhao 
sido  victimas  da  reacção  de  4 de  Maio  de  1814,  entravao 
sem  a menor  duvida;  restão  os  que  chamão  afrancssados, 
proscritos  por  hum  decreto  das  mesmas  Cortes,  e pela  mesma 
circular  de  4 de  Maio,  os  quaes,  sem  embargo  d’estas  duas 
proscripçoens,  forão  não  só,  como  os  primeiros,  restituídos  á 
patria ; mas  até  se  lhes  mandarão  pagar  os  soldos  atrazados  ; 
actò  verdadeiramehte  magnanimo  do  governo,  ao  qual  nada 
excede,  senão  a subscripção  voluntária  da  guarnição,  e das 
authoricíades  civis  de  Burgos, èm  favor  d’estes  mesmos  refugi- 
ados, que,  sendojvictimasde  acontecimentos  politicoá,  entrando 
na  patria,  so  achavao  nella  o ar  para  espirar , isto  he  aquelles* 
que  não  tinhão  bens  próprios,  senão  a sua  espada  ; porquanto, 
os  outros  disfrutão  plenamente  seos  bens,  e propriedade, 
sendo  falso  quanto  a carta  diz  contra  este  facto.  A difíe- 
fença  entre  estes  últimos,,  e os  Portuguezes  condemnados  he 
immensa;  os  Hespanhoes  desde  a batalha  de  Baylen,  e a 
expulsão  de  Jose^Bnonaparte,  de  Madrid,  em  1808,  ti  verão 
o governo  nacional  da  Junta  Central,  a que  podião  acoutar- 
se,  como  fizerão  o Duque  do  Infantado,  Cevàlhos,  Fernao 
Nunez,  e muitros  outros,  que  principiarão  por  servir  o intruso, 
e o deixarão  assim  que  virão  hum  governo  estabelecido;  os 
Portuguezes  vierao  para  França,  quando  todo  o Portugal, 
Tribuuaes,  e Corporaçoens  reconhecião  a authoridacíe  do 
Usurpador;  e guardados  em  França,  fàííeceo-ihes  a possibi- 
lidade de  se  reunirem  ao  governo  nacional,  que  sempre  tiverão 
os  Hespanhoes  : assim,  estes  uítimos,  que  não  aproveitarão  esta 
possibilidade  persistindo  em  servir  o intruso,  são  mais  cul- 
pados doque  aquelles,  que,  removidos  do  pais,  esquecidos  na 
Capitulação  de  Cintra,  cazo  novo  nos  annaes  das  convençoens 
político — militares,  estavão  coactos  a obedecer  á força  ma- 
ior. Esta  força  maior  he  inegável,  El  Rei  mesmo  já  o reco- 
nheceo  em  um  Decreto,  pelo  qual  foi  servido  rehabilitar 
um  dos  compromettidos  nesta  Catastrophe;  c ò anonimó 
Vol.  No.  6.  4 F 
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insulta  El  Rei,  sustentando  princípios  contrários  aos  q*e 
S Mag®.  reconheceo. 

Nao  he  nosso  intento  tomar  a defesa  de  pessoas  condem- 
siadas,  por  sentenças  de  tribunaes  ; mas  só  vepellir  a nova 
ealumnia,  que  contra  ellas  se  inventa.  Embora  os  homens 
austeros,  os  julguem  criminosos,  em  quanto  existem  contra 
elles  sentenças,  mas  esta  mesma  austeridade,  nao  impede  ad- 
mittir  a possibilidade  de  uma  justificação,  da  parte  de  con- 
demnados  por  contumácia,  quando  estes  contumazes  se  apre- 
ze.n tarem  perante  os  tribunaes,  se  El  Rei  assim  o mandar,  oti 
por  qualquer  outra  forma  extrajudicial,  admittida  pelo  mesmo 
soberano. 

He  pouco  nobre,  e até  deshumano  fazer  ponte  de  desgraçados, 
para  attacar  personnagens  eminentes  ; porque  estas,  por  com- 
paixão, ou  por  conhecerem  os  honrados  sentimentos  de  alguns 
d elles,  os  receberão  com  benignidade.  He  provável  que  taes 
sejao  asintençoens  do  author  da  Carta  j mas  nesse  caso,  atta- 
que  acara  descuberta  essas  mesmas  personnagens,  que  prova- 
velmente desprezarão  seos  attaques,  e não  vá  inventar  falsi- 
dades contra  individuos,  que  já  bastante  inJllizes  são,  paia  nao 
passar  a baixeza  o zelo  pharisaico,  com  que  se  intenta  no- 
vamente malquista— los  na  presença  do  Soberano,  com  falsi- 
dades, e calutnnias. 

Os  Portuguezes  designados  nesta  Carta,  nao  tem  querido 
tentar  justificar-se,  senão  perante  o Soberano,  ou  perante  os 
tribunaes,  que  os  condemnarao,  por  nao  parecerem  faltar  ao 
respeito  devido  a Ei  Rei,  e á causa  julgada,  justificando  se 
nos  jornaes;  assim  chamar  ao  campo  homens  que  nao  podem 
desforrar-se,  attacar  nos  jornaes  individuos,  que  por  delicade- 
za,e submissão  ao  soberano,não  querem,nem  devem  defendei-se 
nelles,  he  hum  arbítrio,  que  a própria  consciência  do  author, 
se  he  que  a tem,  poderá  qualificar. 

A sua  imparcialidade,  senhor  rédactor,  he  tão  conhecida, 
que  não  hesito  em  pedir  a Vm.  a pi  blieação  d’esta  carta  no 
seo  jornal,*  que  destinado  a fazer  rir,  em  tempo  de  tantas 

* Sim  Senhor : O Padre  Amaro  eslfi.  sempre  prompto  para  publicar 

gratuitamente  reclamaçoens  justas,  e fazer  conhecer  a ínfauna  d’a- 
quelle»,  que  as  provocam. 
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lagrimas,  poderia  achar  matéria  para  suas  Sorêladas,  na 
tenebrosa  produção,  de  que  trato,  se  me  demorasse  em  fazer- 
lhe  notar  ò descozido  dos  raciocínios,  o barbarismo  das 
phrases,  e o desconchavadodos  períodos,  aos  quaes,  sò  falta 
para  serem  Portuguezes,  serem  escritos  em  lingoagem  segun- 
do as  regras  da  gramatica,  faltando-lhe  tudo,  para  o serem, 
nos  sentimentos,  que  nella  se  exprimem. 

Nec  sutor  ultra  crepidem  : podia-se  dizer  ao  impostor,  o que 
hnm  Françez,  que  gastava  bom  humor,  respondia  a hum 
marceneiro,  que  teve  a mania  de  fazer  versos,  e que  lhos 
mostrav z,faites  des  consoles )monami.  He  verdade,  que  ha 
excepçoens;  Mr.  Cuiver,  o maior  sabio  da  Europa,  em  ana- 
tomia, trata  com  nao  menor  applauso  questoens  de  alta  polí- 
tica, nas  assembleias  legislativas  de  França ; porem  Mr.  Cuiver 
ganhou  os  seosgráos  acadêmicos  com  o suor  do  seo  rosto,  sem 
recorrer  ás  authoridades,  para  o dispensarem  de  fazer  seos 
exames.  Deos  leve  para  as  montanhas,  que  tem  de  habitar, 
esta  ave  de  rapina,  f que  he,  segundo  se  diz,  passaro  de  passa- 
gem nas  margens  do  sena;  e principalmente  para  terra, 
aonde  nao  haja  Portuguezes,  que,  não  fazendo  caso  da  inépcia, 
junta  á maldade,e  a intriga,  sejao  oobjectode  sqas  velhacadas: 
o que  tão  bem  será  incontestavelmente  util  a esse  milhafre, 
pois  poderá  galrar  mais  a seo  salvo,  sem  receio  que  algum 
taful,  para  o ajudar  a voar  melhor,  lhe  dê  umas  azas 

4e  páo  | 

Hum  Portuguez. 


Martin  de  Freitas  e Fernão  Rodriguez  Pacheco. 

Em  hum  periodico  Françez,  intitulado  o Defenseur  publi- 
cou se  o artigo  seguinte  : 

4 Ave  de  rapina!  et  je  1’aurai  pri  pour  un  mouton,  que, — em  lingoa 
Portuguesa  quer  dizer— j Carneiro. 

t Azas  de  páo  he  demasiado  forte.  Basta  que  lhe  dêem  azas  de 
Cantar  o , ou  de  outra  qualquer  yazilha,  que  tenha  uma  só  aza  ; e com 
isso  poderá  ser  bom  para  alguma  cousa  util.  A peofeiçoando  sempre 
as  cousas;  ma»  nunca  distruindç-as. 
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fí  Apressâmo-nos  a publicar  a Carta  seguinte : he  per- 
mittido  a hum  homem  de  honra  o reclamar,  em  nome  de  seu 
paiz,  hum  facto  de  heroica  fidelidade.” 

Ao  Senhor  Editor  do  Defenseur. 

No  excellente  artigo  de  M.  Genoude,  á cerca  de  Hespanha, 
inserto  no  sexto  caderno  do  Defenseur , lê-se  huma  passagem 
tirada  de  hum  antigo  autor  francez,  do  seguinte  theor: 

“ Mas  qual  será  a reputação,  que  possa  igualar  a virtude 
“ de  Freitas,  e que  menção,  por  honrosa  que  seja,  poderá 
/azer  delia  a historia,  que  não  seja  inferior  a seu  mérito?  O 
u rey  Sancho , a quem  fazia  a guerra  seu  irmão  Affonso 
“ tinha-lhe  confiado  Coimbra  para  a defender.  Este  fiel  ser- 
*f  vidor,  depois  de  ter  soffrido  com  a maior  çonstancia  os  in- 
"commodos  do  assedio.»  nunca  se  quiz  render,  nem  entregar 
“ a cidade  a Affonso,  posto  que  tivesse  fallecido  seu  irmão 
**  Sancho.  Nao  se  fiou  em  nada,  que  a este  respeito  lhe 
“ poderão  dizer,  e continuou  nesta  virtuosa  incredulidade, 
ft  até  que  se  lhe  permittio  hir  a Toledo,  aonde  estava  enterrado 
“ seu  amo,  e tendo-se  aberto  a sepultura,  pozrlhe  as  chaves 
" entre  as  mãos.” 

O autor  desta  passagem,  attribue  esse  rasgo  de  heroica 
fidelidade,  e he  parça  o comprovar  que  M.  Genoude  o cita, 
a nação  hespanhola,  qnando  he  um  dos  que  mais  se  gloria 
á nação  portuguoza.  Eis  o facto : 

O destino  de  Sancho  11  rey  de  Portugal  he  huma  das  pro- 
vas mais  irrefragaveis,  que,  neste  mundo,  a historia  mesmo 
não  he  sempre  imparcial.  Sancho  11.  fez  a guerra  contra 
os  Mouros  com  a maior  valentia  e a mais  rara  ventura : foi 
elle,  quem  conquistou  destes  povos  as  praças  de  Aljusnel,  Ar- 
ronches,  Mertola , Tavira,  Eivas,  Gerumenha,  Serpa,  e mui- 
tas outras,  de  maneira,  que  nem  antes,  nem  depois  delle,  nen- 
hum rei,  de  Portugal,  a excepçao  de  Affonso  1 Q.  fez  maior 
numero  de  conquistas;*  alem  disto  reedificou  Idanha,  e fez 

* Parece  nos  que  o autor  d’este  artigo  se  engana  sobre  as  façanhas  de 
Sancho  lí,  que  bem  longe  de  ser  um  Rei  bellicoso  como  Sancho  l.,era 
aaais  proprio  para  o claustro  que  para  a guerra,  e ate  a sua  maneira 
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levantar  o assedio  de  Alcaçar  cercado  por  terra  e por  mar. 

Mas  foi  El  Rey  B.  Sancho  o unico,  a quem  não  aprovei- 
tou ser  bellicoso,  e muitas  vezes  vencedor,  para  que  o nao 
dessem  por  inerte  e cobarde'15'.  A catastrophe,  de  que  foi 
victima,  foi  originada  das  cabalas  dos  prelados,  e de  alguns 
Grandes,  os  quaes,  descontentes  por  serem  cohibidos  nos  li- 
mites de  seus  privilégios,  excitarão  o descontentamento  dq 
povo  contra  o rey,  pretextando  que  se  deixava  levar  pelo 
valimento  da  Rainha  D.  Mecia  ãe  Haro  filha  do  Senhor  de 
Biscaia,  que  diziao  não  ser  digna  do  throno  por  nascimento,  e 
guiar-se  por  validos  ávidos,  e ambiciosos. 

Islinguem  ignora,  quaes  erao  no  decimo  terceiro  século,  as 
pertençoes  dos  papas  sobre  o temporal  dos  reysf,  Foi,  pois 
ao  papa  Innocencio  IV.  que  D.  Joao  Arcebispo  de  Braga,  e 
D.  Tiburcio  Bispo  de  Coimbra,  em  nome  dos  prelados,  e os 
dous  fidalgos  ituy  Gomes  Britei ros,  e Gomes  Viegas,  em  nome 
do  povo  se  queixárao.  O papa  deo  huma  sentença,  pela 
qual  Sancho  11.  foi  privado  da  administração  do  reino,  e no- 
meado para  o administrar,  seu  irmão  Affbnso.que  tinha  cazado 
com  Mathilde  condeça  de  Bolonha  em  França.  Tendo  este 
sido  informado  do  que  se  passava  veio  tèr  a Paris  com  os  pre- 
lados e fidalgos  rebeldes,  e jurou  de  emendar  os  damnos 
causados  por  seu  irmão,  e guardar  os  foraes  escriptos  e iião 

de  vestir  era  toda  mònastica;  e porisso  lhe  chamavam  Capello. 

Eis  aqui  como  se  exprime  D.  N.  do  Liam. 

u E eomo  elle  era  descuidado  dos  negocios  do  seu  Reino,  e de  todo 
tc  inhabil  para  o cargo  d’elle,  cada  um  vivia  á.  vontade  assi  por  sua 
“ brandura,  e simpleza  como  pola  maldade  de  seus  conselheiros,  e 
“ privados.”  Isto  mesmo  serve  para  realçar  mais  o rasgo  de  fedelidade 
jportugueza  de  que  se  falia. 

O Pe.  Amaro. 

* Expressões  do  P* *.  Antonio  Pereira. 

♦ O original  do  autor  da  Carta  he:  On  sait'  assez  quelles  etoient,au 
trcizieme  siècle  les  prctensions  des  papes  sur  le  tempórel  des  rois : A estas 
expressoens  o editor  do  De/eníewr  substitutio,  sem  consultar  o autor  da 
Carta  est’  outras.-  On  sait  assez  qUelle  etoit,  &u  trezième  siècle,  la  supre- 
matie  non  contestée  des  papes  sur  le  tempórel  des  rois : não  se  pode  attri- 
buir  esta  mudança,  senão  a hum  desejo  de  dessimular  os  abusos  da  Corte 
Pontifícia,  naqueile  tempo. 
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escriptos  &a«>  fazendo  com  tudo,  reserva  de  seus  direitos,  e dos 
do  reino  de  Portugal.  Esta  transacçao  foi  feita  em  Paris  en- 
tre ecclesiasticos  portuguezes,  hespanhoes,  eTrancezes,  de 
huma  parte,  e dous  gentis-homens  do  Conde  de  Bolonha,  da 
outra,  em  presença  do  Arcebispo  de  Braga,  e do  Procurador 
do  Bispo  de  Coimbra. 

Foi  assim  por  hum  acto  de  poder  pontifício,  apenas  crivei 
actualmente*  que  Sancho  11  foi  deposto  do  throno,  e não 
pelas  Cortes  do  reino,  como  há  pouco  se  disse  contra  a ver- 
dade histórica,  em  dum  artigo  inserto  no  2o  caderno  do  Jour- 
nal de  Legislation  et  de  Jurisprudence. 

Sancho  11  quiz  resistir,  auxiliado  pelo  soccprro,  que  lhe 
mandou  S.  Fernando  rei  de  Leão ; mas  vendo  que  pessoa  al- 
guma, por  escrupulp  de  conciencia  se  atrevia  a arrostar  as 
excommunhões  fulminadas  pela  Santa  Sé  contra  os  que  duvi- 
dassem sojeitar-se  ao  decreto  de  deposição,  retirou-se,  levando 
comsigo  consideráveis  thesouros  a Toledo,  aonde  morreo  dois 
annos  depois,  em  124S. 

“ Então  foi,  que  dois  fidalgos  Portugueses,  Fernao  Rodri- 
gues Pacheco , e Martin  de  Frintas,  derão  hum  raro,  e me- 
,s  moravel  exemplo  de  sua  fidelidade  para  com  El  Rey  D. 
" Sancho.  Era  o primeiro  Alcaidemôr  de  Celorico,  o segundo 
“ de  Coimbra.  Mandou  lhes  o Çonde  Governador,  que  lhe 
“ entregassem  os  castellos,  de  que  El  Rey  D.  Sancho  os  encar- 
“ regara  ; responderão  ambos,  que  nenhuma  força  os  podia 
ie  compellir  a entregarem  nas  mãos  d’outro  as  fortalezas,  pe- 
“ las  quaes  tinhão  dado  homenagem  ao  seu  Rey  D.  Sancho. 
“ E a pezar  dos  apertos  dos  cercos,  que  por  vezes  lhe  mandou 
“ por  o Conde  Reinante,  não  lhe  entregaram  os  dois  Fidalgos 
“ os  Castellos,  senão  depois  que  tiverão  novas  certas  de  que 
“ El  Rey  D.  Sancho  era  fallecido.  Então  Martin  de  Freitas, 
*•  indo  em  pessoa  a Toledo,  depois  de  fazer  abrir  o sepul- 

* O editor  também  aqui  alterou  o texto,  que  efa : Cest  donepar  un 
de  ces  actes  du  pouvoir  pontificial  àpeine  cr oy alie  aujourd1  hui : O editor 
fraacez  pòz  hum  correctivo  e imprimio  : C‘est  donc  par  un  de  ces  actes 
du  pouvir  pontificial,  très  simple  alors  quoi  qu'il  semble  à peine  cropeblc 
aujourd  ’ hui.  t 
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“ chro  do  Rey  defunto,  estando  presentes  muitas  testemunhas 
“ lhe  pôz  no  braço  as  chaues  do  Castello  de  Coimbra  ;e,  feito 
“ isto,  se  tornou  a Portugal,  vendo  que  assim  tinha  cumprido 
com  as  ultimas  obrigações,  que  devia  a El  Rey  seu  Senhor. 
te  O que-  ouvido  por  Fernao  Rodrigues  Pacheco  também  este 
“ fez  entrega  à El  Rey  D.  Afíbnso  do  castello  de  Celorico.” 

“ O terem»se  havido  assim  com  hum  Roy  deposto  pelosum- 
4C  mo  Pontífice  estes  dous  Fidalgos,  he  uma  concluddente  prova 
ci  de  que  elles  nao  criao,  que  alguma  sentença  humana  os 
“ podesse  absolver  do  juramento  de  fidede,  que  huma  veZ 
“ ti nhao  prestado  ao  seu  Rey.* 

Este  facto  historico,  he  do  numero  d’aquelles,  que  vem  a 
ser  tradições  populares  que  os  pais  de  todas  as  classes  contam  a 
seus  filhos,  logo  que  estes  principiao  a articular  as  primeiras 
palavras:  e foi  para  perpetuar  sua  memória,  que  não  ha  mui- 
to tempo  que.se  pôz  o nome  de  Martin  de  Freitas  a huma 
náu  de  linha  construída  em  Lisboa.  O nome  de  Martin  de 
Freitas  he  tão  conhecido  do  povo  em  Portugal,  como  o de 
Bayard  he  em  França;  amboí  exeitao  as  mesmas  ideias,  a 
mesma  ambição  de  merecer  a devisa  sans  peur  et  sans  re- 
proche. f 

Se  este  erro  historico  fosse  aífirmado  em  um  escrito  menos 
estimado  e menos  conhecido  de  que  o Defenseur,  não  me 
occupauia  em  formar  contra  esta  asserçao  nenhuma  reclama- 
ção; porem  este  facto  he  por  extremo  honroso  ao  caracter 
portuguez  para  o deixar  roubar  em  abono  de  outra  nação, 
assaz  rica  em  memórias  históricas,  para  carecer  de  se  appro- 
priar  as  de  outra  alguma. 

Espero  da  vossa  imparcialidade  que  hajaes  de  rectificar  o 
erro  historico,  que  menciono  inserindo  esta  Carta  em  hum 
de  vossos  primeiros  cadernos. 

Tenho  a honra  de  ser,  &a. 

Um  Portuguez  residente  em  Pari*. 


Paginas  avulsas  achadas  na  Ilha  de  Elba. 

Este  manuscrito  foi  levado  a Londres,  por  Lord  Campbell, 

* Elogia  Regum  Lusitanoruni,  Pereira, 
t Devisa  de  Bayard. 
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que  andava  cruzando  de  fronte  da  ilha  de  Elba;  quando  Na- 
poleao  Buonaparte  veio  fazer  o seu  20  de  março  á Pari». 
Alem  das  provas,  que  os  redactores  das  Lettres  Champenoisee, 
promeítem  dar  de  sua  outhenticidade,  observao,  que  ninguém 
o duvidará,  depois  de  o ter  lido,  pela  maneira  aspera  e sel- 
vagem do  estilo,  que  nenhum  outro  homem  poderia  imitar,  e 
que  dá  a conhecer  inteiramente  seu  unico  author  possível ; por 
quanto,  como  diz  BuíFon,  o estilo  he  o homem.  No  Buona- 
patte  homem  de  letras,  topa-se  com  o Buonaparte  homem  do 
destino.  Eis  este  fragmento. 

*'  A sociedade  política  na  Europa  cambalêa,  sua  queda 
está  próxima:  thronos  e reis,  povos  e çidádes;  tüdo  Será 
arrastado.  Nenhuma  potência  humana  he  capaz  de  lhe  re- 
sistir. A mesma  força  de  Atlante,  que  carregava  com  o 
Ceo,  vergaria  com  o peso  de  um  edifício,  que  fende  e estala 
por  todos  os  lados.  Assimcomo  o pomo,  maduro,  na  estação 
propia,  cabe  sem  lhe  tocarem,  também  os  Estados  se  reduzem 
em  poeira,  sem  que  os  abalem,  assim  que  chega  o seü  outono. 
A Europa  civilisada  chegou  aonde  estava  a Velha  Italia, 
quando  a Aguia  cançada  fechou  as  azas  e se  deixou  cahir. 

“ O temporal  revolucionário,  depois  de  ter  retumbado  so- 
bre a França,  hade  dilatar-se  para  o Septentrião,  e profunda 
noite  cubrirá  o antigo  continente.  Carregodas  com  matéria 
electrica,  as  nuvens  o abrazarão : ha-se  mister  que  o trovão 
retumbe,  o trovão  purificará  os  ares...... 

v “Eu  só  podia  escapar  o mundo,  e nenhum  outro.  Eu* 
havia  dar-lhe  a beber  o calix  da  amargura  em  hum  só  trago; 
agora  tem  do  o beber  gôta  o gôta.  Insensatos!  Cuidao- 
se  escapos,  por  que  me  desthronarao;  nao  sentem  que  fizerao 
pedaços  a argola  de  ferros  que  amarrava  no  porto  o lenho 
surgido  da  tempestade;  nao  sentem  que  os  povos  já.  nSó 
podem  passar  sem  despotismo,  e que  eu  tinha  esta  virtude. 

“ Bem  como  o corpo  humano,  os  Estados  tem  mólas  que 
envelhecem  e se  gastao ; quando  estas  mólas  estão  em  toda  a 
sua  força,  andao  por  si,  sem  ajuda  dos  homens,  encarregados 
de  lhes  imprimir  o movimento.  Ainda  fazem  mais,  sustem 
certes  homens, fazem-nos  hir  para  diante,obrigando-os  a seguir 
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o movimento  da  maquina;  porém  quando  as  móias  estão  gas- 
tas, ha-se  mister  de  homens  fortes.  Dous  ou  trez  imperadores 
por  si  sós  retardarão  a queda  do  Império  Romano  : he  porque 

o seu  genio  estava  em  toda  a parte  e suppria  tudo 

rí  Vêde  a França  de  89  : os  facciosos  vierao  tocar  no  throno 
e este  cahio  em  pó.  Tornei  a arma-lo;  os  povos  virão-me 
pegar  em  quatro  taboas  e em  huma  alcatifa  de  veludo  : nada 
havia  iPisto  de  pomposo:  mas  estava  eu  em  cima : o throno 
era  eu  ; porque  em  mim  estava  a força. 

“ Meus  successores  poderião  dormir  a somno  solto.  Por 
mui  longo  tempo  se  conservaria  a memória  de  que,  no  seu 
Jugar,  ,eu  tinha  dado  leis  ao  mundo.  O seu  throno  teria  sido, 
aos  olhos  dos  povos,  alguma  cousa  superior  a quatro  taboas,  e 
huma  alcatifa  de  veludo. 

" No  deserto,  ouvi  subitamente  os  meus  soldados  exclamar: 
Thebas  ! lhebas  ! è curvar  religiosamente  suas  frentes.  Em 
algumas  pedras  informes,  que  serviao  de  bebedouro  aos  camé- 
los,  vimos  essa  Thebas  dos  antigos  tempos,  que  por  cada 
huma  das  suas  cem  portas  fazia  sahir  dez  mil  combatentes. 

“ Eu  conheço  mui  bem  o mal  de  que  está  enferma  a Eu- 
ropa. As  classes  inferiores  são  em  demasia  numerosas;  as 
ciasses  superiores  nao  crescérão  em  proporção ; he  culpa  dos 
Reis:  cumpria  tirar  debaixo  tudo  o que  pertendiâ  subir  ; era 
o que  eu  fazia.  Não  permittia  que,  por  orgulho,  a minha 
nobreza  se  oppuzesse  a ser  recrutada : com  a minha  legião 

de  honra  arregimentava  todos  os  que  sahião  da  multidão. 

Valentia,  juizo,  talento,  fortuna,  tudo  era  bom  ; bastava  que 
houvesse  superioridade.  Velava  igualmente,  emqueas  famí- 
lias ricas  dessem  suas  filhas  a homens  sem  bens;  era  hum 
pobre  de  menos,  hum  rico  de  mais. 

“Conduzia-me  do  mesmo  modo  com  os  appellidos  antigos ; 
misturava-os  com  os  novos;  esta  mistura,  accrescentava  o peso 
de  huns,  e diminuía  o peso  de  outros.  Restabelecia  assim  o 
equilíbrio  alterado  pela  vaidade. 

“ Para  melhorar  a sorte  da  França,  botava  homens  nos 
paízes  canquistados.  Os  povos  reunidos  em  demasia,  «ao  tur- 
bulentos; em  vez  de  os  deixai  apinhoar  em  hum  ponto,  he 
Yql.  I.  No.  6.  4 G 
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preciso  esít  ndc-los.  Pelo  que  toca  á política  dos  povos  an- 
tigos, posto  que  feroz,  convem  estuda-la ; quando  o numero 
dtís  escravos  assustava  a cidade,  fazião-nos  degolar  em  hum 
templo.  He  sem  duvida  hutna  acção  infame,  mas  dá  á con- 
hecer que  sentiao  a necessidade  de  decotar  a arvore  de  tem- 
pos em  tempos. 

“ Nao  só  com  o ferro  diminuião  as  classes  padecentes;  mas 
também  distribuião  aos  cidadãos  pobres,  depois  das  guerras, 
as  terras  dos  vencidos ; eu  distribuia  o ouro  que  tinha  con- 
quistado; estabelecia  dotações  nas  provincias  reunidas  ao  Im- 
pério. Nao  era  quanto  bastasse ; havia  fazer  mais. 

“ Os  antigos  tinhêjío  mais  outra  política;  hião  ao  longe  fun- 
dar colonia:  o exemplo  era  bom  para  seguir.  Tinha  intenção 
de  o fazer;  meditava  hum  projecto  digno  do  meu  século  e da 
posteridade,  penhor  da  Rússia,  teria  pedido. a Grécia  aos 
Ottomanos ; se  ma  negassem,  marchava  a Constantinopla, 
fazia  de  Vienna  o meu  arsenal,  arremeçava-me  sobre  a Meia. 
Lua*  infundia-lhe  o terror,  que  outrora  esta  nos  infundira. 
Assim  pagava-lhe  a divida  dos  povos  de  Allemanha,  como 
em  Rosbac  liquidei  a diyida  da  França  com  os  soldados  de 
Frederico. 

“ A Grécia  minha,  apregqava  hum  desafio  na  Europa,  reno- 
vava as  cruzadas,  e dava-lhes  a côr  do  meu  século.  Athe- 
nas  teria  sido  para  a minha  expedição  o que  foi  Jerusalem 
para  Godefredo  de  Bouillon.  De  todos  os  homens  inúteis  e 
sem  bems,  que  servem  de  empecilho  nos  Estados  Europêos, 
fazia  Spartiatas  e Athenienses  ; os  poetas  haviao  auxiliar-me; 
sua  imaginação,  amante  do  maravilhoso  e de  memórias  gran- 
diosas, se  escandeceria  e teriao  sido  o Eremita  Pedro  do 
meu  século.  Teria  dado  com  isto  mais  trezentos  annos  de 
vida  à Europa. 

“ Sem  as  cruzadas,  e sem  a descube^ta  da  America,  o que 
hoje  acontece,  já  teria  acontecido.  Pedro,  Colombo  e Cortez 
foião  grandes  accidentes 


A meia  hia  são  as  armas  do  império  turco. 
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,s  Crê-se  que  os  escritores  philosophos  tinhão  preparado  © 
estado  actual  da  Europa,  mudado  as  ideias  dos  homens ; que 
erao  estes,  que  apregoando  a desobediencia  e destruindo  a 
moral  religiosa,  tinhão  eontribuido  para  revolução  de  89:  he 
hum  erro ; nao  sam  os  livros  que  fazem  o espirito  do  leitor, 
he  o espirito  do  leitor  que  chama  por  os  livros,que  lhe  convem* 
Hum  só  livro  basta  para  condemnar  hum  século ; trinta  annos 
mais  cedo  Voltaire  nao  teria  escrito  huma  só  palavra  do  que 
escreveo. 

u Este  projecto  sobre  a Grécia,  tinha-o  eu  concebido  em 
Italia,  na  época  das  minhas  primeiras  campanhas;  mandei  lá 
hum  homem  de  lettras,  como  não  me  queria  explicar  de  todo, 
e este  não  soube  advinhar* me;  servio  me  mal.  Tenho  em  alg- 
auma  parte  as  instrucçoes,  que  lhe  dei. 

‘s  Em  lugar  de  mandar  la  Peyrouse  com  trez  vasos,  Luiz 
XVI  deveria  ter-lhe  dado  dez;  devia  prometterdhe  a sobe- 
rania das  terras,  que  descobrisse.  Luiz  XVI  protegendo  a 
íepublica  dos  Estados-Unidos.  .... 


Hespanha. 


Madrid  13  de  Junho— DD. Rafael  Riego  publíeou  uma 
carta,  em  que  declara, que,  quando  El  Rey  lhe  conferio 
O gráo  de  major  General,  elle  recusara  esta  graçá 
nos  termos  seguintes. — a O meu  intento  ha  sido  des- 
prender a V.  M,,  e a minha  Patria  das  cadeas,  que 
á ignorância,  e o egoismo  lhes  tinham  forjado;  e,  co- 
mo já  se  acha  realisado  o fim,  a que  se  dirigiam  meus 
esforços,  o restabelecimento  da  liberdade  civil , está  sa- 
ciada toda  minha  ambição.  O gráo  de  Tenente — Co- 
ronel me  basta,  e o que  V.  M.  deseja  dar-me,  me 
grangeará  invejosos,  O meu  Rèy  hé  feliz:  a Patria 
está  livre;  não  quero,  nem  necessito  outra  recompen- 
sa.” S.  M.  não  quiz  aceitar  a renuncia  de  Riego.— 
4 g 2 
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Em  o dia  12,  este  recebeu  do  ministro  da  guerra  o 
seguinte  despacho. — ,c  Hei  apresentado  a S.  M.  a 
carta  de  renuncia,  em  que  V.  S-  declara  sua  mui  lou- 
vável moderação,  tão  conforme  a seu  grande  mérito; 
e S*  M.  me  ordena  informe  a V.  S.,  que  necessitan- 
do a Patria  de  seus  serviços  no  emprego  de  ma- 
jor General  dos  exercitos  naciunaes,  de  nenhum 
modo  julga  conveniente  adraittir  sua  renuncia.  O que 
participo  a V.  S.  por  ordem  de  S.  M-  parasua  intel- 
ligencia.” — Sendo  assim,  (conclue  Riego,)  para  que 
minha  conducta  não  pareça  argulhosa,  e para  que  a 
malicia  a não  desfigure,  apresentando-a  aos  olhos  de 
S.M.  como  uma  obstinada  desobediencia,  resolvo- me  a 
aceitar  o emprego  com  que  S.  M.  me  honra,  e no 
qual  serei  igualmente  o defensor  da  Nação,  e d’El 
Key. 


Extraclo  de  uma  carta  de  Madrid  de  14  de  Junho. 

Estamos  loucos  de  contentamento,  com  a acertada 
eleição  de  Deputados  feitos  por  este  povo  sensato, 
circunspecto,  e heroico.  Todos  os  membros  do  prox- 
imo  congresso  sam  liberaes  a toda  prova , excepto  1*5, 
ou  20,  que  se  diz  serem  serviles.  Por  consequência,  o 
partido  da  oposição  (como  se  chama  em  outras  naço- 
ens)  se  identifica  em  Espanha  com  o partido  minis - 
terialy  ou  do  governo,  e tem  uma  maioridade  de  qua- 
si  200,  votos!  cousa  assombrosa,  e que  não  pode  deix- 
ar de  ser  envejada  pelos  patriotas  de  todas  as  monarchias 
Européas.  O caso  está  em  sabermos  nós  sacar  parti- 
do d^sta  feliz  circurnstancia,  que  provavelmente,  não 
se  encontrará  nas  Cortes  seguintes,  que  teráo  lugar 
dentro  de  dous  annos.  Segundo  a opinião  de  muitos, 
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uma  das  primeiras  cousas, que  devem  fazer  as  Cortes  hé, 
eonstituirem-se  em  congresso  extraordinário ; (por 
quanto  as  circunstancias  actuaes,  são  todavia  mais  extra- 
ordinárias, que  na  guerra  Peninsular,)  e fazer  na  con- 
stituição as  modifiçoens  de  que  elia  necessita;  isto  hé, 
estabelecer  a distinção  entre  os  artigos  fundamentaes, 
(que  devem  ser  inalteráveis  para  todos  os  congressos 
ordinários,)  e os  artigos  regulamentares , (que  podem 
mui  bem  ser  modificados  por  qualquer  congresso.)  A 
falta  d’esta  distinção  pode  causar  muitos  males,  que  com 
ella  se  evitariam — Se  na  Constituição  Francèza,  se 
tivesse  declarado  a ley  das  elleiçoens,  como  um  Artigo 
fundamenta1^  e invariável,  não  houvera  ella  sido  ata- 
ca la  impunemente  pelos  ultras , e ministeriaes.  Nós 
ainda  estamos  a tempo  de  melhorar  a nossa. — Não 
seria  ella  mais  perfeita  se,  em  cada  legislatura  das  Cor- 
tes ordinárias,  concluido  seu  prazo  de  dous  annos,  se 
renovassem  só  as  trez  quartas  partes  do  numero  dé  De- 
putados da  península,  e do  ultramar,  ficando  pelo  me- 
nos, uma  quarta  parte  da  legislatura  anterior,  tirada  á 
sorte,  para  evitar  qualquer  intriga?  Com  esta  quarta 
parte  de  Deputados  antigos,  que  ficasse,  não  se  veriam 
as  Cortes  immediatas  embaraçadas  em  suas  sessoens, 
como  se  veram,  sendo  novos  lodosos  Deputados;  e,  não 
tendo  ainda  o povo  recebido  provas  authenticas  de  seu 
liberalismo,  ficaexposto,  se  por  acazo  se  enganar  na  sua 
elleição,  a serem  as  Cortes  de  1822  dominadas  por 
Deputados  servües , e serem  mallogrados  todos  os  nossos 
exforços,  e sacrifícios  pela  salvação,  e prosperidade 
da  Patria — Se  este  modo  de  elleição  hé  util  em  a penín- 
sula, o seria  ainda  mais  pelo  que  diz  respeito  á Ameri- 
ca, cujos  Deputados  talvez  seja  impossível  renovarem-se 
completamente  cada  dous  annos,  e se  ficasse  uma  4a. 
parte,  seria  muito  mais  fácil,  que  em  todas  as  Cortes  or- 
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dinarias,  houvesse  o numero  competente  de  Deputados 
do  ultramar. 

Enfim,  esperamos  muito  da  liberalidade  das  nossas 
próximas  Cortes,  e em  defeza  das  leis,  que  ellas  esta- 
beleção,  derramaremos  athé  á ultima  gota  do  nosso  san« 
gue;  pois  já  não  queremos  mais  ser  escravos  de  nen- 
hum homem,  mas  súbditos  obedientes  á ley,  e as  a ü» 
thorídades  legalmente  constituídas. 


Fim  do  tomo  1®, 
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